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A.PPENSOS 

Qua  Iro  demonstrativo  do  movimento  da  populaçã  i escrava  da  província  do  Rio  de  Janeiro  de-jn 
de  Setembro  de  1873  a 30  de  Junho  de  1SS1.  • ' 

Quadro8  demenstrativo  dos  filhos  livres  de  mulher  escrava,  matriculados  e averbados  11a  pro- 
víncia do  Rio  de  Janeiro,  até  30  de  Junho  de  1831. 

A — Receita  da  província  do  Rio  de  Janeiro,  nos  exercícios  de  1S7S  a 1884. 

B — Dcspezas  da  província  do  Rio  de  Janeiro  nos  exercidos  de  1878  a!8S4. 

, P00T  Qaa<h'°  comparativo  da>ceita  e topeai  da  provineia  do  Rio  de  Janeiro  no  exercícios  -l.e 
lb<o  íi  1884. 

D — Exercícios  findos. 


res  feáros  k tertléa  ledáfea  IfüràfM  ie  liede iaráo. 


|§jU  a tkrckira  vez  que  me  cabe  a fortuna  de  achar-me  entre  vós 'neste 
'^vrecinto,  onde  o mesmo  e grato  dever  nos  reune. 

Vós  como  mandatarios  illustres  dos  vossos  concidadãos,  prolon- 
gamento aqui  de  sua  soberania,  conhecedores  de  suas  aspirações  e 
necessidades  e echps  de  suas  queixas  e soffrimentos,  e eu  de  ouvido 
attento  e alma  aberta  aos  sábios  ensinamentos  do  vosso  patriotismo, 
como  delegado  do  poder  central,  para  quem,  não  bastando  a sua  honro- 
sissima  confiança,  aspira  enobrecer-se  também  com  a vossa. 

Compareci  entre  vós  pela  primeira  vez  a 18  de  agosto  do  anno 
passado  ' para  prestar  o juramento  de  meu  cargo,  dizendo-me  a con- 
sciência que  tenho  sido  fiel  á imposição  de  suas  sagradas  fórmulas ; vim 
de  novo  a 9 de  março  ultimo  quando  careci,  em  sessão  extfaordinaria, 
das  vossas  luzes  e deliberações  de  modo  a habilitar-me  para  empre- 
hender,  desenvolver  c completar  trabalhos  e melhoramentos  úteis  á vossa 
província,  e agora  aqui  me  acho  hoje  em  cumprimento  da  lei  consti- 
tucional, pára  assistir  á installação  dos  vossos  trabalhos  legislativos  que 
hão  de  ser  fecundos  em  bens,  e instruir-vos  dos  negocios  da  administração 
publica. 
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Felicitando  a província  do  Rio  de  Janeiro  pela  auspiciosa  reunião 
dos  seus  eleitos,  tenho  a satisfação  de  eougratular-me  comvosco. 
Srs.  Membros  da  Assembléa  Legislativa  Provincial,  pela  continuação, 
inalterada,  da  preciosa  saude  de  Sua  Magestade  o Imperador  e de  toda 
a Familia  Imperial,  sob  cujo  feliz  reinado  tomamos  lugar,  hu  mais  de 
6o  annos,  entre  as  nações  cultas  que  testemunham  o nosso  piogiesso  e 
adiantamento  sempre  crescentes. 

A 14  de  março  ultimo  regressaram  de  sua  excursão  pelas  pio- 
vincias  de  S.  Paulo,  Santa  Catharina,  Paraná  e Rio  Grande  do  Sul  a 
Sereníssima  Princeza  Imperial  a Sra.  D.  Izabel,  Condessa  d’Eu,  e seu 
augusto  esposo  o Sr.  Conde  d’Eu,  que  receberam  em  toda  parte  provas 
inequívocas  do  affecto  popular  que  merecem  as  suas  acrysoladas  virtudes. 


A tranquillidade  publica  tem  sido,  em  geral,  mantida  na  provín- 
cia ; não  se  lhe  póde,  porém,  attestar  um  estado  de  perfeita  segurança, 
quanta  requer  a população  para  0 seu  desenvolvimento  e progresso,  desde 
que  se  observa  que  ha  tres  annos  consecutivos  dão  os  relatonos  da 
administração  noticias  de  assaltos  a cadêas  publicas,  de  onde  o crime 
tem  arrancado  os  detentos  da  lei  para  um  julgamento  apaixonado, 
summarissimo  e barbaro. 

Tivemos  em  i883,  o da  cadêa  de  Santa  Thereza  de  Valença,  em 

1884,  o da  de  Rezende  e Rio  Bonito. 

Deste  ultimo  e mais  recente  que  tive  a desventura  de  ver  levado 
a effeito  em  minha  administração,  resultou  a trucidação  e morte  de 
escravos  complicados  no  assassinato  do  infortunado  José  Martins  da 
Fonseca  Portella,  proprietário  da  fazenda  do  Catimbau.  Uma  das  victi- 
mas  fora  reconhecida  culpada  e as  outras  despronunciadas. 

Temos  assim  que  a selvageria  dos  assaltantes  não  poupou,  sequer, 
aos  que  a justiça  publica  proclamara  innocentes! 
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0 chefe  de  policia,  a quem  fiz  seguir  para  o theatro  do  crime, 
logo  que  me  chegou  elle  ao  conhecimento,  pronunciou  nos  arts.  127, 
192  e 2o5  do  codigo  criminal,  a 22  indivíduos  que  mais  tarde  foram 
todos  unanimemente  absolvidos  pelo  tribunal  do  jury  respectivo,  havendo 
.appellação  de  tal  sentença  por  parte  do  juiz  de  direito  e promotor 
publico  da  comarca. 

E’  de  presumir-se  que  fique  impune,  para  magoa  e vexame 
nossos,  0 audacioso  e negro  attentado,  porquanto,  mantida  ainda  por 
dolorosa  necessidade  a instituição  servil  do  trabalho  a que  devemos, 
cumpre  proclamar,  a má  orientação  do  nosso  espirito  em  todos  os 
ramos  da  actividade  nacional,  é cedo,  muito  cedo  ainda,  infelizmente, 
para  que  os  nossos  concidadãos  se  convençam  de  que  o jury  não  é 
um  tribunal  de  clemencia,  e de  que  assume,  perante  Deus,  a respon- 
sabilidade de  um  delicto  aquelle  que,  chamado  a julgal-o,  pede  ao 
interesse  proprio  ou  de  terceiros  a norma  de  procedimento  que  a 
própria  consciência  luta  debalde  para  lhe  o impor. 

Um  acontecimento  da  especie  que  nos  occupa,  occorrido  no  mu- 
nicípio da  Barra  Mansa,  deve  ser  trazido  também  ao  vosso  conhecimento, 
mesmo  por  ter  elle  motivado  a demissão  de  um  funccionario,  acto  que 
só  tenho  praticado,  sob  0 aguilhão  do  interesse  publico  compromettido, 
e isso,  mesmo,  muito  raras  vezes. 

Um  administrador  de  fazenda  naquelle  municipio  e que  era,  ao 
mesmo  tempo,  quasi  condomino  no  estabelecimento  que  dirigia,  ao 
receber  um  escravo  que  vinha  já  punido  pela  lei,  do  delicto  que  pra- 
ticara, entendeu  dever  castigal-o  novamente.  Reunida  a escravatura  que 
devia  ser  exemplificada,  foi  0 escravo  submettido  a açoutes  e levado  depois 
á prisão  de  tronco,  succumbindo  poucos  dias  depois. 

Apavorado,  certamente,  pela  pratica  de  um  máo  acto  que  na 
melhor  hypothese  constituía  uma  imprudência  brutal  a roçar  pelo  crime 
de  homicídio,  promoveu  0 administrador  em  questão  o compareci- 
mento  da  autoridade,  que  procedeu  a auto  de  corpo  de  delicto  no 
cadaver  e abrio  o respectivo  inquérito. 

De  ambas  as  peças  judiciaes  que  tive  presentes,  ficou  averiguada 

E.  8 
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a severidade  do  castigo,  a sua  autoria  e que  dclle  podia  ter  resultado, 
ao  menos  por  falta  de  cuidado,  a morte  da  \ictima. 

Remettido  o inquérito,  na  fórma  da  lei,  ao  promotor  publico  da 
comarca,  arrazoou  esse  funccionario  no  sentido  de  demonstrar  que  a 
morte  do  paciente  podia  ter  sido  determinada  pelos  castigos  soffridos  na 
cadêa  publica,  de  onde,  aliás  cumpre  dizer,  sahio  elle  em  estado  de 
effectuar,  a pé,  a viagem  para  a fazenda  de  seus  senhores,  havendo 

deposto  o carcereiro  que  tal  estado  era  bom. 

O promotor  publico  foi  de  opinião  que  o inçfüerito  devia  ser  ai  chi- 
pado , salvo  a superveniencia  de  esclarecimentos  que  o convencessem  tei 
sido  praticado  um  crime. 

O Io  substituto  do  juiz  municipal,  porém,  cumprindo  melhor  os 
seus  deveres,  determinou  que  fosse  instituido  summano  crime  contra  o 
administrador  da  fazenda,  sem  aguardar  a superveniencia  de  outras 
provas  que  o orgão  da  justiça  publica  contava,  certamente,  brotariam 
espontaneamente,  uma  vez  archivadas  as  colhidas. 

O zeloso  substituto,  entretanto,  não  pôde  funccionar  no  processo 
que  entendeu  iniciar  porque,  ausentando-se  o Dr.  Juiz  de  Direito  da 

comarca,  coube-lhe  exercer  as  funeçoes  deste,  indo  a outro  a tarefa  de 
conhecer  do  delicto  em  questão. 

O summario  foi  julgado  improcedente  e a municipalidade  condem- 
nada  nas  custas. 

Interposto  o recurso  para  o juiz  de  direito,  ainda  não  pôde  func- 
cionar o Io  substituto  que  o promovera  e se  achava  no  exercicio  desse 
cargo.  O effectivo,  cessados  os  motivos,  naturalmente  justos,  que  o 
arredaram  do  exercicio  de  seu  cargo,  assumio  a jurisdicção,  absolvendo 
o accusado.  Interposta  appellação  ex-officio  para  a Relação  do  districto, 
pronunciou  esse  Tribunal  ao  accusado  no  art.  194  do  codigo  criminal, 
sujeitando-o  a prisão  e livramento.  A meu  ver  o collendo  tribunal  melhor 
consultou  a moralidade  da  justiça,  publica  desamparada  pelo  seu  orgão  na  • 
comarca  do  delicto. 

Por  bem  entendida  prudência  aguardei  a sua  decisão  para  pro- 


nunciar-me. 
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Fil-o  immediatamente  demittindo  a bem  do  serviço'  publico  o 
bacharel  Augusto  José  Marques,  do  cargo  de  promotor  publico  da  comarca 
da  Barra  Mansa,  a cujo  tribunal  do  jury  ia  ser  submettido  um  réo  que 
clle  julgára  préviarnente  innocente.  O accusado  foi  absolvido,  não  me 
constando  appellação  por  parte  do  juiz  de  direito  e nem  do  promotor 
interino  por  elle  nomeado. 

Levantando  um  pouco  e á proposito  o véo  de  conveniência  que 
não  tem  admittido  em  papeis  officiaes  a critica  dos  actos  do  poder 
judicial,  que  assim  vai  logrando  em  todo  lôro  privilegio  de  que  não 
goza  nenhum  outro  poder  constituído,  aventuro-me  a emittir  um  con- 
ceito muito  á puridade.  A distribuição,  da  justiça  é menos  bem  servida 
do  que  a administração  publica. 

Aqui  uma  cadèa  de  dependencia  e hierarchia  une  os  individuos 
da  mesma  classe  por  élos  de  responsabilidade  commum  e individual  ao 
mesmo  tempo,  prompta  e summariamente  elfectiva ; os  desacertos,  aliás 
menos  damnosos,  são  • facilmente  reparáveis ; todos  procuram  desempe- 
nhar-se de  seus  deveres  nos  limites  de  suas  forças  por  incentivo  e 
emulação,  amor  e dedicacão  a uma  causa  que  consideram  própria  não 
só  por  ser  publica,  o que  é o principal,  como  por  ser  inherente  á con- 
dição civil  de  cada  um,  seja  o infimo  na  categoria  dos  funccionanos, 

> 

seja  o mais  elevado  na  vida  da  politica  militante. 

Ali  ha  a independencia  de  um  poder  constitucional,  de  cujos  pri- 
vilégios e prerogativas,  instituídos  em  bem  da  sociedade  civil,  cada 
membro  da  corporação  se  investe  como  de  ímmumdade  individual;  a 
perpetuidade  e a inamovibilidade,  que  presumem  na  natureza  humana 
toda  a perfeição,  e não  a simples  qualidade  perfectivel,  apta  a desen- 
volver-se e progredir  e também  retrogradar  até  extinguir-se;  a ausência 
de  responsabilidade,  sendo  a que  póde  denominar-se  moral  abrigada  na 
consciência,  por  sua  vez  resguardada  pela  candura  symbolica  da  justiça, 
e a effectiva  do  funccionario  nulliíicada  de  facto  por  ser  odiosa,  e de 
direito  como  consequência  immediata  do  posto  inaccessivel  da  primeira; 
e ainda  uma  fórmula  de  processo  mais  fértil  .do  que  as  da  analyse 
' infinitesimal,  e que  tanto  póde  traduzir  a verdade  que  se  inquere  como 
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fazel-a  emmaranhar-se  em  um  labyrintho  de  solemnidades  vãs,  desinte- 
resse desidioso,  interesses  oppostos  e ignorância,  não  de  magistrados,  mas 
de  agentes  subordinados,  incapazes  doofficio  e irresponsáveis  por  habito 
de  inveterada  condescendência. 

Bem  póde  acontecer  que  na  coalisão  da  justiça  civil  e da  adminis- 
tração publica  para  garantir  á sociedade  tranquillidade  e segurança  de  vida 
e propriedade,  os  esforços  de  uma  das  partes  venham  a nullificar-se  de  en- 
contro á inditferença  da  outra,  que  não  assume  directamente  perante  a opi- 
nião publica  toda  a responsabilidade  que  lhe  cabe. 

Distribua-se  pois  equitativamente  a censura  entre  a policia,  o jury 
e a magistratura,  e caiba  a esta  o maior  quinhão  por  direito  do  mais 
nobre.  Attenda-se,  porém,  que  da  policia  administrativa  com  os  elementos 
de  que  dispõe,  sem  estipendio  nem  qualquer  estimulo  a não  ser  o de  onus 
publico  imposto  obrigatoriamente  ao  cidadão,  não  se  póde  exigir  mais 
serviço,  já  sendo  relevantes  os  que  presta;  e que  para  reparar  faltas,  omis- 
sões e imperícia  que  podem  haver  nos  inquéritos  por  inexperiencia  de 
funccionanos  quasi  sempre  illetrados,  abi  está  a acção  do  poder  judiciá- 
rio na  formação  da  culpa  para  esquadrinhar  novos  elementos  de  provas 
e exigil-os  com  instrucções  apropriadas. 

O Juizo  formador  da  culpa  apresente  a prova  evidente  do  crime, 
procurando-o  onde  e quando  deu-se  e existe,  e não  em  elementos  onde 
não  o ha,  impertinentes,  estranhos  e prejudiciaes  ao  interesse  social,  e a 
benevolencia  do  jury  trazendo  como  consequência  a impunidade,  não  será 
mais  apontada  como  causa  na  estatística  criminal,  até  porque  contra 
ella  e contra  o erro,  intencional  ou  não,  ha  o recurso  legal  da  appellação, 
além  da  responsabilidade  moral,  que  nesse  caso  não  se  perde  na  collec- 
tividade  do  tribunal,  imprirae-se  como  estigma  na  instituição. 

Traduzindo  desse  modo  a aspiração  nacional  pela  perfeição  da  ma- 
fcistratura  até  o gráo  mais  elevado,  a que  incontestavelmente  ainda  não 
attingimos , é que  a administração  conta  cóm  a cooperação  dedicada  e 
eíFectiva  da  justiça,  desprevenida  e estreme  de  preconceitos,'  para  manter  a 
tranquillidade  publica,  e desenvolver  e aperfeiçoar  os  elementos  que  na- 
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turalmente  possue  a província  nos  hábitos  e indole  de  seu  povo  para  in- 
teira segurança  de  vida  e propriedade.  • 

Não  devo  deixar  de  alludir  também  ao  estado  pouco  tranquilli- 
sador  em  que  se  tem  achado  a rica,  populosa  e culta  cidade  de  Campos. 

As  paixões  partidarias  me  parecem  em  extremo  vehementes  ali,  de 
modo  a dividirem  os  habitantes  que  pleiteião  o favor  das  urnas  políti- 
cas em  dous  campos  que  não  simplesmente  as  idéas,  o que  fôra  natu- 
ral, mas  também  os  odios  pessoaes,  o que  é lamentável,  separam  e dis- 
tancião. 

Operando  em  tal  meio  nem  sempre  as  autoridades,  judiciárias 
e policiaes  pódem  guardar  a isenção  de  animo  que  requer  o exercício 
de  suas  altas  funcções,  e quando  se  esforcem  por  mante-la,  não  raro  são 
fatalmente  arrastadas  a desvios  pelos  clamores  e increpações  irritantes 
com  què  os  seus  actos  ainda  os  mais'  innocentes  são  recebidos  no 
campo  político  opposto. 

Entre  esses  dous  partidos,  assim  rancorosamente  divididos,  as- 
sentou suas  tendas  um  grupo  de  propagandistas  da  abolição  servil,  ge- 
neroso, quero  crer,  em  seus  intuitos,  mas  imprudente  e violento  muitas 
vezes  em  seus  actos. 

Apoiando-se  alternadamente  nas  prevenções  de  uns  contra  outros, 
elle  tem  logrado  levar  o pavor  a estabelecimentos  agrícolas,  quando  a 
sua  missão  devera  limitar-se  á discussão  calma  desse  momentoso  problema 
social,  procurando  levar  brandamente  á convicção  de  seus  conterrâneos 
a vantagem  do  trabalho  livre  que  enobrece  e fecunda  uma  região,  sobre 
o escravo  que  a humilha  e esterilisa. 

A’  falta  de  força  policial  que  me  habilitasse  a manter  naquella 
cidade  um  destacamento  que  seja  a garantia  de  ordem  em  meio  de 
tantos  elementos  de  ebulição,  obtive  do  governo  geral  o forte  contin- 
gente de  linha  que  ainda  permanece  ali. 

Acompanho-vos  nos . votos  que  naturalmente  fazeis  pelo  restabele- 
cimento da  confiança,  paz  e tranquillidade  naquella  prospera  e opulentada 
zona  agrícola  e industrial. 
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Depois  da  apresentação  do  ultimo  relatorio,  deram-se  as  seguintes 
alterações  no  pessoal  da  administração  da  justiça. 

JUIZES  DE  DIREITO 

Por  decreto  de  17  de  janeiro  ultimo,  foi  nomeado  0 bacharel  Luiz 
Caetano  Moniz  Barreto  para  0 cargo  de  juiz  de  direito  da  comarca  de 
Araruama,  na  vaga  deixada  pelo  bacharel  José  Antonio  Gomes,  que  foi 
nomeado  chefe  de  policia  da  corte  por  decreto  de  3 1 de  dezembro  de 
1884.  Entrou  em  exercido  no  dia  24  de  julho. 

Por  decreto  de  20  de  junho  ultimo  foi  removido  da  comarca  de 
Campinas,  em  S.  Paulo,  para  a de  Pirahy,  nesta  provincia,  0 bacharel 
Joaquim  Xavier  Garcia  de  Almeida,  na  vaga  deixada  pelo  bacharel 
Joaquim  Manoel  de  Araújo,  que  na  mesma  data  foi  removido  a pedido 
para  aquella  comarca. 


JUIZES  SUBSTITUTOS 


Por  decreto  de  2 de  maio  ultimo  foi  reconduzido  0 Dr.  Augusto 
Gurgel  no  cargo  de  juiz  substituto  do  de  direito  da  1*  vara  de  Nictheroy. 

JUIZES  MUNICIPAES 

Por  decreto  de  9 de  setembro  do  anno  findo,  foi  nomeado  o 
bacharel  Antonio  Joaquim  Manhães  de  Campos,  para  o cargo  de  juiz 
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municipal  do  termo  de  S.  João  da  Barra,  na  vaga  deixada  pelo  bacharel 
Manoel  Camillo  Ferreira  Landim,  que  foi  na  mesma  data  exonerado,  a 
pedido.  Assumio  o exercicio  a 20  do  mesmo  mez  de  setembro. 

Por  decreto  de  23  do  referido  mez  de  setembro  foi  nomeado  juiz 
municipal  do  termo  de  Sapucaia  o bacharel  Antonio  Ribeiro  Velho  de 
Avellar,  na  vaga  deixada  pelo  bacharel  Mortinho  Alvares  da  Silva  Campos 
Sobrinho,  que  na  mesma  data  foi  exonerado,  a pedido. 

Por  portaria  imperial  de  1 de  maio  ultimo  foi  declarada  sem 
effeito  aquella  nomeação  por  não  ter  0 referido  bacharel  Avellar  entrado 
em  exercicio  dentro  do  prazo  legal ; sendo  a 2 do  mesmo  mez  nomeado 
0 bacharel  Ambrosio  Cavalcanti  de  Gusmão  Lyra. 

Por  decreto  de  3o  de  setembro  foi  outrosim  nomeado.  0 bachare1 
Celso  Aprigio  Guimarães  para  0 cargo  de  juiz  municipal  do  termo 
de  Maricá,  na  vaga  deixada  pelo  bacharel  Honorio  Horacio  de  Figuei- 
redo, que  terminou  0 quatriennio  a 2 do  mesmo  mez.  Assumio  0 exer- 
cicio a 27  de  outubro. 

Por  decreto  de  7 de  fevereiro  do  corrente  anno,  foi  nomeado  juiz 
municipal  do  termo  de  Petropolis  0 bacharel  Joaquim  Fabiano  Nogueira 
Alves,  na  vaga  deixada  pelo  bacharel  Arthur  Annes  Jácome  Pires,  que 
por  decreto  de  27  de  dezembro  de  1884  foi  nomeado  juiz  de  direito  da 
comarca  do  Rio  Verde,  em  Goyaz.  Assumio  0 exercicio  a 3o  de  março 

ultimo. 

Por  decreto  de  20  de  abril  ultimo  íoi  nomeado  juiz  de  orphãos 
do  termo  de  Campos,  o bacharel  Manuel  Antonio  de  Passos,  na  vaga 
deixada  pelo  bacharel  Manuel  Coelho  Barroso  que,  tendo  terminado  o 
seu  quatriennio,  não  foi  reconduzido,  Assumio  o exercicio  em  1 de 

junho. 

Pôr  decreto  de  2 de  maio  ultimo  foi  nomeado  juiz  municipal  do 
mesmo  termo  de  Campos,  0 bacharel  Godofredo  Xavier  da  Cunha,  na 
vaga  deixada  pelo  bacharel  João  Pedro  Saboia  Bandeira  de  Mello,  0 
qual,  tendo  sido  nomeado  jqiz  de  direito  da  comarca  da  Floresta,  em 
Pernambuco,  deixou  o exercicio  a 9 do  referido  mez.  • 

Por  decreto  de  6 de  junho  foi  nomeâdo  0 bacharel  Antonio  Ribeiro 
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Velho  de  Avellar  para  juiz  municipal  do  termo  de  Nova  Friburgo,  na 
vaga  deixada  pelo  bacharel  Manoel  Antonio  de  Pa6sos. 

Por  decretos  de  25  de  julho  foram  reconduzidos  nos  lugares  de 
juizes  municipaes  e de  orphãos  dos  termos  de  Itaguahy  e Itaborahy  os 
bacharéis  Carolino  de  Leoni  Ramos  e Graciliano  Augusto  Cesar  Wan- 
derley. 


PROMOTORES  PÚBLICOS 


Em  25  de  setembro  do  anno  findo  foi  nomeado  o bacharel  Mar- 
tinho  Alvares  da  Silva  Campos  Sobrinho  para  o cargo  de  promotor  pu- 
blico da  comarca  da  Parahyba  do  Sul , na  vaga  deixada  pelo  bacharel 
Antonio  Ribeiro  Velho  de  Avellar,  que  foi  na  mesma  data  exonerado,  a 
pedido.  Assumio  o exercício  em  21  de  outubro. 

Em  24  de  outubro  do  anno  findo  foi  nomeado  o bacharel  Antonio 
Pereira  de  Vasconcellos  para  o cargo  de  promotor  publico  da  comarca 
de  Araruama,  na  vaga  deixada  pelo  bacharel  Celso  Aprigio  Guimarães 
que,  por  decreto  de  3o  de  setembro  foi  nomeado  juiz  municipal  do  termo 
de  Maricá.  Assumio  o exercício  a 17  de  novembro. 

Em  3 de  janeiro  do  corrente  anno,  foi  nomeado  o bacharel  João 
da  Silva  Meirelles  para  promotor  da  comarca  do  Rio  Bonito,  na  vaga 
deixada  pelo  bacharel  Cyro  de  Azevedo,  que  na  mesma  data  foi  exonerado, 
a pedido.  Assumio  o exercício  a i3  do  dito  mez. 

_ Em  13  do  mesmo  mez  foi  nomeado  0 bacharel  Ildefonso  Brant  de 
BnlhÕes  Carvalho  para  promotor  da  comarca  de  S.  João  do  Príncipe,  na 
vaga  deixada  pelo  bacharel  Raymundo  da  Motta  de  Azevedo  Corrêa  So- 
brinho, que  foi  exonerado,  a pedido,  em  10  de  dezembro  ultimo.  Assumio 
o exercício  em  19  de  janeiro  do  corrente  anno. 

Em  ii  de  abril  ultimo,  foi  nomeado  o bacharel  Antonio  Filemon 
Gonçalves  Torres  promotor  publico  da  comarca  de  S.  João  da  Barra, 
na  vaga  deixada  pelo  bacharel  Emilio  Madeira  Gonçalves  Ferreira,  que 
na  mesma  data  foi  exonerado,  a. pedido.  Assumio  o exercido  a 4 de  Maio. 
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Em  7 de  maio  ultimo  foi  nomeado  o bacharel  Francisco  Leite  • 
de  Bittencourt  Sampaio  Junior  para  promotor  publico  da  comarca  de 
Nova  Friburgo,  na  vaga  deixada  pelo  bacharel  Godofredo  Xavier  da 
Cunha,  que  foi  nomeado  juiz  municipal  de  Campos.  Assumio  o exer- 
cício a 16  do  mesmo  mez. 

Em  i3  do  referido  mez  foi  nomeado  o bacharel  Leonel  Lorete 
da  Silva  Lima  para  promotor  da  comarca  de  Petropolis,  na  vaga  dei- 
xada pelo  bacharel  José  Caetano  Rodrigues  Horta  que,  tendo  sido  no- 
meado a 17  de  fevereiro  findo,  em  substituição  do  bacharel  Joaquim 
Fabiano  Nogueira  Alves,  não  entrou  no  exercício  dentro  do  prazo  legal. 
O bacharel  Lorete  assumio  0 exercício  em  20  de  julho  ultimo. 

Em  8 ue  junho  proximo  passado  foi  nomeado  o bacharel  Gus- 
tavo Galvão  para  promotor  publico  da  comarca  da  Barra  Mansa,  na 
vaga  deixado  pelo  bacharel  Augusto  José  Marques,  que  na  mesma  data 
foi  exonerado.  Entrou  em  exercício  no  dia  25  de  julho. 


ADJUNTOS  DE  PROMOTORES 


Por  actos  de  29  de  setembro  ultimo,  3i  de  janeiro,  11  e 19 
de  março  e 6 de  maio  do  corrente  anno  foram,  a pedido,  exonerados 
os  seguintes  adjuntos  de  promotores  : 

Bacharel  Bento  Antunes  Barroso,  do  termo  de  Pirahy. 

Bacharel  Joaquim  Gomes  • Ribeiro  Leitão,  do  termo  de  Vassouras. 
João  de  Almeida  Lisboa,  do  termo  de  Macahé. 

Paulo  Frederico  Bourguignon,  do  termo  de  Sant’Anna  de  Macacú. 
Luiz  Antão  de  Silva  Soares,  de  termo  de  Angra  dos  Reis. 

OFFICIOS  DE  JUSTIÇA 


Em  4 de  setembro  do  anno  findo  foi  nomeado  o bacharel  Antomo 
José  de  Mattos  Lima  para  servir  provisoriamente  o officio  de  3*  tabel- 
lião  e annexos  do  termo  de  Campos. 
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Não  foi  confirmada  esta  nomeação  pelo  governo  imperial  que,  por 
decreto  de  24  de  fevereiro  ultimo,  nomeou  0 alferes  Eduardo  José  de 
Alvarenga. 

Em  14  de  outubro  foi  nomeado  José  da  Gosta  Rodrigues  para 
exercer  provisoriamente  o officio  de  i°  tabellião  e annexos  do  termo  de 
Nova  Friburgo,  sendo  a nomeação  confirmada  por  decreto  de  14  de 
fevereiro  ultimo. 

Em  23  do  mesmo  mez  de  outubro  foi  nomeado  0 alferes  hono- 
rário do  exercito  Jacintho  Martins  do  Couto  Reis  para  servir  proviso- 
riamente o officio  de  2o  partidor  do  termo  de  Campos,  sendo  essa 
nomeação  confirmada  por  decreto  de  2 de  maio  ultimo. 

Em  6 de  novembro  foi  nomeado  Lucas  Antonio  Monteiro  Duarte 
para  servir  provisoriamente  os  officios  de  partidor  e distribuidor  do  termo 
de  Pirahy,  sendo  esta  nomeação  confirmada  por  decreto  de  24  de  feve- 
reiro ultimo. 

Em  14  do  mesmo  mez  foi  annexado  ao  officio  de  curador  de 

orphãos  do  termo  de  Campos  0 cargo  de  curador  de  ausentes  e heranças 

* 

jacentes,  nos  termos  do  decreto  n.°  2705  de  21  de  outubro  ultimo. 

Em  8 de  janeiro  do  corrente  anno  foi  nomeado  Jorge  Adolpho  de 
Sa  Malheiros  para  servir  provisoriamente  0 officio  de  porteiro  dos 
auditórios  do  termo  de  Nictheroy.  Não  foi  confirmada  essajnomeação,  sendo 
por  decreto  de  14  de  fevereiro  ultimo  nomeado  para  servir  vitaliciamente 
esse  officio  Manoel  Joaquim  Izidoro. 

Por  portaria  imperial  de  20  de  fevereiro  ultimo  foi  determinado, 
que  0 serventuário  vitalicio  dos  officios  de  2 0 tabellião  e annexos  do 
termo  da  Barra  Mansa,  Marcos  Marcondes  de  Andrade,  voltasse  ao 
exercício  das  respectivas  funcções,  que  eram  exercidas  por  Julio  da  Cunha 
Nobrega,  como  successor,  com  obrigação  de  pagar  áquelle  serventuário  a 
terça  parte  dos  rendimentos  dos  mesmos  officios. 

Em  26  de  fevereiro  foi  nomeado  José  Benedicto  da  Cunha  para 

servir  provisoriamente  0 officio  de  2°  tabellião  e annexos  do  termo  de 

Macahé.  Ainda  não  foi  confirmada  esta  nomeação. 

* 

Em  27  do  mesmo  mez,  foi  aceita  a desistência  que  fez  o tenente 


19 


José  Leite  da  Costa  Sobrinho,  dos  officios  de  partidor,  contador  e dis- 
tribuidor do  termo  de  Nictheroy;  e,  na  fórma  do  art.  2o  do  decreto 
provincial  n.  867  de  10  de  setembro  de  1 856,  foi  mandado  annexar  ao 
officio  de  2°  partidor  o de  distribuidor,  e annunciar  concurso  dos  de  con- 
tador e Io  partidor,  que  ficaram  vagos. 

Em  28  do  mesmo  mez  foram  nomeados  Luiz  Pinto  da  Silveira 
e João  Cancio  dos  Santos  Pinna,  para  servirem  provisoriamente,  aquelle 
os  officios  de  partidor  e contador,  e este,  os  de  partidor  e distribuidor 
do  termo  de  Santo  Antonio  de  Padua.  Estas  nomeações  não  foram  con- 
firmadas pelo  governo  imperial  que,  em  aviso  de  9 de  junho  mandou 
annunciar  novo  concurso.  Neste  sentido  se  expediram  as  convenientes 
ordens  ao  juiz  municipal  em  i5  do  mesmo  mez. 

Por  portaria  imperial  de  i3  de  março  foi  determinado,  que  o 
serventuário  vitalício  dos  officios  de  i°  tabellião  e annexos  do  termo  de 
Pirahy,  Joaquim  Campos  de  Andrade,  voltasse  ao  exercício  das  respec- 
tivas funcçÕes,  que  eram  exercidas  por  Manoel  Ignacio  da  Veiga  Cabral 
de  Moraes  Dá  Mesquita  Pimentel,  como  successor,  com  o onus  da  terça 

parte  dos  respectivos  rendimentos. 

Em  16  de  março  foi  nomeado  Domingos  Duarte  dos  Santos  Ju- 
nior para  servir  provisoriamente  o officio  de  20  tabellião  e annexos  do 
termo  de  Itaborahy.  Esta  nomeação  ainda  não  foi  confirmada. 

Em  8 de  abril  foi  nomeado  Bernardo  Vicente  Valentim  Sobrinho 
para  servir  provisoriamente  os  officios  de  partidor  e contador  do  termo 
de  Macahé,  sendo  esta  nomeação  confirmada  por  decreto  de  3o  de 
maio  ultimo. 

Em  8 do  mesmo  mez  foi  nomeado  Sabino  Alves  do  Amaral 
Freire  para  servir  provisoriamente  o officio  de  20  tabellião  e annexos 
do  termo  de  Iguassú.  Ainda  não  foi  confirmada  a nomeação. 

Em  26  de  maio  foi  nomeado  José  Justiniano  da  Silva  para  ser- 
vir provisoriamente  os  officios  de  partidor  e distribuidor  do  termo  da 
Sapucaia,  vagos  por  desistência  do  serventuário  vitalício  João  Gomes 
Machado.  Annullado  este  concurso  por  aviso  de  4 de  julho  do  cor- 
rente anno,  foi  mandado  annunciar  novo. 
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Em  29  do  mesmo  mez  de  maio  foi  nomeado  0 major  Antonio 
dos  Santos  Rocha  para  servir  provisoriamente  os  officios  de  i°  partidor 
e de  contador  do  termo  de  Nictheroy.  Esta  nomeação  foi  confirmada 
por  decreto  de  18  de  julho. 

Em  19  de  junho  do  corrente  anno  foi  nomeado  Alfredo  Ma- 
chado de  Azevedo  e Silva  para  servir  provisoriamente  os  officios  de 
partidor  e contador  do  termo  da  Parahyba  do  Sul.  Não  foi  ainda  con- 
firmada a nomeação. 

> 

Na  mesma  data  foi  nomeado  José  Bernardes  de  Loyola  Sobrinho 
para  servir  provisoriamente  os  officios  de  distribuidor  e partidor  de 
S.  João  do  Príncipe.  Ainda  não  foi  confirmada  esta  nomeação. 

Em  8 de  Julho  do  corrente  anno  foi  aceita  a desistência  reque- 
rida por  Antonio  Joaquim  Ribeiro  da  Fonseca,  dos  officios  de  distri- 
buidor e partidor  do  termo  de  Macahé. 

OFFICIOS  DE  JUSTIÇA  EM  CONCURSO 

Acham-se  em  concurso  os  seguintes  officios: 

De  partidor  e distribuidor  do  termo  de  Capivary ; de  partidor  e 
contador  do  de  Maricá;  de  1°  tabellião,  do  de  Saquarema  ; de  distri- 
buidor e partidor  do  de  Macahé;  e bem  assim  os  de  partidor  e con- 
tador do  termo  de  Magé,  visto  ter  sido  annullado  0 primeiro  concurso 
por  não  se  terem  habilitado  legalmente  os  candidatos,  conforme  foi  resol- 
vido pelo  ministério  da  justiça  em  aviso  de  3o  de  maio. 


Havendo  solicitado  exoneração  do  cargo  de  cheíe  de  policia  desta 
provmaa,  o bacharel  Antonio  Rodrigues  Monteiro  de  Azevedo,  foi  pela 
presidencià  nomeado  em  to  de  setembro  ultimo,  para  servir  interina- 
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mente  aquelle  cargo,  o juiz  de  direito  da  comarca  de  Araruama, 
bacharel  José  Antonio  Gomes,  o qual,  tendo  sido  nomeado  chefe  de 
policia  da  corte  em  3i  de  dezembro,  foi  substituido  pelo  bacharel  Ven- 
tura José  de  Freitas  Albuquerque  que,  nomeado  por  decreto  daquella 
data,  entrou  em  exercício  a 2 de  janeiro  do  corrente  anno. 


FORÇA  PUBLICA 


As  ultimas  leis  de  fixação  da  força  publica  tem  marcado  invaria- 
velmente o numero  de  734  praças  para  o estado  completo  do  corpo  de  poli- 
cia. E’  uma  força  que  daria  apenas  em  termo  médio  para  a policia  de 
cada  município  o total  de  20  homens,  visivelmente  insufficiente  quando, 
só  a capital  da  província  necessita  de  mais  do  dobro  para  o serviço 
diário  de  guarnição,  e que  de  facto  fica  reduzido  a 14  praças  por  mu- 
nicípio, contando-se  no  estado  effeclivo  cõm  a deducção  de  um  terço, 
em  que  importam  os  officiaes  superiores  e os  subalternos,  bem  como 
os  inferiores  com  as  demais  praças  encarregadas  de  serviços  especiaes 
na  administração  do  corpo. 

Esta  consideração  ampara  sufficientemente  a proposta  que  ora 
faco  em  virtude  do  art.  1 1 §2°  do  acto  addicional,  pedindo  i ,000 
praças  de  policia  para  0 anno  de  1886. 

No  animo  de  indivíduos  morigerados  que  não  podem  aspirar  a 
muitas  carreirasi  da  vida  publica,  nem  entrar  e progredir  nos  vários 
offieios  e occupaçÕes  sociaes,  podia  inffuir  muito  a vantagem  que  a 
província  ofFerece  ás  praças  do  corpo  policial,  concedendo-lhes,  quando 
se  inhabilitam  ou  tem  25  annos  de  serviço,  refórma  com  o soldo  in- 
teiro, que  garante-lhes  a subsistência  se  não  com  um  certo  bem-estar 
ao  menos  com  o precioso  direito  de  alistarem-se  eleitores  por  meio  de 
uma  renda  vitalícia  superior  ao  Salario  commum  de  ura  jornaleiro  e, 

E.  0 
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ainda  que  não  cheguem  aos  postos  inferiores,  equivalente  á da  aposen- 
tadoria de  muitas  classes  de  empregos  públicos. 

A falta,  porém,  que  se  observa  na  indole  do  nosso  povo,  de 
gosto  pelos  hábitos  militares  de  que  participa  a organisação  do  corpo 
de  policia,  a vida  demasiadamente  facil  que  póde  encontrar  quem  não 
cuida  do  futuro,  a pouca  severidade  e até  ineíficacia  das  leis  de  po- 
licia preventiva  e correccional  não  impedindo  que  divaguem  sem  occu- 
pação  conhecida  indivíduos  descuidosos  de  que  devem'  utilidade  a. si  á 
sociedade,  e principalmente  ao  paiz  serviço  compatível  com  suas  forças 
e aptidão,  tudo  concorre  para  que  os  mais  proprios  e por  muitas  qua- 
lidades os  mais  aptos  para  o serviço,  se  afastem  das  fileiras  do  corpo 
policial,  que  exigem  robustez,  actividade,  morigeração,  integridade  de 
caracter  e disposição  para  hábitos  de  disciplina  e obediência.  Dahi  re- 
sulta que  o pessoal  do  corpo  se  renova  quasi  que  inteiramente,  não 
de  tres  em  tres  annos  como  devia  esperar-se  do  prazo  do  contrato  dos 
engajamentos,  mas  de  anno  em  anno  e até  menos  pelas  exclusões  a 
que  dão  logar  constantemente  os  delictos  e crimes  que  o regulamento 
sujeita  a cumprimento  de  pena  de  prisão  ás  vezes  prolongada,  e as 
faltas  frequentes  e incorrigíveis  que  mesmo,  apezar  de  semelhante  me- 
dida, só  podem  concorrer  para  o desserviço  do  corpo. 

Tivesse  sempre  o corpo  de  policia  um  estado  effectivo  sujeifo  só- 
mente a variações  procedentes  de  causas  namraes,  o que  seria  indicio  se- 
guro de  que  os  indivíduos  alistados  desempenhavam-se  bem  dos  seus  de- 
veres e compromissos  em  garantia  do  futuro  que  aguardam,  e aliás  se 
consegue  com  bôa  administração  alargando-se  o circulo  da  escolha  com 
o augmento  do  pessoal,  então  se  poderia,  senão  reduzir,  ao  menos  con- 
servar, constante,  por  muitos  annos  o numero  de  praças  alistadas. 

Hoje  convém  tirar  da  quantidade  o que  só*  de  futuro  póde 
dar  a qualidade.  As  causas  que  convergem  para  dificultar  uma  per- 
feita organisação  do  corpo  e a necessidade  sempre  crescente  e urgente  de 
acudir  com  força  publica  a este  ou  aquelle  ponto  de  uma  província 
extensa  e populosa,  onde  de  momento  e imprevistamente  podem  dar-se  con- 
flictos  da  natureza  dos  que  estão  no  dominio  publico,  que  devem  ser 
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promptamente  reprimidos,  não  permitte  que  se  faça  actualmentc  o serviço 
de  policia  na  província  com  a mesma  força  que  era  sufficiente  nas  con- 
dições normaes  de  dez  annos  passados. 

Tenho  razões  ponderosas  para  insistir  pela  proposta  de  1.000  praças, 
de  que  não  prescinde  a administração  publica  da  província  para  attender 
como  deve  as  necessidades  de  todos  os  municípios,  e para  dispensar  o 
auxilio  da  força  de  linha  do  exercito,  a que  sempre  recorre,  como  ainda 
succedeu  em  dezembro  do  anno  passado,  solicitando  do  governo  imperial 
um  contingente,  que  foi  prestado,  e partio  para  Campos  onde  se  acha 
em  serviço  de  policia. 

Não  seria  a despeza  do  augmento  pedido,  muito  superior  á que  o 
art.  9.0  da  lei  de  força  publica  deste  anno  autorizou  com  fardamento 
e armamento  da  guarda  policial  dos  moradores  das  freguezias  ruraes, 
guarda  que  não  se  organisou  nem  se  organisará  em  districto  algum  por 
não  ter  apparecido  até  0 presente  quem  a solicite,  como  permitte  aquelle 
artigo  de  lei. 

A historia  da  administração  economica  do  corpo,  de  julho  do  anno 
passado  a junho  ultimo,  consta  do  relatorio  annexo  apresentado  pelo  res- 
pectivo commandante.  Ahi  se  lembra  principalmente  a necessidade  de  re- 
paros e augmento  de  algumas  dependencias  do  edifício  do  quartel,  a que 
esta  Assembléa  póde  attender  convenientemente,  consignando  no  orçamento 
da  província  uma  verba  para  conservação  desse  proprio  provincial. 

Em  9 de  agosto  do  anno  passado  foram  feitas  as  seguintes  altera- 
ções no  pessoal  : 

Para  tenente-ajudante  foi  designado  0 tenente  da  5a  companhia 
João  Sapucahyno  de  Souza  e Silva,  e para  tenente  desta  companhia  o 
tenente-ajudante  José  Tertuliano  de  Moura. 

Para  tenente-secretario,  0 tenente  da  ia  companhia  Guilherme  Carlos 
de  Simas,  e para  tenente  desta  companhia  o tenente-secretario  An- 
tonio  José  da  Silva  Brandão. 

Em  22  do  mesmo  mez,  foi  reformado  o i°  sargento  Julião  José 
da  Silva  com  0 soldo  de  i$6oo  diários,  visto  contar  mais  de  25  annos 
de  serviço  e achar-se  impossibilitado  de  continuar  a servir. 
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Em  9 de  setembro  foi  nomeado  o sargento  quartel-mestre  Antonio 
Marcellino  de  Souza  Mattos  para  alferes  quartel-mestre,  na  vaga  deixada 
pelo  tenente  Fernando  Felix  Pacheco,  que  falleceu. 

Em  3 de  outubro  foi  concedido,  nos  termos  do  decreto  n.  2700 
de  25  de  setembro  ultimo,  melhoramento  de  reforma,  com  o soldo  por 
inteiro,  ao  20  sargento  Pedro  Antonio  Villar. 

Em  14  do  mesmo  mez  de  outubro  foi  reformado,  com  o soldo 
por  inteiro  de  i$200  diários,  0 soldado  Custodio  Antonio  da  Silva, 
visto  contar  mais  de  25  annos  de  serviço  e ter  sido  julgado  incapaz  de 
continuar  a servir. 

Em  29  do  referido  mez  foi  declarado  que  ao  capitão  João  Corrêa 
dos  Santos,  reformado  por  acto  de  14  de  janeiro  do  anno  passado,  com- 
pete o soído  de  1:134^926  annuaes,  por  contar  23  annos,  7 mezes  e 
22  dias  de  serviço. 

Em  1 2 de  janeiro  do  corrente  anno  foram  nomeados  : capitão  da 
ia  companhia  0 tenente  da  3a  Pedro  Jeronymo  da  Silva;  tenente  da  3a, 
0 tenente-ajudante  João  Sapucahyno  de  Souza  e Silva;  alferes-ajudante, 
o alferes  da  ia  companhia  Manoel  Eloy  de  Souza;  alferes  da  ia  com- 
panhia, o sargento  quartel-mestre  Antonio  Joaquim  da  Silva  Borges. 

Em  27  do  dito  mez  de  janeiro  foi  reformado  com  0 soldo  por  in- 
teiro de  r.o8ogooo  0 tenente  Antonio  José  dos  Santos,  por  contar  mais 
de  25  annos  de  serviço  e achar-se  impossibilitado  de  continuar  a servir. 

Em  1 5 de  maio  foi  concedida  ao  20  sargento  João  Ribeiro  Barbosa, 
reforma  visto  contar  24  annos,  3 mezes  e i5  dias  de  serviço  e achar-se 
impossibilitado  de  continuar  a servir  no  corpc ; sendo  por  acto  de  6 de 
junho  fixado  em  i$44õ  diários  o soldo  que  lhe  compete,  segundo  a 
liquidação  feita  na  directoria  da  fazenda. 

Em  26  de  maio  foi  reformado  0 cabo  de  esquadra  Guilherme  de 
Souza  Alves  com  0 soldo  de  i$3oo  diários  por  contar  mais  de  25  annos 
de  serviço  e não  poder  continuar  a servir  por  doente. 

Em  20  de  julho  foi  reformado  0 cabo  de  esquadra  José  de  Siqueira 
Varejão,  por  contar  mais  de  i5  annos  de  serviço,  e achar-se,  por 
doente,  impossibilitado  de  continuar  a servir ; conforme  requereu,  com  0 
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soldo  de  750  réis  diários  do  posto  de  anspeçada,  por  não  ter  ainda 
os  quatro  annos  de  effectivo  serviço  naquelle,  como  exige  o art.  40  g i° 
do  regulamento  de  6 de  julho  de  1882. 


PENITENCIARIA 


No  dia  ii  de  dezembro  do  anno  passado  teve  lugar  o recebimento 
provisorio  das  obras  de  construcção  do  raio  da  penitenciaria,  casa  de 
administração  e outras  dependencias. 

Em  i5  de  novembro  ordenei  que  se  fizesse  a canalisação  de  gaz 
para  a illuminação  externa  e interna,  a acquisição  de  canos  e utensílios, 
0 desaterro  necessário  proximo  á casa  da  administração,  e posterior- 
mente 0 corpo  de  guarda  para  a força  publica. 

Por  acto  de  6 de  fevereiro  mandei  observar  provisoriamente,  na 
parte  que  fosse  applicavel  áquelle  estabelecimento,  os  decretos  geraes 
ns.  678  de  6 de  julho  de  i85o  e 8386  de  14  de  janeiro  de  1882,  que 
deram  regulamento  á casa  de  correcção  da  corte. 

Para  a administração  creei  os  seguintes  empregos : 

Um  administrador,  accumulando  as  funcções  de  medico,  com  o 
vencimento  annual  de  4:ooo$ooo,  um  escrivão  com  o de  2:ooo$ooo,  um 
amanuense  com  o de  i:5oo$ooo,  um  capellão  com  o de  6oo$ooo,  um 
guarda  mandante  com  0 de  8oo$ooo,  e 12  guardas  com  o de  720$ooo 
cada  um. 

Para  o logar  de  administrador  nomeei  o Dr.  Damaso  de  Albu- 
querque Diniz ; para  o de  escrivão  0 capitão  Emilio  Alves  de  Brito; 
para  o de  amanuense  Affonso  Sampaio  de  Lima  Vianna,  e para  0 de 
capellão  o Vigário  Leandro  José  Rangel  de  Sampaio. 

Declarei  por  acto  de  i5  de  abril  que  as  attribuiçÕes  constantes 
dos  decretos  geraes  ns.  678  de  6 de  julho  de  i85o  e 8386  de  14  de 
janeiro  de  1882,  fossem,  na  parte  relativa  á inspecção,  fiscalisação,  contratos 
e nomeações  de  guardas  da  penitenciaria,  exercidas  pelo  chefe  de  policia  da 
provincia,  ouvido  0 administrador  do  estabelecimento. 
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• Havendo  o administrador  communicado  cm  officio  de  io  de  abril 
terem  já  sido  fornecidos  os  objectos  necessários  para  uso  da  secretaria, 
expedi  á directoria  da  fazenda  ordem  para  serem  pagos,  a partir  daquella 
data,  os  empregados  que  já  se  achassem  juramentados,  e ao  chefe  de 
policia  para  que  fizesse  remover  para  ali  os  sentenciados. 

Em  officios  de  7 e 16  de  julho  participou-me  o mesmo  chefe  que 
fez  remover  por  emquanto  pára  o estabelecimento,  20  dos  condemnados 
a prisão  com  trabalho. 

Cabe-me  chamar  a vossa  attenção  para  uma  circumstancia  que 
reputo  de  grande  monta. 

Os  sentenciados  recolhidos  ás  cellulas  da  penitenciaria  e os  que 
forem  sendo  para  ali  remettidos  ficão  ao  abrigo  dos  graves  inconve- 
nientes proprios  das  prisões  collectivas,  mas  isto  não  basta. 

Para  que  se  colham  todas  as  vantagens  inherentes  ás  prisões  cel- 
lulares  são  precisos  os  muros  de  recinto  da  penitenciaria. 

Assim  é necessário  não  só  para  que  opportunamente  se  possam 
montar  as  ofücinas  onde  os  sentenciados  exerçam  a profissão  que  têm, 
e os  que  a não  tem  aprendam  uma  que  lhes  garanta  meio  certo  de 
subsistência,  quando,  ao  terminarem  0 cumprimento  da  pena,  forem  res- 
tituídos á sociedade;  mas  também  para  que  se  disponha  de  uma  área 
fechada  na  qual  os  presos  possam  fazer  os  passeios  e exercícios  ao  ar 
livre,  indispensáveis  á hygiene  physica. 

A isto  accresce  ainda  que,  fechado  o recinto,  reduzir-se-á  sem 
inconveniente  algum  o numero  de  praças  da  guarda. 

Sem  os  muros  a penitenciaria  não  poderá  considerar-se  senão  como 
uma  succursal  da  casa  de  detenção. 

A despeza  provável  a fazer-se  com  a construcção  do  muro,  que 
medirá  88om  de  extensão,  e com  a excavação  de  uma  parte  do  terreno 
até  o limite  do  alinhamento  da  alameda  de  S.  Boaventura,  foi  orçada 
em  ii4:4i8$ooo,  despeza  que  será  grandemente  reduzida,  se  a obra  ficar 
á cargo  da  administração,  que  aproveitará  os  serviços  dos  galés,  entre 
os  quaes  ha  bons  pedreiros. 

No  estado  das  finanças  provinciaes  hesito  em  vos  recommendar,  como 
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urgentes,  maiores  dispêndios  com  esse  estabelecimento  que  cumpre,  entre- 
tanto, sermurado,  ou  transformado  em  detenção,  para  allivio  das  cadéas 
do  interior,  que  cm  geral  não  oíFerecem  a minima  segurança. 

Eu  não  aconselharia  a construcção  da  penitenciaria. 

Com  menor  dispêndio  do  já  effectuado  e que  fica  muito  aquem  da 
somma  que  deve  ser  gasta  para  a realisaç.ão  do  plano  projectado,  teria 
a província  augmentado  sobejamente  a casa  de  detenção  nesta  capital, 
construindo  um  pavimento  especial  para  um  ensaio  de  prisão  com  trabalho. 

Vós  deliberáreis  o que  melhor  parecer  á vossa  sabedoria  e eu 
executarei  o vosso  pensamento. 


Têm  sido  nomeados  officiaes  para  diversos  corpos  da  guarda  na- 
cional desta  província ; e concedidas  passagens  de  uns  para  outros  corpos 
a alguns  que  o têm  requerido,  e outros  têm  sido  privados  dos  respectivos 
postos  por  não  haverem  solicitado  as  patentes  nos  prazos  marcados.  , 
Em  25  de  abril  foi  designado  o tenente-coronel  José  Leite  de  Souza, 
commandante  do  24o  bataihão  de  infanteria  da  comarca  de  Valença;  para 
substituir  0 respectivo  commandante  superior  em  seus  impedimentos. 

Igualmente,  em  18  de  maio,  designei  para  substituir  o respectivo 
commandante  superior  em  seus  impedimentos,  o tenente-coronel  José 
Joaquim  de  Almeida  Bastos  Filho,  commandante  do  1 5o  batalhão  de 
infanteria  da  comarca  de  Nova  Friburgo. 

miSTlENTO  MILITAR 


Tendo-se  concluído  0 decimo  alistamento  militar,  relativo  ao  anno 
de  1884  e feito  a apuração  geral,  foi  remettido  ao  ministério  da  guerra 
em  ii  de  março  ultimo  o respectivo  mappa  numérico  dos  cidadãos  aptos 
para  o serviço  de  paz  e de  guerra,  dos  isentos  em  tempo  de  paz  e dos 
que  o são  em  tempo  de  guerra. 
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ELEIÇÕES 

Depois  do  relatorio  desta  presidência  de  8 de  agosto  do  anno 
passado  fizeram-se  nesta  provincia  sem  alteração  da  ordem  publica  as 
eleições  de  um  senador  a 17  daquelle  mez ; de  deputados  á Assemblea 
Geral  Legislativa  a 1 de  dezembro,  de  dous  membros  da  Assembléa 
Legislativa  Provincial  pelos  11o  e g°  districtos  eleitoraes  a 20  de  outu- 
bro e 27  de  dezembro,  e de  vereadores  para  preenchimento  das  vagas 
que  se  deram  nas  respectivas  camaras  por  fallecimento,  mudançá  de 
domicilio  e escusa  legitima,  nos  municípios  de  Angra  dos  Reis,  Pirahy 

e Carmo  a 4,  i3  e 27  de  outubro;  Nova  Friburgo  e Estrella  a 6 e 

22  de  dezembro;  Maricá  a 27  de  janeiro  ultimo;  Capivary,  Valença  e 
Cantagallo  a 7,  21  e 23  de  fevereiro ; Barra  Mansa  a 16  de  Maio , Va- 

lenca,  Capivary  e S.  João  da  Barra  a 8,  i5  e 27  de  junho,  e final- 

mente em  Magé  a 19  do  mez  passado. 

No  processo  de  todas  estas  eleições  0 incidente  digno  de  menção, 
e de  que  dei  conhecimento  aos  juizes  de  direito  das  respectivas  comarcas 
para  procederem  como  fôr  de  direito  e conforme  os  arts.  29  e 3o  do 
decreto  n.  3,029  de  9 de  janeiro  de  1881,  foi  não  se  terem  organisado 
a 27  de  dezembro  e 16  de  maio  as  mesas  eleitoraes  das  parochias  de 
Nossa  Senhora  do  Pilar,  do  municipio  da  Estrella  e Nossa  Senhora  do 
Rosário  dos  Quatis  da  Barra  Mansa,  deixando  por  isso  de  haver  elei- 
ções naquellas  parochias. 

As  deliberações  de  1,  8 e i5  do  mez  passado  designaram  os  dias 
9 do  corrente  e 19  de  setembro  proximo  para  as  eleições  de  um  vereador 
que  tem  de  fazer-se  em  cada  um  dos  municípios  de  Mangaratiba,  Sa- 
pucaia e Estrella. 


EDIFÍCIOS  PARA  ELEIÇÕES 


Designei  por  deliberações  de  21  e 24  de  outubro  as  casas  das 
escolas  publicas  do  ensino  mixto  das  freguezias  de  S.  Sebastião  dos  Fer- 
reiros e Sacra  Familia  do  Tinguá,  do  municipio  de  Vassouras,  para 
edifício  das  eleições  que  se  fizerem  nas  parochias,  attendendo  a que  as 
igrejas  matrizes  designadas  para  esse  fim  na  deliberação  de  21  de  se- 
tembro de  1881  achavam -se  em  obras  de  reconstrucção  e concertos. 
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REVISÃO  DO  ALISTAMENTO  ELEITORAL 


A revisão  do  alistamento  eleitoral  a que  se  procedeu  o anno  passado, 
nesta  provincia,  nos  termos  do  art.  8o  do  decreto  n.  3029  de  9 de  janeiro 
de  1881,  deu  o resultado  constante  do  seguinte  quadro : 


DISTRICTOS 

ELEITORAES 

COMARCAS 

MUNICÍPIOS 

ELEITORES 

ALISTADOS 

eleitores 

E L JM  IN  A D 0 S 

TOTAL 

Nictheroy 

Nictheroy 

70 

30 

2 

4.«  | 

Haborahy 

J Itaborahy 

118 

9 

í 1 

f Macahé 

5G 

4 

5 0 s 

Cabo  Frio 

1 Barra  de  S.  Joao 

Cabo  Frio 

2 

6 

5 

S Araruama 

76 

\ 

£ Saquarema 

7 

4 

6..  j 

Campos 

243 

16 

4 

S.  João  da  Barra 

S.  João  da  Barra 

259 

4 

Cantagallo 

85 

93 

135 

42 

1 7_o  | 

i 

Santa“Maria  Magdalena... 

Santa^Maria  Magdalena .... 
{ S.  Fidelis 

19 

2 

S.  Fidelis 

^ Santo  Antonio  de  Padua... 

355 

21 

1 

| / 

Carmo 

15 
31 
18 

16 

1 

Nova  Friburgo. 

J Nova  F ri  burgo 

9 

0 * ; 

! Santo  Antonio  de  Macacú.. 
i Rio  Bonito 

ma 

Rio  Bonito 

\ 

134 

1 

23 

1 

1 

4 

| , 

Parahyba  do  Sul 

^ Parahyba  do  Sul 

9 

q 

1 », 

/ 

Petropolis 

j Pfttronolis 

11 

2 

Magé 

9 

2 

1 

i í 

Iguãssú 

13 

51 

6 

10 

10.»  1 

Valença  

Valença 

43 

13 

Vassouras 

Vassouras 

26 

69 

6 

10 

Barra  Mansa 

35 

14 

n.»  ) 

Rezende 

9 

6 

Pirahv 

( Pirahv 

7 

4 

1 

61 

5 

29 

Itaguahy 

Itaguahy 

17 

18 

4 

\ 

S.  João  do  Príncipe 

c S . João  do  Príncipe. ....... 

12.0  - 

Angra  dos  Reis 

16 

51 

4 

1.174 
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No  anno  decorrido  de  i de  agosto  de  1884  a 3i  de  julho  de 
i885,  foram  concedidas  por  esta  presidência,  em  virtude  do  art.  14  da 
lei  n.  3,140  de  3o  de  outubro  de  1882,  cento  e setenta  e tres  cartas  de 
naturalisação  de  cidadãos  brazileiros,  sendo  dos  naturahsados : 160  de 
nacionalidade  portugueza,  7 italianos,  3 hespanhóes,  2 allemães  e 1 suisso. 


NSTRUCÇÃO  PUBLICIl 


A instrucção  publica  e particularmente  a primaria  é,  como  sabeis,  a 
preoccupação  de  quantos  se  interessam  pelo  melhoramento  das  sociedades 
modernas.  0 movimento  é geral,  tendo  á sua  frente  os  governos,  e os 
partidos  politicos  auxiliados  pelas  crenças  religiosas. 

Não  ha  difficuldades  que  se  não  combatam  denodadamente ; não  ha 
despeza  que  faça  recuar  os  campeões : os  cofres  públicos,  as  bolsas  par- 
ticulares estão  sempre  promptas  para  diífusão  da  instrucção.  A causa  é 
digna  de  tantos  e tão  árduos  esforços : trata-se  de  moralisar  todas  as 
classes  sociaes,  de  dar-lhes  o amor  pelo  dever,  a noção  dos  direitos  do 

homem  em  todas  as  suas  relações. 

> 

0 Brazil  não  foi  indiferente  á propaganda.  Para  não  ser  arras- 
tado pelo  turbilhão  que  o levaria  a posições  desconhecidas  e talvez  pe- 
rigosas, a sacrifícios  impossíveis,  tomou  também  lugar  na  cruzada  contra 
a ignorância.  0 governo  geral  por  sua  parte  tem  adoptado  medidas  que. 
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bem  executadas,  como  devem  ser,  darão  á instrucção  secundaria  e su- 
perior o caracter  elevado  que  lhes  compete ; as  províncias  encarregadas 
privativamente  da  primaria,  que,  apezar  de  modesta,  é talvez  mais  im- 
portante, não  se  tem  descuidado  dos  deveres  que  lhes  impôz  o acto 
addicional.  Entre  todas  sobresahe  a do  Rio  de  Janeiro,  animada  pelos 
legisladores  provinciaes,  que  não  tem  recusado  meios  para  o progresso 
da  instrucção  primaria.  Circumstancias,  que  determinam  imperiosamente 
economia,  podem  ter  concorrido  para  que  se  não  dê  a este  ramo  de 
serviço  publico  novos  melhoramentos,  mas  os  que  foram  adquiridos 
conservam-se  religiosamente. 

O estado  financeiro  da  província  recommenda  actualmente  a maior 
circumspccção  na  decretação  de  despezas,  as  possíveis,  porém,  não  devem 
ser  poupadas  quando  em  favor  da  instrucção.  Ha,  entretanto,  reformas  que 
não  exigem  sacrifícios  pecuniários,  e todavia  muito  melhorarão  o estado 
das  escolas,  que,  se  não  são  dignas  de  censura,  comtudo  não  deram  ainda 
todos  os  resultados  que  delias  se  devem  esperar. 

Tratando  da  instrucção  publica  da  província  cabe  a precedencia 
á Escola  Normal,  estabelecida  nesta  capital,  não  só  pelo  fim  a que  se 
destina,  como  pela  ordem  e disciplina  em  que  a encontrei  quando  visi- 
tei-a. Reclama  melhoramentos  na  instrucção  que  ministra  aos  seus  alumnos, 
os  quaes  serão  sem  duvida  attendidos  em  tempos  mais  prosperos  : 
actualmente,  como  tudo  quanto  se  lhe  podia  conceder  era  melhor  e mais 
razoavel  distribuição  das  matérias  que  ali  são  ensinadas,  e isto  de- 
pendia apenas  de  reforma  do  regulamento,  não  recusei  approvação  ao 
projecto  que  me  foi  apresentado  por  parte  da  congregação,  fazendo-lhe 
apenas  uma  modificação.  Este  regulamento  tem  as  recommendações  da 
congregação  e também  da  commissão  nomeada  por  meu  antecessor  em 
1884. 

Determinei  que  se  fizesse  a consolidação  das  disposições  novas  com 
as  antigas , e expedi  o regulamento  de  22  de  abril , o qual  já  está  em 
execução. 

Todas  as  matérias  do  ensino  foram  distribuídas  pelos  tres  annos 
do  curso,  facilitando-se  assim  0 estudo.  Desappareceram  muitas-  disposi- 
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ções  do  antigo  regulamento,  que  se  prestavam  a abusos  prejudicialissimos 
á economia  da  escola,  que  ha  annos,  por  causa  desses  abusos,  não  abria 
as  suas  aulas  em  épocha  própria,  diminuindo  assim  o tempo  aos  profes- 
sores para  esgotarem  os  seus  programmas,  e aos  normalistas  para  bem 
estudarem  as  disciplinas  em  toda  a extensão  que  delles  é exigida. 

Pensa  o director  da  escola,  e neste  ponto  é acompanhado  pelo  da 
instrucção,  que  seria  de  vantagem  augmentar  com  mais  um  anno  o curso 
normal.  A habilitação  que  confere  este  estabelecimento  é de  tal  impor- 
tância, que  exigir  mais  um  anno  aos  normalistas  para  que  alcancem  com- 
pleta e perfeita  instrucção  do  que  devem  aprender  para  ensinar , é sem 
duvida  muito  razoavel,  accrescendo  que  estes  lucrarão  conservando-se  sob 
a disciplina  da  escola  e radicando  o habito  do  estudo  que  nella  vão 
adquirir. 

Essa  providencia  depende  de  medida  legislativa,  que  decretareis, 
se  vos  convencerdes  dos  benefícios  que  delia  possam  resultar. 

Os  professores  públicos  primários  reclamam  com  insistência  me- 
lhoramento de  vencimentos,  maior  quota  para  o custeio  das  suas  escolas 
e extincção  das  cathegorias.  Em  presença  da  insufficiencia  de  meios,  não 
ha  lugar  nem  mesmo  para  discutir  augmento  de  despeza.  E’  porém  con- 
veniente resolver  a questão  das  cathegorias. 

Tenho  por  inconvenientíssimo  conservar  dependente  o melhoramento 
de  vencimentos  da  cathegoria  em  que  serve  o professor,  que  se  tiver 
muito  fundadas  razões  para  não  aceitar  a promoção  ficará,  por  isso  privado 
dos  melhoramentos  a que  tiver  direito  por  sua  antiguidade. 

O ' melhoramento  de  vencimento  dentro  da  escala  legal  é devido 
por  bons  serviços  prestados  na  diffusão  da  instrucção,  reunidos  á antigui- 
dade do  professor.  A justiça  não  se  revoltaria  com  algumas  concessões 
de  melhor  vencimento  por  merecimento : ha  casos  em  que  o professor 
deve  ser  galardoado,  e que  o seria  forçosamente  se  não  lhe  faltasse  a 
antiguidade. 

Muito  util  me  parece  não  só  aos  professores,  como  ao  interesse  pu- 
blico, que  ganha  com  a permanência  dos  mestres  nas  localidades  , uma 
lei  que  fixe  o numero  dos  lugares  de  2a  e 3‘  classe  para  augmento  de 
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vencimentos,  e estabeleça  com  a maior  restricção  não  só  as  condições  que 
constituam  o direito  do  candidato,  como  os  meios  para  fazel-o  valer.  Cumpre 
evitar  o arbítrio  que  póde  dar  lugar  a clamorosas  injustiças,  sem  meio  de 
responsabilisar  os  culpados. 

Permaneçam  as  cathegorias,  sendo  de  2'  as  escolas  das  villas  e 
de  3*  as  das  cidades,  e para  ellas  sejam  removidos  os  professores  que 
contarem  maior  antiguidade  na  anterior.  Reconheço  que  nem  sempre  o 
maior  tempo  de  serviço  é titulo  que  justifique  a promoção;  porém 
outro  qualquer  alvitre  que  se  adopte,  a não  ser  o concurso,  será  fonte 
de  abusos,  que  cumpre  evitar.  Classificadas  todas  as  escolas  em  pé  de 
igualdade,  não  faltarão  remoções  injustas  e acintosas,  que  não  poderão 
ser  atalhadas  pela  consulta  ao  conselho  de  instrucçao,  0 qual  não  tem 
força  de  obrigar,  sendo  como  é e deve  ser  sempre  consultivo.  Demais, 
em  muitos  casos,  a remoção  é providencia  que  se  deve  empregar  com 
promptidão,  e não  póde  esperar  as  delongas  do  processo  perante  o con- 
selho. 

A disposição  de  lei  que  mandou  suspender  0 ensino  nas  escolas 
que  não  tenham  3o  alumnos  de  frequência,  foi  já  em  parte  executada. 

Sobre  proposta  da  directoria  de  instrucção  mandei  suspender  0 
ensino  em  i5  escolas,  cuja  frequência  foi  em  1884  de  i5  alumnos  e 
menos.  Taes  reclamações  suscitou  0 acto,  que  resolvi  não  continuar  na 
execução  da  lei,  emquanto  não  fosse  por  vós  reconsiderada.  Com  effeito, 
sem  discutir  o direito  que  tem  a população  de  conservar  a escola  que 
uma  vez  lhe  foi  concedida,  deve  ser  respeitada  a conveniência  publica 
que  impõe  a maior  circumspecção  no  exercido  da  alta  administração. 
Segundo  cálculos  certos  e constantes  de  documentos  officiaes,  cerca  de 
200  escolas  Dara  um  e outro  sexo  estão  sob  a censura  da  lei  e deve- 
riam ser  fechadas ; outras  200  escolas,  tantas  quantas  aquellas,  deviam 
ser  inauguradas  para  dar  lugar  aos  professores  que  ficarem  em  dispo- 
nibilidade. A responsabilidade  do  executor,  ainda  que  parte  sujeita, 
será  immensa,  e a despeza  que  se  terá  de  fazer  com  a remoção  dos 
professores  e dos  moveis  é incalculável. 

E’  justo  revogar  desde  já  essa  disposição  da  lei  do  orçamento, 
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e voltar  ao  regímen  da  deliberação  do  t'  de  agosto  de  1876.  Se  al- 
guma  modificação  se  haja  de  fazer,  que  todavia  não  aconselh  , 
diminuição  da  frequência  exigida  para  as  escolas  do  sexo  feminino  es 
tabelecidas  nas  freguezias  ruraes,  attendendo  ás  grandes  dificuldades 
que  realmente  existem  para  mandar  meninas  ás  escolas  distantes  e por 

máos  caminhos  e ermos. 

Se  não  fora  o máo  estado  da  fazenda  provincial,  eu  proporia  a 
creação  de  collegios,  se  não  em  todos,  em  grande  numero  de  municí- 
pios,^ nos  quaes,  além  da  instrucção  primaria,  seriam  os  alumnos  . a- 
bituados  a trabalho  profissional.  Ha  grande  quantidade  de  meninos 
desamparados,  que  vagam  pelas  estradas  e povoados  e são  outros  tan- 
tos réos  de  policia  que  se  estão  creando,  quando  bem  educados  seriam 
excellentes  operários  e cidadãos  uteis.  Em  uma  provinda  rica, . como 
esta,  esses  estabelecimentos  podem  ser  creados  por  iniciativa  particular, 
auxiliada  pelo  governo,  mas  sem  dispêndio  dos  cofres  públicos. 

Tratamos,  e devemos  fazel-o  com  esforço,  da  immigração  e da 
colonisação,  nada  fazemos  em  favor  dessa  população,  que  não  é pouco 
numerosa,  a qual  amanhece  sem  saber  onde  dormirá  e como  passará  o 
dia,  e não  encontra  mão  amiga  que,  por  interesse  proprio,  a salve  da 
posição  precaria  e verdadeiramente  afflictiva  em  que  se  acha  e a con- 
verta em  força  social,  elemento  de  riqueza..  A lavoura  carece  de  braços 
e esses  collegios  devem  fornecer-lhe  em  proximo  futuro  trabalhadores 

morigerados,  robustos  e intelligentes. 

Em  execução  da  disposição  da  lei  do  orçamento  que  autorisou  o 

governo  a estabelecer  mais  100  escolas  subvencionadas,  obtidas  as  ne-' 
cessarias  informações,  designei  nos  differentes  municipios  os  núcleos  de 
população  onde  taes  escolas  deveriam  funccionar.  Estão  quasi  todas 
concedidas ; não  esperando  que  existissem  já  escolas  particulares  que  soli- 
citassem o favor  da  lei,  pareceu-me  dever,  por  interesse  da  instrucção, 
e para  corresponder  ás  vistas  da  Assembléa  Provincial,  prescindir  na 
primeira  execução  da  lei  de  todas  as  condições  regulamentares  a respeito 
da  concessão  das  subvenções, 

E’  de  esperar  que  este  auxilio  melhorará  e muito  a instrucção 
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popular,  levando-a  a lugares  em  que  nunca  existiram  escolas.  Ao  menos 
terão  os  meninos  dessas  localidades  quem  lhes  ensine  a ler,  escrever  e 
contar,  e não  será  pequeno  beneficio. 

O Lyceo  de  humanidades,  fundado  na  cidade  de  Campos,  unico 
estabelecimento  de  instrucção  secundaria  que  possue  a província,  está 
actualmente  passando  por  uma  crise,  que  espero  não  porá  em  risco  a 
sua  existência.  Se  não  forem  bastantes  as  providencias  dadas  e que  se 
derem  nos  limites  das  attribuições  do  poder  executivo,  serão  propostas 
medidas,  legislativas  que  desembaracem  o referido  estabelecimento  das 
difificuldades  com  que  luta,  e lhe  dèem  condições  de  vida. 

O anno  passado  não  houve  exames  em  nenhuma  das  aulas,  e este 
anno  não  começaram  os  trabalhos  lectivos  em  tempo  proprio.  Este  facto 
teve  por  causa  estarem  uns  professores  dependentes  do  resultado  do  con- 
curso para  o qual  se  inscreveram,  e terem  outros  desistido  da  regencia 
interina  das  cadeiras,  que  lhes  haviam  sido  confiadas. 

Algumas  aulas  não  funccionaram  e ainda  não  funccionam  por  não 
se  terem  matriculado  alumnos  em  numero  sufficiente  para  justificar  a 
despeza  que  com  ellas  se  faz. 

Estas  e outras  razões  concorreram  para  ser  mandado  a Campos 
o Dr.  inspector  geral  com  instrucções  dadas  pelo  director  da  instrucção 
para  visitar  o lycêo,  inspeccionar  e fiscalisar  todos  os  factos  de  que 
havia  'noticia  e pareciam  irregulares,  talvez  por  não  esclarecidos  e 
explicados  convenientemente. 

Dispensei  da  directoria  o professor  de  philosophia,  bacharel  Cân- 
dido de  Lacerda,  e nomeei  para  substituil-o  o professor  de  latim, 
Augusto  Castro  de  Lafayette,  o qual  já  se  acha  em  exercício. 

A disposição  da  lei  determinando  que  o cargo  de  director  recaia 
sobre  um  dos  professores,  se  tem  valor  pela  economia,  em  muitos 
casos  prejudicará  a ordem  e a disciplina  que  se  deve  manter  rigoro- 
samente em  estabelecimentos  desta  ordem.  Ha  muitos  professores 
excellentes ; ha  porém  poucos  administradores,  que  reunam  as  qualidades 
requeridas  para  o desempenho  das  funcções  de  que  são  encarregados. 

Não  sou  utopista  : em  meu  conceito,  a província  tem  a instrucção 
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e os  professores  que  póde  ter.  Ha  defeitos  que  se  prendem  a todo  o 
passado,  e só  com  vagar  serão  remediados.  O que  por  ora  conv  m 
tratar  da  educação  do  professorado  para  com  força  intelhgen  e 
combate  á rotina,  que  ainda  reina  e ha  de  reinar  por  muito  tempo  e em  o a 
a parte.  Os  hábitos  de  um  povo  não  se  reformam  de  chofre  : na  escola, 
dizem  os  pedagogistas,  continúa  a vida  da  família. 


As  camaras  não  prestam  á policia  das  povoações,  á administração  e 
economia  dos  municípios,  ao  desenvolvimento  e progresso  de  suas  fontes 
de  vida  e bem-estar  social,  todo  o serviço  que  podem  e devem  prestar. 
Exoneradas  de  muitos  encargos  peculiares  que  tomam  a si  a adminis- 
tração geral,  a caridade  publica  ajudada  efficazmente  do  auxilio  official 
e as  emprezas  de  ramos  diversos  de  industria  e commercio,  não  lhes 
seria  difficil  desempenharem-se  satisfactoriamente  dos  que  lhes  restam, 
independentemente  da  reforma  tantas  vezes  lembrada  da  administração 
municipal,  se  os  costumes  da  vida  publica  e da  educação  civil  não  ti- 
vessem trilhado  de  preferencia  o caminho  da  politica  especulativa  e 
abstracta,  accessivel  a poucos,  em  vez  de  tomarem  a direcção  com- 
moda  das  idéas  praticas,  onde  todos  podem  collaborar  utilmente. 

Não  é o civismo  qualidade  que  nos  falte;  mas  se  é mal  inspi- 
rado, ora  revela-se  por  um  fanatismo  politico  sem  alcance  pratico  im- 
mediato.  ora  expande-se  em  enthusiasmo  por  um  phenomeno  isolado 
que  o absorve  completamente,  ora  resvala  para  uma  idiosyncrazia  que 
encara  os  negocies  públicos  sob  dous  aspectos  oppostos,  igualmente 
falsos  e prejudiciaes,  pessimismo  desolador  e optismo  indolente.  Que 
todas  as  suas  manifestações,  actuando  simultaneamente  sobre  os  meios 
sociaes.  modificando-se  ou  annullando-se  umas  com  a reacção  desper- 
tada de  outras,  levem  em  futuro ' remoto ..  a sociedade  ao  gráo  de  pros- 
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peridade  a que  attingirá  infallivclmente,  é isso  tão  animador  quanto  con- 
fiar tudo  da  acção  lenta  do  tempo  na  mais  auspiciosa  e fagueira*  illu- 
são.  Na  sociedade  civil,  como  na  vida  physiologica,  as  necessidades 
impõem-se  fatalmente  em  tempo  que  não  tem  successão  ; adiar  sua  sa- 
tisfação póde  não  desorganisar  0 systema,  mas  embaraçal-o  na  derrota  á 
seus  fins. 

O conjuncto  das  varias  medidas  lembradas  para  erguer  o poder 
municipal,  considerando  no  todo  ou  em  cada  uma  de  per  si,  não  virão 
transfundir  sangue  novo  no  orgão  alterado.  Qualquer  delias  ahi  se  en- 
contra em  germen,  a que  tem  faltado  sómente  condições  de  calor  e vida 
para  medrar  e desenvolver-se.  Antes  de  passar  em  julgado  que  uma 
reforma  radical  é 0 meio  unico  de  levantar  as  camaras  do  abatimento 
em  que  cahiram,  convém  collocar  a instituição  nas  circumstancias  que 
tornam  efficazes  as  reformas  politicas,  sociaes  e de  administração  publica, 
que  antes  de  ser  reduzidas  a lei  positiva  devem  achar-se  gravadas  no 
animo  publico  e merecer  o assentimento  unanime. 

Tem  as  camaras  por  sua  lei  regimental  attribuições  latas  sobre  a 
administração  de  todos  os  assumptos  que  interessam  directamente  ao 
município,  e se  acham  minuciosamente  descriptas  e enumeradas;  póde 
qualquer  munícipe  nas  condições  de  elegibilidade  aspirar  e assumir  a 
administração  municipal ; uma  reforma  não  viria  ampliar-lhes  aquellas 
attribuições  nem  0 circulo  dos  elegíveis ; daria  regras  praticas  e preceitos. 
Mas  são  justamente  taes  regras  e preceitos,  que  as  camaras,  em  suas 
luctas  intestinas,  provocam  e solicitam  hoje  da  attribuição  constitucional 
do  poder  executivo,  que  constituem  um  dos  capítulos  da  queixa. 

Dirigissem  sempre  as  camaras  os  negocios  á seu  cargo  dentro 
dos  limites  da  lei,  tendo  por  alvo  o bem  geral  do  município,  scientes 
e conscientes  de  seus  deveres  e obrigações  e da  esphera  de  sua  com- 
petência e jurisdicção,  sem  aggravar  interesses  individuaes,  nem  provo- 
car luctas  capazes  de  fazer  explosão  e azedar-se  com  o fermento  da 
política  local ; e seriam  de  facto  um  quinto  poder  publico,  tão  independente 
como  os  que  0 são  constitucionalmente,  permutando  apenas  com  os 

E.  10 
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outros  simples  ideas  de  relação.  Assim  não  acontece,  porque  mlchzmente 
as  câmaras  pela  maior  parte  querem  hoje  que  todos  os  seus  negocios, 
ainda  os  mais  simples,  e que  nem  ligeiramente  implicam  matéria  con- 
tenciosa, sejam  resolvidos  pelo  governo  ; e quando  não  propoem  isso 
directameme,  o fazem  indirectamente  por  meio  de  recurso  de  um 
vereador  vencido  na  deliberação  tomada,  e que  cons.derando-se  nggra- 
vado,  estende  por  autoridade  própria  ao  seu  dever  de  tuncctonano  o 
direito  que  a lei  só  concedeu  ao  cidadão  effect ivamente  aggravado.  he 
tivesse  sempre  o governo  de  dar  instrucções  convenientes  e indicar,  para 
o assumpto  controvertido,  a solução  mais  conforme  á lei,  nenhuma  in- 
conveniência haveria  de  estabelecer-se  por  esse  modo  um  corpo  de 
doutrina  corrente;  mas  nem  isto  se  consegue  porque  na  maioria  dos 
casos  o alvo  patente  de  tacs  propostas  e recursos  não  é outro,  senão, 
transferir  a lueta  para  outro  theatro  e tornar  o governo  chefe  de  uma 

das  parcialidades  em  que  se  divide  a camara. 

?:  isualmente  improcedente  o clamor  levantado  geralmente  contra 
a dependencia  das  municipalidades  com  relação  ás  assembléas  legislativas 
provinciaes.  Haveria  uma  lacuna  a preencher  se  semelhante  dependencia 
não  fosse  preceito  constitucional. 

O exagero  da  pretenção  tende  a nada  menos  do  que  fazer  retrogradar  a 
instituição  municipal  do  direito  publico  moderno  ás  épocas  do  município 
da  conquista  romana,  du  invasão  dos  barbaros  e do  pelourinho. 

Cumpre  ter  em  vista  que  não  poderia  constituir-se  um  estado 
homogeneo,  sem  instituições  e leis  uniformes  em  toda  e qualquer  porção 


de  seu  território,  por  minima  que  seja,  as  quaes  ao  mesmo  tempo  que 
congraçassem  os  cidadãos  das  diversas  circumscripções  territonaes  pelos 
laços  de  interesses  idênticos,  deveres  e obrigações  communs,  satisfizessem 
a promessa  constitucional  de  lei  igual  para  todos.  Difificilmente  se  alcan- 
çaria esse  resultado  sc  a cada  camara  no  Império  fosse  licito  taxar  os 

j m 

municipes  e administrar  seus  negocios  e interesses  por  leis  especiaes, 
que  fizessem  variaveis  e caprichosas,  de  um  a outro  município,  de  uma 
a outra  provincia. 

O acto  addicional  evitou  sabiamente  tal  absurdo  politico,  sujei- 
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tando  ás  leis  administrativas  e íiscaes  das  camaras,  suas  posturas  c 
taxas  á sancção  de  corporações  politicas  que  creou  para  conquistarem 
no  nosso  direito  publico  o posto  eminente  que  já  alcançaram  por 
esforço  proprio.  Se  as  camaras  pretendem  que  seus  actos  passem  por 
seus  íiscaes  legitimos  como  por  simples  chancellarias,  tem  pouco  a 
fazer:  é entregarem-se  com  dedicação- e civismo  ao  cumprimento  dos 
deveres  que  contrahiram  voluntariamente  nas  urnas,  cujos  suífragios 
solicitaram.  Tomem  por  modelo  aquellas  mesmas  assembléas  legisla- 
tivas provinciaes,  que  também  não  gozam  das  prerogativas  pedidas  para 
as  camaras,  e entretanto  não  receiam  do  exito  de  seus  decretos  por 
serem  submettidos  á sancção  dos  presidentes  de  provinda  e sujeitos  a 
exame  e revogação  da  assemblèa  geral. 

A carência  de  renda  é queixa  tão  insubsistente  como  as  outras 
de  que  deriva,  e só  merece  ser  mencionada  para  ampliar-se  a refutação 
de  todas.  Especial  mente  nesta  provinda,  onde  as  camaras  são  larga- 
mente subvencionadas  de  um  modo  menos  conveniente  e até  contrario 
á bòa  ÍIscalisação  das  rendas  publicas,  é ella  inteiramente  descabida. 

As  rendas  municipaes  não  são  abundantes,  mas  estão  evidente- 
mente na  razão  directa  dos  recursos  actuaes  de  cada  município,  e 
tanto  basta  para  que  applicadas  com  ordem,  zelo,  economia  e real 
utilidade,  chegassem  de  sobejo  para  custear  os  serviços  existentes  e 
fomentar  outros  que  por  seu  turno  se  constituiriam  fontes  de  receita. 

A reluctancia  dos  vereadores  em  comparecer  ás  sessões  da 
camara  quando  não  tem  nas  decisões  interesse  immediato,  político  ou 
individual,  ainda  que  de  terceiros  ; a íacilidade  com  que  soccorrem-se  de 
qualquer  pretexto  para  allegar  e pedir  após  o galardão  da  victoria  nas  urnas 
infundadas  escusas  dos  cargos,  para  os  quaes  não  teriam  sido  eleitos  se  não 
solicitassem  instantemente,  ou  ao  menos  não  inspirassem  a seus  concidadãos 
uma  confiança  a que  se  recusam  corresponder  ; a indolência  no  civismo, 
talvez  desviado  para  outra  ordem  de  preoccupações  e empregos,  dignos  sem 
duvida  de  attenção,  mas  em  todo  caso  prejudiciaes  a compromissos  ante- 
riormente contrahidos  com  a sociedade  ; e ainda  a aptidão  e experiencia  que 
todos  julgam  ter  para  gerir  e expedir  negocios  de  administração  publica,  e 


40 


que  a pratica  póde  mostrar  que  muitos  não  possuem,  por  brandura  de  caracter 
e falta  de  cultivo  intellectual : tudo  isto  dá  á administração  municipal  feição 
languida  ou  apaixonada,  que  contrasta  sensivelmente  com  a administração 
geral  do  Estado,  que  mais  ou  menos  marcha,  progride  e aperfeiçoa-se  de 
dia  em  dia. 

Com  taes  premissas  não  admira,  antes  é consequência  immediata, 
que  quem  mais  soífra  seja  o ramo  financeiro  da  administração  municipal. 

Effectivamente  as  finanças  municipaes  são  mal  geridas.  Disto  tem 
perfeito  conhecimento  esta  Assembléa  que  em  quasi  todas  as  leis  de  or- 
çamento municipal  que  decreta,  tem  recommendado  ás  camaras  que  façam 
entrar  para  seus  cofres  taes  e quaes  alcances  que  deixaram  seus  procura- 
dores . 

Yem  de  molde  a participação  de  um  facto: 

Em  outubro  do  anno  passado,  o procurador  da  camara  de  Paraty 
substabeleceu  a procuração  que  tinha  para  receber  na  thesouraria  pro- 
vincial 3:200$ooo  de  subsidio.  A quantia  foi  entregue  ao  preposto  sub- 
stabelecido, mas  a camara  não  recebeu-a  apezar  das  diligencias  que 
empregou . 

Não  ha  prova  tão  cabal  de  que  á nomeação  dos  procuradores  das 
camaras  não  preside  unicamente  a conveniência  publica.  Sem  dolosa 
facilidade  na  escolha  e preferencia  dos  indivíduos,  falta  absoluta  de  fisca- 
lisação  e resguardo  que  a lei  recommenda  e o pündonor  commum  acon- 
selha na  arrecadação  e applicação  de  rendas  publicas,  e criminosa  conni- 
vencia  da  parte  dos  vereadores,  não  aconteceria  que  conta-se  por  excepção 
rara  o procurador  que  deixa  o cargo  sem  ter  desfalcado  os  cofres  mu- 
nicipaes, legando  aos  tribunaes  civis  e criminaes  o processo  quasi  sempre 
interminável  da  liquidação  de  suas  contas. 

E não  é a malversação  e improbidade  de  prepostos  e procuradores, 
o unico  canal  de  escoamento  das  rendas  municipaes.  Também  ha  des- 
perdício clamoroso,  em  sua  applicação,  a diversos  pequenos  serviços  de 
utilidade  apenas  notada  pelo . interessado  que  os  promove,  e aos  de  maior 
vulto,  insufíicientemente  estudados  e descuradamente  executados,  com  pre- 
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terição  de  outros  reclamados  urgentemente  pelo  asseio,  saneamento  e em* 
bellezamento  das  povoações. 

As  impressões  do  sentimento  individual  que  deixa  a pratica  de 
um  determinado  ramo  da  administração  publica,  consignadas  por  dever 
do  cargo  no  intuito  de  concorrer  para  levantar  a instituição  municipal 
até  a altura  do  seu  destino,  e opinar  que  a reforma  instante  e urgente 
de  que  carece,  depende  antes  dos  costumes  e deveres  civicos  do  que  de 
falta  de  lei  positiva,  comquanto  verdadeiras  em  absoluto,  ou  por  isso 
mesmo,  não  se  applicam  a todas  as  camaras  desta  provincia,  onde  é de 
rigorosa  justiça  reconhecer  e proclamar  que  as  ha  dignas  de  suas  elevadas 
funcções . 

Levei  ao  conhecimento  do  ministério  da  fazenda,  para  attender 
como  . é de  justiça,  a reclamação  que  fez  em  officio  de  18  de  abril  a 
camara  de  Angra  dos  Reis  para  serem  restituídos  ao  seu  patrimônio 
7m,5  de  terrenos  que  ella  aforou  em  17  de  agosto  de  i83g,  devidamente 
autorisada  pela  portaria  do  ministério  do  império  de  27  de  outubro  de 
i832,  e cujos  foreiros  recusam  pagar-lhe  os  fóros  a contar  do  anno 
de  1876  em  diante,  por  serem  exigidos  e cobrados  pela  fazenda  na- 
cional. 

Participou  a camara  de  Gabo  Frio  que  a de  Araruama  incluira  em 
sua  tabella  de  impostos  municipaes  do  anno  corrente  os  commerciantes 
da  povoação  de  Itahy,  estabelecidos  na  parte  dessa  povoação  que  ficou 
pertencendo  áquelle  município,  em  virtude  do  decreto  n.  2737  de  i3  de 
novembro  de  1884.  Declarei  por  isso  a ambas  as  camaras  que  aquelles 
commerciantes,  em  virtude  do  citado  decreto,  eram  contribuintes  de  im- 
postos municipaes  da  camara  de  Cabo  Frio. 

Recusando-se  os  arrematantes  ou  empreiteiros  das  obras  de  enca- 
namentos do  rio  Tinguá,  e da  estrada  de  ferro  do  Norte,  a pagar  os 
impostos  municipaes  devidos  por  seus  armazéns  de  generos,  estabele- 
cidos no  município  de  Iguassú,  para  fornecimento  dos  trabalhadores, 
segundo  informou  a camara  respectiva,  declarei  a esta,  em  portaria  de 
24  de  outubro,  que  os  compellisse  ao  pagamento  do  imposto  taxado  no 
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art.  24  da  lei  de  i3  de  dezembro  de  1880,  por  meio  de  multas  que 
deviam  ser  cobradas  pelo  processo  judicial  do  art.  19  do  ■ decreto 

n.  4824,  de  22  de  novembro  de  1871. 

Pedio  a camara  de  Itaborahy  autorisação  para  comprar  livios 
para  as  escolas  municipaes,  e de  talões  para  o serviço  dos  curraes  do 
conselho,  por  conta  do  saldo  que  tinha  em  cofre,  pertencente  a exer- 
cidos findos.  Neguei  a autorisação  pedida  á vista  dos  arts.  20  e 70  da 
lei  n.  2070,  de  7 de  dezembro  de  1874,  por  não  se  tratar  de  serviço 
de  natureza  urgente,  de  segurança  e saude  publica,  recommendando  a 
camara  que  pedisse  á esta  Assembléa  verbas  espectaes  para  aquelles 
serviços. 

Parecendo  a um  vereador  da  mesma  camara  que  não  podia  ser 
executado  sem  approvação  do  governo  um  regulamento  organisado  para 
as  escolas  municipaes,  por  comminar  pena  de  multa  aos  professores, 
decidi  em  portaria  de  29  de  outubro,  que  não  sendo  essa  multa  da 
natureza  das  que  a lei  de  1 de  outubro  de  1828  commina  aos  infra- 
ctores  das  posturas  municipaes,  mas  simples  pena  disciplinar  que  as 
camaras  podiam  e deviam  impor  em  bem  do  serviço  que  lhes  confiou 
o decreto  n.  2535,  de  7 de  dezembro  de  1880,  não  carecia  aquelle 
regulamento  de  approvação  provisória  do  governo,  nem  definitiva  desta 
Assembléa. 

A mesma  camara  de  Itaborahy,  que  resolvera  não  dar  execução 
a um  auto  de  infracção  lavrado  pelo  delegado  de  policia,  baseando-se  em 
que  o auto  fazia  referencia  ao  decreto  geral  de  18  de  setembro  de 
1872  sobre  aferição  de  pesos  e medidas,  quando  havia  posturas  mum- 
cipaes  e leis  provinciaes  sobre  a matéria,  fiz  ver  que  era  i Ilegal 
sua  deliberação,  não  só  porque  ;so.  auto  citando  aquelle  decreto  repro- 
duzia a disposição  do  art.  29  do  codigo  de  posturas  da  municipalidade, 
como  também  porque  uma  vez  mostrada  por  documento  authentico  a 
infracção  da  lei,  só  competia  á camara  mandar  promover  a sancção 
penal  perante  0 juizo  competente. 

Em  sessão  de  i5  de  fevereiro  a camara  de  Macahé  deferio  o re- 
querimento em  que  seu  procurador  pedio  que  lhe  fosse  concedido  tér 
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uma  pessoa  habilitada  de  sua  confiança  para  substituil-o  em  seus  impe- 
dimentos cm  todos  os  serviços  do  cargo.  Tendo-me  dado  conhecimento 
dessa  deliberação  dous  vereadores  que  á ella  se  oppuzeram,  em  portaria 
de  i3  de  junho  declarei  á camara,  depois  de  ouvil-a,  que  semelhante 
deliberação  era  illegal  á vista  dos  arts.  81  e 82  da  lei  de  1 de  outubro 
de  1S28,  que  só  lhe  permittia  ter  um  procurador  com  attribuições  defi- 
nidas, e que  se  o serviço  municipal  exigia  que  as  funeções  daquellc  cargo 
fossem  exercidas  por  duas  pessoas,  solicitasse  desta  Assembléa  a ereação 
de  outro  emprego. 

A deliberação  de  26  de  maio.  que  já  foi  transmittida  a esta  Assem- 
bléa, approvou,  de  conformidade  com  o decreto  de  25  de  Outubro  de 
i83i,  o regulamento  do  matadouro  publico  desta  capital,  organisado  pela 
respectiva  camara  municipal,  que  o approvou  em  sessão  de  6 de 
setembro  de  1884. 

Pelos  ofiicíos  da  mesa  desta  Assembléa  de  24  de  novembro  e 5 
de  dezembro  tive  conhecimento  de  que  se  dera  no  autographo  da  lei  do 
orçamento  municipal  do  anno  corrente  a omissão  da  emenda  que  elevou 
a 8:ooo$ooo  a verba  de  despeza  da  illuminação  publica  da  camara  mu- 
nicipal de  S.  Fidelis,  verba  que  era  de  2:6oo$ooo  no  projecto  discutido 
e permanece  na  lei  promulgada.  Dando  a referida  camara  conhecimento 
deste  facto  para  os  fins  convenientes,  tive  posteriormente  de  declarar- 
lhe  em  portaria  de  3o  de  dezembro,  expedida  em  resposta  a um  seu  officio, 
que  não  tendo  a Assembléa  approvado  o contrato  de  18  de  setembro 
de  i8S3,  celebrado  para  estabelecer-se  o serviço  da  illuminação  pela  luz 
electrica,  conforme  exigia  a clausula  9%  visto  não  se  subentender  ap- 
provação  tacita  ao  augmento  da  verba  daquelle  serviço,,  augmento  que 
aliás  apenas  constava  da  alludida  correspondência,  devia  a camara,  como 
propoz,  fazer  o mesmo  serviço  no  anno  corrente  pelo  systema  até  hoje 
admittido,  ou  pelo  que  fosse  mais  conveniente  nos  limites  da  verba  de 
2:6oo$ooo. 

Na  mesma  portaria  autorisei  á camara  a contratar  com  as  em- 
prezas  das  estradas  de  ferro  a cobrança  do  imposto  sobre  o café  de 
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exportação,  creado  para  o municipio  na  lei  do  orçamento  municipa* 
deste  anno. 

Participou-me  a camara  municipal  de  Santo  Antomo  de  Padua 
em  officio  de  i5  de  novembro  ter  deliberado  na  mesma  data  destinar 
8oo$ooo,  deduzidos  da  offerta  de  i:5oofo>oo  que  lhe  fizera  o Dr.  Elias 
Antonio  de  Moraes,  para  auxiliar  as  despezas  de  concerto  da  estrada 
que  liga  a freguezia  da  Piedade  da  Lage  ao  districto  de  Miracema. 

A essa  mesma  camara  que  pedio  autorisação  para  pagar  25o$ooo 
de  gratificação  annual  ao  seu  bibliothecario,  declarei  em  portaria  de 
i de  junho  que  não  podia  pagar  semelhante  gratificação  á vista  do 
art.  6o  da  lei  n.  2,070  de  7 de  dezembro  de  1874,  e que  aguardasse 
a deliberação  desta  Assembléa  sobre  uma  proposta  que  lhe  foi  apresen- 
tada, relativa  áquella  gratificação. 

A lei  n.  2,233  de  5 de  fevereiro  de  1877  creou  no  art.  40  o imposto 
de  ioo$ooo  a r.ooogooo  sobre  as  casas  commerciaes  estabelecidas  nas 
estradas  municipaes,  fóra  dos  povoados,  e as  leis  ns.  2,610  e 2,673  de  9 
de  janeiro  de  1882  e 6 de  outubro  de  i883,  elevaram  esse  imposto  de 
i tooogooo  a 3:ooo$ooo.  Não  obstante  as  leis  posteriores  disporem  diver- 
samente das  anteriores  sobre  o mesmo  objecto,  caso  em  que  aquellas 
revogam  a estas,  e apezar  da  portaria  de  22  de  agosto  de  1884  dirigida 
á camara  municipal  de  Vassouras  sobre  essa  doutrina  em  relação  ao  mesmo 
assumpto,  continúa  a referida  camara  a taxar  os  commerciantes  que  se 
acham  naquellas  circumstancias  na  conformidade  da  lei  derogada,  como 
teve  esta  presidência  occasião  de  verificar  ultimamente  em  um  recurso 
que  lhe  foi  interposto.  E’  possivel  que  a disposição  da  lei  derogada  seja 
a mais  conveniente  para  a municipalidade  de  Vassouras  ; mas  não  é 
admissivel  que  a camara  sem  fazer  constar  isso  ao  poder  competente  para  os 
fins  convenientes,  continue  a fazer  lançamentos  que  em  vista  da  lei  vi- 
gente, sempre  que  houver  recurso  para  o governo,  não  podem  deixar  de 
ser  reformados  com  prejuizo  das  rendas  municipaes,  porque  então  os 
contribuintes  não  incidem  naquellas  leis,  mas  simplesmente  na  disposição 
do  art.  24  da  de  n.  2,538  de  i3  de  dezembro  de  1880.  Ainda  em  por- 
taria de  18  de  junho  fiz  as  convenientes  recommendações  á camara. 
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POSTURAS  MUNICIPAES 


Não  foi  autorisada  a execução  provisória  das  posturas  submettidas 
á esta  presidência  pelas  camaras  municipaes  da  Barra  Mansa,  Macahé, 
Cantagallo,  Nova  Friburgo  e Rio  Claro. 

Umas  comminavam  penas  que  directa  ou  indirectamente  excediam 
da  alçada  das  camaras,  marcada  no  art.  72  da  lei  de  1 de  outubro  de 
1828;  outras  não  eram  merecedoras  de  prompta  execução  para  o bem 
peculiar  do  município;  algumas  se  acham  sujeitas  á deliberação  desta 
Assembléa,  e na  ordem  do  dia  de  seus  trabalhos,  e o objecto  de  muitas, 
finalmente,  está  previsto  em  leis  vigentes. 

Também  deixei  de  approvar  provisoriamente  o codigo  de  posturas 
da  camara  de  Santo  Antonio  de  Padua,  e as  que  me  transmittio  a de 
Campos  em  officio  de  25  de  fevereiro,  porque  funccionando  esta  Assem- 
bléa quando  as  recebi  em  março,  sujeitei-as  como  prescreve  a lei  á sua 

deliberação. 

% 

Mas  por  deliberações  que  já  foram  transmittidas  á esta  Assembléa 
datadas  de  25  de  novembro  e 22  de  dezembro  de  1884  e 3i  de  janeiro 
e 18  do  mez  findo,  approvei  sem  alteração  uma  postura  da  camara  mu- 
nicipal de  Nictheroy,  e com  as  convenientes  modificações  os  codigos 
respectivos  das  camaras  de  Cabo  Frio  e Macahé,  e autorisei  a de  Santo 
Antonio  de  Padua  a applicar  e executar  provisoriamente  no  município 
o codigo  da  de  S.  Fidelis,  approvado  pela  lei  n.  2,703  de  i3  de  outubro 
de  i 884. 


CEMITÉRIOS 

t 

A commissão  de  médicos,  de  que  trata  0 anterior  relatorio  desta 

presidência,  nomeada  o anno  passado  para  estudar  as  condições  hygienicas 

K.  12 
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e de  construcção  do  cemiterio  de  Cachoeiras  de  Macacú,  apresentou-me 
em  relatório  de  6 de  maio  seu  parecer  favoravel  sob  aquolle  ponto  de 
vista  e em  relação  á utilidade  do  cemiterio  c a conveniência  de  seu 
franqueamento  ás  necessidades  do  lugar. 

Mandei  por  isso  em  portaria  de  11  de  maio  que  a camara  de 
SanfAnna  de  Macacú  o tomasse  sob  sua  administração,  recoramendan- 
do-lhc  que  nomeasse  os  respectivos  empregados  de  conformidade  com 
o art.  16  da  lei  provincial  n.  2,070,  de  7 de  dezembro  do  1874,  afim 
de  ser  franqueado  depois  da  ceremonia  religiosa  da  benção,  cuja  provisão 
solicitei  na  mesma  data  do  Reverendíssimo  Bispo  Capellão-mór. 

Pedio  a camara  municipal  de  Paraty  autorisação  para  regular-se 


na  cobrança  das  taxas  sobre  concessões  de  sepulturas,  pelo  regulamento 
de  20  de  dezembro  de  i858,  do  cemiterio  da  cidade  de  Valença.  Em 
portaria  de  27  de  outubro  do  anno  passado  concedi  a autorisação  pedida, 
por  ser  conforme  ao  regulamento  de  3o  de  setembro  de  i857,  c ao 
art.  70  da  lei  provincial  n.  411  de  14  de  abril  de  1847. 

A'  camara  municipal  de  Capivary,  que  transmittio-me  em  officio 
de  16  de  março  o pedido  que  fizeram-lhe  da  construcção  de  um  cemi- 
terio, no  lugar  denominado  Imbahú,  respondi  em  portaria  de3i  que  era 
ella  competente  para  attender  á reclamação  nos  termos  do  art.  66  $ 2 
da  lei  de  1 de  outubro  de  1828,  principalmente  tendo  no  subsidio 
provincial  os  meios  indispensáveis  para  construcção  e custeio  dos  cemi- 
térios, conforme  o art.  20  do  decreto  n.  1,478  de  4 de  janeiro 
de  1870. 

Recommendei  também  á camara  de  Campos  em  portaria  de  to  de 
junho,  que  pelos  mesmos  meios  concedidos  no  citado  decreto,  attendesse 
convenientemente  a uma  representação  que  me  dirigio  o subdelegado  do 
districto  de  S.  Sebastião  do  Varre-Sahe  sobre  a conveniência  de  ser 
augmentada  e murada  a área  do  cemiterio  da  localidade. 

Por  deliberação  de  3o  de  maio  enviada  á esta  Assembléa  a 3 de 
junho,  approvei  o regulamento  dos  cemitérios  públicos  organisado  pela 
camara  municipal  de  Nictheroy. 
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DESAPROPRIAÇÃO  POR  UTILIDADE  MUNICIPAL 

A deliberação  de  23  de  agosto  do  unno  passado  declarou  verifi- 
cada, nos  termos  da  lei  provincial  n.  17  de  14  de  abril  de  1 835,  a uti- 
lidade publica  de  ordem  municipal  da  desapropriação  de  dous  prédios  da 
cidade  de  Angra  dos  Reis,  conforme  solicitara  a respectiva  camara  muni- 
cipal para  commodidade  do  transito  publico  e embellezamento  de  um  largo 
da  cidade. 

Para  facilitar  a communicação  de  diversos  pontos  do  município, 
pedio  a camara  do  Rio  Claro  autorização  para  adquirir  os  terrenos  in- 
dispensavais,  independentemente  de  processo  judicial  de  desapropriação, 
visto  haver  nesse  sentido  accordo  com  0 proprietário.  Declarei-lhe  em 
portaria  de  i5  de  novembro  que  podia  fazer  a aequisição  dos  terrenos  e 
executar  as  obras  necessárias  por  conta  do  subsidio  provincial. 

Também  declarei  á camara  de  Santo  Antonio  de  Padua,  em  por- 
taria de  25  de  fevereiro,  que  podia  ser  feita  por  conta  da  verba — Obras 
publicas — do  seu  orçamento,  a despeza  avaliada  em  pequena  quantia,  da 
indemnisação  do  valor  de  um  prédio,  conforme  exigia  0 melhoramento 
da  rua  em  que  estava  construido. 

A camara  municipal  de  Nictheroy  foi  autorizada  por  deliberação 

de  4 de  fevereiro  'a- promover  o processo  de  desapropriação  de  uns  ter- 
renos d'o  bairro  do  Fonseca  dc  270'"  de  comprimento  e i3m20  de  largura, 

indispensáveis  ao  aformoseamento  e alinhamento  da  rua  do  Riodades,  con- 
forme solicitou  em  otficio.de  3 1 de  Janeiro. 


LIMITES  DOS  MUNICÍPIOS  DA  PARAHVBA  DO  SUL  E SAPUCAIA 


Attendendo  ás  frequentes  reclamações  que  se  originavam  das  di- 
visas da  Parahyba  do  Sul  e Sapucaia,  sempre  que  autoridades  admi- 
nistrativas, civis  e ecclesiasticas  de  um  desses  municípios  se  arrogavam 
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era  determinado  território  jurisdicção  que  as  do  outro  toníerstavam,  o 
governo  provincial  recommendou  em  portaria  de  28  de  |ulho  de  1882, 
que  cada  uma  das  camaras  municipaes  respectivas  nomeasse  um  delegado 
que  com  o engenheiro  da  circumscripção  comporiam  uma  commissão 
incumbida  de  restabelecer  a Unha  divisória  dos  limites,  accentuando-os 


conforme  estão  marcados  em  lei,  e de  propõr  as  alterações  que  a con- 
veniência publica  aconselhasse  em  bem  da  policia,  distribuição  da 
justiça,  administração  provincial  c municipal,  e facilidade  dos  povos  na 


obtenção  de  recursos  espirituaes. 

* Em  officio  de  3 de  fevereiro  seguinte,  a directoria  das  obras 
publicas,  transmittindo  os  trabalhos  dessa  commissão,  informou  que  uma 
parte  dos  limites  legaes  pôde  ser  acccntunda,  c não  podendo  fazer  o 
mesmo  a partir  da  ponte  do  Calçado  pela  estrada  do  Corrego  Sujoaté 
a ponte  do  Chiador,  a commissão  indicava  os  limites  que  lhe  pareciam 

mais  convenientes. 

Contra  os  limites  propostos  representaram,  em  officios  de  8 de 
janeiro  e 28  de  março,  0 presidente  da  eamara  da  Sapucaia  e o vi- 
gário da  freguezia  de  S.  José  do  Rio  Preto,  allegando  a inconveniência 
de  íicar  pertencendo  á freguezia  da  Bemposta  um  extenso  e povoado 
território  com  a povoação  de  Anta,  de  mais  de  3o  fogos,  que  pela 
estrada  de  ferro  fica  na  distancia  de  vinte  minutos  da  villa  da  Sapucaia 
e na  de  duas  horas  da  cidade  da  Parahyba  do  Sul. 

Ainda  em  officio  de  ió  de  julho  de  1 883  affirma  o presidente  da 
eamara  da  Sapucaia,  que  foi  tendencia  da  commissão  augmentar  o ter- 
ritório do  município  da  Parahyba  do  Sul  .sem  consultar  os  antigos 
limites,  0 statu  quo  e a commodidade  dos  povos,  e que  o que  convinha 
era  aproveitarem-se  os  limites  naturaes  de  serras,  rios  e corregos, 
depressões  e até  divisas  judiciaes  de  fazendas  ruraes,  e estender-se  o 
município  da  Sapucaia  a territórios  cujos  habitantes  ali  encontram,  de 
preferencia  a Parahyba  do  Sul,  providencias  promptas,  profícuas  e 


econômicas  para  o exercício  de  seus  direitos. 

Remettendo  á eamara  da  Parahyba  do  Sul  todos  os  papeis  rela- 
tivos a esta  questão,  a presidência  da  província  recommendou-lhe 
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cm  portaria  dc  22  dc  dezembro  de  1 883  que  os  devolvesse  com  seu 
parecer.  A referida  eamara,  porém,  ainda  em  oíficio  de  iode  junho  ultimo 
informou  que  aquelles  papeis  estariam  provavelmente  em  poder  de  um 
dos  vereadores  nomeados  para  dar  parecer,  os  quaes  deixaram  as  func- 
ções  municipaes  sem  ter  dado  esse  parecer  e devolvido  os  papeis. 

Entretanto  apparecem  todos  os  annos  reclamações  dos  negociantes  - 
da  povoação  de  Anta,  aos  quaes  ambas  as  camaras  se  julgam  no  direito 
de  tributar  por  impostos  municipaes,  reclamações  a que  o governo 
attende  recommendando  a observância  da  portaria  de  5 de  novembo 
de  1 855,  que  em  virtude  do  decreto  n.  81 1 de  5 de  outubro,  traçou  os 
limites  da  freguezia  da  Bemposta. 


SAUDE  PUBLIC! 


O estado  da  saude  publica  na  província  é satisfactorio . Desde  0 
anterior  relatorio  desta  presidência  até  o presente  apenas  chegaram  ao 
conhecimento  da  administração  ligeiras  noticias,  transmittidas  pelo  juiz 
de  direito  dc  Araruama  e pela  eamara  de  Macahé,  de  apparecimento  de 
febres  de  máo  caracter  e endemicas  naquelies  municípios. 

A variola  e a febre  amarella  que  nos  proximos  annos  anteriores 
appareceram  mais  ou  menos  intensas  e fataes,  nesta  capital  e em  diversos 
pontos  da  provincia,  não  se  fizeram  sentir  este  anno,  felizmente. 

O relatorio  annexo  do  delegado  da  junta  de  hygiene  publica  não 
accusa  alteração  alguma : mas  nota  a falta  absoluta  de  recursos  a seu  al- 
cance  para  o emprego  constante  de  medidas  sanitarias  em  circumstancias 
normaes. 

Não  é necessário  encarecer  o assumpto  á solicitude  desta  Assembléa 
pelo  bem  da  provincia  que  representa. 

E.  lo 
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CJ\SÍ\S  DE  CmDE 


A administração  da  Casa  da  Misericórdia  de  Campos  expoz-mo 
em  officio  de  9 de  maio  os  embaraços  com  que  lucta  P-'ra  za  c 

os  serviços  a seu  cargo,  por  falta  de  receita  que  cu  ra  a 
evite  os  dcficits  com  que  se  liquidam  suas  contas  annualmente 
que  sobrecarregando  a divida  passiva  e impondo  a impontua  1 a l 
com  os  credores,  ameaçam  a instituição  de  nao  poder  contin  ^ _ 
prestar  valiosos  serviços  á humanidade  e aos  pobres  do  municipi  . 
Para  obviar  á semelhante  mal  pediu  que  esta  presidência  e evasst  a 
3o:ooo$ooo  no  anno  corrente  e a 25:<>oo$ooo  nos  subsequentes  a quo 

do  subsidio  annual  que  cabe  áquelle  estabelecimento,  . de  uzi  o o 

produclo  liquido  de  loterias  consignado  nas  leis  do  orçamento  província  . 

Não  são  mais  prosperas  que  as  da  Casa  de  Misericórdia  de  Campos 
as  condições  financeiras  da  maior  parte  dos  estabelecimentos  de  cari- 
dade subvencionados  pelo  orçamento  da  província,  e alguns  tem  feito 
por  vezes  pedido  idêntico,  porém  mais  moderado,  sem  terem  ^conseguido 
ser  attendidos,  porque  a verba  de  io6:8oo$ooo  de  que  dispõe  a admi- 
nistração publica  para  subvencionar  16  estabelecimentos  de  caridade, 
além  de  precaria  á vista  de  sua  fonte,  deve  ser  distribuída  equitativa 
e proporcionalmente  ás  necessidades  de  todos  os  estabelecimentos  pio*. 


Estas  considerações  levaram-me  a desattender  o pedido,  respon- 
dendo em  portaria  de  18  de  maio  que  já  era  a Casa  de  Misericórdia  de 
Campos  o estabelecimento  que  tinha  a maior  subvenção  depois  dos 
hospitaes  de  S.  João  Baptista  de  Nictheroy  e Santa  Thereza  de  Petro- 


polis. 

A administração  daquelle  estabelecimento  porém,  replicou,  em 
ofificio  de  26,  que  não  podia  prescindir  do  auxilie?  solicitado,  sob  pena 
de  supprknir  muitos  serviços  que  presta,  como  sejam  a distribuição 
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gratuita  de  medicamentos  a enfermos  pobres  externos,  a roda  dos  ex- 
postos e a admissão  de  educandas. 

Dando  conhecimento  do  occorrido  habilito  esta  Assembléa  á deli- 
berar o que  fôr  conveniente. 

A camara  municipal  de  Magé,  administradora  da  Casa  .de  Cari- 
dade, pedio  em  officio  de  iS  do  mcz  passado  não  só  augmento  da 
subvenção  para  poder  custear  o hospital,  que  presta  bons  serviços  aos 
indigentes,  como  também  os  reparos  do  prédio  em  que  funcciona  o 
estabelecimento.  A administração  publica  não  pôde  attender  ao  primeiro 
pedido  por  muitos  dos  fundamentos  porque  deixou  de  attender  ao  da 
Casa  de  Misericórdia  de  Campos,  nem  ao  segundo  por  não  ter  no  orça- 
mento' provincial  verba  para  reparos  de  prédios  de  estabelecimentos  de 
caridade. 


HOSPITAL  DE  S.  JOÃO  BAPTISTA  DE  NICTHEROY 


Este  hospital,  estabelecido  pela  administração  publica,  ha  cerca  de 
i5  annos,  para  satisfação  de  uma  necessidade  imperiosa  de  que  se  res- 
sentia esta  capital,  conserva-se  em  excellentes  condições  sob  zelosa  di- 
recção, e continúa  a prestar  soccorros  que  seriam,  em  sua  falta,  os  des- 
validos obrigados  a procurar  na  corte. 

Visitei-o  e sahi  agradavelmente  impressionado. 

O seu  digno  director  e o medico  especial  dos  alienados  lembram 
em  seus  relatórios  as  medidas  que  julgam  necessárias  ao  estabelecimento. 
Entre  ellas  sobresahem  as  obras  que  são  indispensáveis  á conservação  de 
todo  o edifício,  e especialmente  no  hospicio  ou  enfermaria  annexa  destinada 
ás  moléstias  mentaes,  alguns  reparos  e uma  subdivisão  de  compartimentos 
mais  commoda,  apropriada  e conveniente  á separação  dos  enfermos  por 
sexo,  idade  e especie  de  enfermidade,  e que  ao  mesmo  tempo  se  preste 
mais  facilmente  a recolher  grande  numero  de  alienados  que  aífluem  de 
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toda  . provinda  . ali  se  conservam  até  haver  opportunidade  de  serem 
reW?I^:  ^irlado  para  os  enfados  estaria 

» «— * — » “'p""rí. " — a.; 

se  fosse  possivel  annúir  ás  reclamações  em  t 

"em  contar-se  com  o juro  das  apólices  emittidas  para  a compra  do 
edificio,  o hospital  já  impõe  —nte  á p^ovmma  uma  ^ 

superior  a tooiooogooo,  que  nao  podendo  semp  autorizações 

o produeto  de  loterias,  entra  necessariamente,  segundo  as  a 
lesaes  pelos  recursos  ordinários  do  orçamento,  com  preju.zo  de  outr 
Si  igualmente  importantes.  Nestas  condições,  e ainda  na  prev.sao 
não  fallivel  de  esgotar-se  ou  diminuir  sensivelmente  a fonte  de  meursos- 
a loteria,  o que  a prudência  aconselha  é toda  economia  e redueçao  na  des- 
peza,  e nenhum  augmento  que  não  seja  reclamado  pela  necess.dade 

manter  o hospital  no  estado  em  que  se  acha. 

E-  da  mesma  natureza  o tentamen  de  dar-se  pred.cado,  cathegoria 

e direito  de  empregados  públicos  aos  empregados  do  hospital,  quan  o 
todo  o esforço  dos  poderes  públicos  deve  ser  no  sentido  de  .sentarem-se 
de  um  encargo  que  de  longa  data  pertence  á caridade,  particular,  exercida 
individualmente  ou  por  associados;  devendo-se  por  isso  entregar-se  o hos- 
pital logo  que  seja  possivel  a alguma  corporação  pia  ou  religiosa,  que  o 
tome  sob  sua  administração,  no  que  além  de  tudo  vai  serviço  que  se 
presta  á instituição.  Com  effeito  é o unico  estabelecimento  de  caridade  na 
provinda  que  não  tem  o minimo  patrimônio,  e isso  acontece,  necessaria- 
mente, porque  é administrado  pelo  governo  e custeado  pura  e simplesmente 

pelos  cofres  públicos. 

Na  administração  do  hospital  a unica  alteração  que  houve  foi  a 
exoneração  a pedido  concedida  a 8 do  mez  passado  ao  Dr.  Tertul.ano 
Cezar  Gonzaga,  e a nomeação  do  Dr.  Antonio  Domingues  de  Sá  para  o 
cargo  que  aquelle  exercia  de  Cirurgião  interno,  nomeação  a que  tinha  feito 
direito  esse  facultativo  por  seus  serviços  gratuitos  ao  hospital,  durante 

dous  anãos. 
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ASYLO  DE  SANTA  LEOPOLDINA 


Continua  este  Asylo  a desempenhar-se  perfeitamente  bem  do  seu 
compromisso  sob  a provedoria  do  digno  Sr.  Conselheiro  Manoel  José  de 
Freitas  Travassos,  dando  com  os  recursos  de  um  patrimônio  sufficiente, 
abrigo  e educação  a meninas  desvalidas,  que  attingindo  ali  a maior  idade 
sómente  sahem  por  casamento,  contratos  de  locação  de  serviços  ou  pro- 
tecção que  lhes  garanta  o recato  com  que  foram  educadas. 

Tem  actualmente  n5  asyladas. 

O melhoramento  de  que  actualmente  necessita,  segundo  o relatorio 
do  provedor,  é o augmento  do  edifício,  seu  abastecimento  de  agua  e a 
construcção  de  uma  capella ; mas  depende  de  poderem  ser  extrahidas, 
sem  prejuízo  de  serviços  provinciaes  mais  urgentes,  as  loterias  desti- 
nadas áquelle  fim  pelo  decreto  n.  2,735,  de  12  de  novembro  de  1884. 
O que  observei  na  visita  que  fiz  a esse  importante  estabelecimento  de 
caridade  e educação,  onde  dezenas  de  orphãs  desamparadas  recebem 
em  carinhoso  agasalho  os  meios  de  se  tornarem  uteis  á si  e á sociedade, 
impõe-me  0 dever  de  proclamar  credores  da  nossa  estima  e coadjuvação 
a quantos  se  interessam  pelo  seu  engrandecimento  e o promovem. 


COLLEGIO  DE  SANTA  ROSA  DOS  SA1ESIAN0S 


A’  pequena  distancia  do  Asylo  de  Santa  Leopoldina  e como 
um  seu  complemento  providencial,  instituio  a respeitável  e estimada 
ordem  dos  Padres  Salesianos,  a pedido  e com  0 auxilio  efficaz  do  Exm. 
Bispo  Diocesano  D.  Pedro  Maria  de  Lacerda,  um  estabelecimento  de 
instrucção  e trabalho  para  os  meninos  das  classes  populares  mais  mo- 
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destas  e menos  favorecidas  da  fortuna,  onde,  a par  de  uma  cducaçao 
moral  e religiosa,  devem  elles  receber  ensino  adequado  á sua  condição 
e aprender  officios  que  os  tornem  bons  operários  e cidadãos  prestáveis. 

Não  contando  com  outros  recursos  além  dos  da  caridade  publica 

e do  esforço  individual  do  seu  virtuoso  director  Padre  Miguel  Bor- 
ghino  e dignos  auxiliares  nessa  obra  do  bem,  não  tem  o estabeleci- 
mento tomado  todo  preciso  desenvolvimento  para  bem  preencher  o 
nobilíssimo  fim  para  que  foi.  fundado,  completando  a sua  obra  pro- 
fícua e eminentemente  social,  qual,  de  preferencia,  a de  disputar  as 
garras  da  vagabundagem  e do  vicio  as  miseras  crianças  precocemente 

malsinadas. 

Apezar,  porém,  de  todas  as  dificuldades  e embaraços,  já  se  acham 
funccionando  ali,  regularmente,  oficinas  de  alfaite,  marceneiro,  entalhador, 
typographia,  encadernação  e sapateiro,  achando-se  também  abertas  aulas 
de  curso  primário  e commerçial  para  os  meninos  que  por  motivos  de 
saúde  ou  por  outros  ponderosos  não  se  podem  applicar  a officios  me- 

chanicos. 

O numero  das  crianças  ali  recolhidas  já  sóbe  a mais  de  6o,  e 
destas,  metade,  são  alimentadas,  vestidas  e educadas  gratuitamente. 

Chamo  muito  particularmente  a vossa  preciosa  attenção  para  esse 
estabelecimento,  que  deveis  ajudar,  destinando-lhe  uma  subvenção  na 
medida  das  nossas  forças  econômicas,  ficando  ao  governo,  em  troca, 
a faculdade  de  fazer  admittir  um  certo  numero  de  meninos  que  serão 
de  futuro  colloboradores  proveitosos  do  desenvolvimento  e prosperidade 
da  província. 

A vossa  capital,  que  possue  tantos  e tão  bons  elementos  de  futura 
grandeza,  contará,  então,  dous  excellentes  estabelecimentos  de  educação 
pratica  para  ambos  os  sexos,  e dessas  sementeiras  bemditas  brotarão  famílias 
operários  que,  fortes  no  trabalho  e educados  uniformemente,  constituirão 
perdurável  alicerce  de  nossa  nacionalidade  e base  segura  para  o edifício 
de  nossa  iminente  transformação  social. 

No  intuito  de  encorajar  aos  fundadores  de  tal  estabelecimento, 
visitei-o  mais  de  uma  vez  e recommendei  ás  diversas  repartições  publicas 
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da  província  que,  em  igualdade  de  condições,  o preferissem  para  quaes- 
quer  trabalhos  de  que  carecessem  e que  as  officinas  montadas  pudessem 
fornecer,  lem-se  feito  isto  e com  visivel  economia  para  os  cofres  pú- 
blicos. 


ELEMENTO  SERVIL 


A nova  estatística  organisada  pela  secretaria  do  governo,  por  ordem 
expedida  pelo  ministério  dos  negocios  da  agricultura,  commercio  e obras 
publicas,  em  aviso  de  io  de  maio  de  i883,  comprehende  o movimento 
da  população  escrava  e ingênua  da  província,  desde  o encerramento  da 
matricula  especial,  que  teve  lugar  em  3o  de  setembro  de  1873,  até  3o 
de  junho  de  1884. 

As  collectorias  das  rendas  geraes,  solicitas  no  cumprimento  de 
seus  deveres,  prestaram  os  esclarecimentos  precisos,  para  a confecção,  tanto 
do  quadro  estatístico  da  população  escrava,  como  também  do  que  diz 
respeito  aos  menores,  nascidos  depois  da  lei  de  28  de  setembro  de 
1871. 

Como  vereis,  o quadro  dos  escravos,  appenso  a este  relatorio, 
offerece  o seguinte  resuitado: 

Escravos  matriculados  até  3o  de  setembro  de  1873,  data  do 


encerramento  da  matricula  especial 3o3.8io 

Entrados  nos  diversos  municípios  até  3o  de  junho 

de  1884 90-789 

Sahidos  dos  diversos  municípios  no  mesmo  periodo.. . 58.774 

Accrescimo  por  entradas 32.oi5 

Total 335.825 
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Diminuição  da  população: 

Por  obitos 

Por  manumissÕes  devidas  ao  fundo  de  eman- 
cipação  

Por  liberalidade  particular 

Por  acto  oneroso  particular 

Total 


59.768 

3.007 
i 3 . i 37 
1.675 


77.587 


População  escrava  existente  a 3o  de  junho  de 
1884 


258.238 

335.825 


Discriminação  de  sexo: 

Masculino 

Feminino 

Total 


140.751 

117.487 

258.238 


Menores  de  21  annos: 

Masculino 64.014 

Feminino 47-971 

Total 101.985 

Maiores  de  21  até  60  annos: 

Masculino 

Feminino 

Total 

Maiores  de  60  annos: 


Masculino 6.189 

Feminino 4.o3g 

10.228 


80.548 

65.477 

146.025 


Total. . . 


258.238 


\ 

57 


vai 


O quadro  do  movimento  da  população  ingênua,  e que  também 
annexo  a este  relatorio,  apresenta  o seguinte  resultado : 

Matriculados  e averbados  até  3o  de  junho  de 


1 884 . . . 
Falleceram.. 
Mudaram-se 


130.571 

40.936 

6.848  47-784 


Existiam  naquella  data 
Por  sexos : 

Masculino 

Feminino 

A saber: 

Menores  de  8 annos . , 
Maiores  » » » . . 


82.787 

40.671 

42.116 

82.787 

58. 144 
24.643 

82.787 

Destino  dos  ingênuos : 

Entregues  ás  mães  libertas 1.141 

Entregues  ou  a serem  entregues  ao  Estado, por  opção.  1.432 

Em  poder  dos  senhores  das  mães  escravas 80.214 


Total 


82.787 


LIBERTAÇÃO  DE  ESCRAVOS 


Na  distribuição  da  6a  quota  do  fundo  de  emancipação,  creado 
pela  lei  n.  2040  de  28  de  setembro  de  1871,  para  emancipação  annual 
de  escravos,  coube  a esta  província  a quantia  de  382:ooo$ooo,  conforme 
foi  communicado  pelo  ministério  da  agricultura,  commercio  e obras 
publicas,  em  aviso  de  27  de  setembro  do  anno  passado. 

Em  virtude  de  recommendação  expressa  nesse  aviso,  expedi  o 
acto  de  22  dp  mez  seguinte,  fazendo  a distribuição  daquella  somma 
proporcionalmente  á população  escrava  de  cada  um  dos  municípios  da 
província,  e convocando  as  respectivas  juntas  classificadoras  para  se 
reunirem  no  dia  22  de  novembro,  afim  de  iniciarem  os  trabalhos  de  liber- 

E.  15 


58 


tação,  observadas  as  ordens  e instrucçÕes  dadas  pelo  governo,  em 
relação  a esse  importante  trabalho,  que  aliás  está  sendo  executado 

regularmente. 

Até  a presente  data  foram  alforriados  3.873  escravos  por  conta 
das  quotas  distribuidas  á provinda,  importando  as  indemnisaçÕes  em 
3.264:947$o62,  conforme  vereis  do  quadro  annexo. 

ESCRAVOS  LIBERTADOS  PELO  FUNDO  DE  EMANCIPAÇÃO 


DISTRIBUIÇÃO 

Ns.  de  escravos 

RECEITA 

DESPEZA 

SALDO 

1*  quota 

790 

743:8805104 

678:8785526 

2 * r>  

936 

951:376,5620 

995:7905644 

3*  » 

564 

475:6S8,5315 

517:3675128 

4*  » 

729 

618:0005000 

550:3375261 

5*  » 

545 

370:8005000 

349:1055469 

6*  » 

309 

382:0005000 

173:4685034 

1 

3.873 

3.541:7455039 

3.264:9475062 

276:7975977 

LOTERIAS 


Depois  de  extrahida  em  20  de  setembro  de  1 883  uma  grande 
loteria  da  provinda,  expuzeram-se  logo  á venda  os  bilhetes  de  outra  do 
capitai  de  2.ooo:ooo$ooo,  cuja  extracção  annunciada  durante  o anno  de 
1884,  estava  marcada  para  0 dia  10  de  janeiro  ultimo.  Nessa  data, 
porém,  existindo  bilhetes  por  vender  na  importância  de  1 .20o:ooo&ooo, 
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foi  necessário  adiar-se  a extracção  Para  n de  abril.  Determinei  entre- 
tanto que  o.  thesoureiro  das  loterias  depositasse  quinzenalmente  em  ban- 
cos dos  mais  bem  reputados  da  corte  todo  o valor  dos  bilhetes  ven- 
didos e que  se  fossem  vendendo  para  serem  os  respectivos  juros  levados 
ao  credito  da  província.  Esta  providencia,  justa  e legal,  tinha  ainda 
por  effeito  dissipar  do  espirito  publico  a suspeita  de  que  ao  thesoureiro  das 
loterias  convinha  retardar  a sua  extracção  por  amor  de  proventos  que 
por  nenhum  modo  lhe  deviam  caber. 

Levados  a credito  da  provinda  taes  proventos,  revertem  em  bene- 
ficio da  communhão. 

Informando  porém  aquelle  thesoureiro  em  6 de  abril,  que  ainda 
existiam  por  vender  834:000^000  de  bilhetes,  adiei  de  novo.  a extracção, 
marcando  definitivamente  0 dia  2 de  maio,  com  a recommendação  de 
serem  recolhidos  na  vespera  á directoria  da  fazenda  os  bilhetes  que  não 
estivessem  vendidos. 

Desse  modo  extrahida  finalmente  a loteria,  0 beneficio  liquido  que 
produzio  não  foi  0 de  400:000^000,  que  devia  dar  conforme  o plano, 
se  fossem  vendidos  todos  os  bilhetes,  mas  sómente  0 de  239:100^000. 

Não  era  possível  adiar-se  sempre  a.  extracção  até  que  pudesse  ter 
sahida  um  grande  numero  de  bilhetes  de  uma  loteria  de  capital  tão 
avultado,  sem  incorrer  a administraçao  provincial  na  grave  censura  de 
reter  por  tempo  indeterminado  as  economias  dos  que  tinham-se  empenhado 
no  azar  desde  o primeiro  annuncio,  que  datava  de  mais  de  18  mezes,  e 
aliás  nesse  sentido  já  appareciam  reclamações  nas  folhas  diarias. 

Cumpre  também  advertir  que  o imposto  de  loteria  tão  gravoso  e 
pernicioso  á sociedade,  especialmente  porque  recahe  unicamente  sobre 
os  pequenos  e incautos,  únicos  que  não  pódem  livrar-se  de  uma  rêdede 
malhas  tão  estreitas,  quando  tenha  infelizmente  de  ser  lançado  por  um 
habito  que  devemos  deplorar  não  termos  tido  até  hoje  coragem  de  sup- . 
primir,'  deve  apresentar-se  sem  rebuço  nem  a fôrma  disfarçada  de  um 
empréstimo  extra-legal.  Os  grandes  planos  de  loterias  de  grossos  capi- 
tães sem  prazo  determinado  equivalem  a empréstimos  por  derrama  para 
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anticipação  de  receita,  nos  quaes  um  dos  mutuários  tem  a vantagem  de 
arrecada^  usufruir  e applicar  o dinheiro  na  medida  de  suas  necessidades, 
e o outro  nem  ao  menos  tem  a promessa  de  receber  em  tempo  certo  o 
seu  pecúlio  em  capital  e juros  de  desillusao. 

Se  as  grandes  loterias  nessas  condições  implicam  evidentemente 
um  estellionato  que  os  poderes  públicos  não  devem  commetter,  as  pe- 
quenas com  sua  extracção  hebdomadaria  entre  nós,  e quasi  que  diaria 
em  todo  ó império,  podem  indicar  que  nas  classes  desfavorecidas  da  for- 
tuna ha  falta  de  hábitos  de  economia  e trabalho,  ha  fatalismo,  ignorância, 
inaptidão  e indolência,  o que  tudo  impelle-as  a esperarem  do  acaso  e do 
vicio  o que  só  podem  dar  a diligencia  e a virtude.  E esse  seria  o menor 
dos  males  por  não  ser  felizmente  no  todo  verdadeiro  um  tal  conceito. 

O que  mais  devem  temer  os  que  legislam  e governam  é a responsabi- 
lidade directa  que  lhes  cabe  pelo  futuro  dessas  ciasses,  e consequente- 
mente de  toda  a sociedade. 

Não  basta  que  tiremos  de  nossas  instituições  as  leis  mais  per- 
feitas no  ponto  de  vista  do  direito  polifico  e do  civil  em  sua  mais 
lata  accepção;  cumpre  também  que  parallelamente  á instrucção  pri- 
maria de  que  não  nos  temos  descuidado,  tratemos  de  polir  as  leis  dos 
costumes  públicos,  reprimindo  os  máos  que  surgem  espontaneamente  e 
abandonando  os  detrimentosos  que  introduzimos  menos  avisadamente. 
Para  augmentar  o numero  destes  concorre  poderosamente  a loteria. 

Só  não  avalia  o mal  que  ella  nos  faz  quem  não  consagra  á causa 
publica  nem  um  momento  de  reflexão.  Para  supprimil-a  hoje  do  orça- 
mento provincial  não  é preciso  coragem,  basta  confiança  em  um  acto  de 
energia.  Esse  acto  eu  o aconselho,  como  quem  entende  que  governar 
não  é sómente  dispor  de  um  orçamento  mais  ou  menos  faustoso  sem 
attenção  ás  fontes,  para  ir  vivendo  ingloriamente;  é prever  o bem  estar 
futuro  da  sociedade;  encaminhar  e dirigir  os  meios  para  a consecução 
desse  fim,  removendo  os  óbices  que  se  lhes  oppoem. 

Esta  Assembléa,  porém,  melhor  conhece  as  necessidades,  interesses 
e os  recursos  da  provinda. 


ESTRADAS  DE  Ia  E 2a  ORDEM  E PONTES 


Tenho  providenciado  e continuarei  a providenciar  como  fôr  con- 
veniente sobre  os  reparos,  melhoramentos  e conservação  das  estradas 
de  ia  ordem,  reparos  e melhoramentos  das  de  2a,  e trabalhos  neces- 
sários nas  pontes  á cargo  da  província,  afim  de  que  o transito  se  faça 
com  a segurança  e regularidade  necessárias. 


ABASTECIMENTO  D'AGUA  Á CIDADE  DE  NICTHEROY 


Na  sessão  do  anno  passado  votastes  a lei  n.  2704  de  16  de 
outubro,  autorisando-me  a contratar  de  preferencia  com  o engenheiro 
Victor  Francisco  de  Braga  Mello  0 abastecimento  d’agua  potável  á cidade 
de  Nictheroy,  mediante  os  favores  constantes  da  mesma  lei,  éntre  os 
quaes  0 de  garantia  de  juros  sobre  o capital  que  fôr  empregado  até  o 
máximo  de  5.ooo:ooo$ooo. 

Para  dar  execução  a essa  lei,  mandei  que  a directoria  das  obras 
publicas  organisasse  e submettesse  á minha  approvação  o edital  cha- 
mando concurrentes,  expedindo-lhe  a 7 de  janeiro  a seguinte  portaria  : 

A lei  n.  2,704  de  16  de  outubro  do  anno  passado,  em  seu  art.  i° 
autorisou-me  a contratar  de  preferencia  com  0 engenheiro  Victor  Francisco  de 
Braga  Mello,  0 abastecimento  da  agua  potável  a esta  cidade,  e como  não  se 
pode  preferir  sem  cotejar  a concurrencia  para  a arrematação  dessas  obras. 
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decorre  forçosamente  da  sua  letra  e espirito  e é de  todo  ponto  consoante  aos 
interesses  da  província,  que  devem  constituir  a principal  preoccupação  dos 
poderes  públicos. 

Estatue  o art.  3o  que  o contrato  seja  celebrado  no  prazo  de  quatro 
mezes,  contados  da  data  da  lei. 

Não  me  tendo  ella,  porém,  autorisado  a fazer  operações  de  credito  senão 
na  hypothese  de  dever  eftectuar  as . obras  por  conta  da  província,  caso  não 
fosse  possível  (art.  i3)  leval-as  a effeito  pelo  systema  de  garantia  de  juros,  a 
emprezas  particulares,  imperioso  me  foi  aguardar  a lei  do  orçamento  em  que, 
habilitado  a fazer  effectiva  tal  garantia  aos  capitaes  convidados,  pudesse  averi- 
guar a impraticabilidade  do  systema  preferido  pelo  legislador,  para  então  praticar 
o segundo,  isto  é,  fazer  as  obras  administrativamente,  para  o que  me  fora 
facultado  (art.  i5)  emittir  apólices  da  divida  publica  provincial  ao  juro  de  6 % 
ao  anno  e valor  nominal  de  5oo$ooo  ou  2oo$ooo  cada  uma. 

O legislador  provincial,  porém,  entendeu  em  sua  sabedoria  nada  provi- 
denciar a respeito,  votando,  ao  contrario,  a disposição  constante  do  art.  6o  da 
lei  de  meios  que  me  impede  de  fazer  quaesquer  operações  de  credito  que  não 
sejam  destinadas  a supprir  as  deficiências  da  receita  provincial,  disposição  que 
teria  impossibilitado  o prolongamento  urgente  e fecundo  em  bons  resultados 
para  a província  do  ramal  ferreo  do  Rio  Bonito  a Macahé,  se  a lei  que  a 
ordenou  me  não  houvesse  por  feliz  inspiração  facultado  emittir  apólices  para  sua 
construcçao  por  conta  da  província. 

Considerando,  entretanto,  que  é de  palpitante  urgência  o serviço  do  abas- 
timento  d’agua  potável  a esta  cidade,  cuja  população  mingua  visivelmente  porque 
lhe  a disputa  a capital  do  Império  que  ofíerece  em  circumstancias  mais  favo- 
ráveis aquelle  elemento  essencial  á vida  e ao  desenvolvimento  industrial  e 
economico. 

Considerando  mais  que  isso  acarreta  grande  damno  aos  cofres  provinciaes, 
porque  diminuem-se  os  seus  rendimentos  de  decimas,  quando  a excellente  e 
alongada  zona  urbana  da  capital  convida  a-  construcçao  de  toda  ordem. 

Considerando,  finalmente,  que  a saude  publica  reclama  esse  grande  me- 
lhoramento, resolvi  que  fossem  contratadas  as  obras  do  abastecimento  d’agua  a 
capital  da  província,  e recommendo-lhe  que  com  a possível  brevidade  organise  e 
traga  ao  meu  conhecimento  e approvação  o edital  chamando  concurrentes  para 
tal  serviço,  ficando  dependente  da  approvação  da  assembléa  legislativa  provincial 
a parte  do  contrato  relativa  á garantia  de  juros  assegurada  pela  lei. 


No  dia  io  do  citado  mez  approvei  as  condições  do  edital  e man- 
dei annunciar  a praça,  que  teve  logar  a n de  abril. 

A unica  proposta  apresentada  foi  do  referido  engenheiro  Braga 
Mello  e Antonio  José  Pedro  Monteiro. 


a junta  que  a proposta  e os  planos  apresentados  es- 
tavam no  caso  de  ser  aceitm  m,„j  ■ , 

aceitos,  mandei  lavrar  o contrato,  tendo  appro- 

vado  a respectiva  minuta  em  5 de  junho.  F 

Ficou  dependente  de  vossa  ratificação  a clausula  relativa  á ga- 
rantia de  juros,  pelos  motivos  expostos  na  portaria  acima  transcripta. 

Outrosim  ficou  estipulado  que  as  taxas  do  supprimento  d’agua 
podem  ser  augmentadas  por  vossa  deliberação.  Não  convindo  con- 
tar-se  com  o auxilio  estabelecido  no  art.  12  da  lei  n.  2.704  para  in- 
demnisar  0 cofre  provincial  de  parte  do  que  em  não  pequeno  numero 
e annos  elle  terá  de  pagar  de  garantia  de  juros  para  este  melhora- 
mento local,  embora  de  grande  monta  e urgência,  parece-me  de  pru- 
dente  alvitre  elevar  as  ditas  taxas. 

O contrato  foi  lavrado  nos  seguintes  termos  : 


Celebrado  com  o engenheiro  Victor  Francisco  de  Braga  Mello  e Antonio  José  Pedro 
Monteiro,  para  abastecimento  d’agua  potável  á cidade  de  Nictheroy 


Tendo  o decreto  n.  2704  de  t6  de  outubro  de  1884  autorisado  0 governo 
provincial  a contractar,  de  preferencia  com  0 engenheiro  Victor  Francisco  de  Braga 
Mello,  0 abastecimento  d\igui  potável  á cidade  de  Nirheroy,  e havendo  S.  Ex. 
0 Sr.  presidente  desta  província,  Dr.  José  Cesirio  de  Faria  Alvim,  ordenado, 
em  portaria  de  10  de  janeiro  ultimo,  que  se  annunciasse  a arrematação  desse 
serviço,  como  se  fez  publico  por  editaes;  aos  11  dias  do  mez  de  abril  do  cor- 
rente anno,  reunida  na  directoria  das  obras  publicas  a junta,  composta  do 'respec- 
tivo director,  do  procurador  fiscal  e do  engenheiro  da  i.a  circumscripção,  foi  apre? 
sentada  e aberta  a proposta  do  engenheiro  Victor  Francisco  de  Braga  Mello  e 
Antonio  José  Pedro  Monteiro,  únicos  licitantes  que  comparecêrão  á praça , re- 
conhecendo a junta  ser  essa  proposta  aceitavel,  como  consta  da  respectiva  acta,  que., 
por  cópia,  foi  enviada  á presidência,  com  todos  os  documentos;  e porque  0 mesmo 
Exm.  Sr.  presidente  da  província,  conformando-se  com  0 parecer  da  junta,  acei- 
tasse a dita  proposta , mandou  0 director  das  obras  publicas  lavrar  o presente 
contrato,  sob  as  seguintes  condições,  approvadas  em  5 do  corrente  mez. 
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Primeira 


O engenheiro  Victor  Francisco  de  Braga  Mello  c Antonio  José  Pedro  Mon- 
teiro obrigão-se  a executar  as  obras  de  abastecimento  d’agua  á cidade  de  Nicthe- 
roy,  . no  perímetro  cm  que  se  paga  o imposto  da  decima  urbana , de  conformi- 
dade com  os  planos  approvados  c mediante  as  condiçoes  seguintes. 


/ Segunda 


As  aguas  serão  tomadas  nas  cachoeiras  do  rio  Macacú,  ácima  da  estação 
da  Bocca  do  Matto,  da  via-ferrea  de  Cantagalio,  e seu  volume  nunca  será  ,,rrienor 
de  8,000  metros  cúbicos  em  24  horas. 

Terceira 


As  obras  destinadas  ao  abastecimento  d’ agua  constarão: 

Da  construcção  do  muro  de  repreza ; 

Da  construcção  de  uma  caixa  de  reunião  no  Valerio,  a qual  será  enterrada 
e dividida  em  dous  compartimentos,  medindo  cada  um  internamente,  27  metros 
de  comprimento,  10  de  largura  e 5 de  altura; 

Da  construcção  de  dous  reservatórios  de  distribuição  em  Nictheroy,  um 
no  morro  de  Saint-Dénis  ou  no  do  Mayer,  e outro  na  parte  do  morro  que  per- 
tence á provincia,  situada  atrás  da  casa  de  Detenção.  Os  reservatórios  serão  en- 
terrados, divididos  em  dous  compartimentos,  cada  um  destes  com  a capacidade  de 
5,ooo  metros  cúbicos,  e cobertos  de  abobodas,  sustentadas  por  cinco  ordens  de 
arcadas ; 

Da  construcção  de  quatro  casas  para  guardas,  medindo  cada  uma  7m,3  de 
frente,  9“ ,4  de  fundos,  além  de  uma  meia  agua.  As  casas  serão  soalhadas  e for- 
radas e com  cobertura  de  telhas  ; 

Do  assentamento  de  uma  linha  de  tubos  ferro  fundido  de  oin,25  de  dia- 
metro  interno,  e om,oi2  de  espessura,  interrompido  em  seu  desenvolvimento  por 
duas  caixas  de  arêa,  para  conduzir  a agua  desde  a repreza  até  a caixa  de  reunião  ; 

Do  assentamento  de  uma  linha  de  encanamento  de  ferro  fundido  deom,5 
de  diâmetro  interno,  que,  partindo  da  caixa  de  reunião,  terminará  no  reserva- 
tório de  distribuição  do  morro  de  Saint-Dénis  ou  do  Mayer,  em  Nictheroy, 
sendo,  porém,  interrompida  por  um  pequeno  deposito  situado  na  altura  de  125 
metros  sobre  0 nivel  do  mar.  Esse  encanamento,  cuja  espessura  será  de  om,022 
no  trecho  em  que  a pressão  estatica  fôr  igual  ou  superior  a 100  metros,  e de 
om,02  nos  outros,  terá  proximamente,  de  tres  em  tres  kilometros,  registros  de 
parada  e de  descarga,  ventosas  authomaticas,  nos  pontos  convenientes,  e válvu- 
las de  segurança ; 
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Da  construcção  dc  obras  d'am  cspociacs,  destinadas  a dar  passaacm  ás 
hnhas  de  encanamento  sobre  os  cursos  d'agua,  que  tiverem  de  atravessa HL! 

^.TSXur  PMSam  Para  ~ “ P«-  * iK 

Do  assentamento,  nas  ruas  da  cidade  de  Nictheroy,  das  diversas  linhas  de 
tubos  de  ferro  fundido,  cujo  diame.ro  interno  variará  desde  o-, 4 até  0 minimo 
de  o», 06,  destinados  a constituir  a rède  de  distribuição  d'agua  e dos  registros 
de  ar,  de  descarga  de  parada  e de  irrigação  e incêndio,  sendo  os  ultimos  col 
locados  com  mtervaito  de  eoo  metros.  A.  espessura  destes  tubos  será  de  o-, 0,45 
para  os  de  o-, 4 de  diâmetro,  de  o", 012  para  os  de  o»,s5,  de  o»,ons  para  os 

de  0",2,  de  o", 0.05  parais  de  o",.5,  de  o-, 01  para  os  de  o-.io  e de  o»  08 
c de  pm,oo9  para  os  de  om,o6 ; ’ 5 

; Do  assentamento  dos  encanamentos  de  derivação  d’agua  para  os  prédios 
particulares,  desde  os  encanamentos  geraes,  nas  ruas,  até  o registro  de  gradua- 
çao  inclusive,  junto  aos  predjos,  muros  ou  cercas,  no  alinhamento  dado  pela 
camara^  municipal,  e da  canahsação  e assentamento  de  12  torneiras  publicas  nas 
povoaçoes  por  onde  passa  0 encanamento,  designadas  pelo  governo; 

De  um  encanamento  de  ferro  fundido,  de  om,o8  de  diâmetro  interno  e 
o"  oi  de  espessura,  que,  partindo  da  estação  do  Porto  das  Caixas,  e passando 
pela  da  Tenda  das  Pedras,  com  os  necessários  registros  de  parada,  de  descasa 
ventosas  e valvulas  de  segurança,  vá  terminar  no  lugar  da  matriz  da  villa&de 
Itaborahy,  onde  será  collocado  um  chafariz  de  ferro,  de  3 metros  de  altura 
sobre  base  de  cantaria;  1 


Do  assentamento  de  apparelhos  auto-motores,  apropriados  a levantar  agua 
para  0 serviço  do  abastecimento  dos  prédios  situados  na  parte  mais  alta  do  morro 
de  S.  Lourenço,  e bem  assim  do  hospital  de  S.  João  Baptista,  se  lôr  necessário; 

Da  construcção  de  todos  os  trabalhos,  e assentamento  de  todos  os  appa- 
relhos e accessorios  precisos  para  completa  execução  dos  planos  approvados,  e 
de  accôrdo  com  as  respectivas  descripçoes,  constantes  da  memória  que  os 
acompanha ; 

Do  estabelecimento  de  uma  linha  telephonica  para  0 serviço  exclusivo  da 
empreza,  desde  a origem  da  canalisação  até  Nictheroy,  onde  o ’ escriptorio  da 
empreza  será  ligado  por  um  ramal  da  referida  linha  á directoria  das  obras 
publicas ; 

Paragrapho  wiico.  Todos  os  tubos  serão,  em  geral,  do  systema  de  bolsa, 
podendo  empregar-se  tubos  de  flange  em  casos  especiaes,  devendo  os  mesmos 
tubos  serem,  interna  e externamente,  embebidos  a alta  temperatura  na  solução 
do  Dr.  Smith. 


Quarta 


0 supprimento  d ci^uo.  ser&  obrigâtorío  píirci  todos  os  prédios  existentes 
dentro  dos  limites  cm  que  se  cobra  ou  venha  a cobrar  a decima  urbana. 

E.  17 
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Quinta 

Cada  prcdio  do  aluguel  de  20$ooo  mensaes,  ou  excedente,  receberá  uma 
penna  d agua  de  1,200  litros,  pagando  a taxa  de  36$ooo  annuaesr-,  Os  que 
precisarem  de  mais  de  uma  penna  dhigua,  pagarão  pela  segunda  3o$ooo,  pela  ter- 
ceira 243000,  pela  quarta  183000,  e pela  quinta  123000.  Os  prédios  de  aluguel 
inferior  a 203000  mensaes  receberão  meias  pennas  de  Goo  litros,  ou  um  terço 
de  penna,  de  400  litros,  pagando  as  taxas  de  i8$ooo  e 12S000  annuaes.  As 
taxas  acima  referidas,  poderão  ser  augmentadas  pela  Assembléa  Legislativa  Pro- 
vincial. 

Paia  as  propriedades,  que  se  compõem  de  quartos  ou  pequenas  accom- 
modações  com  entradas  independentes,  por  um  pateo,  corredor  ou  avenida,  em 
communicação,  com  a rua,  por  uma  entrada  commum,  vulgarmente  conhecidas 
pela  denominação  de  cortiços,  será  o supprimento  feito  de  fórma  a que  corres- 
ponda a uma  penna  d agua  para  cada  grupo  de  seis,  ou  fraeçoes  de  seis  accom- 
modações  de  entrada  independente,  e taxado  o proprietário  pelo  numero  de 
pennas  d agua  assim  determinado,  conforme  0 valor  locativo  de  cada  grupo. 


Sexta 

A taxa  será  addicionada  á decima  urbana,  e a arrecadação  será  feita 
pelos  exactores  da  fazenda  provincial,  conforme  o modo  adoptado  para  a 
cobrança  daquelle  imposto.  Os  mesmos  exactores  procederão  á cobrança  da 
taxa  relativa  aos  prédios,  que  gozam  isenção  da  decima  urbana. 


Sétima 

Os  prédios,  que  estiverem  fóra  do  perímetro  da  decima  urbana,  pagarão 
o que  convencionarem  com  a empreza.  a qual  será  encarregada  da  respectva 
cobrança,  cujo  produeto  fará  parte  da  renda  da  mesma  empreza. 

Também  constituirão  renda  da  empreza  as  multas  de  1003000,  a que 
ficam  sujeitos  os  proprietários  que  alterarem  as  dimensões  do  registro  de 
graduação  da  penna  d’agua.  ° 


Oitava 

Os  edifficios  e jardins  públicos,  bem  como  os  hospitaes  e estabelecimentos 
pios,  sustentados  ou  auxiliados  pelos  cofres  provinciaes,  serão  suppridos  gratuita- 
mente, correndo  por  conta  do  governo  provincial  as  despezas  com  as  derivações 
para  os  que  tiverem  a seu  cargo. 

Será  também  fornecida  gratuitameute  a agua  precisa  para  alimentar  os 
chafarizes  e torneiras  publicas,  e bem  assim  as  caixas  d’agua  da  estrada  de 
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ferro  de  Cantagallo,  emquanto  pertencer  ao  domínio  da  província,  correndo 
por  conta  da  mesma  estrada  as  despezas  de  derivação  e canal isaçâo. 

Nona 


. _ 1Carn  a carg0  dos  Propnetarios  as  despezas  com  o encanamento  de  dis- 
tribuição d’agua,  no  prédio,  a partir  do  registro  de  graduação  exclusiva,  man- 
dando elles  executar  as  obras  por  quem  lhe;  convier,  e sendo  dispensados  da 
obrigação  de  estabelecerem  caixas  para  depositos  d’agua. 


Decima 

Os  concessionários  respeitarão  os  direitos  dos  proprietários  de  pennas 
d agua  obtidas  pelo  contrato  de  ic  de  março  de  t86o. 


Decima  primeira 


Os  concessionários  poderão  fornecer  pennas  d’ agua  aos  habitantes  dos 
municipios  visinhos  de  Nictheroy,  sem  prejuízo  do  volume  d’agua  fixado  para 
esta  cidade ; em  tal  caso  a cobrança  das  taxas  será  directamente  feita  pela 
empreza,  quando  no  lugar  não  se  cobrar  decimas  aos  respectivos  proprietários, 
e cumputada  na  renda,  ou  abatida  do  capital  garantido,  no  caso  de  venda  da 
penna  d’agua. 


Decima  segunda 

Os  concessionários  gozarão  das  seguintes  vantagens  : 

S i.°  Privilegio  exclusivo  para  abastecimento  d’agua  potável  á cidade  de 
Nictheroy,  por  6o  annos,  contados  da  data  da  applicação  da  primeira  quota 
do  capital  garantido. 

S 2.°  Garantia  de  juro  de  6 % annuaes,  pelo  prazo  do  privilegio,  sobre 
o capital,  não  excedente  de  5.ooo:oóo$ooo,  que  fôr  effectivamente  empregado 
na  construcção  das  obras,  aequisição  e desapropriação  de  terrenos  e manan- 
ciaes ; ficando,  porém,  a referida  garantia  de  juros  dependente  da  ractificação  da 
Assembléa  Legislativa  Provincial. 

C®nsiderar-se-ha  renda  liquida  da  empreza,  a obtida  depois,  deduzidas  as- 
despezas  de  custeio  e conservação,  e mais  meio  por  cento  ao  anno,  do  capital 
effectivamente  despendido  na  construcção  das  obras,  aequisição  e desapropria- 
ção de  terrenos  e mananciaes,  até  o máximo  de  5.ooo:ooo$ooo,  para  constituir  o 
fundo  de  reserva  e de  amortização  do  mesmo  capital,  sendo  16  vigésimas 
quintas  partes  destinadas  ao  fundo  de  amortização,  e 9 vigésimas  quintas  partes 
áo  fundo  de  reserva,  que  a empreza  empregará  de  accôrdo  com  0 governo,  e 
pelo  qual  correrão  todas  as  despezas  de  substituição  e renovação  do  material. 


68 


O pagamento  da  garantia  de  juro  será  feito  por  semestres  civis,  dentro 
dos  primeiros  dez  dias  dos  mezes  de  abril  e outubro  de  cada  anno,  desde  que 
tiverem  começo  os  trabalhos  de  construcção,  c na  proporção  do  capital  effecti- 
vamente  empregado. 

§ 3.°  Os  emprczarios  receberão  os  actuaes  chafarizes,  caixas,  encanamentos, 
e mais  obras  existentes,  logo  que  estiverem  habilitados  a fornecer  um  volume 
d’agua  igual  áquelle  de  que  actualmente  dispõem  os  encanamentos  públicos,  depois 
obtida  a approvação  do  governo. 

§ 4.0  Terão  direito  de  assentar  a linha  do  encanamento  principal  e do 
ramal  de  Itaborahy,  aos  lados  do  leito  da  estrada  de  ferro  de  Cantagallo. 

§ 5.°  O governo  provincial  compromette-se  a solicitar  do  governo  geral  a 
isenção  dos  direitos  de  importação  dos  materiaes  e ferramentas,  que  a empreza 
tiver  de  importar  para  execução  das  obras,  custeio  e reconstrucção  dos  serviços 
contratados,  sem  responsabilidade  alguma  para  a província,  no  caso  de  não  obter 
a isenção. 

§ 6.°  Emquanto  a estrada  de  ferro  de  Cantagallo  pertencer  á província, 
terão  nella  passe  de  livre  transito,  desde  0 começo  até  a conclusão  das  obras  do 
abastecimento  d’agua,  os  concessionários  e seus  prepostos,  0 engenheiro  em 
chefe,  e dous  empregados  designados  pelos  concessionários,  e depois  de  con- 
cluídas as  obras,  0 engenheiro  incumbido  da  conservação  delias  e os  guardas  ou 
vigias  permanentes,  e bem  assim  serão  transportados,  com  5o  % de  abatimento, 
sobre  os  preços  da  tarifa  da  dita  estrada,  os  materiaes,  ferramentas  e apparelhos 
' destinados  á construcção  e conservação  das  obras  do  abastecimento  d’agua. 

Os  concessionários  poderão,  para  os  transportes  dos  tubos  de  ferro  des- 
tinados á canalização  geral  e ao  ramal  de  Itaborahy,  tomar  por  aluguel  á via 
ferrea  de  Cantagallo,  trens  especiaes  compostos  de  locomotiva  montada  e pelo 
menos  seis  estrados,  pagando  a quantia  de  2$ooo  por  kilometro  percorrido  pelos 
ditos  trens,  carregados  ou  vazios ; devendo  correr  por  conta  dos  concessionários 
todas  as  despezas  de  carga  e descarga  do  material,  e fazendo  o transporte, 
carga  e descarga  do  material  durante  as  horas  em  que  não  embarace  0 serviço 
proprio  da  estrada.  Para  0 serviço  de  descarga  os  concessionários  terão  o di- 
reito de  fazer  acompanhar  0 material  por  trabalhadores  seus,  cujo  numero  será 
fixado  pelo  director  da  estrada.  Nos  trens  especiaes  poderão  ser  annexados  os 
■wagÕes  que  conduzirem  materiaes  de  construcção,  que  já  tenham  pago  0 res- 
pectivo frete. 


Decima  terceira 

Os  concessionários  farão  as  desapropriações,  que  forem  necessárias  para 
as  obras  do  abastecimento  e manutenção  d’agua,  em  estado  de  pureza,  para  o 
que  lhes  concede  0 governo  0 direito  que  lhes  compete  pela  lei  n.  17,  de  14  de 
abril  de  i835,  sendo  sempre  nomeados  os  árbitros  desempatadorés  pelo  presi- 
dente da  provinda.  Se  entre  os  terrenos,  que  fôr  necessário  adquirir,  nos 
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termos  desta  condição,  houver  alguns  devolutos,  o governo  provincial  solicitai  a 
a respectiva  cessão  dos  poderes  geraes,  mas  sem  responsabilidade  para  a pro- 
vinda, ficando  a cargo  dos  concessionários  as  despezas  de  discriminação  c de- 
marcação dos  ditos  terrenos. 

Decima  quarta 

Os  concessionários  ficam  obrigados  a restaurar  as  ruas,  praças  e caminhos 
onde  forem  assentados  os  encanamentos  e derivações,  ou  feitos  quaesquer  tra 
balhos,  considerando-se  para  esse  fim  autorisados  pela  camara  municipa  , e em 
assim,  a indemnisar  os  damnos  que  causarem. 


Decima  quinta 

Todas  as  obras  do  abastecimento  d’agua  serão  mantidas  em  pei  feito  estado 
de  conservação. 

Decima  sexta 

Quando  a renda  liquida  da  empreza  produzir  mais  de  9 ‘/.  a0 ° 
excedente  será  empregado  na  amortização  da  garanúa  de  ,uros  com  que  t.ver  con- 

eo^do  a prov^:  da  t provinch  das  qM  adi antadas  para  corn- 

ar S„s  6 •/.  que  cila  garante  á empreza,  0 excedente  de  9 •/.  ao  anuo  seta 
!ar,“:  duafnartes  que  pertencerão,  uma  á provinda  e outra  a empreza. 

dmdld“  “ Se  ao  fi  d ; 0 .prazo  do  privilegio,  a provinda  não  estiver  rntetra- 
§ x.  se  ao  nnuai  .y  r . de  • s os  conCessiona- 

mente  indemnisada  do  que  despendeu  com  a »anntia  1 ' 

dos  a indemnisarão  pelo  saldo  que  se  venücar  no  fundo  de  reserva. 

Decima  sétima 

• t '■/•rs, 


Decima  oitava 

..  Quando  forem  ampliados  os  " “^o 

“ fea  aCCreSdda  “f°oubba“ro,0uma  renla  equivalente  a 7 •/.  *>  a 

empoar  » oL  do  prolongamento  da  canalisaçáo. 


E.  1^ 
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Declina  nona 

As  obras  terão  começo  dentro  do  prazo  de  tres  mezes,  proseguirão  sem 
interrupção,  e ficarão  concluídas  dentro  de  32  mezes,  contados  os  referidos  prazos 
da  data  da  ractificação  da  garantia  de  juros,  pela  Assembléa  Provincial,  ficando 
aos  concessionários  livre  o direito  de  exigir  a rescisão  do  contrato,  sem  indem- 
nisação  alguma  por  parte  da  província,  se  não  fôr  ractificada  a garantia  de 
juros. 


Vigésima 

O foro  da  capital  da  provinda  será  o unico  competente  para  tomar  conhe- 
cimento e julgar  as  questões  de  natureza  judiciaria,  que  se  suscitarem  entre  os 
concessionários  e o governo  provincial. 


Vigésima  primeira 


O governo  fiscalisará  como  entender  conveniente,  o cumprimento  das  con- 
dições deste  contrato,  e os  agentes  incumbidos  da  fiscalisação  poderão  proceder 
também,  em  qualquer  occasião,  ao  exame  dos  livros  de  escripturação,  que  os 
concessionários  deverão  ter  em  dia  e franquear-lhes. 

Vigcsima  segunda 

Os  concessionários  obrigam-se  a entregar  semestralmente  ao  governo,  um 
relatorio  do  estado  dos  trabalhos  de  construcçao,  e bem  assim  das  occurrencias 
relativas  ao  custeio  e conservação,  depois  de  inaugurado  o serviço,  e a ministrar 
ao  governo  todas  as  informações  que  lhes  forem  requisitadas. 


Vigésima  terceira 

Os  honorários  e salarios  do  pessoal  da  empreza,  bem  como  o numero  do 
mesmo  pessoal,  serão  fixados  de  accôrdo  com  o governo. 

Vigésima  quarta 

Pela  inobservância  'das  clausulas  deste  contrato,  ficarão  os  concessionários 
sujeitos  ás  seguintes  penas : 

§ x.  A de  multa  de  3:ooo$ooo.  por  cada  mez  de  excesso  de  prazo,  além 
do  marcado  para  conclusão  das  obras. 

§ 2.°  A de  multa  de  2:ooo$ooo,  por  cada  mez,  além  do  prazo  marcado 
para  o começo  das  obras. 
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e mu  ta  de  I:°oo^ooo,  por  dia  de  interrupção  do  supprimento 
agua ; po  en  o o governo  mandar  executar,  á custa  da  empreza,  as  obras 
precisas  para  restabelecer  o dito  supprimento,  se  a interrupção  tiver  lugar  du- 
rante tres  ias  consecutivos,  ou  rescindir  o contrato,  salvo  caso  de  força  maior. 

S 4‘°.A.de  caducidade  do  contrato,  e perda  da  caução  em  favor  dos 
co  res  provinciaes,  se  as  obras  não  tiverem  começo  até  quatro  mezes  depois  do 
prazo  marcado  na  condição  decima  nona. 

§ 5.  A de  rescisão  de  contrato,  se  as  obras  não  estiverem  concluídas 
quatro  mezes  depois  do  prazo  marcado  na  condição  decima  nona. 

$ 6.  A de  multa  de  ioo$ooo  a 2:ooo$ooo,  conforme  a gravidade  da  falta, 
para  os  casos  não  previstos  nos  paragraphos  anteriores. 


Vigésima  quinta 


A applicação  da  pena  de  rescisão  do  contrato  importa  necessariamente  a 
perda  da  caução  em  favor  dos  cofres  provinciaes,  e o preço  da  indemnisaçao  a 
pagar  aos  concessionários,  se  a dita  pena  for  imposta  depois  da  inteira  execução 
das  obras  contratadas,  será  calculada  da  seguinte  fôrma:  tantas  vezes  a 6o.» 
parte  do  capital  effectivamente  empregado,  até  o máximo  de  5,ooo:ooo$ooo, 
quantos  forem  os  annos  que  faltarem  para  a expiração  do  privilegio,  descontado 
io%  do  produeto  total. 

Se  a mesma  pena  fôr  imposta  antes  da  conclusão  de  todas  as  obras,  quatro 
engenheiros,  dous  nomeados  pelo  presidente  da  província  e dous  pelos  con- 
cessionários, procederão  ao  orçamento  das  obras  que  faltarem,  devendo  antes 
louvarem-se  em  um  quinto,  para  o caso  de  empate. 

A indemnisaçao  a pagar  neste  caso  será  tantas  vezes  a 6oa  parte  do 
capital  eífcctivamente  despendido,  quantos  forem  os  annos  que  faltarem  para  a 
expiração  do  privilegio,  descontando  io  % do  produeto  total,  comtanto  que  esse 
capital,  addicionado  ao  valor  do  orçamento  para  a conclusão  das  obras,  nao 
exceda,  em  caso  algum,  a 5,ooo:ooo$ooo. 

Vigésima  sexta 

Todas  as  condições  do  presente  contrato  serão  inteiramente  applicaveis  á 
companhia  ou  empreza,  que  pelos  concessionários  fôr  organizada,  ou  a quem 
transferirem  os  seus  direitos ; não  podendo,  porém,  a transferencia  ter  lugar 
sem  prévia  annuencia  do  governo  provincial.  A empreza  ou  companhia  deverá 
ter  na  capital  da  província  ou  na  corte,  pessoa  que  a represente  com  refe- 
rencia a todos  os  seus  direitos  e obrigações. 

E para  firmeza  lavrou-se  aos  ii  dias  do  mez  de  junho  de  1 885  este 
termo,  que  vai  assignado  pelo  director  das  obras  publicas,  pelo  procurador 
fiscal  e pelos  concessionários  e seu  fiador,  Bento  Martins  da  Rocha,  que,  em 
garantia  do  fiel  cumprimento  e execução  deste  contrato,  e do  pagamento  de 
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qualquer  multa  em  que  moerem  o, ; 

thesourana  provincial  a quantia  clc  -o.o  & ’ ; . . . oooSooo  cada 

- , por  50  apoUc,  — 

£ s- « - 

Mello.— Antonio  José  Pedro  Monteiro.-Bento  Mar, ms  da  Rocha. 

" RS.  5oo$ooo. — Pagou  quinhentos  mil  réis  de  emolumentos  provmcaes. 

Nictheroy,  tS  de  junho  de  ,835 .-Caparica.-Cardoso. 

N.  683. — i :ooo$ooo.  — Pagou  um  conto  de  réis  de  sello—  Ntctheroy, 
20  de  Junho  de  iS85. — Azevedo.— Silva. 


Continua  a ser  feito  com  regularidade  este  serviço  a cargo  da 

Nictheroy  (Brasil)  Gas  Company,  Limited. 

Funccionam  presentemente  n86  combustores,  numero  este  que  sera 

elevado  a 12.3  depois  de  assentes,  como  ordenei  em  .6  domes  passado', 
mais  27  dos  autorizados  no  ? 82  do  art.  2“  da  lei  do  orçamento.  Dos  re- 

feridos  combustores  35  são  custeados  pela  empreza. 

Para  dar  execução  ao  art.  25  da  citada  lei  nomeei,  por  delibe- 
ração de  7 de  maio,  os  engenheiros  das  obras  publicas  bacharéis  Luiz 
Antonio  de  Miranda  Freitas  e Geraldo  Cândido  Martins  para  avaliarem 

por  parte  da  provinda  os  materiaes  da  empreza. 

Por  parte  do  emprezario  bacharel  Sebastião  Antonio  Rodrigues 
Braga,  unico  representante  responsável  e a quem  pertencem  os  direitos 
e obrigações  do  contrato  de  6 de  agosto  de  1867,  foram  nomeados  ár- 
bitros para  a mesma  avaliação  os  engenheiros  bacharel  Antonio  Jo<é  Ri- 
beiro da  Cruz  Rangel  e Jayme  Henry  Whittle , sendo  este  substituído 
pelo  engenheiro  Franc  Gotto,  por  haver  pedido  dispensa  da  commissao. 
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Os  trabalhos  executados  nas  cadèas  consistiram  em  reparos  de 
pouca  importância;  mas  na  de  Rezende  foi  necessário  realizar  obras  e 
reparos  de  segurança,  contratadas  em  27  de  janeiro  por  6.75o$i26. 

Aguardo  a decisão  da  camara  municipal  de  S.  João  do  Príncipe, 
acerca  do  terreno  para  a edificação  da  nova  cadêa  dessa  villa,  afim  de 
mandar  annunciar  praça  para  arrematação  dos  trabalhos. 


Continuam  em  andamento  os  trabalhos  de  construcção  das  igre- 
jas matrizes  de  S.  Lourenço  de  Nictheroy,  de  S.  Pedro  de  A can- 
tara  de  Petropoiis,  de  S.  João  Bap.ista  do  Arrozal,  e de  Santa  Thereza 
de  Valenca,  e está  contratada  a construcção  das  de  Sant  Anna  de  Cebo- 
Ks  de  S Pedro  da  Aldèa,  e do  Espirito  Santo  da  Barra  Mansa. 

A.  construccão  da  de  Santa  Maria  Magdalena  é dingida  por  uma 

.'  - „m„n,tn  do  Barão  de  Santa  Maria  Magdalena,  do  ctdadao 
commissao  composta  ao  . , ^ ■ villa-Verde 

José  Teixeira  Portugal  Freire  e do  _vig.no  Jose  dos  Rets  VillaAerd, 

nomeada  por  acto  de  ig  de  fevereiro.  _ q p d 

Com  os  trabalhos  de  construcção  da  igre)a  matriz  de  S.  P 
de  Alclmra  de  Petropoiis,  despendeu-se  até  3o  de  junho  a quantia  de 
tendo  a província  concorrido  com  a importanca  de 

"'•999SE9m0'  outras  matrizes  exccutam-se  trabalhos  de  reparos,  como 
consta  do  relatorio  da  directoria  das.  obras  publicas. 
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ESTRADAS  DE  FERRO 

ESTRADA  DE  FERRO  DE  CANTAGALLO 

Durante  o anno  de  1884  foi  realizado  com  a maior  segurança  e 
regularidade  o serviço  de  transporte  de  passageiros  e mercadorias  nesta 
estrada  de  ferro. 

Os  passageiros  que  transitaram  pela  estrada  de  ferro  de  Cantagallo 
e ramal  do  Rio  Bonito  foram  em  numero  de  91.164,  sendo: 

De  ia  classe 38.878 

De  2a  » 52.286 

Transportaram-se : 

Bagagens 1.073.129  kilos 

Animaes 1 -7^9 

Madeiras. 7-354  peças 

Mercadorias : 

Exportação 34.567.104  kilos 

Importação 10. 83 1.565  » 45.398.469  kilos 


A receita  foi  de  1.405:9193209,  proveniente  das  seguintes  verbas 

Passageiros 290:5903529 

Bagagens 4o : 1 203769 

Animaes 5:8oi$65o 

• Cargas.. • 1.043:8833626 

Madeiras 7:6543121 

Telegrapho 4:8993900 

Trens  especiaes, 1 :664372o 

Renda  eventual..... 6:652356o 

A transportar  . . 1 .401 : 2673875 
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Transporte 

Armazenagens 

Multas 

Transportes  por  conta  do  governo... 
Officinas. 


1.401:2673875 

i:543$4oo 

i5o$9g6 

2:2813717 

6753221 

1.405:9193209 


A despeza  foi  de  1 .232:56 1 S70 1 , discriminada  pelas  seguintes 
verbas,  de  conformidade  com  o art.  2»  § ,0o  da  lei  n.  2.672  de  6 de 
outubro  de  i883: 


1— Administração  central 12:6005000 

2 Pessoal  do  trafego 79:1835525 

3—  Feitores,  guarda  e trabalhadores  do 

trafego 49:925588. 

4—  Pessoal  do  telegrapho. 16:4413881 

5—  Pessoal  das  officinas  e trens. 334:75o$383 

6—  Pessoal  da  via  permanente 3i3: 148^913 

7—  Materiaes  para  officinas  e trens....  i8o:ooc$ooo 

8—  Conservação  do  material  rodante...  24:0471036 

9—  Materiaes  para  conservação  da  linha.  69:9993244 

10 —  Estação  do  Rio  dos  índios 7:353$440 

11—  Para  outros  serviços  e eventuaes..  88:9813958 

Exercícios  findos 56:i29$5oo 


i.232:56i375i 

Feita  a comparação  entre  a receita  e a despeza,  vê-se  que  o saldo 
verificado  no  anno  foi  de  1/3:3573458. 

A receita  consignada  na  lei  do  orçamento,  que  vigorou  no  exer- 
cício, foi  de  1.704:0003000;  tendo-se,  porém,  arrecadado  sómente 
1-405:9193209,  houve  uma  differença  para  menos  de  298:0803791,  devida 
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. „ . rnf(,  reducção  nas  tarifas  c á menor  receita 

á menor  producçao  de  cafc,  < Ç 0 

* * An  « qo '2  elcvOU-SC  2-  23.20jqj9w' 
eventual,  que  no  exercício  - evercicios  findos 

A despeita  realisada  por  conta  do  exerce, o 8 
foi  de  , .030,56,875-.  Tendo  sido  decretada  a de  ,.o38.7-S5oo, 

uma  differença  para  menos  de  6:.65$o49.  importancia  de 

Se  addicionar-se  ao  saldo  de  ,73.3a7S358  » « P 

• • Wnmotivas  americanas», 

,08,4938320,  despendida  com  a acquis,.  de  um 

de  carros  de  passageiros,  de  um  torno  para  a offic,  ^ 

girador,  com  a compra  de  terrenos  e com  a ® extraordinaria, 

de  Fribureo,  e mais  h:254$3dS,  despeza 
lita  com  a Lstrucção  de  boeiros,  acquislção  de  fio  telegrafe,  para 
Santa  Maria  Magdalena  e pagamento  do  «e 

o saldo  effectivo  da  estrada  de  ferro,  em  -8  4,  Cachoeiras 

A'  excepcão  do  trecho  de  linha  entre  Porto  das  Ca.xas  e Cacnoetras, 

onde  os  trilhos  Barlow  acham-se  tão  arruinados  que  não  sO  se  torna  incom- 
modo  para  os  passageiros  o transito  por  ali,  como  também  a con*er™* 

Z leito  da  estrada  e do  material  rodante  6 mu, to  d.spendtosa,  o 

estado  geral  da  linha  ferrea  é satisfactono.  ■ ^ 

Tèm  prestado  excedente  serviço  as  locomotivas  encommendadas  ^ 

fabrica  Baldwin  Locomotive  Works  para  o trafego  da  sei. a,  tornas 
conveniente  substituir  as  do  systema  Fell,  ,ue  ainda  trabalham,  por  -s 
tres  locomotivas  daquelle  systema,  devendo  attender-se,  na  sua  construe 
ás  modificações  que  a pratica  diuria,  das  que  estão  em  crculaçao, 

exigido.  , - 

' As  duas  locomotivas  construídas  na  mesma  fabrica  para  a ri  secção 

têm  também  trabalhado  muito  satisfactoriamente,  bem  como  as  duas  que 

começaram  a funccionar  este  anno  no  serviço  de  passageiros  da .3*  secção. 

Tendo,  em  12  de  fevereiro  do  corrente  anno,  pedido  licença  por 

quatro  mezei  0 director  Ernesto  Eugênio  da  Graça  Bastos,  foi  nomeado 

para  substituil-o  interinamente  0 engenheiro  João  Nen  Ferreira. 

Em  2 de  março  resolvi  dispensar  do  cargo  o engenheiro  raça 

Bastos  e tornar  effectiva  a nomeação  do  actual  director. 

Usando  da  autorisação  que  me  foi  conferida  pelo  art.  3“  da  lei 
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n.  2,746  de  3o  de  março  do  corrente  anno,  mandei  pôr  cm  execução, 
em  i3  de  abril  ultimo,  0 novo  regulamento  para  applicação  das  tarifas 
nesta  estrada  de  ferro  e seu  ramal,  fazendo  cessar  as  anomalias  que  exis- 
tiam, e estabelecendo  fretes  reduzidos  para  alguns  generos  que  não  podiam 
concorrer  ao  mercado,  em  virtude  do  preço  excessivo  das  tarifas  antigas. 

Desejoso  de  melhorar  o serviço  da  estrada  de  ferro  de  Cantagallo, 
e tendo  em  vista  harmonizar  os  vencimentos  dos  respectivos  empregados, 
com  diminuição  da  despeza  votada  no  orçamento,  resolvi,  em  data  de 

i3  de  abnI’  mandar  expedir  novo  regulamento  para  a direcção  e admi- 
nistração desta  estrada  de  ferro. 

Grandes  resultados  obtive  com  a execução  desse  regulamento,  por- 
quanto, a despeza  com  0 pessoal,  que  em  janeiro  do  corrente  anno  foi 
de  66. 992^046,  ficou  reduzida  em  junho  a 49: 749^837.  0 que  me 
permittio,  usando  da  autorisação  consignada  no  art.  40  da  já  citada  lei 

de  3o  de  março,  mandar  encommendar  mil  toneladas  de  trilhos  de  aco 

* 

para  a substituição  dos  Barlow,  no  trecho  entre  Porto  das  Caixas  e Ca- 
choeiras. 

Viajavam  gratuitamente  na  estrada  de  ferro  commissarios  que,  a 
titulo  de  conductores  de  encommendas,  prejudicavam  os  rendimentos  da 
mesma  estrada,  já  impossibilitando  0 transito  aos  caixeiros  e pequenos 
negociantes  que  antes  faziam  esses  serviços  com  pagamento  de  passagens, 
já  aproveitando  em  beneficio  proprio  a differença  dos  fretes  que  a estrada 
deixava  de  perceber  pelo  despacho  a peso  dos  pequenos  volumes  que 
englobavam,  pelo  que  resolvi  extinguir  esses  lugares. 

Reconhecendo  que  resultava  economia  para  a provincia  a suppressão 
da  estação  telegraphica,  estabelecida  11a  rua  da  Praia,  em  Nictheroy,  e 
da  estação  da  estrada  de  ferro,  sita  na  côrte,  deliberei  mandar  suppri- 
mil-as. 

O serviço  telegraphico  faz-se  actualmente,  em  virtude  de  accôrdo 
com  a directoria  dos  telegraphos  do  Estado,  por  intermédio  das  estações 
central,  na  côrte,  e da  policia,  em  Nictheroy.  Deste  modo,  sem  0 mí- 
nimo onus  para  a provincia,  ficou  a linha  telegraphica  da  estrada  de 
ferro ' de  Cantagallo  ligada  á rêde  geral  dos  telegraphos  do  Estado. 

e.  20 
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0 serviço  da  venda  de  passagens  e do  despacho  de  bagagens  e de 
cargas  passou  a ser  feito  na  estação  central,  em  Nictheroy,  sendo  o trans- 
porte entre  esta  estação  e a còrte  effectuado  por  livre  concorrência ; p 
pessoal  de  capatazias  foi' dispensado  e os  empregados  da  estação  exttncta 

foram  utilisados  em  outros  serviços. 

A titulo  de  experiencia,  resolvi  não  só  estabelecer  para  os  pas- 
sageiros de  Ia  classe  que  de  Nictheroy  demandarem  a estação  terminal 
do  ramal  ferreo  de  Cantagallo  e vice-versa,  bilhetes  de  passagem  de 
ida  e volta,  válidos  por  i5  dias,  com  abatimento  de  25 °/0  sobre  o preço 
total  da  viagem,  mas  também  reduzir  de  3o°/0  a tarifa  do  frete  do 
café  que,  das  estações  da  Aldeã  da  Pedra,  Passagem  e Batatal,  do 
mesmo  ramal,  tiverem  de  ser  transportados  pela  estrada  de  ferro  de 
Cantagallo.  Essas  reducções  têm  por  fim  chamar  para  esta  estrada 
passageiros  e cargas  que,  comquanto  muito  proximos  do  ramal  ferreo, 
procuravam,  pela  diííerença  nas  passagens  e nos  fretes,  transporte  pela 

estrada  de  ferro  Santo  Antonio  de  Padua. 

A renda  da  estrada  de  ferro  de  Cantagallo  e do  ramal  do  Rio 
Bonito,  no  i°  semestre  do  corrente  anno,  foi  de  Ô7o:347$720,  tendo 

sido  em  igual  periodo  de  1884  de  599:8335716. 

A despeza  com  o custeio  foi  de  469:0558184  nos  seis  mezes  deste 

anno,  e de  549:7708465  em  correspondentes  de  1884. 

O saldo  foi  no  i°  semestre  de  i885  de  206:2928544,  e no  de 

1884  de  5o:o63$25i. 

A despeza  extraordinária  com  a acquisição  de  trilhos  de  aço,  de 
uma  locomovei  e de  sobresalentes  de  locomotivas,  carros  e wagons  e com 
0 pagamento  da  ultima  prestação  de  6. carros,  de  um  girador  e um  torno 
importou  em  i885  em  i3i:63i$540,  tendo  sido  em  1884  de  15:4678247  com 
o pagamento  da  ultima  prestação  das  locomotivas  americanas,  a resti- 
tuição á companhia  Ferry  do  desfalque  havido  em  1882  na  estação  da 
côrte,  e a acquisição  de  rodas  e aros  para  0 material  rodante. 

A despeza  com  o pessoal  em  i885  foi  no  i°  semestre  de  343:34483og 
e em  1884  de  4o3:o78$i93,  sendo  a despeza  com  material  em  i885  de 
257:3428415  e em  1884  de  162:  i62$5i  9. 
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A receita  arrecadada  no  mez  de  Julho  ultimo  foi  de  i22:25o$ooo, 
sujeita  á verificação,  tendo  sido  em  1884  de  114:6783413;  a despeza 
eífectuada  no  mesmo  mez  não  excederá  a 70:000^000,  tendo  attingido 
0 anno  passado  a 93:5473671. 

A lei  do  orçamento  consignou  a quantia  de  840:8203000  para  a 
despeza  com  todo  o pessoal  da  estrada  durante  o anno  ; tendo-se  des- 
pendido no  Io  semestre  343:344$3o9  e calculando  o director  que  essa 
despeza  no  20  semestre  não  deve  exceder  a 34o:ooo$ooo,  haverá  na 
verba  pessoal  um  saldo  de  i57.'475$69i,  que  conforme  vossa  deter- 
minação será  applicado  de  preferencia  á substituição  de  trilhos  na 
11  secção. 

Para  completar  0 melhoramento  a fazer  na  estrada  de  ferro  de 
Cantagallo  declara*  o director  necessitar  da  quantia  de  32o:ooo$ooo, 
incluída  no  projecto  de  orçamento  apresentado  para  o exercido  vin- 
douro á vossa  illustrada  attenção,  quantia  que  será  applicada  na  acqui- 
siçao  de  5 locomotivas  americanas,  de  20  wagons  para  mercadorias  e 
de  trilhos  de  aço,  em  quantidade  suíficiente  para  substituir  os  Barlow 
que  ainda  existirem  no  fim  do  corrente  exercício. 

Se  concederdes  a referida  quantia,  no  anno  de  1887  o custeio  da 
estrada  de  ferro  de  Cantagallo  e do  actual  ramal  do  Rio  Bonito  pouco 
excederá  de  900:0003000. 

Não  posso  deixar  de  chamar  a vossa  attenção  para  o que  refere 
o director,  no  final  de  seu  relatorio,  sobre  concessão  de  transporte  gra- 
tuito de  machinismos  e materiaes  para  diversas  emprezas,  tanto  mais 
quando  se  fazem  a carga  e a descarga  desses  materiaes  sem  a minima 
compensação  para  a estrada. 

No  relatorio  que  vos  apresentei  ao  inaugurardes  os  trabalhos  da 
sessão  extraordinária  communiquei-vos  que,  para  cumprimento  da  lei 
n.  2,690  de  17  de  setembro  de  1884,  foram  levadas  á hasta  publica  as 
obras  de  construcção  do  prolongamento  até  Macahé,  do  ramal  do  Rio 
Bonito,  da  via  ferrea  de  Cantagallo,  e contratadas  a 3o  de  janeiro,  com 
vantagem  para  a província,  pelo  preço  de  i9:2oq$ooo  por  kilometro, 
com  bxcepção  do  material  rodante. 
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O arrematante  Diniz  de  Noronha  Castro  deu  começo  á exploração 
do  traçado  a 23  de  fevereiro  findo,  e concluídos  os  estudos  necessários 
para  a construcção  da  linha  entre  Rio  Bonito  e Capivary,  ponto  forçado, 
apresentou-me  os  referidos  estudos. 

Attendendo  á conveniência  de  abreviar  a realização  de  melhora- 
mento tão  importante  á prosperidade  da  via  ferrea  de  Cantagallo, 
approvei  em  data  de  20  de  maio  esses  estudos,  sem  prejuízo  das  outras 
obrigações  que  para  o arrematante  se  derivam  do  contrato,  e permitti 
que  fossem  encetados  os  trabalhos  de  construcção  do  alludido  trecho  que 
méde  26.767  metros. 

Estes  trabalhos,  começados  a . 25  do  citado  mez,  proseguem  activa- 
mente,  achando-se  0 leito  da  estrada,  quando  a visitei,  preparado  na  extensão 
de  4.200  metros  sem  obras  d’arte,  havendo  entretanto  para  estas  cerca 
de  ioom3  de  pedra  extrahida,  e estando  além  disso  atacados  diversos 
córtes  e aterros  que  juntos  sommam  800  metros  de  desenvolvimento, 
e contratado  o fornecimento  de  dormentes  para  o trecho  em  construcção 
e 0 de  trilhos  para  toda  a linha. 

Vão  também  adiantados  os  estudos  da  parte  restante  do  traçado, 
achando-se  quasi  concluídos  os  trabalhos  de  campo  entre  Indaiassú  e 
Macahé,  cujos  alinhamentos  accusam  a extensão  de  57.000  metros,  e de 
mais  10.000  metros  dos  25. 000  que  se  presume  ter  a linha  entre  Capivary 
e Indaiassú. 

Disse-vos  mais,  no  alludido  relatorio,  que  a principal  vantagem 
do  prolongamento  deste  ramal  até  Macahé  consiste  em  fazer  convergir 
para  a via  ferrea  de  Cantagallo  a avultada  massa  de  productos  da 
lavoura  e de  mercadorias,  que  percorrem  as  vias  ferreas  Macahé  e Campos, 
Carangola,  Barão  de  Araruama,  Santo  Antonio  de  Padua  e S.  Sebastião, 
até  agora  exportada  e importada  pelos  portos  de  S.  João  da  Barra  e 
Macahé. 

Accrescentei,  porém,  que  para  conseguir  esse  àesideratum  tornava- 
se  indispensável  a adopção  de  uma  bitola  uniforme  para  estas  estra- 
das, prolongar  a de  Cantagallo  até  a Ponta  d’Arêa,  construindo  ahi  a 
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estação  maritima,  c ligar  as  estradas  Macahé  e Campos  e Carangola, 
separadas  pelo  rio  Parahyba. 

Não  fatigarei  vossa  illustrada  attenção,  reproduzindo  hoje  os  argu- 
mentos então  expendidos  para  justificar  semelhante  asserto.  Declararei 
sómente  que  as  consideráveis  ou  pequenas  vantagens  que  do  prolonga- 
mento do  ramal  podem  resultar,  o amplo  ou  restricto  alcance  que  elle 
terá,  estendendo  seus  beneficos  effeitos  ao  território  de  tantos  municípios 
cujas  áreas  são  equivalentes  á metade  da  da  província,  ou  limitando-os 
ao  de  alguns  municípios  mais  ou  menos  servidos  pela  parte  do  ramal 
em  trafego  e pela  via  maritima,  estão  dependentes  da  adopção  daquellas 
medidas.  O acurado  estudo  que  tenho  feito  das  questões  relativas  a 
tão  ponderoso  assumpto  induz-me  a assim  pensar,  sobretudo  quando 
já  se  póde  prever  que  o ramal  terá  de  desenvolvimento  8 a 9 kilometros  á 
mais  do  que  se  presumia. 

A definitiva  fixação  da  bitola  é de  extrema  urgência,  pois  dentro 
em  pouco  terá  0 contratante  do  ramal  de  dar  começo  ao  assenta- 
mento da  superstructura  da  linha. 

Para  conhecer  as  bases  com  que  a companhia  Macahé  e Campos 
aceita  0 compromisso  de  ampliar  para  1 metro  a bitola  da  sua  estrada 
de  ferro,  entendi-me  com  a sua  respectiva  directoria.  Das  ditas  bases 
vos  darei  sciencia  para  julgardes  se  convém  ou  não  aceital-as  fixando 
em  consequência  a bitola  do  ramal  ou  autorizando-me  a fixal-a  em 
i metro,  no  caso  de  accordo  razoavel. 

Vos  serão  presentes  os  estudos  do  prolongamento  da  estrada  de 

Cantagalio,  a partir  de  SanfAnna  de  Maruhy.  Esses  estudos  compre- 

hendem:  i°  ode  uma  linha  que  partindo  de  Maruhy,  corta  a travessa 

de  SanfAnna,  ganha  o litoral  pelo  qual  se  desenvolve  até  proximo  á 

fabrica  do  gaz,  atravessa  0 sacco  de  S.  Lourenço,  entra  na  rua  Marquez 

de  Caxias  e depois  na  do  Barão  do  Amazonas,  e póde  terminar  ou  na 

serraria  de  José  Manoel  da  Silva  ou  mais  adiante  na  Ponta  d’Arêa,  ou 

na  Ponta  da  Armação  por  uma  variante  que  partindo  do  cruzamento 

dá  rua  Barão  do  Amazonas  com  a de  S.  Carlos,  ganhe  a de  Santa 

Clara ; 30 -o  de  uma  linha  que  partindo  da  estação  de  Maruhy  alcança 
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a ilha  da  Conceição,  depois  a do  Cajú  e termina  na  Ponta  d'Aròa,  tra- 
çado que  exige  tres  grandes  pontes  sendo,  uma  de  8o  metros,  outra  de 
i5o  metros  e a terceira  de  160  metros,  convindo  que  o lanço  central 
desta  seja  girante  para  não  embaraçar  a navegação  do  sacco  de  S.  Lourenço. 

Em  vista  desses  estudos  e com  o conhecimento  que  tendes  ou  que 
facilmente  podeis  adquirir  das  localidades  indicadas  como  apropriadas 
á edificação  da  estação  inicial  da  estrada  de  Cantagallo,  resolvereis  sobre 
esta  matéria  o que  tiverdes  por  mais  acertado.  Ponderarei  entretanto 
que  a maior  conveniência  deste  prolongamento  não  consiste  em  trazer  a 
estrada  até  um  lugar  mais  proximo  do  centro  da  cidade,  e sim  a um 
lugar  em  que  o embarque  de  grande  numero  de  toneladas  de  produetos 
da  lavoura  e especialmente  do  café,  possa  ser  feito  facilmente  c com 
minima  despeza,  para  os  navios  em  que  devem  ser  exportados,  isto  é, 
a um  lugar  proprio  para  a edificação  de  uma  estação  marítima.  Enca- 
rado assim  o assumpto,  me  parece  fóra  de  duvida  a preferencia  que 
merece  a Ponta  d’Aréa,  onde  ha  mais  fundo  do  que  na  Armação,  e 
sobretudo  onde  os  navios  encontram  em  qualquer  tempo  seguro  abrigo. 

A natureza  formou  ali  uma  excellente  doca  que  não  obteríamos 
com  o dispêndio  de  milhares  de  contos.  Cumpre  aproveitar  essa  riqueza 

natural. 

Resolvereis  o melhor,  entretanto,  coma  vossa  sabedoria  e patrio- 


tismo. 

Para  comDletar  o desenvolvimento,  que  convém  dar  á estrada  de 
ferre  de  Cantagallo,  será  mister  prolongal-a  da  estação  de  Macuco  ate 
a margem  do  Rio  Grande,  e construir  o ramal  de  Alcantara  a xMarica. 

Já  vos  pedi  na  sessão  extraordinária  desta  Assembléa,  que  me  auto- 
rizásseis a contratar  a construcção  destas  linhas  pelo  mesmo  modo  por  que 
foi  contratado  o prolongamento  do  ramal  do  Rio  Bonito.  Se  todavia  en- 
tenderdes que  não  se  deve  emprehender  os  dous  trabalhos  ao  mesmo 
tempo,  aguardando-se  a conclusão  de  um  para ‘começar  o outro,  o ramal 
de  Maricá  acha-se  em  condições  de  preceder  o prolongamento  para  o 
Rio  Grande. 

A estatística  de  que  vos  dei  conhecimento  no  relatorio  de  9 de 
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março  prova  que  o capital  a empregar  nesse  ramal,  aliás  de  facil  cons- 
trucção,  encontrará  immediata  remuneração;  de  modo  que  nenhum  re- 
ceio haverá  de  que  provenha  dclle  novo  encargo  aos  cofres  provinciaes, 
devendo  pelo  contrario  esperar-se  que  o trafego  deixe  renda  liquida 
superior  á dos  juros  das  apólices  que  forem  emittidas  para  o pagamento 
das  obras. 

Se  a referida  estatística  não  tem  o cunho  da  actualidade,  o defeito 
que  se  lhe  póde  attribuir  com  fundamento  é o de  accusar  producção  in- 
ferior a existente,  pois  é incontestável  que  os  municípios  a que  o ramal  vai 
servir  entrarão  em  novo  período  de  prosperidade. 

Pela  pouca  distancia  a que  se  acham  desta  capital  e da  corte  e 
pelas  condições  e natureza  de  seu  solo , os  ditos  municípios  estão  na 
primeira  linha  dos  que  mais  se  prestam  ao  desenvolvimento  da  pequena 
lavoura,  auspiciosa  garantia  do  futuro  desta  província.  Levar-lhes  com  o 
auxilio  da  viação  aperfeiçoada  a facilidade  e rapidez  das  communicações 
e a barateza  dos  transportes,  tal  é o meio  efficaz  de  aproveitar  e em  curto 
periodo  desenvolver  as  forças  produetivas  dos  mesmos  municípios.  ' 


SANTA.  ISABEL  DO  RIO-PRETO 

Esta  via  ferrea  conta  hoje  em  trafego  52.552  metros,  incluindo 
o trecho  de  9. 800.  metros  que  vai  da  Conservatória  á estação  da  Cruz, 
inaugurada  a 20  de  junho  proximo  passado. 

Acha-se  concluida  a estação  inicial  á margem  direita  do  Parahyba, 
na  povoação  da  Barra  do  Pirahy,  e proseguem  os  trabalhos  de  construc- 
cão  do  resto  da  3a  seccão. 

j ■» 

Considerando  que  era  avultada  a despeza  feita  pela  provinda  com 
a garantia  de  juros  do  capital  empregado  nesta  estrada,  não  obstante 
algumas  reducções  já  realisadas  nas  despezas,  recommendei  ao  director 
das  obras  publicas  que  estudando  0 assumpto  com  0 representante  da  com- 
panhia, propuzesse  as  medidas  que  fossem  de  interesse  para  os  cofres 
provinciaes  e para  a empreza. 
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Do  estudo  resultou  entre  outras  providencias  o novo  quadro  do 
pessoal  e vencimentos  dos  empregados  da  estrada,  approvado  em  17  de 
junho.  Esta  medida,  e .as  novas  bases  das  tarifas  de  transportes,  appro- 
vadas  em  12  de  fevereiro,  foram  de  real  interesse  para  os  cofres  pro- 
vinciaes. 

A verba  da  despeza  de  custeio  desta  via  ferrea  apresentou,  no  se- 
mestre findo  a 3o  de  junho  notável  differença  para  menos,  relativa- 
mente aos  semestres  passados.  Infelizmente  também  a renda  diminuio 
consideravelmente,  de  modo  que  ainda  0 referido  semestre  apresenta  um 
déficit  de  4:9893264. 

Durante  o segundo  semestre  do  anno  passado  a receita  do  trafego 
foi  de  8i:oi4$400  e a despeza  montou  a 72: 1593640. 

Proveio  a receita  das  seguintes  fontes : 


Passagens  de  ia  classe... 

1.567 

5:0843340 

» » 2a  )) 

3.444 

7:8803400 

Bagagem 

3.83o 

kilogs.  1643600 

Encommendas 

29.408 

» i :284336o 

Animaes  e carros 

61 

553460 

Mercadorias 

i .218.762 

66:1873660 

Telegrapho 

2593500 

Armazenagem 

1 53040 

Eventuaes 

283520 

Multas 

80:9593900 

543500 

81:0143400 


As  contas  do  semestre  findo  a 3o  de  junho  ultimo  pendem  ainda 
de  exame  5 mas  os  mappas  apresentados  pela  companhia  apresentam 
uma  receita  de  54:383$66o,  assim  classificada: 
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Passagens  de  i°  classe... 

1.296  1/2 

4:4233860 

» » 2a  » 

2.991  1/2 

7: 190^750 

Bagagem 

3i7 

kilogs.  123700 

Encommendas 

24.286 

» i:358$940 

Animaes  e carros 

47 

5o$3io 

Mercadorias 

2.104.917 

39:2053080 

Telegrapho 

i74$ooo 

Armazenagem 

53$56o 

Eventuaes. 

3 143460 

54:383$66o 

A despeza  foi  de  59:372^924,  ainda  sujeita  á verificação. 

O capital  empregado  na  construcção  montava,  em  3i  de  dezem- 
bro do  anno  passado,  a 3.731:727^650. 

Por  conta  da  garantia  de  juros  tem  a provincia  pago  desde  0 
começo  da  construcção  a somma  total  de  546:356$355. 

No  relatorio  do  engenheiro  fiscal  encontrareis  outras  informações 
concernentes  a esta  estrada. 

RAMAL  FERREO  DE  CANTAGALLO 


Esta  linha  parte  da  estação  de  Cordeiro  da  via  ferrea  de  Cantagallo 
e vai  ter  á margem  direita  do  Parahyba,  junto  ao  Ribeirão  do  Batatal, 
onde  bifurca-se  de  um  lado  em  direcção  a S.  José  de  Leonissa  e do  outro 
em  direccão  ao  Porto  do  Marinho. 

Estão  em  trafego  66  kilometros  desde  Cordeiro  até  S.  José  de  Leo- 
nissa, 3 kilometros  áquem  da  estação  terminal  desse  lado,  que  ficará  em 
frente  á barra  do  Rio  Pomba.  Desse  trecho  de  3 kilometros  já  2.75.0 
metros  estão  preparados  para  receber  os  trilhos. 

Os  trabalhos  de  construcção  da  secção  do  Batatal  ao  Porto  do '^Ma- 
rinho ainda  não  foram  encetados;  para  a sua  conclusão  concedi,  dous 
annos  de  prorógação  de  prazo.  V 

a.  28 
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0 material  rodante  da  empreza  consta  dc  7 locomotivas  Baldwin, 
4 carros  americanos  para  passageiros  de  ia  classe,  4 de  passageiros  de 
2*  classe,  3o  wagons  de  carga  e 4 para  lastro,  3 jogos  de  platafórmas 
para  transporte  de  madeira  e 1 1 plataformas  diversas . 

O movimento  da  estrada  durante  0 anho  de  1884  foi  0 seguinte. 


Passageiros,  sendo  1.275  em  serviço  publico.  25.774 

Bagagem • 4-552  volumes. 

Qafé 5.279.144  kilogrammas. 

Mercadorias  diversas 2.844.252  » 


Sobre  o preço  das  tarifas  approvadas  em  16  de  fevereiro  de  i883, 
a empreza  fez  a reducção  de  23  °/0  para  0 milho  transportado  de  distancia 
maior  de  36  kilometros,  e a titulo  de  experiencia  a reducção  de  3o  % para 
0 café  procedente  das  estações  do  Batatal,  Passagem  e S.  José  de  Leonissa, 
com  destino  á de  Nictheroy. 


DE  REZENDE  A ARÊAS 


A parte  em  trafego  desta  estrada  mede  28.336  metros  de  exten- 
são ; sua  declividade  maxima  e de  3 °/0,  e o menor  raio  das  curvas  de 
100  metros. 

O material  da  empreza  consta  de  10  wagons  de  carga,  4 estradas, 
3 carros  de  passageiros  de  ia  e 2a  classe,  2 locomotivas  tenders,  cada 
uma  do  peso  de  19  toneladas  em  marcha. 

A receita  e despeza  desta  estrada  nos  últimos  seis  annos  foram  as 
seguintes : 


Annos 

Receita 

Despeza 

i879 

g5 : ç54$390 

1880 

98:  534$38o 

l88l 

128 : o52$690 

1882 

120 : i54$040 

1 883 

1 12 : 33i$48o 

1884 

90 1441 $3oo 
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O movimento  da  estrada  no  anno  de  1884  constou  de: 

946  passageiros  de  ia  classe.  . 

12.120  » » 2*  » 

818  animaes  e carros. 

50.779  kilogrammas  de  bagagens. 

1.640.041  » » mercadorias  diversas. 

3.269.753  » » café. 

As  relações  desta  estrada  com  0 governo  desta  província  regem- 
se  pelo  contrato  de  i3  de  fevereiro  de  1875,  em  virtude  do  qual  foi 

concedida  á companhia  a subvenção  de  9:ooo$ooo  por  kilometro  de  vife 

ferrea,  comprehendido  no  território  da  província,  até  0 máximo  de  26 
kilometros. 

Do  relatorio  do  engenheiro  fiscal  desta  estrada  consta  outras 
informações. 

PRÍNCIPE  DO  GRÃO  PARÁ 

Terá  esta  via  ferrea  86.5oo  metros  de  desenvolvimento  desde  0 
porto  de  Mauá  até  a sede  da  freguezia  de  S.  José  do  Rio  Preto. 

Continuam  em  trafego  a Ia  e 2a  secções  com  25.ooo  metros,  dos  quaes 
19.000  metros  de  linhas  ordinárias,  e 6.000  metros  em  linha  de  crema- 

Iheira,  onde  as  rampas  maximas  são  de  i5%. 

A estatistica  geral  do  movimento  durante  0 anno  de  1884  foi  o 

seguinte  : 

Passageiros  de  ia  e 2a  classe.  58.570  7*  256:667^100 

Ra  ca  trens 882.549  kilo§s*  3o:o75$86o 




Animaes >'99°  4:697$64° 

Mercadorias 2i.025.57okilogs.  263:44>$72° 

Diversos JW&oo 


574:6o6$420 
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1 « 

Receita  574:606^420 

Despeza 292:75o$3o3 

Saldo 28i:856$ti7 


Durante  0 i°  semestre  do 

corrente  anno  a estatística  foi  : 

Passageiros  de  Ia  classe 

. . 14.428 

» » 2a  » . . . . . 

, . 8.575  */, 

Assignatura 

■ • 1 7-992  V. 

40.996  i8i:i85$220 

Bagagens 

. . 539.790  kilogs.  i8:86iS58o 

Animaes 

3.194  4:5898740 

Mercadorias 

10.876792  kilogs.  i32:472$26o 

ííonrlcic  rli  Ví»rçíl<;  

353:o56$66o 

Despeza  do  custeio 

Saldo 

Os  trabalhos  de  construcção  do  prolongamento  acham-se  adian- 
tados, podendo  esperar-se  que  em  maio  vindouro  sejam  entregues  ao  trafego 
os  40  kilometros  da  secção  de  Petropolis  ao  Areal,  e alguns  mezes 
depois  a do  Areal  a S.  José  do  Rio  Preto. 


DA  PIEDADE  A THEREZOPOLIS 


Medirá  esta  estrada  45.800  metros  de  extensão.  Nas  secções  da 
Piedade  ao  Bananal  e do  Alto  da  Serra  a Therezopolis,  a rampa  maxima 
será  de  3% ; na  secção  da  serra,  porém,  a declividade  attingirá  a 6%. 
Os  menores . raios  das  curvas  serão  de  1 00  metros. 

. Os  trabalhos  de  construcção  limitam-se  aos  primeiros  5 kilometros. 


,1  ■■ 
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PIRAHYENSE 


Esta  estrada  medirá  da  estação  de  Sant’Anna  ao  Banco  de  Arêa 
53.200  metros,  e terá  uma  segunda  linha  de  31.700  metros  de  extensão 
da  Ponte  do  Cimento,  no  kilometro  9,  á estação  de  Macacos.  A rampa 
maxima  será  de  2,75%,  e 0 raio-minimo  dás  curvas  104  metros. 

Estão  em  trafego  38.700  metros,  comprehendidos  entre  as  estações 

de  SanfAnna  e de  S.  Sebastião. 

Para  os  transportes  dispõe  a companhia  do . seguinte  material : 

2 locomotivas,  pesando  uma  16  toneladas  e outra  20. 

3 carros  de  passageiros,  sendo  1 de  i*  classe,  1 de  2a  e 1 mixto, 
7 wagons  fechados,  5 abertos  e 8 plataformas. 

Durante  o anno  passado  a renda  da  estrada  fòi  de  60:759^440  e a 

despeza  de  64‘.8oo$ooo. 

As  obras  de  construcção  da  3a  secção  estão  suspensas. 


SANTO  ANTONIO  DE  PADUA 


A extensão  desta  estrada  é de  92.814  metros  e 0 raio  minimo  das 
curvas  de  ioo  metros. 

Por  despacho  de  14  de  novembro  deferi  a petição  em  que  os  liqui- 
dantes  da  companhia  desta  estrada  pediram  licença  para  realisar  a venda 
da  mesma  estrada  á companhia  Macahé  e Campos,  na  fórma  da  delibe- 
ração da  assem  bléa  geral  dos  accionistas  de  18  de  junho  de  i883,  sujei- 
tando-se  a companhia  adquirente  a todas  as  obrigações  dos  contratos 

celebrados  com  o governo  da  provincia. 

A estatística  desta  estrada  acha-se  englobada  com  a de  Macahé  e 

Campos'. 


K.  23 


WIACAHÉ  E CAMPOS 

O desenvolvimento  desta  estrada  é de  96.500  metros. 

A estatística  desta  receita  e despeza,  comprehendendo  a de  Santo  An 
tonio  de  Padua,  foi  a seguinte  no  annò  passado : 

Passageiros  de  ia  classe i3.559) 

» » 2*  » 26.845 ) 

Encommendas 719-755  1/2  ktlogs — 

Mercadorias 51.774.333  » — 

Rendas  diversas 

Receita 1.075 1445  $440 

Despeza  gerál 643:8881876 

Saldo 43i:556$56  4 


BARÃO  DE  ARARÜAMA 


i 94:53 i$5 20 

44:66i$4io 

8o2:oi7$670 

34: 2343840 


E’  de  40.500  metros  a extensão  desta  estrada;  as  rampas  maximas 
são  de  i % e os  raios  minimos  das  curvas  de  i5o  metros. 

A estatística  do  anno  passado  consta  do  seguinte  quadro  : 


Passageiros  de  1*  classe. 
» » 3a  » 

1.672  j 

6.748  1 

i i*367$5oo 

Encommendas 

33.339  kilogs. 

2:i02$200 

Exportação 

Importação 

Intermediaria  

5.765..716  » \ 

1.559.571  » > 

1. 919. 109  » ) 

ii3:4o5$ooo 

Renda  eventual 

8:402$83o 

Receita 

Despeza 

i35*.277$53o 

72:o27$429 

Saldo 

63:25o$ioi 
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DE  CAMPOS  A S.  SEBASTIÃO 


A receita  e despeza  desta  estrada,  que  tem  18.200  metros  de 
desenvolvimento,  foram  no  anno  passado  as  seguintes: 

Passageiros 37:883^780 

Bagagens  

Animaes * 

Mercadorias 3g:i87$46o 

Trens  especiaes i:i32$5oo 

Rendas  geraes 

Telephono * 

Receita 87:9491640 

Despeza 63:3ii$no 

Saldo • 24'.638$53o 


6:948^820 

2:io8$i8o 


63o$ooo 

85$900 


DE  S.  FIDÈUS 


Medirá  76  kilometros  de  extensão  esta  via-ferrea,  que  ligava  a 
estação  inicial  de  Santo  Antonio  de  Padua  ao  kilometro  58  da  de 
Macahé  e Campos.  Acham-se  promptos  para  receber  os  trilhos  i5 
kilometros,  e em  construcção  7,  e as  obras  de  alvenaria  da  ponte  sobre 

0 Parahyba. 

As  obras  estão  sèndo  construídas  por  uma  empreza  particular,  e 
caminham  lentamente. 

VASSOÜRENSE 

(concessão  municipal) 

Esta  estrada  de  offi,6o  de  bitola  parte  da  estação  de  Vassouras  e 
termina  na  cidade  do  mesmo  nome  com  6.600  metros  de  extensão. 

A maior  declividade  é de  3,5  •/.  e 0 raio  minimo  das  curvas 


de  45  metros.  Os  trilhos  são  de  aço  typo  Vignolle  e pezam  12  kilos, 
por  metro  corrente. 

O seu  material  rodante  consta  de  2 locomotivas,  2 carros  de 
i*  classe,  i de  2a  classe  e bagagens  e 2 wagons  para  mercadorias. 

O trafego  foi  inaugurado  a 5 de  abril  do  anno  passado. 

Durante  0 semestre  findo  à 3o  de  junho  ultimo  transitaram  pela 
estrada  2,901  passageiros  de  ia  classè,  4,047  de  2a  e 887  de  ida  e volta. 

A renda  bruta  no  mesmo  periodo  foi  de  14:110^420  e a despeza 
de  14:1103420,  inclusivel  4:33o$4'20  classificados  como  despeza  extraor- 
dinária. 

CARANGOIA 

Conta  esta  estrada  188  kilometros  em  trafego,  sendo  129  na  linha 
do  centro,  21  no  ramal  de  Itabapoana  e 38  no  do  Patrocinio. 

A estatística  do  trafego  no  anno  de  1884  foi  a,  seguinte: 


Passageiros 47-578  97:5553040 

Bagagens 35i.85o  kilogs.  5:8343520 

Mercadorias 28.369.978  » 478:1413740 

Rendas  diversas 9:4003591 

Receita 5go:93i$8gi 

A despeza  foi  de 343:6893191 

Saldo 247:2423700 


SÜMDÓURO 

(concessão  do  governo  geral) 

Começa  no  Porto  Novo  do  Cunha  e termina  na  freguezia  de 
N.  ■ S..  da  Conceição  do  Paquequer  esta  estrada,  cujo  desenvolvimento 
é de  33.241-  metros;  ' Está  concluída  a prepararão  do  leito,1  e a com- 
parihíáÍJprocède  ao  àssentámentò  da  via  permáhèhteiiv: 
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RAMAL  BANANALENSE 

(concessão  do  governo  geral) 

Dos  29  kilometros  que  terá  esta  estrada  da  cidade  da  Barra  Mansa 
á do  Bananal,  apenas  i3  estão  em  trafego. 

B10  DE  JANEIRO  A MAGÉ 

(concessão  do  governo  geral) 

Estão  approvados  os  estudos  definitivos  desta  estrada,  que  no  ter- 
ritório desta  provincia  atravessará  parte  dos  municipios  de  Iguassú, 
Estrella  e Magé. 

Os  trabalhos  de  construcção  pouco  impulso  têm  tido. 

FERRO  CARRIL  DO  RIO  BONITO 


Este  ferro  carril,  cujo  trafego  continua  a ser  insignificante,  e que 
não  foi  além  da  Posse  8,5oo  metros  distante  do  Rio  Bonito,  perderá  a 
sua  razão  de  ser  depois  de  inaugurada  a 1*  estação  do  prolongamento 
do  ramal  da  mesma  denominação  da  via  ferrea  de  Cantagallo. 

UNIÃO  VALENCIANA 

Parte  esta  estrada  da  estação  do  Desengano  da  via  ferrea  D.  Pe- 
dro II  e termina  á margem  direita  do  Rio  Preto  em  frente  á cidade 
deste  nome,  com  0 desenvolvimento  de  38,35o  metros.  A maior  declivi- 
dade  é de  3,5  % e o menor  raio  das  curvas  de  71a, 85. 

O movimento  do  trafego,  receita  e despeza  durante  0 anno  de 

1884  0 seguinte:  - 
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Passageiros  de  i*  classe 7 • 1 9^  ^ 

» » 2*  » 19.170) 

Animaes 286 

Carros 6 

Bagagens  e encommendas.  190.805  kilogs 

Mercadorias ii.5i4.565  ■ » 

Telegrapho 

Trens  especiaes 

Aluguel  de  saccos 

Armazenagem 

Juros  de  contas  correntes 


5i:78o$46o 

4548950 

37$45o 

7:3568420 

I75:o47$o8o 

1:9398900 

r.375$ooo 

3:0428400 

40$200 

259$584 


Receita 241 :333S444 

Despeza  de  custeio • 171:1068087 

Saldo 1 70:227^357 

Juros  dos  titulos  de  preferencia  e impostos,  etc.  47:4198206 
Saldo  liquido 22:8o8$i5i 


que  terá  de  ser  applicado  a fazer  face  á depreciação  do  valor  do  material 
rodante  e objectos  do  almoxarifado. 


O material  rodante  consta  de : 

3 locomotivas  Baldwin  e 2 Fairlie. 

5 carros  de  passageiros  e 1 de  animaes. 

3o  wagons  fechados  e 2 abertos  e 3 platafórmas. 
A provincia  possue  i.35o  acções  desta  estrada. 


RIÒ  DâS  FLORES 


Parte  esta  estrada  da  estação  do  Commercio,  da  via  ferrea  D.  Pe- 
dro II,  e terminará  á margem  direita  do  Rio  Preto,  com  cerca  de  36 
kilometros  de  desenvolvimento.  A parte  em  trafego  estende-se  hoje  da 
estação  do  Commercio  até  a da  Cachoeira  do  Funil,  com  32,098  metros. 
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A declividade  maxima  é de  3 °/0,  e o raio  mínimo  das  curvas 
de  8o  metros. 

Com  permissão  do  governo  foi  esta  estrada,  que  pertencia  á 
extincta  companhia  Commercio  e Rio  das  Flores,  vendida  em  leilão, 
adquirindo-a  a companhia  estrada  de  ferro  Rio  das  Flores,  á qual 
ora  sãc  applicaveis  todos  os  direitos  e obrigações  derivados  dos  con- 
tratos de  26  de  junho  de  1874  e 16  de  abril  de  1875,  para  esse  fim 

novados  a i5  de  dezembro  ultimo. 

0 movimento  da  estrada  durante  0 40  trimestre  do  anno  de  1884 

foi  0 seguinte  : 

Passageiros  de  ia  classe 442  ll2 

» » 2a  » I.0Õ4 

Mercadorias  e diversos 1.259.939  kilogrammas. 

A receita  no  mesmo  periodo  foi  de  i6:789$590  e a despeza  de 

25 :22 í $©37. 

A estatística  dos  trimestres  anteriores  não  se  pôde  obter,  por 
estarem  os  livros  no  juizo  commercial. 

0 material  rodante  consta  de: 

3 locomotivas,  sendo  2 Baldwin  e 1 ingleza. 

3 carros  de  passageiros,  sendo  1 de  1*  classe,  1 de  2a  e 1 mixto. 
i3  wagons  fechados  e 2 abertos,  2 platafórmas  e 1 carro  de 

, bagagem. 

parahybuna  ao  porto  das  flores 


Este  ferro  carril,  por  tracção  animada,  medirá  33  kilometros  de 
desenvolvimento. 

A parte  em  trafego  estende-se  da  estação  do  Parahybuna,  na  via 
ferrea  D.  Pedro  II,  até  a estação  de  Santa  Rosa,  e mede  26  kilometros. 
0 raio  minimo  das  curvas  é de  20  metros  e a declividade  ma- 

xima  de  5 % na  extensão  de  200  metros. 

o movimento  da  estrada  foi  o seguinte  no  anno  de  1884. 


Passageiros io.53o 

, . (exportação 5 . 5o3 . 553  kilograramas. 

Mercadorias  . 

(importação 1.600.424.  » 

Encommendas  e bagagens 16.128  » 

A receita  foi  de  99:631  $660  e a despeza  de  79:399^747,  deixando 
assim  um  saldo  de  2o:238$9i9- 


PERMISSÃO  CONCEDIDA  A ESTRADA  DE  FERRO  LEOPOLDIHA 


A i3  de  abril  ultimo  concedi  á companhia  Estrada  de  Ferro 
Leopoldina  permissão  para  atravessar  com  seus  trilhos  uma  nesga  do 
território  desta  província  em  demanda  dos  municípios  do  Carangola  e 
Manhuassú,  seu  ponto  objectivo,  ficando  a dita  companhia  inhibida  de 
estabelecer  estação,  receber  ou  deixar  cargas  ou.  passagèiros  na  parte 
desta  província  que  carece  atravessar,  ainda  mesmo  qne  não  constitua 
ella  zona  privilegiada  de  qualquer  outra  estrada  de  concessão  geral  ou 
provincial,  e ficando  livre  aos  poderes  competentes  o'  direito  de  fazer 
concessões  para  esse  território. 

Dos  termos  restrictos  com  que  fiz  a concessão  dei  conhecimento 
ao  Governo  Imperial,  por  tratar-se  de  uma  empreza  tributariá  da 
D.  Pedro  II. 

O termo  da  concessão  foi  lavrado  a 7 de  maio  findo. 

Posteriormente  recommendei  ao  director  das  obras  publicas  que 
antes  de  qualquer  trabalho  de  construcção  por  parte  da  estrada  de 
ferro  Leopoldina,  fosse  apresentado  pelo  engenheiro  da  3*  circumscripção  á 
companhia  da  estrada  de  ferro  do  Carangola  a planta  do  estudo  definitivo 
do  traçado,  afim  de  acautelar  todos  os  interesses  e direitos  desta  estrada. 

Resguardados  assim  taes  direitos  e interesses,  só  póde  redundar 
em  beneficio  para  uma  parte  da  vossa  província  a permissão  que  con- 
cedi, pois,  de  futuro,  se  a estrada  do  Carangola  não  quizer  ou  não  puder 
servir  áquella  pequena  zona,  por  lhe  aconselharem  as  suas  conveniências 
a demanda  de  outras,  dependerá  unicamente  dos  poderes  provinciaes 
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facilitar-lhe  a exportação  mais  commoda  de  seus  productos  que  virão 
38?  * 

engrossar  os  rendimentos  da  estrada  de  Ferro  D.  Pedro  II  por  cuja 
prosperidade  deveis  fazer  votos,  uma  vez  que  ella  corta  e bem  serve 
á vossa  provinda  em  dilatadas  regiões. 


FAZENDA  PROVINCIAL 


O exercício  de  1884,  definitivamente  encerrado,  a 3i  de  março 


deste  anno,  deixou  o insignificante  saldo  de  33o$024- 
A receita,  tanto  ordinaria  como  de  depositos,  própria  do 

exercício  e nelle  arrecadada,  foi  de 5 .y5 5 1608^676 

mas,  tendo  passado  do  exercício  de  1 883  0 saldo  de...  5i:gi3$295 

e a receita  do  hospital  de  5.  João  Baptista  de  Nicthe- 

roy  tendo  importado  em 79:749&2QO 


arrecadou-se  no  exercício  passado — 5.887'.27i$i7i 

i 

Por  seu  lado,  a despeza  ordinaria,  inclu- 
sive a importância  das  duas  letras 
aceitas  a favor  do  Visconde  de  Nova 
Friburgo,  vencidas  e pagas  por  conta 
da  renda  ordinaria  do  mesmo  exercí- 


cio, montou  em 5.394:3i8$44i 

A de  deposito  na  de i4o:373$9i9 

A de  créditos  especiaes  na  de 94:798^478 

A de  pagamentos  a credores  de  exercí- 
cios findos  em iÓ4:90i$i09 

Tendo-se  amortisado  da  divida  fluctuante.  i2:8oo$ooo 


Importou  a despeza  em 5.8o7:i9i$947 

que,  reunida  á do  hospital  de  S.  João 

Baptista  de  Nictheroy 79;749$2QO 

perfaz  o total  de 5. 886.941  ji 47 

Saldo  que  passou  para  0 çorrente  exercido,  ’ ^ 33o$024 
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Nem  esse  diminuto  saldo  apresentaria  o balanço  de  que  me  occupo, 
se  nelle  tivessem  sido  classificadas,  como  autorisastes,  diversas  impor- 
tâncias despendidas  em  annos  anteriores  e que  ainda  figuram  na  conta 
de  movimento  de  fundos.  Mas  a lei  do  orçamento  que  regeu  o exer- 
cício não  me  habilitava  a contrahir  empréstimo  para  cobrir  o déficit 
que  necessariamente  resultaria  da  definitiva  classificação  em  despeza  de 
taes  importâncias,  e não  me  sendo  pela  mesma  razão  licito  tomar  da 
caixa  de  rendas  ordinárias  do  exercício  actual  a somma  precisa,  a ti- 
tulo de  empréstimo,  para  saldar  o balanço  de  1884,  0 unico  meio  que 
restava  era  o de  mandar,  como  mandei,  que  continuassem  na  conta  de 
movimento  de  fundos  as  quantias  de  que  se  trata.  Delias  foi,  pois,  in- 
demnisada  a caixa  de  rendas  ordinárias  do  exercício  passado,  cha- 
mando a si  a de  1 885  0 onus  respectivo. 

Espero  que  approvareis  0 meu  procedimento  e renovareis  a auto- 
risação  que  já  anteriormente  existia  para  dar-se  em  despeza  definitiva 
taes  importâncias. 

Se  o tivessem  sido  por  conta  do  exercício  de  1884,  o balanço  ter- 
se-ia  encerrado  com  um  déficit  de  457:0941614. 

A conta  de  movimento  de  fundos  desde  muitos  annos  introdu- 
zida na  escripturação  da  província  e autorisada  pelo  art.  5q  do  Reg. 
por  que  se  rege  a directoria  da  fazenda  de  1 de  julho  de  1859  tem  sus- 
citado de  certo,  tempo  a esta  parte  reparos  e censuras  mais  ou  menos 
severas.  Em  abono  da  verdade,  porém,  ella  apenas  exprime  um  simples 
jogo  de  escripturação,  em  muitos  casos  tão  necessário  e indispensável 
que.  se  não  fosse  effectuado  por  este,  0 seria  por  qualquer  outro  modo. 

A maior  censura  que  se  lhe  tem  feito  consiste  em  suppôr-se  que 
póde  induzir  a engano  sobre  o verdadeiro  estado  do  cofre,  na  época 
de  encerrar-se  0 exercicio  financeiro.  Assim  poderá  succeder  com  os 
que  desattentamente  examinarem  os  balanços  da  receita  e despeza  de 
qualquer  exercicio;  0 mais  ligeiro  exame  porém  das  tabellas  que  os 
acompanham,  dará,  no  entanto,  a conhecer,  a real  situação  dos  cofres  da 
província  com  relação  a qualquer  dos  respectivos  exercícios. 

A repartição  competente  demonstra  aliás,  sempre,  nas  suas  expo- 
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sicões  annuaes,  qual  o resultado  a que  se  chegaria  se  fossem  definiti- 
vamente classificadas  ao  encerrar-se  o exercício,  as  sommas  realmente 
despendidas  pela  provincia,  mas  escripturadas  em  movimento  de  fundos. 

Não  se  infira  d’ahi  que  aconselho  ou  approvo  a continuação  desse 
systema.  Penso,  pelo  contrario,  que  se  póde  e se  deve  circumscrever  a 
conta  de  movimento  de  fundos  á muito  menores  proporções. 

As  ultimas  leis  de  orçamento  condemnando  o systema  têm 
entretanto  por  outra  parte  ordenado  que  por  essa  fórma  sejam  pagos  os 
subsídios  ás  camaras  municipaes  que  tiverem  cahido  em  exercícios 
findos.  Bastaria  para  que  fossem  satisfeitos  os  intuitos  do  legislador  que 
a Assembléa  autorisasse  a presidência  a abrir  em  taes  casos  os  créditos 
supplementares  precisos  á verba  de  exercícios  findos. 

Todas  as  quantias  que  por  não  pertencerem  á provincia,  mas  que 
destinadas  a occorrer  ás  despezas  com  serviços  administrados  ou  super- 
intendidos pelo  governo  provincial,  figuram  na  referida  conta  de  movi- 
mento de  fundos  podem,  sem  inconveniente,  passar  para  a caixa  de 
depósitos  á cargo  da  thesouraria  e da  mesma  fórma  delia  sahirem  por 
occasião  de  serem  applicadas  ao  fim  a que  se  destinam. 

Em  casos  extremos  tem  o governo,  zelando  como  lhe  cumpre  o 
credito  da  provincia,  ou  no  intuito  de  evitar  consideráveis  prejuízos, 
ordenado  o pagamento  de  despezas  perfeitamente  legaes  e justificadas, 

mas  excedentes  dos  créditos  orçamentários. 

Esta  Assembléa  jámais  regateou  sua  approvação  a medidas  desta 
ordem.  E’  assim  que  ria  conta  de  movimento  de  fundos  apparecem  di- 
versas quantias  que  por  falta  de  verba  não  poderam  ■ ser  classificadas, 
relativas  a pagamento  de  juros  á companhia  da  estrada  de  ferro  Santa 
Izabel  do  Rio  Preto,  que  pelo  respectivo  contrato  obngou-se  o governo 
a satisfazer,  em  época  certa,  outras  ao  pagamento  de  obras  extraomma- 
rias  na  estrada  de  ferro  de  Cantagallo  motivadas  pela  inundação,  outras 
erafim  para  occorrer  ao  pagamento  de  letras  de  cambio  saccadas  da  Eu- 
ropa, preco  de  encommendas  de  material  para  a referida  estrada,  etc.,  etc. 

Estas  e outras  despezas  poderiam,  entretanto,  ter  sido  escripturadas 
como  créditos  extraordinários  dependentes  de  vossa  approvação,  e não  se- 


ria  descabido  que  assim  autorisasses  o governo,  a proceder  de  ora  em 
diante. 

Com  estas  alterações  ficaria  a conta  reduzida  a seus  limites  natu- 
raes,  comprehendendo-se  nella,  unicamente,  as  importâncias  a annullar,  os 
supprimentos  de  caixa,  os  adiantamentos  a empregados  para  sua  inscrip- 
ção  no  monte  pio  e correspondentes  descontos  de  vencimentos,  e final- 
mente, a receita  e despeza  concernentes  á custa  dos  processos  da  fazenda 
provincial. 

A receita  própria  do  exercício  importou  em  1884,  como  acima 


disse,  em 5.755:6083676 

mas  tendo  ella  sido  orçada  pela  lei  n.  2,672 

de  6 de  outubro  de  1 883  em 6.200:6413598 

arrecadou-se  menos 444:9323922 

Explica-se  essa  differença  por  terem  produsido 


certas  verbas  de  receita  menos  do  que  a 
importância  em  que  as  orçára  a dita  lei.  714:4553888 
e outra  mais 269:5223966  444:9323922 


Ficaram  áquem  da  estimativa  do  orçamento 
as  seguintes : 


Quota  de  3 por  cento  sobre  0 assucar 

Decima  urbana 

31:5903739 

9:2673086 

Imposto  de  5o$ooo  na  compra  e venda  de 
escravos 

Sello  de  heranças  e legados 

Direitos  de  portagem 

* yo.j  j j 

75:3873oo3 

34:1073878 

123461 

Rendimento  de  proprios  provinciaes 

Multas 

Estrada  de  ferro  de  Cantagallo 

Imposto  annual  de  i:ooo$ooo  sobre  negociantes 
de  escravos 

^.^OyipjyO 

298:0803791 

2:0003000 

A transportar 


65:io5$888 


101 


Transporte 65:io5$888 

Producto  de  loterias  para  a instmcção  pu- 
blica  2o:ooo$ooo 

Depositos : 

Producto  das  loterias  para  matrizes  e casas 

de  caridade 43:35o$ooo 

Produziram  mais  do  que  o orçado  estas  outras  : 

Quota  de  4 por  cento  sobre  0 café i53:655$734 

Patente  sobre  o consumo  da  aguardente...  6:328$ooo 

Contribuição  de  policia 6:8o9$5oo 

Cobrança  da  divida  activa 1 171 3S6g3 

Emolumentos 668$985 

Rendimentos  de  pennas  d'agua 2808961 

Sello  e emolumentos  de  patentes  da  guarda 

nacional 1 1 :854$585 

Taxa  itinerária  a que  está  sujeito  0 gado 

solto . 8:528§ooo 

Rendimento  extraordinário 3g:8i7$5o8 


7 i4:455$8B8 


Depositos : 

Prêmio  de  bilhetes  de  loteria 3g:866$ooo  269:5228966 

444:9328922 

Ao  encerrar-se  o exercício  de  1884  existiam  os  seguintes  saldos 
nas  diversas  caixas  á cargo  da  thesouraria : 

Caixas  de  rendas  ordinárias 3308024 

Dita  de  depositos  e cauções,  a saber : 

Em  apólices 694:500^000 

Em  letras 5 1:1808200 

Em  acções  de  companhias  e outros  títulos  92.500^000 

Em  dinheiro i56:7i2$884  994:8931084 


Dita  de  letras  a pagar,  saldo  contra  a província. 
Dita  de  diversos  valores 


5.995:5oo$ooo 

28i:i54$633 

e.  2G 
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No  i8  semestre  do  corrente  exercício  arrecadou-se  pela  thcsoura- 
ria  provincial  até  3o  de  junho,  e pelas  collectorias  e barreiras  até  3i 
de  maio,  a somma  de  2.977:359^576,  a saber : 

Receita  ordinaria,  própria  do  exercício.. . 2.660:8863639 

Saldo  que  passou  do  exercicio  de  1884. . . 33o$024 

Receita  do  hospital  de  S.  João  Baptista 

de  Nictheroy 3i:662$2oo 

Movimento  de  fundos 284:4803713 

2.977:3593576 

Tendo  pois  importado  a receita  própria  do  exercicio 

em 2.66o:886$639 

e tendo  ella  sido  orçada  para  o exercicio  completo  pela 


lei  n.  2,742  de  1 5 de  novembro  de  1884  em 6.399:8203509 

faz-se  preciso  que  a receita  do  2°  semestre  se  eleve  a 3.738:9333870 


ou,  attenta  a differença  para  menos  já  conhecida  na 
receita  do  § 23  em  virtude  do  disposto  no  art.  27 
da  citada  lei  n.  2,742  e por  outra  parte  á arre- 
cadação não  prevista  na  lei,  mas  verificada  do 
imposto  de  sello  e emolumentos  de  patentes  da 

guarda  nacional 3.8io:36o$543 

Uma  vez  que  a principal  fonte  da  receita  provincial  — a 

quota  sobre  0 café — não  decresça,  como  não  ha 
razão  para  acreditar  que  succeda,  é de  presumir 
que  mais  ou  menos  se  realisarão  as  previsões  do 
orçamento,  pois  que  da  comparação  do  que  resta  a 
arrecadar  no  2°  semestre  conforme  0 calculo  acima 
indicado  e o que  effecti  vam  ente  se  arrecadou 


no  2°  semestre  de  1884  na  importância  de 3.687:1763893 

resulta  apenas  a differença  de i23:i83$65o 


facil  de  attingir  n’um  orçamento  desta  importância. 

A despeza  effectúada  pela  thesouraria  até  3o  de  junho  e pelas 
collectorias  e barreiras  até3i  de  maio  sobe  a 2.667:8853649,  que  compa- 
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rada  com  a receita  arrecadada  pelas  mesmas  estações  em  igual  periodo 

•* 

demonstra  um  saldo  de  3o9*.473$g27. 

Do  total  da  despeza  na  importância  de  2.6Õ7:885$549  pertence: 


A’  despeza  ordinaria 1.713:3805076 

A’  de  deposiíos 72t98o$999 

A’  effectuada  por  conta  de  créditos  extraordinários  31:7485548 

i.8i8;i09$Ó23 

Despeza  do  hospital  de  S.  João  Baptista  de  Nictheroy  4o:327$245 

Movimento  de  fundos 8o9*.448$78i 

2.667:8855649 


A receita  do  exercido  de  1886  é estimada  pela  repartição  com- 
petente em  5.778:8715490  ou  menos  814:6105992  do  que  a despeza  que 
a mèsma  repartição  orçou  em  6.593:4825482. 

O déficit  que  apresenta  esse  orçamento  não  é,  propriamente  fal- 
lando,  uma  novidade  que  se  submette  pela  primeira  vez  á vossa  escla- 
recida apreciação. 

Para  que  não  apparecessem  nos  orçamentos  anteriores  foi  ^empre 
preciso  reduzir  a proporções  ridiculas  o orçamento  das  despezas  com  o 
serviço  das  obras  publicas.  No  trabalho  que  este  anno  vos  será  pre- 
sente esse  titulo  de  despeza  vai  convenientemente  dotado. 

Ainda  na  ultima  lei  de  orçamento,  votada  por  esta  Assembléa,  a 
difficuldade  foi  vencida,  incluindo-se  na  receita  ordinaria  da  provinda  o 
beneficio  liquido  de  duas  series  de  uma  loteria  extraordinária,  e dotando-se 
algumas  verbas  de  despeza,  não  com  a somma  integrai  que  ellas  reque- 
riam, mas  com  as  quantias  que  provavelmente  seriam  pagas  no  correr 

do  exerdcio. 

Não  me  animo  a propor  que  lanceis  mão  do  imposto  para  cobrir 
o déficit  indicado  no  orçamento,  attentas  as  dificuldades  da  quadra  que 
atravessamos,  quando  é ainda  incerto  o modo  por  que  será  resolvido  o 
magno  problema  da  transformação  do  trabalho  e se  acha  pendente  da 
Assembléa  Geral  um  projecto  concernente  á melhor  distribuição  de  im- 
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postos  geraes  e provinciaes  que,  segundo  a solução  que  tiver,  poderá 
contrariar  ou  embaraçar  quaesquer  medidas  que  fossem  adoptadas , pelos 
poderes  provinciaes. 

Dificilmente  se  poderá  também  encontrar  meio  de  reduzir  a des- 
peza  a menores  proporções.  Resta  portanto  o recurso  de  reconhecer 
francamente  o déficit,  confiar  na  administração  que  se  esforçará  por  meio 
da  economia  na  despeza  e fiscalisação  na  receita  diminuir-lhe  o alcance, 
e autorizeis  o governo  a preencher  o déficit  por  meio  das  necessárias 
operações  de  credito. 

Cumpre  não  esquecer  que  além  das  providencias  que  o desequi- 
líbrio entre  a receita  e despeza  reclamam  do  vosso  zelo  e esclarecido  patrio- 
tismo, faz-se  também  mister  que  armeis  o governo  dos  meios  precisos 
para  dar  cumprimento  ao  contrato  de  que  erri  outra  parte  deste  relato- 
rio  me  occupo,  concernente  ao  abastecimento  d’agua  á capital. 

A divida  fundada  da  província  nenhuma  alteração  soffreu  da  data 
do  ultimo  relatorio  desta  presidência. 

Continuam  pois  em  circulação  10.534  apólices  de 
valor  nominal  de  5oo$ooo  cada  uma,  no  total  de 5.267*.ooo$ooo 

14.379  de  200S000  no  de • • • • • 2.875:8oo$ooo 

8.i42:8oo$ooo 


Tendo-se  pago  porém  a letra  aceita  a favor  do  Vis- 
conde de  Nova  Friburgo,  vencida  a 10  de  março  do  cor- 
rente anno  no  valor  de  1 1 9:9 io$ooo,  a divida  dessa  pro- 
veniência acha-se  hoje  reduzida  a 5o  letras  do  referido 

valor  cada  uma,  na  importância  total  de 5.995:5oo$ooo 

i4.i38:3oo$ooo 

que,  reunida  á importância  da  letra  de  que  é portador 
o commendador  Clemente  José  de  Góes  Vianna,  e 


se  vence  a 20  de  setembro  proximo.  futuro ioo:ooo$ooo 

perfaz  ò total  de j^238^3oo$ooo 
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No  relatorio  da  directoria  da  fazenda  encontrareis  mais  amplas 
informações  sobre  o balanço  do  exercício  de  18845  estado  dos  cofres  pro- 
vinciaes  no  exercício  corrente,  e orçamento  organisado  para  o de  1 885  ; 
mas,  para  conhecer  0 verdadeiro  estado  das  finanças  da  província  não 
póde  bastar  o exame  e estado,  por  mais  minucioso  e acurado  que  seja, 
do  balanço  da  receita  e despeza  de  um  unico  exercício.  Esta  verdade 
inconcussa  aconselhou-me  a organisação  de  alguns  quadros  comparativos, 
que  resumem  os  balanços  dos  sete  últimos  exercícios,  isto  é,  os  de  1878 
a 1884. 

O quadro  A mostra  qual  foi,  na  generalidade  das  respectivas  ver- 
bas, a receita  total  de  cada  um  desses  exercícios,  inclusive  as  quantias 
tomadas  por  empréstimo,  saldos  em  dinheiro  recebidos  dos  anteriores  e 
movimento  de  fundos. 

O quadro  B dá  a saber,  segundo  0 mesmo  methodo,  qual  foi  a 
despeza  total  de  ■ cada  um  dos  ditos  exercícios,  inclusive  o pagamento 
de  exercidos  findos,  da  divida  fluetuante  e outros  encargos  de  annos  an- 
teriores, assim  como  a importância  dos  saldos,  em  dinheiro,  que  passaram 
para  os  exercícios  seguintes  e os  movimentos  de  fundos. 

O quadro  C proporciona  os  meios  de  extremar  a receita  e des- 
peza propriamente  de  cada  exercicio,  com  exclusão  tanto  dos  meiós 
como  dos  onus  que  recebeu  dos  anteriores. 

O quadro  D,  complementar  do  precedente,  apura  os  pagamentos 
de  despezas  com  exercícios  findos,  levando-a  anno  por  anno  á conta 
de  cada  um  daquelles  em  que  foram  effectivamente  feitas. 

E"  possível  e seria  não  só  de  grande  conveniência,  como  talvez 
até  indispensável,  dar  muito  maior  desenvolvimento  a estes  trabalhos; 
por  um  lado,  alargando  a mais  pormenores  a subdivisão  das  verbas  da. 
receita,  mas  sobretudo  da  despeza ; por  outro  lado  abrangendo  mais  longo 
periodo,  por  exemplo,  remontando  ao  exercicio  de  i85i,  primeiro  em  que 
as  leis  de  orçamento  deixaram  de  ser  votadas  para  annos  financeiros  e pas- 
saram a coincidir  com  o anno  civil ; mas,  quando  occorreu-me  a idéa 
de  proceder  a este  serviço,  faltava-me  tempo  para  tanto. 

Ainda  assim,  é licito  acreditar  que  o estudo  destes  quadros  muito 

E.  27 
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facilitará  a verificação  do  estado  da  fazenda  provincial  e a escolha  das 
medidas  que  mais  possam  convir  para  que  esse  estado  seja  levado  ao 
ponto  a que  tem  direito  a illustrada  e rica  provinda  do  Rio  de  Janeiro. 

Do  quadro  A vè-se  que  a renda  do  imposto  de  4 % sobre  o cafe, 
que  progressiva  e constantemente  diminuiu  desde  1879,  tendo  baixado  de  ^ 
2.575:5o4$o64  naquelle  anno  a i.728:259$379  em  i883,  ascendeu  em  1884 
a 2.437:267S734.  Este  facto  não  pudendo  ser  tido  como  resultante  de 
causas  que  devam  tornai-o  nomial,  comquanto  fosse  sunimamente  agra- 
davel,  impõe  aos  poderes  provinciues  a necessidade  de  não  se  desviarem 
do  firme  proposito  de  negarem-se  a concorrer  para  augmentos  de  des- 
peza  que  não  sejam  indispensavelmente  reclamados  por  bem  entendidas 
conveniências  da  província,  ou  emprego  reproduetivo.  Não  bastaria  isto, 
porém,  antes  seria  de  rigor,  senão  para  equilibrar  a despeza  com  a re- 
ceita, ao  menos  para  diminuir  0 déficit,  fazer  grandes  cortes  na  despeza, 
se  o desfalque  da  nossa  principal  renda,  a do  café,  proseguisse  naquellas 
assustadoras  proporções  em  que  successivamente  se  manifestou  nos  exer- 
cidos de  1879  a 1 883 ; esse  desfalque  chegou  a 847:244$685. 

São  em  geral  tão  melindrosas,  sob  diversos  aspectos,  as  circum- 
stancias  do  paiz,  que  nunca  será  por  demais  solicitar  toda  a attençao  dos 
legisladores  da  provinda  para  questão  tão  séria,  comquanto  nao  haja 
senão  motivos  para  confiar  na  sua  reconhecida  e provada  prudência, 
sabedoria  e civismo. 

O rendimento  do  imposto  de  3 % sobre  0 assucar,  depois  de  ter 
subido  de  36:i52$68i  em  1878,  a 63:21 i$767  em  1879,  baixou  a 59:0748908 
em  1880,  tornou  a subir  a 75:841^986  e 7i:49s$377  em  1S81  e 1SS2,  para 
de  novo  descer  a 48:7988328  em  iS83  e 37:2i2$7<5i  em  1884,  importância 


igual  á de  1878.  Esta  industria  que  encontra  grandes  competidores  em 
outras  partes  do  mundo,  com  os  quaes  luta  desvantajosamente,  não  pôde, 
pelo  menos  durante  ainda  muito  tempo,  concorrer  com  valioso  auxilio 
para  a receita  provincial;  devendo -se  attender  que,  nesta  província,  ella 
ha  de  sempre  lutar  em  condições  desfavoráveis,  pois-  tem  perto  de  si 
o grande  emporio  commercial  da  corte,  para  onde  convergem  as  sobras 

de  toda  parte. 
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A renda  da  decima  urbana  augmentou  sempre  de  1878  até  1 883 , 
subindo  de  2S5:3o4$o86  a 349:5933743.  Não  obstante  ter  sido  apenas 
de  342:79115 12  em  1884,  ella  é,  por  sua  natureza,  das  que  progridem 
continuamente,  e não  deve  inspirar  receios  quanto  á sua  sustentação. 

Em  idênticas  circumstancias  acha-se  0 imposto  sobre  industrias  e 
profissões  (contribuição  de  policia)  que  tendo-se  elevado  de  1 i3:498$5oo, 
em  1878,  a 147:3143500,  em  1884,  com  a unica  excepção  do  anno 

de  188:,  em  que  ascendeu  a i55:ii2$45o,  também  não  inspira  cui- 

. * 

dados  no  tocante  á permanência  do  seu  produeto 

O imposto  de  patentes  sobre  o consumo  de  aguardente,  que 
deu  i22:o85$ooo  em  1878,  desceu  nos  exercícios  seguintes,  de  1 18:1 40$ooo 
e 118:4353000,  em  1S79  e 1880,  a nó:o5o$ooo  e ii6;ió2$65o  em  1881 
e 1882,  e a ii3;o40$ooo  e 114:1703000  em  iS83  e 1884;  conserva-se, 
menos  que  estacionário,  pois  que  mostra  tendências  para  quebra. 
A aguardente  é,  entretanto,  um  dos  generos  que,  na  maior  parte  dos 
Estados,  mais  fortemente  se  tributa,  assim  como  o fumo,  e,  em  con- 
currencia  com  este,  mais  contribuem  para  acudir  ás  despezas  pu- 
blicas. Parece  que,  bem  estudada  esta  fonte  de  receita,  longe  de  descrer 
do  seu  futuro,  devemos  pensar  que  delia  possam  e devam,  pelo  contrario, 
esperar-se  grandes  recursos. 

O rendimento  do  imposto  sobre  compra  e venda  de  escravos,  de 
ha  muito  está  mostrando  que  tende  a extinguir-se:  havendo  sido  de 
20$ooo  desde  1878  até  1881,  oscillou  o seu  rendimento  entre  209:9253906 
em  1S7S,  iS2:i65$797  em  1879,  229:0043671  em  1SS0,  para  repentinamente 
baixar  a 134:8783126  em  1881.  Elevado  o imposto  de  203000  a 5o3ooo  em 
1SS2,  produzio  .242:6003577  nesse  exercício,  233:3723673  em  i8S3;  mas 

tão  sómente  iS3:885$446  em  1884. 

Isto  mostra  que  emquanto  no  anno  de  1880  foram  vendidos  u5,ooo 
escravos,  em  1SS4  apenas  36. 800  tiveram  a mesma  sorte.  O critério 
destes  algarismos  e 0 mais  que  sobre  semelhante  assumpto  esta  no  do 
minio  do  publico,  dispensa  qualquer  observação:  dentro  em  pouco,  e 
ainda  antes  da  total  e almejada  extineção  da  escravidão,  esta  verba  de 
receita  perderá  quasi  toda  importância,  até  d esapparecer  inteiramente. 
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No  mesmo  caso  está  o imposto  annual  de  i:ooo$ooo  pago  pré- 
viamente por  todos  os  negociantes  de  escravos;  se  o que  fica  dito  não 
bastasse  para  confirmar  tal  asserção,  bastaria  observar  que  esta  contri- 
buição, que  produzio  22:ooo$ooo  em  1879,  26:ooo$ooo  em  1880, 
i6:ooo$ooo  em  1881,  só  deu  4:0003000  em  1882,  3:ooo$ooo  em  i883  e 
i :ooo$ooo  em  1884:  nem  por  isso,  porém,  e por  considerações  obvias, 
deve  ella  deixar  de  ser  mantida. 

O sello  de.  heranças  e legados  é contribuição  essencialmente  even- 
tual, o seu  rendimento  é susceptível  de  grandes  alternativas,  e diffi- 
' cilmente  se  presta  ás  estimativas  orçamentarias  ; durante  os  sete  exercidos 
de  que  nos  occupamos,  subio  de  212:2993771  em  1878,  a 394: 1 56§328 
em  1879:  variou  entre  254:6493548  em  1880,  326:9623774  em  1881, 
249:3813148  em  1882,  para  ascender  notavelmente  a 420:7623797  em  1 883  > 
e cahir  ainda  mais  notavelmente  em  200:0793997  no  anno  de  1884; 
isto  é,  tendo  produzido  em  1 883  o dobro  do  que  deu  em  1878,  de 
súbito  baixou  em  1S84  a menos  do  que  seis  annos  antes.  Assim,  0 
termo  médio  dos  tres  exercícios  de  1S79  a 1881  autorisou  a orçar  0 
, producto  deste  imposto  no  anno  de  1882  em  325:2563210,  mas  só  deu 
249:3813148;  o termo  médio  dos  exercícios  de  1881  a 1 883  habilitou  a 
esperar-se  que  em  1884  chegasse  a 332:368$9o6 ; não  passou  entretanto  de- 
200:0793997-  Por  outro  lado,  0 termo  médio  dos  exercícios  de  1880 
a 1882  não  deixava  esperar  para  0 anno  de  1884  mais  do  que  276:9973823  ; 
mas  attingio  a 420:1623779.  A’  parte,  porém,  estas  consideráveis  oscilla- 
ções,  que  perturbam  e difíicultam  a organisação  de  um  bom  orçamento, 

0 sello  de  heranças  e legados  não  deixará  de  constituir  fonte  segura 
de  receita  publica. 

O rendimento  dos  direitos  de  portagem,  tendo  augmentado  de 
66:526$8i6  em  1878,  a 70:2673120  em  1879,  desceu  a 65:7373340  em 
1880,  a 64:2733628  em  1 88 1,  chegou  a 8i:35o$4i3  em  1882,  para  tornar 
a cahir  em  58:o85$33i  no  anno  de  1 8S3  e 50:8963462  no  de  1884. 

O producto  desta  verba  depende  muito  do  estado  das  estradas 
ordinárias,  da  importância  das  colheitas  da  lavoura,  além  da  diminuição 
resultante  do  maior  desenvolvimento  da  extensão  e concurrencia  das  vias 
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ferreas : todos  estes  elementos,  comtudo,  não  parecem  explicar  sufificien- 
temente  o considerável  decrescimento  notado  nos  dous  últimos  exercícios. 

A taxa  itinerária  a que  está  sujeito  o gado  solto  é das  verbas 
de  receita  mais  susceptíveis  de  fraude  ; habilitado,  porém,  com  medidas  legis- 
lativas, além  das  que  lhe  cabem  por  suas  attribuições,  não  cessa  o go- 
verno de  velar  pela  devida  fisealisação.  A arrecadação  desta  taxa,  tendo 
sido  de  iio:840$ooo  em  1878,  de  119:2723050  em  1879,  de  149:2783300 
em  1880,  baixou  a 126:8773000  em  (881,  a 117:831  $600  em  1882,  para 
subir  a i45:587$3oo  em  1 883  e 140:3193460  em  1884.  Não  se  deve 
esperar  diminuição  desta  renda,  uma  vez  guardada  a indispensável  vigi- 
lância; antes  parece  natural,  não  só  que  se  mantenha,  como  que  vá 

apresentando  algum  augmento,  posto  que  não  muito  apressado. 

Não  posso,  porém,  deixar  de  pedir  a mais  séria  attenção  dos 

illustrados  legisladores  da  província  para  a fallibilidade  de  certas  verbas, 
aliás  consideráveis,  da  nossa  receita : quero  principàlmente  fallar  do  beneficio 
liquido  de  loterias.  O seguinte  quadro  mostra  qual  foi  a importância  de 
taes  recursos  nos  sete  exercícios  precedentes: 


LOTERIAS  EXTRAHIDAS  NOS  SETE  EXERCÍCIOS  DE  1878  A 1884 


1878 

1 1879 

1880 

1881 

1882 

1883 

Em  beneficio  da  instrucrão  pu- 

70:200$ 

1 

163:300$ 

7io:900$ooo 
i • I57:150$ooo 

2o:ooo$ooo 

I28:300$oco 

i6o:20o$ooo 

166:900$ 

Idem  das  matrizes  c casas  de  ca- 

ririade 

I7ã:iOO$ 

210:600$ 

1 

ioo:ooo$ooo 

180: 300  $000 

36:100$ 

23o:Soo$ooo 

223:650$ 

Idem  do  bnspita!  de  S.  João  Bap- 

tista  e enfermaria  de  lnuei.s 

4f:io,$ 

! 86:700$ 

60:372  $04  3 

1 53:o33^I45 

87:000$ 

74:iio$nc 

73:250a 

470:565,  ."5 145 

I 

! 1 

■ H 

2i7:5oo$ooc 

652:5oo$ooo 

! 1 

I 

■ 

1 

29’.:8oo$| 

462:600$ 

I7o:372$!o48 

|36i:833$I4S 

558:100$ 

2. 591. US$303 

Recapitulando,  temos : 

1878  i 291:8003000 

1879  . . 462:6003000 

1880  170:3723048 

1881. 36i:833$i45 

1882 558:ipo$ooo 

A transportar v. . . 1 . 844:705$!  93 

K.  28 
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Transporte 1 • 844*7°5$i  9^ 

jggg  682:6io$iio 

gg  463:8oo$ooo 

2.qqi:i  i5$3o3 

Assim,  cerca  de  3 .ooo:ooo$ooo,  ou  termo  médio  428:ooo$ooo 
cada  anno,  tem  a província  auferido,  no  periodo  de  que  nos  occupa- 
mos,  provenientes  do  beneficio  liquido  de  loterias.  A natureza  de  tal 
recurso;  os  abusos  a que  facilmente  se  presta;  os  prejuízos,  os  peri- 
gos sociaes,  a desmoralisação  a que  dá  logar  este  jogo,  hoje  quasi  que  uni- 
versalmente condemnado  e prqhibido,  e que  se  vão  cada  vez  mais  pa- 
tenteando; o desenfreamento  com  que  elle  se  tem  desenvolvido  nas 
capitaes  do  Império  e desta  província,  onde  não  só  são  vendidos  aos 
milhares  de  contos  de  réis  os  bilhetes  das  loterias  geraes  e do  Rio  de 
Janeiro,  como  de  todas  as  mais  províncias  e até  também  de  grande 
numero  de  loterias  estrangeiras,  estão  annunciando  que,  mais  dia  menos 
dia,  e.  em  virtude,  ou  de  uma  lei  do  Estado  ou  da  própria  ruina  dos  jo- 
gadores e consequente  impossibilidade  de  proseguirem  na  vertiginosa 
carreira  em  que  vão,  a extraeção  de  loterias  ha  de  cessar.  Não  será 
hoje,  não  será  amanhã  (quem  sabe?)  mas  em  todo  caso  não  póde,  nem 
deve  constituir  recurso  normal,  em  que  confiem  legisladores  assisados  e 
previdentes.  Revela,  pois,  que  se  vá  desde  já  considerando  qual  será  o des- 
equilíbrio entre  a despeza  e a receita  da  província,  no  dia  em  que  as 
loterias  deixarem  de  ser  fonte  de  receita,  ou,  quando  mais  não  seja, 
não  possam  correr  senão  em  numero  diminuto. 

O regular  andamento  das  finanças  publicas  não  deve  ficar  assim 
exposto  a uma  crise  que,  por  não  parecer  immediata,  não  deixa  de  ser 
prevista  como  quasi  certa,  em  época  talvez  não  muito  remota. 

O exame  do  quadro  B,  das  despezas,  suscita  também  algumas 
observações,  a primeira  das  quaes  é que,  felizmente,  a despeza  com  os 
vencimentos  (ordenados  e gratificações)  do  pessoal  das  repartições  pu- 
blicas não  augmentou,  antes  tem  diminuído,  depois  da  reorganisação  da 
Administração  Provincial  pela  deliberação  de  i de  agosto  de  1876;  éo  que 
se  verá  da  seguinte  comparação ; 
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1878 

1834 

Secretaria  da  asssembléa  provincial 

29:2218504 

28:9078722 

Secretaria  do  governo 

õCí  :2õ4S0- 1» 

51:9318175 

Directoria  da  instrucção 

39:9708754 

38:8978711 

Directoria  das  obras  publicas 

100:1078S59 

98:9788390 

Directoria  da  fazenda 

104:0508319 

101:199g575 

Mesa  provincial 

41:3278317 

36:2068011 

370:9368343 

35S: 9808584 

Não  são  tão  lisongeiras  as  considerações  que  desperta  o avultado 
dispêndio  com  o pessoal  inactivo  (aposentados,  jubilados  e reformados), 
o qual  tendo  sido  em  1878  de  i97:6oi$3ii  subio  nos  exercícios 

de  1879  a 2io:36o$S92 

» 18S0  a 200:0253142 

» 1881  a 214:2043823 

» 1882  a 2i5:3i3$6oi 

» 1 883  a 212:9053524 

» 1884  a 202: 1483601 

1.452:5603394 


Esta  avultadissima  despeza,  feita  em  sete  annos  com  os  vencimentos 

0 

do  pessoal  inactivo,  não  póde  deixar  de  inspirar  a apprehensão  de  que 
muito  se  ha  abusado  do  cuidado  e zelo  com  que  o legislador  tem 
procurado  amparar  os  servidores  da  província  que,  por  sua  avançada 
idade  ou  enfermidades,  achem-se  na  impossibilidade  de  continuar  a empre- 
gar-se no  serviço  publico  sem  que  fiquem  privados  dos  meios  de 
subsistência.  Acreditou-se  que  a lei  n.  2621  de  7 de  dezembro  de  1880, 
que  regulou  de  novo  a concessão  das  aposentadoris.,  jubilaçÕes  e reformas, 
melhorasse  o estado  destas  cousas  ; vê-se,  porém,  ou  que  seu  effeito  bené- 
fico ainda  [não  se  fez  sentir,  ou  que  talvez  convenha  reconsiderai-a. 

A despeza  com  a instrucção  publica  primaria  tem  sempre  crescido, 
anno  por  anno : não  passando  em  1878  de  702:5883427  che§°u  a 836:2963298 
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em  1884,  e ainda  mais  ha  de  avultar’  porque  o numero  das  escolas 
subvencionadas  dobrou  este  anno,  sendo  elevadas  de  100  a 200 ; no  corrente 
exercido  a consignação. votada  para  este  ramo  de  serviço  sóbe  a 935.5 io§ooo. 

Só  uma  estatística  exacta  do  numero  de  alumnos  matriculados 
nas  escolas,  da  frequência  média  e das  approvações  no  fim  de  cada 
anno  lectivo,  poderia  mostrar  se  os  resultados  correspondem  aos  sacri- 
fícios que  a provincia  faz  em  bem  da  instrucção  primaria:  infelizmente 
taes  elementos,  se  não  nos  faltam  completamente,  são  muito  deficientes, 
e estes  mesmos  não  merecem  grande  confiança. 

A despeito  dos  justos  reclamos  das  autoridades,  não  tem  as 
finanças  da  provincia  permittido  que  a força  publica  seja  elevada  ao 
pé  conveniente  para  attender  ás  necessidades  do  serviço  publico.  As 
despezas  com  0 corpo  policial,  que  em  1878  chegaram  a 6o4:o89$gi6, 
desde  então  diminuiram,  e em  1884  não  passaram  de  585:225$y5o. 

A illuminação  publica  desta  capital  cresceu  desde  o anno  de  1878, 
em  que  importou  na  quantia  de  io9:868$562;  no  exercício  de  1884 
subio  a i23:834$ooo. 

As  mais  verbas  da  despeza  não  suscitam,  neste  momento,  obser- 
vações especiaes. 

Demais,  é tempo  de  chegar  ao  principal  fim  para  que  foram 
organisados  os  quadros  de  que  me  estou  occupando,  isto  é,  a comparação, 
anno  por  anno,  da  receita  propriamente  de  cada  exercício,  com  a des- 
peza também  propriamente  pertencente  a cada  um  delles.  Sem  levar 
estas  pesquizas  á minuciosidade  e ao  extremo  de  que  são  susceptíveis, 
ver-se-á  que  0 resultado  não  é desanimador,  comquanto  desperte  sérias 
apprehensões. 

O quadro  C facilita  este  estudo,  porque  mostra  na  Ia  parte 
qual  foi  a receita  propriamente  de  cada  exercicio,  excluindo  a importância 
dos  dinheiros  tomados  a prêmio,  dos  saldos  em  moeda  que  passaram  dos 
exercidos  precedentes,  e do  movimento  de  fundos.  Na  2a  parte  faz  ver  em 
quanto  importaram  as  despezas  propriamente  de  cada  exercicio,  exclu- 
indo o pagamento  das  letras  provenientes  da  compra  da  estrada  de  ferro 
de  Cantagallo,  de  dividas  de  exercícios  findos  e de  dinheiros  tomados  a 
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prêmio,  bem  como  a importância  de  despezas  classificadas  definitiva- 
mente e que  haviam  sido  pagas  por  movimento  de  fundos.  Na  3*  parte 
prova  o dito  quadro  que,  extremada  assim  a receita  e a dcspeza  pro- 
priamente de  cada  exercício,  sem  levar  em  conta  nem  os  recursos,  nem 
os  onus  recebidos  dos  anteriores,  apparecem  saldos,  em  dinheiro, 
propriamente  de  cada  um  dos  seguintes  exercidos: 


1878.. . 

1879.. . 

1 880 . . 
18S1  ... 

1 882 . .  . 
j 883. . . 

1 884 . .  . 


384:o2o$923 
1 .068:4033881 

536:6Õ7$235 

568:o83$907 

636:58o$i59 

869:3o2$i66 

365:937$838 

4.428:996.$  109 


Cada  um  destes  exercidos,  porém,  legou  dividas  aos  que  lhe 
succederam,  e para  conhecer-se  a sua  importância  foi  organisado  o 
quadro  D,  do  qual  resulta  que  os  exercícios  de  1878  a 1884  deixaram 
dividas  que  foram  pagas  nos  que  se  lhes  seguiram  ; a saber : 


187S 

•S 79 

1880 

1881 
1882, 
1 8S3 


273:789$°73 
222:886.3242 
234:3733093 
328:3993086 
265:537$3oo 
1 1 5 : 049.33  46 

1. 440:03  4$i40 


Da  exposição  do  director  da  fazenda  vê-se  que  0 exercício  de  1 885 
suppriu  ao  de  1884  a quantia  de  414:7123742,  para  indemnisal-o  de 
despezas  pagas  por  movimento  de  fundos  em  exercícios  anteriores  5 mas 
que  ainda  não  puderam  ser  classificadas  definitivamente,  (apezar  de  haver 

k.  20 


114 


uutorisaçtto  legislativa  para  isso;  por  insufficiencia  de  meios, 
devem  ser  levadas  á conta  dos  tres  exercícios  em  que  foram 


e que 
feitas ; 


a saber : 

l8g2 38;885$ooo 

; 249-.234S478 

1 26:5933264 

414:7128742 

Mas  ainda  deduzidas,  dos  saldos  supramencionados,  todas  essas 
quantias,  verifica-se  que  elles  não  desappareceram ; apenas  ficaram  re- 


duzidos em  : 

T§^S a iio:23i$85o 

! S79 a 845:5 17$639 

1S80 a 3o2:294$i42 

jSSi a 239:6848821 

• 1882 a 332*.i57S859 

! 883 a 5o5:oi8$342 

1884 a'  239:3448574 

2.574:2498227 


E,  pois,  os  saldos  propriamente  de  cada  um  destes  exercícios 
importaram  em  2.574:2498227,  e foram  consummidos  no  pagamento  da 
divida  fluctuante  legada  pelos  exercícios  de  1877  e anteriores,  e das 
letras  provenientes  da  compra  da  estrada  de  ferro  de  Cantagallo. 

O quadro  C mostra  que  a província  tomou  a prêmio,  no  período 
de  que  me  tenho  occupado,  as  seguintes  quantias : 


i S7S 436:0008000 

1879 i72:8oo$ooo 

x88o 200:0008000 

1881  280:0008000 

1882  2i5:oooSooo 

í.3o3:8oo$ooo 

Divida  passiva  legada  pelos  exercícios 

de  1877  c precedentes 1.188:9008000 

Total 2.492:7008000 
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No  decurso  dos  sete  exercícios  precedentes  a província  -pagou  de 
divida  fluetuante  as  seguintes  quantias  : 


1 878  

1879  

1880  

1 88 1  

448:5oo$óoo 

3 rSTmnÔnrwi 

1882 

— i5o:ooo$ooo 

1 883 

245:ooo$ooo 

1884 

12:8003000 

Divida  fluetuante  actual 

2.392:7003000 

Total 

— 2.492:7003000 

Assim,  os  sete  exercícios  de  1878  a 1884,  que  carregaram 
com  uma  divida  passiva  contrahida  nos  anteriores, 

importando  em 1.188:9003000 

Pagaram  por  conta  desse  onus... i.o88:90o$ooo 

Restando  apenas i 1 oo:ooo$ooo 

As  letras  provenientes  da  compra  da  estrada  de  ferro 
de  Cantagallo,  pagas  nos  ditos  exercícios,  mon- 
taram em 1.678:740^000 

O pagamento  da  divida  fluetuante  legada  pelos  exer- 
cidos de  1877  e anteriores,  importou  em 1. 088:9003000 

Total 2.767:6403000 

Chega-se,  pois,  á conclusão : que  estes  pagamentos  absor- 
veram todos  os  saldos  que  (Como  fica  dito) 

subiram  a, 2.574:24g$227 

e ainda  exigiram  mais ‘ i93:390$773 

que  sahiram  de  outros  recursos  da  província. 


Releva  observar  que  desde  1882  a província  não  contrahio  nova 
divida,  por  dinheiro  tomado  a prêmio ; e que  nos  sete  exercidos  de 
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l878  a 1884  não  cmittio  apólices  da  divida  publica  fundada,  senão  as 
que  deu  em  pagamento  da  estrada  da  companhia  Ferro  Carril  Nictheroyense. 

Infelizmente  0 estado  financeiro,  como  se  expõe  na  parte  relativa 
ao  orçamento  organisado  para  o exercido  de  1886,  evidencia  que,  a não 
decretar-se  augmento  de  impostos,  que  por  ora  não  aconselho,  nao  se 
poderá  prescindir  de  novos  empréstimos.  Por  occasião  de  os  autonsar 
convirá  não  esquecer  que  cumpre  acabar  de  liquidar  os  exercícios  ante- 
riores, classificando  definitivamente  as  despezas  pagas  por  movimento  de 
fundos  na  importância  de  mas  que  os  meios  ordinários  de 

que  a província  dispõe  actualmcntc  não  são  sufficientes  para  isto. 

O que  fica  dito  vem  ainda  mais  uma  vez  confirmar  que-quando 
as  finanças  de  um  paiz  chegam  a desorganisar-se,  não  . bastam  muitos 
annos  de  prudência  e esforços  para  recollocal-as  em  situaçao  normal. 
Sete  exercícios  que  tiveram  folgados  meios  de  occorrer  aos  encargos 
propriamente  seus,  viram-se  opprimidos  e quasi  esmagados  sob  o peso 

de  compromissos  legados  pelos  precedentes. 

A sabedoria  dos  illustrados  representantes  da  província  dispensa 
mais  desenvolvidos  commentarios  e supprirá  as  lacunas  e os  defeitos  deste 

retrospecto. 


Tenho  encontrado  toda  coadjuvação  nas  repartições  publicas  da  pro- 
vinda, para  0 desempenho  dos  deveres  á meu  cargo.  A cilas,  na  pessoa 
dos  seus  illustrados  chefes,  os  elogios  de  que  se  fizeram  merecedoras. 
Estão  todas  desfalcadas  de  pessoal,  por  deliberação  vossa,  que 

peço  para  ser  com  urgência  reconsiderada. 

Na  repartição  de  fazenda,  principalmente,  esse  desfalque  tem 

acarretado  prejuízos  incalculáveis. 

Estão  por  se  preencher  oito  lugares  de  amanuenses,  não  sendo  pouco 
commum  fazerem  os  chefes  os  trabalhos  que  eram  destinados  a essas  classçs 
de  funccionarios,  c.m  detrimento  dos  mais  importantes  que  lhes  incumbem. 
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Poracto  de  12  de  março  nomeei  para  o lugar  de  2°  official  da 

directoria  de  fazenda,  vago  pelo  fallccimento  do  cidadão,  que  o occu- 

pava,  Jose  Antomo  da  Cruz  Rangel,  o amanuense  Antonio  José  Caetano 
da  Silva. 

Tendo  obtido  exoneração  do  cargo  de  secretario  do  governo  o 
actual  presidente  do  Maranhão,  Dr.  Antonio  Tiburcio  Figueira,  cujos  altos 
merecimentos  dispensam  os  meus  elogios,  servio  interinamente  esse  cargo, 
por  algum  tempo,  o official-maior  da  secretaria,  que  se  desempenhou 
com  zelo  e lealdade,  dos  seus  deveres. 

Para  o cargo  de  secretario  foi,  por  decreto  de  3 1 de  janeiro, 
nomeado  o Bacharel  Carlos  Silveira  Martins. 

Para  elle  e para  o official  de  gabinete  major  Sérgio  da  Silva 
Ascoli,  meus  mais  chegados  companheiros  em  todos  os  trabalhos  da 
administração,  o meu  sincero  reconhecimento. 

Repartiriamos  irmãmente  as  glorias  do  governo,  se  me  fosse 
dado  conquistal-as. 

Aproveito-me  do  ensejo  para  tornar  publico  que  tem  sido  de 
inestimável  proveito  para  minha  administração,  o illustrado  concurso  do 
digno  chefe  de  policia,  Dr  Ventura  José  de  Freitas  Albuquerque. 


SÊ.NjHiQ)RE;S  MÊM8ROS  DA  PROVÍPÍQIAL, 


Trouxe  ao  vosso  elevado  conhecimento  e esclarecido  exame  tudo 
quanto  vos  póde  e deve  interessar  para  o iniciamento  dos  vossos  tra- 
balhos legislativos  na  presente  sessão  ordinaria,  a segunda  e ultima 
do  biennio  em  que  a confiança  do  eleitorado  fluminense  entregou-vos  os 
destinos  da  província,  vossa  pelo  nascimento,  ou  vossa  pelo  coração. 

e.  30 
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Procurei  não  limitar-me  ao  historico  chronologico  dos  aconteci- 
mentos occorridos,  deixando  á vós,  unicamente,  a tarefa,  para  a qual 
bastaveis,  aliás,  de  apanhar  de  seu  curso,  ora  logico  e fatal  como  o das 
aguas  a que  se  rasgou  declive  certo,  ora  vario  e sorprehendente  porque 
obedeceram  a impulsos  que  nossas  previsões  mão  attingiram,  o ensina- 
mento proveitoso  que  elles  deixam  sempre,  quer  as  suas  caudaes 
distribuam  fecundidade  e vi da, "quer  alastrem  de  destroços  o espaço  que 
percorreram. 

Acanhado,  falso,  ou  improcedente,  em  qualquer  caso,  porem,  bem 
intencionado,  eu  vos  devia  e vos  devo  o meu  pensamento  inteiro. 

Não  comporta  ambiguidades  e nem  phrases  .de  pura  convenção 
social  a época  que  atravessamos,  a mais  melindrosa  da  nossa  existência 
de  povo  livre. 

A instituição  do  trabalho  que  nos  presidio  ao  nascimento,  e 
creou-nos,  até  o gráo  de  desenvolvimento  em  que  nos  sentimos,  acha-se, 
como  sabeis,  ferida  de  morte,  e se  ha  província  que  deve  aguçar  a sua 
vigilância,  pedir  á calma  do  seu  raciocinio  resignado,  o que  lhe  vai 
faltar,  dessa  opulência  que  a fatalidade  lhe  entornou  de  cornucopias  en- 
venenadas, poupar  e applicár,  convenientemente,  os  seus  cabedaes,  como 
o mineiro  a quem  o veio  aurífero  desapparece,  essa  província  é a vossa. 

Em  outra  occasião,  tão  solemne  como  a de  hoje,  constatei  o facto 
de  ser  o Rio  de  Janeiro,  das  opulentadas  províncias  do  sul  a que, 
em  relação  ao  seu  território  e população  livre,  mais  escrava  se  consti- 
tuira do  elemento  escravo,  pelo  que  lhe  corre  o imperioso  dever  de 
bem  medir  os  seus  passos,  calcular  com  toda  possível  justeza  os  seus 
movimentos  ante  a contingência  de  quédas  fataes,  quando  lhe  faltar  o mais 
poderoso  arrimo,  factor  quasi  unico  até  agora,  da  sua  prosperidade  e riqueza. 

O argumento  do  confronto  que  vem  de  molde  invocar,  sem  o 
intuito,  que  não  me  fareis  a injustiça  de  attribuir,  de  melindrar  o amor 
proprio  de  uma  respeitável  província  que  estimo  e venero,  deverá  affer- 
vorar-vos  os  estímulos  de  bons  filhos  e representantes  desta  nobre  terra, 
onde  me  é gratíssimo  recordar  que,  suspeitados  alguns  préstimos  na 
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minha  humildade  de  cidadão,  aprouve  ao  Governo  Imperial  que  eu 
nella  fizesse  as  minhas  primeiras  armas  de  administrador. 

Temos  a um  lado  a província  de  S.  Paulo,  cujas  aguas  e territórios 
se  confundem  e se  estreitara  com  os  vossos,  sem  soluções  de  continuidade. 

Rasgando  o seu  sólo  de  vias  ferreas  ( primo  vivere)  que  levaram  a 
abastança  e a prosperidade  aos  quatro  pontos  cardeaes  da  província,  os 
directores  de  seus  destinos  conquistaram-lhe  preeminencia  indisputada 
em  todos  os  certamens  do  progresso.  Na  agricultura  como  na  indus- 
tria, nas  artes  como  nas  letras,  essa  adiantada  porção  do  território 
nacional  já  se  basta,  e não  é sem  embevecimento  que  vemos  os  seus 
filhos  se  proclamarem  cidadãos  paulistas. 

Puderam,  por  meio  de  medidas  adequadas,  aproveitar  efficazmentc 
a excellencia  de  seu  sólo  que  rasgaram  em  todas  as  direcções  e que  já 
não  precisam'  oíferecer,  porque  será  disputado,  em  breve,  pelos  habitantes 
dessas  regiões  do  mundo  velho  em  que  a terra  por  faltar  já  ao 
homem  que  a dominou  até  nas  suas  mais  escuras  profundesas,  o sacode 
periodicamente  em  convulsões  intestinas  que  a desafogam  e aliviam. 

Ao  progresso  material  que  ha  de  sempre,  forçosamente,  preparar  e de- 
terminar o moral,  porque  ninguém  raciocina  e nem  se  entrega  aos  apuros 
da  subjectividade,  quando  a carne  está  descontente,  surgio  este  cm  linha 
parallela,  á crear  estabelecimentos  de  educação  sob  feição  pratica  em 
vários  pontos  da  provinda,  onde  já  a .autonomia  do  cidadão  alarga-se 
para  a famiiia,  desta  para  os  districtos,  delies  para  os  municípios,  emu- 
lando todos,  como  em  agigantada  colméa,  no  trabalho  uniforme  para 
um  bem  commum. 

As  suas  rendas  crescem,  os  seus  encargos  diminuem,  o seu  povo 
se  adianta. 

Devendo,  como  a vossa  província,  ao  elemento  escravo  os  ali- 
cerces de  seu  actual  desenvolvimento,  é certo  que  aquella  província  se  póde 
considerar  emancipada  delle,  mais  efiicaz  e proveítosamente  do  que  outras 
ao  norte  do  império  que  vão  proclamando,  é certo,  os  captivos,  cida- 
dãos, para  o effeito,  que  se  vê,  ao  menos  por  emquanto,  de  um  nivellamento 
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geral,  no  atrazo,  na  desolação,  e na  mina  economica  de  quasi  todos,  o que 
deve  ^desafiar  as  mais  solicitas  cogitações  dos  nossos  homens  de  estado. 

Se  voltais  as  vistas  para  outra  irmã  vossa,  á cujo  território  são 
levados  também  os  limites  fluminenses,  a provincia  de  Minas  Geraes, 

da  qual  se  ufana  de  ser  filho  quem  tem  a honra  de  vos  fallar  neste 

momento,  averiguareis  que,  apezar  de  sua  má  collocação  topographica 
que  a tem  encravada  em  território  sem  sahida  marítima,  o abalo  da 
transformação  servil  lhe  não  sacudirá  prejudicialmente  o corpo  inteiro, 
senão  a orla  da  matta  em  que  a sua  industria  agrícola  vem  desappa- 
recer  para  começar  a vossa,  região,  não  obstante,  quasi  toda  servida 
hoje  por  estradas  de  ferro  que  se  internão  rapidamente. 

Além,  entretanto,  para  as  bandas  do  sul  e do  oeste  a industria 

pastoril  se  opulenta  de  anno  a anno,  no  centro  e ao  norte  a extrac- 

tiva,  assoberbada  nos  últimos  tempos  por  temerosa  crise,  terá  proxima- 
mente dias  felizes,  pela  carestia  do  ouro  que  na  recente  e autorizada 
opinião  de  economista  afamado  tem  occasionado  a baixa  de  todos  os 
outros  productos  da  sua  permuta. 

A industria  têxtil  affronta  ali  os  pesadíssimos  gastos  de  transportes, 
quasi  prohibitivos,  para  estabelecer  o seu  campo  de  acção  em  paragens 
longiquas,  a mais  de  700  kilometros  do  mar  e dos  últimos  pontos  de 
estradas  de  ferro. 

Na  vossa  bella  provincia,  porém,  á parte  as  vertentes  da  serra 

do  mar,  que  estão  sob  o influxo  do  grande  emporio  commercial 
a cuja  larga  sombra  mal  consegue  vegetar  a vossa  capital,  á que  cum- 
pre dar  elementos  de  vida  própria,  em  nenhum  outro  ponto  da  pro- 
vinda, em  matéria  de  industria,  a não  ser  a agrícola,  póde  repousar  tran- 
quilla  e esperançada  a vista  do  patriotismo  fluminense. 

Não ! o periodo  que  se  abre  não  deverá,  nem  se  hade  encerrar 
sem  que  a vossa  sabedoria  proveja,  não  simplesmente  de  medidas  gover- 
namentaes  ao  respeitoso  administrador  que  vos  falia,  ou  á quem  lhe  tenha 
de  vir,  porventura,  substituir  com  vantagem  para  a causa  publica,  mas 
de  remedios  efíicazes  contra  os  damnos  de  um  passado  que  nós  não 
permittem  no  presente  olhar  sem  sobresaltos  para  0 futuro. 
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A instrucção  publica,  em  que  já  se  despende  o melhor4  das  rendas 
provinciaes,  reclama  completa  reorganisação  no  systema  por  que  é á 
larga  distribuída. 

Um  povo  rico  póde  limitar-se,  nas  suas  escolas  primarias,  a ini- 
ciar o preparo  de  futuros  doutores  ou  de  pretendentes  ao  seu  orçamento 
nas  diversas  repartições  do  estado  ou  da  província. 

Quando,  porém,  as  suas  condições  são  diversas,  não  basta  que 
se  lhes  ensine  a ler,  escrever  e contar,  como  não  basta  entregar  ao  soldado 
a mais  aperfeiçoada  arma,  sem  lhe  desvendar  os  segredos  do  seu  manejo 
e de  sua  applicação. 

Nada  de  mais  contristador  que  o geral  das  nossas  escolas,  que  se 
constituem  em  mero  ganha-pão  do  mestre  aborrido  ou  cabula,  e martyrio 
da  criança  contrariada,  cuja  admiravel  intuição  parece  desconfiar  das  van- 
tagens que  a tortura  do  momento  lhe  promette. 

Não  estamos,  infelizmente,  no  caso  de  abrir  uma  oíficina  ao  lado 
de  cada  escola,  aquella  completando  a esta,  mas  sobejam-nos  meios  de 
auxiliar  alguns  estabelecimentos  que  se  proponham  'ensinar  o que  mais 
carecemos  ..  aprender — trabalhar — , preparando  ao  mesmo  tempo  — norma- 
listas — operários. 

Iniciai  reformas  radicaes  neste  genero , e tereis  lançado  seguras 
fundações  para  o edifício  novo  que  cumpre  corresponda  a éra  nova,  que 
nenhum  sopro  mais  poderoso,  que  o da  nossa  consciência  e patriotismo, 
desnuda  para  a humanidade. 

Não  vos  aconselhei  novos  commettimentos  em  matéria  de  estra- 
das de  ferro,  senão  os  indispensáveis  para  completar  a de  propriedade 
provincial,  cujas  rendas  crescem,  e diminuem  os  encargos,  devido  em 
grande  parte  ao  seu  digno  e infatigável  director. 

Me  será  grato,  dentro  em  pouco,  observar  radicada  no  espirito 
de  todos  que  foi  um  acto  vosso,  de  patriótico  acerto,  a conservação  no 
dominio  da  província  desse  proprio,  que  em  breve  tempo  se  o qui- 
zerdes  poderá,  alienado,  satisfazer,  deixando  saldo,  todos  os  compro- 
missos da  província,  deyqual,  em  matéria  de  quinhões,  só  pretenderei 
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um,  o de  sua  justiça,  se  me  fôr  dado  collaborar  effi.cazmen.te  nessa  obra 
que  nã<a  é de  patriotismo,  mercantil. 

Dos  ramaes  pedidos,  um  principalmente,  tem  mais  que  o intuito 
de  avolumar  as  rendas  da  estrada  provincial,  pois  destina-se  a preparar 
uma  região  fertilíssima,  a que  o trabalho  livre  procurará  de  preferencia. 

A escravidão  passou  descuidosa  pelas  baixadas  do  littoral,  para 
desbravar  e devastar  as  mattas  das  serranias.  Lá  foi  o nosso  passado 
e aqui  está  o futuro. 

Entregando  ao  vosso  elevado  juizo  o meu  trabalho,  não  careço 
dizer-vos  que,  quaesquer  outros  esclarecimentos  de  que  careçais,  ser- 
vos-ão  prompta  e solicitamente  prestados  por  quem  aspira,  simplesmente, 
á honra  de  que  o admittais  como  collaborador  na  obra  do  progresso 
da  briosa  provinda  que  tão  dignamente  representais. 

Cabe-vos  agora  a palavra  e a mim  o respeitoso  dever  de  vos 

ouvir. 


Imperial  Cidade  de  Nictheroy,  8 de  Agosto  de  1 885 . 


Quadro  demonstrativo  do  movimento  da  população  escrava  da  provincia  do  Rio  de  Janeiro,  de  30  de  Setembro  de  1873  a 30  de  Junho  de  1884 


Secretaria  do  Governo  da  Provincia  do  Rio  de  Janeiro,  n de  Abrií.de  t885. 


O secretario,  Carlos  Silveira  Martins. 
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lairo  demonstrativo  dos  filhos  livres  de  mulher  escrava,  matriculados  e averbados  na  Província  do  Rio  de  Janeiro,  até  30  de  Junho  de  1884 


municípios 


Angra  dos  Beis — 

Ar&ruama 

Barra  Mansa 

Barra  de  S.  João. 

Cabo  Frio 

Campos  

Cantagallo 

Capivary 

Carmo 

Estrella 

Itaguahy 

lguassú 

ltaborahy 

Macahé 

Magé 

Mangaratiba 

Maricá,.... 

Nietheroy 


Nova  Friburgo 


Parahyba  do  Sal 

Paraty 

Petropolis 

Pirahy 

Rez-nde — 

Rio  Bonito 

Rio  Claro 

SanfAnna  de  Macacü — 
Santo  Antonio  de  Padua. 
Santa  Maria  Magdalena. . 

S.  Fidelis 

S.  João  da  Barra 

S.  João  do  Príncipe 

Sapucaia - . . . . 

Sa  iuarema 

Valença 

Vassouras 


Som  ma 


Matriculados  e 

aTortalos 
até  30  0o  Mo 

FALLECIDOS 

ie  1884 

Homens 

Mulheres 

Homens 

Mulheres. 

640 

675 

184 

209 

1.807 

575 

513 

2.568 

2.581 

820 

705 

785 

267 

259 

1.490 

1.499 

575 

565 

6.990 

7.010 

1.737 

1.776 

4.217 

4.610 

1.513 

1.449 

923 

1.000 

282 

318 

544 

515 

31 

36 

372 

396 

134 

160 

967 

995 

3G0 

371 

1.365 

1.281 

511 

462 

1.441 

1.549 

520 

497 

2.268 

2.270 

704 

65* 

930 

933 

291 

320 

206 

212 

57 

fij 

1.225 

1.262 

411 

424 

1.699 

1.782 

531 

454 

1 250 

1.175 

470 

399 

3.799 

3.861 

1.322 

1.269 

28o 

315 

116 

105 

78 

72 

21 

20 

2.465 

2.276 

677 

727 

1.9o9 

2.000 

661 

676 

1.73Ü 

1.745 

642 

573 

428 

415 

168 

168 

84 1 

783 

303 

239 

1.117 

1.010 

3S 

27 

2.107 

2.125 

6S4 

Ctí.5 

3.S14 

3 807 

1.007 

1.002 

9ü0 

S77 

225 

182 

1.114 

1 206 

389 

408 

1.487 

1.534 

529 

572 

1.169 

1.145 

469 

447 

5.915 

6.198 

2.226 

•2  187 

3.997 

3.964 

1.310 

1.272 

64.986 

65.535 

20.760 

20.176 

Eiistentes 

MUDADOS  ei  30  ÍO  Mo 


Pertencentes 


de  1884  8 PPW»  trlllia  8 tíinla'|a0 111131  íe  8 aiul0! 


Maiores 
de  8 amos 


Em' poder  dos  Entregues  ou 

Mnhp^$S‘a“ 8 Eatrepes 

sem  deol&ação*1  deoíara^detimlo  áS  MCS  lÜIOFtaS 
respeotiva.  de  renda. 


Mulheres 

Homens 

Mulheres 

Homens 

Mulheres 

65 

399 

401 

28 

46 

92 

1.134 

1.100 

4 

3 

32 

1.659 

1.844 

63 

68 

62 

472 

481 

102 

95 

81 

840 

853 

35 

J6 

44 

5.212 

5.190 

1.608 

764 

156 

40 

2.555 

595 

3.005 

642 

26 

24 

1 

512 

478 

2 

i 

11 

222 

222 

7 

10 

64 

530 

560 

9 

14 

70 

769 

749 

6 

8 

45 

876 

1.007 

28 

28 

53 

1.512 

1.564 

24 

40 

66 

575 

547 

11 

12 

IS 

188 

128 

11 

6 

40 

769 

798 

20 

21 

67 

1.071 

1.261 

214 

280 

369 

404 

407 

54 

48 

105 

2.362 

2.487 

12 

8 

S 

151 

202 

83 

80 

8 

47 

44 

28 

26 

i i 

1.703 

1.472 

4 

8 

126 

1.231 

1.198 

60 

63 

84 

999 

1.0S8 

43 

217 

204 

1 

4 

75 

449 

469 

S7 

107 

1 

1 075 

982 

73 

1.327 

1.386 

1 

982 

1.697 

1.823 

20 

23 

23 

. 706 

667 

46 

51 

66 

678 

732 

9 

7 

20 

943 

942 

22 

15 

61 

647 

637 

2 

3 

58 

3.607 

3.953 

S24 

917 

99 

2.590 

2.593 

24 

38 

3.293 

40.671 

42.116 

3*4/0 

2.834 

Secretaria  do  Governo  da  Provinda  do  Rio  de  Janeiro,  1 1 de  Abril  de  i885. 


O secretario,  Carlos  Silveira  Martins. 


Receita  da  província  do 


VERBAS 


Rio  de  Janeiro  nos 


Quota  de  4 % sobre  o café 

jj  Quota  de  3 % sobre  o assuear 

Patentes  sobre  o consumo  da  aguardente.... 

Contribuição  de  policia  

Imposto  na  compra  e venda  de  escravos  (1). 

Sello  de  heranças  e legados 

Direitos  de  portagem 

Rendimento  de  proprios  provinciaes 

Cobrança  da  divida  activa 

Emolumentos 

Multas. 


Rendimento  de  pennas  d’agua 

Rendimento  da  estrada  de  ferro  de  Cantagallo  í2) 

Sello  e emolumentos  de  patentes  da  Guarda  Nacional 

Auxilio  dado  pelo*  cof  es  geraes  para  as  despe/as  da  força  publica 

Imposto  sobre  a averbaçao  de  escravos  (3). 

Taxa  itinerária  a que  está  *ujeito  o gado  solto 

Imposto  annual  de  I:000g0ü0  pago  préviamente  por  todo  negociante  de  escravos 

Prodncto  de  loterias  em  beneticio  da  instrucçào  primaria 

Rendimento  extraordinário 

Bens  do  evento 

Producto  liquido  de  loteras  para  matrizes  e casas  de  caridade 

Prémios  de  bilhetes  de  loterias  não  reclamados 

Beneticio  de  loterias  extraordinárias  para  despezas  da  instrucçào  publica,  matrizes  e casas  de  raridade. 


Producto  de  loterias  para  o hospital  de  S.  João  Baptista  de  Nictheroy  e rendimento  deste. 


Donativos  para  o desenvolvimento  do  ensino  popular. 


Empréstimos  contrahidos  pela  província. 


Saldo  em  dinheiro  que  passou  do  exercício  anterior. 


Movimento  de  fundos 


Total. 


1S7S 


2.149:S7$S339 
86.152gü8l 
2&5: 8045086 
12*2  035g  00 
113:49  g.jüO 
209:92559013 
212:2995771 
00:5268310 
1:6215223 
92:5305237 
7:3195010 
15:7945427 
11:8435847 
109:9195721 
001524(3 
39:0005000 
78:5005000 
110:8405000 


70:2005000 

128:6155817 

905781 

175:5905000 

33:8695590 


4.063:0395105 

56:51$g323 


4.119:607g92S 


433:0005000 


4.555:6075928 

408:5945796 


5.024:2025*24 

664:64t3g680 


5.683:S49g404 


1879 


2.575:5045064 
63: 211 g767 
291:6125038 
118:1405000 
117:200500(1 
182:1665797 
394:1565328 
70:2675120 
1:8275000 
73:3695374 
8:6408695 
19:1705092 
15:0965537 
145:20$g264 
188S000 
30:0005000 
82:2425  '00 
119:2725030 
22:'  005000 
165:3005000 
28:3335271 
525930 
210:6n05000 
22:0795000 


4.755:6375327 

94:9475225 


4.850:5815552 


172:8005000 


5.023:3S45552 

441:7505708 


5.465:1358260 

588:1175915 


6.053:2535175 


(1)  O imposto  sobre  a compra  e venda  de  escravos  foi  d»  205,  de  1878  a 1881 ; e passou  a ser  de  505  de  1882  em  diante. 

(2)  Do  ren  iimento  da  estrada  de  ferro  de  Cantag.llo,  de  1878  a 1881,  s<5  o liquido  entrou  neste  quadro;  a partir  de  1882  entrou  todo  o rendimento 

(3)  O imposto  sobre  a averbação  de  escravos  foi  de  20g,  de  1878  a 1880;  ficando  elevado  a 305  em  1681,  e extincto  em  1882. 

N.  B.  — Nada  se  tendo  arrecadado  do  imposto  annual  de  1:5005  a que  está  sujeita  a averbação  de  cada  escravo  vindo  de  fóra  da  província, 

provincia  possue,  da  compra  da  estrada  de  ferro  União  Valenciana. 


exercícios  de  1878  a 1884 


1880 

1881 

1883 

1 H&Z 

2.563:0525215 
5-1:0745  lOS 
295; 3385822 
118:8355000 
113:8435500 
229:0045671 
254:6495518 
65:737534" 
2:92.-8250 
90:9325640 
9:4015984 
18:8535079 
22:1945320 
148:3605798 
3:0965264 
3O:0U050.W 
11*:1005U()0 
149:2 <85300 
26:0005000 
20:(iOOSOOO 
67:0205723 

2.299:3975062 
75:84150-36 
306:9995060 
116:0505000 
155:1125450 
134:8785126 
826:9823774 
64:2735628 
4:2923441 
76:1315161 
10:2135366 
17:2655926 
1.'>:467SS.)2 
214:7165370 
24:5595270 
29:7565000 
37:2565' '06 
126:8775000 
16:0005006 
128:8005000 
35:5325437 

1.938:558S106 
71:4985377 
381:6445363 
116:102S650 
147:1165250 
242:500S577 
219:381S148 
81:3505413 
3:8O5S0S0 
03:0455793 
' 13:673S835 

18:46956'  55 
18:';7IS3S8 
1.696:0705963 
39:2045978 
29:5U05060 

1.728:2595379 
48:7985328 
349:5925743 
11-3: 0H '5000 
145:2 12S259 
233:3725673 
420:7625797 
58:0865831 
3:3415582 
67:7915411 
44:2965362 
15:6655212 
19:1385060 
1.501:9685956 
26:3555930 
29:5005000 

2.437:2675734 
37:2125761 
342:7915512 
114:1705000 
147:3145500 
183:8855416  I 
206:0795997  1 
50:8-165462  1 
3:1955-739  1 
6l:713S693 
11:8705285 
15:940g824 
18:0465961 
1.405:9195209 
ll:854g585 
29:5005000 

117:81351,00 

4:0095000 

147:5875:300 
3:6065000 
160:2005000 
176:7425993 
845222 
230:S005ni)O 
46:5325000 
217:5:  OgOOO 

140:3195460 

1:0005000 

166:9005000 

93:0485708 

00:812^539 

i00:"00g000 

9:4745060 

180:5005006 

15:0975096 

:36:Í0Ó5WW 

32:9245000 

435:0005060 

223:6505000 

53:0315000 

4.514:1765368 

97:7905*12 

4.421:467S949 

103:5965522 

5.792:706S725 

98:2895712 

5.755:6615029 

84:1455219 

5.755:6085676 
’ 79:7495200 

4.525:0045471 

20:5765496 

5.839:S00g24S 

5.835:357g876 

200:00^5000 

215:0005000 

4.545:6405961 

280:0005000 

4.811:9675030 

307:8645154 

4.S25:640S9G1 

158:7J4SU»7 

6.105:906S437 

8865724 

1:593512.) 

51:9135295 

5.119:8315234 

564:9455906 

4 9S4: 43550  4S 
480:00Stf776 

6.103:SS3S161 

211:061546.8 

5.811:3995:377 

416.6)85503 

5.8S7:271gl71  1 
594:3808337  | 

.5.684:777S140 

5.464:4435824 

6.317:9445624 

6.258:0375880 

6.481:6515508  1 

bruto.  A conlar  de  1881  foi  incluído  o rendimento  do  ramal  do  Rio  Bonito. 

tel  renda  não  entra  n'este  quadro.  Pelo  mesmo  motivo  não  figura  nelle  o rendimento  das  acções  que  a 


Despezas  dá  província  do  Rio  de  Janeiro  nos  exercícios  de  1878  a 1884 


VERBAS 

isrs 

1819 

ISSO 

1881 

1889 

1883 

1884 

Representação  provincial  (subsidio  e ajuda  de  custo  aos  membros  da  Assembléa  Legislativa  Provincial) 

secretaria  da  A-semblea  (pessoal,  expediente,  publicação  de  debaies  e annaes,  aluguel  da  casa.  etc.) 

secretaria  ao  lioverno  (pessoal,  expediente,  impressão  de  leis  e relatórios,  publicação  de  actos  do  Governo).. . . 

Directona  da instrueçao  (pessoal  ex  ediente.  etc.) . • ...  . ... 

Directoiia  düs  obras  public  >s  (pessoal,  expediente,  aluguel  da  casa,  etc.) 

Directoria  da  fazenda  (pessoal,  expediente,  impressão  do  balanço,  orçamento*  relatorio,  etc  ) 

Jmzo  dos  feitos  (gratificações,  porcemagens.  etc  ). ..  . 

77:4218000 

51:9198824 

81:2318608 

41:93)8186 

105:267S459 

113:4808-87 

14:9138377 

44:9278917 

138:1098061 

53:44*8369 

17:2818095 

17:6968105 

22:3738788 

!l.fi  lOCQTfi 

93:2178000 

57:0788199 

72:4578816 

39:6298497 

104:8828181 

116:3258565 

11-J590\MQ 

100:6918000 

53:7628233 

69:7458776 

41:422.3603 

103:2798563 

118:8578193 

15-4288281 

41:7668755 

148:2168786 

50:3518825 

25:71989.18 

15:7178770 

25:5148873 

Ji.RQ  ifitYTfi 

102:1098000 
61:0258124 
72:8978:136 
4 h 7:17885  4 
97:7678724 
11C:024S748 

105:1218000 

63:9738998 

79:1788315 

40:8108994 

99:4448951 

114:7618249 

85:2758000 

03:6188044 

76:2188348 

40:370886 

99:7288376 

113:0318024 

13:1228582 

37:8908318 

151:4348215 

49:3178064 

27:0648388 

105:7248000 
70:59)8246 
77:75-  8865 
35:8048996 
102:77,-8370 
110:3748045 
13:6138519 
39:6268011 
137:63sS701 
52  20.i8469 
23: 562$  445 
17:6178147 
22:8158702 
18:3388114 

836:2928298 

95:0408040 

585:2258757 

Mesa  provim  ial  (pesso-d,  expediente,  aluguel  da  casa,  etc  ) 

Collectorias  (porcentagens  e livros)  

Agenci.is  (pessoal,  expediente,  aluguel  de  casas,  etc.) 

41:8178867 

145:1568316 

47:5698409 

14:3918618 

17:3648596 

25:3438552 

'í-MQUtfOTfí 

39:5238357 

146:6628226 

51:0.^88474 

25:4958734 

37:7708)27 

146:6018098 

Barreiras  (pessoal,  expediente,  aluguel  de  casas,  etc.)  ... 
Culto  publico  (guizamentos  aos  parochos) 

27:6228861 

Es<  ola  Normal  .pessoal,  expediente,  pônsões  aalumnos,  aluguel  de  casas,  etc.) 

Instrucção  secundaria 

Iv.  ip  1 Uw 

23:7578958 

3. no  lCQTk-i 

22:9008449 

*J-Í‘.QOOQ7.< 

1 i • 

23:654,8366 

Instrucçào  primaria  (vencimentos  dos  professor-  s públicos,  aluguei  de  casas,  custeio,  utensílios,  moveis,  livros, 
subvenção  a escolas  particulares,  escolas  noctui  nas,  etc.) 

702:5888427 

0:5-111  Cfill 

O*  Oíftip  C7/U 

711:5948953 

,9ft.finn#7Q7 

743:9278014 

92-1288649 

7õ6:G7G#663 

792:0693717 

ó • oyy^yoi 
817:95:38683 

Policia  e segurança  publica,  inclusive  conducção  de  pres'-s,  aluguel  de  casas  para  prisões,  despezas  c<>m  sus- 
tento, vestuário,  dietas  e custeio  de  presos  pobres,  luz  e anseio  das  prisões,  casa  de  detenção  em  Nic- 
the:ov.  etc  ) 

Fop-a  publica 

fíO  t-fKQtfQin 

sai.fts”  o=;i=i 

lUv . wOÜjjOVt 

562:9848084 
126:7558:501 
i .monoso 

y/:iUo#ioi 

Illumiuação  publica  da  capital  da  província 

109:8688562 

1:0998993 

299:20lS(i77 

121:7878108 

1:0498992 

114:3688661 

1:0998)92 

573-9018334 

121:3138239 
1 • 049099-5 

Oi  iiIlOfl-cll/ 
1A1«A7  »CQ1A 

Saude  publica  (Instituto  vaccmico) . 

1 • nQQCQQ-t 

IvO.lnlflCOU 
1 .lV?4  CQQO 

Obras  publicas 

497  •fíhRc.127 

J.’7J.-7ilACQ7n 

Estrada  ie  terro  de  Cantagallo  e ramal  do  Rio  Bonito 

1.232:4508721 

36:6728234 

33:4008000 

476:6348000 

lo-siocnnn 

1.084:6118109 

ouyioootf/o/ 

Despezas  extraordinárias  .ia  mesma  estrada . . . 

39:0788000 

Sub v-n ção  a emprezas  (de  navegação j 

37:5168129 

387:6248000 

87:2)138500 

197:0018811 

49:4408060 

10:2568083 
216:1458011 
278000 
96:7418168 
12: 1998500 

28:0008000 

385:5848000 

55:0258500 

201:8638281 

45-8008000 

42:4008000 
473:7188588 
39:0678437 
199:4928723 
72 -8078500 

25:7658753 

477:9278000 

16:8383666 

2('9:451s602 

49-7SOSOOO 

97»ft97C7^ 

Emprestim  pro  incial  (iuros  das  apólices  em  circulação) 

Idem,  idemfiuios  da  divida  flm-.tuau  te) 

480:2258000 

^•nl9CíUYl 

475:3898000 

Pessoal  inai  tivo  (aposentados,  jubilados  e reformados) 

210:801g979 

211:87781:15 

1 finciuvi 

197:6098880 
jai  • fíAncn. 

Subsidio  ás  c maras  municipaes 

Despezas  divers  .s  (substituição  de  empregados,  resiituição  de  impostos,  subvenção  ao  Instituto  Fluminense 
de  Agricultura,  evtntua-s,  preparo  das  causas  e execuções  da  fazenda  provincial,  etc.) 

18:8818268 

307:77084:35 

18:4728993 

197:4178302 

13:372816S 

250:CS08345 

17:8228406 

QT7.19«C710 

23:1108838 

17:3728167 

Irtl  QflKllAQ 

Exercícios  findos * 

bens  do  evento 

528000 

110:5:328933 

11:956.5000 

239:8208000 

l:llÒ$Ò84 

11:518835:5 

84:1458219 

102:3378448 

Producto  de  loterias  applicadas  a matrizes  e casas  de  caridade,  etc 

Pagamento  de  premias  de  loterias  recolhidos  ao  cofre  provincial 

95:29*8283 

4:1538000 

239:8208000 

54:0008000 

::::::::::::::::::::: 

106:8578263 

4:02)8000 

239:8208000 

47:0168452 

72:1418411 

97:7908712 

4:3818248 

Í 47: 0308616 
1:4458000 

83:09787^1 

3:8625090 

239:8208000 

29:4438773 

131:1328919 

9:24181)00 

239:8208000 

29:7208478 

Pagamento  de  l -*ras  acceitas  ao  Barão  de  Nova  Friburgo,  pela  compra  da  estradade  ferro  de  Cantagallo 

Subvenção  kilometr-ca  á estrada  de  ferro  de  Rezende  a Arèas ... 

Créditos  extramdinar  os  e especiaes  (diver-as  despezas) . . 

Rem  inescentes  de  loterias  per;  enceutes  ás  casas  de  caridade . „ .... 

239:8208000 

180:0008000 

13:3738246 

239:8208000 

103:5968522 

42:4678879 

Hospital  de  S.  João  Baptista  de  Nictlierov . ..  . 

Juros  á estr  >da  de  ferro  de  Santa  Isabel  do  Rio  Preto 

68:0328330 

38:5768967 
31:929^562 
197:4908925 
31S: 0008000 

98:0738863 
89:34  45230 
83:9275- >44 
150:0008000 

105:7498200 

218:6918242 

Despezas  definitivamente  classificadas,  anteriormente  esctipluradas  em  movimento  de  fundos 

mtmmm 

Pagamento  da  divida  fluctuante *. 

390:9008000 

827:5008000 

448:5008000 

245 : ÒÒ0§ÕÓÒ 

12:8008800 

Saldo  em  dinheiro  que  passa  para  o exercício  seguinte 

4.582:4528016 

441:7508708 

5.157:2718106 

307:8648154 

4.961:0378147 

158:7948087 

4.983:5488324 

8868724 

6.105:2908032 

1:5938129 

5.789:4868082 

51:9138295 

5.8S6:941S147 

3308024 

Movimento  de  fundos 

5.024:2028724 

664:6468680 

5.465:1358260 
5S8: 1178915 

5.119:83182-34 

564:9458906 

4.9S4:435S048 

480:0088776 

6.106:8838161 

211:0618463 

5.841:3998377 
(1)  416:6938503 

5.887:271$171 
(2)  594:3808337 

5.688:8498404 

6.053:2538175 

5.684:7778140 

5.464:4438824 

6.317:9448624 

6.258:0978880 

6.481:6518508 

(1)  Na  verba— Movimento  de  fundos— de  1883,  entra  a quantia  de  26:8918361,  que  sahiu  da  renda  ordinaria  da  província  para  pagar  o déficit  do  Hospital  de  S.  João  Baptista  de  Nictheroy,  por  quanto  as  despezas  deste  hospital  não  importaram  só  em 
84:1458219,  mas  em  111:0398580. 

(2)  Na  verba  — Movimento  de  fundos  — de  1884,  entra  a quantia  de  11:0808757,  que  sahiu  da  renda  ordinaria  da  província  para  pagar  o déficit  do  referido  hospital,  pois  que  as  despezas  desse  estabelecimento  não  importaram  só  em  105:7498200;  mas 
em  116:8298957. 


Quadro  comparativo  da  receita  e despeza  da  provincia  do  Rio  de  Janeiro  nos  exercicios  de  1878  a 1884 


RECEITA  1 

VERBAS 

189$ 

1899 

1880 

1881 

1882 

1883 

1884  1 

RECEITA  PROPRIAMENTE  DO  EXERCÍCIO. 

Producto  de  impostos,  rendimento  de  proprio*  provinciaes,  taxas  de  pennas  d’agua,  etc 

3.797:807(1928 

291:8008000 

30:0008001) 

4.357:9848552 

462:6008000 

30:0008060 

4.411:5958032 

170:3728048 

30:0008000 

4.15*4:0578516 

361:8338415 

29:7508000 

5.303:3968437 

558:1008000 

29:5008000 

5.127:69681*98 

082:6108110 

29:500800» 

5.342:05-'$876 
463:8008000 
29: 50080*  >0 

Auxilio  dado  pelos  cofres  geraes  para  despezas  com  a força  publica 

4.119:6078928 

436:0008000 

4.850:5848552 

172:8008000 

4.611:9678080 

200:0008000 

4 545:6408961 
280:0008000 

5.890:9968437 

215:000S0U0 

5.839:8068248 

5.835:3578876 

i 

' Saldo  em  dinheiro,  que  passou  do  exercício  anterior 

4.555:6078928 

468:5948796 

5:023:3848552 

441:7503708 

4.811:9678080 

307:8648154 

4.825:6408961 

15S:794S0S7 

6.105:9968437 

8868724 

5.839:8068248 

1:5938129 

5.835:3578/ <6 
51:9138295 

5.024:2028724 

664:6468680 

5.465:1358260 

588:1178915 

5.119:8318234 

564:9458906 

4.984:4358048 

480:0088776 

6.106:8838161 

211:0618463 

5.S41:399S377 

416:6988503 

5.887:2718171 
594:  808337  ' 

í 

i 

! ..  _ 

5. 6S8: 8498404 

6.053:2538175 

5.684:7778140 

5.464:4438824 

6.317:9448624 

6.258:0978380 

6.481:6518508 

DESPEZA 

i 

VERBAS 

I ' 

1898 

1899 

1880 

1881 

1882 

1883 

1884 

, Pagamento  de  letras  aceitas  ao  Barão  de  Nova  Friburgo  pela  compra  da  estrada  de  ferro  de  Gantagallo 

: Despezas  definiu vamente  classificadas  e que  anteriomente  estavam  escripturadas  em  movimento  de  fundos 

3.782:1808671 
239:8208' >00 
307:7708435 

837:50ÒS"ÒC 

4.075:29^8845 

239:8208000 

197:4178:102 

418:5008900 

3.977:5578054 
230:S20S  >00 
250:6608345 
197:29)8925 
318:0008  00 

5.254:4168278 

239:S20$000 

377:1268710 

83:9278014 

150:0008000 

4.970:5048082 
239:8-08000 
334 : 16280 J0 

245:0008000 

Saldo  em  dinheiro,  que  passou  para  o exercício  seguinte 

4.582:4528016 

441:7508708 

5.157:2718106 

307:8648104 

4.961:0378147 

158:7948087 

4.983:54S8324 

8368724 

G. 105:29  8 032 
1:593S129 

5.789:4868082 

51:9138295 

5.886:9418147 

3308024 

5.021:2028724 

664:6468680 

5.465:1358260 

5S8:1178915 

5.119:8318234 

564:9458906 

4.984: 435804S 
480:0088776 

G.106:SS3S161 

211:0618463 

5 841:3998177 
416:6 JSS503 

5.8S7:271S171 

594:3808-117 

5.688:8498404 

6.053:2538175 

5.634:7778140 

5.4G4:4438S24 

6.317:9448624 

0 258:0978880 

6.481:6518508 

SALDOS  | 

i — — — 

VERBAS 

1898 

1899 

1880 

1881 

1882 

1883 

1884  J 

4.119:6078928 

3.735:5878005 

4.850:5848552 

3.782:1808671 

4.611:93780-0 
4 075:2938845 

4.545:6408961 

3.977:5578054 

5.890 :996S 437 
5.254:4168278 

5.839:S0G$243 

4.9-0:5048082 

5. S35: 3778876  I 
5.469:8208038  | 

384:0208923 

1.068:4038381 

536:6678235 

568:0838307 

636:5808159 

869:3028165 

' m 

365:9378838  § 

exercícios  findos 

Despezas  feitas  nos  exercícios  de 


' V - , - * t • 

189? 

1898 

189» 

«880 

«881 

1889 

«883 

b àntkimoheb 

Pueas  pela  verba  de  exercícios  lindos 

OKI,  1 iRdnil 

■ 

216:1468011 

no  exercício  do  1878 

307:7708135 

Itetn  RO  exercício  de  1879 

1 lUíwrflDW1 

ÁL.Anattiaa 

19'J.Rnflílfíítà 

197:4178302 

Item  » » de  1880  

80:6518-170 

8:0208160 

0:0088503 

11:6608132 

10:40081)10 

0:7058578 

250:6808315 

Item  » » de  1881 

. 30:7178722 
' 12:8158275 

03; 735^010 

203:3148793 

377:1208710 

Item  » » de  1832 . . •*•*•••*•• 

Item  » » do  1883 

50:9788501 

211:6948309 

331:1628000 

iD:ouyfl  /‘iij 

, 

6308228 

3:5558370 

0:14088(0 

0:5028003 

9:3058703 

23:8438991 

115:0498310 

104:9018109 

. ..  1 

408:1088772 

278:7808078 

922:8808212 

331:8738093 

838:8008080 

205:6378300 

115:0498346 

1 818:2028912  j 

KELA.TORIO 


CHEFE  DE  POLICIA 

DA  ' 

PROVÍNCIA  DO  RIO  DE  JANEIRO 


Nictheroy,  30  de  Junho  de  1885. 


Apresento  a V.  Ex.  o relatorio  dos  factos  que  mais  de  perto  interessam 
a ordem  publica  e a segurança  individual,  occorridos  no  período  de  i de  julho 
de  1884  á 3o  do  mez  que  hoje  finda. 

Cumpro  este  dever  obedecendo  aos  estylos  e á recommendação  de  V.  Ex. 
que,  acerca  deste  ramo  do  serviço,  precisa  das  informações  que  eu  lhe  possa 
fornecer,  revestido  como  me  acho  da  responsabilidade  immediata  pelos  inte- 
resses, que  devem  ter  efficaz  garantia  em  uma  sociedade  bem  constituída. 

Datando  o meu  exercício  de  a de  janeiro  do  corrente  anno,  solicitada 
como  tem  sido  a minha  attenção  para  múltiplos  serviços  e momentosas  prov, 
dencias  não  poderei  dar  ás  minhas  indicaço'es  o cunho,  que  so  o tempo  e o 
estudo  lhes  poderiam  imprimir.  Faço  excepção  de  alguns  assumptos,  que  se  impõem 

por  necessidade  inadiavel. 

Nem  por  isso  escuso-me  ao  dever  de  cooperar,  para  ,ue  V.  bx.  com  a 
longa  experiencia  que  tem  dos  , n^os  da  Pro -íança^  qu  ‘ 

cem  os  seus  serviços  d.  serviços  apenas  iniciados,  e 

^ - — 
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tra.nquillida.de  publica. 


Não  tenho  motivos  para  alterar  o conceito,  de  que  gosa  o povo  da  pro- 
víncia por  sua  indole  pacifica  e morigeração ; antes  desvaneço-me  em  dar  publico 
testemunho  do  seu  espirito  ordeiro. 

Meios  de  resistência,  que  o interesse  partidário  engendrou  em  ponto  de- 
terminado e unico,  mas  que  foram  logo  reprimidos,  um  acto  de  gravíssima 
oíTensa  á lei  e desacato  á justiça,  mas  que  não  escapou  á syndicancia  da  auto- 
ridade, são  factos  isolados,  recurso  da  fraqueza  de  caracter  em  um  caso  e da 
perversidade  em  outro,  e não  exprimem  o sentimento  dos  habitantes  dos  lugares, 
onde  ta  es  factos  se  deram. 

Devo  render  esta  homenagem,  porque  muitas  vezes  uma  localidade,  por 

ter  sido  theatro  de  acontecimento  inopinado  ou  de  algum  plano  cobarde,  fica 

malsinada,  e a tradição,  se  não  dá  maior  vulto  ao  facto,  torna  mais  pungente  a 

recordação  delle. 

» 


1884= 


Em  julho,  os  escravos  da  fazenda  da  Bôa  Vista,  sita  na  freguezia  da 
Natividade  do  Carangola,  em  Campos,  pertencente  a Antonio  Francisco  de  Paula, 
em  numero  de  5o,  insubordinaram-se,  suspendendo  o trabalho,  e armados  de 
espingardas  e foices  oppunham-se  ás  ordens  que  lhes  eram  dadas. 

O respectivo  subdelegado,  tendo  noticia  dessa  bccurrencia,  pedio  immedia- 
tamente  auxilio  ao  Delegado  de  policia  do  termo,  o qual  remetteu-lhe  16  praças, 
que  com  200  cidadãos,  que  se  prestaram  a também  auxilial-o,  foi  á referida 
fazenda  e conseguio  restabelecer  a ordem. 

— A 2i  de  setembro,  em  Mangaratiba,  cerca  de  200  trabalhadores  do 
Engenho  Central  de  Imbahyba  sublevaram-se,  e pozeram  em  alarma  os  habi- 
tantes da  localidade;  mas  devido  á energia  com  que  se  portou  0 Delegado  de 
policia  do  termo,  a quem  foi  enviada  a força  que  requisitou,  terminou  0 tumulto, 
'sem  que  por  parte  daquelles  indivíduos  houvesse  a menor  resistência,  restabele- 
cendo-se assim  0 socego. 

A 23  de  novembro,  em  Valença,  tendo  0 portuguez  Antonio  Gomes 
Nogueira,  trabalhador  da  estrada  de  ferro  Santa  Isabel  do  Rio  Preto, 
tido  uma  altercação  com  um  indivíduo,  resultou  ser  este  aggredido  por  aquelle, 
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e ' depois  esbordoarem-se  reciprocamente.  O aggredido  entrou  pela  casa  de  negocio 
de  José  Silverio  Pereira  Lagos  para  livrar-se  de  seu  contendor,  que  então  o 
perseguia  armado  com  uma  garrucha  de  dous  canos ; Nogueira  não  o encon- 
trando, procurou  aggredir  Lagos,  que  para  o evitar  também  fugio,  continuando 
Nogueira  a ameaçar  a todos  com  a garrucha  em  punho.  Comparecendo  o 
subdelegado  com  duas  praças  para  prendel-o,  oppoz  tenaz  resistência,  procurando 
disparar  a arma  contra  o mesmo  subdelegado,  o que  não  conseguio  por  ter  sido  agar- 
rado pelos  braços  por  Antonio  Ignacio  da  Silva  e Olympio,  que  com  outros  o desar- 
maram. Portou-se  nessa  occasião  com  decidida  energia  o referido  subdelegado, 
não  obstante  estar  ameaçado  por  mais  de  vinte  trabalhadores  daquella  estrada;  o 
qual,  entretanto,  reflectindo  a quanto  se  expunha,  visto  não  dispor  de  força  para 
conter  esses  trabalhadores  que  estavam  dispostos  a tirar  desforra,  se  o preso  não 
fosse  posto  em  liberdade,  duas  horas  depois  o mandou  soltar. 

— No  mesmo  dia,  das  5 para  as  6 horas  da  tarde,  apresentou-se  um  grupo 
de  mais  de  200  trabalhadores,  armados  de  revólvers,  facas,  foices,  páus,  gar- 
ruchas e floretes,  e com  infernal  gritaria  procurou  0 subdelegado,  exigindo  a 
garrucha  que  havia  sido  tomada  á Nogueira.  A’  prudência  daquella  autoridade 
e á intervenção  do  empreiteiro  da  mesma  estrada,  Manoel  dos  Santos  Oliveira, 
conseguio-se  que  aquelle  grupo  se  retirasse  e desistisse  do  seu  intento. 

Aberto  pelo  mesmo  subdelegado  o inquérito  sobre  taes  occurrencias,  ficou 
verificado  terem  sido  os  principaes  autores  do  distúrbio  o referido  Antonio  Gomes 
Nogueira,  Antonio  de  Almeida  Figueira  Lima,  conhecido  por  Antonio  Sapateiro, 
o pardo  Laurindo  de  tal,  Antonio  Ennes,  João  Francisco  da  Silva,  conhecido 
por  João  Maribondo,  e Antonio  Barbosa  de  Brito,  sendo  o inquérito  enviado 
ao  Dr.  Juiz  Municipal  do  termo  em  17  de  dezembro  ultimo. 

— Constando  que  no  dia  17  de  outubro  pretendia  um  grupo  de  indivíduos 
assaltar  a cadêa  da  Villa  do  Rio  Bonito,  onde  haviam  sido  recolhidos  os  escra- 
vos Manoel  Samburá  e mais  tres  de  seus  parceiros,  que  nesse  mesmo  dia  tinham 
assassinado  seu  senhor  0 fazendeiro  José  Martins  da  Fonseca  Portella,  com  o 
intuito  de  applicarem  aos  mesmos  escravos  a lei  de  Linch,  as  autoridades  do 
termo  tomaram  as  providencias  conducentes  a neutralisar  a realisação  de  seme- 
lhante attentado,  o que  deu  em  resultado  dispersarem-se  os  grupos  e restabele- 
cer-se a calma  nos  ânimos,  que  estavam  consideravelmente  exacerbados  em  con- 
sequência do  barbaro  assassinato  de  Portella,  calma  que,  entretanto,  foi 
posteriormente  reconhecido  ter  sido  planejada  para  desviar  a attenção  das  auto- 
ridades- que  velavam  contra  qualquer  tentativa  do  assalto  projectado. 

Cerca  de  dous  mezes  depois,  porém,  na  noite  de  9 de  dezembro,  foi  a 
Villa  surprehendida  por  um  considerável  grupo  de  homens  armados,  que  tomaram 
a cadêa  de  assalto,  e arrombando  a prisão  em  que  se  achavam  os  infelizes 
escravos,  os  arrastaram  para  fóra  e os  trucidaram  á golpes  de  machado  e de 
foices  e á pauladas,  sendo  até  0 cadaver  de  um  delles . esquartejado  ! • 

A’  vista  de  tão  grave  acontecimento,  que  foi  immediatamente  communi- 
cado  por  telegramma,  seguiu  para  aquelle  lugar  0 meu  digno  antecessor,  0 qual 
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iniciou  o respectivo  processo,  que  me  coube  terminar,  pronunciando  nos  arts. 
127,  192  e 2o5  do  Codigo  Criminal  a Raymundo  José  Pereira,  Paulino,  pardo, 
Romão  José  da  Silva,  Manoel  Couto,  Luiz  Couto  Pereira,  Manoel  Cardoso  de 
Aquino,  José  Monteiro  de  Araújo,  Antonio  Vieira  da  Silva  Neves,  Antonio  Car- 
doso da  Silva  Guingue,  Joaquim  Sabino,  Sabino  Alves  Fontes,  José  Sabino, 
Caetano  José  Bernardes,  Marcos  José  Pereira,  Francisco  Constantino,  Manoel 
Xavier,  Joaquim  Fidelis,  José  Camillo,  Manoel  da  Silva  Gama,  Polycarpo  da 
Silva  Gama,  Francisco  Alves  e Pedro  Alves. 

Fiz  prender  a Pedro  Alves  e Caetano  José  Bernardes  já  reteridos,  e 
mandei  conservar  na  cadêa  os  de  nomes  Raymundo  José  Pereira  e Paulino  que, 
por  ordem  do  dito  meu  antecessor,  se  achavam  presos  preventivamente,  sendo 
todos  quatro  e mais  tres  sentenciados,  que  haviam  deposto  como-  testemunhas 
no  processo,  removidos  por  minha  ordem  para  a casa  de  Detenção  desta  capital, 
por  assim  entender  conveniente.  Sendo  afinal  aquelles  réos  submettidos  á julga- 
mento, foram  todos  unanimemente  absolvidos,  de  cuja  decisão  appellaram  0 Pre- 
sidente do  Tribunal  e 0 Promotor  Publico. 

— Do  inquérito  a que  procedeu  0 meu  antecessor  que,  por  ordem  de  V.  Ex., 
seguio  para  Campos,  afim  de  tomar  conhecimento  das  occurrencias  alli  havidas 
no  dia  1 de  dezembro,  quer  durante  os  trabalhos  da  ia  e 2a  secções  eleitoraes, 
quer  durante  a noite  na  rua  Direita,  entre  a do  Conselho  e Becco  do  Carmo, 
verificou-se  que  um  grupo  de  desordeiros,  armados  de  garruchas  e cacetes,  na 
occasião  de  concluir-se  a eleição  invadiram  a ia  secção,  apoderaram-se  dos  livros,  e 
dispararam  tiros  dentro  da  sala,  pondo  assim  os  mesarios  em  sobresalto,  ficando 
ferido  com  um  desses  tiros  Ludgero  Gonçalves,  vulgo  Manoel  Caboclo.  Acto  con- 
tinuo, dirigiram-se  os  mesmos  desordeiros  para  a 2a  secção,  e procuraram  apode- 
rar-se dos  livros  e papeis  do  processo  eleitoral,  intimidando  os  respectivos  me- 
sarios ; depois  do  que  retiraram-se  e seguiram  com  direcção  á margem  do  rio, 
sendo,  então,  perseguidos  pelo  povo. 

Esses  desordeiros  eram  desconhecidos  na  cidade,  vindos  de  vespera  alo- 
jar-se  no  Carangola  ; e,  por  isso,  para  uns  pertenciam,  á parcialidade  conservadora, 
e para  outros  á parcialidade  liberal. 

Tornou-se,  portanto,  difficil  obter  pleno  conhecimeuto  de  todos  os  respon- 
sáveis perante  as  leis  por  semelhantes  attentados,  sobretudo  porque  a paixão 
partidaria  foi  posta  em  jogo.  Não  obstante,  verificou-se  que  dous  indivíduos 
conhecidos  estavam  de  intelligencia  com  esses  desordeiros,  e tinham,  por  isso, 
grande  parte  na  responsabilidade  dos  attentados.  Ficaram  feridos  0 Capitão 
Affonso  de  Miranda  Osorio  e Antonio  Érico  Cassalho,  e com  a copa  do  chapéo 
atravessada  por  uma  bala  0 Delegado  então  em  exercício,  Thomaz  de  Sá  Freire. 

Quanto  aos  factos,  que  se  deram  na  rua  Direita,  nas  immediaçÕes  da  typo- 
graphia  do  Vinte  Cinco  de  Março , foram  de  grande  gravidade,  mas  só  pelo  correr 
do  processo,  e com  os  competentes  corpos  de  delicto,  com  0 inquérito  a que  também 
estava  procedendo  0 Delegado,  colher-se-hão  elementos  para  a devida  punição. 

Não  ha,  por  emquanto,  communicação  sobre  o resultado  do  processo. 
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A 22  de  fevereiro,  tendo  chegado  ao  conhecimento  desta  repartição,  que 
os  operários  e trabalhadores  das  fabricas  de  tecidos,  dynamite  e saccos,  reunidos 
em  numerosos  grupos,  promoviam  desordens  e praticavam  toda  a sorte  de 
desacatos,  aterrorisando  a população  do  lugar  denominado  Macacos,  no  2°  dis- 
tricto  da  freguezia  do  Tinguá,  em  Vassouras,  foi  para  alli  enviada  uma  força 
commandada  por  um  inferior  do  Corpo  Policial,  que,  com  as  instruc:5es  que 
levava,  conseguio  restabelecer  a ordem,  sem  que  houvesse  o menor  incidente. 

A 24  do  mesmo  mez,  na  freguezia  do  Senhor  Bom  Jesus  de  Itabapoana, 
em  Campos,  um  grupo  de  indivíduos,  em  numero  superior  a 40,  armados,  provo- 
caram a colcnia  italiana,  sendo  desacatado  0 padre  Tito  Affonso  Cappellani,  que 
foi  victima  de  insultuosa  manifestação. 

O delegado  de  policia  do  termo,  a quem  0 referido  padre  pedio  provi- 
dencias, enviou  immediatamente  para  aquella  freguezia  a força,  de  que  podia 
dispor,  com  cuja  presença  restabeleceu-se  a ordem,  ficando  verificado  pelo 
inquérito,  que  teve  o destino  legal,  que  0 alludido  grupo  de  desordeiros  era 
composto  de  indivíduos  extranhos  áquella  freguezia. 

— A 7 de  março,  á noite,  chegando  á Campos  a noticia  de  haver  a com- 
missão  de  poderes  da  Assembléa  Geral  Legislativa  dado  parecer  favoravel  ao 
Conselheiro  Thomaz  Coelho,  alguns  amigos  deste,  com  uma  banda  de  musica, 
percorreram  as  ruas  daquella  cidade,  e alguns  indivíduos  tentaram  assaltar  a 
chacara  de  Sebastião  Pessanha,  chefe  da  parcialidade  liberal,  do  que  foram  des- 
viados pela  pessoa  que  dirigia  a manifestação. 

— Dias  depois,  por  occasião  da  noticia  de  ter  sido  reconhecido  deputado  0 
referido  Conselheiro  Thomaz  Coelho,  reuniram-se  os  seus  amigos  e resolveram 
manifestar  o seu  regosijo,  percorrendo  de  novo  as  ruas  da  cidade  com  uma  banda 
de  musica. 

Os  manifestantes  conduziam  as  bandeiras  brazileira  e portugueza,  e ao 
chegarem  á meia  noite  em  frente  da  typographia  do  Vinte  Cinco  de  Março , 
travou-se  um  conflicto,  em  consequência  de  vivas  imprudentes  que  foram  dados, 
e por  fazer  parte  do  grupo  a bandeira  portugueza,  sendo  a manifestação  po- 
litica. 

Comquanto  fossem  disparados  alguns  tiros  de  revólver,  ninguém  sahio 
ferido,  sendo  que  pelas  providencias  tomadas  pelo  Delegado  de  policia  do  termo, 
dispersou-se  o grupo  e restabeleceu-se  a ordem. 

— A 26,  também  em  Campos,  diversos  individuos  fretaram  um  trem  da 
estrada  de  ferro  de  S.  Sabastião  e foram,  ás  1 x horas  da  noite,  á fazenda  do 
tenente  Orbilio  da  Costa  Bastos,  sita  na  freguezia  de  S.  Gonçalo,  assaltaram-na 


8 


e conduziram  dalli  para  a cidade  os  escravos  Laurentino,  um  outro,  uma 
preta  e uma  cria. 

Chegando  este  facto  ao  conhecimento  do  Delegado  de  policia  do  termo, 
procedeu  elle  ás  diligencias  legaes,  verificando-se  pelo  inquérito,  que  os  autores 
principaes  de  tal  attentado  foram  Adolpho  Pereira  Porto,  Feliciano  José  da 
Silva,  Valeriano  Pinheiro  e Adolpho  de  Magalhães,  auxiliados  por  uns  c.ncoenta 
individuos. 

Os  indiciados  Adolpho  de  Magalhães  e Adolpho  Porto,  pronunciados  como 
incursos  no  art.  269  do  codigo  criminal,  foram  recolhidos  á cadêa  daquella 
cidade. 

— A 27,  em  Itaguahy,  de  uma  para  as  duas  horas  da  madrugada,  um 
grupo  de  mais  de  3o  individuos  dirigio-se  ao  curral  do  conselho,  onde  se  achavam 
depositadas  106  rezes  apprehendidas  por  infracção  de  posturas  municipaes  e,  a 
força,  retirou  dalli  as  mesmas  rezes,  sem  que  0 encarregado  do  curral  o 
podesse  impedir. 

0 Delegado  de  policia  do  termo  procedeu  ás  diligencias ‘legaes,  resultando 
do  inquérito  que  os  individuos,  que  assaltaram  0 referido  curral,  eram  comple- 
tamente desconhecidos  naquella  localidade. 

— A 3 de  abril,  á noite,  em  Campos,  um  grupo  de  desordeiros  tendo  ata- 
cado a patrulha,  que  policiava  a cidade,  dirigio-se  com  grande  algazarra  á rua 
da  Constituição,  onde  as  praças  do  destacamento  procuraram  embargar-lhes  0 
passo. 

Não  obstante,  conseguiram  os  desordeiros  atravessar  a ponte  do  Rio  Para- 
hyba,  e chegando  em  frente  á chacara  do  tenente-coronel  Joaquim  da  Costa 
Pimenta,  travaram  lueta  uns  com  os  outros. 

Chegando  a força  publica,  Ventura,  escravo  do  referido  tenente-coronel,  foi 
preso,  por  ser  um  dos  mais  turbulentos,  depois  de  ter  resistido  tenazmente,  em  cujo 
acto  foi  ferido,  e ferio  a uma  das  praças  com  uma  foice,  com  que  estava  armado. 

Recolhido  á Santa  Casa  da  Misericórdia,  procedeu  0 Delegado  de  policia 
do  termo  a corpo  de  delicto,  vindo  a fallecer  no  dia  seguinte  ás  quatro  horas 
da  tarde. 


SEGURANÇA.  INDIVIDUAL  E DE  PROPRIEDADE 


São  conhecidas  as  causas  que  actúam  mais  de  perto  para  manter  precaria 
a segurança  individual,  para  que  eu  as  enumere,  reiterando  considerações  que 
têm  assento  em  medidas  complexas,  dependem  de  um  movimento  bem  ordenado 
na  instrucção  e nos  costumes  do  povo,  e mais  que  tudo  de  leis  adequadas  ao 
gráo  de  civilisação  da  sociedade. 
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Ainda  assim  o estudo  da  estatística  policial,  em  confronto  com  o da 
população  disseminada  por  uma  larga  superfície,  e,  portanto,  certa,  senão  da 
impunidade,  ao  menos  dos  obstáculos  que  se  encontram  na  verificação  dos  delictos 
e do  delinquente,  não  dá  resultados  que  possam  collocar  a província  em  gráo  de 
inferioridade,  quanto  a outras  da  mesma  categoria. 

Entre  os  meios  de  repressão  falta  á autoridade  o auxilio  da  força  publica: 
sobre  este  importante  assumpto  tenho  artigo  especial  com  as  considerações,  que 
lhe  são  attinentes. 


CRIMES  CONTRA  A SEGURANÇA  INDIVIDUAL 
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— A io  de  julho,  na  freguezia  de  Santa  Rita  do  Rio  Negro,  em  Canta- 
gallo.  tendo  Galdino  da  Silva  Lopes  ferido  gravemente  a Felippe  Dubois,  veio 
este  a fallecer  dois  dias  depois.  O criminoso  foi  capturado  á iõ  do  mez  por 
mandado  do  juiz  competente. 

— A 18,  no  lugar  da  Vargem  Grande,  em  Barra  Mansa,  Manoel  Martins 
Sildes  deu  duas  facadas  em  José  Madeira  da  Costa,  que  embora  gravemente 
ferido,  retribuio-lhe  com  duas  cacetadas,  sendo  Sildes  preso  em  flagrante. 

— A 20,  na  villa  do  Carmo,  foi  barbaramente  espancado  Theodoro  José 
Macharet.  O subdelegado  procedeu  ás  diligencias  legaes,  sendo  indiciado  como 
autor  do  delicto  José  Martins  da  Silva  Mattos,  que  evadio-se. 

— A 25,  em  Petropolis,  pelas  2 horas  da  tarde,  no  lugar  denominado 
Ponte  de  Santo  Antonio,  Carlos  Barbosa  de  Moraes  ferio  com  um  tiro  a 
Thomaz  do  Couto  Menezes,  que  ficou  com  tres  ferimentos  no  rosto.  Moraes 

apresentou-se  á autoridade  confessando  o facto.  Houve  procedimento  á reque- 
rimento de  Menezes,  e ex-officio  quanto  a Moraes. 

A 29,  na  freguezia  das  Neves,  em  Macahé,  foi  encontrado  morto, 

no  lugar  denominado  Espinhaço  do  Cão,  e em  adiantado  estado  de  putrefacção, 
0 italiano  Carlos  Cordeiro;  pobre,  aleijado  e velho  vivia  de  esmolar.  Pelas 

diligencias  a que  procedeu  0 subdelegado,  ficou  verificado  ter  sido  a morte 

0 resultado  de  um  crime,  sendo  indicado  como  autor  do  mesmo  Francisco 

Alves  de  Lima,  conhecido  por  Chico  Serrador,  que  ausentou-se  do  lugar  desde 
o dia  em  que  commetteu  0 crime.  Fez-se  0 competente  inquérito,  e foi  expe- 
dido contra  0 indiciado  mandado  de  prisão. 


cu.  3 
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— A.  3 de  agosto,  no  arraial  da  Floresta,  em  Cantagallo,  Manoel  Pinto 
da  Rocha  soffreu  uma  facada,  que  lhe  dera  Jeronymo  de  Souza  Oliveira,  o qual 
foi  preso  em  flagrante,  e recolhido  á cadea.  Fez-se  o inquérito. 

— A 5,  das  4 para  as  5 horas  tarde,  em  Sant’Anna  de  Macacú,  em  um 
rancho  proximo  á estrada  de  Morirecy,  Manoel  Rodrigues  Torres,  conhecido  por 
Manoel  Caranga,  auxiliado  por  seu  filho  Zozimo,  assassinou,  á pauladas,  a Ignacio 
Fernandes  de  Carvalho,  conhecido  por  Ignacio  Arouca,  conforme  ficou  averi- 
guado no  inquérito  feito  pelo  delegado  de  policia  do  termo.  O criminoso  evadiosc. 

— A 9,  pela  manhã,  na  freguezia  de  S.  Sebastião,  em  Campos,  quando 
regressava  para  sua  fazenda  Felizmindo  José  Pereira  Gomes,  3o  supplente  da 
subdelegacia  daquella  freguezia,  foi-lhe  desfechado  um  tiro  de  espingarda,  na 
occasião  em  que  passava  pela  porteira  da  fazenda,  sem  que  podesse  reconhecer 
o autor  do  attentado.  Procedendo  o subdelegado  a corpo  de  delicto  e inquérito, 
resultaram  deste  vehementes  indícios  contra  Manoel  da  Silva  Leal  como  mandante 
e Amaro  Costa,  escravo  do  mesmo  Leal,  como  mandatario,  sendo  cúmplices  José 
Machado  e Francisco  José  Pereira  do  Rosário. 

— A io,  em  Cantagallo,  na  freguezia  da  Conceição  das  Duas  Barras  do 
Rio  Negro,  foi  gravemente  ferido  com  um  tiro  de  espingarda  o escravo  Antonio, 
da  fazenda  Monte  Alegre.  O respectivo  subdelegado  procedeu  a inquérito  e fèz 
recolher  á prisão  o autor  do  crime  Alexandre  de  Almeida. 

— A 16,  na  freguezia  de  Suruhy,  em  Magé,  pelas  2 horas  da  madrugada, 
foi  apedrejada  e assaltada  a casa  do  lavrador  José  Luiz  de  Assumpção,  ficando 
a mulher  deste  ferida  na  cabeça,  e os  moveis  da  casa,  bem  como  o prédio  es- 
tragados. Procedendo  o respectivo  subdelegado  ás  diligencias  legaes  que  foram 
requeridas  pelo  prejudicado,  ficou  verificado  ser  autor,  do  attentado  o capitão 
reformado  Manoel  Francisco  de  Paula  com  um  filho  natural  do  mesmo,  de  nome 
Theophilo,  seus  fâmulos  e escravos.  Rivalidade  na  aequisição  de  terrenos  deu 
lugar  a esse  desforço. 

— No  mesmo  dia,  em  Yalença,  das  4 para  as  5 horas  da  tarde,  no  lugar 
denominado  Quirino,  0 portuguez  Antonio  de  Souza  Bastos,  por  motivo  futil, 
espancou  de  tal  modo  0 africano  liberto  sexagenário  Ezequiel  Gomes,  que  ficou 
este  com  ambos  os  braços  fracturados,  além  de  outros  ferimentos.  Bastos  foi 
preso  em  flagrante. 

— A 20,  no  arraial  do  Senhor  Bom  Jesus  de  Itabapoana,  em  Campos, 
sendo  encontrada  morta  no  quintal  de  seu  senhor  a escrava  de  nome  Rosalina, 
de  Carlos  Rodrigues  Firmo,  0 respectivo  subdelegado  procedeu  a autopsia  e in- 
quérito, sendo  indiciado  autor  da  morte  o ex-furriel  Joaquim  Cândido  da  Costa, 
contra  0 qual  pedio  0 referido  subdelegado  mandado  de  prisão. 

— A 21,  na  freguezia  de  S.  José  do  Ribeirão,  em  Nova  Friburgo,  An- 
tonio José  de  Carvalho,  em  lueta  com  Balthazar  Carlos  da  Silva,  foi  por  este 
gravemente  offendido.  O subdelegado  de  policia  procedeu  a corpo  de  delicto  e 
inquérito. 
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— A.  4 dc  setembro,  pela  manhã,  foi  assassinado  Jacintho  de  tal,  feitor  da 
fazenda  Rio  Novo,  do  Barão  Ribeiro  de  Sá,  sita  ho  termo  da  Parahyba  do  Sul, 
ficando  verificado  pelas  diligencias  policiaes,  feitas  pelo  delegado  de  policia  do 
termo,  terem  sido  autores  do  crime  os  escravos  da  mesma  fazenda  de  nomes 
Polycarpo  e João. 

— A 8,  das  7 para  as  8 horas  da  noite,  na  fazenda  da  Barra,  de  Joaquim 
Gonçalves  de  Moraes,  sita  na  freguezia  dos  Mendes,  em  Vassouras,  o escraVo  Avelino, 
da' mesma  fazenda,  assassinou  á facadas  a sua  parceira  Emilia,  e ferio  na  mesma 
occasião  o escravo  Pedro.  O criminoso  foi  preso  em  flagrante. 

— A 1 5,  na  freguezia  do  Amparo,  em  Barra  Mansa,  o escravo  Pedro,  da  fa- 
zenda de  D.  Lucinda  Nogueira  da  Silva,  assassinou  seu  parceiro,  feitor  da  mesma 
fazenda,  e foi  apresentar-se  ao  delegado  de  policia  do  termo,  que  tomou  conheci- 
mento do  facto. 

— A 19,  em  Campos,  0 portuguez  João  de  tal,  chacareiro,  empregado  do 
Dr.  José  Joaquim  Alves  de  Barcellos,  deu  tão  forte  cacetada  no  seu  patrício  Pedro 
Rodrigues,  que  0 prostrou  pdr  terra,  e,  em  seguida,  evadio-se.  O offendido  falleceu 
no  dia  27  do  mesmo  mez,  e 0 delegado  de  policia  do  termo  procedeu  a inquérito. 

— A 20,  ás  4 horas  da  tarde,  no  lugar  denominado  Quilombo,  na  fregue- 
zia dos  Guarulhos,  em  Campos,  foi  assassinado  com  um  tiro  de  espingarda  Ignacio 
da  Silva  Vianna,  chefe  de  numerosa  familia.  Pelas  diligencias  feitas  pelo  respec- 
tivo subdelegado  ficou  indiciado  como  autor  do  crime  Antonio  Pereira  de  Bar- 
cellos. O criminoso  foi  preso. 

— A 2x,  á noite,' Carlos  Augusto  Camacho,  encontrando-se  á rua  do  Vis- 
conde do  Rio  Branco,  nesta  capital,  com  Francisco  Ribeiro  Cardoso,  que  levava 
em  sua  companhia  Francisca  Amélia,  atirou-se  sobre  esta  e deu-lhe  algumas 
facadas;  nessa  occasião  Cardoso,  que  estava  armado  com  um  revólver,  desfe- 
chou sobre  Camacho  alguns  tiros,  que  0 prostraram,  vindo  este  a fallecer  poucos 
momentos  depois.  Preso  em  flagrante,  foi  0 delinquente  recolhido  á detenção,  e 
submettido  á julgamento,  foi  absolvido. 

— A 27,  na  fazenda  da  Bôa  Esperança,  sita  na  freguezia  do  Carmo, 
c pertencente  a João  Baptista  da  Cunha,  um  escravo  deste,  de  nome  Antão, 
assassinou  o portuguez  Antonio  de  Carvalho,  feitor  da  mesma  fazenda,  e eva- 
dio-se. O delegado  de  policia  procedeu  ás  diligencias  legaes  e requisitou  a prisão 
preventiva  do  escravo  João  Caboclo,  da  mesma  fazenda,  0 qual  foi  recolhido  á 
cadêa  como  cúmplice  no  referido  crime. 

— No  mesmo  mez,  tendo  0 delegado  de  policia  do  termo  de  Maricá 
noticia  de  que  Rita  de  Souza  Coelho  havia  fallecido  em  consequência  de  uma 
operação  feita  por  seu  marido  Custodio  José  Coelho,  que  como  curandeiro,  era 
vulgarmente  conhecido  por  Dr.  Pomada,  tratou  de  proceder  as  necessárias  dili- 
gencias para  chegar  ao  conhecimento  da  verdade.  Pela  autopsia  e inquérito  ficou 
verificado  que  Rita  estava  gravida,  e que  pela  extracção  que  fez  0 marido  de  um  feto 
inviável,  falleceu,  sendo  enterrada  no  campo  do  sitio  onde  morava.  Q delinquente 
foi  preso,  e recolhido  á cadêa,  tentou  jncendial-a. 
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— A 6 dc  outubro,  pela  madrugada,  tendo  sido  novamente  apedrejada  a 
casa  de  residência  do  juiz  de  direito  Guilherme  Cordeiro  Coelho  Cintra,  á rua 
do  Visconde  do  Rio  Branco,  nesta  capital,  o meu  antecessor  verificou  os  diver- 
sos estragos  causados,  e encarregou  o subdelegado  do  i°  districto  dc  proceder 
ás  diligencias  necessárias  ao  descobrimento  do  autor  ou  autores  de  tal  desacato 
O referido  subdelegado  deu  destino  ao  inquérito  feito. 

— A i2,  a noite,  em  Campos,  no  logar  denominado  Cruz  das  Almas,  foi 
barbaramente  espancado  Antonio  Tavares  por  José  Pereira,  que  evadio-se.  O 
delegado  de  policia  do  termo  procedeu  a corpo  de  delicto  e inquérito,  que  en- 
viou ao  juiz  competence. 

— A 14,  ás  8 horas  da  noite,  foi  assassinado  cm  sua  fazenda,  no  Rio  Bo- 
nito, José  Martins  da  Fonseca  Portella  por  um  seu  escravo  de  nome  Manoel 
Samburá,  com  dous  golpes  de  enxada. 

O assassino  foi  apresentar-se,  á 17  do  mesmo  mez,  ao  delegado  de  policia 
do  termo,  que  0 mandou  recolher  á cadèa  com  mais  tres  de  seus  parceiros, 
cúmplices  no  mesmo  crime,  conforme  confessaram  ao  referido  delegado,  que  pro- 
seguio  no  inquérito. 

— A 20,  pela  madrugada,  foi  barbaramente  assassinado  á golpes  de  foice 
João  Gonçalves  da  Silveira,  conhecido  por  João  Elysêo,  feitor  da  fazenda  de 
Sant’Anna,  sita  na  freguezia  de  Santo  Antonio  de  Capivary,  termo  do  Rio 
Claro,,  pelos  escravos  da  mesma  fazenda  de  nomes  Faustino  e Bartholomeu,  que 
evadiram-se.  Foram  capturados  no  mesmo  dia  pelo  subdelegado  de  policia  á 
tres  léguas  de  distancia  do  logar  do  delicto.  Submettidos  ao  jury,  foram  con- 
demnados  no  médio  do  art.  193,  combinado  com  o art.  60  do  codigo  criminal. 

— A 22,  na  praça  do  Mercado,  desta  capital,  ás  9 horas  da  noite,  mais  ou 
menos,  o hespanhol  Jcsé  Gonçalves  Meguia  assassinou  sua  própria  mulher  c, 
em  seguida,  suicidou-se,  dando  um  golpe  no  pescoço.  O subdelegado  do  i°  dis- 
tricto procedeu  ás  diligencias  legaes,  ficando  averiguado  ter  sido  0 ciúme  a causa 
dc  tão  funesto  acontecimento. 

— A a3,  no  termo  de  Santo  Antonio  de  Padua,  Raymundo  Antonio 
da  Silva  assassinou  a um  seu  companheiro,  de  nome  José  Dias  da  Silva,  abrindo-lhe 
0 craneo  comum  profundo  golpe  de  foice  e decepando-lhe  as  mãos,  e,  em  seguida, 
evadio-se. 

— A 27,  em  Campos,  no  lugar  denominado  Rio-Preto,  na  freguezia  de 
Itabapoana,  0 escravo  Veríssimo,  de  Pedro  Nunes  de  Moraes,  assassinou  seu 
parceiro  João,  desfechando  lhe  um  tiro  de  espingarda.  O delinquente,  depois  de 
commetter  o crime,  entregou-se  á prisão,  e o subdelegado  de  pclicia  procedeu  a 
inquérito,  verificando-se  que  0 movei  do  crime  fôra  ter  a victima  deflorado  uma 
filha  do  mesmo. 

Neste  mesmo  mez,  em  terras  do  capitão  Manoel  Rosas,  em  Rezende, 
foi  encontrado  morto  João  Antonio  dos  Santos,  trabalhador  de  lavoura.  Feito 
pelo  delegado  de  policia  do  termo  0 inquérito,  foi  indiciado  como  assassino  José 
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Francisco  dc  Paula,  vulgo  José  Valladão,  que  cvadio-sc  após  a perpetrado  do 
crime. 

A 9 de  novembro,  em  Nova-Friburgo,  no  lugar  denominado  Corrego 
Sujo,  na  freguezia  da  Sebastiana,  foi  assassinado  Martinho  José  Ricardo  por 
Joaquim  Serino  da  Silva,  que  evadio-se  após  a perpetracão  do  crime.  O res- 
pectivo subdelegado  procedeu  ás  diligencias  da  lei. 

A 29,  em  Cantagallo,  na  freguezia  do  Bom-Jardim,  foi  Pedro  José  da 
Costa  aggredido  por  Luiz  Ferreira  Campos  e seu  irmão  Roque  Ferreira  Campos, 
recebendo  Pedro  nessa  occasião  um  tiro  de  garrucha  sobre  a cabeça,  e evadindo-sc 
os  dous  aggressores.  O respectivo  subdelegado  fez  o competente  corpo  de  dc- 
licto  e inquérito,  que  remetteu  á autoridade  judiciaria  competente. 

A i de  dezembro,  em  Capivary,  a escrava  Henriqueta,  de  propriedade 
de  Joaquim  Antunes  Marinho  do  Couto,  assassinou  a um  seu  filho  de  iqannos  de 
idade,  conforme  ficou  verificado  pelas  diligencias  feitas  pelo  respectivo  subde- 
legado. A criminosa,  sem  duvida,  presa  de  remorsos,  suicidou-se,  estrangulando-sc, 
pois  que  no  dia  seguinte  foi  encontrado  0 seu  cadaver. 

No  mesmo  dia,  em  S.  Fidelis,  ás^io  horas  da  manhã,  um  grupo  de 
indivíduos,  que  não  foram  reconhecidos,  atacaram  de  emboscada  a José  An- 
tonio  de  Menezes,  vulgo  Broca,  ou  Cearense,  e deram-lhe  um  tiro  no  ventre,  que 
produzio-lhe  a morte  na  tarde  do  mesmo  dia.  O subdelegado  da  freguezia  de 
S.  José  de  Leonissa,  onde  foi  commettido  0 crime,  - procedeu  ás  diligencias 
legaes  e procurava  capturar  os  criminosos. 

— A 10,  em  Nova  Friburgo,  á noite,  estando  de  ronda  0 soldado  Theo- 
tonio  Ayres  Guerra,  foi  aggredido  por  Benedicto  Ribeiro  do  Espirito-Santo,  que 
com  uma  faca  o ferio  na  mão  esquerda,  tendo  Benedicto  também  recebido  um 
ferimento  na  cabeça,  no  acto  de  ser  preso  em  flagrante.  O delegado  de  policia 
procedeu  aos  corpos  de  delicto  e inquérito,  e os  remetteu  ao  juiz  municipal  do 
termo. 

— A í 6,  na  fazenda  da  Boa  Vista,  sita  na  freguezia  do  Paty  do  Alferes, 
em  Vassouras,  o escravo  Irinêo,  da  mesma  fazenda,  estrangulou  com  as  mãos 
a seu  parceiro  José.  O respectivo  subdelegado  fez  recolher  0 assassino  á cadêa. 

— A 21,  em  Campos,  na  freguezia  da  Penha  do  Morro  do  Côco,  no 
lugar  denominado  Murundú,  o escravo  Lucio,  de  José  Joaquim  Machado, 
tentou  assassinar  sua  parceira  de  nome  Isabel,  que  para  livrar-se  do  aggressor 
correu  para  a sala  da  frente  da  casa  de  seu  senhor,  onde  acudindo-a  seu 
senhor-moço,  foi  este  accommettido  e ferido  pelo  escravo,  bem  como  Francisco 
Rodrigues  de  Souza  Sobrinho,  que  se  achava  na  casa  de  negocio,  e que  também 
acudio  para  auxiliar  0 aggredido;  mas  afinal  foi  preso  0 aggressor  e mandado 
para  a fazenda  do  capitão  Antonio  José  Peixoto  de  Siqueira,  afim  de  ficar  em 
segurança,  até  comparecer  a autoridade.  Quando  regressavam  dessa  diligencia  as 
pessoas  que  acompanharam  o preso,  nas  proximidades  da  estação  do  Murundú  foram 
desfechados  sobre  ellas  de  dentro  áo  matto  alguns  tiros,  que  feriram  levemente  a 
Manoel  Francisco  Braz  e Benigno  José.  No  dia  immediatc  pela  manhã,  0 3o  sup- 
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plcntc  do  delegado  dc  policia,  então  em  exercício,  partio  para  o lugar  acompa- 
nhado do  escrivão  e peritos,  procedeu  ás  necessárias  diligencias  e fez  recolher  o 
escravo  Lucio  á cadêa,  não  tendo  sido  possível  descobrir-se  os  autores  da  embos- 
cada. O inquérito  teve  o devido  destino. 

— A 22,  no  lugar  denominado  Araçá,  em  CaboFrio,  Lino  Machado  do  Couto, 
encontrando-se  em  uma  venda  com  seu  irmão  Justino  Machado  do  Couto,  com 
quem  estava  intrigado,  deu-lhe  diversas  foiçadas,  deixando-o  sem  vida.  O assas- 
sino foi  preso  em  flagrante. 

— A 24,  em  Valenca,  os  escravos  do  commendador  João  Gonçalves  de  Oli- 
veira, de  nomes  Simplicio  e Malaquias,  que  se  achavam  fugidos,  ao  anoitecer 
foram  esperar  0 feitor  da  fazenda  de  seu  senhor  e 0 assassinaram,  e,  em  seguida, 
entregaram-se  á prisão. 

— A 26,  no  lugar  denominado  Ponte  da  Saudade,  ao  meio  dia,  mais  ou 
menos,  Joaquim  José  Rodrigues  desfechou  um  tiro  de  espingarda  sobre  0 pé  de 
sua  mulher  Rosa  Delfina  Peres.  O delegado  de  policia  do  térmo  fez  recolher  o 
delinquente  á cadêa,  pois  foi  preso  em  flagrante,  e procedeu  ao  competente 

inquérito.  I 

— A 28,  á noite,  na  estação  da  Alliança,  em  Vassouras,  José  Francisco  de 
Souza,  tendo  sido  aggredido,  na  occasiao  em  que  entrava  em  sua  casa,  per  um 
indivíduo,  que  não  pôde  reconhecer,  teve  suspeitas  contra  sua  mulher  e assas- 
sinou-a com  um  machado  : evadindo-se  após  o delicto,  foi  capturado  pelo  sub- 
delegado da  freguezia  de  S.  Sebastião  dos  Ferreiros,  do  mesmo  termo. 

— A 3o,  em  Macahé,  foi  recolhido  á cadêa  a escrava  Rita,  de  Victorio  Ema- 
nuel Pareto,  por  ter,  em  um  accesso  de  loucura,  dado  a morte  a uma  sua  filha 
menor,  de  cujo  facto  tomou  conhecimento  0 respectivo  subdelegado,  que  pro- 
cedeu ás  diligencias  recommendadas  pela  lei. 
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— A 4 de  janeiro,  das  8 para  as  9 horas  da  noite,  no  20  districto  desta  capital, 
Manoel  Pereira  Machado  e José  Rabello  Tavares,  ambos  portuguezes,  que  andavam 
em  constantes  rixas,  tiveram  renhida  discussão,  que  acabou  em  lueta  corporaU 
resultando  ser  Tavares  assassinado  com  uma  facada,  que  0 matou  quasi  ins- 
tantaneamente. 0 subdelegado  conseguio  prender  0 assassino  pouco  depois  de 
perpetrado  0 crime. 

— A 7,  em  Pirahy,  0 soldado  João  Firmino  Pereira,  praça  do  destaca- 
mento alli  estacionado,  depois  de  uma  desavença  com  o carcereiro  da  cadêa 
José  Joaquim  do  Nascimento,  esperou-o  á noite  no  acto  da  revista  da  mesma 
cadêa,  e espancou-o,  fazendo-lhe  uma  fractura  no  craneo.  0 subdelegado  dç  pplicia 
prendeu  o aggressor  em  flagrante,  e procedeu  ás  diligencias  legaes. 
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— A io,  ás  8 horas  da  noite,  mais  ou  menos,  em  Barra  Mansa,  o italiano 
Pedna  Campilha,  em  desforço  de  uma  offensa  que  lhe  fizera  o seu  compatriota 
• Nicoláo  Tranqueiro,  assassinou  a este,  dando-lhe  uma  punhalada.  0 delegado 
de  policia  procedeu  ás  diligencias  legaes,  e o criminoso  foi  recolhido  á prisão. 

A 1 1 , á i hora  da  tarde,  mais  ou  menos,  na  estrada  que  da  cidade 
de  Macahé  vai  ter  ao  lugar  denominado  Imboacica  ou  Morro  do  Carvão,  pro- 
ximo  á via-ferrea  Macahé  e Campos,  foi  encontrado  o cadaver  do  pardo  Hygino, 
escravo  da  fazenda  do  finado  Alexandre  Su.lré.  O delegado  de  policia  tendo 
noticia  desse  facto,  foi  ao  lugar  e procedeu  ás  necessárias  diligencias,  e ficou  ve- 
rificado ter  aquelle  escravo  sido  victima  de  um  horroroso  assassinato ; e como  do 
inquérito  resultasse  vehcmentes  indicios  contra  o pardo  Gracilacio,  escravo  de 
José  Antonio  Serpa,  residente  em  Nova-Friburgo,  foi  expedido  pelo  juiz  compe- 
tente o mandado  de  prisão.  A 22  do  mesmo  mez,  porém,  foi  o criminoso  apresentado 
á autoridade,  e confessou  0 crime. 

— A 29,  foi  remettido  pelo  delegado  de  policia  do  termo  de  Santa  Maria 
Magdalena  ao  promotor  publico,  por  intermédio  do  Dr.  juiz  municipal,  0 inqué- 
rito a que  procedeu,  em  virtude  do  assassinato  do  portuguez  Antonio  José 
da  Porteira,  praticado  a 4 de  março  de  1884,  ficando  indiciado  como  autor  do 
crime  Luiz  José  de  Lima. 

— No  mesmo  mez,  no  lugar  denominado  Floresta,  em  Cantagallo,  á noite, 
por  occasião  de  uma  serenata,  foi  desfechado  um  tiro  de  revólver  contra  An- 
tonio Theodoro  de  Souza.  0 subdelegado  tendo  procedido  a corpo  de  delicto  e 
inquérito,  que  teve  o devido  destino,  ficou  indiciado  como  autor  do  attentado 
Mauricio  José  dos  Santos. 

— A 29,  tendo  chegado  ao  conhecimento  do  3o  juiz  de  paz  da  fre- 
gnezia  de  S.  Sebastião  do  termo  de  Campos,  que  Severiana  de  tal,  mulher  de 
Manoel  Miguel,  não  havia  fallecido  naturaímer.te,  como  quizeram  fazer  crêr  os  que 
deram  seu  cadaver  á sepultura,  mas  sido  assassinada,  foi  ao  cemiterio,  e procedeu 
a exame  externo,  verificando  os  peritos  que  o cadaver  apresentava  grandes  contusões, 
e faltava-lhe  a orelha  direita.  Em  vista  do  resultado  do  exame  foi  0 respectivo 
auto  enviado  ao  subdelegado  daquella  freguezia,  que  procedeu  a minucioso  in- 
quérito, ficando  indiciados  como  autores  da  morte  Antonio  Rosa  Barbosa,  Hono- 
rato,  escravo  do  capitão  Ignacio  Ribeiro  Gomes,  e Maria  Domingas  do  Espirito- 
Santo,  contra  os  quaes  requisitou  mandado  de  prisão  preventiva. 

A 4 de  fevereiro,  na  fazenda  da  Saude,  pertencente  a D.  Maria  Clara 

Lopes  Martins,  em  Cantagallo,  0 escravo  Luiz,  da  mesma  fazenda,  assassinou  seu 
parceiro  de  nome  José  Baptista,  0 que  sendo  logo  communicado  ao  delegado  de 
policia,  este  foi  á referida  fazenda,  e fez  recolher  a cadea  0 criminoso  a disposição 
do  Dr.  juiz  municipal  do  termo,  a quem  remetteu  o inquérito. 

— A 5,  no  districto  de  Santa  Cruz  do  Monte  Alegre,  termo  de  Padua, 
Cicero  de  Castro  Pinto  Lara  desfechou  dous  tiros  contra  Januario  José  de 
Andrade,  que  ficou  gravemente  ferido  na  perna  direita,  e evadio-se.  0 sub- 
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delegado  de  policia  procedeu  a corpo  de  delicto  e inquérito,  que  remetteü  ao 
Dr.  juiz  municipal  do  termo. 

— No  mesmo  mez,  na  freguezia  de  Itabapoana,  em  Campos,  a preta  Horten- 
ciana  Maria  de  Jesus  commetteu  o crime  de  infanticidio,  sendo  recolhida  a cadea 
daquella  cidade  a 28  do  mesmo  mez  por  mandado  expedido  pelo  juiz  municipal 


— A 9 foi  encontrado  assassinado  no  leito,  em  que  dormia,  Antonio  José 
Madureira,  feitor  da  fazenda  de  D.  Francisca  Augusta  Nobrega,  sita  no  Paty  do 
Alferes,  em  Vassouras.  O subdelegado  de  policia  procedeu  a corpo  de  delicto 
e inquérito,  não  tendo,  porém,  conseguido  descobrir  qual  0 autor  ou  autores  do 

4 IOj  no  lugar  denominado  Cachambú,  em  Petropolis,  tendo  sido 

desfechado  um  tiro  de  espingarda  contra  a menor  Elysa,  de  7 annos  de 
idade,  filha  de  Deolinda  Maria  da  Conceição,  0 delegado  de  policia  do  termo 
procedeu  a necessário  corpo  de  delicto  e inquérito,  sendo  indiciado  como  autor 
do  attentado  oportuguez  José  da  Rocha,  que  evadio-se.  O inquérito  teve  0 devido 

destino. 


— A 14,  tendo  o delegado  de  policia  do  termo  de  Cantagallo  noticia 
de  que  na  fazenda  do  capitão  Manoel  Luiz  Pinheiro  os  escravos  se  haviam  revol- 
tado contra  0 feitor,  Joaquim  Bahiano,  dirigio-se  immediatatnente  á referida 
fazenda,  onde  procedeu  ás  precisas  diligencias,  e verificou  que  querendo  o 
feitor  obrigar  a trabalhar  um  dos  escravos  que  a isso  se  recusára  naquelle 
dia,  e que  tentava  fugir,  indo  ao  encalço  d’este,  deu  uma  quéda  e ferio-se 
sem  que  tivesse  sido  aggredido  nem  pelo  escravo  que  perseguia,  nem  pelos 
outros. 

A 21,  tendo  fallecido  em  Barra  Mansa  João  Geraldo  da  Gama, 

e propalando-se  que  a sua  morte  fôra  occasionada  por  um  pontapé,  que  lhe 
atirara  Francisco  Leite  Ribeiro  de  Almeida  Junior,  0 delegado  de  policia  do 
termo  procedeu  ás  diligencias  legaes,  resultando  do  inquérito  ter  sido  a morte 
occasionada  pela  offensa  recebida. 

A 22,  tendo  o inspector  de  quarteirão  Antonio  Muniz  da  Silva 

mandado  apresentar  ao  subdelegado  de  policia  da  freguezia  de  S.  Gonçalo 
o menor  Eugênio,  por  ser  vagabundo,  em  caminho  foi  a praça,  que  o 
conduzia,  aggredida  por  Antonio  José  Peixoto,  Joaquim  Pereira  Ribeiro, 
Cândido  Pereira  Ribeiro  e Joaquim  Gonçalves  de  Andrade,  os  quaes  á força 
tomaram  o menor,  e levaram-no  para  a ilha  de  Antonio  Ferreira  de  Mello. 
O subdelegado  procedeu  ás  diligencias  legaes  e remetteü  o inquérito  ao  Dr.  juiz 
de  direito  do  20  districto  criminal  desta  capital. 

— A 23,  na  villa  de  Santo  Antonio  de  Padua,  José  Ferreira  da 
Costa  desfechou  dous  tiros  de  espingarda  em  Antonio  Guilherme  Brunswick, 
e sendo  preso  em  flagrante,  foi  recolhido  á cadêa. 

— A 24,  na  estação  do  Commercio,  em  Vassouras,  deu-se  um  grave  conflicto 
entre  Arthur  Justino  da  Silva  Chaves,  Ercilio  Augusto  dos  Santos  e João  Augusto 
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dos  Santos,  resultando  ficaram  feridos  gravemente  o ultimo,  e levemente  o 
segundo,  assim  como  Joaquim  Alves  do  Paço,  que  interveio  para  aca  mar  os 
contendores  sendo  os  fer, mentos  produzidos  por  golpes  de  Jalha,  conforme 
ficou  verificado  pelo  inquérito  policial. 

— A.  20  na  freguezia  de  S.  Sebastião  da  Parahyba,  em  Cantagallo,  foi 
assassinado  o fazendeiro  João  José  de  SanfAnna,  conforme  declararam  os  p ritos 
que  fizeram  o corpo  de  dclicto  no  cadaver,  encontrado  dous  dias  depois  boiando 
nas  aguas  do  no  Parahyba,  tendo  sobre  o craneo  diversos  ferimentos.  O subde- 
lega  o continuava  no  inquérito,  que  ainda  nao  tinha  podido  ser  concluído. 

tt  u”  7 4 dC  á n°Íte’  na  eStrada  ^ue  se§ue  Para  o lugar  denominado 

Usamba,  freguezia  de  Macabu,  em  Campos,  foi  assassinado  Manoel  da  Silva  Rosa 

com  uma  foiçada  que  lhe  deram  na  nuca.  O subdelegado  do  2o  districto  daquella 
freguezia  procedeu  ás  diligencias  legaes. 


A.  5,  ás  ii  horas  da  noite,  mais  ou  menos,  no  lugar  denominado  Barroso, 
em  Valença,  na  casa  de  Amada  Ismenia  de  Jesus  o official  de  justiça  Estevão 
da  Silva  Prado,  Camillo^José  de  Avellar,  vulgo  Camillote,  e outras  pessoas 
travaram  uma  discussão  tão  calorosa,  que  deu  em  resultado  desfechar  Camillote 
um  dro  de  revólver  no  referido  official  de  justiça,  penetrando  o projectil  na 
região  frontal  da  victima,  que  no  dia  seguinte  falleceu  ás  2 horas  da  tarde. 
O criminoso  evadio-se. 


— A 1 8,  no  lugar  denominado  Grota  do  Barreiro,  na  freguezia  da 
Vargem-Grande,  em  Rezende,  Pedro  Vieira  dos  Santos  foi  á casa  de  Delfino 
José  de  Andrade  á pedido  de  João  Monteiro  Fernandes,  que  ficou  á pequena 
distancia  da  casa,  saber  se  elle  consentia  que  fosse  roçado  e aberto  um 
caminho  que  atravessando  o sitio  do  mesmo,  muito  facilitava  o transito  e en- 
curtava a viagem  ; porém  Delfino  exasperando-se  com  semelhante  pedido,  tentou 
lançar  mão  de  uma  garrucha  para  aggredir  a Fernandes,  o que  não  consèguio, 
por  terem-no  obstado  Antonio  Monteiro  de  Moraes  e o referido  Pedro  Vieira 
dos  Santos.  Momentos  depois,  estando  Fernandes  e os  seus  dous  companheiros 
apreciando  o procedimento  de  Delfino,  foi  aquelle  aggredido  pelos  filhos  deste, 
de  nomes  José  e Lauriano,  que  lhe  deram  diversas  foiçadas,  e intervindo  na  lueta  o 
referido  Delfino  e sua  familia,  ficou  ligeiramente  ferido  em  um  dedo.  Em  con- 
sequência dos  ferimentos  que  recebeu,  falleceu  Fernandes  á 21  do  mesmo  mez. 
O subdelegado  de  policia  procedeu  ás  diligencias  legaes. 

— A 19,  no  districto  de  S.  Sebastião,  do  Rio  Bonito,  em  Valença,  foi 
assassinado  o administrador  da  fazenda  dos  orphãos  de  Ferreira  Braga,  Fran- 
cisco José  Pimenta,  recebendo  dous  tiros  que  de'  emboscada  foram-lhe  desfe- 
chados. O subdelegado  de  policia  procedeu  a inquérito,  que  remetteu  ao  Dr.  juiz 
municipal  do  termo,  de  quem  requisitou  mandado  de  prisão  preventiva  contra 
Henrique  de  Lima  e Belarmino  Brasileiro  de  Lima,  indiciados  como  autores  de 
tal  assassinato,  os  quaes  foram  capturados  em  uma  diligencia  effectuada  pelo 
delegado  de  policia  daquelle  termo,  em  29  do  mesmo  mez. 

— A 22,  no  termo  de  Santo  Antonio  de  Padua,  0 capitão  Francisco 

CH.  5 
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Procopio  de  Alvim  e Silva,  que  exercia  o carga  de  presidente  da 

nicipal,  insultou  e tentou  aggredir  o delegado  de  policia  em  exerce, o.  Recebendo 

voz  de  prisão,  resistio.  Foi  lavrado  auto  de  prisão  em  flagrante. 

- A 26,  quando  ás  7 horas  da  tarde  subia  a serra,  em  Maxambomba 

no  termo  de  Iguassd,  em  direcção  á sua  caso,  o italiano  Antonio  1 

passar  o rio  Cachoeira,  desfecharam-lhe  dois  tiros,  um  dos  quae» 

mente  no  lado  esquerdo  do  peito.  O offradido  falleceu  no  dia  seguinte  as  6 horas 

da  manha. 

_ A 2 de  abril,  em  Capivary,  Antonio  Ferreira  Ribeiro  Guimarães  e Joaquim 
Jesuino  espancaram  barbaramente  a Manoel  Gomes  dos  Santos , servmdo-se  para 

esse  fim  de  chicote  e palmatória.  Houve  inquérito. 

A 3 em  Barra  Mansa,  na  fazenda  de  Santa  Afta,  de  Francsco  de  Aran,o 

Leite,  o escravo  Sebastião  Carmen,'  pondo-se  de  emboscada,  disparou  uma  garruena 
sobre  0 administrador  da  fazenda.  Negando  fogo  a arma,  0 aggredido  atacou  0 escravo 
com  uma  foice,  fazendo-lhe  um  ferimento.  Insubordinando-se  por  esse  facto  os 
outros  escravos  da  fazenda,  bastou  a presença  do  delegado  de  policia  para  restabe 
a ordem,  sendo  preso  o escravo  Sebastião. 

_ A 7,  na  fazenda  de  José  Hiquidoro  & Machado  foi  desfechado  um  tiro 
contra  o administrador  ,1a  mesma  Manoel  -Pereira  da  Silva.  O subdelegado  de 
polida  procedeu  a corpo  de  dclicto  e inquérito,  que  remetteu  ao  Dr.  promotor  pu- 
blico, por  intermedie  do  Dr.  juiz  municipal  do  termo,  resultando  do  mesmo  inqué- 
rito ficarem  indiciados  como  autores  do  crime  Antonio  Elias  da  Costa  e seu  filho 
João  Miguel  Dias  da  Costa,  aquelle  sogro  e este  cunhado  do  offendido. 

— A 8,  a liberta  Laurinda  assassinou  uma  sua  filha  de  dous  a tres  mezes 
de  idade,  declarando  que  assim  procedera,  por  não  saber  tratar  da  criança,  e 
não  ter  leite  para  amamental-a.  A delinquente  foi  recolhida  á cadêa  daquella 
cidade  á disposição  do  Dr.  juiz  municipal  do  termo,  a quem  foi  enviado  o res- 
pectivo inquérito.  . 

— A 8,  tendo  chegado  ao  conhecimento  do  delegado  de  policia  de  Macahe, 

que  0 lavrador  Adelino  Francisco  Botelho,  residente  em  Macabü,  no  lugar  deno- 
minado Onca,  havia  morto  á pauladas  seu  escravo  de  nome  Jorge,  dirigio-se 
ao  cemiterio  do  Bumba,  onde  se  achara  sepultado  o cadaver,  e procedeu  a exhu- 
mação.  Iniciou  o inquérito,  no  qual  só  uma  testemunha  declarou  ter  sido  Adelino 
o autor  da  morte  do  referido  escravo;  quanto  ás  outras,  asseveraram  ter  sido  a 

morte  natural.  Esse  inquérito  teve  o devido  destino. 

_ a 11,  em  Campos,  no  lugar  denominado  Maceió,  na  freguezia  do  Morro 
do  Coco,  foi  encontrado  assassinado  o sexagenário  Francisco  Ribeiro  Coutinho. 
O subdelegado  de  policia  procedeu  a corpo  de  delicto,  reconhecendo  os  peritos 
que  0 infeliz  fôra  morto  á facadas  e á golpes  de  foice.  Houve  inquérito.  Acham-se 
recolhidos  á cadêa  daquella  cidade,  desde  17  do  dito  mez,  Simão,  escravo  do 
assassinado,  e Manoel,  escravo  de  José  Ribeiro  Barreto  Soares,  indiciados  autores 

do  crime. 

— A 1 3 , á tarde,  na  freguezia  do  Amparo,  em  Barra  Mansa, 
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Justino  de  Souza  Goulart,  armado  de  um  revólver,  depois  de  ligeira  discussão 
com  Januario  Gomes  da  Silva,  desfechou  um  tiro  contra  este.  Foi  preso  em 
flagrante  o delinquente  pelo  subdelegado  de  policia. 

A 19,  na  freguezia  de  Santa  Isabel  do  Rio  Preto,  em  Va- 

• lença,  a escrava  Joanna,  do  Dr.  Bernardino  Pamplona  de  Menezes  Junior,  ati- 
rou tres  filhos  ao  rio,  que  passa  na  fazenda  de  seu  senhor,  e,  em  seguida,  ten- 
tou suicidar-se,  atirando-se  também.  Foi  retirada  pelos  empregados  da  fazenda, 
e um  dos  filhos,  tendo  sido  os  outros  dous  levados  pela  correnteza.  O subde- 
legado de  policia  procedeu  ás  diligencias  da  lei,  e fez  recolher  a delinquente  á 

cadêa. 

— No  mesmo  mez,  na  freguezia  da  Lage,  termo  de  Santo  An- 
tonio  de  Padua,  0 escravo  Simplicio,  da  fazenda  das  Cinco  Barras,  pertencente 
a Antonio  Pacheco  de  Oliveira,  assassinou  seu  parceiro  Francisco,  feitor,  pelo 
que  foi  preso  e recolhido  á cadêa  daquella  villa  por  ordem  do  subdelegado,  que 
procedeu  ás  diligencias  legaes. 

A 20,  nesta  capital,  quando  ás  10  horas  da  noite,  mais^  ou 

menos  regressava  para  a casa  de  sua  residência,  á rua  do  Imperador  n.  3o  A, 

Custodio  José  Vieira,  que  alli  é estabelecido  com  ourivesaria,  ao  chegar  ao 

canto  da  rua  do  Visconde  de  Itaborahy  foi  inopinadamente  aggredtdo  e espan- 
cado por  Francisco  Antonio  do  Couto,  caixeiro  do  armarinho  n.  40,  fronteiro 
á casa  do  aggredido.  O aggressor  foi  preso  em  flagrante,  porem  tendo  prestado 
fiança  provisória  perante  0 delegado  de  polida,  foi  posto  em  Uberdade,  prose- 
guindo  a mesma  autoridade  no  respectivo  inquérito  policial.  . 

^ — A i de  maio,  em  S.  João  da  Barra,  na  freguezia  de  S.  Francisco  de 

Paula  foi  barbaramente  espancado  0 pardo  Belchior,  escravo  de  José  Gomes  de 
Almeida  Cotta.  Feito  0 inquérito,  foram  indiciados  como  autores  do  espan- 

' camento,  que  causou  a morte  da  victima,  Salvador  Pereira  Gomes,  seus  filhos 

Salvador  Pereira  Gomes  Filho,  João  Pereira  Gomes  e 0 propno  senhor  do  assassinado. 
Os  tres  últimos  indiciados  foram  recolhidos  a cadea  da  cidade. 

__  a 6 em  Barra  Mansa,  pelas  5 horas  da  manhã,  no  lugar  denomi- 
nado Falcao  ’o  escravo  Cândido  tentou  assassinar  a seu  senhor  Miguel  Teixeira 
de  Mendonça,  fazendo-lhe  diversas  offensas  physicas.  O subdelegado  effectuou 
fpSo  d"  criminoso,  guc  foi  recolhido  á cadêa,  e procedeu  as  diligencias  de, 

conformidade^com  a l^  ^ g n£ste  term0,  dous  escravos,  um  de 

„ '■  .„dias  e outro  de  Manoel  Corrêa  Torres,  espancaram  e 

Francisco  Antomo  de  Az  , L idina  Gonçalves.  O subdelegado 

feriram  gravemente  a um  outro  ae  u.  ^ 

de  P°"  ;^e“:;tecer,  no  lugar  denominado  Itymirim.  P~ ‘ ^ 
^17^-  O delegado  de  policia  procedeu  a inguerito,  e conseguio 

daVargem  GraDde’  “ Re“nde'  A”t0ni0  PerCÍra’ 
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aggregado  da  fazenda  do  major  Francisco  Pereira  Ramos,  travando-se  de  razões 
com  João  Firmino,  feitor  da  mesma  fazenda,  desfechou  contra  o mesmo  dous 
tiros  dc  espingarda,  um  dos  quaes  o ferio  mortalmente.  O aggressor  evadio-se 
e o subdelegado  procedeu  a respeito  de  conformidade  com  a lei- 

— A 24,  na  freguezia  do  Arrozal,  termo  de  Pirahy,  0 escravo  Dionysio, 
da  fazenda  do  commendador  Joaquim  José  Gonçalves  de  Moraes,  deu,  com  uma 
faca,  um  golpe  na  coxa  de  seu  parceiro  Isidio,  ás  11  1/2  horas  da  noite,  o 
que  produzio-lhe  a morte.  O assassino  foi  preso  logo  depois. 

— A 28,  em  Cantagallo,  ás  10  1/2  horas  da  manhã,  na  occasião  em  que 
o Dr.  João  Damaceno  Pinto  de  Mendonça  passava  pela  rua  denominada  Mão 
de  Luva,  com  direcção  ao  seu  escriptorio,  foi  aggredido  por  um  indivíduo 
conhecido  por  Manoelzinho,  que  atirou-lhe,  pelas  costas  e de  sorpresa,  duas  cace- 
tadas, que  produziram  diversos  ferimentos  e contusões.  O aggressor  evadio-se. 
O delegado  de  policia  procedeu  a inquérito. 

— A 3o,  das  10  para  as  11  horas  da  noite,  achavam-se  em  uma  casa  na 
freguezia  de  Santa  Rita,  em  Campos,  Bento  José  de  Souza  e seu  irmão 
Antonio  Helena  assistindo  a uma  ladainha ; ouvindo  gritos  de  fogo,  sahiram 
precipitadamente  para  fora  da  casa,  e viram  que,  com  effeito,  uma  casa  da 
visinhança  estava  incendiando-se.  Seguindo  para  o lugar  do  incêndio,  em  ca- 
minho foi  desfechado  contra  Bento  um  tiro,  que  não  acertou,  e,  em  seguida, 
outro  que  0 offendeu  no  rosto.  Acto  continuo,  foi  a victima  agarrada  pelo 
aggressor,  recebendo  este  nessa  occasião  diversos  ferimentos,  que  lhe  foram  feitos 
por  Antonio  Helena  em  defesa  de  seu  irmão.  Reconheceo-se  nessa  occasião  ter 
sido  Antonio  Coivara  quem  aggredira  a Bento,  0 qual  veio  a fallecer  em  conse- 
quência dos  ferimentos  que  Helena  lhe  fizera.  O subdelegado  de  policia  procedeu 
a inquérito  e fez  recolher  á cadêa  Antonio  Helena  e seu  irmão  Bento,  como 
autores  da  morte  de  Coivara,  que  era  conhecido  como  0 terror  daquella  locali- 
dade e audacioso  ladrão  de  animaes.' 

No  mesmo  dia,  tendo-se  apresentado  ao  Dr.  20  delegado  de  policia 
da  corte  os  menores  Albino,  Luiz  c Antonio,  portuguezes,  e Braz,  de  côr  preta, 
queixando-se  do  modo  barbaro  por  que  eram  tratados  na  fazenda  da  Gloria, 
em  Magé,  recommendei  ao  delegado  de  policia  daquelle  termo  que  abrisse  rigo- 
roso inquérito,  afim  de  chegar-se  ao  conhecimenio  da  verdade,  sendo-me  essas 
diligencias  posteriormente  requisitadas  pelo  desembargador  chefe  de  policia  da 
corte.  Em  consequência  o referido  delegado  foi  á fazenda  indicada,  e lá  pro- 
cedeu as  diligencias  legaes,  ficando  averiguado  pelo  inquérito,  que  o portuguez 
João  José  Toste  Coelho,  administrador  da  mesma  fazenda,  era  0 autor  dos  bár- 
baros castigos  de  que  eram  victimas  não  só  os  referidos  menores,  como  Jo- 

vita,  Feliciana  e Maria  da  Gloria,  que  foram  encontradas  no  mais  lastimoso 
estado. 

A 4 de  junho,  á tarde,  no  lugar  denominado  Pendotiba,  na  fremie- 
zia  da  Jurujuba  deste  termo,  José  Antonio  da  Silva,  conhecido  por  Antonio 
do  Roçado,  recebeu  um  tiro  no  braço  esquerdo,  não  podendo  reconhecer  quem 
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o desfechara.  Feito  o corpo  de  delicto  pelo  respectivo  subdelegado  e iniciado 
o inquérito,  ficou  indiciado  como  autor  do  delicto  Bartholomeu  Neponuceno 
Castrioto. 

— A 4,  na  estação  d’Anta,  termo  da  Sapucaia,  0 goyano  José  Antonio 
Moscoso,  serrador,  foi  á noite  ferido  mortalmente  pelo  portuguez  Francisco  de 
tal,  conhecido  por  Velleiro,  0 qual,  depois  do  delicto,  evadio-sc.  O delegado  de 
policia,  logo  que  teve  participação  do  facto,  foi  ao  lugar  e procedeu  as  dili- 
gencias legaes,  fazendo  transportar  0 offendido  para  a casa  de  caridade  da 
Parahyba  do  Sul,  afim  de  ser  tratado  á vista  do  estado  grave,  em  que  se 
achava. 

— N’este  mez  o delegado  de  policia  da  Barra  de  S.  João  tendo  noticia  de 
que,  havia  uns  10  annos,  mais  ou  menos,  Manoel  da  Silva  Faria,  residente 
naquella  villa,  assassinara  seu  filho  Manoel,  menor  de  10  annos  de  idade,  e 
enterrara  occultamente  uma  criança  de  20  dias  de  nascida,  filha  de  sua  filha 
Rosalina,  da  qual  era  clle  pai,  procedeu  as  necessárias  diligencias,  c verificou 
a exactidão  dos  boatos.  Foi  0 criminoso  recolhido  á cadêa  daquella  villa  á 5 
do  mesmo  mez. 


— A 9,  na  villa  de  Santa  Maria  Magdalena,  na  occasião  em  que 
0 commandante  do  destacamento  policial,  0 cabo  Joaquim  José  de  Lima  Bastos,  tra- 
tava de  effectuar  a prisão  de  um  soldado  insubordinado,  interveio  0 negociante 
Raymundo  Ferreira  Barboza  com  censuras  contra  0 mesmo  commandante,  cujo 
procedimento  qualificava  de  injusto  e vingativo,  0 que  deu  lugar  a que  0 dito  com- 
mandante  empunhasse  a espada,  e com  ella  batesse  em  Barboza,  fazendo-lhe  dous 
ferimentos.  Foi  preso  em  flagrante  pelo  Dr.  promotor  publico,  que  alli  se  achava 
na  occasião.  Proccdendo-se  a corpo  de  delicto,  foram  os  ferimentos  considerados 
leves,  0 que  não  obstante,  em  virtude  de  queixa  do  offendido  perante  o juiz  muni- 
cipal,' considerou  este  o .crime  como  tentativa  de  morte,  e expedio  mandado  de 
prisão,  pelo  que  interpozoréo  0 recurso  de  habeas-corpus,  que  teve  provimento, 
concluindo  0 delegado  de  policia  0 respectivo  inquérito. 

_ A 10  em  Campos,  pelas  10  1/2  horas  da  manhã,  0 oflicial  de 
justiça  Balthazar  Carlos  das  Mercês  tentou  assassinar  sua  própria  ilha  de  nome 
Ursula,  desfechando-lhe  tres  tiros  de  revólver,  dos  quaes  dous  produziram  fe- 
■ rimentos  graves.  O subdelegado  de  policia  procedeu  a corpo  de  delicto  e raque- 
rito  verificando-se  que  Balthazar  assim  procedera,  por  entreter  sua  referida  filha 
relações  amorosas  com  um  indivíduo  da  visinhança.  O réo  depois  dc  praticado  o 
crime  foi  apresentar-se  na  cadêa,  onde  se  acha  recolhido. 

— A 'O  ás  3 horas  da  tarde,  no  lugar  denominado  Lapa,  na  fregue- 
zia  dc  Santa  ’ Thereza,  em  Valença,  foi  brutalmente  assassinado  José  Pedro 
Ferreira  vulgo  José  Mineiro.  Os  assassinos,  que  de  emboscada  o esperavam,  alem 
de  darem-lhe  vários  «iros,  descarregaram  sobre  a face  da  victima  um  tremendo 
golpe  de  machado.  O subdelegado  de  policia  fez  o competente  mquemo  e foi  ex- 
pedido mandado  de  prisão  contra  os  indiciados  autores  do  crime  Pedro  Theodoro 


de  Azevedo  e Manoel  Theodoro  de  Azevedo,  os  quacs  foram  capturados  pelo  de- 
legado de  policia  do  termo. 

— A ii,  á tarde,  no  2°  districto  da  freguezia  do  Tinguà,  em  Vassouras, 
foi  aggredido  o mestre  da  linha  da  estrada  de  ferro  D.  Pedro  II  Celestino  Do- 
mingos, por  dous  individuos  que  o feriram  e evadiram-se.  O subdelegado  pro- 
cedeu as  diligencias  legaes,  porém  não  foi  possivel  descobrir  quaes  os  autores 
do  attentado. 

— A i5,  á noite,  foi  desfechado  um  tiro  de  espingarda  no  portuguez 
Manoel  Ribeiro  Pinto,  administrador  da  fazenda  denominada  Santa  Rita,  do  Vis- 
conde de  Nova-Friburgo,  sita  na  freguezia  de  Santa  Rita  do  Rio  Negro,  em  Canta- 
gallo.  O respectivo  subdelegado  de  policia  procedeu  a corpo  de  delicto  e pro- 
seguio  no  inquérito  para  descobrimento  do  autor  ou  autores  do  crime. 

— A 28,  em  Campos,  á 1 hora  da  tarde,  mais  ou  menos,  encontrando-se 
na  praça  de  S.  Salvador  Affonso  José  Bernardino  de  Araújo  Reis  com  o cidadão 
João  José  Pereira  de  Aquino,  foi  este  aggredido  por  aquelie,  que  deu-lhe  com 
um  vergalho,  que  trazia,  tendo  0 offendido  dado  queixa  contra  0 aggressor  pe- 
rante o delegado  de  policia  do  termo,  que  procedeu  a corpo  de  delicto  e prose- 
guio  no  inquérito,  afim  de  ter  o devido  destino. 


ATTENTADO  CONTRA  0 PUDOR 

1884 


Na  noite  de  6 para  7 de  agosto  Isaldo  Ignacio  de  Assis  raptou  em 
Nova  Friburgo  a menor  Anna  Rita  da  Conceição,  filha  de  Joaquim  Rodrigues 
de  Faria.  O delegado  da  freguezia  de  S.  José  do  Ribeirão  procedeu  as  dili- 
gencias da  lei,  e remetteu  0 inquérito  ao  juiz  competente. 

— A 7,  na  villa  de  Santo  Antonio  de  Padua,  João  Baptista  de  tal 
aproveitando-se  da  occasião  em  que  José  Paula  Coutinho  estava  ausente  de 
casa,  tentou  contra  0 pudor  da  filha  deste,  menor  de  7 annos.  O subdelegado 
procedeu  ás  necessárias  diligencias,  sendo  0 delinquente  recolhido  á cadêa. 

— Em  dezembro,  tendo  sido  raptada  uma  menor,  filha  de  Maria  Joaquina 
do  Espirito-Santo,  residente  na  freguezia  de  Carapebús,  em  Macahé,  por  Do- 
mingos Francisco  de  Salles,  que  com  ella  se  transportou  para  a freguezia  de 
Macabú,  em  Campos,  0 subdelegado  procedeu  de  modo  a ser  0 mal  reparado. 


1885 


A 14  dc  janeiro  foi  raptada  na  freguezia  dc  S.  Pedro  c S.  Paulo,  na 
Parahyba  do  Sul,  a menor  Sebasttana  Maria  dc  Jesus  pelo  portuguez  Joaquim 
Ribeiro,  trabalhador  da  fabrica  Brasil  Industrial . O subdelegado  procedeu  as 
diligencias  legaes. 

— A i5,  na  freguezia  de  Cordeiros  deste  termo,  tendo  sido  raptada  a menor 
Felismina  Maria  da  Conceição,  filha  natural  de  Antonio  Marianno  de  Carvalho, 
por  Antonio  Luiz  de  Carvalho,  0 subdelegado  effectuou  a prisão  do  raptor, 
depositou  a menor,  e conseguio  que  fosse  realisado  0 casamento. 

— A 17,  tendo  0 subdelegado  de  policia  do  i°  districto  de  Petropolis  noticia 
de  que  Alfredo  Praxedes  Coutinho  havia  raptado  a menor  Amélia  Jacintha  José 
Flores,  foi  á casa  da  rua  Theresa  n.  70,  e ahi  encontrando  ambos,  fez  depositar 
a menor,  e recolher  0 seu  raptor. 

— Em  fevereiro,  no  lugar  denominado  Taquara,  em  Cantagallo,  um  indiví- 
duo conhecido  por  João  Larangeira  raptou  a menor  Emilia,  filha  de  João  Bap- 
tista  Tourbat,  retirando-se  com  ella  para  fóra  do  termo. 

— A 5,  na  freguezia  de  S.  Gonçalo  deste  termo,  Alexandrino  dos  Santos 
Coelho  raptou  a menor  Lauducena,  filha  de  Venancio  José  Vieira,  sendo  0 
raptor  e raptada  apprehendidos  pelo  delegado  de  policia  desta  capital,  em  virtude 
de  mandado  expedido  pelo  Dr.  juiz  substituto  do  20  districto  criminal. 

— A 21,  á noite,  tendo  Domingos  José  de  Souza  Filho  raptado  a menor 
Gabriella  Lima  da  Conceição  e se  dirigido  para  os  lados  da  Barreira,  no  lugar 
denominado  Baldeador,  onde  existe  um  posto  policial,  foram  ahi  detidos  por  uma 
das  praças,  e apresentados  ao  delegado  de  policia  desta  capital,  o qual  fez  re- 
colher o raptor  á prisão  e depositou  a raptada,  proseguindo  nas  diligencias  legaes 
até  realisar-se  o casamento. 

A oy  de  abril,  no  lugar  denominado  ítaúna,  na  freguezia  de  S.  Gonçalo 

deste  termo,  foi  raptada  a menor  Leopoldina,  filha  de  Antonio  José  de  Quadros, 
por  Manoel  da  Rosa  André.  O subdelegado  procedeu  as  diligencias  legaes,  e 
remetteu  o inquérito  ao  Dr.  juiz  de  direito  do  2'  districto  criminal  desta  ca- 
pital. 

A 4 de  maio,  na  freguezia  de  S.  Lourenço  desta-  capital,  no  lugar  de- 
nominado Engenhoca,  foi  raptada  a menor  Amélia,  filha  de  José  Joaquim  da 
Trindade,  por  Luiz  Paulo  de  Souza,  que  a conduzio  para  a freguezia  de  S.  Gonçalo, 
onde  foram  apprehendidos  pelo  respectivo  subdelegado,  que  m’os  fez  apresentar. 
Enviei-os  ao  subdelegado  da  freguezia  de  S.  Lourenço,  perante  quem  0 raptor 
prestou  fiança'  provisória,  sendo  a menor  depositada. 

_ a.  *24  de  junho,  ás  10  horas  da  noite,  foi  raptada  a menor  Alice,  filha  de 
Antonio  Gomes  Flòres,  residente  nesta  capital  á rua  do  General  Osorio  n.  17, 
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por  Manoel  Caetano  Casimiro  dc  Almeida  Albuquerque,  sendo^este  apprchendido 
com  a raptada  no  dia  seguinte  na  casa  do  pai  do  raptor.  Não  houve  procedi- 
mento, porque  deu-se  o casamento. 

— A 28  de  junho,  á noite,  tendo  sido  raptada  nesta  capital  a menor  Maria 
dc  Frias  Villar  por  Joaquim  do  Couto,  e levado  esse  facto  ao  conhecimento 
do  subdelegado  do  i°  districto  pela  mãi  da  raptada,  aquella  autoridade  procedeu 
na  fôrma  da  lei. 


factos  Notáveis  e accidentes 

DESASTRES 

1884: 


A 17  de  julho,  em  Itaguahy,  Athayde  Nogueira  Ramalho,  que  com  seu 
pai  e irmão  andava  á caça,  deu  uma  queda,  e disparando  a arma  que  levava, 
cmpregou-sc  a carga  no  olho  esquerdo.  Morreu  no  dia  seguinte.  A autoridade 
verificou  não  ter  havido  concurso  de  pessoa  extranha. 

— A 26,  ás  9 horas  da  manhã,  no  lugar  denominado  Quissamã, 
em  Petropolis,  0 menor  Priamo,  filho  de  Bernardo  Tavares,  lançando  mão  de 
uma  pistola  que  estava  carregada,  fel-a  disparar  involuntariamente,  mas  com  tal 
infelicidade  que  recebeu  toda  a carga,  morrendo  instantaneamente. 

— A 27,  em  Petropolis,  ás  10  horas  da  manhã,  os  filhos  menores  de  Ma- 
noel José  de  Castro,  Eduardo  e Elisabeth,  lançaram  fogo  a um  pouco  de  pol- 

vora  e foram  victimas  da  explosão,  falleccndo  a menina  ás  4 e o menino  ás  1 1 horas  da 
noite  do  referido  dia. 

— A 3 de  agosto,  na  fazenda  de  Ipitangas.  em  Itaborahy,  0 menor  Braulio, 

filho  do  capitão  Bernardino  Ferreira  Torres,  dono  da  mesma  fazenda,  no  acto 

de  deitar  azeite  em  algumas  peças  da  machina  do  engenho,  foi  pilhado  pelo 
avental  que  trasia  ao  pescoço,  e preso  pelo  eixo  do  volante,  do  que  resultou  ficar 
com  ambas  as  pernas  partidas.  Falleceu  no  dia  seguinte,  apezar  dos  soccorros  pres- 
tados. 

— A 2i,  na  freguezia  da  Conceição  de  Paquequer,  do  Sumidouro,  o escravo 
Marcos,  que  carreava  madeiras  para  a fazenda  Santa  Cruz,  ficou  prensado 
entre  dous  tóros,  falleccndo  immediatamente. 

— A 23,  foi  victima  de  um  desastre  na  pedreira  da  jlha  da  Conceição,  na 
freguezda  de  S.  Lourenço  desta  capital,  0 portuguez  Francisco  Siqueira,  tra- 
balhador da  mesma  pedreira.  O subdelegado  fez  remover  0 cadaver  para  o 
hospital  dç  S.  João  Baptista,  c procedeu  as  diligencias  recommendadas  pela  lei. 
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— A’  8 dc  setembro,  cm  Vassouras,  uma  menor,  filha  de  João  Antonio 
Pereira,  brincando  com  um  lampcão,  deixou  que  se  communicassc  fogo  as  rou- 
pas que  vestia,  morrendo  poucas  horas  depois,  pelas  queimaduras  que  soffrcu 
cm  diversas  partes  do  corpo. 

— A io,  na  fazenda  dc  José,  Francisco  Furtado  de  Mendonça,  em  Canta- 
gallo,  foi  disparado  casualmente  pelo  menor  Ernesto  Nunes  de  Oliveira  um  tiro 
dc  espingarda  contra  o pardo  Simplicio,  empregado  da  mesma  fazenda,  con- 
forme ficou  verificado  pelo  corpo  de  delicto  e inquérito  feito  pelo  delegado  dc 
policia  interino. 

— A G de  outubro,  rebentou  uma  turbina  da  fazenda  do  Outeiro,  na  fre- 
guezia  de  Santo  Antonio  dos  Guarulhos,  em  Campos,  de  propridade  de  Jeronymo 
Joaquim  de' Faria,  ficando  nessa  occasião  ferido  gravemente  um  filho  do  mesmo 
Faria  de  nome  Carlos,  e um  escravo.  0 respectivo  subdelegado,  pelas  diligen- 
cias a que  procedeu,  verificou  que  o facto  fora  todo  casual. 

t — A 7,  na  occasião  em  que  se  fazia  experiencia  nos  machinismos  da  fabrica 
de  tecidos  de  Francisco  Ferreira  Saturnino  Braga,  em  Campos,  o allemão  Wal- 
demar,  empregado  da  mesma  fabrica,  descuidou-se,  e foi  apanhado  pela  machina, 
ficando  com  os  dedos  indicador  e pollegar  da  mão  direita  fracturados.  O delegado 
de  policia  tomou  conhecimento  do  facto. 

— A 28,  ás  10  horas  da  manhã,  o menor  Francisco,  de  um  anno  e tanto  de 
idade,  filho  de  Philomeno  Xavier  de  Carvalho,  residente  á rua  Maurity  n.  20, 
queimou-se  com  uma  chaleira  d’agua  a ferver,  do  que  veio  a fallecer, 
ficando  verificado  que  o facto  foi  todo  casual. 

— A 29,  na  fazenda  de  José  Leite  de  Figueiredo,  freguezia  de  S.  José  do 
Rio  Preto,  na  Sapucaia,  o escravo  Sebastião,  que  trabalhava  no  engenho,  foi 
apanhado  pela  correia  da  roda,  perdendo  a vida,  em  consequência  do  choque 
violento  que  soffreu.  Houve  inquérito  e exame  no  cadaver. 

— A 7 de  novembro,  pela  manhã,  na  fazenda  do  Dr.  Manoel  Joaquim  d.i 
Silva  Pinto,  estando  0 preto  Catão,  escravo  do  mesmo  doutor,  a deitar  canna  nas 
moendas,  descuidou-se,  e sendo  por  ellas  apanhado,  ficou  com  a mão  direita  com- 
pletamente esmagada,  sendo  necessária  a amputação  no  terço  inferior  do  braço. 

— A 29  foi  remettido  para  o hospital  de  S.  João  Baptista  desta  capital, 
pelo  subdelegado  da  freguezia  de  S.  Lourenço,  Joaquim  Correia  da  Silva,  tra- 
balhador de  uma  olaria  da  Ilha  da  Conceição,  que  estando  embriagado,  foi 
deitar-se  sobre  o forno,  do  que  resultou  ficar  bastante  queimado. 

— A 18  de  dezembro,  no  lugar  Itamaraty,  em  Petropolis,  desmoronou 
uma  barreira,  sendo  victimas  os  portuguezes  Antonio  Gonçalves  Magalhaes,  José 
Simões,  José  Pires  Godoy,  brazileiro,  e Jorge  Ribeiro,  hespanhol,  que  alli  tra- 
balhavam. 0 subdelegado  tomou  conhecimento  do  facto. 

— A 22,  em  •Petropolis,  das  8 para  as  9 horas  da  manhã,  cahiram  do 
andaime  da  casa  em  construcção,  pertencente  a José  Tavares  Guerra,  os  ope- 
rários Pedro  Schimid  e Felippe  Molter;  ambos  ficaram  gravemente  offen- 

CH.  7 
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didos,  tendo  Schinlid  uma  perna  fracturada.  O delegado  de  policia  tomou  co- 
nhecimento do  facto. 

— No  mesmo  mez,  na  Barra  Mansa,  os  menores  João,  Alexandrina  e Bene- 
dicta,  filhos  de  Carolina  Maria  da  Conceição,  morreram  envenenados,  por  terem 
comido  mandioca  brava.  Houve  inquérito. 


A i de  janeiro,  em  Macahè,  um  bond  da  companhia  ferro-carril  alcançou 
urna  menor  de  3 annos  de  idade,  fracturando-lhe  uma  das  pernas.  O cocheiro 
foi  preso  em  flagrante  e recolhido  á cadèa.  Houve  inquérito. 

— A io,  na  freguezia  do  Paty  do  Alferes  em  Vassouras,  o ingê- 
nuo de  nome  Venancio,  de  7 para  8 annos  de  idade,  brincando  com  Anterico, 

também  ingênuo,  de  3 annos  de  idade,  fez  disparar  uma  pistola,  que  deixaram 

á seu  alcance,  indo  empregar-se  a carga  no  ventre  de  Américo,  que  falieceu 
pouco  depois.  O subdelegado  procedeu  a diligencias. 

— A 24,  na  freguezia  do  Sumidouro,  termo  do  Carmo,  pelas  9 horas 

da  manhã,  0 negociante  portuguez  José  de  Azeredo  Cabral,  depois  de  esgotar 
a agua  de  um  poço  do  quintal  da  casa,  no  que  foi  auxiliado  por  seu  caixeiro 
Albino  Dias  da  Costa,  de  menor  idade,  mandou  que  este  descesse  ao  fundo  do 
mesmo  poço  para  limpai-o,  0 que  fez  0 caixeiro  ; porém  logo  que  chegou  ao  fundo, 
perdeu  cs  sentidos.  Descendo  Cabral  para  soccorrel-o,  aconteceu-lhe  0 mesmo. 
Aos  gritos  da  mulher  deste  accudiram  pessoas  da  visinhar.ça,  das  quaes 
Joaquim  Pinto  da  Silva  e João  Jacobacci  Pinto  tentaram  descer  ao  poço,  0 que 
não  conseguiram,  por  sentirem-se  sulfocados,  logo  que  chegaram  a certa  altura. 
O escravo  Eduardo  desceu  resolutamente  decidido  a salvar  as  duas  victimas,  mas  lá 
ficou  também  prostrado ; em  seguida  desceu  Veríssimo  de  tal,  empregado  da 
padaria  de  Silva  Couto,  e teve  a mesma  sorte  dos  precedentes.  Muitos  esforços 
foram  empregados  para  salvar  as  victimas,  mas,  infelizmente,  só  se  pôde  retirar 
cadaveres.  O delegado  de  policia,  acompanhado  de  peritos,  procedeu  a exame  e 
verificou  que  o poço  estava  impregnado  dé  sqlfureto  de  carbono,  empregado  em. 
formigueiros  na  visinhança  da  casa  de  Cabral. 

— A i de  fevereiro,  em  Vassouras,  0 preto  liberto  Miguel  Cabinda  passando 
pelas  barreiras  do  tunel  n.  8 da  estrada  de  ferro  D.  Pedro  II,  perdeu  0 equi- 
líbrio e cahio,  fallecendo  pouco  depois.  Estava  embriagado. 

— A i3,  em  Sant’Anna  de  Macacú,  a menor  Luiza  Masson,  filha  de 
Henri  Masson,  foi  ao,  rio  com  outra  menor,  sua  visinha,  e por  imprudência  na 
collocação  de  um  candieiro  de  kerosene  que  levavam,  ficou  queimada  a compa- 
nheira de  Masson,  que  falieceu  no  dia  immediato. 

— A 27  dç  marco,  em'Petropolis,  de  tres  caçadores,  Bruno  Corrêa  da 


Silva,  seu  irmão  Pedro  e Laurentino  Angelo  da  Silva,  Pedro  desviou-se  do 
grupo  e não  pôde  mais  ser  encontrado.  A caçada  dava-se  no  lugar  — Maria 
Comprida. 

— A 4 de  maio,  em  Valença,  o menor  José,  de  i5  annos  de  idade,  filho 
do  fazendeiro  José  Antonio  Vieira,  sahio  a caçar  com  seu  tio  Benicio  Soares  Machado 
Distanciado  deste,  foi  victima  da  arma  que  trazia.  Passando  por  lugares  pouco 
accessiveis,  a arma  disparou  casualmente.  Benicio  advertido  pela  detonação, 
verificou  e tornou  conhecido  o facto.  Houve  inquérito. 

— A iõ  de  junho,  em  Petropolis,  das  5 para  as  6 horas  da  tarde,  fallecerão 
esmagados  debaixo  de  uma  barreira,  no  lugar  denominado— Grota  Funda — os 
italianos  Raphael  Carlos  e Hmilio  Asalis.  O delegado  de  policia  verificou  que 
o caso  fôra  inteiramente  casual. 

No  mesmo  mez  no  municipio  de  Cantagallo,  José  da  Cruz  Veiga,  embria- 
gado, cahio  do  cavallo,  em  que  montava,  junto  a um  carro  que  passava,  resul- 
tando morrer  instantaneamente  sob  upia  das  rodas  do  carro. 

— A 22,  na  freguezia  de  S.  Pedro  e S.  Paulo,  na  Purahyba  do  Sul, 
Francisco  Ferreira  Rollo,  que  havia  recebido  um  revólver  para  lhe  pôr  capa, 
não  suppondo  que  estivesse  carregado,  por  gracejo  apontou-o  contra  o seu  amigo 
Carlos,  padeiro,  mas  com  tanta  infelicidade,  que  a arma  disparou,  prostrando 
Carlos  sem  vida.  Rollo  foi  entregar-se  á prisão,  porém,  prestou  fiança  pro- 
visória concedida  pelo  Dr.  juiz  municipal,  e o subdelegado  procedeu  as  dili- 
gencias legaes. 

— A 23,  nesta  capital,  á travessa  dos  Pescadores  n.  7,  estando  Maria 
Joaquina  á costurar  á luz  de  um  lampeão  de  kerosene,  aconteceu  este  der- 
ramar-se e inflammar  0 liquido,  ficando  ella  queimada.  Falleceu  no  dia  seguinte. 

— A 24,  á i hora  da  tarde,  mais  ou  menos,  um  preto,  escravo  de  João  Dutra, 
estando  no  varal  de  uma  carroça  guiando  0 animal  que  a condusia,  cahio, 
fracturando  o craneo ; falleceu  pouco  depois. 


SUICÍDIOS  e tentativas 
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A 6 de  julho,  pela  manhã,  0 galé  Vicente,  que  se  achava  na  casa  de 
detenção  desta  capital,  tentou  suicidar-se,  procurando  enforcar-se  dentro  da 
latrina  com  uma  correia  de  amarrar  a cama.  Sendo,  porém,  presentido  pelo 
galé  Antonio,  não  logrou  0 seu  intento. 

— A 9,  no  lugar  denominado  Macaco,  em  Cantagallo,  tentou  suicidar-se, 


disparando  contra  si  um  tiro  de  espingarda,  o negociante  Hermencgildo  José 
da  Silva.  O subdelegado  procedeu  as  diligencias  legaes,  ficando  verificado  serem 
leves  os  ferimentos,  c que  Silva  praticára  tal  acto  de  desespero  por  atrasos  em 
seus  negocios. 

_ a 5 de  agosto,  á noite,  Carlos  Pereira  da  Silva,  residente  á rua  Aure- 
liana,  nesta  capital,  tentou  suicidar  se,  ingerindo  uma  preparação  de  verde  pariz. 
Soccorrido  á tempo,  e enviado  pelo  subdelegado  do  i°  districto  para  o hospital 
de  S.  João  Baptista,  ficou  livre  de  perigo. 

_ No  mesmo  mez,  em  Itaborahy,  não  querendo  sujeitar-se  ao  trabalho  um 
dos  escravos  que  se  haviam  insubordinado  na  situação  de  D.  Joaquina  Rosa  do 
Espirito-Santo,  fugio,  e foi  encontrado  enforcado  no  dia  seguinte. 

A 7 de  outubro  foi  encontrado  enforcado  em  um  pé  de  camará  no 

morro  de  S.  Lourenco  desta  capital  um  indivíduo  de  côr  preta.  O subdelegado 
daquella  freguezia  procedeu  as  diligencias  legaes,  porém  não  conseguio  reconhecer 
a identidade  da  pessoa  e a causa  do  acontecimento. 

— A 28,  no  termo  de  Sapucaia,  0 fazendeiro  Gabriel  Martins  Leite  tendo 
sahido  de  casa  pela  madrugada,  dirigio-se  á ponte  pênsil  sobre  o no  Para- 
hyba,  e ahi  desfechou  um  tiro  de  revólver  no  ouvido,  cahindo  ao  rio.  O sub- 
delegado de  policia  tomou  conhecimento  do  facto,  sabendo-se  por  uma  carta  que 

deixou  0 suicida,  que  não  podendo  solver  seus  compromissos,  pozera  termo  á 

existência. 

A 27,  á 1 hora  da  tarde,  em  Campos,  João  Gonçalves  de  Jesus,  cigar- 

reiro  maior  de  40  annos,  tentou  pôr  termo  á sua  existência,  dando  uma  punhalada 

no  lado  esquerdo  do  peito.  O subdelegado  procedeu  a corpo  de  delicto,  e pres- 
tados os  precisos  soccorros,  ficou  Gonçalves  livre  de  perigo, s declarando  assim 
ter  procedido  desgostoso  da  vida,  em  consequência  do  fallecimento  de  uma  filha. 

A.  3o,  ás  9 horas  da  noite,  em  Campos,  0 preto  livre  Matheus,  de 

avançada  idade,  subio  ao  telhado  de  uma  casa  da  mesma  freguezia,  e precipi- 
tou-se, resultando  ficar  bastante  maltratado.  Recolhido  por  Antonio  José  de 
Mello,  illudio  a vigilância  deste  e deu  um  golpe  no  pescoço.  Todavia  isso  não 
obstou  a se  restabelecer  na  Santa  Casa  de  Misericórdia,  para  onde  foi  mandado 
pelo  respectivo  subdelegado  de  policia. 

— A i de  novembro,  pela  madrugada,  no  lugar  denominado  Araçá,  em 
Cabo-Frio,  foi  encontrado  morto  0 preto  Victoriano,  escravo  de  Francisco  de 
Souza  Ferreira  Junior.  O delegado  de  policia  procedendo  as  necessárias  diligen- 
cias, verificou  ter  havido  suicídio,  sem  causa  apreciável. 

A 7,  em  Sapucaia,  tendo  sido  encontrado  o cadaver  de  Gabriel  Martins 

Leite,  0 delegado  de  policia  procedeu  as  diligencias  precisas  para  verificação  da 
causa  da  morte.  Declararam  os  peritos  ter  sido  a morte  causada  por  submersão. 

— A 2 de  dezembro  João  Alves  de  Oliveira,  morador  á rua  do  Visconde 
de  Uruguay,  nesta  capital,  tentou  suicidar-se,  ingerindo  uma  dóse  de  verde-pariz. 
Ficou  livre  de  perigo. 


29 


A 12  de  janeiro,  na  freguezia  de  Paquequer,  em  Nova-Friburgo,  na  fa- 
zenda da  Cascata  do  tenente-coronel  João  de  Souza  Vieira  suicidou-se  o es- 
cravo da  mesma  fazenda,  de  nome  Fortunato.  A autoridade  tomou  conhecimento 
do  facto. 

— Em  fevereiro,  na  freguezia  de  S.  Lourenço  desta  capital,  Luiz  Ferreira, 
conhecido  por  Luiz  Ferrador,  estabelecido  no  lugar  Ponte  da  Pedra,  depois  de 
fazer  offensas  graves  na  pessoa  de  Carolina  Rosa  de  Araújo,  tentou  suicidar-se, 
dando  profundo  golpe  no  baixo  ventre.  O subdelegado  tomou  conhecimento  do 
facto.  Luiz  Ferrador  recuperou  a saude  no  hospital  de  S.  João  Baptista,  mas 
á 4 de  abril  ingerio  uma  substancia  toxica,  que  lhe  deu  a morte. 

— A 3i  de  março,  na  freguezia  de  S.  José  do  Ribeirão,  em  Nova-Fri- 
burgo, Cypriano  José  Antonio,  por  motivos  que  não  quiz  declarar,  tentou  sui- 
cidar-se, ferindo-se  em  diversas  partes  do  corpo  á golpes  de  faca.  O subdele- 
gado procedeu  as  diligencias  legaes. 

— A iS  de 'abril,  em  Campos,  João  Nistoldo  Pessanha,  morador  á rua  das 
Covas  d’Arêa,  pôz  termo  á sua  existência  por  meio  de  estrangulamento  do  pes- 
coco,  servindo-se  de  uma  corrente.  Esse  acto  foi  devido  á falta  de  recursos. 

— A 3o  de  junho,  na  freguezia  de  S.  José  do  Ribeirão,  em  Nova-Friburgo, 
Eduardo  Victor  Boechat,  em  estado  de  embriaguez,  espancou  a mulher,  e,  em  se- 
guida, desfechou  em  si  um  tiro  de  espingarda.  Ficou  com  o maxillar  inferior  par- 
tido. 


ACCIDENTES  EM  ESTRADAS  DE  FERRO 


1884: 


A io  de  agosto,  na  Barra  do  Pirahy,  ás  3 horas  da  tarde,  um  dos  trens 
da  estrada  de  ferro  D.  Pedro  II  alcançou  a Deolindo  Alves  dos  Santos,  que 
ficou  com  as  pernas  esmagadas..  Ficou  averiguado  que  o facto  fora  todo  casual 
e occasionado  pela  inadvertência  da  victima. 

A 22  de  setembro,  um  troly  da  estrada  de  ferro  União  Valenciana,  que 
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partira  da  estação  da  cidade  de  Valença  ás  5 1/2  horas  da  manhã  carregado 
de  dormentes,  alcançou  a preta  liberta  Felicia,  que  tentáva  atravessar  a linha 
ferrea.  O delegado  de  policia  tomou  conhecimento  do  facto. 

— A 27,  ás  7 1/2  horas  da  noite,  em  Campos,  um  carro  ao  serviço  do 
matadouro,  em  frente  á rua  Barão  do  Amazonas,  alcançou  a preta  livre  Joaquina 
Maria  das  Dores,  maior  de  80  annos,  que  falleceu  á 29.  Ficou  averiguado  que 
não  houve  imprudência  ou  negligencia  do  conductor. 

— A 17  de  novembro,  em  Macahé,  Julia  de  tal,  casada  com  Antonio  José 
Alipio,  pôz  termo  á sua  existência,  atirando-se  na  linha  ferrea  da  Usina,  na 
occasião  em  que  passava  uma  das  machinas,  por  causa  de  desgostos  na  vida 
domestica. 

— A 18  de  novembro,  ás  4 horas  da  tarde,  o trem  da  via  ferrea  agrícola 
de  Quissamã,  em  Macahé,  ao  passar  n:uma  curva,  alcançou  Maria  Flausina,  que 
ficou  com  as  pernas  esmagadas.-  Feito  o corpo  de  delicto  e inquérito,  ficou 
averiguado  que  aquella  infeliz  proposital  mente  se  collocára  na  linha  ferrea,  con- 
forme declarou,  vindo  a fallecer  ás  8 horas  da  noite  do  referido  dia. 


1885 


A i5  de  fevereiro  o trem  M.  P.  1 da  estrada  de  ferro  D.  Pedro  II 
apanhou  e ferio  gravemente  0 crioulo  José  Paca,  escravo  do  fazendeiro  Manoel 
Eugênio  de  Moraes  Costa.  O offendido  falleceu  em  Barra  Mansa  no  dia  seguinte 
ás  4 horas  da  madrugada,  ficando  averiguado  pelas  diligencias  a que  pro- 
cedeu 0 delegado,  que  o desastre  não  podia  ser  evitado. 

— A 18  de  março  um  dos  trens  da  estrada  de  ferro  do  Carangola,  cm 
Campos,  apanhou  um  trabalhador,  proximo  á estação  da  Penha,  ficando  elle 
com  um  dos  braços  fracturado.  O delegado  de  policia  procedeu  a inquérito, 
e reconheceu  que  o facto  foi  casual. 

— A n de  abril,  entre  as  estações  das  Dôres  e Entroncamento,  quando 
descia  0 trem  da  estrada  de  ferro  de  Macahé  e Campos,  trazendo  alguns 
wagons  carregados  de  materiaes  para  a Usina  Pureza,  cahio  um  cylindro  sobre  a 
linha  ferrea,  do  que  resultou  chocarem-se  os  wagons  e carros  de  passageiros  com 
extrema  violência,  dando-se  descarrilamento.  Nove  wagons  foram  reduzidos  á 
estilhaços,  e dous  carros  de  passageiros  ficaram  com  as  molas  inutilisadas. 
Felizmente  não  houve  perdas  de  vidas,  soffrendo  apenas  um  passageiro  ligeira 
contusão  na  cabeça. 

— A 24,  quando  descia  para  a estação  central  o trem  da  estrada  de  ferro 
de  Santo  Antonio  de  Padua,  na  occasião  em  que  atravessava  a ponte  do  Funil,  desabou 
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■esta  cm  consequência  de  ter  cahido  um  dos  pilares.  Desligados  da  machina  os 
carros  de  passageiros,  cahiram  estes.  O choque  foi  terrível,  mas  não  houve,  feliz- 
mente,  perda  de  vidas,  dando-se  apenas  prejuízo  material  de  pequena  importância. 

A i5  de  maio,  quando  pela  manhã  se  dirigia  o trem  da  estrada  de 
ferro  de  Cantagallo  para  a estação  de  Sant’Anna,  nesta  capital, ' Tertuliano 
de  tal,  vendedor  de  jornaes,  que  se  achava  no  estribo  de  um  dos  wagons,  ao  saltar 
na  estação,  cahio,  ficando  bastante  ferido  em  um  pé.  O subdelegado  da  fre- 
guezia  de  S.  Lourenço  tomou  conheeimento  do  facto. 

— A 19  de  junho,  em  Macahé,  ao  chegar  á estação  de  SanfAnna  0 trem 
da  estrada  de  ferro  Macahé  e Campos,  alcançou  0 guarda  da  mesma  estação, 
Manoel  Carlos  de  Oliveira,  que  morreu  instantaneamente.  O delegado  de  policia 
procedeu  as  diligencias  legaes,  ficando  averiguado  que  0 facto  fora  casual. 

— A 24  0 trem  da  estrada  de  ferro  D.  Pedro  II,  quando  ás  10  horas  da 
manhã  passava  em  frente  á igreja  matriz  de  S.  Pedro  e S.  Paulo  na  Para- 
hyba  do  Sul,  alcançou  0 sexagenário  conhecido  por  Siqueira,  ferreiro,  matando-o 
instantaneamente.  O facto  foi  considerado  casual  pelas  diligencias  a que  procedeu 
o respectivo  subdelegado. 


AFOGADOS 


A 27  de  agosto,  em  Saquarema,  0 preto  livre  de  nome  Benedicto  atra- 
vessando, ás  9 horas  da  noite,  a ponte  assente  sobre  a lagoa  daquella  villa, 
descuidou-se,  e cahindo  na  mesma  lagoa,  submcrgic-se.  • O delegado  de  policia 
do  termo  tomou  conhecimento  do  facto. 

A.  21  para  22  de  setembro,  tendo  José  Pedro  e Joaquim  Mudo  sahido  da 

freguezia  de  Itaipú,  deste  termo,  em  uma  canoa  com  direcção  a corte,  ao  chegarem 
á.  Santa  Cruz,  pereceram  afogados,  por  ter-se  virado  a pequena  embarcação. 
Não  foram  encontrados  os  cadaveres. 

A 18  de  setembro,  em  S.  João  da  Barra,  indo  Antonio  de  Oliveira  Cintra, 

capitão  do  patacho  Competidor,  de  bordo  para  terra  com  quatro  marinheiros, 
das  4 para  as  5 horas  da  tarde,  ao  chegar  á barra  do  Gargahú,  estando  0 mar 
cavado,  afundou-se  o bote,  morrendo  o referido  capitão  e um  dos  marinheiros. 
Os  cadaveres  foram  encontrados  no  dia  seguinte. 

— A 24  de  outubro,  ás  8 horas  da  manhã,  no  lugar  denominado— Covas  de 
Arêa — , em  Campos,  a preta  Emilia,  escrava  de  D.  Joanna  Ribeiro  de  Sant  Anna 
Barbosa,  na  occasião  em  que  tirava  agua  em  um  poço,  cahio  no  mesmo  accom- 
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mettida  de  um  ataque,  morrendo  asphixiada.  O subdelegado  de  policia  procedeu 
ao  respectivo  corpo  de  delicto. 

A 17  de  novembro,  em  Campos,  na  occasião  em  que  era  conduzido  para 

a cadêa  o escravo  Saturnino,  de  D.  Anna  da  Silva  Reis,  conseguio  illudir  a 
vigilância  das  praças  que  o conduziam,  e atirou-se  ao  rio  Parahyba,  nao  podendo 
ser  salvo.  O delegado  de  policia  tomou  conhecimento  do  facto. 


1885 


A 14  de  janeiro,  em  Campos,  ao  meio  dia,  mais  ou  menos,  0 menor 
Manoel,  de  9 annos  de  idade,  afogou-se  no  rio  Parahyba,  no  porto  abaixo  da 
Lapa,  onde  pescava  á tarrafa. 

— No  mesmo  dia,  e na  mesma  cidade,  pouco  depois  do  meio  dia,  o menino 
Manoel  Prado,  de  idade  de  12  annos,  filho  de  Francisco  de  Souza,  indo  ba- 
nhar-se no  rio  Parahyba,  abaixo  da  Lapa,  foi  arrebatado  pelas  aguas,  e afo- 
gou-se. O cadaver  não  foi  encontrado. 

— Ainda  neste  mez  na  villa  de  Santo  Antonio  de  Padua,  um  menor,  filho 
de  Lourenço  José  Pereira  Bastos,  que  brincava  á margem  do  rio  Pomba,  cahio 
n’agua  e submergio-se. 

— A 7 de  fevereiro,  pelas  g horas  da  manha,  em  Campos,  Gervasio  A.n- 
tonio  das  Chagas,  que  dormia  sobre  a muralha  do  porto  de  D.  Anna  Maria* 
cahio  ao  rio,  nao  se  encontrando  o seu  cadaver. 

— A 6,  em  Campos,  Leovigildo  Salgado,  depois  de  atravessar  em  canoa  o 
rio  Muriahé,  no  lugar  denominado  Pedra,  ao  chegar  á margem  opposta,  cahio 
no  mesmo  rio  e afogou-se. 

— A 9,  pelas  9 1/2  horas  da  manhã,  0 escravo  Fernando,  de  D.  Clara 
Goulart,  não  sabendo  nadar,  perdeu  o equilíbrio,  e submergio-se  no  mar,  em 
frente  á estação  da  companhia  de  bonds,  quando  lavava  alguns  animaes  da 
mesma  companhia.  O subdelegado  de  policia  do  i°  districto  tomou  conhecimento 
do  facto,  e fez-se  exame  cadavérico. 

— A 19,  em  Rezende,  0 menor  João  Barboza  da  Silva  cahio  de  um  galho 
'de  ingaseiro  no  rio  Parahyba,  sendo  o cadaver  encontrado  pelos  tripolantes  do 
vapor  Elof  da  Cornara  no  dia  21  do  mesmo  mez.  O subdelegado  respectivo 
tomou  conhecimento  do  facto. 

— A 2 de  março,  em  Barra  Mansa,  ás  3 horas  da  tarde,  mais  ou 
menos,  o menor  Manoel  Pedro,  filho  de  Manoel  José  Monteiro  Duarte,  estando 
a banhar-se  no  rio,  em  companhia  de  outros,  repehtinamente  submergio-se.  O 
cadaver  foi  retirado  do  rio  á exforços  do  soldado  do  destacamento  José  Anto- 
nio de  Carvalho. 

— A 9,  na  freguezia  da  Conceição  de  Paquequer,  em  Nova-Friburgo,  indo 
pela  manhã  Adriano  Machado  Martins  banhar-se  no  rio  Paquequer,  foi  levado 
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pela  correnteza,  sendo  baldados  todos  os  meios  empregados  para  encontral-o. 
O subdelegado  tomou  conhecimento  do  facto. 

— A 18,  á tarde,  Feiix  Augusto  da  Rocha,  estando  embriagado,  foi  banhar-se 
no  mar,  em  frente  á rua  de  S.  Lonrenço,  nesta  capital,  e sendo  levado  pelas  aguas, 
náo  foi  possível  salval-o,  apezar  dos  meios  empregados  para  esse  fim.  Encontrado  o 
cadaver,  procedeu  o subdelegado  daquella  freguezia  na  fórma  da  lei. 

— A 3i  na  villa  da  Sapucaia,  o escravo  Cláudio,  cozinheiro  do  Hotel  Familiar, 
quando  ia  ser  recolhido  á cadêa  da  villa,  á pedido  de  seu  senhor,  illudio  a vigilância 
da  praça  que  o conduzia,  e correndo,  dirigio-se  para  o rio;  junto  á ponte  pênsil, 
e,  ou  porque  perdesse  o equilíbrio,  ou  propositalmente,  cahio  das  pedras,  onde 
se  achava  e desappareceu.  A autoridade  policial  tomou  conhecimento  do  facto. 

— A i5  de  maio,  na  villa  de  Santo  Antonio  de  Padua,  Manoel  de  Oliveira 
Fagundes,  na  occasião  em  que  fazia  a passagem  de  uns  bois  na  barca  do  pasto 
de  Santos,  recebeu  um  coice  de  um  desses  animaes,  que  o atirou  ao  rio  Parahyba, 
sendo  mais  tarde  retirado  o seu  cadaver.  O respectivo  subdelegado  procedeu  a 
inquérito. 


CADA  VERES  ENCONTRADOS 
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A 25  de  setembro  foi  encontrado,  ás  6 horas  da  tarde,  na  praia  da 
Armação  desta  capital,  o cadaver  de  um  homem  branco.  Reconheceu-se  ser  de 
um  suicida  que,  dias  antes,  se  atirara  ao  mar  de  uma  das  barcas  da  companhia 
Ferry. 

— A 3o,  na  Parahyba  do  Sul,  foi  encontrado  á margem  do  rio,  proximo  ao 
matadouro,  o cadaver  de  Juvencio,  preto  livre,  outr’ora  escravo  do  finado  Fran- 
cisco Esteves,  e que  atravessava  todos  os  dias  o rio  numa  canoa,  para  vender 
leite  na  cidade.  0 delegado  de  policia  procedeu  as  diligencias  legaes,  reconhe- 
cendo os  peritos  que  a morte  fôra  devida  á asphyxia  por  submersão. 

XIi  tendo  sido  encontrado  um  cadaver  embaixo  da  ponte  do  Batatal 

na  freguezia  do  Paquequer,  em  Nova-Friburgo,  o respectivo  subdelegado  pro- 
cedeu as  precisas  diligencias,  reconhecendo  ser  elie  o de.  Domingos  José  de 
Oliveira,  portuguez.  A morte  foi  attribuida  ao  vicio  da  embriaguez. 

^ 2g  de  outubro,  pelas  9 horas  da  manhã,  foi  encontrado  no  porto 

Lelar^e,  em  Campos,  o cadaver  de  um  indivíduo  de  cor  branca.  Não  se  pôde- 
& CH.  9 
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«conhecer  a identidade,  veriücando-se  apenas  ser  * submersáo. 

de  idade,  mais  ou  menos,  e a morte  P™du2ld  ^^“^‘zembargador  Lima 
- A .8  de  dezembro  foi  encontrado  na  «rav es  a < i > idade. 

Castro,  no  Fonseca,  o cadaver  de  um  nomem  je  “ J ; n5o  have„do  ma- 
O subdelegado  da  freguesia  de  S.  Lourenço  fez.  o tnquertto, 

teria  para  procedimento  criminal. 
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, . - ram  R-irn  Mansa,  foi  encontrado  em  um  açude  da 

wVETK  E.  o ‘f ' z 

StST^K’ ao‘ mesmo  Visconde,  e que  a morte 

fêra  casual.  no  ^ Cadêa,  em  Campos, 

_ A i8,  as  5 horas  aa  ta  PP  adianado  estado  de  putrefacçao. 

o cadaver  de  um  homem  de  cor  preta,  ] , os  peritos  ter  sido  a 

Tendo-se  procedido  as  diligenctas  da  let,  reconheceram  os  per 

morte  devida  á asphyxia  por  submersão.  . , - Domingos,  2°  districto 

A TO  de  marco  appareceu  boiando  na  praia  de  b.  Domingos, 

: ss  türzura  szvz : 

pessoa  e a causa  da  morte. 


INCÊNDIOS 
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A ti  de  agosto,  na  Barra  Mansa,  ás  6 horas  da  tarde,  mais  ou  menos, 
manifestou-se  incêndio  na  casa  de  Ulysses  Francisconi  á rua  Maunty.  Tendo 
immediatamente  comparecido  o commandante  e praças  do  destacamento,  conse- 
«uio-se  extinguir  o fogo.  O delegado  de  polida,  pelas  diligencias  a que  proce- 
deu «conheceu  ter  sido  o facto  inteiramente  casual.  . . . 

’ _ A ai,  em  Petropolis,  ás  ti  horas  da  manhã,  deu-se  um  principio  de 
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incêndio  na  fabrica  de  tecidos  Petropolitana,  occasionado  pelo  aquecimento  do 
eixo  da  machina  de  desfiar ; e seria  destruído  o estabelecimento,  se.  não  fora 
atalhado  o incêndio  pelos  empregados  da  fabrica.  O delegado  de  policia  tomou 
conhecimento  do  facto. 

A.  3o  de  setembro,  pela  madrugada,  em  Barra  Mansa,  mamfestou-se  in- 
cêndio no  sobrado,  onde  residia  o major  José  Gonçalves  Gosta,  sendo  o 
pavimento  terreo  occupado  pelos  cartorios  do  i°  e 2°  officios  de . justiça.  A. 
actividade  do  tenente-commandante  e praças  do  destacamento  policial  deve-se  nao 
ter  o incêndio  tomado  sérias  proporções. 


1885 


A . 7 de  maio,  em  Barra  Mansa,  pela  madrugada,  incendiou-se  o engenho 
da  fazenda  de  Francisco  Gonçalves  de  Moraes  Carvalho,  no  lugar  denominado 
Volta  Redonda,  ficando  o mesmo  engenho  completamente  destruído.  Nao  sendo 
conhecida  a origem  do  accidente.  suppõe-se,  todavia,  que  elle  foi  resultado  de 

negligencia. 


INUNDAÇÃO 


As  chuvas  copiosas  que,  durante  o dia  e 
em  Rezende,  encheram  extraordinariamente,  o no  Alambary, 
hyba,  residtando  ficar  aquella  cidade  alagada  a rua 

Na  manhã  de  e9  escra,a  d‘  F‘  .A„d,a’  corre„teza  das  aguas, 

Luiz  de  Camões,  foi  ***&*£  Xira  Suimarães,  indo  accudil-a, 

c o nreto  Jose,  escravo  de  Antonio  • 

succutnbio  na  lueta,  perecendo  coo ^£ella i que  sa  v ^ oral> 

Na  .arde  de  7 de  , ane.ro  em  Up.v compk,  amente 

de  que  resultou  ficarem  aque  a muitos  desabamentos  de  barreiras  e 

alagados,  dando-se,  por  essa  occasiao  deu  no  lugar  denominado  Serra 

alguns  de  funestos  resulta  0S’  C0^  pqroduzindo  a morte  de  oito  pessoas  da 

*rr<arws sa——  - * - • 

- T ££  2 — . - - 
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delias  ficou  enterrada  uma  menor,  de  dous  annos,  filha  de  Joaquim  A.ntomo 

Corrêa,  salvando-se,  felizmente,  este  e os  outros  filhos.  . . 

Foram  muitos  os  desastres  e prejuízos  occasionados  pela  tormenta,  prm- 
cipalmente  nos  lugares  referidos  e nas  fazendas  do  capitão  José  Joaquim.  Pedro 
Xavier,  Isaias  José  Torres  e tenente-coronel  Wenceslau  Fernandes  de  Carvalho ; 
e maior  teria  sido  o numero  de  victimas,  se  os  habitantes  daquelles  lugares 
não  accudissem  de  prompto  aos  que  necessitavam  de  soccorros. 


EVASÃO  DE  PRESOS 


1884 


Na  noite  de  i5  de  outubro  evadiram-se  da  cadêa  da  cidade  de  Rezende, 
por  meio  de  arrombamento,  os  presos  Antonio  Lourenço  Rodrigues,  Manoel  Vi- 
eira Gonçalves,  Antonio  Alves  Ferreira,  Luiz  Cândido  Marianno,  Adolpho  Salomy, 
Francisco  Poricely,  João  Antonio,  José  Marianno  e Pedro  Masch,  dos  quaes 
estavam  sete  condemnados  e um  pronunciado.  Foram  capturados  cinco  em 
diversos  lugares  ao  norte  da  província  de  S.  Paulo.  O delegado  de  policia  pro- 
cedeu a respeito  na  fôrma  da  lei,  resultando  ficar  pronunciado  o referido  Luiz 
Cândido  Marianno  como  incurso  no  art.  54  do  codigo  criminal. 


A 3 de  maio,  ás  9 horas  da  noite,  mais  ou  menos,  na  freguezia  do  Caran- 
gola,  em  Campos,  evadio-se  do  poder  da  escolta  que  0 conduzia  0 réo  Antonio 
Valeriano  Sudré,  pronunciado  no  art.  ig3  do  codigo  criminal  no  termo  do  Rio 
Novo  da  província  de  Minas,  para  onde  seguia.  Procedeu-se  a inquérito,  reco- 
nhe‘cendo-se  a culpabilidade  dos  que  conduziam  os  presos. 

— Na  noite  de  27  para  28  evadiram-se  da  cadêa  de  Iguassú,  por 
meio  de  arrombamento,  dous  escravos  fugidos,  que  alli  se  achavam  até  serem 
reclamados  por  seus  senhores.  Abrio-se  inquérito  e o carcereiro  foi  denunciado 
por  negligente,  mas  o processo  foi  julgado  improcedente. 
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APRESENTAÇÃO  DE  CRIMINOSOS 


1884= 

Â 25  de  julho  Carlos  Barbosa  de  Moraes  apresentou-se  ao  subdelegado 
■ do  2o  districto  de  Petropolis  e declarou  haver  no  mesmo  dia  desfechado  um  tiro 
' - contra  Thomaz  do  Couto  Menezes. 

•\  A io  de  setembro  apresentou-se  ao  delegado  de  policia  de  Campos,  e 

foi  recolhido  á prisão,  o criminoso  João  da  Gama  Feitosa,  pronunciado  como 
um  dos  autores  do  conflicto  havido  entre  dous  bandos  de  ciganos  na  freguezia 
-dó  Senhor  Bom  Jesus  de  Itabapoana. 

i5  apresentaram-se  ao  delegado  de  policia  de  Santa  Maria  Magda- 

íéna  os  escravos  Roberto  e Leandro,  e declararam  ter  assassinado,  ao  romper 
do  referido  dia,  a Sabino,  feitor  da  fazenda  de  seu  senhor  o Barão  de  Santa 
- Maria  Magdalena.  O delegado  fez  recolhel-os  á prisão. 

— No  mesmo  dia,  na  Barra  Mansa,  o escravo  Pedro,  da  fazenda  de  D.  Lau- 
rinda  Nogueira  da  Silva,  apresentou-se  ao  delegado  de  policia  do  termo  e con- 
fessou  ter  no  mesmo  dia  assassinado  a seu  parceiro  que  era  feitor  da  mesma 

fazenda. 

A.  17  de  outubro  apresentaram-se  ao  delegado  de  policia  do  termo  do 

Rio  Bonito  ó escravo  Manoel  Samburá  e mais  tres  seus  parceiros,  e confessa- 
ram terem  sido,  aquelle  autor,  e os  outros  complices  do  assassinato  de  seu 
senhor  José  Martins  da  Fonseca  Portella,  praticado  no  dia  14  do  mesmo  mez. 
Foram  recolhidos  á cadêa. 

— A 24  de  dezembro,  em  Yalenca,  os  escravos  Simplicio  e Malaqmas,  do 
commendador  João  Gonçalves  de  Oliveira,  tendo  assassinado  0 feitor  da  fazenda 
de  seu  senhor,  foram  apresentar-se  ao  delegado  de  policia  do  termo,  e confes- 
saram o crime,  pelo  que  foram  recolhidos  á cadêa. 


1885 


A 22  de  janeiro,  em  Macahé,  apresentou-se  ao  delegado  de  policia  do 
termo  o pardo  Gracilacio,  escravo  de  José  Antonio  Serpa,  residente  em  Nova 
Friburgo  e confessou  ter  sido  autor  do  assassinato  do  pardo  Rygi no,  escravo 
da  fazenda  do  finado  Alexandre  Sudré,  tendo  sido  praticado  o crime  à n 

do  mesmo  mez.  CH  10 
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QUILOMBOS 


A 22  de  outubro,  tendo  chegado  ao  conhecimento  do  delegado  de  policia 
de  S.  Fidelis  que  nas  mattas  da  fazenda  do  Grumarim,  pertencente  ao  capitão 
José  Carlos  Ribeiro  de  Castro,  estavam  acoitados  diversos  escravos  que,á  noite  e á mão 
armada,  assaltavam  os  viandantes  e as  fazendas,  incumbio  da  captura  desses  escravos 
ao  subdelegado  tenente  Francisco  Alves  e ao  tenente  commandante  do  destaca- 
mento Luiz  da  Costa  Firmo,  os  quaes  com  a força  policial,  de  que  dispunham, 
e auxiliados  por  uma  turma  de  trabalhadores  da  estrada  de  ferro,  cercaram  o 
quilombo  no  dia  2i.  A diligencia  foi  infructiíera,  mas  voltando  ao  lugar  na  ma- 
drugada de  24  o feitor  daquella  fazenda  com  alguns  empregados,  um  dos  quilom- 
bolas  atirou  sobre  elle,  que  entretanto  não  foi  ferido.  O aggressor  levou,  porém,  um 
que  o enfraqueceu  na  fuga,  sendo  preso,  sem  grande  resistência.  O delegado 
de  policia  tomou  conhecimento  do  facto.  O preto  capturado  declarou  ser  livre, 
e chamar-se  Antonio  José  da  Silva.  Recolhido  á cadeia,  apezar  de  tratado,  fal- 
leceu  á 3i  do  mesmo  mez. 

— Existindo  um  outro  quilombo  na  serra  do  Picú,  freguezia  de  Campo  Bello, 
em  Rezende,  o meu  antecessor  recommendou  ao  delegado  de  policia  que,  de  accôrdo 
com  o de  Queluz,  provinda  de  S.  Paulo,  batesse  o referido  quilombo.  Effectuada 
a diligencia,  foram  capturados  19  escravos  fugidos,  sem  que  houvesse  0 menor 
incidente,  sendo  os  presos  conduzidos  para  aquella  província,  por  serem  alli  todos 
domiciliados. 


INSURREIÇÃO 


1884= 


Em  agosto,  em  Itaborahy,  sublevaram-se  os  escravos  da  situação  de  D.  Joa- 
quina  Rosa  do  Espirito  Santo  illudidos  com  a noticia  de  geral  emancipação. 
Comparecendo  o,  respectivo  subdelegado,  restabeleceu-se  a ordem,  e os  escravos 
tornaram-se  obedientes. 
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1885 


A g de  abril  tendo  chegado  ao  conhecimento  do  delegado  de  policia 
Campos,  que  setenta  escravos  da  fazenda  dos  herdeiros  do  Barão  de  S.  1 ®1S 
se  haviam  insubordinado,  desobecendo  ao  respectivo  feitor,  o mesmo  delegado, 
acompanhado  do  escrivão  e algumas  praças,  para  lá  se  dirigio,  onde  chegan  o 
ás  2 horas  da  madrugada,  com  o auxilio  de  paisanos  pôz  em  cerco  as  sen- 
zalas da  fazenda,  e chamando  á ordem  os  escravos,  pôde  conseguir  aca  ma  os  e 
restabelecer  a ordem,  tendo,  entretanto,  mandado  recolher  á cadêa  tres,  por  serem 
os  principaes  autores  do  movimento. 


CAPTURAS  FEITAS 


1884: 


Foram ^capturados:  ^ Ga|din0  da  Lopes,  pronunciado 

por  crime  de  ferimentos  graves  contra  Felippe  Dubois  no  mesmo  termo. 
p _ A ,8,  na  Barra  Mansa,  Manoel  Martins  Sildes,  por  haver  fendo 

""“m  Íéa"e^Sgado  do  , districto  em  virtude  de  requi- 
sição do  subdelegado  da  freguesia  do  Pilar,  na  Estrella  o Pedro  Jose 
de  Mattos  autor  dos  ferimentos  graves  praticados  em  Joao  Galdino. 

_ A 3,  em  Cantagallo,  Jeronymo  de  Souza  Oliveira,  por  haver  fendo  g - 

vemeuma^oe.  Rnmja  Rocha.  ^ ^ por  haver  desfechado 

” tir0_T.6,' deltaa^Õs^mmguez.  por  aggressões 

contra  ^o  ^n“n°  ^““^fd^do  i»  disuicto  desta  capital,  João  Antonio  Lopffi, 
vulgo  Caldeirinha,  por  crime  de  ferimentos  graves  prattcados  na  corte  con 
José  Francisco  Nagar. 


40 


— A 29,  na  Barra  Mansa,  0 criminoso  José  Salvador,  pronunciado  no 
art.  269  do  codigo  criminal  no  mesmo  termo. 

— A 3o,  pelo  subdelegado  da  freguezia  do  Monte  Yerde,  em  S.  Fidelis, 
o criminoso  J0S0  José  da  Silva  Junior,  pronunciado  em  Petropolis  no  art.  iq3 
do  codigo  criminal  como  autor  de  homicídio  praticado  em  1 883. 

— No  mesmo  mez,  pelo  subdelegado  da  freguezia  da  Lage  do  termo  de 
Padua,  0 réo  José  Luiz  da  Silva,  pronunciado  no  art.  2o5  do  codigo  Criminal 
como  cúmplice  no  assassinato  de  Antonio  de  tal,  no  lugar  Limoeiro  do  mesmo 
termo. 

— ■ A 8 de  setembro,  em  Vassouras,  o escravo  Avelino,  da  fazenda  da 
Barra,  de  Joaquim  Gonçalves  de  Moraes,  por  haver  assassinado  sua  parceira  Emilia 
e ferido  gravemente  a Pedro  também  seu  parceiro. 

— A 20,  em  Campos,  Antonio  Pereira  de  Barcellos,  por  haver  assassi- 
nado a Ignacio  da  Silva  Vianna. 

— A 21,  nesta  capital,  Francisco  Ribeiro  Cardoso,  portuguez,  por  haver 
assassinado  a Carlos  Augusto  Camacho. 

— A 22,  em  Macahé,  Francisco  Pereira  Dias,  por  haver  tentado  contra  a 
vida  do  tenente  Antonio  da  Silva  Tavares. 

— No  mesmo  mez,  no  termo  do  Carmo,  0 escravo  João  Caboclo,  cúm- 
plice no  assassinato  do  portuguez  Antonio  de  Carvalho,  feitor  da  fazenda  de  seu 
senhor  João  Baptista  da  Cunha. 

— A 4 de  outubro,  em  Nova  Friburgo,  José  Augusto  da  Costa  Caldas, 
por  haver  aggredido  e ferido  a José  Carlos  Ribeiro. 

— No  mesmo  mez,  em  Maricá,  Custodio  José  Coelho,  vulgo  Dr.  Pomada, 
por  haver  .sido  pronunciado  como  antor  da  morte  de  sua  mulher  Rita  de  Souza 
Coelho. 

— A 1 3,  o portuguez  Antonio  José  Rodrigues  Bastos,  por  haver  oífendido 
gravemente  ao  menor  Alfredo,  ingênuo  da  fazenda  da  Lage,  pertencente  a Motta 
& Irmão,  onde  0 delinquente  era  empregado. 

— A 20,  no  Rio  Claro,  os  escravos  Faustino  e Bartholomeu,  por  have- 
rem assassinado  a João  Gonçalves  da  Silva,  conhecido  por  João  Elysêo,  feitor  da 
fazenda  de  seu  senhor  o major  José  Gonçalves  de  Souza  Portugal. 

— A 27,  nesta  capital,  Antonio  Martins  de  Aquino,  por  haver  espancado 
e ferido  seu  sogro. 

— A 28,  também  nesta  capital,  pelo  subdelegado  do  i°  districto,  0 italiano 
Laino  Benjamin,  que  no  dia  anterior  espancara  gravemente  a um  seu  compa- 
triota na  corte. 

— A 7 de  novembro,  pelo  delegado  de  policia  da  Barra  Mansa,  o criminoso 
José  Libanio,  pronunciado  no  mesmo  termo  no  art.  ig3  do  codigo  criminal. . 

— No  mesmo  mez,  em  Sapucaia,  pelo  subdelegado  da  freguezia  de  S.  José 
do  Rio  Preto,  o portuguez  Rodolpho  Severino  da  Silva,  por  haver  raptado  e 
deflorado  a menor  orphã  Paula  de  Oliveira. 
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— A io  de  dezembro,  em  Nova  Friburgo,  Benedicto  Ribeiro  do  Espirito 
Santo,  por  haver  ferido  a Theotonio  Ayres  Guerra,  praça  do  destacamento  po- 
licial. 

— A 14,  pelo  delegado  de  policia  desta  capital,  João  Antonio  de  Oliveira, 
por  crime  de  furto  contra  Joaquim  José  Gonçalves,  estabelecido  na  côrte. 

— A 16,  em  V assouras , 0 escravo  Irinêo,  da  fazenda  « Bôa  Vista  »,  por 
haver  estrangulado  seu  parceiro  José. 

No  mesmo  dia,  pelo  delegado  de  policia  da  Parahyba  do  Sul,  0 
escravo  Vicente , de  José  Carlos  Pereira  Nunes , indiciado  mandatario  em 
crime  de  tentativa  de  homicídio  contra  0 fazendeiro  Joaquim  José  Luiz,  resi- 
dente naquelle  termo. 

— A 20,  pelo  subdelegado  da  Barra  do  Pirahy,  0 italiano  Vicente 
Laurito  e seu  irmão  Antonio,  por  haverem  ferido  gravemente  0 soldado  Antonio 
Affonso  Baptista. 

— A 21,  em  Campos,  o criminoso  Manoel  Francisco  do  Nascimento,  pro- 
nunciado como  autor  da  morte  de  José  Serrador  no  mesmo  termo. 

— A 22,  ainda  no  mesmo  termo,  0 escravo  Lucio,  de  José  Joaquim  Machado, 
por  crime  de  tentativa  de  morte  contra  sua  parceira  Isabel. 

— No  referido  dia,  em  Cabo-Frio,  Lino  Machado  do  Couto,  por  crime 
de  homicidio  praticado  em  seu  irmão  Justino  Machado  do  Couto. 

— A 26,  em  Rezende,  Joaquim  José  P.odrigues,  por  haver  desfechado 
um  tiro  de  espingarda  em  sua  mulher  Rosa  Delfina  Peres. 

— A 28,  em  Vassouras,  José  Francisco  de  Souza,  por  haver  assassinado 
sua  mulher. 

— A 3o,  em  Macahé,  a escrava  Rita,  de  Victor  Emanuel  Pareto,  por 
haver  assassinado  uma  sua  filha  menor. 

— No  mesmo  mez,  Pedro  Alves,  Caetano  José  Bernardes,  Raymundo 
José  Pereira  e Paulino,  indiciados  autores  do  assalto  á cadêa  do  Rio  Bonito  e 
assassinato  dos  escravos  criminosos  que  n’ella  estavam  recolhidos. 


A 4 de  Janeiro,  pelo  subdelegado  do  2°  districto  desta  capital,  o por- 
tuguez  Manoel  Pereira  Machado,  por  haver  assassinado  seu  patrício  José 
Rabello  Tavares. 

— A 7,  em  Pirahy,  João  Firmino  Pereira,  praça  do1-  corpo  policial  da 
província,  por  crime  de  offensas  physicas  graves  contra  José  Joaquim  do  Nas- 
cimento, carcereiro  da  cadêa  da  mesma  cidade. 

— A ro,  em  Barra  Mansa,  o italiano  Pedro  Campilha,  por  haver  assas- 
sinado seu  compatriota  Nicoláu  Tranqueiro. 


CH.  11 
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— A IQ  pelo  delegado  de  policia  de  Campos,  o criminoso  Manoel  de 

. j nn  nrr  o05  do  codigo  criminal,  por  haver 

Mello,  pronunciado  em  Petropolis  no  art.  -oo  uo 

espancado  barbaramente  a Antonio  Fainha.  , , 

— A 20,  pelo  delegado  de  policia  da  Barra  de  S.  Joao,  o gale  Benedicto, 

que  se  havia  evadido  da  cadca  do  Rio  Bonito,  quando  cm  dezembro  ultimo  foi  esta 

assaltada.^  Ant0ni0  Manoel  de  Azevedo  Braga,  condemnado  a desterro  pelo 

juiz  criminal  do  io*  districto  da  corte,  sendo  essa  captura  effectuada  pelo  delegado 

de  policia  desta  capital,  _ • 

— Á 23,  pelo  subdelegado  da  frcguezia  de  Carangola,  em  Campos,  o 

minoso  Marcos’  Lopes  Camargos,  pronunciado  no  município  do  Rio  Novo  a 

província  de  Minas,  no  art.  i93  do  codigo  criminal,  por  haver  assassinado  o 

africano  Joaquim,  no  districto  do  Piáo. 

— A 25,  pelo  ■ subdelegado  da  freguezia  de  Cordeiros,  deste  termo,  o 

criminoso  Arthur  de  Souza  Corrêa,  pronunciado  no  art.  192  do  codigo  cri- 

— A 28,  pelo  delegado  de  policia  de  Santa  Maria  Magdalena,  os 

criminosos  Antonio  Ignacio  dos  Santos,  José  Ignacio  dos  Santos,  Joao  Ignacio 
dos  Santos,  e José  Francisco  Martins,  autores  do  assassinato  de  Manoel  dos 
Santos,  vulgo  Santinho,  perpetrado  na  Serra  d’Agulha  â 12  de  setembro 

de  1884. 

— No  mesmo  mez,  pelo  subdelegado  da  freguezia  das  Duas  Barras,  em 
Cantagallo,  0 réo  Américo  Honorio  de  Carvalho,  pronunciado  no  art.  2o5  do 

codigo  criminal  no  mesmo  termo.  # 

_ A 4 de  fevereiro,  em  Cantagallo,  Luiz,  escravo  de  D.  Maria  Clara 

Lopes  Martins,  por  haver  assassinado  seu  parceiro  José  Baptista. 

A £4,  no  mesmo  termo,  0 criminoso  Luiz  Antonio  de  Souza,  pronun- 
ciado no  mesmo  termo  no  art.  2o5  do  codigo  criminal,  em  dous  processos,  sendo 
um  por  ferimentos  praticados  em  Francisco  Corrêa  da  Rocha,  e outro  pelo  mesmo 
crime  contra  José  Martins  de  Souza. 

— A 23,  em  Santo  Antonio  de  Padua,  José  Ferreira  da  Costa,  por  haver 
desfechado  dous  tiros  de  espingarda  contra  Antonio  Guilherme  Brunswick. 

— No  mesmo  mez,  em  Vassouras,  Arthur  Justino  da  Silva  Chaves,  por 
crime  de  ferimentos  praticados  contra  Ercilio  Augusto  dos  Santos  e João  Augusto 
dos  Santos. 

— A 25,  pelo  subdelegado  do  20  districto  desta  capital,  Avelino  das  Neves, 
indiciado  em  crime  de  tentativa  de  roubo  praticado  na  casa  do  Dr.  Jacy 
Monteiro. 

A 28,  em  Campos,  a preta  Hortencia  Maria  de  Jesus,  pronunciada  no 


mesmo  termo  por  crime  de  infanticídio. 

— A 3 de  março,  pelo  subdelegado-  do  i°  districto  da  freguezia  de  Ca- 
rangola, em  Campos,  em  virtude  de  precatória  do  delegado  de  policia  da  cidade 
do  Rio  Novo,  província  de  Minas,  0 criminoso  Antonio  Valeriano  Sudré,  pro- 
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nunciado  no  mesmo  termo  no  art.  192  do  codigo  criminal  como  autor  do 
assassinato  de  sua  sogra  Candida  Rosa  de  Jesus,  c ferimentos  graves  feitos  em 
Manoel  Teixeira,  e sua  cunhada  no  anno  de  1882. 

A 29,  em  Valença,  os  criminosos  Henrique  de  Lima  e Belarmino  Bra- 

zileiro  de  Lima,  indiciados  como  autores  do  assassinato  de  Francisco  José 
Pimenta,  administrador  da  fazenda  dos  orphaos  de  Ferreira  Braga. 

— No  mesmo  mez,  nesta  capital,  o italiano  Carolo  Provençal,  por  feri- 
mentos praticados  cm  seu  irmão  Domingos  Provençal. 

— No  mesmo  mez,  em  Campos,  Adolpho  Pereira  Porto  e Àdolpho  de 
Magalhães,  pronunciados  no  art.  269  do  codigo  criminal,  no  mesmo  termo. 

A 3 de  abril,  na  Barra  Mansa,  0 escravo  Sebastião  Carmen,  da  fa- 
zenda de  Francisco  de  Araújo  Leite,  por  crime  de  tentativa  de  morte  contra  o 
administrador  da  mesma  fazenda. 

No  mesmo  dia,  em  Campos,  o escravo  Ventura,  do  tenente-coronel 

Joaquim  da  Costa  Pimenta,  por  crime  de  resistência  é oífensas  physicas  graves. 

A i3,  em  Barra  Mansa,  Justino  de  Souza  Goulart,  por  crime  de  ho- 
micídio contra  Januario  Gomes  da  Silva. 

A’  17,  em  Campos,  os  escravos  Simão,  de  Francisco  Ribeiro  Coutinho, 

e Manoel,  de  José  Ribeiro  Barreto  Soares,  autores  da  morte  do  referido  Francisco 
Ribeiro  Coutinho. 

A 19,  em  Valença,  a escrava  Joanna,  do  Dr.  Bernardino  Pamplona  de 

Menezes  Junior,  por  haver  causado  a morte  de  seus  dous  filhos  menores. 

_ No  mesmo  mez,  no  termo  de  Padua,  0 escravo  Simplicio,  da  fazenda  de 
Antonio  Pacheco  de  Oliveira,  por  haver  assassinado  seu  parceiro  Francisco,  feitor 


da  mesma  fazenda. 

— A 20,  nesta  capital,  Francisco  Antonio  do  Couto,  por  haver  aggredido 
e ferido  a Custodio  José  Vieira. 

— A 25  0 criminoso  Felicio  Paca,  autor  de  um  horroroso  assassinato  no 
termo  de  Alfenas,  provinda  de  Minas,  captura  que  foi  effectuada  pelo  subdelegado 
de  policia  do  Curato  de  Santa  Cruz  em  virtude  de  requisição  do  delegado  de 
policia  do  dito  termo  ao  da  Barra  Mansa. 

' _ A 1 de  Maio,  em  S.  João  da  Barra,  Salvador  Pereira  Gomes  Filho  e 

João  Pereira  Gomes,  como  autores  da  morte  do  pardo  Belchior,  escravo  de  Jose 


Gomes  de  Almeida  Cotta. 

_ A 6,  na  Barra  Mansa,  o escravo  Cândido,  por  haver  tentado  contra  a 

vida  de  seu  senhor  Miguel  Teixeira  de  Mendonça. 

_ A >5  em  Itaguahy,  o escravo  Joa'o  Justino,  por  haver  assassinado  seu 


"0SA  If  - Pirahy,  o escravo  Dionysio,  do  Commendador  Joaquim  José 
Gonçalves  de  Moraes,  por  haver  assassinado  seu, parceiro  Isidio. 
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— A 28,  pelo  subdelegado  dc  policia  da  cidade  de  Campos  a criminosa 

Arma  Maria  do  Espirito  Santo,  pronunciada  no  mesmo  termo,  no  art.  192,  como 

autora  da  morte  de  seu  irmão  Manoel  da  Silva  Rosa,  na  freguezia  das  Dores 
de  Macabú. 

— No  mesmo  dia,  cm  S.  Fidelis,  pelo  alferes  Sudré,  0 réo  Francisco  Lucio 
de  Atuorim,  que  havia-se  evadido  da  cadêa  da  cidade  da  Viçosa,  provinda 
de  Minas  Geracs. 

— A 3o,  em  Campos,  Antonio  Helena  e seu  irmão  Bento  José  de  Souza, 
como  autores  da  morte  de  Antonio  Coivara. 

— A 3 f , no  referido  termo,  Luiz  Carlos  de  Lacerda,  por  achar-se  pro- 
nunciado no  art.  269  do  codigo  criminal  combinado  com  0 art.  i°  do  decreto  de  i5 

de  outubro  de  1837. 

— A 5 de  junho,  Manoel  da  Silva  Farias,  pelo  delegado  de  policia  da 
Barra  de  S.  João,  por  haver,  ha  10  annos,  mais  ou  menos,  assassinado  seu  filho 
Manoel,  menor  de  10  annos  de  idade. 

— A 8,  em  Barra  Mansa,  0 criminoso  Antonio  José  de  Lima,  pronun- 
ciado no  mesmo  termo,  no  art.  269  do  codigo  criminal 

— A 9,  em  Santa  Maria  Magdaiena,  Joaquim  José  de  Lima  Bastos,  por 
crime  de  ferimentos  contra  Raymundo  Ferreira  Barbosa. 

— A 10,  em  Valença,  Pedro  Theodoro  de  Azevedo  c Manoel  Theodoro 
de  Azevedo,  indiciados  autores  do  assassinato  de  José  Pedro  Ferreira,  vulgo 
José  Mineiro. 

— A 18,  em  Barra  Mansa,  pelo  delegado  de  policia  do  termo,  os  cri- 
minosos Domingos  de  Freitas  Lacerda  e seu  filho  Israel  de  Freitas  Lacerda, 
pronunciados  no  art.  n5. 


RECAPITULAÇlO  DAS  PRISÕES 


Réos  de  homicido 44 

» de  tentativa  de  homicídio u 

» de  ferimentos  e offensas  physicas 23 

» de  roubo 4 

» de  furto ! 

'»  de  rapto g 

» de  diversos  crimes 3 


94 
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ESTADO  MATERIAL  DAS  PRISÕES 

PENITENCIARIA 


Este  estabelecimento  está  comtemplado  entre  as  medidas  iniciadas  de  que 
fallei  a V.  Ex.  na  introducção  deste  relatorio,  e demanda  providencias  comple- 
mentares, sob  pena  de  inutilisar-se  o trabalho  feito. 

Situado  no  bairro  do  Fonseca  á 3, 800  metros  da  capital,  em  lugar  saudavel  e 
de  facil  accesso,  nada  ha  que  dizer  contra  a escolha  do  local. 

A ala  direita  do  edifício  foi  instaliada  á 6 de  fevereiro  ultimo  e para 
alli  serão  transferidos,  brevemente,  alguns  sentenciados  á prisão  com  trabalho, 
que  cumprem  a pena  já  substituída  na  casa  de  detenção. 

Não  sendo  ainda  opportuno  dar-lhe  regulamento  especial,  observa-se,  no 
que  c applicavel,  os  decretos  de  6 de  julho  de  1880  e 14  de  janeiro  de  1882, 
que  deram  regulamento  á casa  de  correcçáo  da  corte. 

Autorisado  por  V.  Ex.  nomeei,  sob  proposta  do  Dr.  administrador, 
0 pessoal  do  serviço  interno,  isto  é,  0 guarda  mandante  e seis  guardas  auxiliares, 
lugares  creados  por  acto  de  V.  Ex.  de  6 de  fevereiro. 

Sob  proposta  minha,  V.  Ex.  autorisou  a construcção  de  uma  linha  tele- 
phonica  da  secretaria  da  policia  para  a penitenciaria,  passando  pela  detenção. 

Obtive  da  directoria  dos  telegraphos  J que  a linha  se  estendesse  pelos 
postes  telegraphicos,  ficando  0 trabalho  á cargo  da  repartição  competente. 

A linha  funcciona  desde  23  de  junho. 

A ala  occupada  contém  células  para  102  sentenciados. 

Das  necessidades  mais  urgentes  sobreleva  a construcção  de  uma  muralha 
que  circumde  o edifício,  permittindo  0 serviço,  inter-muros.  com  todas  as  garantias 
e commodidades. 

A execução  do  plano  geral  da  obra  póde  ser  demorada,  a muralha,  po- 
rém, é obra  urgente,  e delia  depende,  póde-se  dizer,  o aproveitamento  das  des-1 
pezas  realizadas. 

Considere  V.  Ex.  que  a parte  do  edifício,  onde  se  hão  de  accommodar  os 
sentenciados,  está  por  todos  os  lados  sem  defeza. 

As  edificações  accessorias,  cozinha,  banheiros,  rouparia,  e casa  da  adminis- 
tração occupam  uma  superfície  que,  sem  a muralha,  será  tudo,  menos  área  de 
um  estabelecimento  que  não  póde  gozar  do  nome  penitenciaria,  senão  pelo 
regimen,  nunca  pelo  tamanho  ou  disposição  material  do  edifício. 

Nestas  condições  não  ha  vigilância  que  baste,  e esta  lacuna  fará  com  que 
permaneça  alli  uma  guarda  do  corpo  policial  mais  numerosa,  do  que  deveria 
ser,  com  detrimento  de  outros  serviços. 

CH.  12 
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Indispensável  cotno  é,  a obra  da  muralha  póde  ser  feita  com  grande 
economia,  se  V.  Ex.  autorisar  a repartição  de  obras  publicas  a empregar  os 
galés  nesse  trabalho. 

Cerca  de  8o  homens  podem  ser  empregados,  alguns  dos  quacs  conhecem 
o officio  de  pedreiro  e carpinteiro,  os  outros  farão  o trabalho  de  serventes. 

Sobre  ser  economica,  a medida  concorre  para  que  tenha  lugar  o cumpri- 
mento da  pena  de  trabalhos  públicos  imposta  a taes  presos. 

Actualmente  os  sentenciados  á remover  para  a penitenciaria  terão  de 
ficar  isolados,  cada  um  em  sua  cellula,  e isto  não  se  compadece  com  o regimen 
que  vai  ser  adoptado. 

Isolamento  por  meio  de  prisão  cellular,  sem  trabalho  em  commum  ou  na 
própria  cellula,  é uma  violência  que  transcende  os  limites  do  mais  condemnado 

dos  systemas. 

E’  um  estado  provisorio  que  não  convém  prolongar,  sob  pena  de  ani- 
quilar e não  corrigir  o condemnado. 

V.  Ex.  fará  valer  as  minhas  considerações,  amparando-as  com  a autoridade 
de  sua  palavra  de  modo  a conseguir  um  credito  especial  para  as  obras  a que 
me  tenho  referido. 

CASA  DE  DETENÇÃO 

Com  a remoção  á fazer-se  dos  condemnados  á prisão  com  trabalho  para 
a penitenciaria,  cujo  numero  attinge  a cifra  de  46,  segundo  as  relações,  que  me 
foram  enviadas  pelos  dous  juizes  de  execuções  criminaes  desta  cidade,  tem  a 
casa  de  detenção  de  ficar  mais  alliviada  do  accumulo  de  presos  que  regorgitam 
nos  dous  grandes  salões,  únicas  prisões  aili  existentes  nas  condições  de  contel-os  ; 
mas  ainda  são  de  mais  os  que  ficam,  pois  .que  pondo-se  de  parte  27  custo- 
diados, inclusive  escravos,  cujo  numero  varia  todos  os  dias,  agglomerar-se-hão 
ainda  nos  dous  alludidos  salões  104  presos,  sendo  85  galés,  cujo  numero  sempre 
estí  a augmentar  com  a vinda  repetida  desses  condemnados  dos  diversos  termos 
da  província,  i3  sentenciados  á prisão  simples,  e 6 em  recurso,  quando  cada 
uma  das  ditas  prisões  so  tem  capacidade  para  conter  40*  segundo  a média 
usual  de  3o  metros  cúbicos  por  indivíduo. 

Tratando  deste  assumpto,  releva  aqui  mencionar  0 grande  beneficio  que 
tem  trazido  aos  presos  e á moralidade  do  estabelecimento  as  visitas  annuaes 
feitas  pelo  Revd.  Vigário  desta  freguezia,  e com  especialidade  a que  fez  em  i5 
de  novembro  ultimo  0 Exm.  e Revm.  Sr.  Bispo  Diocesano. 

No  relatorio  annexo  do  respectivo  administrador  encontra-se  a descripção 
do  estabelecimento,  a exposição  das  necessidades  que  urge  attender,  o estado 
da  enfermaria  dos  presos,  e 0 mais  que  entende  com  0 serviço  da  mesma  casa. 

Para  esse  relatorio  peço  a esclarecida  attenção  de  V.  Ex.,  cabendo-me,  em 
conclusão,  declarar  que  tanto  aquelle  funccionario,  como  0 pessoal  que  lhe  é 
subordinado,  tem  cumprido  o seu  dever. 
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ESTRELLA 


A cadêa  desta  villa  funcciona  no  pavimento  terreo  da  casa  da  camara 
municipal,  e é dividida  em  tres  compartimentos,  dos  quaes  um  é destinado  á 
reclusão  de  homens  livres,  outro  de  mulheres,  e o terceiro  á de  escravos,  offere- 
cendo  as  condições  de  salubridade  e segurança,  e pôde  conter  até  3o  presos ; 
necessita,  porém,  de  alguns  reparos  urgentes. 


MAGÉ 


Em  um  proprio  provincial,  bem  construído,  funcciona  a cadêa  desta  ci- 
dade, que  é dividida  em  tres  prisões,  podendo  todas  accommodar  até  5o  presos. 
E’  salubre  e segura. 

Na  freguezia  de  S.  Nicoláo  de  Suruhy  existe  casa  de  detenção,  de  con- 
strucção  regular,  que  póde  conter  6 presos,  e outra  situada  na  freguezia  de 
Santo  Antonio  de  Paquequer,  bem  construída  e salubre.  São  ambas  alugadas 
pela  província,  podendo  a ultima  conter  S presos. 


PETROPOLIS 


A cadêa  desta  cidade,  unica  do  município,  funcciona  em  um  proprio 
provincial,  representando  dous  edifícios,  um  em  frente  da  rua,  e outro  nos 
fundos,  separados  por  uma  área. 

A parte  occupada  pela  cadêa  é dividida  em  tres  compartimentos,  sendo 
dous  na  frente  e um  nos  fundos;  o resto  do  edifício  serve  para  o destacamento, 
havendo  uma  sala  destinada  para  estada  do  commandante.  Em  todo  o edifício 
ha  agua  encanada,  latrina  e esgotos. 

Podem  ser  recolhidos  em  cada  uma  das  referidas  prisões  4 presos;  0 
edifício,  porém,  necessita  de  alguns  reparos  para  satisfazer  as  condições  de  segurança 
e hygienicas. 


CANTAGALLO 


Funcciona  em  um  proprio  provincial  a cadêa  desta  cidade,  eéa  unica 
prisão  do  município;  é salubre  e segura,  e acha-se  em  perfeito  estado  de  lim- 
peza, por  ter  sido  ultimamente  pintada  e caiada  por  conta  dos  cofres  mumcipaes. 
E’  dividida  em  quatro  prisões,  que  podem  conter  até  32  presos. 


NOVA-FRIBURGO 


A cadêa  d’este  municipio  funcciona  em  um  proprio  provincial  bem  construido, 
que  é dividido  em  trcs  xadrezes,  corpo  de  guarda  c um  quarto  para  o carcereiro. 
Offerece  a precisa  segurança  e acha-se  limpa,  não  sendo,  porem,  muito  salubre. 


ANGRA  DOS  REIS 

Funcciona  a cadêa  desta  cidade  em  um  proprio  provincial,  dividido  em 
duas  prisões,  que  podem  commodamente  conter  8 presos. 

Suas  condições  de  segurança  e salubridade  são  regulares. 

Na  freguezia  de  Mambucaba  existe  uma  casa  de  detenção,  alugada  a um 
particular,  a qual  póde  conter  io  presos,  porem,  está  arruinada. 


ARARUAMA 


A cadêa  desta  villa  funcciona  nos  fundos  de  um  prédio  pertencente  ao 
coronel  Carlos  de  Sá  Carvalho,  que  desde  i85ç),  quando  foi  installada  a villa, 
o cedeu  gratuitamente  para  este  fim. 

CompÕe-se  de  um  corredor  que  serve  para  o corpo  da  guarda,  e dormi- 
torio  do  carcereiro,  e dous  quartos  que  servem  de  prisões,  podendo  cada  um 
conter  4 indivíduos.  E’  insalubre. 

Na  freguezia  de  S.  Vicente  de  Paulo  ha  um  pequeno  xadrez,  onde  são 
recolhidos  os  presos  até  serem  enviados  para  a cadêa  da  villa ; é alugado,  póde 
conter  4 reclusos,  e é salubre  e seguro. 


BARRA  MANSA 


Em  um  proprio  provincial  funcciona  a cadêa  desta  cidade,  o qual  é sa- 
lubre, bem  construido  e perfeitamente  seguro,  podendo  comportar  até  40  presos 
E’  de  urgente  necessidade  construir-se  mais  uma  sala  para  os  trabalhos 
das  autoridades,  e bem  assim  que,  quanto  antes,  seja  o prédio  retelhado,  caia  - 
do,  pintado,  e soalhado  em  todos  os  seus  compartimentos,  com  excepçao  do 
corpo  da  guarda. 

Nas  freguezias  do  municipio  existem  simples  detenções,  que  funccionam 


cm  prédios  particulares,  todos  alugados  por  conta  dos  cofres  provinciaes,  e em 
bom  estado,  principalmente  o da  freguezia  do  Espirito  Santo,  que  ultimamente 
soffreu  os  reparos  que  necessitava. 

BARRA  DE  S.  JOÃO 

A cadêa  desta  villa,  unica  prisão  do  raunicipio,  funcciona  em  um  prédio 
alugado  pela  provinda,  onde  tambcm  se  acha  estabelecido  o quartel  do  desta- 
camento ; está  collocada  na  ultima  extremidade  da  villa,  é insalubre,  sem  segu- 
rança e muito  estragada,  podendo  conter  até  6 presos. 

CABO  FRIO 

A cadêa  desta  cidade,  unica  que  ahi  existe,  funcciona  em  um  proprio 
provincial,  bem  construido,  salubre  e seguro ; tem  dous  compartimentos,  um  infe- 
. rior,  que  é dividido  em  duas  partes,  uma  das  quaes  serve  de  enxovia,  e a outra 
é destinada  ao  corpo  da  guarda ; o compartimento  superior  é composto  de  uma 
sala,  do  aposento  do  carcereiro,  e o resto  dividido  em  diversas  prisões , tendo  o 
edifício  capacidade  para  o máximo  de  3o  presos. 


CAMPOS 


A cadêa  desta  cidade,  unica  prisão  que  existe  no  município,  è proprio 
provincial,  e póde  conter  5o  presos,  porém  necessita  ser  caiada  e pintada  e de 
outros  reparos  indispensáveis  e urgentes. 

CARMO 


A cadêa  desta  villa  está  funccionando  no  pavimento  terreo  da  casa  da 
camara  municipal,  que  é dividida  em  duas  salas  que  servem  de  prisões,  as  quaes 
podem  guardar  oito  presos,  nao  offerccendo,  entretanto,  segurança  alguma,  nem 
salubridade,  por  ser  completamente  húmida. 

CAPIVARY 

Funcciona  em  um  proprio  provincial  a cadêa  desta  villa,  e é dividida 
em  quatro  prisões,  podendo  conter,  ao  todo,  16  presos.  E’  salubre  e segura. 

Na  freguezia  de  Correntezas  existe  uma  casa,  que  é paga  pela  camara  mu- 
nicipal, a qual  serve  de  detenção,  e é segura  e salubre. 
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ITABORAHY 

A cadêa  desta  villa  funcciona  no  pavimento  terreo  da  casa  da  camara  mu- 
nicipal, é muito  húmida,  e conseguintemente  insalubre. 

IGUASSU’ 

A cadêa  desta  villa  funcciona  no  pavimento  terreo  da  camara  municipal ; 
necessita  de  urgentes  reparos,  para  que  possa  offerecer  a precisa  segurança,  e 
reclama  caiadura. 

Na  freguezia  de  Jacotinga  existe  uma  casa,  que_  serve  de  detenção,  e 
outra  na  freguezia  de  Merity,  sendo  ambas  alugadas  e salubres,  mas  nao  offe- 
recem  segurança  por  serem  fracamente  construidas. 

ITAGUAHY 

A cadêa  desta  villa  funcciona  no  pavimento  terreo  da  camara  municipal, 
e é dividida  em  duas  prisões,  com  capacidade  para  conter  ate  1 5 presos,  não  offe- 
recendo  as  condições  de  salubridade,  e segurança. 

MACAHÉ 


A cadêa  desta  cidade  está  estabelecida  em  um  prédio  alugado  pela  pro- 
víncia, o qual  é dividido  em  dous  pavimentos,  terreo  e superior ; neste  se  acha 
o destacamento  policial,  e o terreo,  é dividido  em  dous  compartimentos,  que 
servem  de  prisões.  Tem  mais  um  pequeno  quarto  junto  a um  daquelles  com- 
partimentos, no  qual  mora  o carcereiro  : é salubre,  mas  não  offerece  a precisa 
segurança. 

MANGARATIBA 

A casa  que  serve  de  cadêa  nesta  villa  é alugada,  muito  acanhada,  baixax 
e insalubre;  contém  dous  compartimentos  completamente  separados,  onde  podem 
ser  recolhidos  20  presos,  mas  não  offerece  segurança.  Entretanto  não  havendo 
outra  casa  que  possa  ser  applicada  para  esse  fim,  c sendo  diminuta  a affluencia 
de  presos,  a de  que  se  trata  satisfaz. 

* > 

MARICÁ 

Em  um  proprio  provincial  funcciona  a cadêa  desta  villa,  a qual  é dividida 
em  cinco  prisões,  sendo  duas  de  cada  lado  e uma  no  centro  em  forma  de  corredor, 
que  vai  ter  á porta  principal  da  entrada. 
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Uma  destas  prisões  serve  de  enfermaria  e póde  conter  quatro  presos,  outra 
que  é destinada  ás  mulheres  também  póde  conter  quatro,  e as  outras,  oito  presos 
cada  uma.  As  suas  condições  de  salubridade  e segurança  são  boas. 

PARAHYBA  DO  SUL 


Em  um  proprio  provincial,  mal  seguro  e insalubre,  funcciona  a cadêa  desta 
cidade,  que  é dividida  em  seis  compartimentos  ou  cellulas,  das  quaes  uma  é occu- 
pada  pelo  carcereiro  e serve  de  sala  livre,  outra  está  imprestável  e com  a grade  cahida: 
as  quatro  restantes  são  utilisadas  para  reclusão  dos  presos  nellas  existentes. 
Cada  uma  destas  prisões  póde  conter  cinco  presos,  e ha  a maior  urgência  em 
serem  feitos  os  concertos  de  que  necessita  o prédio,  visto  achar-se-  muito  es- 
tragado. 


PARATY 


A cadêa  deste  município  funcciona  em  um  proprio  provincial  : é salubre  e 
offerece  a precisa  segurança ; póde  aceommodar,  no  máximo,  20  presos,  e acha-se 
em  perfeito  estado  de  asseio. 


PIRAHY 


A cadêa  desta  cidade  funcciona  no  pavimento  terreo  da  casa  da  camara 
municipal,  e é dividida  em  tres  salas  espaçosas  e um  quarto  que  serve  de  prisão 
ás  mulheres,  podendo  conter  até  26  presos. 

O edifício  necessita  de  reparos,  visto  que  no  estado,  em  que  se  acha,  não 
offerece  a necessária  segurança. 

Na  freguezia  do  Arrozal  existe  uma  casa  de  detenção,  pequena,  podendo 
apenas  conter  quatro  presos. 


REZENDE 


A cadêa  desta  cidade  funcciona  em  um  proprio  provincial,  dividido  em 
quatro  salas,  podendo  cada  uma  aceommodar  seis  presos,  e com  cs  concertos  ulti- 
mamente feitos  ficou  em  condições,  que  offerecem  segurança. 

Na  freguezia  de  Campo  Bello  ha  uma  casa  alugada,  que  serve  de  deten- 
ção; tem  duas  salas,  e nellas  podem  ser  recolhidos  até  8 presos,  porém  naoé 
salubre  ; quanto  a segurança,  está  em  condições  regulares. 
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RIO  BONITO 

Em  um  proprio  provincial,  sito  á rua  Direita  desta  villa,  está  estabelecida 
a respectiva  cadêa,  que  é dividida  em  quatro  prisões,  claras  e arejadas,  duas  salas  e 
um  pequeno  compartimento  ultimamente  feito  do  lado  dos  fundos  do  edifício,  que 
offerece  a precisa  segurança,  e póde  accommodar  em  iodas  as  prisões  24  presos. 

Esta  cadêa,  em  consequência  do  assalto  que  ultimamente  soffreu,  precisa 
de  reparos,  que  são  de  urgente  necessidade. 


RIO  CLARO 

A cadêa  desta  villa  funcciona  em  um  proprio  provincial,  que  reune  as 
condições  de  salubridade  e segurança  ; é dividida  em  duas  prisões  pequenas,  que 
só  podem  accommodar  4 presos.  Na  freguezia  de  Santo  Antonio  de  Capivary  serve 
de  detenção  uma  casa  alugada  pela  província. 


SANTA  MARIA  MAGDALENA 


A cadêa  desta  villa  foi  mandada  construir  pela  provinda  e está  funccio- 
nando  desde  o anno  passado.  Tem  duas  prisões,  e duas  salas  que  servem, 
uma  para  0 corpo  da  guarda  e a outra  para  o carcereiro ; è segura  e salubre. 


SAN.TANNA  DE-  MACACU 


Em  um  proprio  provincial  funcciona  a cadêa  desta  villa,  edificado  com  a 
necessária  solidez  e accommodaçoes  espaçosas;  é salubre,  e tem  quatro  salas, 
que  servem  de  prisões  para  indivíduos  de  ambos  os  sexos,  podendo  em  cada 
uma  recolher-se  20  presos;  tem  mais  duas  salas,  que  serve  uma  para  residência 
do  carcereiro  e archivo,  e a outra  para  0 corpo  da  guarda. 


S.  JOÃO  DA  BARRA 

A cadêa  deste  município  é de  notável  construcção,  e data  de  tempos 
immemoriaes.  Tem  dous  'pavimentos,  superior  e inferior,  podendo  neste  serem 
recolhidos  16  presos,  naquelle,  porém,  habita  o carcereiro.  Existem  ainda 
pequenos  quartos  para  reclusão  de  mulheres.  O prédio  acha-se  em  bom  estado, 
e é seguro  e salubre. 
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S.  FIDELIS 

A cadêa  deste  município  é dividida  em  4 salões,  que  podem  conter  não 
pequeno  numero  de  presos.  E’  bem  arejada,  limpa,  e tem  as  precisas  condições  de 
salubridade  e segurança. 


SANTO  ANTONIO  DE  PADUA 


A cadêa  desta  villa  funcciona  em  um  proprio  provincial  ultimamente  cons- 
truído, 0 qual  offerece  a necessária  segurança,  e é salubre. 

S.  JOÃO  DO  PRÍNCIPE 


A cadêa  desta  villa  é muito  acanhada;  contém  um  xadrez,  que  é desti- 
nado á prisão  das  mulheres,  uma  pequena  enxovia,  um  corredor  também  pe- 
queno, e um  páteo ; é pouco  arejada,  insalubre  e nenhuma  segurança  offerece  em 
consequência  do  máo  estado  em  que  se  acha. 

Nas  freguezias  de  Passa-Tres  c S.  José  do  Bom-Jardim  existem  pequenas 
casas  de  detenção,  que  estão  em  bom  estado. 


SAPUCAIA 


A cadêa  deste  municipio  funcciona  em  um  proprio  municipal,  e por  sua 
má  construcçao  e adiantado  estado  de  ruina  não  offerece  a precisa  segurança ; 
póde  conter  até  nove  presos,  e é insalubre,  por  ser  baixo,  e achar-se  proximo  a 
um  corrego. 

E’  necessário  um  novo  prédio  para  substituir  0 actual,  que  não  se  presta  ao 
fim  a que  é destinado. 


SAQUAREMA 


A cadêa  desta  villa  também  funcciona  em  um  proprio  provincial,  bem 
construído  e salubre.  N’ella  podem  ser  accommodados  20  presos.  • 

Na  freguezia  de  Matto-Grosso  existe  uma  casa  de  detenção,  que  póde  con- 
ter 10  presos  ; é alugada  por  conta  dos  cofres  provinciaes,.  e offerece  as  condi- 
ções de  segurança  e salubridade. 


(H.  14 
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VALENÇA 

A cadêa  desta  cidade,  unica  do  termo,  é bem  construída  e dividida  em 
seis  compartimentos,  um  corredor  no  centro,  e um  páteo  deviJamente  cercado  e 
salubre. 

Os  compartimentos  são  destinados  um  ao  corpo  da  guarda,  outro  para  es- 
tada do  carcereiro,  outro  á prisão  de  mulheres,  outro  á dos  galés,  outro  para  os 
simples  detentos  e sentenciados  livres,  e o ultimo  para  escravos. 

O páteo  é ajardinado  e tem  no  centro  um  tanque  abrigado  por  um 
telheiro. 


VASSOURAS 


A cadêa  deste  município  tem  nove  salas,  que  servem  de  prisões,  podendo 
conter  cada  uma  io  presos,  e offerece  a segurança  desejável  pela  sua  bôa  cons- 
trucçao  ; tem  latrinas  com  agua  corrente  em  todos  os  compartimentos,  um 
grande  tanque,  que  proporciona  agua  para  o asseio  do  estabelecimento,  havendo, 
todavia,  falta  de  uma  enfermaria  para  os  presos  se  tratarem,  quando  doentes. 

O mappa  sob  n.  i mostra  o movimento  dos  presos  durante  o anno  findo. 


FORÇA.  PUBLICA 


A falta  total  deste  poderoso  elemento  de  repressão  seria  para  a autori- 
dade menos  sensível,  do  que  a sua  insufficiencia,  diante  de  necessidades  que  se 
multiplicam. 

O appello  aos  recursos  de  cada  um  poderia  até  certo  ponto  estabelecer 
uma  reciprocidade  no  interesse  de  todos  ou  do  maior  numero-,  mas  o appello  á 
autoridade,  que  confessa  a sua  fraqueza  todas  as  vezes  que  declara  não  poder 
offerecer  as  garantias  que  a sociedade  tem  o direito  de  exigir,  é uma  perspec- 
tiva illusoria  para  quem  espera,  e uma  situação  penosa  para  quem  não  pôde 
cumprir  deveres. 

O corpo  de  policia  tem  734  praças  no  seu  estado  completo,  mas  devemos 
considerar  antes  634  para  certa  ordem,  de  serviços,  na  guarnição  da  capital  e des- 
tacamentos, não  contando  com  a oficialidade,  músicos  e soldados  empregados  em 
diversos  misteres. 
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0 estado  completo  do  corpo  deve  ser  elevado  a mil  praças. 

E*  a indicação  mais  modesta  que  eu  posso  fazer,  não  perdendo  de  vista 
o augmento  de  despeza  que  esse  accrescimo  levará  ao  orçamento  da  provincia. 

Os  illustres  membros  da  Assembléa  Provincial,  que  mais  de  perto  conhecem 
as  localidades  do  seu  districto,  podem  dizer  de  viso  quaes  as  circumstancias  do 
interior  da  provincia,  sobretudo  dos  centros  agricolas. 

A própria  Assembléa  já  reconheceu  a necessidade  que  me  faço  cargo  de 
reclamar,  quando  no  art.  çj0  da  lei  n.  2723  de  3i  de  outubro  do  anno  passado 
autorisou  a incorporação  da  policia  rural. 

A provincia  prospera,  embora  as  causas  que,  por  emquanto,  tornam  pouco 
segura  a sorte  da  lavoura. 

O prolongamento  das  linhas  ferreas  leva  vida  e animação  a lugares,  ha  bem 
pouco  tempo,  considerados  sem  futuro. 

O trabalho  dessas  linhas  torna  necessária  a reunião  de  muitas  turmas  de 
trabalhadores,  e a necessidade  de  manter  a ordem  e a força  moral  do  principio  da 
autoridade  entre  gente  adventicia,  de  todas  as  nacionalidades  e costumes,  impõe 
uma  distribuição  de  praças  que  difficulta  o plano  do  serviço  permanente  dos  des- 
tacamentos. 

A transformação  do  trabalho,  para  o qual  não  estamos  sufficienteinente 
preparados,  está  na  sua  phase  mais  critica,  pois  discute-se  ainda  0 modo  de  en- 
caminhal-a.  O choque  de  interesses  entre  pretençÕes,  senão  oppostas  quanto  aos 
resultados,  divergentes  quanto  aos  meios  de  realizai -as,  a natural  agitação  dos 
espíritos,  quando  se  debate  em  todos  os  tons  e em  todos  os  círculos  uma  reforma 
social,  são  outros  tantos  motivos  para  autorizarem  0 pedido  que  faço  de  augmento 
de  força. 

E’  preciso  que  a autoridade  esteja  preparada  para  qualquer  eventualidade. 

A certeza  de  prompta  repressão  é meio  caminho  andado  para  manter  a 
ordem,  como  a certeza  do  contrario  desafia  todas  as  ousadias.  No  pensamento 
único  de  offerecer  garantias  a todas  as  classes  e tornar  valiosa  a acção  da  lei, 
proponho  0 que  me  parece  consentâneo  com  as  necessidades  do  serviço,  e illu- 
dil-as  é inconscientemente  imprevidente. 

Uma  proposta  desta  ordem  desperta  muita  vez  objecções  em  nome  da  eco- 
nomia dos  dinheiros  públicos,  mas  eu  não  sei  onde  melhor  applical-os. 

Se  faltam  garantias  aos  que  pagam  impostos,  e os  impostos  são  pagos  di- 
recta ou  indirectamente  por  todos  que  trabalham,  não  sei  a que  fica  reduzido  o 
direito  de  exigil-os. 

Convém  attender  ás  reclamações  que  tenho  de  toda  a parte,  porque  são 
justificadas. 

As  localidades,  onde  ha  força  publica,  estão  mal  servidas ; outras  nem 
isso  podem  dizer,  porque  nunca  foram  contempladas  na  distribuição  dos  destaca- 
mentos. 

A autoridade  superior  vê-sè  na  conjunctura  de  não  corresponder  aos  mais 
pequenos  offerecimentos  de  casas  para  quartel,  pago  o aluguel  pelos  particulares. 
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Alguns  levam  o seu  patriotismo  até  a construil-as  com  aquelle  destino,  e tenho 
disso  provas  que  muito  rccommendam  tão  prestantes  cidadãos,  mas  a bôa  von- 
tade não  suppre  a falta  de  recursos. 

Exposto  como  fica  o que  me  parece  opportuno  e frisante  sobre  o assumpto, 
fico  na  crença  de  que,  sob  o influxo  das  razoes  que  V.  Ex.  tem  de  sobra  para 
pensar  do  mesmo  modo,  os  representantes  da  provinda  farão  o que  julgarem 
de  seu  dever. 

Do  mappa  annexo  sob  n.  2 consta  o effectivo  da  força  publica,  e como  se 
acha  esta  distribuida,  faltando  14  praças  para  o seu  estado  completo. 


ALIENADOS 


Segundo  se  vê  das  relações  sob  ns.  3 c 4,  foram  por  esta  repartição  re- 
mettidos  para  o hospital  de  S.  João  Baptista  desta  capital,  e recolhidos  á respec- 
tiva enfermaria,  no  periodo  decorrido  de  1 de  julho  do  anno  passado  até  esta 
data,  42  alienados,  e 1 1 para  o hospício  de  Pedro  II,  sendo  0 serviço  do  trans- 
porte feito  com  a costumada  regularidade. 

Como  o meu  digno  antecessor,  acho  conveniente  que  revertam  em  bene- 
ficio da  casa  destinada  para  a enfermaria  dos  loucos  annexa  ao  hospital  de  S.  João 
Baptista  os  trinta  e cinco  contos  e cem  mil  réis  entregues  annualmente  ao  hos- 
pício de  Pedro  II  para  serem  alimentados  e tratados  70  desses  infelizes,  que  são 
daqui  remettidos. 

Com  esse  auxilio  annual  bem  póde  aquelle  estabelecimento  melhorar  no 
tocante  á necessidade  do  augmento  em  seus  commodos,  que  actualmente  são  in- 
suficientes, obtendo-se,  além  disso,  as  vantagens  da  economia  do  tempo,  que  se 
consome  para  se  saber  se  ha  vaga  de  algum  lugar  no  hospício,  e no  transporte 
dos  loucos,  no  qual  se  occupam  duas  praças  para  cada  um,  e do  muito  que 
se  despende  com  esse  transporte  e com  0 das  praças,  que  os  acompanham. 


VOLUNTÁRIOS  PARA  0 EXERCITO  E ARMADA 


Foram  mandados  apresentar  p:r  esta  repartição  aos  respectivos  quartéis 
generaes,  no  referido  periodo,  38  voluntários,  sendo  3i  para  o exercito  e 7 para 
a armada,  cujos  nomes  constam  das  relações  sob  ns.  5 e 6. 

Do  mesmo  modo  foram  apresentados  ao  ultimo  os  menores,  em  numero 
de  37,  constantes  di  relação  sob  n.  7,  . afim  de  serem  alistados  na  escola  de 
aprendizes  marinheiros. 
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DESERTORES 

Ainda  no  mesmo  período,  foram  remettidos  para  os  quartéis  generaes 

respectivos  23  desertores  do  exercito  e 27  da  armada,  conforme  se  ve  das  relações 
sob  ns.  8 e 9. 


ILLUM1NAÇÃ0  PUBLICA. 

Nada  occorreu  que  alterasse  a regularidade  do  serviço  da  íllummaçao  pu- 
blica desta  capital,  cuja  fiscalisaçáo  é por  mim  exercida  conjuntamente  com  o 

engenheiro  fiscal. 


SECRETARIA.  DA  POLICIA 

Grande  tem  sido  a affluencia  de  trabalho  nesta  repartição,  cujo  expediente 
cresce  de  dia  a dia;  ainda  assim  o numero  insufficiente  de  empregados  de  que 
dispõe,  conseguio,  pela  força  de  trabalho  assíduo,  vencj  todos 
para  apresentar  o resultado  surprehendente,  constante  dos  dons  W8 
ns.  10  e ii,  nos  quaes  aliás,  não  se  fax  menção  de  grande  numero  de  copias, 

f»  d?  outros  trabalhos. 

Nestas  palavras  está  também  comprehendido  0 devido  elogio  a esses  meus 

atixiliares-  ^ „ íalor  do  pedido  de  meu  digno  antecessor 

no  seu  ultimo  relatorio.  .Seria  de  equidade  ,ue  os  poderes  provincaes  atttn- 
dendo  a exiguidade  dos  vencimentos  que  percebem  esses  funccionanos,  lhes 
concedessem  uma  razoavel  gratificação  como  remuneração  merecida  a serviços, 

qUC  “sujeiTr dTums  ^predações  de  V.  Ex.  estas  ligeiras  observações,  tenho  a 
honra  de  reiterar  a V.  Ex.  os  protestos  de  profundo  respeito  e distmcta  consideração. 


Deus  Guarde  a V.  Ex. 


Illm.  e Exm.  Sr. 
Provinda. 


Dr.  José  Cesario  de  Faria  Alvim,  Presidente  da 
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ANNEXOS 


Mappa  do  movimento  das  prisões  da  provinda  do  Rio  de  Janeiro,  durante  o anno  de  1 


MUNICÍPIOS 
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Por  não  terem  as  respectivas  autoridades  prestado  os  precisos  esclarecimentos,  deixam  de  figurar  n este  mappa  todos  os  muni  ’p‘  • < P 
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in 

Ytlla  do  Rio  Bonito 3 

Vhln  Nova ^ 

Varre-Saho .................  ...  •• 

1 s.  Sobnstião  do  u 

Vnlonç » 8 

Vassouras -* 

y.  Sobastião  ile  

Somnm  dos  destacamentos {aj 

Força  do  serviço  na  capital 4 

oq 

Doentes .* 14 

Prosos,  sontoneiados  0 do  corroerão  77 

Proaptos 14 

Falia  para  completar 

734 

Kstívlo  completo 


O chefe  de  secção 9 João  Attlouto  de  Almada* 


'!■  ‘ 


N.  3 

ü Hospital  ile  1 João  Baplisla,  de  1 dc  Julho  de  1884 
a JO  de  Junho  dc  188o 


Numeros 

JXTOIMIES 

1 

Procedências 

1 

Francisco  José  de  SanfAnna 

Xictheroy. 

2 

Joaquim  Rodrigues  Soares  de  Alvarenga 

Campos. 

' o 

Marianna  Autonia  de  Oliveira 

Idem. 

•1 

Sergia  Maria  da  Conceição 

Idein 

f» 

Antonia  Maria 

Macahé. 

José  Thomaz  de  Almeida 

Rio  Claro. 

,7 

8 

Bei  mira 

Vassouras. 

•) 

Honorato  José  Sueiro 

Niclherov. 

KJ 

Tliereza  de  Jesus 

Idem. 

1 11 

Umbelino  José  Nogueira 

Vulença. 

12 

Xictheroy. 

13 

Manoel  Gonçalves  Ferreira 

Idem. 

14 

Manoel  Luiz  Pereira 

Petropolis. 

1 15 

José  Moreira  Marques 

Iguassú. 

ltí 

Basilio  José  Coutinho 

Saquarenia. 

17 

Manoel  Bernardes  dos  Santos 

Xictheroy. 

IS 

Antonio  José  Carneiro 

Sapucaia. 

19 

Joaquim 

Parnty. 

2(> 

Manoel  Bernardes  de  Souza 

Xictheroy. 

21 

Joaquim  Domingues  Martins 

Rezende. 

22 

Pirahy. 

2o 

Amia  Carneiro 

Burra-Mansa. 

21 

Rio  Bonito. 

25 

Benedicto 

Xictheroy.  i 

20 

Rio  Bonito. 

, 27 

Manoel  Francisco  Camacho 

Xictheroy.  i 

28 

Ide.n. 

29 

Barra-Mansa. 

:jo 

Idem. 

31 

Campos.  ! 

32 

Idem. 

33 

Antonio  Pereira  de  Moraes 

Rio  Claro. 

:U 

Xictheroy. 

35 

Margarida  Tulce 

Friburgò. 

30 

Francisco  José  Rodrigues 

Macacu. 

^7 

Marciana 

Itaborahv.  ■ 

Xictherov. 

39 

Ludovina - 

Rezende  • J 

40 

Xictheroy. 

41 

Idem.  1 

42 

Idem. 

Secretaria  da  Policia  da  Provinda  do  Rio  dc  Janeiro,  3o  dc  Junho  de  iSSo. 


0 Chefe  dl'  Secção, 

João  Antonio  de  Almeida , 


N.  4 


Alienados  remettidos  para  o Hospício  de  Pedro  II,  de  I de  Julho  de  1884  a 30  de  Junho  de  1383 


Homeros 

NOMES 

Procedências 

i 

Baptista  d' Almeida  Rosseau 

Nictheroy. 

2 

Geraldo i 

Araruatna. 

3 

Antonio  Maria . 

Nictheroy. 

4 

João  Francisco  Vidnl 

Idem. 

5 

Augusto  G.  Duarte 

Idem. 

0 

Deolinda  Rosa  de  Souza 

Idem. 

7 

Brigida  Curolina 

Maricá. 

8 

Maria  Luiza  de  Jesus 

Nictheroy. 

9 

Manoel  Luiz  Pereira 

Idem. 

10 

Cupivary. 

UL 

Sérgio  Maria 

Campos. 

Secretaria  da  Policia  da  Província  do  Rio  de  Janeiro,  3o  de  Junho  de  i8S5. 


0 Chefe  de  Secção, 


João  Antonio  de  Almeida. 


N.  6 

Voluntários  remettidos  para  a armada,  de  1 de  Julho  de  1 88d  a 30  de  Junho  de  4885 


Numeros 

• 

ifcTOÜWLES 

Procedências 

1 

Manoel  Raymundo 

Itaborahy. 

■ 

Manuel  Firmino  da  Silva 

Macacú. 

Francisco  Joaquim  de  Oliveira 

Parahyba  do  Sul. 

■1 

Luiz 

Angra. 

5 

Pedro  Pereira  da  Silva 

Friburgo. 

G 

Maximino  Pereira  dos  Santos 

Araruama. 

7 

João  Antonio  de  Brito 

Parahyba  do  Sul. 

Secretaria  da  Policia  da  Provinda  do  Rio  de  Janeiro,  3o  de  Junho  de  i8S5. 


0 Chefe  de  secção, 

João  Antonio  de  Almeida. 


N.  7 


Menores  rcmettidos  para  a marinha,  de  1 de  Julho  de  1884  a 30  de  Junho  de  1885 


Numeros 

JSTCCMIES 

Procedências 

l 

Manoel  de  Souza  Couto 

Itaborahy. 

0 

Manoel  Gonçalves  de  Souza 

Pirahy. 

•J 

Edmundo 

Rezende. 

4 

Elias  Gomes  França 

Valença. 

0 

Joaquim  Gonçalves  da  Rocha 

Araruama. 

6 

Francisco  Lucio  de  Moraes 

Campos. 

7 

Francisco  Xavier  de  Mello 

Idem. 

8 

Zizelino 

Cabo  Frio. 

9 

Guilherme  do  Nascimento 

Macahé. 

10 

Horacio  Eugênio  do  Nascimento 

Campos. 

11 

Nero 

Idem. 

12 

Leoncio  Antonio  Ferreira 

Idem. 

13 

Antonio  Francisco  da  Cruz 

Idem. 

14 

Raul  Pires  Rodrigues 

Petropolís. 

15 

Olympio  de  Assis  Vianna 

Rio  Bonito. 

16 

Avelino  José  Ferreira 

S-  Gonçalo. 

17 

Job 

18 

Antonio  Martins  Filho 

Araruama. 

19 

João  Carneiro  Torres  Yianna 

Campos. 

20 

Joaquim  Dutra  de  Souza 

Macahé. 

21 

Deodato  Barbosa  Pinto 

Barra  Mansa. 

22 

Benedicto  Leocadio  de  Araújo 

Idem. 

23 

Cyriaco  Breves 

Idem. 

24 

Antonio  Custodio  Dnarte 

Vassouras. 

25 

Felix 

Barra  Mansa. 

26 

Luiz  Rodrisues  de  Souza 

Idem. 

27 

Arthur  José  da  Fonseca 

Vassouras. 

28 

João  

Nictheroy. 

29 

Manoel  Guilherme  da  Costa 

Vassouras. 

30 

Theobaldo  Antonio  Henrique  Romeu 

Idem. 

31 

Irineu 

Nictheroy. 

32 

Luiz  Manoel  de  Araújo 

Barra  Mansa. 

33 

Marianno  Teixeira  Bastos 

Rio  Bonito. 

34 

Marcos  José  Corrêa 

Idem. 

35 

Belfino  Podro  Collares 

Idem . 

36 

Manoel  de  Medeiros  Cordeiro 

Nictheroy. 

37 

Franciseo 

Petropolis. 

Secretaria  da  Policia  da  Província  do  Rio  de  Janeiro,  3o  de  Junho  de  i$85. 


0 Chefe  de  Secção, 

João  Antonio  de  Almeida . 


N.  8 


Desertores  remeltidos  para  o exercito,  de  I de  Jutho  de  1884  a 30  de  Junho  de  1885 


1 Numeros 

jstojuces 

Procedências 

1 1 

Alexandrino  de  Souza  Falcão 

Pirahy. 

ac 

Olavo  Ram  iro  da  Rosa  Garcia 

Nictheroy. 

19 

Januario  Pereira  da  Silva 

Sapucaia. 

mm 

José  Cândido  Ferreira  Pinho 

Rio  Bonito. 

5 

Honorio  Lopes  de  Faria 

Parahyb»  do  Sul. 

6 

Manoel  Honorio  da  Silva 

Barra-Mansa. 

Hf 

Miguel  Augusto  Soares 

Petropolis. 

1^,: 

Manoel  Joaquim  do  Nascimento 

Itaguahy. 

Joaouim  José  Pereira 

Barra-Mansa. 

10 

Jacintho  Ferreira  da  Silva 

Idem. 

11 

Ventura  Procopio  José  Ferreira 

Cabo  Frio. 

12' 

João  Bento  do  Nascimento 

Idem. 

13 

João  Simplicio  Vieira 

Idem. 

14 

Francisco  da  Luz  Vieira 

Vassouras. 

15 

Izidro  de  Castro  Junior 

Nictheroy.  ’ 

16 

Emygdio 

Idem.  | 

17 

Pedro  José  da  Costa 

Idem.  • 

18 

Francisco  Paula  de  Oliveira 

Parahyba  do  Sul.  j 

19 

José  Barbosa  de  Souza 

Idem.  1 

20 

Marianno  Ferreira  Rodrigues 

Nictheroy. 

21 

Antero  Romeu  da  Silva 

Iguassú. 

22 

Domingos  Alves .. 

Nictheroy. 

23 

Anionio  José  Furtado 

Idem. 

Secretaria  da  Policia  da  Província  do  Rio  de  Janeiro,  3o  de  Junho  de  1 885. 


0 Chefe  de  Secção. 

João  Antonio  de  Almeida. 


N.  9 

Desertores  remetlidos  para  a laariáa,  ilc  1 ile  Jullio  ile  1884  a 30  de  Mo  de  1883 


Numeros 

JSrOJVLES 

Procedências 

1 

Laurindo  da  Silva  Ribeiro 

Valença. 

José  Dias  Barbosa 

Nictheroy. 

João  Baptista  de  Deus 

Vassouras. 

II, 

Manoel  Moreira  da  Silva 

5 

Hermogeneo  Camillo  Borges 

Nictheroy. 

6 

Antonio  Fernandes  de  Souza 

Itaborahy. 

7 

Luiz  José  Pinto 

Est  relia. 

8 

Antonio  José  dos  Santos 

Nictheroy.  | 

9 

Ignacio  José  de  Oliveira 

Estrella. 

10 

Theophilo 

Idem. 

11 

Henrique  dos  Reis  Mendonça 

Idem. 

12 

Hermogeneo  Borges  da  Conceição 

Nictheroy. 

13 

Sylviano  Astrolio 

Rio  Claro. 

14 

José  Alves  Pereira 

Nictheroy 

15 

Manoel  Rodrigues  do  Nascimento 

Macahé. 

16 

Alberto  Marques  de  Sá 

Parahyba  do  Sul. 

17 

Manoel  Francisco  Valerio 

Araruama. 

18 

Manoel  Francisco  Brandão 

Iguassú. 

. 19 

• 

João  de  Deus  Araújo 

Vassouras. 

20 

Joaquim  Gonçalves  de  Souza 

Nictheroy. 

21 

Albino  de  Castro  Guimarães 

Iguassú. 

; 22 

João  José  Honorio 

Idem. 

23 

Pedro  Alexandrino  Moreira  da  Silva 

Nictheroy. 

24 

Salustiano  Gomes  da  Silva 

Idem. 

25 

João  Augusto  de  Souza 

Idem. 

26 

Joaquim  da  Trindade : , 

Idem. 

27 

Alexandre  José  da  Cruz 

Vassouras. 

Secretaria  da  Policia  da  Provinda  do  Rio  de  Janeiro,  3o  de  Junho  de  i885. 


0 Chefe  de  Secção, 

João  Antonio  de  Almeida. 


CAKROCAS 


N.  10 


TíLhIos  ile  «meeiros  e cocheiros  expedidos  ile  I ile  Julho  de  1881  a 30  de  Junho  de  1883 


Secretaria  da  Policia  da  Provincia  do  Rio  de  Janeiro,  3o  de  Junho  de  i885. 


0 Chefe  de  Secção, 
João  Antonio  de  Almeida. 


N.  11 


Uorrcspondcncia  de  1 de  Julho  de  1884  a 30  de  Junho  de  1885 


NUMERO  DE  MINUTAS 

OFFIGIOS  EXPEDIDOS 

TOTAL 

PRESIDÊNCIA 

DIVERSAS 

DEI.EGADOS 

t/i 

O 

C 

< 

O 

Ui 

mi 

Ui 

a 

ca 

S> 

tf) 

PORTARIAS 

PRESIDÊNCIA 

• 

DIVERSOS 

DELEGADOS 

SUBDELEGADOS 

PORTARIAS 

709 

OO 

03 

OO 

77 1 

466 

7°9 

,1.782 

2.378 

771 

466 

Secretaria  da  Policia  da  Província  do  Rio  de  Janeiro,  3o  de  Junho  de  1 885- 


0 Chefe  de  Secção, 

João  Antonio  de  Almeida. 


RELATORIO 


DO 


DA. 


PROVÍNCIA 'DO  RIO  DE  JANEIRO 


Nictheroy,  30  de  Junho  de  1885. 


e Wc&m. 


Cumprindo  o que  preceitua  o-art.  i5i  do  regulamento  n.  120  de  3i 
de  janeiro  de  1842,  cabe-me  0 dever  de  apresentar  a V.  Ex.  0 mappa  do 
movimento  dos  presos  desta  casa,  durante  0 anno  passado,  e pedir  a attenção 
de  V.  Ex.  para  as  considerações  que  julgo  conveniente  adduzir  sobre  o estado 
deste  estabelecimento,  e relativamente  aos  melhoramentos  qúe  se  tornam  ainda 
necessários. 

Excluída  a sala  destinada  ao  pessoal  da  administração,  què  hoje"  se  acha 
collocada  na  que  servia  de  prisão  das  mulheres,  passando  a antiga  a servir  de 
enfermaria  dos  presos,  existem  o salão  do  corpo  da  guarda,  a entrada,  e o vão 
da  escada,  formando  um  pequeno  quarto,  onde  pernoita  o chaveiro,  o páteo  de 
pequenas  dimensões,  um  tanque  para  banhos,  um  commodo  que  serve  de  arre- 
cadação, um  xadrez  que  serve  actualmente  para  prisão  dos  escravos,  e uma  outra 
prisão  espaçosa  destinada  ás  mulheres,  mais  uma  prisão  obscura  contígua  ao 
xadrez,  para  punição  dos  presos  transgressores  do  regulamento ; bem  assim 
existem  mais  duas  prisões  que  podem  conter  cerca  de  120  presos,  uma  collocada 
no  pavimento  superior,  que  serve  para  os  custodiados,  e condemnados  á prisão 
simples,  e outra  no  pavimento  terreo  destinada  aos  galés,  sendo  ambas  sufficien- 
temente  ventiladas,  e com  as  precisas  condições  de  segurança,  devido  aos  melho- 
ramentos que  hão  soffrido. 

Na  prisão  do  pavimento  superior  ha  tres  compartimentos,  um  para  guarda 
dos  objectos  pertencentes  aos  presos,  outro  para  castigos  disciplinares,  e o ter- 
ceiro para  reclusão  de  presos  incommunicaveis. 
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Na  prisão  do  pavimento  terreo  acham-se  também  presos  de  outras  classes, 
e o mesmo  acontece  na  do  superior ; isto  é a consequência  de  falta  de  commo- 
dos,  o que  occasiona  achar-se  actualmente  maior  numero  de  presos  do  que  o 
que  póde  comportar,  razão  pela  qual  nesta  parte  não  é possivel  executar-se  o 
que  prescreve  o regulamento  n.  120  de  3 x de  janeiro  de  1842,  vendo-mc  por 
isso  na  contingência  de  n&o  receber  mais  preso  algum. 


ENFERMARIA 


Funcciona  no  pavimento  superior  deste  estabelecimento  a enfermaria  dos 

presos:  presta-se  ao  fim  a que  é destinada. 

No  período  de  1 de  julho  até  esta  data  entraram  141  presos,  sahiram 
com  alta  1x9,  falleceram  10;  existem  em  tratamento  12:  dos  fallecidos  foram  5 
galés,  i sentenciado,  e 4 escravos. 

O Dr.  Carlos  Maximiano  de  Azeredo  e Silva  continua  a funccionar  como 
medico  dos  presos  com  0 maior  zelo  e dedicação;  e é bem  digno  de  menção 
o encarregado  da  referida  enfermaria  Francisco  José  de  Castro  Villela. 


ESTADO  SANITARiO 


Continua  satisfactorio  0 estado  sanitario  deste  estabelecimento. 


DISCIPLINA 


Reina  a disciplina  nesta  casa;  não  só  os  presos  entre  si,  como  o admi- 
nistrador e mais  empregados  guardam  o devido  respeito : continuam  a aprender 
a lêr  e escrever;  e durante  0 tempo  que  permanecem  nas  prisões  empregam-se 
alguns  em  manufacturar  chapéos  de  palha,  e outros  pelos  officios  de  alfaiate  e 
sapateiro.' 

O Exm.  Sr.  Bispo  Diocesano,  por  occasião  de  sua  visita  a esta  cidade, 
em  i5  de  novembro,  depois  de  ter  aqui  mandado  diversos  sacerdotes  confessar 
aos  presos,  e instruil-os  para  a communhão,  veio  em  procissão  solemne  a 


5 


esta  casa,  que  foi  modestamente  preparada,  fez  uma  pratica,  disse  missa,  e 
administrou  a communkão  e chrisma  aos  ditos  presos,  retirando-se  com  as 
mesmas  formalidades,  e promettendo  voltar.  O acto  foi  imponente,  e a elle 
concorreu  grande  numero  de  pessoas. 

Depois  da  Semana  Santa,  o digno  vigário  desta  freguezia,  conego  João 
Aureliano  Corrêa  dos  Santos,  cm  diversos  dias  aqui  apresentou-se,  preparou 
os  presos  á confissão,  e depois  de  confessados,  fêl-os  commungar,  vindo  para 
esse  mister  acompanhado  pela  Irmandade  do  Santíssimo  Sacramento,  a quem 
foram  prestadas  as  honras  devidas  por  uma  guarda  do  corpo  policial ; concor- 
reu ao  acto  grande  numero  de  pessoas. 


ALIMENTAÇÃO 


Até  o fim  do  anno  passado  esteve  o serviço  de  alimentação  a cargo  do 
capitão  Firmino  Joaquim  Ferreira  da  Silva,  e desde  janeiro  deste  anno  passou 
a ser  feito  pelo  tenente  Luiz  Paulino  de  Sant’Anna,  em  virtude  de  contrato 
que  assignou  na  repartição  da  policia. 


VESTUÁRIO 


Não  obstante  o grande  numero  de  presos,  o vestuário  pedido  em  igual 
quantidade,  aos  dos  annos  anteriores,  tem  chegado  para  todos,  isto  devido  ao 
methodo  e prudência  com  que  foi  distribuido. 


MELHORAMENTOS  QUE  SE  TORNAM  NECESSÁRIOS 


Caiadura  e pintura  em  todo  o exterior  do  edifício  que  se  acha  em  péssima 
condição,  sendo  também  necessárias  a pintura  a oleo  em  todo  o interior;  concerto 
em  diversos  peitpris  das  janellas  do  exterior  do  edifício ; peneiras  de  arame 
novas  nas  janellas  dos  dous  pavimentos,  não  se  prestando  a concertos  as  exis- 
tentes ; collocação  do  Iagedo  que  falta  em  frente  do  estabelecimento,  falta  esta  que 
occasiona  maior,  humidade,  além  da  que  já  existe  na  prisão  de  baixo,  pois  que  as  aguas 

C.  D.  2 
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pluviaes  ficam  estagnadas,  visto  não  terem  escoamento  para  ellas ; soalho  e barrota- 
mento  novo  na  prisão  do  pavimento  terreo ; uma  bomba  nova  para  auxilio  d’agua 
vinda  para  a prisão  do  pavimento  superior ; e uma  outra  porta  de  vidraça  na  prisSo 
das  mulheres,  com  o fim  de  impedir  as  aguas  da.  chuva,  que  de  ordinário 
penetram  na  referida  prisão. 


ILLUMINAÇÀO 


Continúo  a instar  pela  illuminação  no  exterior  deste  estabelecimento ; é a 
unica  repartição  publica  da  província  que,  em  consequência  dessa  falta,  deixa  de 
ser  illuminada  á gaz  nos  dias  de  festa  nacional:  aproveitando-se  o encanamento 
e o relogio  existente. 


TELEPHONE 

Por  meio  do  telcphone  acha-se  este  estabelecimento  em  communicação  com 
a secretaria  da  policia,  e com  a penitenciaria  desta  província:  melhoramento 
este  devido  á iniciativa  de  V.  Ex. 


EXPEDIENTE 

Está  em  dia  o expediente,  bem  como  a escripturação  relativamente  aos 
presos. 

O escrivão,  amanuense,  chaveiro  e guardas,  continuam  a bem  cumprir  os 
seus  deveres. 

' Termino,  Exm.  Sr.,  esta  minha  exposição  •;  é possível  que  nella  existam 
lacunas,  mas  V,  Ex.  pela  sua  intelligencia  as  supprirá  e revelará,  certo  de  que 
é este  trabalho  apenas  filho  dos  bons  desejos  que  nutro  de  não  sómente  cumprir 
os  preceitos  da  lei  como  também  executar  as  ordens  que  recebi  de  V.  Ex.  a 
quem 


Deus  Guarde 

Illm.  e Exm.  Sr.  Dr.  Ventura  José  de  Freitas  e Albuquerque,  digno  Chefe 
de  Policia  da  província  do  Rio  de  Janeiro. 


O administrador, 
Luiz  Nery  da  Silva. 


RELATORIO 


COMMANDANTE  DO  CORPO  POLICIAL 


Quartel 


do  ^ommnmlo  |crnl  do  |orpo  |)oticÍat  da  |roiúnda  do  j|io  de 


anctro. 


NJtctheroyj,  { de  JTuIPio  de  !8§5, 


■o 


De  conformidade  com  o § S°  do  art.  28  da  Deliberação  de  i8  de  Agosto 
de  1876,  tenho  a honra  de  apresentar  á consideração  de  V.  Ex.  0 -relatorio 
do  corpo  de  meu  Commando,  no  periodo  decorrido  de  i°  de  Julho  de  1884 
a 3o  de  Junho  do  anno  vigente. 


ESCRIPTURAÇÃO 

E’  feita  com  exactidão  e regular  calligraphia,  em  cujo  serviço  demonstram 
dedicação  e capricho-  os  empregados. 


PESSOAL 


Como  vê-se  dos  annexos  ns.  1 e 2,  faltam  sómente  14  praças  para  o 
completo,  não  obstante  0 grande  numero  de  baixas  que  se  tem  dado ; por  falle- 
cimento,  inspecção  de  saude,  conclusão  de  tempo,  expulsão  e a reengajamentos 
negados  a praças  de  máo  procedimento. 
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REGULAMENTO 

Estrictamente  observado  continua  em  execução  o regulamento  de  6 de 
Julho  de  1882,  com  as  alterações  feitas  pelo  Exm.  Sr.  Conselheiro  Bernardo 
Avelino  Gavião  Peixoto  em  2 de  Outubro  e 22  de  Novembro  do  mesmo  anno, 
a pedido  deste  Commando,  que  em  casos  imprevistos  teve  difficuldade  em  ap- 
plical-o,  e que  em  vista  de  duvidas  reccorreu  ao  mesmo  Exm.  Sr.  para 
resolvel-as.  E’  comtudo  de  indispensável  conveniência  que  seja  revisto  o dito 
regulamento,  para  plena  satisfação  da  exigencia  do  serviço  e disciplina. 


DISCIPLINA  E MORALIDADE 

Foi  sempre  satisfactorio  0 estado  de  disciplina  e moralidade  em  que  se 
tem  mantido  este  corpo,  para  0 qual  não  tenho  poupado  exforços,  buscando 
assim  melhoral-o,  tanto  quanto  possível,  e lisongeio-me  de  ver  que  um  pessoal 
tão  subdividido  por  toda  a Provinda,  e longe  das  vistas  deste  Commando, 
tenha  apparecido  poucos  factos,  que  affectem  a disciplina  e a moralidade.  Pelo 
annexo  n.  3,  se  dignará  V.  Ex.  ver  que  é nimiamente  insignificante  o numero 
de  condemnados,  comparado  relativamente  ao  numero  completo  de  praças. 


QUARTEL 

Por  ser  indispensável  fizeram-se  ligeiros  concertos  nas  companhias,  as 
quaes  estão  com  os  soalhos  e forros  estragados,  pelo  tempo  de  duração:  pre- 
cisando de  reparo,  se  nãó  de  reforma,  bem  como  retelhamento,  visto  como 
chove  em  quasi  todas  as  dependencias,  ressentindo-se  principalmente  de  augmento 
a 5a  companhia,  cujo  soalho,  além  de  muito  estragado,  é a companhia  muito 
menor  que  as  outras.  Os  melhoramentos  já  foram  auctorisados  pelos  ante- 
cessores de  V.  Ex.  e por  V.  Ex.,  porém  até  esta  data  ainda  não  teve  começo, 
carecendo  serem  feitos  com  presteza,  afim  de  não  ficar  inütilisado  totalmente  0 
vigamento  e os  assoalhos.  0 que  trará  excessos  de  despeza  para  os  cofres 
provinciaes. 


CAVALLARIÇA 


Como  consta  do  annexo  n.  4,  existem  actualmente  na  cavallarica  48 
cavallos  e 3r  muares..  Por  auctorisações  de  V.  Ex.  venderam-se  em  hasta  pu- 
blica 19  cavallos  e 8 muares,  cujo  produeto  foi  recolhido  á Thesouraria  Provincial 
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como  recommenda  o § 70  do  art.  16  da  Deliberação  de  18  de  Agosto  de  1876; 
ainda  por  outras  auctorisaçõcs  cffcctuou-sc  a compra  de  25  cavallos  e 4 
muares. 

Realmente,  é pequeno  0 numero  de  animaes  para  as  necessidades  do 
serviço,  porque,  além  de  ser  preciso  cada  praça  montada  ter  0 seu  animal, 
accresce  0 serviço  de  carroças,  bombas  e carros  dc  conduzir  comidas  aos  postos 
e guardas,  que  occupam  seis  muares  diariamente. 


ESCOLA 


Por  falta  de  pessoal,  devido  ao  muito  serviço  que  extraordinariamente 
tem  havido,  a escola  primaria  não  tem  funccionado. 


RANCHO 


O rancho  fornecido  ás  praças  deste  corpo,  ainda  que  inferior  em  preço 
ao  das  praças  dos  .corpos  do  exercito,  é sufficiente  para  a alimentação,  nutri- 
tivo e variado,  tendo-se  dado  ainda  a economia  de  G84$237,  recolhida  á 
Directoria  de  Fazenda. 


MUSICA 


Fazendo  parte  do  completo  das  praças  do  corpo,  incluida  no  estado 
menor,  não  accarreta  despezas  á Provincia,  porque  além  de  preencher  0 fim  a 
que  é destinada,  tocando  nos  actos  officiaes,  também  estende  esse  serviço  aos 
jardins  públicos  nas  quintas-feiras  e dias  santificados,  fazendo  muitas  vezes  o 
serviço  de  escala.  Tendo  a musica  um  primeiro-sargento,  que  desempenha  as 
funeções  de  mestre,  .tornando-se  de  necessidade  a gradiiaçao  de  20  sargento  ao 
solda io  que  serve  de  contramestre,  para  poder,  como  convém,  dirigil-a  sem  pre- 
juízo da  disciplina. e do  serviço  no  impedimento  do  mestre,  como  já  teve  a 
honra  de  ponderar  aos  dignos  antecessores  de  V.  Ex.  nos  meus  relatórios 
anteriores.  Como  tem  visto  Y.  Ex.,  lisongeio-me  de  poder  affiançar  que.  é a 
primeira  Banda  Militar  que  tem  o Império,  e isto  não  se  consegue  sem  esforços 
e boa  vontade  do  mestre  e músicos  do  corpo. 


c.  P.  2 
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HOSPITAL 


Pelo  annexo  n.  5 verá  V.  Ex.  o movimento  de  sanidade  das  praças  que 
baixaram  ao  hospital  de  S.  João  Baptista  desta  cidade  e a diversas  casas  de 
caridade,  bem  como  das  que  se  trataram  nos  destacamentos,  por  terem  sido 
accommcttidas  de  moléstias  que  as  impossibilitavam  de  recolherem-se  á capital 
E regra  geral,  são  os  médicos  das  localidades  que  lhes  prescrevem  o tratamento’ 
de  que  necessitam,  exigindo  por  este  serviço  clinico  retribuição  pecuniária.  ' 


FORNECIMENTO  DE  COMEDORIAS  A PRESOS  INDIGENTES 

. Continua  o corpo  a fornecer  comedorias  aos  presos  indigentes  recolhidos 
a diversas  cadêas  do  interior,  á razão  de  quinhentos  réis  diários,  conforme  pre- 
ceitua o art.  2i5  do  regulamento  vigente;  medida  esta  que  tem  redundado  em 
beneficio  da  Província,  que  despendia  oito  centos  a novecentos  reis  diários  por 
cada  preso,  com  fornecimento  a particulares,  como  ainda  acontece  em  abuns 
lugares,  além  de  servirem  mal ; ao  passo  que  o fornecimento  deste  corpo  pelos 
destamentos  é bom  e preferível,  por  isso  que  nenhuma  reclamação  tem  havido. 
Pelo  annexo  n.  6^se  dignará  V.  Ex.  vêr  que  o fornecimento  pelo  corpo  deixou 
a economia  de  10:6848400,  recolhida  á Thesouraria  Provincial,  achando-se  o 
cofre  do  corpo  ainda  para  receber  a quantia  de  4:49°$°oo  do  exercido  passado 
que  a Thesouraria  Provincial  não  satisfez  por  se  ter  esgotado  a respectiva  verba.’ 

DESTACAMENTOS 


Como  ve-se  dos  an nexos  n.  7 e 8,  existem  actualmente  destacados  3 te- 
nentes, 7 alferes,  401  praças,  incluindo  neste  numero  os  inferiores,  cabos  e 
anspeçadas  que  commandam  os  destacamentos  de  menor  movimento,  sendo 
alguns  destes  commandados  por  soldados  escolhidos,  pois  a isso  sou  obrigado 
pela  falta  de  divisas,  cujo  numero  é insufficiente  para  attender  ás  exigências 
do  serviço,  como  tive  a honra  de  ponderar  aos  dignos  antecessores  de  V.  Ex 
nos  relatórios  apresentados  em  iS83  e 1884.  Solicitando  ainda  de  V.  Ex.  se 
digne  lembrar  á Assembléa  Provincial  áugmento  de  divisas,  bem  como  de 
praças,  pois  que  hoje  a força  decretada  é insufficiente  para  as  necessidades  da 
província,  que,  com  abertura  de  estações  de  estradas  de  ferro,  postos  na  capital, 
praças  para  carcereiros  e barreiras  desta  província,  traz  áugmento  de  destaca- 
mentos e commandantes  delles.  Lucta  este  commando  com  falta  de  officiaes 
para  0 commando  de  destacamentos  importantes,  porque  além  do  numero  ser 
pequeno,  tem  actualmente  cinco  quasi  que  distrahidos  do  serviço  militar,  por 
serem  delegados  e subdelegados  de  diversas  localidades. 
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BOMBAS  PARA  EXTINCÇÃO  DE  INCÊNDIOS 


As  bombas  e material  existente  são  insuficientes  pára  extinguir  incên- 
dios, por  se  acharem  quasi  imprestáveis  peló  longo  tempo  de  duração,  e serem 
de  systema  muito  antigo,  apezar  de  terem  sido  por  diversas  vezes  reparadas, 
como  dignar-se-ha  V.  Ex.  ver  do  anuexo  n.  10.  Graças  á Providencia,  não  se 
têm  manifestado  incêndios  nesta  capital.  Rogo  a V.  Ex.  se  digne  lançar  suas 
vistas  para  este  facto,  afim  de  que  não  tenhamos  de  lamentar  faltas  por  occasião 
desse  serviço. 


DEFICIÊNCIAS  DAS  VERBAS  VOTADAS  PARA  AS  DESPEZAS 

DO  CORPO 

No  relatorio  anterior,  apresentado  ao  antecessor  de  V.  Ex.,  já  propuz  o 
alvitre  de  serem  no  orçamento  classificadas  em  duas  verbas, — pessoal  e material — , 
as  consignações  destinadas  ás  despezas,  visto  como  tem  a pratica  do  serviço  de 
contabilidade  demonstrado  o inconveniente  de  serem  os  fundos  consignados  ao 
corpo  distribuídos  como  são  em  onze  paragraphos,  rèsulta  que,  ao  passo  que 
algumas  verbas  offerecem  saldo,  outras  ficam  esgotadas  dentro  do  exercício, 
obrigando  este  commando  a solicitar  do  Governo  as  necessárias  medidas  para 
a decretação  de'  créditos  supplementares,  vou  pois  recordar  a Y.  Ex.  o pedido 
que  fiz  em  iode  Junho  de  1884,  S.  Ex.  0 Sr.  Dr.  José  Leandro  de  Godoy  e 
Vasconcellos,  e,  reiterado  em  meu  oficio  desta  data,  no  sentido  de  serem  conce- 
didos ao  corpo  os  necessários  créditos  para  pagamento  a fornecedores  de  papel, 
livros,  etc.,  na  importância  de  1:4513416,  e de  utensílios,  tudo  em  i883,  na 
importância  de  4:2853943  (quatro  contos  duzentos  e oitenta  e cinco  mil  nove- 
centos e quaranta  e tres  réis.) 

Com  o augmento  sensível  de  destacamentos  e postos  que  se  cream  todos 
os  annos,  e com  as  incessantes  recquisiçÕes  de  serviços,  torna-se  considerável  0 
augmento  do  expediente  do  corpo,  e necessário  0 accrescimo  das  verbas  para 
despezas;  entretanto  desde  1882  até  hoje,  0 orçamento  é sempre  0 mesmo,  mo- 
tivo por  que  as  verbas  que  em  18S2  comportaram  as  despezas  e ainda  deixaram 
saldo — em  1 885  são  insuficientes  para  fazer-lhes  face  até  terminar  0 exercício. 

Parece-me  opportuno  ponderar  a V.  Ex.  que  a verba  destinada  ao  trans- 
porte de  officiaes  e praças  em  serviço,  elevada  a i2:ooo$ooo  (doze  contos  de  réis) 
em  1881,  e nessa  importância  permanecendo  até  hoje,  é de  todas  a mais  defi- 
ciente, e,  ainda  mais,  contribúe  para  onerai -a,  a facilidade  com  que  as  auctoridades 
policiaes  reclamam  praças  montadas  para  diligencias  que  nos  diversos  municí- 
pios da  provinda  absorvem  uma  parte  da  verba,  pois  0 orçamento  não  marca 
verba  especial  para  aluguel  de  cavalgaduras. 
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No  corrente  mcz  de  Julho  já  rcapparece  a insufficiencia  de  algumas 
verbas,  pelo  que  cm  officio  desta  data  solícito  de  V.  Ex.  a abertura  de  crédi- 
tos para  suppnr  as  despezas  até  o fim  do  anno,  nas  seguintes  importâncias: 
, Luz  Mais  2:0003000,  (dois  contos  de  réis),  por  ser  a verba  votada  deficiente 
ha  an nos,  para  manter  a illuminação  do  quartel  da  capital,  postos  e destaca- 
mentos, obrigando  este  commando  a sujeitar  os  fornecedores  á eventualidade 
das  concessões  de  créditos. 

Transportes.— Mais  4:0003000  (quatro  contos  de  réis),  para  occorrer  as 
espezas  de  contínuos  alugueis  de  animaes  para  diligencias  de  praças  montadas, 
no  interior  da  província,  e para  pagamento  da  passagem  das  familias  dos  officiaes 
que  destacam  e regressam,  em  virtude  da  lei  n.  2793  de  3ide  Outubro  de  1884. 

, . . , 0RREAME  E fardamento.  O valor  do  fardamento  annuo  de  cada  praca,  esta- 
Meado  pela  Assemblca  Legislativa  Provincial,  é de  6oSooo  (sessenta  mii  réis), 
como  se  ve  do  annexo  isto  é,  .80S000  (cento  e oitenta  mil  réis)  durante 

os  tres  annos  do  engajamento,  não  podendo,  porém,  pela  carestia  dos  artigos 
e sirgueiro,  e de  panno,  ser  contemplado  na  tabella  o bonet  que  custa  3$o8o 
tres  mil  novecentos  e oitenta  réis),  a gravata,  S700  (setecentos  réis),  o bornal  So5o, 
(novecentos  e encoenta  réis):  total  5$63o  (cinco  mil  seiscentos  e trinta  réis);  este 
omman  o para  pagar  ral  excesso  de  5$53o  (cinco  mil  seiscentos  e trinta  réis), 
nao  tem  outro  recurso  se  não  fazel-o  por  conta  da  verba  de  correame,  que 
deste  modo  fica  extraordinariamente  sobrecarregada,  visto  qne  o referido  excesso 
no  fim  do  anno  prefaz  um  saque  contra  o Thesouro  de  3:9865040  (tres  contos 
novecentos  e oitenta  e seis  mil  e quarenta  réis). 

Rogo  portanto  a V.  Ex.  se  digne  tomar  em  consideração  o meu  alludido 
officio  em  que  peço  augmentode  3 :986304o  (tres  contos  novecentos  e oitenta  e 
seis -mil  e quarenta  reis),  a verba  respectiva,  ou  o augmento  da  consignação-  de 

tancia^d^0  ^ue  convém  seJa  durante  os  tres  annos  na  impor- 

tância de  1968980  (cento  e noventa  e seis  mil  novecentos  e oitenta  réis),  e não 
- iSoijooo  (cento  e oitenta  mil  réis). 


DESPEIA  DO  CORPO 


pe.o  annexo  .n.  12,  dignar-se-ha  V.  Ex.  verificar  que  o Corpo  sob  meu 
comman  0 espendeu  de  1°  de  Junho  do  anno  proximo  passado  a 3i  de  Maio 
o corrente  a quantia  de  quinhentos  e noventa  contos  seiscentos  e trinta  e seis  mil 
duxentos  e noventa  réis,  pois  da  impor, ancia  de  seiscentos  e doze  contos  díZ 

heuse  T £ r°“ta  eSeiS  r&  "“■**' ™eso«aria  Provinda,  reco 

btrasstm  raho  ?iUrar‘!  3 quanl!a  de  Í,:573S866’  de  economias  licitas, 
bem  asstm  de  hospital  e descontos  de  transportes  ás  praças  em  virtude  dó 

9Í°  Reê“Iam'"'o  ém  vigor,  e vendas  de  animaes  durante  aquelle  período. 
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SERVIÇO  DA  CAPITAL 

Pelo  annexo  n.  i3,  verá  V.  Ex.  a distribuição  da  força  existente  na 
capital,  que  sendo  de  279  praças,  não  satisfaz  as  necessidades  de  uma  cidade 
já  tão  importante,  vendo-se  este  commando  muitas  vezes  obrigado  a não  mandar 
render  a guarnição  por  falta  de  pessoal. 


CONCLUSÃO 


Finalisando  este  incompleto  trabalho,  cumpre-me  agradecer  a V.  Ex.  a con- 
fiança que  tem  depositado  neste  Commando  que  bem  se  esforça  para  corresponder 
a ella. 


Deus  Guarde  a V.  Ex. 


Illm.  e Exm.  Sr.  Dr.  José  Cesario  de  Faria  Alvim,  Muito  Digno 
Presidente  da  Provincia  do  Rio  de  Janeiro. 


Augusto  Francisco  Caldas, 


Corem*!  coDwaandmte. 


AHUEXOS 


N.  1 

CORPO  POLICIAL  DA  PROVÍNCIA  DO  RIO  DE  JANEIRO 

M&ppft  geral  de  conformidade  com  a Lei  n.  2687  de  3 de  Outubro  de  1883 


Fiscal. 


N.  2 

CORPO  POLICIAL  DA  PROVÍNCIA  DO  RIO  DE  JANEIRO 

Mappa  do  movimento  do  pessoal,  no  correr  de  1 de  Julho  de  1884  a 30  de  Junho  de  1885 


Pessoal  existente.. 

PARA  MAIS 


PARA  MENOS 


Ficam  existindo 


DISCRIMINAÇÃO 


^Assentaram  praça 

(Reconluzidos  de  deserção 

Som ma 

j Desertados 

Í Reformados 

Falleceram 

Demissão  por  conclusão  de  tempo 
Idem  por  Portaria  Presidencial.. 

Idem  por  incorrigíveis 

Idem  por  incapacidade  physica... 
Mem  por  ser  reconhecido  escravo 

Idem  por  imbecil 

\ Idem  por  homicidio 

SOMMA 


Quartel  em  Nictheroy,  i°  de  Julho  de  1 885. 

O Major  Antonio  Justino  Deschamps  Cunha, 


Fiscal. 


N.  3 

CORPO  POLICIAI  DA  PROVÍNCIA  DO  RIO  DE  JANEIRO 

Mappa  demonstrativo  dos  inferiores  e mais  praças  que  se  acham  presos,  que  cumpriram 
sentença,  e foram  soltos,  de  1 de  Julho  de  1884  a 30  de  Junho  de  1885 
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Quartel  em  Nictheroy,  i de  Julho  de  1 885. 

O Major  Antonio  Jitslino  Leschamps  Cunha , 
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N.  4 

CORPO  POLICIAL  DA  PROVÍNCIA  DO  RIO  DE  JANEIRO 

Mappa  do  movimento  das  cavalgaduras,  de  1 de  Julho  de  1884  a 30  de  Junho  de  1885 
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Quartel  em  Nictheroy,  i dc  Julho  de  i885. 

O Major  Anlonio  Justino  Deschamps  Cunha, 


Fiscae. 
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N.  5 


CORPO  POLICIAL  DA  PROVÍNCIA  DO  RIO  DE  JANEIRO 

Mappa  demonstrativo  das  praças  que  de  1 de  Julho  de  1884  a 30  de  Junho  de  1885 
baixaram  ao  hospital  de  S.  João  Baptista  d’esta  capital  e ás  casas 
de  caridade  em  destacamentos,  e tiveram  alta  por  curados  e por  fallecimeuto 
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Quartel  em  Nictheroy,  i de  Julho  de  i88r>. 

O Major  Antonio  Jusiino  Deschamps  Cunha , 
Fiscal. 


N.  6 

CORPO  POLICIAL  DA  PROVÍNCIA 
Hap  inistratiTD  ias  «eiDrias  fomciias  aos  presos  inligentes  pelos  destacamentos 


DO  RIO  DE  JANEIRO 

alaiio  declarados,  ia  Jânio  ie  1884  a Halo  ie  1885 


DESTACAMENTOS 


Agosto  Setembro  Outubro 


Angra  dos  Reis. 


Cidade  do  Pirahy. 


Capivary. 


Estrella. 


Friburgo. 


Iguassú. 


Itáborahy. 


Itaguahy - 

SanfAnna  de  Maeacú. 


Mãgdalena. 
Magé 


Maricá. 


Paraty. 


Petropolis 

Paiabyba  do  Sul. 


Rio  Claro. 


Santo  Antonio  de  Padua. 


S.  João  da  Barra , . . 
S.  João  do  Príncipe. 


Saquarema. 


Sapucaia. 


Villa  do  Rio  Bonito. 


Valença. 


108000 

758000 

408500 

1338500 

948000 

848500 

728500 

188000 

158000 

498500 

558500 


358000 

348000 

3048500 

308000; 

1548000 

968000 

848000 

308000 

141S500 

1388500 

3208000 


878000 

438500 

1568500 

1038500 

938000 

778500 

58400 

158500 

458500 

508500 


268000 

638500 

3558000 

318000 

1568500 

1168000 

868800 

318000 

16480C0 

1288500 

2948500 


Somma 2:0158500 


708000 

318000 

1858000 

1198000 

958000 

728000 


158500 

308500 


558000 


348500 

628500 

3998500 

318000 

1738000 

1208000 

868400 

338000 

2018500 

888500 

296S5C0 


2:1308700  2:2088900 


708000 

308000 

1958000 

1008000 

758000 

628000 


518000 

318000 

1798500 

1728500 

116S500 

478500 

118500 

158500 

548000 

628500 

188700 


808000 

5118500 

58S000 

1928000 


618500 

178000 

1418500 

1378500 

1038500 

668500 

178500 

388000 

528500 

538500 

158S00 


388000 

4508500 


Abril 


858500 

238500 

1498000 

1218500 

1028500 

588500 

268000 

388000 

788500 

578000 

158500 

578000 


948500 
198000 
1338500 
1438500 
838000  I 
788500 
318000 
478500 
113S500 
608500 
15S500 


S78000 

148000 

1448000 

1348000 

818000 

818500 

368000 

438000 

1048500 


618000 


llSffOCO 
318000 
1658000 
1418500  ! 
1038000 
1108000 
568000 
498000 
888000 


558000 


448000 

4558500 


188500 
1208000 
228500 
159S500 
1498000  I 
69S000  ' 
908000 
1068500 
138500 
538000 


658500 


238000 

455000 

4178000 


158500 

1148500 

178500 

1558000 

1398000 

1238000 

1058500 

398500 

33000 

128000 


985500 


1938500 

998530 


448000 

1:0348000 

3208500 

1:8978000 

1:5548500 

1:1288500 

9228000 

3518400 


7198500 

729g000 

1378700 

3888000 

6138000 

5:1168000 

4988000 

2:1398800 

1:4238100 

3568000 

1878500 

2:1488000 

8588500 

3:5998500 


Com  a importância  de  27:474$ooo  forneceu-se  a razão  de  $5oo  diários  comcdorias  -a  54948  presos;,  ao  passo  que  quando  os  fornecimentos  nos  lugares  acima  relacionados  eram  feitos  por 
particulares  a $800  diários,  pelo  menos,  seria  neccessario  para  alimentar  aqueUe  numero  de  presos  a importância  de  43:  i58$4oo;  havendo  portanto  para  a província  uma  economia  de  1 5 :o84$4oo. 

/.*  * . • T\  7 sv  7_  _ tti? 1 


Quartel  em  Nictheroy,  i°  de  Julho  de  i885. 


O Major  Antonio  Justino  Deschamps  Cunha , Fiscal. 


N.  T 

CORPO  POLICIAL  DA  PROVÍNCIA  DO  RIO  DE  JANEIRO 

MAPPA  DEMONSTRATIVO  DA  FORÇA  DESTACADA  EM  30  DE  JUNHO  DE  1885 
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DESTACAMENTOS 


1 Angra  do*  Eeis : 

2 Aruruama 

3 Arrozal 

•1  Amparo 

5 Belem 

6 Birra  de  S.  João 

7 Barra  do  Pirahy 

8 Barra  Bansa 

9 Bemposta 

10  Gub  -Frio 

11  Capivary 

12  Cordeiros 

13  Campos 

1 1 Cariingolla 

15  Cantagall 

16  Cidade  d • Pirahy 

1*  Carmo 

18  DOres  do  Pirahy 

1.)  Desengano  

20  Divisa 

21  Estrelh 

22  Entre-Rios. . : 

23  Fri  burgo 

2i  Iguassu 

25  Itaborahy 

26  Itagnahv 

27  Itaipú. 

28  I piabas  

2i)  Jurujuba 

30  Lage  de  Mnriahé 

31  Magé 

32  Mangaratiba 

37  Macacú 

31  Maxamboinba 

35  Merety 

31  Maricá 

37  Macahé 

38  Miracêma. 

3J  Petropolis 

40  Paraty 

41  Porto"  d as  Caixas 

42  Commercio 

43  Parahyba  do  Sul  

41  Macacos 

45  Ro  b-io 

46  Rezende 

47  Rio  Cl  iro 

48  S Gonçalo 

40  Suruhy 

50  Saquarema 

51  S.  Fidelis 

52  S.  João  da  Barra 

53  S.  José  de  Leonissa 

54  Senhor  Bom  Jesus  de  Itabapoana 

55  San'o  Antonio  de  Padua . 

55  Santo  Antonio  de  Itabapoana 

57  Santa  Maria  Magdalena 

58  S.  Sebastião  do  Alto 

59  S João  do  Príncipe 

60  Santa  Thereza  de  Valença 

61  Santo  Antonio 

62  Sapucaia 

63  Sumidouro 

64  S.  Sebastião  do  Rio  Bonito 

65  S.  João  do  P-.raizo 

66  S Pedro  h S.  Paulo 

67  Santa  Izahel  do  Rio  Preto .... 

68  Theresopolis 

69  Villado  Rio  Bonito  ." !. 

70  Vi  la  Nova ", 

71  VaTe-Sahe 

72  S Sebastiao  do  Parah  vba . 

73  Valença ‘ 

74  V iissouras ’ ’ '. . 

75  AUiança. 

IS  Diligencia  ao  interior  da  Província. . . . 
a Idem _ 

78  Idem . . 

79  Pasto  do  Fonseca 


Somma. 
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8S1  61 


O Major  Antonio  Justino  Deschamps  Cunha , Fiscal. 


1885  1884  ANNOS 


. N.  8 

CORPO  POLICIAL  DA  PROVÍNCIA  00  RIO  DE  JANEIRO 

Maia  do  momento  geral  dos  destacamentos,  de  1 de  Julho  de  1884  a 30  de  Jmilio  de  1885 


MEZES 

PARA  MAIS3 

PARA  MENOS 

MOVIMENTO  GERAL 

Destacamento 

Diligencia 

VKHOS 

Destacamento 

__ 

.2 

o 

CJ 

o 

Jbo 

S 

VKWOS 

Julho 

63 

40 

109 

S2 

42 

124 

233 

Agosto 

127 

32 

159 

1:38 

21 

162 

321 

Setembro 

6S 

45 

113 

67 

20 

93 

206 

Outubro 

78 

IS 

96 

80 

25 

105 

201 

Novembro 

111 

24 

135 

107 

22 

129 

264 

Dezembro.. 

81 

41 

122 

79 

31 

110 

232 

Janeiro 

87 

37 

124 

85 

71 

156 

280 

Fevereiro 

84 

20 

104 

101 

11 

112 

216 

Março 

103 

45 

148 

100 

128 

228 

376 

Abril 

63 

19 

82 

57 

22 

79 

161 

Maio 

116 

19 

135 

126 

13 

139 

274 

Junho  

121 

23 

144 

93 

22 

115 

259 

Somma 

1.108 

363 

1.471 

1.115 

437 

1.552 

3.023 

Quartel  em  Nicthero\r,  i de  Julho  de  1 885. 

0 major  Antonio  Justino  Deschamps  Cunha , 

Fiscal. 


Quartel  em  Nicthcroy,  i de  Julho  de  i885. 


O Major  Antonio  Justino  Dosçhamps  Cunha , Fiscal. 


Anspcradüs 


N.  10 

CORPO  POLICIAL  DA  PROVÍNCIA  00  RIO  DE  JANEIRO 

Mappa  demonstrativo  do  material  de  incêndio  no  exercício  de  1 de  Julho  de  1884 

a 30  de  Junho  de  1885 


Bombas  de  ns.  1 a 1 

4 

1 

Carro  de  material  n.  

1 

i 

Escadas  de  madeira 

7 

Machados 

<•> 

Machadinhas 

0 

Maugaeiras 

10 

Baldes  de  lona 

14 

I 

Chaves  dc  diversos  tamanhos 

0 

Mangote  de  borracha. . - 

1 

Material.. 

Capas  de  lona  para  carros 

3 

Mangueiras  ns.  1 a 4 

5 

Esguicho  com  requinta 

3 

I 

i 

Braços  de  bomba  ns.  1 a 4 

i; 

1 

j 

Tirantes  com  malaguetas 

4 

j 

Esguicho  n.  4 

l 

1 

i 

Arreios 

4-* 

tl 

Quartel  em  Nictheroy,  i de  Julho  de  i885. 

O Major  Antonio  Justino  Deschamps  Cunha , 

Fiscal 


Cavallaria 


CORPO 


N 11 

POLICIAL  DA  PROVÍNCIA  DO  RIO  DE  JANEIRO 

Tabella  do  fardamento  para  o anno  de  1885 


Panno  azai 


Sobrecasaca  de  panno. 

Blusa  de  panno 

Calça  de  panno 


Calça  branca. 


Calçado  (par). 


Brim  branco  Metim 


2,33  3,262 


Bonet. 


Par  de  meias. 


Capote 


Somma 


Pares 

de  colchetes 


Infanteria  Cavallaria 


17.731 

14.677 

10.614 


60.000 


Quartel  em  Nictheroy,  i°  de  Julho  de  i885. 


O major  Antonxo  Justino  Deschamps  Cwiha , Fiscal. 


1885  1884 


N.  12 

CORPO  POLICIAL  DA  PROVÍNCIA  DO  RIO  DE  JANEIRO 
Quadro  demonstrativo  da  despeza  feita  com  o Corpo  de  1 de  Junho  de  1884  a '31  de  Maio  de  1885 


Junho 43:5268239 

Julho 45:8748902 

Agosto 45:1318981 

Setembro 42:8048472 

Ontiilmi  - 42:9838090 

43:7768971 
43:3508331 


Setembro. . 
Outubro. . . 
Novembro. 
Dezembro. 


í | Janeiro 

i 

, I Fevereiro 


Marro 


41:9348316 

41:3328780 

45:1918731 

40:3018151 

41:9268749 


Somrna 


FORRAGEM 

MATERIAL 

EXERCÍCIOS 

FINDOS 

1:9448000 

4:0498660 

3433360 

2:0038200 

7:8878135 

8488960 

1:9843000 

3:5058940 

3308000 

1:9208000 

5:1348410 

6058400 

2:0248300 

2:0348280 

1:1808760 

1:9208000 

1:4248800 

5278480 

1:9718200 

2:2618380 

3338S70 

2:0838200 

4:5278020 

3:1008265 

1:881$GQ0 

4:4588000 

1:0028933 

2:0618600 

4:9498021 

9038 ISO 

1:9378200 

4:8938070 

1:1838146 

2-0298600 

4:1778770 

1:2948194 

49:4528186 

11:7038548 

OFFICIAES  4ÍÍ&! 

. S,g4*|,g6. 

^ ^ V O ^ •*  — *5 

LICENÇAS  PRISÃO  MONTEPIO  JSI*  l|l*|íf| 

VAVfiW  O u I.S  O O i 

* — < CÃO! 

M 


49:8638259 
.56:6148197 
50:95:8921 
50:4648282 
48:2758930 
47:6198251 
IS: 0668784 


51:6948801 

48:7258313 

53:1058535 

•51:3678570 

52:4288313 


518900 
538100 
268400 
38$ 400 
028100 
388109 
748100 


3S$400 

528800 

618800 

618300 

528800 


638761  61S8900 


18312  1:5568575 

1:118$490 
1:1098990 
9038325  ! 
1:1738S35 
2:1298675 
1:3428725 


1:5318945 

1:5238576 

1.4418416 

1:3618255 

1:1688734 


A DEDUZIR 


H z 
S5cO*J 

IJi: 

efi  <; 

< * 3 

HW 


1138200 

1728800 

1738600 

1838200 

1578600 

1288800 

1828400 


1788800 


VENDA 
DE  ANIMAES 


158030 


27182C0 


1848800  5818030 
2788800  838000 
2348300 


8838650 


6318277 


5918789 


58720  1:4338523 

2GS400  1:3728413 

1:3098990 

38t$729  1:3308645 

1:3998167 
2:3348025 
1:7298025 


1:7698143 
3:0138523 
1:8748571 
' 1:724S6S7 
408420  1:5338154 


S758140  21:5738863 


738120 


590:6368290 


Quartel  em  Nictheroy,  i de  Julho  de  i8S5. 


O Major  Antonio  Justino  Deschamps  Cunha , Fiscal. 


N.  13 

CORPO  POLICIAL  DA  PROVÍNCIA  DO  RIO  DE  JANEIRO 

. . _ - a J 'ff. . 


DISCRIMINAÇÃO 

SERVIÇO  DIÁRIO.... 

Força  prompta  na  capital,  inclusive  24  músicos. 

EMPREGADOS. 


Na  secretaria  do  corpo • — • • • 

Nas  repartições  fiscal  e do  quartel-mestre... 

\ Na  casa  da  

t No  rancho  das  praças  

' Nas  bomhas 

.Na  illuminaçào 

| No  hospital  como  enfermeiro  e ajudnnte 

[ Nas^carroças°de^ c^nducçko  de  comedoria  ás  praças  "de  guarmçao. 
Servindo  de  agente 


guarnicao 


/ No  quartel.. .. 
í No  xairez... 

\ Na  detenção  . . 

ÍNo  tliesouro... 
No  hospital.  . 
Na  cavallariça 


POSTOS. 


De  Icarahy 

De  Santa  Rosa 

Do  Barreto  e Baldea  ior. 

| De  S.  Domingos 

De  Nictheroy 

De  Cova  da  Onça 

' Da  Ponta  d’Areia 

De  SantWnna  

\ De  Mercado 


GALES.. 


ORDENANÇAS..-. 


í No  quartel  

.]  Na  penit-nciaria  

Dos  Exmos.  Drs  p-esidente  da  provinda  e chefe  de  policia 

I Dos  delegados  e subdelega  los. ... . -•  

•i  Dos  secretários  do  governo  e da  policia 

' Do  c.mmandante  fiscal  e major  fiscal ••  • 


AUZENTES. 


PRESOS. 


DOENTES. 


Com  licença 
Sem  ella.  ... 


Sentencia  os.... 
Para  sentenciar. 
De  correcção... . 


s No  hospital . 
• ' No  quartel  . 


Força  destacada  no  interior  da  província. 

Estado  effectivo  dq  corpo 

Faltam  para  completar. 

Estado  completo 


Quartel  em  Nictheroy,  i dQJ^:°or  atonia  Justino  Deschamps  Cunha, 

Fiscal. 


DIRECTOR  DA  INSTRUCÇÃO  PURIICA 


lireeteriâ  ia  Instr-ueçie* — flietherey»  i áe  fáe  de  1111 


& 


As  necessidades  da  instrucção  publica  da  Provinda  estão  estudadas,  e são 
plenamente  conhecidas.  Nos  relatórios  desta  Repartição  annualmente  apresentados 
ao  Governo,  no  parecer  da  commissão  nomeada  por  um  dos  antecessores  de 
V.  Ex.,  annexo  ao  relatorio  presidencial  de  i883,  nos  projectos  offerecidos  ao  illus- 
trado  Administrador,  que  precedeu  a V.  Ex.,  pela  commissão  por  elle  nomeada, 
um  dos  quaes,  comprehendendo  a reforma  completa  da  legislação  provincial  sobre 
instrucção,  teve  a honra  de  ser  inserido  no  corpo  do  relatorio  presidencial  de 
1884,  estão  indicadas  todas  as  providencias  que  servirão  para  corrigir  defeitos  veri- 
ficados pelas  lições  da  experiencia  no  serviço  da  instrucção  publica  e particular. 

Discorrer  ainda  ácerca  de  reformas  legislativas,  ou  de  melhoramentos  regula- 
mentares, seria  repetição  escusada  e impertinente,  de  que  V.  Ex.  por  sua  bon- 
dade me  dispensará.  A’  autoridade  dos  competentes  incumbe  a resolução  de  todas 
as  questões  até  agora  suscitadas,  cuja  importância  exige  accurada  meditação  e 
sobretudo  opportunidade. 

Limitar-me-hei  portanto  á exposição  dos  factos,  abstendo-me  de  observações 
que  não  sejam  imperiosamente  ordenadas  para  melhorar  conservando. 


• Em  3i  de  dezembro  do  anno  passado  funccionavam  420  escolas  publicas  e 
99  subvencionadas  para  ambçs  os  sexos,  <jistribuida§  do  modo  seguinte  pelos 
Municípios  da  Provinçia. 
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PUBLICAS  SUBVENCIONADAS 


Sexo  masculino 

Soxo  feminino 

Soxo  ma8culino 

Sexo  feminino 

Angra  dos  Reis 

1 1 

I 

6 

3 

Araruama 

8 

3 

5 

7 

Barra  Mansa 

8 

6 

Barra  dc  S.  João 

3 

2 

Cabo  Frio 

7 

3 

i 

i 

Campos 

21 

12 

2 

3 

Cantagallo 

6. 

5 

3 

Capivary 

3 

i 

9- 

Carmo 

3. 

2 

Estrella 

5. 

4 

i 

2 

Iguassú 

9 

6 

i 

1 

Itaborahy.- 

IO 

8 

12 

2 

Itaguahy 

6 

i 

3- 

Macahé 

7- 

5 

Magé 

8 

7 

2 

i 

Mangaratiba 

• 4. 

2 

3. 

2 

Maricá 

10 

4 

4.. 

1 

Nictheroy 

3i 

37 

2. 

i 

Nova  Friburgo 

4 

4 

i 

Parahyba  do  Sul. 

7 

4 

Paraty 

4 

i 

2 

Petropolis 

4 

6 

Pirahy 

8 

' 5 

1 

Rezende 

7 

5 

Rio  Bonito 

5 

3 

5, 

Rio  Claro 

3 

2 

Sant’Anna  de  Macacú 

4 

2 

3.. 

i 

Santo  Antonio  de  Padua. . 

i 

i 

S-  Fidelis 

5 

3 

r. 

S.  João  da  Barra 

9 

2 

i. 

S.  João  do  Príncipe 

4 

4 

1. 

Santa  Maria  Magdalena. . . 

4 

i 

i 

Sapucaia 

o 

0 

i 

Saquarema 

7 

3 

0 

Valenca 

7 

9 

i 

Vassouras 

ii 

7 

2 

2 

in 

n ^ 

Ti 

77~ 

. N°  numero/as  escolas  tanto  publicas  como  subvencionadas  çontam-se  as 
mixtas,  as  quaes  são  u entre  as  publicas  e 3 entre  as  outras. 

Havia  escolas  publicas  mixtas: 
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Em  Barra-Mansa , Em  Nicthcroy 2 

Na  Estrella.. 2 Em  Petropolis...... 2 

Em  Mangaratiba 1 Em  Vassouras 3 

São  mixtas  as  escolas  subvencionadas  do  Páo  Grande,  município  da  Es- 
trella,  e a de  Santo  Antonio  da  Campina  em  Nova  Friburgo. 

As  escolas  mixtas  não  têm  produzido  todos  os  bons  resultados  que  faziam 
esperar.  As  professoras  evitam-as  quanto  podem,  e só  as  aceitam  provisoriamente, 
esperando  se  depare  occasião  de  obterem  remoção  para  alguma  que  vague  e mais 
lhes  convenha.  ' 0 

Existiam  em  fins  de  dezembro  de  1884  as  seguintes  aulas  nocturnas  pu- 
blicas : 

Em  Angra  dos  Reis  os  dous  núcleos  orfanologicos  de  Itanguá  e de  Japu- 
hyba,  as  aulas  de  Itaborahy,  de  Nictheroy,  de  Petropolis  e de  Vassouras. 

Das  subvencionadas  c nocturna  a escola  mixta-  do  Páo  Grande,  na  Estrella. 

São  estes  os  estabelecimentos  públicos  de  instrucção  primaria.  Dos  parti- 
culares, são  sempre  incompletas  as  informações  recebidas  por  esta  repartição,  apezar 
das  diligencias  empregadas.  A’  reluctancia,  quasj  desobediencia  dos  professores  ou 
directores  desses  estabelecimentos  de  ministrarem  ao  menos  esclarecimentos  esta- 
tísticos, reunem-se  as  dificuldades  que  encontram  os  inspectores  parochiaes,  não 
sendo  a menor  a perda  do  tempo  que  despendem.  Dizem  e tenho  ouvido  que 
as  escolas  e collegios  são  uma  das  manifestações  da  industria.  Seja  assim : 
sendo  porém  condição  de  vida  em  cousas  da  industria  o annuncio,  repetido,  tomando 
todas  as  fôrmas,  apparecendo  onde  é menos  esperado,  ainda  não  descobri 
a razão  por  que  os  industriosos  educadores  recusam,  fogem  da  publicidade 
que  conseguiriam,  cumprindo  o dever  que  lhes  impõe  0 regulamento  da  instrucção, 
de  mandar  ás  autoridades  locaes  informaçõos  da  existência  e progressos  de  seus 
estabelecimentos. 

Tenho  presentes  mappas  de  46  estabelecimentos  para  o sexo  rriasculino  e 07 
para  0 feminino.  Ha  entre  elles  quatro  escolas  mixtas  e cinco  nocturnas,  sendo 
uma  delias  a da  loja  Firme  União , em  Campos,  com  148  alumnos,  e outrj,  a 
da  cidade  de  Rezende,  estabelecida  pela  sociedade  beneficente  Lealdade  e Brio , e 
que  é hoje  subvencionada  em  virtude  de  decreto  legislativo. 

Em  meu  conceito,  as  informações  recebidas  não  têm  em  geral  o cunho  da 
exactidão ; muitas  escolas  ha  na  provinda  que  não  ministraram  prova  da  sua  exis- 
tência, e das  que  as  mandaram  muitas  já  deixaram  de  existir,  por  não  terem  sido 
conseguidos  com  a esperada  promptidão  os  fins  industriaes. 

A instrucção  secundaria  publica  limita-se  a que  é dada  no  Lyceu  de  Hu- 
manidades, estabelecido  em  Campos,  e delle  tratarei  em  logar  proprio.  A Escola 
Normal  não  é estabelecimento  de  instrucção  secundaria  propriamente  dita:  0 seu 
fim  principal  é ensinar  pedagogia  ás  pessoas  que  pretendem  dedicar-se  ao  magis- 
tério primário,  O estado  destç  estabelecimento  será  assumpto  de  outra  parte  deste 
relatorio. 
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As  aulas  de  inglez  cm  Nicthcroy,  de  latim  c franccz  cm  Angra  dos  Reis, 
que  podem  scr  classificadas  como  de  instrucção  secundaria,  poucos  fructos  dão. 

Os  estabelecimentos  particulares  de  instrucção  secundaria  não  tem  por  fim 
sómente  as  disciplinas  que  entre  nós  são  comprehendidas  nessa  classe:  os  alum- 
nos  que  as  frequentam  aprendem  conjunctamente  matérias  de  instrucção  primaria 
e secundaria. 

Existem  na  Província  tres  estabelecimentos  importantes  que  podem  bem 
ser  classificados  como  de  ensiuo  profissional, : são  o Asylo  ie  Santa  Leopoldina, 
creado  pela  Provincia,  que  lhe  deu  patrimônio,  com  cuja  renda  se  mantém ; o 
Asylo  de  N.  S.  do  Amparo,  fundado  á custa  de  esmolas  que  por  caridade  obte- 
ve o fallecido  Padre  Siqueira ; e o Collegio  dos  Salezianos,  ha  pouco  tempo  es- 
tabelecido. 

O Io  e 3o  estão  em  Nictheroy,  0 2°  em  Petropolis.  Do  i°  e 20  já  me 
tenho  occupado  em  precedentes  relatórios,  e é sabido  0 que  representam  entre  os 
estabelecimentos  de  educação. 

O 3o  intitula-se  Collegio  de  Artes  e Officios,  e está  estabelecido  em  Santa 
Rosa,  logar  muito  conhecido  desta  cidade.  Foi  fundado  pela  Congregação  de 
S.  Francisco  de  Salles,  sustentado  pelo  Exm.  Prelado  e pelo  clero  diocesano,  e 
por  todos  os  corações  bemfazejos.  O seu  fim  é dar  instrucção  profissional  aos 
filhos  dás  classes  modestas  e indigentes  do  povo,  proporcionando-lhes  além  da 
educação  moral  e religiosa  a instrucção  apropriada  á sua  condição,  para  que 
sejam  bons  cidadãos  e operários  uteis  á sociedade.  O edifício  tem  terreno  suffici- 
ente  para  0 estabelecimento  de  uma  escola  agrícola,  além  da  qual  haverá  ofici- 
nas de  alfaiate,  marceneiro,  sapateiro,  typographos  e encadernadores.  O program- 
ma  do  Collegio  promette  o ensino  das  demais  artes  e officios  convenientes,  sendo 
estabelecido  á medida  que  os  alumnos  augmentarem  e a Divina  Providencia  pro- 
porcionar ao  estabelecimento  os  recursos  necessários. 

Já  foram  inauguradas  as  officinas  de  alfaiate,  marceneiro,  carpinteiro,  sa- 
pateiro, typographo  e encadernador.  Em  3o  de  dezembro  do  anno  passado  tinha 
0 Collegio  3a  alumnos  internos  e 6 externos.  Daquelles,  14  são  estudantes ; os 
mais  são  aprendizes.  O ensino  litterario  está  dividido  em  tres  classes,  compre- 
hendendo  a grammatica  portugueza,  franceza  e latina,  a arithmetica  e geographia, 
historia  e religião,  a calligraphia  e a leitura. 

Como  se  vê,  é um  estabelecimento  digno  de  louvor  e protecção. 

Os  bons  resultados  que  se  devem  esperar  dos  esforços  dos  fundadores  do 
Collegio  de  Artes  e Officios,  tão  honrosamente  conhecidos  na  Europa  e na  Ame- 
rica, serão  poderoso  incentivo  para  que  estabelecimentos,  senão  iguaes,  semelhan- 
tes se  fundem  na  Provincia,  que  tanto  carece  aproveitar  forças,  que  se  disperdi- 
çam  e perdem  por  falta  de  ensino  e direcção  conscienciosa. 

No  seguinte  quadro  está  resumida  a matrícula  das  escolas  publicas  e sub- 
vencionadas em  1884  comparada  com  a 4?  i883.  A -comparação  não  é desfavorá- 
vel ao  anno  de  1884. 
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Matricula  de  1884  comparada  com  a de  1883 


municípios 


Angra  dos  Reis 

Araruama 

Barra  de  S.  João 

Barra  Mansa 

Cabo-Frio 

Campos 

Cantagallo 

Capivary 

Carmo  

Estrella 

Iguassú 

Itaborahy 

Itaguahy 

Macahé 

Magé 

Mangaratiba 

Maricá 

Nictheroy 

Nova-Friburgo 

Parahyba  do  Sul 

Paraty 

Petropolis 

Pirahy 

Rezende 

Rio-Bonito 

Rio  Claro 

Sant’Anna*de  Macacú... 
Santa  Maria  Magdalena. 
Santo  Antonio  da  Padua. 

S.  Fidelis 

S.  João  da  Barra 

S.  João  do  Príncipe 

Sapucaia 

Snquarema 

Vafença 

Vassouras  


Somma. 


1884 


MASCULINO 

FEMIMNO 

m 

< 

O 

3 

a 

3 

b 

x 5 
SS  2 

3 2 

02  y 

W 

«ç 

3 

a 

a 

u 

A < 

w a 
> < 
a g 

^ 2 
03  y 

120 

51 

60 

1 323 

100 

124 

80 

161 

ÔC 

292 

IfiQ 

422 

20 

135 

20 

1.091 

40 

569 

60 

60 

135 

139 

180 

17 

82 

20 

46 

20 

96 

40 

296 

20 

144 

20 

240 

266 

40 

OOP 

G0 

32 

367 

163 

361 

MM 

214 

188 

lljHW 

32 

332 

SBlE 

106 

1.473 

1.604 

20 

133 

119 

235 

94 

149 

40 

31 

228 

307 

368 

20 

186 

3:33 

172 

277 

ióó 

81 

140 

58 

126 

60 

69 

2Ò 

130 

76 

20 

29 

253 

20 

182 

375 

109 

20 

139 

20 

100 

134 

14 

218 

91 

40 

26S 

20 

363 

391 

40 

112 

40 

10.811 

6.191 

560 

TOTAL 


631 

627 

257 

460 

597 

1.760 

415 

336 

148 

286 

480 

953 

314 

530 

535 

320 

588 

3.137 

°72 

329 

220 

535 

574 

505 

458 

198 

275 

226 

S7 

455 

504 

253 

148 

349 

651 

583 


18.982 


1883 

MASCULINO 

FEMININO 

t m 

CO 

. «0 

5 

X < 

M 2 

< 

O 

A 2 
w 2 

TOTAL 

•4 

n 5 

á 

> 5 

a 

sg 

a 

§2 

a 

CO  y 

a 

CO  y 

401 

120 

59 

60 

640 

322 

K3] 

109 

80 

591 

153 

02 

235 

315 

178 

, . , , , 

493 

30S 

119 

461 

1.159 

60 

515 

20 

1.794 

199 

SES] 

118 

60 

371 

114 

ÍBeO 

17 

16 

311 

09 

4S 

117 

101 

38 

103 

268 

353 

40 

163 

20 

57.1 

356 

260 

256 

40 

912 

230 

20 

32 

282 

344 

207 

277 

40 

194 

20 

531 

190 

80 

18 

40 

328 

321 

80 

110 

20 

531 

1.407 

40 

1.489 

20 

2.956 

283 

101 

384 

138 

2Ò 

137 

295 

153 

20 

38 

211 

202 

287 

489 

391 

20 

161 

572 

342 

146 

488 

249 

6Ó 

80 

389 

111 

57 

168 

154 

wmm 

55 

2Ó 

289 

119 

32 

151 

54 

27 

81 

266 

20 

162 

418 

376 

84 

460 

146 

20 

91 

257 

125 

20 

145 

266 

■■ff 

84 

40 

410 

334 

|ÉH&| 

290 

644 

378 

121 

40 

559 

fjglÊ 

10.710 

1.378 

5.790 

516 

18.394 

Não  foi  computada  neste  quadro  a matricula  das  seguintes  escolas,  cujos 
mappas  estatisticos  não  chegaram  a esta  repartição. 

Do  sexo  masculino.— Mussureque  e S.  Benedicto,  em  Campos;  de  Merity 
e Sarapuhy,  em  Iguassú;  de  Monte-Serrat  e Campo  da  Gramma,  na  Parahyba 
do  Sul. 

Do  sexo  feminino.— Merity,  de  Iguassú,  e Campo  da  Gramma,  na  Para- 
hyba do  Sul. 

Estas  escolas  no  anno  de  1 883  tiveram  : as  primeiras  208  àlumnos  ma- 
triculados e as  segundas  44*  Se  não  augmentaram  em  1884,  é provável  que 
conservassem  o numero. 
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As  escolas  mixtas  estão  comprehcndidas  no  numero  das  escolas  para  um 
e outro  sexo,  e os  alumnos  que  se  matricularam  foram  contados  na  columna  res- 
pectiva. À matricula  nellas  foi  : 

Sexo  masculino  Sexo  feminino' 


Barra-Mansa. — Volta  Redonda 

34 

20 

Estrella. — Villa 

19 

27 

Guia 

23 

29 

IVfangaratiba.— Itacurussá 

26 

1 1 

Nictheroy.— Cordeiros 

I 

i3 

Rocha. 

18 

21 

Petropoíis.— Cidade 

71 

26 

Pedro  do  Rio 

25 

H 

Vassouras. — Sacra  Familia  do  Tinguá 

8 

17 

Palmeiras 

7 

5 

S.  Sebastião  dos  Ferreiros... 

24 

IO 

A matricula  nas  aulas  nocturnas  foi  em  1884  : 

Angra'  dos  Reis. — Núcleo  agrícola  orfanologico  de  Itanguá 42 


Itaborahy 

» 

» 

» de  Japuhyba...  22 
23 

Nictheroy 

64 

Petropolis 

Vassouras 

/9Ô 

Estas  aulas  destinadas,  como  é sabido,  a adultos,  não  têm  dado  as  vanta- 
gens que  delias  se  deveriam  esperar.  Com  excepção  da  de  Nictheroy,  todas  as 
outras  não  adquiriram  ainda  0 numero  de  alumnos  que  a grande  massa  de 
analphabetos  poderia  fornecer,  se  comprehendesse  as  vantagens  que  colheria  da 
instrucção  ainda  rudimentar  que  lhes  ministra  gratuitamente  a Província. 

A matricula  nas  escolas  particulares,  segundo  as  informações  recebidas, 
sóbe  a 3. 086,  isto  é : 1.975  meninos  e 1.111  meninas. 

Continuo  a pensar  que  as  escolas  particulares  não  têm  menos  de  5. 000 
alumnos  de  matricula.  Na  somma  verificada  comprehendem-se  65 4 alumnos  do 
sexo  masculino  e 129  do  outro,  matriculados  nas  escolas  subvencionadas,  e admit- 
tidos  gratuitamente  pelos  professores,  ou  mediante  retribuição  paga  pelos  paes  ou 
protectores.  E uma  das  vantagens  e das  mais  apreciáveis  das  escolas  subven- 
cionadas ; por  meio  de  pequeno  dispêndio  dos  cofres  provinciaes  mantem-se  es- 
colas em  logares  que  não  as  podem  ter  publicas,  as  quaes  muito  aproveitam 
á diffusão  da  instrucção. 

As  tres  aulas  de  instrucção  secundaria,  estabelecidas  em  Angra  dos  Reis 
e Nictheroy  tiveram  matriculados  i3  alumnos  em  cada  uma.  Os  que  estudam 
latim  são  ordinariamente  os  mesmos  que  se  matriculam  na  aula  de  francez. 


d 


blicas 


Reunindo  todos  os  matriculados  nas  escolas  primarias 
e particulares  em  1884,  verifica-se  0 seguinte  : 


e secundarias, 


pu- 


Escolas  publicas  e subvencionadas  primarias 

Escolas  nocturnas  primarias 

Escolas  primarias  particulares 

Aulas  secundarias  publicas 


18.98'*. 

19a 
3 . oSli 

n 

09 


22 . 3oo 


A frequência  nas  escolas  primarias  publicas  foi  em  1884,  nas  destinadas  ao 
sexo  mascul.no  8.434,  correspondente  a 78  *>/„,  e nas  outras  4.327  ou  69  %• 

Repetirei  o.  que  disse  o anno  passado  : « Se  ha  exactidão  nas  bases  dos  cálculos 
deve  a província  do  Rio  de  Janeiro  felicitar-se.  .» 

...  PeÇ°  licença  a V.  Ex.,  para  neste  logar  fazer  menção  dos  Professores  Pu« 
bheos^em  cujas  escolas  a frequência  foi  de  60  e mais  aíumnos.  Sirva-lhes  a pu- 
bheaçao  de  seus  nomes  de  recompensa,  já  que  outra  não  lhes  posso  dar,  dos  esforços 
por  e les  empregados  para  conquistar  nos  logares  em  que  exercem  a sua  ardua  e 
muito  honrosa  profissão,  a posição  conspícua  que  lhes  compete.  Não  é só  a frequência 
que  qualifica  os. bons  Professores;  outros  ha,  e não  são  poucos,  dignos  de  estima  e 
de  respeito,  que  não  alcançaram  nas  escolas  que  regem  matricula  superior  á legal  (60) 
por  causas  que  lhes  não  podem  ser  com  justiça  attribuidas. 


. Os  Professores  a que  me  referi  são : 

Francisco  Lopes  Lourenço  (cidade  de  Cabo  Frio) 

Luiz  José  Cardoso  Junior  (cidade  de  Nictheroy) 

Manoel  Rodrigues  Gomes  (Jacarehy,  Mangaratiba) 

Anacleto  Bernardo  de  Mattos  (Encruzilhada,  Parahyba) 

Heleodoro  de  Paula  Machado  (Becco,  Campos) 

Nicolau  José  d’A!meida  (cidade  de  Macahé) 

Henrique  Monken  (cidade  de  Petropolis) 

Noel  da  Gama  Moret  (cidade  de  Petropolis) 

Cândido  José  Mendes  Pereira  (cidade  de  Campos) 

José  Martiniano  da  Veiga  Nobrega  (cidade  de  Nictheroy) 

Manoel  Jacintho  Gonçalves  (S.  Gonçalo,  Campos) ; . 

Garcia  Mascarenhas  dos  Santos  Silva_(Marapicú,  Iguassú) 

Miguel  Pereira  da  Silva  Torres  (Arraial  do  Cabo,  Cabo  Frio) 

Antonio  Caetano  Dias  (cidade  de  Macahé) 

Luiz  José  da  Cunha  Bastos  (Lapa,  Campos) . . . 

Mariano  Ignacio  de  Souza  Valente  (Turvo,  Pirahy) 

Procopio  Honorio  Alves  Cabral  (Rezende,  cidad-*) 

Francisco  Celestino  de  Castro  (Rezende,  Campos  Elysios) 


ui 

99 

96 

94 

92 

91 

91 

90 

87 

87 

77 

7i 

70 

69 

68 

65 

64 

60 


1.  p.  3 
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As  professoras  são : 


D.  Esmeraldina  Maria  de  Souza  (Campos,  cidade) 99 

D.  Mar  a Firmina  de  Almeida  (S.  Fidelis,  cidade) 9^ 

D.  Antonia  Pereira  de  Carvalho  Cabral  (Rezende,  cidade) Be 

D.  Maria  Viard  (Petropolis.  cidade) 8 1 

D.  Cornelia  L.  David  (Petropolis,  cidade) Bo 

D.  Benicia  A.  de  Oliveira  Assis  (Cabo  Frio,  cidade) V- 

D.  Marianna  Amalia  de  P.  R.  Xavier  (Nictheroy,  cidade) 72 

D.  Clara  Augusta  'dos  Santos  Porto  (Nictheroy,  cidade) 68 

D.  Eufrozina  da  S.  Ascoli  (Nictheroy,  cidade) 66 

D.  Emilia  Pinto  Ribeiro  Darbelly  (Petropolis,  cidade) 60 


O Conselho  de  Instrucção  consultou  favoravelmente  ao  Professor  que  na  data 
do  meu  ultimo  relatorb  estava  suspenso  e respondia  a processo  disciplinar,  e 0 Go- 
verno approvou  0 parecer  do  Conselho.  O Professor  voltou  immediatamente  ao 
exercido. 

Foi  concedida  a jubilação  requerida  por  D.  Maria  Josepha  da  Conceição  Gui- 
marães Baker,  Gabriel  Ferreira  Franco  e Lucio  José  da  Silva.  Os  actos  do  Go- 
verno pendem  de  approvação  da  Assembléa  Legislativa,  bem  como  0 que  jubilou  0 
Professor  Joaquim  Victor  da  Costa. 

Requereram  demissão  os  Professores  provisorios  D.  Gertrudes  Galhardo  da 
Silva  Lemos  e Carlos  Wanderley  Maciel  Pinheiro.  Foi-lhes  concedida. 

Falleceram  depois  do  meu  ultimo  relatorio  os  Professores  effectivos  Antonio 
José  de  Brito,  Gustavo  Adolpho  Reye  c Rodolpho  Gil  de  Oliveira  Durão,  0 Padre 
João  Alves  da  Fonseca  e 0 provisorio  Manoel  Henriques  Martins. 


Para  quanto  me  cumpria  concorrer  na  execução  da  disposição  da  Lei 
do  orçamento  relativa  á suspensão  do  ensino  nas  escolas  que  não  tivessem  trinta 
alumnos  de  frequência,  organisei  0 seguinte  quadro  das  escolas,  da  Provinda;  classi- 
ficadas pela  frequência  verificada  segundo  os  esclarecimentos  officiaes  relativos  ao 
anno  de  1884,  os  quaes  não  comprehendem  todas  as  que  existiam. 
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Das  escolas  de  que  faltam  esclarecimentos  officiaes  para  o calculo  de  fre- 
quência, o maior  numero  será  condemnado. 

Hm  obediência  ao  preceito  legal,  seria  suspenso  o ensino  em  106  escolas 
destinadas  ao  sexo  masculino,  e 83  ao  outro.  Eram  iSq  professores  em  dispo- 
nibilidade activa,  que  não  seria  facil  empregar,  vencendo  ordenado  emquanto  não 
lhes  fossem  designadas  escolas;  era  a remoção  de  moveis  de  umas  para  outras 
localidades  da  província,  cujos  prejuízos  são  conhecidos  ; era  a necessidade  de  for- 
necer moveis  a muitas  escolas  novamente  installadas  e para  as  quaes  não  podessem 
ser  remettidas  as  mobílias  existentes,  ou  não  conviesse  a mudança ; era  sobretudo 
o clamor  que  se  levantaria  de  todos  os  pontos  da  província,  e que  encontraria 
muitos  advogados  e protectores  armados  com  os  interesses  da  instrucção  publica, 
garantida  aos  brazileiros  pela  Constituição  Política  do  Império. 

Confesso  que  acobardei-me  perante  o cumprimento  do  dever.  Só  conheço 
um  facto  dc  iguaes  consequências,  que  teve  porém  justificação  nas  circumstancias 
que  o determinaram.  Quando  a Grécia  reconquistou  a independencia  e a liberdade, 


0 governo  que  então  se  estabeleceu,  mandou  fechar  todas  as  escolas  primarias 
para  que  os  professores,  mairiculando-sc  na  Normal*  então  creada,  adqui- 
rissem a proficiência  que  lhes  faltava  para  o ensino. 

Rcceioso,  liguei  ao  principio  da  obediência  á lei  as  cautellas  necessárias 
para  que  a providencia  não  causasse  m.úor  abalo  pela  extensão  que  se  lhe  desse. 
Propuz  a suspensão  do  ensino  nas  escolas  cuja  frequência  fosse  de  iSalumnos  e 
menos,  deixando  para  mais  tarde  propor  a mesma  suspensão  nas  escolas  de 
i5  a iQ.  Limitei  mais  a proposta;  só  inclui  as  escolas  cuja  frequência  em  i883 
fosse  de  i5  ou  menos. 

Por  deliberação  de  8 de  abril  deste  anno  mandou  V.  Ex.  suspender  o 
ensino  nas  escolas  do  Porto-Velho  do  Cunha  e de  S.  Sebastião  do  Parahyba  em 
Cantagallo,  do  Sudré  em  Magé,  do  Porto  do  Velho  e mixta  de  Cordeiros  de 
Nictheroy,  de  S.  José  do  Ribeirão  em  Nova  Friburgo,  de  S.  Vicente  de  Paulo 
em  Araruama,  de  S.  Joaquim  na  Barra  Mansa,  de  N.  S.  das  Neves  em  Macahc, 
de  Matacavallos  em  Maricá,  de  S.  Sebastião  do  Arrozal  e Passa-Tres  em  S.  João 
do  Príncipe,  dos  Mendes,  do  Paty  do  Alferes  e mixta  de  Palmeiras  em  Vas^ 


souras. 


Por  acto  da  mesma  data  foram  declarados  em  disponibilidade  os  seguintes 
professores. 

José  Antonio  Moreira  da  Silva. 

Gabriel  Ferreira  Franco. 

José  Antonio  de  Souza  Pereira. 

Augusto  Ferreira  da  Silva. 

D.  Umbelina  Nunes  Pereira. 

D.  Leopoldina  Cordowil  de  Siqueira. 

D.  Luiza  Adelaide  de  Abreu  Lima. 

D.  Carlota  da  Cunha  Valle. 

D.  Maria  Emygdiana  Ribeiro. 

D.  Gertrndes  Guimarães  da  Silva  Telles. 

D.  Deolinda  Candida  Jardim  Espindola. 

D.  Adelina  Maria  de  Azeredo  Coitinho  M.  Tibcrghien. 

D.  Rosa  Maria  Conceição  Neves  de  Andrade. 

D.  Anna  Joselina  Nery  do  Valle 

A escola  da  freguezia  das  Neves  era  regida  por  .uma*  substituta. 

Ainda  não  foram  designadas  escolas  para  nellas  servirem  ás  professoras 
D.  Luiza  Adelaide  de  Abreu  Lima,  P.  Maria  Emygdiana  Ribeiro,  D.  Gertrudes 
Guimarães  da  Silva  Telles  e D.  Adelina  Maria  de  A.  C.  M.  Tiberghien.  O 
professor  Gabriel  Ferreira  Franco  obteve  jubilação. 


Assim  é que  ficaram  com  menos 

Cantagallo 2 

Magé j 

Nictheroy 2 

Nova-Friburgo x 

S.  João  do  Príncipe 2 


escolas  os  municípios  de 

Araruama i 

Barra  Mansa i 

Macahé x 

Maricá x 

Vassouras 3 
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Por  acto  de  8 abril  mandou  V.  Ex.  installar  as  escolas  do  Morro  Grande, 
em  Campos,  para  a qual  já  foi  nomeado  professor;  Campo  do  Meio  c Coqueiros, 
no  |0  aro,  Commercio,  em  Vassouras,  já  está  installada;  do  sexo  feminino 
ay  o a a,  na  strella,  já  está  installada;  do  mesmo  sexo  nos  Campos  Elysios, 

ladas  CZCn  C 1 C 1 2 C^ilc*e  ^ Pidelis,  as  quaes  também  se  acham  instai- 


Installaram-se  igualmcntc  as  escolas  de 
mixta  de  S.  Francisco  de  Coroará,  a do  Riacháo, 
Itaborahy,  e rcstabclcccu-se  o ensino  nas  escolas 
de  S.  José  das  Taboas. 


Igarapiapunha,  em  Araruama,  a 
cm  Iguassú,  a de  ípitangas,  em 
de  Santo  Antonio  de  Padua  e 


Para  execução  da  disposição  da  lei  do  orçamento  creando  mais  ioo  escolas 
subvencionadas,  depois  de  reunir  as  informações  exigidas  dos  superintendentes  do 
ensino,  do  Dr.  inspector  geral  e desta  repartição,  incumbidos  de  indicar  nos  diffe- 
rentes  municípios  os  núcleos  de  população,  onde  aquellas  escolas  se  podessem 
estabelecer  com  vantagem,  expedio  V.  Ex.  a deliberação  de  8 de  abril,  dividindo-as 
pelos  seguintes  municípios: 


Municípios 

Angra  dos  Reis... 

Araruama 

Barra  de  C.  João . . 

Barra  Mansa 

Cabo  Frio 

Campos 

Cantagallo 
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Magé 
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0 

1 
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I 


Sexo  feminino 

I 

1 

I 

I 

3 


1 

2 
2 

I 


l.  P.  4 
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Municípios 

Sexo  masculino 

Sexo  feminino 

Parahyba  do  Sul 

3 
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O 

Petropolis 

2 

Rezende 

2 

Rio  Bonito 

i 

Rio  Claro 

3 
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- - - T - t 2 

i 

Santa  Maria  Magdalena 

6 

Santo  Antonio  de  Padua 

[ 

S.  João  da  Barra 

2 

S.  Fidelis 

T t T t f 2 

S.  João  do  Príncipe 

O 

Sapucaia 

Saquarema.-. 

«» 

• 1 • • • 0 

i 

Valenca 

2 

Vassouras 

, . . . . 1 

1 

Destas  escolas  já  estão  providas  71. 

Por  acto  de  i3  de  maio  creou  V.  E x.  a aula  nocturna  da  Viila  de  Sa- 
quarema,  cuja  regencia  foi  confiada  ao  professor  publico  Eliziario  Marques  de 
Freitas.  Abrio-se  no  i°  de  junho  com  a matricula  de  22  alumnos. 


Consultou-me  0 superintendente  do  municipo  de  Araruama  se  os  ingênuos, 
quer  isentos,  quer  sujeitos  aos  onus  da  lei  de  2S  de  setembro  de  1871,  são 
considerados  pobres,  para  que  possam  ser  matriculados  por  conta  da  Província  nas 
escolas  subvencionadas. 

Respondi-lhe  que  os  ingênuos,  quer  estejam  no  gozo  de  plena  liberdade, 
quer  sob  os  onus  da  lei,  podem  ser  admittidos  nas  escolas  subvencionadas,  por 
isso  que  não  podem  deixar  de  ser  considerados  pobres. 

Submetti  a solução  ao  conhecimento  de  V.  Ex.,  que  se  dignou  approval-a 
por  portaria  de  1 ; de  abril  passado. 


Conselho  de  Instrucção 


Depois  do  meu  ultimo  relatono  não  passou  por  nenhuma  alteração.  O seu 
pessoal  é 0 mesmo  que  era;  e os  trabalhos  confiados  ás  secções  continuam  a 
merecer-lhes  a devida  attenção,  apreciando  os  factos  com  escrupulosa  solicitude  em 
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presença  das  disposições  das  Leis  e dos  Regulamentos  em  vigor,  e dando  a estes  a 
mais  equitativa  interpretação,  sem  faltar  á justiça  e aos  interesses  da  instrucção  pu- 
blica. 

Felizmente  não  teve  de  intervir  no  conhecimento  de  faltas  ou  delictos  dos 
Professores  públicos ; e este  facto  é sobremodo  honroso  para  esta  classe  de  func- 
cionarios,  que,  tanto  quanto  podem  e lhes  per.nittem  os  meios  de  que  dispõem, 
procuram  desempenhar  a ardua  tarefa  que  peza  sobre  sua  responsabilidade. 

O exame  de  alguns  livros  submettidos  á sua  apreciação,  e a verificação  do 
tempo  de  serviço  dos  Professores  elíectivos,  necessário  para  obterem  melhoramento 
em  sua  carreira,  são  os  assumptos  que  têm  occupado  o estudo  de  duas  das  secções, 
não  tendo  tido  as  outras  matéria  para  consulta. 


Inspecção 


De  todos  os  serviços,  que  se  referem  á instrucção  publica  na  Província,  o 
que  reclama  da  sabedoria  e patriotismo  dos  poderes  públicos  provinciaes  solução 
prompta  e decisiva  é a organisação  da  inspecção  das  escolas  publicas  e subvencionadas, 
que  já  excedem  de  õoo  e breve  serão  620. 

Ha  annos  que  faço  conhecida  a necessidade  de  providencias  que  regulariscm 
a inspecção  escolar  de  modo  efificaz,  como  se  devia  esperar,  depois  da  deliberação 
de  1878,  que  reduziu  0 numero  de  Inspectores  Geraes,  e foram  solemnemcnte  pro- 
inettidas.  Dos  doas  funccionarios  conservados  então,  um  é fallecido  e 0 emprego 
foi  extincto;  resta  0 outro  que,  apezar  da  actividade  com  que  desempenha  os  seus 
deveres,  não  póde  bastar  para  visitar  e íiscalisar  todas  a<  escolas  da  Provinda, 
comquanto  preste  relevantes  serviços  ao  ensino  e aos  proprios  Professores  com- 
prehendidos  nos  Municipios  cujas  escolas  são  designadas  ao  seu  exame  e inspecção. 
O anno  passado,  depois  de  ter  visitado  a maior  parte  das  escolas  do  Município  de 
Nicthèroy,  foi  por  nomeação  do  Governo  incumbido  de  fazer  parte  da  Commissão 
encarregada  de  rever  a legislação  provincial  sobre  instrucção,  c propor  as  providen- 
cias necessárias  para  melhoral-a,  na  qual  teve,  como  devia  ter,  posição  eminente. 

Terminados  os  trabalhos  da  Commissão,  foi  encarregado  de  visitar  as  escolas 
dos  Municipios  de  Macahé,  Campos,  S.  Fidelis  e S.  João  da  Barra,  que,  havia  muito 
tempo,  não  eram  visitadas.  Este  anno  visitou  as  escolas  de  Nova  Friburgo,  Canta- 
gallo  e Santa  Maria  Magdalena,  interrompendo  o trabalho  de  fiscalisação  de  escolas 
primarias  para  ir  a Campos  inspeccionar  0 Lyceu  de  Humanidades  ali  estabelecido, 
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averiguar  os  embaraços  que  tem  impedido  o progresso  do  estabelecimento  e propor 
providencias  convenientes  para  removel-os. 

O serviço  da  inspecção  c necessário  ; sem  ellc  as  escolas  da  Provinda  perderão 
o caracter  que  devem  ter  e conservar  de  estabelecimentos  sérios  de  instrucção,  e 
serão  inteiramente  perdidas  as  despezas  que  exige  a sua  manutenção. 

Falleceram  este  anno  os  Superintendentes  Manoel  de  Oliveira  Cruz  e Manoel 
Benedicto  de  Vasconcellos,  aquellc  do  Município  de  S.  João  da  Barra  e este  do 
de  Mangaratiba. 

A alguns  funccionarios  desta  ordem  foi  concedida  a exoneração  que  pediram. 


Escola  Normal 


No  relatorio  minucioso  do  Director  deste  importante  estabelecimento  en- 
contrará V.  Ex.  noticia  completa  delle : é a historia  resumida  .de  todos  os  factos 
que  se  passaram  no  anno  findo  e no  principio  deste.  Não  tenho  que  accres- 
centar. 

Como  o Director  da  Escola  Normal,  espero  melhoramentos  reaes  do  novo 
Regulamento  que  lhe  foi  dado  com  data  de  22  de  abril  do  anno  corrente : era 
necessidade  urgentíssima,  attendida  por  V . Ex.  em  vista  da  reclamação  feita 
pela  congregação  da  escola. 

A nova  distribuição  das  matérias  de  ensino  pelos  ties  annos  do  curso  pro- 
mette  maior  descanso  aos  alumnos  c mais  solidez  no  que  aprenderem : é uma 
applicação  do  principio  da  divisão  do  trabalho.  Talvez  pareça  que  os  exercícios 
práticos  nas  escolas  annexas  não  tiveram  ainda  o desenvolvimento  preciso  para 
habilitar  0 alumno  mestre  na  difficil  carreira  do  magistério : de  certo  o moço 
que  frequenta  a escola  annexa  por  um  anno,  a principio  como  decurião,  de- 
pois como  professor,  não  adquirirá  0 conhecimento  pratico  do  professorado.  Se 
mais  tempo  passasse  n’esse  estudo,  sempre  dirigido,  alcançaria  o mesmo  grau  de 
instrucção  pedagógica  obtido  no  primeiro  anno  de  exercício.  A pratica  que  'me- 
lhor lhe  aproveitaria  seria  a que  obtivesse  servindo  como  adjunto  em  qualquer  es- 
cola, sendo  confiada  aos  seus  cuidados  uma  classe  delia.  Desse  tvrocinio  carecem 
• os  Normalistas.  quando  sahetn  da  Escola  Normal  com  0 diploma  de  habilitação. 
Este  preceito  depende  de  medida  legislativa;  não  podia  ser  comprehendido  no  Re- 
gulamento. 

Também  depende  de  medida  legislativa,  como  reconheceu  o Director  da 
Escola  Normal,  0 augmento  de  mais  um  anno  no  curso  de  estudos.  De  ha  muito 
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tempo  que  tenho  manifestado  essa  opinião.  Sabem  todos  que  os  candidatos  á ma- 
tricula no  curso  normal  demonstram  nos  exames  de  admissão  noções  muito  su- 
perficiaes  de  grammatica,  de  arithmetica,  de  religião,  e as  meninas  também  apre- 
sentam-se atrasadíssimas  na  costura.  Falta  a todos  elles  o habito  de  estudar,  pen- 
sam que  darão  bòas  contas  de  si  decorando  as  lições ; o que  não  está  no  livro 
c para  elles  um  mysterio;  não  conhecem  ainda  os  mcthodos;  não  sabem  até 
onde  chega  a força  da  intelligencia.  Moços  tão  ’mal  preparados  não  podiam  por 
modo  algum  adquirir  em  pouco  tempo,  menos  de  nove  mezes  em  cada  anno, 
conhecimentos  exactos  das  matérias  que  aprendem,  e ainda  mais  saber  no  fim 
do  curso  como  devem  ser  ensinadas  na  escola  primaria  as  disciplinas  obrigató- 
rias e facultativas,  desenvolvendo  as  faculdades  intellectuaes  c poupando  o tempo 
dos  seus  alumuos. 

Nos  precedentes  relatórios  tenho  exposto  com  franqueza  as  minhas  ideas  a 
respeito  da  Escola  Normal  e dos  melhoramentos  que  ella  reclama  em  bem  da 
instrucção  publica  da  Província.  * 

Com  auctorisação  de  V.  Ex  permitti  o estabelecimento  da  aula  de  latim, 
regida  pelo  Director,  e destinada  aos  Normalistas  que  queiram  frequental-a.  Este 
estudo  é voluntário  e inteiramente  gratuito,  porque  até  os  livros  necessários  são 
fornecidos  á custa  do  Professor.  Já  começaram  as  lições.  E’  mais  uma  prova 
do  interesse  que  pela  instrucção  dos  Normalistas  domina  o espirito  do  Director 
da  Escola. 

A bibliotheca  da  Escola  Normal,  que  foi  por  alguns  mezes  do  anno  pas- 
sado franqueada  ao  publico,  tornou  a ver  fechadas  as  suas  portas.  Desta  vez  não 
foi  por  falta  de  bibliothecario  : professores  que  sabem  quanto  vale  a instrucção 
popular  dedicaram-se  patrioticamente  a prehencher  as  funeções  desse  cargo,  e 
todas  as  noites  abria-se  a bibliotheca.  Faltou-lhes  a luz,  que  até  então  havia 
sido  fornecida  pelo  expediente  da  Escola  Normal,  e que  reclamava  verba  própria 
que  satisfizesse  a despeza. 


Lyceu  cie  Humanidades 


Estando  vagas  e regidas  interinamente  as  cadeiras  de  portuguez  e francez 
de  inglez,  de  mathematicas  elementares,  de  historia  e geographia  e de  rhetorica 
e poética,  annunciei  concurso  para  ellas,  de  sorte  que  pudesse  verificar-se  durante 
as  férias  do  Lyceu,  afim  de  poderem  os  professores  interinos  concorrer  ao  pro- 
vimento effectivo.  Coincidindo  com  o concurso  para  professores  provisonos,  soli- 
citei de  V.  Ex.  a nomeação  de  quem  presidisse  o das  cadeiras  do  Lyceu,  cuja 

to  íí 
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presidência  por  menos  afanosa  c mais  honrosa  deveria  caber  á pessoa  que  fosse 
nomeada.  Recahio  a escolha  no  Dr.  Antonio  Aydano  Gonçalves  de  Almeida,  que 
dirigio  os  actos  públicos  do  concurso,  começando  cm  29  dc  dezembro. 

Inscreveram-se  para  a cadeira  de  portuguez  e francez  Augusto  Castro  de 
La  Fayette  e 0 padre  Manoel  Antonio  Ferreira;  para  a cadeira  dc  inglez  Hcnri 
que  José  Dias  Junior ; e para  a . cadeira  dc  rhetorica  e poética  0 bacharel  Can 
dido  de  Lacerda. 

Para  as  cadeiras  de  mathematicas  elementares  e de  historia  e geographia 
não  houve  concurrentes. 

Foram  examinadores  para  a cadeira  de  portuguez  e francez  os  bacharéis 
Joaquim  Mendes  Malheiros,  professor  da  Escola  Normal,  e Antonio  Cândido 
Anastacio  do  Lago,  chefe  de  uma  das  secções  da  secretaria  do  governo. 

Começou  0 exame  pelas  provas  escriptas,  oraes  e prelecção  dc  portuguez,  c 
sendo  0 candidato  Augusto  Castro  de  La  Fayette  0 unico  approvado,  foi  exami- 
nado em  francez  e julgado  habilitado  para  0 magistério  do  Lyccu. 

Foram  examinadores  para  a cadeira  de  inglez  0 mesmo  bacharel  Lago  e 
0 professor  William  Cunditt.  O candidato  foi  approvado  e julgado  habilitado 
para  o magistério. 

Foram  examinadores  para  a cadeira  de  rhetorica  e poética  os  Drs.  José 
Maria  Velho  da  Silva  e Benedicto  Raymundo  da  Silva,  professores  do  collegio  de 
Pedro  II.  O candidato  não  compareceu  por  enfermo,  requereu  adiamento,  que 
lhe  foi  concedido,  e terminado  0 prazo,  continuando  0 impedimento,  dissolveu-se 
a commissão  examinadora. 

Mereceram  a nomeação  de  V.  Ex.  Augusto  Castro  de  La  Fayette  para  a 
cadeira  de  portuguez  e francez,  e Henrique  José  Dias  Junior  para  a de  inglez. 

Continuando  vagas  as  cadeiras  de  mathematicas  elementares,  de  historia  e 
geographia  e de  rhetorica  e poética,  annunciei  novo  • concurso.  O prazo  para  a 
inscripção  findou  a 00  de  junho,  e só  ha  candidatos  inscriptos  para  as  duas  pri- 
meiras cadeiras.  Os  trabalhos  do  concurso  comecarão  brevemente. 


O Lyceu  findou  0 seu  primeiro  anno  de  existência,  sem  que  os  alumnos 
que  frequentaram  fizessem  exames:  segundo  estou  informado,  houve  deserção 
geral.  Este  anno  não  começou  os  trabalhos  em  7 de  janeiro,  como  é preceito 
do  regulamento : estava  presente  cm  Campos  sómente  0 professor  effectivo  de 
philosophia  c interino  de  rhetorica  e poética.  Os  professores  effectivos  de  latim 
e interino  de  historia  e geographia,  e os  interinos  de  portuguez  e francez,  de 
inglez  e mathematicas  elementares,  estavam  ausentes,  dous— 0 de  latim  e 0 de 
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inglcz,  vieram  á capital  para  o concurso,  c os  outros  dous — o de  portuguez  e 
franccz  c dc  mathcmaticas  desistiram  das  cadeiras  que  regiam  interinamente.  As 
aulas  de  philosophia  e de  rhctorica,  únicas  que  podiam  abrir-se,  não  tiveram 
matricula  para  poderem  funccionar,  segundo  o regulamento. 

Dahi  veio  que  os  professores  do  Lyceu  requereram  reforma  dessa  dispo- 
sição regulamentar. 

Para  poder  informar  a respeito,  c ainda  mais  para  esclarecer  factos  que  me 
pareciam  prcjudiciaes  á existência  do  estabelecimento  e dos  quaes  não  havia  com- 
municação  olficial,  propuz  a visita  do  Dr.  inspector  geral  ao  Lyceu  e o exame 
de  tudo  quanto  ahi  occorrcra  desde  a sua  abertura.  Esta  providencia  foi  por 
V.  Ex.  autorisada,  e no  correr  do  rnez  passado  o Dr.  inspector  geral  partio  para 
Campos  com  instrucções  que  lhe  dei. 

Sei  que  já  se  recolheu  da  commissao  que  lhe  foi  incumbida ; mas 
ainda  não  nos  encontramos,  c não  sei  até  que  ponto  são  verdadeiros  os  factos 
que  me  imposcram  o dever  de  promover  esta  visita.  Logo  que  receba  o relatorio 
que  mc  enviar  do  seu  trabalho,  o communicarci  a V.  Ex.,  assim  como  a cópia 
das  instrucções. 


Concurso 


Em  20  de  dezembro  do  anno  passado  começaram  os  trabalhos  do  con- 
curso para  o provimento  provisorio  das  cadeiras  vagas  de  instrucção  primaria,  e 

terminaram  em  17  de  janeiro  deste  anno. 

Inscreveram-se  58  candidatos,  sendo  i5  senhoras.  Compareceram  10  can- 
didatas e 07  candidatos.  Nas  provas  escriptas  tiveram  maioria  de  notas  más,  e 
foram  por  isso  dispensados  das  oraes,  perdendo  o concurso,  8 das  primeiras,  19 
dos  segundos.  Deixaram  de  concluir  as  provas  escriptas  6 candidatos.  Dos  admit- 
tidos  ás  provas  oraes  só  foram  approvados  tres,  sendo  todos  os  mais  reprovados. 
A senhora  unica  que  foi  admittida  a esta  prova,  não  compareceu. 

0 resultado  desastroso  deste  concurso,  escrevi  eu  a V.  Ex.  dando  conta 
dclle  parecerá  a quem  não  tomar  0 enfadonho  trabalho  de  examinar  as  provas 
escriptas,  originado  de  excessivo  rigor  da  parte  dos  examinadores  : a verdade 
porém  é,  e as  mesmas  provas  0 demonstram  com  evidencia,  que  a ignorância  dos 

candidatos  era  extrema. » , . 

Os  concursos  para  0 professorado  provisorio  estão  reduzidos  a verdadeiro 

jogo  dc  loteria,  çm  que  tudo  se  espera  da  boa  sorte  dos  concurrentes, 
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Bibliolhecas  populares» 


Estão  cm  decadência  estes  estabelecimentos,  que  tanto  deveriam  concorrer 
para  o desenvolvimento  do  espirito  publico  e o progresso  da  instrucção.  Desde  que 
não  foram  alimentadas  com  o fornecimento  de  novos  livros,  era  certa  a ruina 
das  Bibliothccas  populares,  tanto  mais  que  foram  mal  inaugurados,  dando-sc-lhe 
por  alimento  romances,  e quasi  exclusivamente  romances,  que  lidos  uma  vez  são 
livros  imprestáveis.  Desde  muitos  annos  que  o digo  em  documentos  iguaes  a este. 
Poder- sc-hia  remediar  o mal,  fornecendo-lhes  livros  de  outra  natureza;  tentei-o: 
na  primeira  remessa  que  fiz,  sem  proscrever  completamente  os  romances,  man- 
dei outras  obras  Jitterarias  e scientificas.  Não  passou  de  tentativas ; o . orçamento 
não  consignou  os  meios  necessários  para  continuar  a fornecer  livros  ás  Bibliothecas 
populares,  e pela  maior  parte  perderam  a importância  e a influencia  que  pode- 
riam exercer  na  civilisação  popular. 

Do  seguinte  quadro  vê-se  como  foram  aproveitados  os  recursos  que  pres- 
tam á população  dos  lugares  onde  estão  estabelecidas. 
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Compêndios 


Ainda  este  anno  as  escolas  tiveram  falta  de  livros  para  o ensino  : ja 
começou  nesta  repartição  o trabalho  odioso,  mas  necessário,  de  cortar  nos  pe- 
didos dos  professores  c de  limitar  os  fornecimentos,  dando  sómente  attenção  a 
exiguidade  dos  meios. 


A consignação  decretada  para  este  anno  na  lei  do  orçamento  foi  de 
22: ooo$ooo,  mais  4:ooo$ooo  do  que  0 anno  passado,  excesso  que  foi  absorvido 
com  a compra  das  Fabulas  de  Phedro,  recommendadas  pela  Assembléa  Pro- 
vincial conjunctamente  com  a decretação  de  fundos.  Igual  recommendação  ob- 
tiveram os  livros  de  D.  Gabriella  de  Jesus  Ferreira  França,  de  Francisco  de 
Paula  Barros  e de  Felix  Ferreira,  que  requereram  0 cumprimento  da  recom- 
mendação, e aos  quaes  não  foi  possível  attender,  porque  a aequisição  desses 
livros,  na  importância  de  9:0005000,  impossibilitaria  a distribuição  dos  que  são 
indispensáveis  para  0 ensino. 


Pareceu  me,  e assim  informei,  que,  na  insufficiencia  de  meios  decretados 
para  certos  serviços,  ao  executor  fica  0 arbítrio  de  attender  ao  que  é mais  ur- 
gente e necessário.  Foi  0 que  se  fez. 

Devo  dizer  que  recusei  informação  favoravel  aos  auctores  recommendados 
com  0 mais  profundo  pezar.  Reconheço  que  a Assembléa  em  suas  recommen- 
dacões  teve  0 fim  muito  justo,  muito  patriótico,  de  recompensar  os  escriptores 
que  se  dedicam  com  trabalho  e esforço  a amenisar  0 ensino  e fortificar  a edu 
cação  nas  escolas  primarias.  Não  entrou  porém  em  calculo  que  os  livros  did.i 
cticos  para  18.000  meninos  que  se  matricularam  nas  escolas  publicas  e subven 
cionadas  custam  quantias  avultadas,  senão  pelo  preço,  pelo  numero  de  exempla 
res  que  é necessário  fornecer ; não  houve  lembrança  que  na  mesma  lei 
orçamento  se  concedia  ao  governo  auctorisação  para  estabelecer  mais  100  escolas 
subvencionadas,  0 que  quer  dizer  mais  2.000  alumnos  aos  quaes  sao  devidos 

os  livros  de  ensino. 


Dirão  que  0 2»  e 3o  livro  de  Abilio,  os  Contos  do  Conego  Schmid,  as 
Selcctas,  etc.,  poderiam  sem  inconveniente  ser  substituídos  pelos  livros  recom- 
mendados. Assim  seria,  se  não  fosse  a differença  de  preço,  circumstancia  muito 
attendivel  e que  impossibilitaria  a substituição.  Para  que  bem  se  possa  a]uizar 
das  difficuldades  com  que  luta  a directoria,  ajunto  aqui  a conta  da  despeza  ate 
agora  feita  com  a compra  dos  livros,  que  pala  maior  parte  estão  distribuídos  e 
tenho  já  certeza  que  a quantia  de  ?o3.5ooo  que  ainda  nao  foi  despendida  nao  che- 
gará para  os  fornecimentos  que  ainda  se  devem  fazer. 


A directoria  será  forçada  a recusar  livros  por  falta  de  verba 
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Demonstração  das  despezas  feitas  por  conta  da  verba  de  22: 000$000  votada 
no  § 59  do  artigo  2 da  lei  do  orçamento  de  1885 
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Casas  c mobílias 


Continua  c parece  que  não  cessará  a luta  entre  a Administração  e os 
proprietários  que  alugam  casas  nas  localidades  em  que  estão  estabelecidas  as 
escolas.  Os  alugueis  que  está  pagando  a Província  são  excessivos : nem  a reco- 
nhecida abonação  do  inquilino  e a promptidão  do  pagamento,  nem  o interesse  publico 
em  beneficio  geral  e muito  Uirectamente  da  própria  localidade,  concorrem  para 
que  os  proprietários  sejam  rasoavcis  na  remuneração  devida  aos  capitaes  empregados 
na  construcçao  ligeira  das  casas  ordinariamente  alugadas  para  escolas.  As  dili- 
gencias das  Inspectorias,  as  observações  da  Directoria  e mesmo  as  recommenda- 
ções  do  Governo  são  improfícuas : sabem  que  a escola  se  ha  de  estabelecer  ou 
conservar  e,  aproveitando-se  da  circumstancia,  impõem  o aluguel. 

Não  sendo  possível  nem  assisado  construir  casas  em  todos  os  lugares  em 
que  funccionam  escolas,  será  forçoso  tolerar  o excesso  de  despeza,  emquanto  a 
opinião  publica  se  não  levantar  para  não  só  censurar,  como  já  faz,  mas  impedir 
por  actos  que  sejam  os  cofres  provi ncues  defraudados' por  exigências  injustificáveis. 
Aos  Superintendentes  do  ensino  cabe  sem  duvida  a honrosa  missão  de  dirigir 
em  seus  Municípios  a propaganda  contra  os  proprietários  usurários,  e ser-lhes-ha 
facil  conseguir  do  patriotismo  dos  homens  bons  a edificação  de  casas  para  serem 
alugadas  por  justo  preço. 

Quanto  ás  mobilias,  a Directoria  continua  a fornecel-as,  limitando-se  aos 
recursos  do  orçamento,  que  por  diminutos  obrigam  a fazel-o  com  certo  arbí- 
trio, que  não  é nem  póde  ser  approvado  por  quantos  carecem  de  moveis  para 
suas  escolas,  c são  muitos,  c entendem  deverem  ter  ellas  a preferencia. 

Diversos  moradores  da  freguezia  de  S.  José  de  Leonissa  concorreram  para 
uma  subscripção,  promovida  pelo  professor  publico  Antonio  "Vieira  da  Rocha, 
para  serem  as  duas  escolas  da  freguezia  dotadas  dos  moveis  de  que  carecem.  O 
producto  da  subscripcão  foi  recolhido  á Thesouraria  provincial,  e os  moveis  estão 
encommendados:  o excesso  da  despeza  correrá  por  conta  da  Província. 

O cidadão  Estevão  José  Pereira,  ue  Angra  dos  Reis,  proprietário  da  casa 
em  que  está  estabelecida  a escola,  c dircctor  do  Núcleo  orfanologico  de  Japu- 
hyba,  olTereceu  para  a mobilia  da  mesma  escola  a importância  de  seis  mezes  do 
aluguel  da  casa,  i5o$ooo.  Do  mesmo  modo  está  encommendadn  a mobilia,  que 
será  paga  pela  Província,  applicando  ao  pagamento  o donativo. 

O Inspector  parochial  da  Villa  do  Carmo.  Martmiano  de  Souza  Passos, 
promoveu  uma  representação  theatral  em  beneficio  das  escolas,  e enttegou  em 
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junho  passado  na  Thesouraria  provineial  a quantia  de  aoo$ooo,  sendo  180&000 
producto  do  beneficio  c 20í?ogo  donativo  do  mesmo  Inspector.  As  escolas  da  Villa 
do  Carmo  serão  dotadas  das  mobilias  necessárias. 

Se  assim  procedessem  todos  os  que  se  interessam  pela  instrucção  publica 
da  Provincia,  com  mais  rapidez  seriam  substituidos  os  moveis  antigos,  que  estão 
imprestáveis. 

Na  nota  seguinte  estão  mencionados  os  moveis  que,  depois  de  meu  ultimo 
rclatorio,  têm  sido  fornecidos,  e foram  encommendados  para  escolas. 


Quadro  dos  moveis  e utensílios  fornecidos  durante  o periodo  de  Julho  de  1884 

a Junho  de  1885 


ESCOLAS 

Sexo 

Moveis  e utensílios 

Barra-Mansa  — Divisa 

M. 

Mobília  completa. 

Iguassú  — Queimados 

M. 

» 

)> 

Macahé  — Cidade  2« 

M. 

)) 

» (menos  taboa  de  calculo).  i 

Nictheroy  — Fonseca . 

M. 

)) 

» 

Parahyba  do  Sul  — Encruzilhada 

M. 

)) 

» 

» » » 

F. 

)) 

» » —Cebolas 

M. 

)) 

» 

Pirahy  — Serrinha 

M. 

» 

» 

Saquarema  — Villa 

M. 

Dez  bancos-carteiras,  quatro  cadeiras,  escrivaninha  1 

para  o 

professor,  seis  réguas  e dous  canivetes.  1 

» — Palmital 

M. 

Mobilia  completa. 

Valença  — Barroso 

F. 

Um  armario  e cinco  cadeiras,  sendo  uma  de  braços. 

» — Santa  Thereza 

M. 

Mobilia  completa.  j 

» » » 

F. 

» 

» 

Valença  — Santa  Isabel  do  Rio  Preto 

M. 

» 

» 

» » » ))  

F. 

)> 

» 

Vassouras  — Cidade 

F. 

» 

» 

25 


Quadro  dos  moveis  e ut3nsilios  encormnendados  no  primeiro  semestre  de  1885  e ç[ue 
ainda  nSo  seguiram  para  o seu  destino 


ESCOLAS 

Sexo 

li 

Moveis  e utensílios 

Angra  dos  tíeis  — .lapnlivba 

M. 

Sois  baneos-carteiras,  cinco  cadeiras,  sendo  uma  de 
braços,  taboa  de  calculo  e cavallete. 

Barra  Mansa  Cidade 

M. 

Um  armario,  taboa  de  calculo  e cavallete  e cabide. 

Carmo  — Uoireieão  do  l\u|iieqncr 

M. 

Um  armario,  dez  bancos-carteiras,  taboa  de  calculo 
c cavallete,  > inoo  cadeiras,  sendo  uma  de  braços, 
doz’  quadros  com  vidros,  escrivaninha  para  o 1 
profes-or,  seis  réguas  e dous  canivetes.  j 

Majji  — Santo  Antonio  do  l’ai|noqner.  ... 

M 

Duas  carteiras,  tres  bancos  c uma  cadeira. 

» » >'  » 

F. 

» » » » » quatro  » 

Sajnicair.  — Villa 

F. 

Cinco  cadeira-,  sendo  uma  de  braços. 

SanfAnna  de  Maencii  ■ Cachoeiras 

M. 

Dois  bancos  com  encosto. 

S.  Fidelis  — S.  Jos<?  de  I.oonD.sa 

M. 

Mobilia  completa. 

» » >*  

1 

» » 

Yalenru  — Barroso 

H 

Uma  me/. a e escrivaninha  para  a professora,  taboa 

• „■* 

de  calculo  e cavallete. 

Orçamento 


Algumas  consignações  para  despezas  com  os  diffcrcntcs  serviços  da  instruc- 
ção  publica  primaria  carecem  de  augmento.  Não  me  atrevo  porém  a solicitai-o 
para  todas  as  que  estão  nesse  caso:  temo  que  o estado  financeiro  da  província 
não  permitta  na  despeza  alterações  que  desequilibrem  o orçamento.  Uma  verba 
porém  ha  que  não  póde  deixar  de  ser  augmentada.  A despeza  que  se  faz  por 
ella  é superior  á consignação,  c já  este  anno  se  deverá  pedir  credito  para  paga- 
mento das  que  se  fizeram  e não  podiam  deixar  de  fazer-se. 

Refiro-me  á consignação  para  o custeio.  Não  peço  que  se  cumpra  a pro- 
messa feita  pelo  governo  de  augmentar  a quota  que  recebem  os  professores  para 

as  despezas  com  essa  designação. 

O custeio  é orçado  sobre  a frequência  dos  alumnos  em  um  anno,  e re- 
«ula  para  o seguinte.  O do  anno  corrente  corresponde  a 12.761  que  foi  0 nu- 
mero de  meninos,  cuj.,  frequência  veriScou-se  em  .884  e faltam  ainda  29  escolas 
cuja  verificação  se  irá  fazendo  á medida  que  forem  chegando  os  mappas  estans- 

A consignação  de  20:0008000  para  essa  despeza  é insuficiente  convindo 


notar-sc  que  é ainda  por  essa  verba  que  se  faz  a dcspeza  com  a impressão  de 
livros  chamados  de  expediente,  mappas  cstatisticos,  etc. 

O custeio  até  agora  orçado  para  este  anno  monta  já  a 25:523, $000,  e 
necessário  será  conceder  credito,  que  sem  duvida  será  pedido  pela  Repartição 
competente.  * 

A verba  de  5:ooo$ooo,  destinada  a preparos  para  trabalhos  de  agulha, 
tem  por  ora  um  saldo,  de  67‘3$ooo. 


Directoria 


Os  empregados  desta  directoria  continuam  a merecer  elogios  pela  dedi- 
cação e zelo  com  que  cumprem  os  seus  deveres. 

Não  estão  em  dia  todos  os  trabalhos,  á cargo  desta  repartição,  e a causa 
tem  sido  assignalada  nos  passados  relatórios. 


São  estas  as  informações  sobre  os  negocios  que  correm  pela  directoria 
da  instrucção,  que  devo  dar  annualmente.  Espero  que  V.  Ex.  desculpará  as 
faltas  que  encontrar  neste  trabalho. 


Deus  guarde  a YT.  Ex.  ' 


Illm.  e Exm.  Sr.  Dr.  José  Cesario  de  Faria  Alvim. 


O birector 


JosiNO  no  Nascimento  Sn. va. 


Quadro  flaiaWa  ihondi  ias  escolas  dqDHgis para  o sexo  másculo  la  iromclaíoEio  Se  Jailro 

' ‘ nmifcltti 


Municípios 


AngradosReis 


Araruama 


Barra 

de  S.  Jofto... 


Saíra  Mansa. 

r , 


Freguesias 


'N.  S.  da  Conceição 

» » 

» » 

» » 

|Sanl’Anna  dnlllm  Orando 

» o n 

» » » 

» » » 

N.  S.  da  Conceição  da  Riboira.. 
N.  S.  do  Rosário  do  Mambucaba. 
1S3.  Trindade  do  Juouecangu 


S.  Sebastião 


» » » 
S.  Vicente  de  Paulo... 


Sacra  Família. 


8.  Sebastião 

» » 

» » . 

|N.  8.  do  Amparo 

|N.  8.  do  Sosnrio  do  Quntls 

'S.  Joaquim 

Divino  Espirito  Santo 

» » » 


Lugares 


Cldado  1* 

» 2*. . . . 

Ilha  da  Gipoiu 

Villa  Vollia 

Seda  

Abrnlião 

Pruia  Grande  das  Pnluins. . . . 

Pnrnaloca ...... 

Jnpuhyba ' 

Sddo. 

» 


Villa 

Vcr-o-Poso 

Boa  Esperança  

Trindade 

Morro  Grande 

Igunba  Grande 

Súde 

Arnpocn... 


V lln 

Rio  das  Ostras 
Lontra.......,, 


Cldado  ...  ....... 

Volta  Redonda  (•) 
Carvalhos  ........ 

Sôdo 

» 

» .... 

* 

Divisa 


í 

Professores 

Classe 

| 

I 

i 

1 

— «t 

■e 

1 

£ 

3.» 

Pedro  Martin!., 

Ktltectivo 

CO 

07 

5ii 

)) 

João  Muniz  de  Figueiredo 

» 

43 

43 

34 

1.* 

Pedro  Luiz  Vinlle 

Provia. 

K 

37 

37 

37 

2.‘ 

João  Toixeira  do  Faria  Cnininada 

Etl'ectivo 

23 

23 

33 

2G 

21 

1 * 

Follx  Antunes  Loão 

Subst. 

3t 

29 

29 

29 

25 

» 

Antonio  Josd  do  Souza 

W 

23 

28 

31 

32' 

23 

» 

João  Francisco  Cavalcanti 

Pio  vis. 

23 

2:4 

23 

28 

20 

n 

Manoel  Henrique  Martins 

)) 

30 

W1 

ml 

30 

2<i 

» 

Antonio  ile  Miranda  Ururnhv 

» 

38 

33 

22 

» 

Augusto  Josd  Rodrigues  da  Silva  Junior 

Subst. 

■Ti 

KÜ 

32 

3-2 

iJO 

» 

Jofto  Bernardo  Mnrcennl 

Provia. 

44 

47 

■íõ 

43 

21 

2.* 

João  ('outinho  do  Siqueira 

Eirectivo 

31 

37 

42 

45 

27 

1.* 

Antonio  Antonino  da  "Cosm  Rios 

» 

2(5 

28 

30 

31! 

2S 

» 

Eduardo  Augusto  Peregrino  Ferreira... 

» 

53 

38 

52 

4>> 

I) 

Francisco  Josd  da  Fonseca. . . 

» 

37 

30 

39 

43 

3t 

» 

Artliur  Antunes  de  Limão  Silva 

Provi  s. 

23 

28 

17 

27 

22 

» 

Fr.mcisco  Barbosa  do  Aloura 

J> 

29 

32 

28 

20 

, 2.3 

» 

Francisco  Nogueira  Trnuludo 

J> 

42 

53 

50 

51 

4-3 

» 

Rodolpho  üil  do  Oliveira  Durão 

EtVeetivo 

í) 

30 

44 

43 

;« 

2.* 

Onbriol  dn  Silva  Jardim 

ElVoctivo 

dl 

tXi 

57 

3.1 

1.» 

Iguncio  Giraldo  Mathins  Notto 

» 

39 

40 

43 

39 

33 

» 

Francisco  Dumionso  do  Souzn  ......... 

)) 

02 

01 

0? 

40 

8». 

Antonio  Ramos  do  Oüvolru  I.cnl 

Subst. 

7i> 

77 

50 

1.* 

D.  Josepha  Umbolina  F.  du  Souzn  Braga. 

EfTcctivo 

2? 

31 

2-f 

» 

Uonodlcto  Alfredo  da  Silva  Pinto 

30 

3,* 

João  de  Deus  Souzn  Braga 

27 

42 

29 

3i 

07 

1.* 

Dolfino  Josd  Teixeira  <Jn~ Fonseca 

)) 

33 

32 

32 

28 

» 

Leopoldo  Francisco  dn  Silva  Junior. . . . 

1) 

20 

2 j 

25 

28 

13 

r> 

Antonio  da  Rocha  Miranda 

» 

30 

38 

30 

25 

19 

» 

Josd  Xavier  do  Gouvèn  Bruni 

Provi*. 

3 1 

3J 

43 

32 

22 

C)  Mlxta. 


Monidpios 


Freguezias 


Lugares 


/N.  S.  da  Assumpção Cidado 


Cabo  Frio.... 


» » » 

Is  » » 

S.  Pedro  d’Aldòa. 
» » , 

» » 

» » 


Arraial  do  Cabo 

Armação...  

Sôdo 

Campo  do  Alecrim  . . . 

Itahy 

Arrastão  das  Pedras. 


Campos . 


S.  Salvador Cidade  1* 

/ » s » 2a 

» » ■ . . . Lapa 

I » » Becco 

Í»  » Carvão 

anto  Antonio  dos  Guarulhos * . . . . Sôdo 

. Gonçalo » 

» Mussurepo 

. Síbastião Sôdo 

Santa  Rita 

(»  » Margem  da  Lagúa. 

3.  Benedicto Sôdo 

N.  S.  das  Dores  de  Macabft Séde 

Natividade  do  Carangola » 

» » N.  S.  ua  Penha » 


N.  S.  da  Penha  do  Morro  do  Coco 

» s » Villa  Nova. 

\Senhor  Bom  Jesus  do  Itahopnana....  Sôdo 

1 » » » » ....  Varre-Salie. 


Cantagallo  , 


Santíssimo  Sacramento Cidnde 

» » S.  Sebastião  do  Pnrahylm, 

» » Bom  Jardim 

Santa  Rita  do  Rio  Negro Sede 

d » » » listrada  Nova 

N.  S.  da  Conceição  das  Duas  Barras..  Sôdo  


SN.  S.  da  Lapa Villa 

N.  S.  do  Amparo  dos  Correntezas Sôdo. 

Curato  de  Gaviões . 

(N.  S.  do  Carmo Villa, 

Carmo {N.  S.  da  Conceição  do  Paquequer Sôdo  , 

(a  » » Porto 


:N.S.  do  Carmo Villa 

•N.  S.  da  Conceição  do  Paquequer Sôdo 

1 » » » Porto  Velho  do  Cunha. 


.2  - 


Professores 

» 


Francisco  Lopes  Louronço  Eflbcttvo 

Miguel  Poroirn  da  Silva  Torros » 

Nícoltio  Gnbrlol  Prôvot Provia . 

Manool  Martins  Tolxoirn Eflbctivo 

Mnrcollino  1’into  Ribeiro  Duarte » 

Antonio  Josd  Pessoa  de  Gusmão Provia. 

Domingos  Marques  do  Gouvõn  Junior. . . » 

Cândido  Josô  Mondoa  Pereira Efl'ectivo 

Gustavo  Ãdolplio  Roye » 

Luiz  Josd  da  Cunha  Bastos » 

Heleodoro  do  Paula  Machado » 

Lucio  Xnvior  do  Ulivoir.i  Pimontol » 

Maximiuno  Josô  Alvos  do  Aguiar » 

Manool  Jncinlho  Uonçnlvos » 

Francisco  Juvellino  Bacelar 

Francisco  Thomaz  Augusto Eflbctivo 

Domingos  Pinto  Guimarães Subut. 

Manoel  Josd  d'Avila Provis. 

Josd  Itnyinundodo  Vasconcellos Eflbctivo 

Manool  Gomos  Pratos Iiflbctivo 

Francisco  Fernandes  Mnclmdo » 

Américo  Brasílico  do  Souza » 

Manoel  Mnrlins  do  Couto  Heis  Junior. . u 

João  Gomes  do  Mesquita  o Souza Provis. 

Antonio  Dias  Falcão  Duque  Estrada. . , » 

Antonio  Luiz  Fernandes  Madruga Eflbctivo  . 


Francisco  de  Paulo  Castro Eflbctivo 

Fortunalo  Josd  de  Abrou  Lima.... » ■ 

Ernosto  Ferreira  Barbosa Provis. 

Foilppo  Santiago  do  Gouvôn Eflbctivo 

João  Ribeiro  do  Oliveira » 

João  Evangelista  Peroirn  Novos. Provis. 


João  Antonio  do  Barros 

Bellegnrde  Marinlio  Quintanilha. 
Manool  Gomos  do  Siqueira 


Eflbctivo 

» 

» 


jDlogn  Thomaz  Moss Eílbctivo 

» Olaudionor  A.  da  Gama  Morquos » 

2.»  iJoõd  Antonio  Moreira  da  Silva » 


— 3 — 


Municípios 


Estrolln 


Igunasú  . . 


Freguesias 


N.  S.  dn  Piedndo. 

N.  8.  do  Piíiar: 

N.  S.  da  Oula. . 

» » ... 


N.  S. 
» 


da  Plcdado 

» 

Santo  Anlonio  do  Jacutinga 

» u ))  

N.  S.  du  floncoiçílo  do  Maraplcú 

» » » 

S.  João  Baptlstn  do  Mority 

» » ))  

SanPAnna  do  Palmeiras 


S.  João  Bnplista. 


Itabornhy 


Rtgunhy  ... 


N.  S.  da  Conceção  do  Porto  das  Cntxas. 
N.  S.  do  Üosterro  do  Itamby 


/S.  Francisco  Xavior, 


)> 


» 


, » 

)N.  S.  dn  Conceição  do  Bananal. 

Pedro  o 8.  Paulo 

u » 


ÍS.  João  Baptlstn 

» » 

N.  S.  das  Novo» 

S.  Josó  do  Barreto. 

N.  S.  do  Destorro  do  Quissamã. 
N.  S.  da  Conceição  de  Mnonbíi  . 
N.  S.  da  Concoição  do  Frado. . . . 

(*)  Mlxta. 


Lugares 


Villíi  C) 

Ilniz  da  Sorra. 

Sóde 

» C) 

Cayonba 


Vüln 

Rio  do  Ouro. 

Sódo 

Brejo.* 

Queimados  . . 
Stído 


Sarnpuhy. 
Sóde 


Villn 

Oabussft  

ItnpnrorA 

S.  Thomó 

Posse  dos  Coutinlios. 

Pinhão 

Duques 

Sóde 


AÍdòíi 


Yollm. 


Villn 

Illin  da  Madoira. . . 
Sncco  da  Prntn...; 

Só  lo 

Rlbolrãodns  Lagos. 
Floresta 


Cidude  1* . 

» 2‘. 

Sódo 

))  

» 


2.* 

» 

» 

a 


3.» 

1.* 

» 

» 

» 

2.* 

» 

3.* 

3.* 

» 


2.* 

1.* 

» 

» 

» 

» 


3.* 

» 

3.* 

1.» 

» 

a 

» 


Professores 


ü.  Juliotn  do  Sampaio  Mnyrink 

Isrnol  Marquos  do  Froltns 

Cândido  do  Oliveira  Maia 

D.  Thorezn  U.irroto  Montobello 
Padro  João  Alvos  da  Fouscoa... 


Lúcio  Josd  da  Silva 

josd  Constnntlno  da  Silva  e Sousa  Junior 

Ollvorio  Peroira  Mnntoiro 

Narico  Jarbas  Xavior 

Estevão  dos  Santos  Fascioiti 

Garcia  Mascaronlias  dos  Santos  Silva.. 

Manoel  Antonio  dn  Costa  Barreto 

João  Unptistn  dn  Silva  Borgas 

Pedro  Josd  Paulo  do  Magalhães 


Manoel  Josd  do  Vnllo 

Joaquim  Gomes  Pimoutel. . ............ 

Francisco  do  Vali»  dos  Santo»  Loureiro. 
Guilherme  Bonmrdiuo  Porreira  Pacheco 

João  Santiago  de  Gouvón 

Antonio  dos  Snntus  Lima 

Antonio  Josd  Riboiro  Pnrnguas^A 

Francisco  dn  Fonsoca  Barroto  lüscobar  . 

Manool  Ernesto  do  Souza 

Raul  Jorgo  Vidni 


Joaquim  Bezorra  Cavalcanti 

Antonio  Olavo  Pereira  do  Souza 

Francisco  Antonio  Fernandos  Costa 

Aprigio  Bolam  Cortes 

Cândido  Durvnl  Poroirn  Gnrcin 

Carlos  Wnndoiloy  Mnciol  Pinheiro 


Antonio  Caetano  Dias .* 

Nicohto  Josd  de  Almeida 

João  Carlos  Vioirn  Leito 

Josó  Homiquo  de  Souza 

Joaquim  Rosn 

Carlos  Libornlll  Junior 

Pedro  Fornandesde  Aguiar  Macaliense. 


. Classe 

SUtri 

l.° 

«iU  p 
2.» 

I 

| 

1 

i 

£ 

13 

15 

19 

)) 

38 

37 

)) 

13 

20 

• • • • 

» 

13 

21 

23 

30 

19 

22 

23 

25 

EiTectivo 

32 

28 

30 

39 

20 

» 

32 

32 

33 

35 

32 

» 

3j 

42 

45 

51 

45 

» 

35 

15 

21 

23 

20 

» 

51 

57 

Cl 

(JC 

50 

» 

m 

Kg 

70 

T> 

71 

* * * 

KlVrictivo 

.... 

15 

.... 

... 

.... 

EiTectivo 

19 

31 

31 

23 

U 

BI 

23 

35 

38 

>0 

V 

35 

20 

27 

31 

27 

» 

38 

31 

34 

31 

33 

V 

03 

57 

59 

59 

5S 

1! 

■17 

52 

5S 

59 

rs 

» 

17 

21 

23 

43 

40 

)) 

39 

31 

31 

33 

29 

)) 

47 

53 

o> 

51 

42 

J> 

21 

23 

23 

12 

EiTectivo 

• • • • 

52 

53 

30 

Provis. 

B] 

21 

30 

30 

18 

EiTectivo 

57 

51 

53 

48 

30 

Subst. 

41 

41 

EiTectivo 

mj] 

Ki| 

33 

31 

25 

i> 

EiTectivo 

35 

73 

2J 

78 

25 

70 

20 

82 

31 

69 

Subst. 

wm 

wm 

113 

114 

91 

» 

23 

31 

87 

40 

20 

Provis. 

20 

23 

24 

23 

17 

» 

33 

33 

31 

20 

21 

» 

35 

43 

40 

47 

46 

Subst. 

30 

40 

31 

30 

Municípios 


Magá 


Mangarnliba 


Maricá 


Nicthoroy 


Freguezias 


Lugares 


■ N.  S.  da  Piedade 

s » 

I » » 

J » » . . 

jS.  Nicoláo  de  Suruliy 

fH.  S.  da  Ajuda  de  Guapymeriin 
Santo  Antonio  de  Paquequer.. 
I N » » 


N.  S.  «la  Guia 

L » » 

|N.  S.  da  Conceição  de  Jncaroliy 

SnnpAnna  de  Itacurussá 

'n.  S.  do  Amparo 

» s 

» • 

L li  » 

I o ii  

\ » » 

I » » 

' » » . . 

» » 

\ )>  » 

I 


Cidado 

Porto  da  Piedade 

Sodró 

Santo  Aleixo. ... 

Bóde ... 

» 


Barra  do  Santa  Ilita... 


Villa  

Sncco 

Sdde 

» C) 

Villa  1* 

i>  *' 

(,’njíi 

IniioS  1‘ 

D 3' 

Maluca  val  los 

Saudo. 

Ponta  Negra 

Silvado 

Kpraiudo. . . 


S.  João  Baptlsta 

» » 

B » 

I»  » 

II  » 

B » 

» » 

N.  S.  da  Conceição  da  Jurnjub  > 
a » * 

I >1  >1  B 

IS.  Sebastião  de  Itaipü 

| » ii  

S.  Lourenç • 

ii  

ii  

ii  

i » 


Cidade  1* 

ii  3a 

ii  8‘ 

Ponta  da  Areia 

Santa  llosu 

S.  Domingos 

Icarnhy 

Síiln 

Saco  do  S.  Francisco. 

Pondotiba 

Sóde 

llaiiiá-ussú 

Paciência 

Sóde 

sanPAiinn 

Barreto 

Fonseca 

Ualdendor 


(1  Mixta 


Categorias 


- 4 — 


8.» 

3.» 

1.» 

» 

li 

ii 

» 

ii 


3.* 

1.* 

ii 

ii 

2.* 

i) 

1.* 

» 

H 

I) 

li 

II 

II 

II 


Professores 


Wenoesláo  Josddo  Siqueira  Junior.. 

Manoel  Ribeiro  do  Oliveira  Leão 

Gabriel  Ferreira  Franco 

Alexnndro  Jonquim  da  Costa 

Moysòs  Ferreira  da  Costa  Franco... 

Narciso  Pires  do  Siqueira 

Jonntlins  de  Macedo  Bomingues 

Mnnool  Pereira  Soares 


Antonio  Josó  do  Oliveira 

Josd  Frnncl-co  Dias 

Mnno<*l  Rodrigues  Gomos 

D.  Idnllnn  Peruardes  de  Castio. 


lSIlsiario  Augu-to  da  Mottn. 
Frederico  dos  Reis  Nunes. . . 


Mnrcolllno  Alves  Bnptista 
Manoel  Ouilliorino  da  Costa  Braga 

Francisco  do  Snllos  Galvílo 

Josó  Iilizlmlo  dn  Cruz  Pombo. . . . 
Francisco  Josó  Mncluulo  do  Vasconcellos 
Ignacio  Ant  nio  do  Almoidn  Fortuna.,. 

Josó  Frederico  Ribeiro  do  Almoidu 

JosdJulio  de  Almeida  Fagundes 


ii 

Provis. 

Elíectivo 


EIToctivo 

ii 

Subst. 

E/Taclivo 

ii 


ii 
i: 

Provis. 


» 

>i 

» 

ti 

)> 

ii 

1 * 

i) 

ii 

» 

i> 

D 

3.» 

2 • 
ii 
ii 

1.* 


Luiz  Josd  Cavdozo  Junior 

Josh  Mnrtlniauoda  Veiga  Nobregn 

Vicente  Anlonio  dn  Costa 

Pedro  Jorge  de  Lomos  Vidal 

Francisco  Ferreira  Madeira 

Felippo  Jo*ó  Alberto 

Alberto  Luiz  dos  Reis 

I.uiz  Pereira  Caldas 

Pedro  do  Alcântara  Gomes 

Antonio  Luiz  dn  Rnclia 

Manoel  Rodrigues  Furtes 

joiio  Ricardo  Ferreira  Campeilo 

AurelinuoNolaso.o  Borges  de  Araújo. ... 

Frnnoisro  Josó  de  Siqueira  Unrbedo 

Paulo  Fernandes  Vinnnn  dn  Silva 

Anlonio  Josd  Ornellas 

Josó  ítregorio  dn  Cirvalho 

Carlos  Augusto  do  Muriz  Snrmonto 


F flect  i vo 
» 
ii 

d 

>1 

» 

ii 

)> 

Provis. 

Eifectivo 

■ » 

», 

)> 

» 

» 

)t 


Municípios 


Freguesias 


Lugares 


/S.  Gonçalo. 


JN.  S.  da  Concoiçfío  de  Cordeiros. 


Siide 

Porto  do  Velho. . . . 

Soto  Pontos 

Porto  da  Ponto,. . • 

Colubandd 

Uochii  ('} 

Itaoca— Conceição.. 

Súdo  

Gunxindlba 

Aloaiitnra 

Itnytindiba 

SiSde  (•)  

Escolu  annoxa 


ÍS.  João  Baptista 

» » 

S.  Josd  do  Ribeirão 

N.  S.  da  Conceição  da  SobasUana. 


Vllla 

Boca  do  Matto. 

Sdde 

» 


!S.  Pedro  o S.  Paulo. 
( » » 


^0)snnt'Annn  do  Cebolas. 

'•••JN.  S.  da  Concolç3o  da  Bomposta. 


[ » » » 

\Santo  Antonlo  da  Encruzilhada 


Cidade 

Montsorrate 

Sorrarla 

Sdde 

o 

Campo  da  Gramma. 
Siide 


N.  S.  dos  Romedios 

» » 

» » 

N.  S.  da  Conceição  de  Paraty-morim.,, 

S.  Pedro  de  Alcantara  


Cidade  1*. 

» 3\, 

Corumbá . 
Sóde 


Cidado  1' 

» 3» 

Allemã  C) , . , 

S.  Pedro  do  Rio  (•). 


SanfAnna. 

» 


8.  Jo3o  Baptista  do  Arrozal. 

» » » . . 

N.  S.  das  Doros 

8 Josd  do  Turvo 


Cidade 

Barra 

S.  JoSo  dos  Thomazoe.... 
X.  S.  da  Goncolçito  do  Ru 

Siido 

Serrinha 

Siido 


C)  Mixt  v , 


5 - 


Mâtrknli  por  trlaestra 


Joaquim  do  Assis  Silva  Ribeiro. . *.  EfTectivo 

José  Antonlo  do  Souza  Freire » 


José  Antonlo  do  Souza  Freire. , . . 
Joiío  Neiiomucenoda  Silva  Rios. 
João  Pedro  doe  Santos  Uias 


Bernnrdino  da  Costa  Menezes » 

ü Eugenia  Cnrolinn  Ribeiro Provis. 

João  Bomtngues  da  Silva EfTectivo 

E iuardo  Eugênio  Guimarães  Backer. ...  » 

Manoel  Estacio  da  Costa  e Silva » 

Josd  Gonçalves  do  Amorlm » 

Antonlo  Joaquim  Alvos  de  Vargas » 

D Rosa  Maria  da  O.  Neves  ile  Andrade.  » 
Antonlo  Agenor  Octaviano  Russell 

Josd  Lopes  de  Faria  Mariz EfTectivo 

Theotonio  Nery  da  Silva  » 

Augusto  Ferreira  da  Silva » 

Joiío  Zacarias  Ferreira  da  Costa » 

João  dos  Santos  Rodrigues  de  Seixas...  EfTectivo 
Loonol  Gonçalves  Uomldo 


» Jono  Gonçnlvos  Paim EfTectivo 

» Zozimo  Jo ■& da  Costa  Guimarães » 

))  Edgnrd  Firmento » 

» Francisco  Augusto  de  Figueiredo.......  Provi., 

» Anacleto  Bernardo  do  Mattos EITectivo 

8.*  Luciano  Josd  Nogueira EfTectivo 

» João  Jacintlio  Loreti Subst. 

1.*  Francisco  Josd  Bernardo  de  Almeida  Cruz  EfTectivo 
» Sevoro  Cassianu  Guedes  Alcoforado Provis. 

3.*  Manoel  Josd  da  Silva  Guanabara EfTectivo 

» Nool  da  Gama  Moret » 

» Henrique  Monken » 

» D.  JisninaUIta  Ferrão » 

3,«  Eduardo  Saraiva  do  Carvalho EfTectivo 

3.*  Joaquim  Pedro  Gonçalves u 

l.a  João  Bernardo  da  Cruz  Junior Subst. 

» Josd  Augusto  de  Souza  Leitão  Maldonado  Provis. 

D Joaquim  Luiz  Alexandre  Riboiro EfTectivo 

D Antonlo  Adhemnr  Ferrão Provis. 

ii  Jnsd  Vieira  de  Oliveira » 

» Morinno  Jgnacio  do  Souza  Yalonto » 


45 
07 
37 
31 

oo  GO 
31  33 

41  37 

74  74 


6 


Freguezias 


Lugares 


/ N.  S.  da  Conceição. 


Í»  » 

» » 

S.  Josá  doCannpo  Bello 

Bom  Jesus  do  Ribeirão 

Santo  Àntonio  da  Vargem  Grande. 
iS.  Vicente  Ferror 


Cidado  1‘ 

» 2‘ 

Campos  It.lyslos. 
Sdda 


/N.  S.  dn  ConceiçSo  ... 


Rio  Bonito. . A 


Rio  Claro 


Í»  » 

N.  S.  da  Boa  Esperança. 

(N.  S.  da  Piedade 


Villa 

Rio  St  oco 

BraçanS 

Lavras 

Séde 


...  í » 
\ Sar 


Santo  Antonio  do  Capivnry.. . . 


Villa 

Ribeirão  < 
Séde . . . . . 


Í Santíssima  Trindade 

» » . 

3.  José  da  Boa  Morte ■ 

» » » 


Villa 

Cachoeiras • ■ 

Séde ..... 

Subnio '....■ 


Prnnin"'0  P^dade  do  Lngo. 


dePadua...|“™  

■>  /Santa  Maria  Macdalona.. . . 

Santa  Maria'S.  Francisco  de  Paula 


Magdalena. . . )8.  Sebastião  do  Alto 

. V » 

!s.  Fidelis 

\ » 

S.  Fidelis.... \S.  José  de  Leonissa 

S.  S.  da  ConceiçSo  da  Ponte  Nova 

\Senhor  Bom  Jesus  do  Monte  Verde  .... 

Í.  João  Baptista 

» » 

T.  S.  do  Amparo  do  Tahy 

. Sebastião  de  Itabapoana 

. Luiz  Gonzaga 

. Francisco  de  Paula. 


Villa 

Sédo 

» 

Vallõo  do  Burro.... 


Ciciado  1*. 

» 2‘, 

Sódo 

» 

» 


Cidade  1' 

» 3‘ 

Bananeiras 

Tahy...... 

Sédo  

» 


Imbnry, 

Ponto.., 


Professores 


Classe 


Matricula  por  (rimcilra 


Francisco  Ilermonrglldo  da  França. . . . 

Procopio  Honorio  Alvos  Cabral 

Francisco  Colos'  ino  dc  Castro. .’. 

José  Maria  de  Almeida 

Cândido  Alberto  dos  Roíb 

Luiz  Antonio  Sayão  de  Miranda  Riboiro 
João  C.iiididode  Cnst"0  Leal 


EÍTectivo 

» 


Manoel  Assis  Costa  Florim 

Manoel  Venerando  dn  Graça 

Antonio  Jobó  Mnldonndo 

Deslderio  Sabino  MalcFna lo. ... 
Joaquim  Augusto  das  Chagas. . . 


Joaquim  Nogueira  Barbosa 

Luiz  Nu iv’ s Duarte 


José  Romflo  Peixoto  de  A morim. 


Cândido  Antonio  Barroso 

Alexandre  Atto  Bruiiet. 

Mnrinni)  Josdde  Almeida 

Pedro  José  Paulo  do  Magalhães 


Alfredo  Volnsco  do  Pinho. 


Subst. 

EiToctivo 


Subst. 

Provis. 

EiTcctivo 


Subst. 

EIVoctivo 

Provia. 

EiToctivo 


Provia. 


Joaquim  Mnriano  do  Oliveira  Mendonça.  Provia. 
Arthur  Nnnoloflo  do  Queiroz  biguoirodo  » 
Francisco  uo  Sallos  C.  L.  do  Araújo I.imn  EIVoctivo 


Leopoldinn  llonnrnto  I.opes EiTcctivo 

Francisco  Gonçalves  Mouta » 

Antonio  Vieira  d i Rocha. » 

João  ria  Deus  Martins » 

Cândido  Jobó  Gomos Provis. 


Joaquim  José  Mendes  Pereira EITocIlvo 

Rodrigo  Antoí.io  Peroba  da  Cunha 

João  Baptista  de  Souzn  Netto Subst. 

JoBé  Francisco  Rosas  Junior » 


José  Moreira  do  Souza Provis. 

José  Moreira  Fraga EIVoctivo 

FrnnclBco  José  Pereira  Évora Provis. 

Boimiro  Pennita  de  Amorim  Sooros » 

Frederico  dn  Gama  Moret EiTcctivo 


1.» 

2.o 

3.0 

4.* 

45 

54 

50 

51 

51 

01 

01 

71 

55 

07 

76 

09 

53 

53 

00 

62 

25 

30 

83 

85 

28 

85 

89 

31 

39 

33 

23 

21 

02 

45 

53 

50 

•17 

47 

01 

02 

40 

46 

55 

00 

55 

58 

58 

00 

41 

41 

42 

89 

31 

38 

48 

48 

30 

•13 

50 

51 

30 

34 

40 

41 

33 

89 

21 

•17 

53 

"Ól 

57 

20 

25 

28 

28 

... 

19 

18 

20 

50 

62 

00 

58 

31 

, , , 

4 

* • • 

25 

30 

82 

40 

82 

85 

. .. 

... 

75 

70 

75 

• ■ • 

47 

52 

51 

65 

55 

53 

53 

30 

31 

85 

41 

37 

86 

8S 

83 

10 

20 

20 

21 

•19 

00 

01 

59 

2J 

"èi 

82 

*45 

47 

°9 

09 

# 

02 

00 

31 

43 

* • • • 

4» 

30 

83 

20 

32 

31 

89 

40 

40 

33 

81 

83 

3> 

Municípios 


Freguesias 


Lugares 


/S.  João  Marcos 

S.  João  do  \N.  S.  do  Carmo  de  Possa-Tres 


Principe..  ./ S.  Josó  do  13om  Jardim. 

\ » » » 


Vílla... 
Sede ... 
» . . . 
Arrozal 


Sapucaia. 


Santo  Antonio 

d n 

S.  Josd  do  UIo  Preto. 


Villft 

Vargem  Orando. 
Sedo 


N.  S.  do  Nazareth 

» » 

» » 

». . / » » 

» » 

» » 

N.  S.  dn  Conceição  do  Matto  Grosso. 


Villa 

Rio  do  Arfia 

Morro  das  Pregos 

Palmitai 

Jaconã 

Tapora 


Valença . 


N.  S.  da  Gloria 

» » 

» » 

Santo  Antonio  do  Rio  Bonito. 
Santa  Izabel  do  Rio  Preto..,. 


CIdado  

Desongano  

S.  Sebastião  do  Rio  Bonito... 
Sodo 


IN.  S.  dn  Piedade  do  Iplabas 

jSunia  Tltcrozu 

N.  S.  dn  Concoição 

i » » 

I Sacra  família  do  Tlnguá 

I » » » 


Vassouras. 


Santa  Cruz  dos  Mendos  . . . 

Paty  do  Alforos 

» » 

,S.  Sebastião  dos  Ferreiros. 


Cidade 

N.  S.  da  Luz 

Sedo  (•) 

Rodeio 

Pnlnvirns  (*)  

Macacos 

Bolòm 

Sedo  


Sucupira. 
Sedóf)  . 


(*)  Mlxta 


Categorias 


Mfitricula.  por  trimestre 


João  Finncisco  Pires  Junior Effectivo 

Paiilino  Josd  Ribeiro, » 

Antonio  Ignncio  dn  Silveira Subst. 

Manoel  lnnoconcio  do  Andrade Provis. 

Horcilio  Alvos  Machado ElT-ctivo 

Manoel  Teixeira  Paiva  do  Araújo Provis. 

Manoel  Joaquim  da  Silva  Fernandes. .. . Effectivo 

Elisiario  Marques  do  Froifas Effectivo 

l’*  Joaquim  Antonio  do  Souza d 

» Joaquim  Poreira  Gomos provia. 

» Josó  Antonio  do  Carvalho Effectivo 

» Antonio  Josd  da  Costa  Velho » 

» João  Rozorro  ile  Paula  Paiva Provis. 

» Ernesto  Augusto  Pinheiro  do  Abrou....  » 

8 * Joaquim  Poreira  de  Moraes.* Effectivo 

1.*  Domingos  Josd  EnJas ‘ » 

» João  Gonçalves  do  Pinho  Junior ■ » 

» Ricardo  Iionorato  Pereira  do  Carvalho.  » 

» Virgílio  Godinho  da  Silva » 


» Josd  Luiz  de  Freitas  Braga » 

» Francisco  Jo<ó  da  Fonseca  Braga  Junior.  Provis. 

0. *  Eduardo  Ernesto  de  Oliveira Effectivo 

3.*  Carlos  Antonio  de  Figueirodo Provis. 

» D,  Carmina  Cândida  Caldas Effectivo 

» Pedro  Cândido  Soares  do  Araújo. » 

1. *  D,  Anua  Josephina  Nery  do  Valle » 

» Josd  Antunes  de  Azeredo » 

Fernando  Mendes  dn  Costa  Lyra » 

Fuusto  Josó  Ribeiro » 

Aurélio  Marques  do  Freitas. .. . : » 

» lOctnvinno  Augusto  Castello  Branco 

» • |D.  Frnncisca  uo  Moraos  Silva 


i asno  ío  1884 


Munidpios 

Freguesias 

Lugares 

1 

Professoras 

M&trlcuU  por  trinoitro 

frequência 

1 

<3 

Classe 

D 

D 

B 

m 

Angra  dos 
Reis ...... 

N.  S.  da  Conceicão 

nidndA | 1 1 . f f . . . 

8.* 

2.» 

1.» 

Eifectlva 

EÍTectiva 

» 

58 

S.  SebastiSo 

Vllla 

D.  Oaldina  Domingues  de  Lima  e Silva. 
D.  Balblna  Domingues  Miiia 

51 

53 

23 

21 

51 

29 

20 

37 

Araruama.... 

, » » 

(»  » 

Engeitado 

24 

11 

12 

12 

27 

19 

22 

8 e 8 
20  e 4 
11 

'S.  Vicente  de  Paulo..; 

» » 

Séde 

Arnpona. . * 

» 

u$  i\usuiinii  Q6  AiniBiuA  santoa 

D.  Umbelina  Nunes  Pereira 

D.  Maria  da  Piodade  Ferrão  Durão.... 

D.  Maria  da  Fonseca  Machado  Faria. . . 
D.  Helena  Loopoldlna  Xavier  Neilo,... 

D Clariana  Eustnqula Maclindo  Rego.. 
D.  Joseptm  Umbelina  F.  de  S.  Braga. 
D.  Joamia  Rosa  de  Magalhães 

)) 

» 

32 

13 

24 

IS 

24 

12 

Barra 

d*  S. João 

Sacra  Familia 

Vllla 

2 * 
1.* 

8.* 

1.* 

2.‘ 

EÍTectiva 

35 

2fi 

33 

58 

'47 

» » t , , 

53 

65 

GO 

44 

27  e 2 

80 

1G 

Barra  Mansa. 

S.  Sebastião ,,,,, 

» _ » 

Cidade 

Volta  Redonda  (•) 

Séde .; 

EÍTectiva 

35 

86 
e ■ • • 

89 

53 

1B 

33 

48 

20 

)N.  S.  do  Amparo 

|N.  S.  do  Rosário  de  Quntis 

» 

e * • ■ 

15 

• e> 

17 

23 

41 

19 

14 

85 

1.* 

D.  Maria  Phlladelphia  do  B.  Oesar. 
D.  Leopoldinu  Cordovil  do  Siqueira.... 
D,  Escolástica  M.  da  Conceição  Bastos. 

D.  Benicla  Augusta  da  Olivoira  Assis. 
D.  Aurea  de  Paula  Bastos 

S.  Joaquim 

OU 

89 

17 

13 

27 

Divino  Espirito  Santo 

‘ ' 

13 

20 

10 

Cabo  Frio...  j 

N.  S.  da  Assumpção 

8.* 

2.‘ 

Eflfecüva 

» 

oü 

30 

S.  Pedro  da  Aldeia 

8éd 

Uo 

37 

70 

80 

26 

82 

20 

T4 

21 

\ * 

*S.  Salvador... 

Itahy 

1.‘ 

3 a 
n 
» 

» 

D.  Maria  Emilia  do  Mendonça  Gouvôa. 

» 

EfToctiva 

» 

» 

)) 

24 

82 

83 

51 

62 

24 

27 

27 

23 

90  e 9 
35 

» » t . 

» » T*fTT,„,i 

» . » 

» 8“ 

Covas  de  Arda 

Lapa 

D.  Anna  Mendes  da  Rocha 

D.  Elisa  Augusta  Pires  Forreira  Éílbt.. 
D.  Maria  Lonnor  da  Motta  Vlanna 

• • e • 
86 
51 
56 

• * e • 
e • • • 
ent 

106 

39 

e » • 

Campos ' 

Santo  Antonio  dos  Guarulhos 

* » 

S.  Goncalo 

Becco 

Séde 

Travessão.... 

Séde 

» 

2.* 

1.* 

2.‘ 

D.  Carolina  Fraga  de  Paula  Machado. 
D.  Virgínia  Cnrolina  d'Almeida  Franco. 
D.  Ouriota  Follcidade  Maciel  Arôas.... 
D.  Anna  Josoplia  de  Faria  Tinoco 

)) 

» 

» 

» 

73 

83 

81 

40 

69 

83 

28 

48 

s • * 

' 80 
47 
23 
47 

57 

37 

14 

37 

N.  S.  da  Penha  do  Morro  do  Coco 

» 

» 

» 

D.  Esmeria  Augusta  Teixeira  Penalta 
D.  Marianna  Ribeiro  dn.  Silva 

Subst. 

)) 

21 

85 

* *ÒÀ 

20 

38 

22 

41 

10 

QQ 

Senhor  Bom  Jesus  de  Itabapoana 

l.4 

» 

D.  Carolina  da  Cunha  Duque-Estrada  . 
D.  Etelvina  Herhiinin  Nunes  Madruga. 

• 

» » » 

Varre  Snhe 

EÍTectiva 

18 

27 

81 

33 

XL 

17 

(■)  Mixta 


- 0 


Municípios 


Oantagallo  , 


Freguezias 


-Santíssimo  Sacramento. 

1 » » 

r /Santa  lUta  do  Mo  Nogro. 
\ » » » 


Lugares 


Cidndo !).* 

8.  Sebastião  da  Parahyba.  . 1.* 

Bom  Jardim » 

Sóde » 

Estrada  Nova » 


Matrícula  por  (Hmrtlr* 


1.»  2.» 


1).  Maria  Koinanu  Wamosy  Moss EiTeotiva 

D.  Luiza  Adeluido  da  Abreu  Lima Prov. 

I).  Augusta  Ainalia  da  Castro  Botelho.  EfTectiva 

I).  Rosália  Wamosy  do  Azevedo » 

D.  Eugenia  do  Oliveir  a » 


43  34 

lõ  15 
37  31  e 1 
20  17 

20  14 


Capivary N.  S.  da  Lapu. 


Villu 2.‘  D.  Josophinn  Pinto  dos  Reis lElIcctival 


211  17  14 


Carmo . 


(N.  S.  do  Carmo Villa 1.*  D.  Maria  Joaquina  do  Lorenu EfTectiva  10  21  21  24  22 

i » » Porto  Velho  do  Cunho 2.*  D.  Leodilinda  A.  O.  Branco  Tavares.  » 10  23  17  22  IS 


7 N.  s. 

\ » 


N.  S.  da  Piedado Villa  (*) 

» » » ltaiz  dn  Sorra 

t‘8tl0lla a da  Quia Sódo  (') 

» Ipiranga 


D.  Juliota  de  Sampaio  Mairink... 

D.  Izabel  Alves  liarrflo 

1).  Thoroza  Barreto  Montebello.. 
I).  Maria  Pereira  Clmlrrto. ....... 


IguassA 


'N.  S.  da  Piedado Villa 2.*  I).  Augusta  Cândida  Xavier  de  Aranjo. 

>,  )>  Mo  do  Ouro » D.  Luitgarda  Saraiva  de  Moura 

lâanto  Antonio  de  Jacutinga Sddo » D.  Maria  Rosa  Monteiro  Parti 

iN.  S.  da  Conceioito  do  MarapicA 1.*  D.  Maria  Gortrudes  Leal  Vieira....... 

1 ,)  » » Queimados 2.*  D.  Claudina  Custodia  Ribeiro  B iptista. 

S.  Joiio  Baptista  do  Mrrity Sôdo 1.‘  D.  Maria  Loopoldina  de  Oliveira  Barros. 


EfTectiva 

» 

» 

u 


Eirediva  1 
» I 


Itaborahy. 


S.  Joiio  Baptista 

» 

» » 

I » » 

» ■ » 

N.  S.  da  Conceiçüo  do  Porto  das  Onixus. 
N.  S.  do  Dostorro  do  Itamby.... 


Aldôa  Velha. 


Villa  l* 3.»  D.  Maria  Joaquina  Vallo  da  Silvo EfTectiva 

D 3* » D.  Paulina  Rosa  da  Cunlia  Porto » 

1.»  D.  Leopoldina  Henrlqueta  Qarcia u 

Pachecos » D.  Maria  Rosa  Ourcia » 

Pinhito 2.‘  D.  Zolima  Rosa  da  Silva  Cosarino » 

Sddo 3.*  O.  Oertrudos  Galhardo  da  Silva  Lemos.  Provis. 

» 3.4  D.  Ernestina  F.  do  Azamlínja  Fonseca.  EfTectiva 


D.  Maria  Rosado  Mendonça.’. 
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33  32 

33  31 

32  31 

38  39 
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29  19 
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33  27  e 0 
24  22 

37  23 

22  20  e 2 
20  22 


32  35  23  e 11 

42  41  29e  11 

31  35  15el5 

39  36  28  e 4 

39  39  23  e 13 

30  33  20  e 10 

21  24  21 

23  23  12 


Itagunhy..  ..|S.  Francisco  Xavier Villa 2. 

(fi.  Joiio  Baptista Oidadnl* 3. 

V » » » 2‘ » 

Macahó \N.  3.  das  Neves Sido J.‘ 

I S.  Josó  do  Barreto I.1 

\N.  S.  do  Desterro  de  Quissamã » 

(•)  Mixta. 


illn 3.*  D.  Pttlquorin  Curvollo  do  Negreiros..  KfTéctiva  27  31  32  32  27 

Idadol* 3.*  D.  Maria  J.  da  C.  Guimarflos  Dacker.  Effectlva  40  30  44  32  31 

» 8* » I).  Henrlqueta  O.  de  Menezes  Rocha.  » 77  80  81  72  52  ’ 

ido 1.*  D.  Maria  Oarlota  do  Paula  Leite Subst.  14  14  17  12  10 

1.»  D . Maria  do  Carmo  Cabral ...  Provis.  2i  23  25  25  15  e 2 

u », » D.  Julla  Zuimiia  Fernandos,... EfTectiva  30  31  25  22  17 
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• • • 


Mangaratiba.. 


/N«  S.  da  Piedade. 


I*.  Nieoláo  deSuruhy 

[N.  S.  da  Ajuda  do  uunpymeriin 


'Santo  Antonio  de  Paquequer. 


ISauPAnnade  ItucurussA. 


Maricá 


Xictheroy . . 


....  Cidade 3. * 

. . . . Porto  da  Pie  Jade 2.* 

....  Sodrd l.* 

, . , Santo  Aleixu .......  » ' 

....  Sede..... » 

....  » » 

...  » » 

....  Vil  In 2.* 

...  Si!do(*) 

....  Villn 2.* 

IimoiS.. 1..* 

....  Matncavnlios » 

....  Ponta  Negra » 

....  Cidade  1* 3:* 

» 2> » 

....  » 3' » 

....  » 4* » 

....  d 0* » 

....  Rua  do  Vise.  do  ltio  Branco. . » 

....  Ponta  d'Arèa » 

Santa  ltosn a 

....  S.  Domingos  P » 

....  » ii' » 

. . . . » 3“ » 

....  Icaraliy 3/ 

...  Mcin  (Tu  8,4 1.* 

....  Súdn » 

....  Sacro  i lo  S.  Francisco » 

....  Pendoliba » 

, , , , Sóilo ii 

ü.“ 

....  Ponto  do  Pedra » 

....  SanPAnna 2.* 

Barroto » 

....  Fonseca ..  >• 

....  Baldoador.... 1.* 

....  Cubnngo... 8.‘ 

....  Engenhoca. 2,‘ 

, . , , Sdilo » 

....  Porto  do  Vollio. 1.* 

....  Seto  Pontos 2.‘ 

. ...  Porto  da  Ponto  .............  1.* 


O Mijta 


Professoras  Classo 


I).  Virgínia  M.  da  Silva  Womgartiier.  KiVeotivn 

D.  Amélia  Uonorata  da  Mnttn » 

D.  Minorvina  I.aura  Moreira  OulmnrAes.  » 

I).  Elisa  Ncomisin  da  Silvnira » 

D.  l<'olicia  Jlnnx.ou Provia. 

D.  Clara  Kngonin  Bastido  da  Costa EIVerlivn 

D.  Ltiix.n  Alvos  do  A/.ovedo » 

D.  Lulx.i  Maria  da  Lima  Knboilo Klfoelivn 

I).  Idnlina Bernardos  de  Castro... Subst. 

D.  Polacona  L.  da  Ctmha  Espíndola...  EfTcctivn 

I).  Franclsca  do  Samimio  Gulvfio » 

D.  Carlotn  Cândida  cia  Cunha  Vallo. ..  » 

I).  Hosa  Amolia  de  Almeida  Fortuna. ..  Subst. 

D.  Mnrinnnn  A.  do  Paula  K.  Xavier  ..  EíYoctiva 
D.  Clara  Augusta  dos  Santos  Porto....  » 

D.  Eufrosiuii  dn  Silva  Ascoli » 

D.  Isabol  Alberto  Montoiro » 

D.  Hita  Maria  da  Concoigiín  Teixeira...  » 

1J . Candida  Franclsca  da  Co-tn  I.opos. . . » 

I).  riioreza  Maria  dn  Costa  o Castro  ....  » 

D.  Maria  dn  Cllorin  Loureiro  do  Almeida  » 

1).  Therox.a  Caetana  dos  San  lo  j Costa...  » 

I).  Mnrln  Augusta  Jardim  Alberto.....  » 

I).  Luix.n  Augusta  Coelho  Bastos » 

j).  Deilliin  Cnndidn  Jardim  dos  líeis. .. . » 

I).  Isabel  Prniini-cn  do  Castro. ... . ii 

I).  Maria  Carolina  Alvos » 

i).  Etirydice  Edwigos  Ferreira  da  Silva.  » 

D.  EmiTia  ltosa  do  Oliveira  Bnptista...  » 

b.  Mnriauiia  da  Concolvito  Lara  For  los.  » 

1).  Enillia  Custodia  Uiboiro  Fernandos.  » 

1).  Barbam  Maria  Julift  do  Moura  Unas.  » 

D.  llonriquota  CnrolinnForrno  dos  Reis.  » 

I).  Clara  Mnrln  do  oliveira » 

B.  Proscilinnn  Idalinn  da  Sou/.a  » 

L>.  JaniinriaMourão  do  Marix.  Snrmento.  » 

1).  Maria  Leopoldo  Tliompson n 

I),  Constnngn  A.  Senbra  do  Ax.amor » 

D.  Ix.nbol  Franclsca  dn  Silva  Mrdonilhn  u 

D,  Six.inia  Forroirn  Pinto » 

D.  Maria  Adulina  Cosar. » 

I),  Maria  Delllna  Vinnua  da  Silva » 


Mnlrlciiln  por  Irimuxlra 


32  -15  ‘li|  ‘iíj|  Ü1 

24  “SÒ  !“ 
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07  74 

09  GO 
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42  40  . . 
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32  35  45 

48  51  40 

23  28  . . 

60  48 

52  01 

30  42 

22  23 

20  20 
15  10 

..  10 
50  40 

40  51 

23  10 

24  33  33 

47  48  501 


41  c 4 
27  o 10 
20 

33  e 10 
33  o 0 
21 
28 
10 

32  o 10 
41  e 12 

13  e 4 
27  o 2 
10  o 4 

14  o 10 

53  20  e 12 
10  41 

33  10  o 3 
47  20  o 0 


Municípios 


S.  Oonçolo. 


Nictberoy 


j » » 

' “<N.  S.  da  Concoiçio  do  Cordoiros 

i » » u 

[ j>  » » 

\S.  Joiio  Baplista 


Colubandò  .... 

Rocha  (‘j 

Itudca 

No  vas......... 

Sddo  1» 

» 2>  (') 

Ipihiba 

Escola  aiiuoxa. 


Nova 

Frtbiirgo. . 


IS.  Joiio  Uaptisla 

» » 

» » 

N.  S.  da  Conceição  da  Sobastinnn. 


Viiln  1* 

» 2* 

Doca  do  Mntta, 
Sodo  


ÍS.  Pedro  o S.  Paulo 

Parnhyba  IN.  S.  da  Conceição  da  Domposta 

do  Sul. { » » » 

/ Santo  Antonio  da  Encruzilhada 


Cidado 

Suda 

Oniupo  da  Ornmmu. 
Sedo 


Paraty N.  S.  dos  Romedíos. 


Cidado. 


Petropolis.  ...1 


S.  Podro  do  Alcântara  , 

» » 

u 

» » 

» » 


j.SanPAnna. 


i ))  » 

Plrnliy )S.  João  Baptlsla  do  Arrozal ' 

/ N.  S.  das  RÕres 


\S.  Josd  do  Turvo. . 
Jn.  S.  da  Concoição. 


Cidado 

Nassau 

Allainã 

» O 

Retiro 

Pedro  do  Rio  (') 

Cidado 

linrru 

Sudo 

» 

» 


Rezende Js.  Josd  do  Campo  Mello 

/Santo  Antonio  da  Va  roo 


Santo  Antonio  da  Vargoin  Orando. 
S.  Vlcontü  Ferror 


Cidado  l* 
» 2' 
Sedo  . . . . 


Rio  Ronito 


i N.  S.  da  Conceição. 

i ” ”... 

( » » . . . . 

; N.  S.  da  Piodado  , , , 


ni„..„  J N.  S.  da  Piodado 

uiouiaio...  ^yanto  Antonio  do  Capivary. 

C)  Mixtn, 


Villa 

Rio  Socco ...... 

Roa  Esperança. 

Yiila  

Sndo 


MMrirula  por  trinwstr» 


D.  Amolia  da  Cunha  Mourão 

D.  Eugenia  Carolina  Ribeiro 

I).  Mniioehi  Angolinn  do  Saldanha  Paria. 

I).  Muria  Augusta  Forroiia 

I).  Maria  (io  Sã  Earp 

1).  Rosa  M,  da  Conceição  N.  do  Andrade 
I).  Carmelita  Augusta  Cabral  do  Mello.. 
D.  Jüsopliina  Piiuo  Soares 


Emilla  Lulza  Rochoinant. 


I).  Muria  Ignacla  Quaresma  do 
I).  Muria  Fernandes  Reldin..., 


Moura. 


I).  Lucía  Aurora  Comine  Castro... 
D.  Rita  Albortiua  dos  ltois 


D.  Lurilla  de  Figueiredo 

I).  Carlinda  Poniundos  do  l.inm  Mattos. 

U.  Mariu  do  Curmo‘I).  do  Amaral  Rastos 

lí.  Cornolia  Luizn  Davld 

D.  Kmiliu  Pinto. ^Ribeiro  Bnrbclly 

I).  Maria  Viurd  . 

Ilunrii]uo  Monkmi  

D.  Afaria  JosújKibeiro  Rastos 

I)  Jusuiua  Rita  Porrão 


I).  Mafa'da  Caminada  Orlaudini 

D.  Carolina  üo  Castro  Rostier  Uonçalvi 

R.  Adelaide  Possidoaiu  Penha 

I).  Mariamm  Carolina Porles  Caolho... , 
i).  Flori mlu  Furreiru  Rias 


I).  Franriscn  Cornolia  Brandão  do  Ynllo, 
ti.  Autouia  Pereira  do  Carvalho  Cabral.. 
I).  Gudhorniiua  Gcraldiaa  Guimarães.  ., 
I).  Maria  J.  Mascarou  lias  Sayão  M.  Rib  < 
R.  Bernarda  Campos 


i).  Saturnina  Maria  do  Freitas  Quiot.. 

R.  Junopha  Falcão  Pinhoiio 

R.  Mm  iaiina  Augusta  M.  do  Campos.... 

I).  A una  Franco  Leito 

R.  A munia  Campos 


Eircctiva 
Pio  vis , 
EiTectiva 


EíTeciiva 

EiTectiva 

Provis. 

EiTectiva 

» 

Provis. 

» 

EiTectiva 

JSiroctiva 


EiTectiva 

» 

Piovis. 

EiTectiva 


EiTectiva  31 

M .00 

Subst.  lõ 

EiTectiva  20 

» 21  21 


EtTcctivu  28  33  3õ  3 

» 20  20  20  23 

Provis.  23  24  ....  gj) 


Subst.  31  33  38  Sã 

EiTectiva  23  20  13  20 


Muniripios 


Fnguezias 


Lugares 


SanfAnna 

de  Macacú....  SS.  Trindade 

ii  » 

Santo  Antonio 

dePadua. ..  Santo  Antonio  dePadua. 
Santa  Maria 

Magdalena...  Santa  Maria  Magdalena. 


Villa 

Cachoeiras , 


S.  Fidelis 


S.  JoSo 
da  Barra., 


IS.  F 
S.  Ji 
N.  S 

D 1 S.  Jl 

....  ís.  s 


S.  Fidelis 

S.  José  de  Leonissa 

N.  S.  da  Conceição  da  Ponte  Nova. 


Cidade. 
Sódo . , , 


S.  JoSo  BaptisU 

S.  Sebastião  de  Itabapoána 


Cidado 

Sédo 


i S.  JoSo  Marcos 

’■  S.  João  )N.  S.  da  Conceição  de  Passa  Tres. 

do  Prineipe.  )S.  José  do  Bom  Jardim 

V » » » 


Villa..,, 
Sôde. ... 
» 

Arrozal , 


Sapucaia ISanto  Antonio. 


Saquarema. 


: N.  S.  do  Nnzarcth... 

» » . . . 


Villa 

Itio  Secco 

Pnlinitnl 


IN.  S.  da  Gloria. 


Valeuça (S  anto  Antonio  do  Itio  Bonito 

«anta  Isabel  do  Kio  Preto  

IN.  S.  da  Piedade  de  I piabas 

[Santa  |Thcreza 

\ v 

Í^N.  S.  da  Conceição 

Sacrn}Fnmilin  do  Tiuguã 

D U J»  

» » . , » 

Snntn  Cruz  dos  Mendes  

N.  S.  da  Conceição  do  Pnly  do  Alferes. 
S.  Seb  «stiflo  dos  Ferreiros 


Cidade  1* 

D 2* 

ii  Barroso 

S.  Sebastião  do  Itio  Bonito. 
Sédo 


» ... 

Taboas. 


Cidade 

Sôde  (') 

Palmeiras  (•)• 

Macncos 

Sôde 


n Mixta. 


Mktrlculft  por  (rlraeitre 


D.  Luclllu  Maria  da  Conceição  Alberto.  KUnctiva 
D.  Francisco  do  Oliveira  

I).  Joanna  Carolinn  da  Silveira EITecliva 


D.  Maria  Tavares  da  Silva  Netlo Eflfectlvn 

D.  Maria  Finninn  do  Almeida .'...  Eflectiva 

D.  Maria  Candida  da  Itocha » 

D.  Anua  Martins  Passos Subst. 

D.  Itacliol  Maria  de  Freitas  Castro EfTectiva 

D.  Frnnciscn  Gomes  do  Souza  Coutinho.  » 

o*  D.  LoopoldinaCamilladaS.  Barata  Pires  Effcctivn 

j.‘  ü.  Qortrudes  Amélia  Guimarães » 

» I).  Maria  da  Silva  Borges... » 

» O.  Maria  Emygdiana  Biboiro Provis. 

2.*  D.  Adelaide  A.  do  Nasclmonto  Silva...  Subst. 

D.  Maria  Itosa  de  Vusconcollos EíTectiva 

1,*  D.  Lourençn  do  Oliveira  Bezerra » 

» D.  Tlioreza  Tollos  do  Carvalho » 

8.‘  b.  Catharina  Maria  Josephn  do Merello  EfTectiva 
D.  Luiza  Candida  de  Oliveira  Lopes, .. . » 

U.  Margarida  do  Almeida  llrauaao  . . . . » 

» D.  Julia  Augusta  Moreira Provis. 

» D,  Luiza  Joauulua  Hollert Eãbctiva 

ii  D.  Augusta  Theodora  de  Azovodo  Alves  Prov. 

ii  b.  Satyrn  Adolpho  do  Sou.zn EITectlvn 

1).  Carolina  do  Sã  Onrvallio » 

b.  Fraucisea  Custodia  do  Amor  bivino.  » 

b.  Emilin.Aiualia  doíOlivoira Hffcclivn 

I).  Carmina  Candida  Caldas » 


2.*  b.  Carmina  Candida  Caldas 

1. *  D.  Anna  Josenhina  Nery  do  Vallo 

)>  b,  Anasinoia  Alaria  bcsoudiu 

2. ‘  b.  bulcinda  Candida  Jardim  Espíndola 

1,*  D.  Adelinn  M.  do  A.  C.  Ai.  Tiborghien. 
» D . Francisca  ao  Alorae»  e Silva 
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RELA.TORIO 

DO 

DIRECTOR  DA  ESCOLA  NORMAL 

DA 

PROVÍNCIA  do  rio  de  janeiro 


^AI\«Ao/ik  Oi  Ac  (Ülovo  Ac  Í885 


i. 


Cumprindo  o preceito  consignado  no  § 2o  dq  art.  4°  do  regulamento  de 
22  de  abril  ultimo,  venho  expor  a V.  Ex.  0 occorrido  nesta  Escola  Normal 
depois  de  meu  relatorio  apresentado  a 3i  de  maio  de  1884.  Recommenda 
aquelle  preceito  que  esta  directoria  .indique  neste  documento  os  melhoramentos, 
que  a experiencia  tenha  aconselhado.  Julgo-me,  porém,  dispensado  de  o fazer, 
por  isso  que  as  ultimas  alterações,  ha  pouco  introduzidas  no  regulamento  acima 
citado,  começam  apenas  a vigorar,  e é mister  tempo  e observação  para  ajuizar 
dos  bons  resultados,  que  devem  produzir,  e • espero  que  attenderão  a muitas 
necessidades  até  agora  sentidas  na  actual  organisação  desta  Escola. 

Passo,  pois,  a desempenhar-me  desse  dever  que  me  impõe  a lei,  esperando 
que  ainda  desta  vez  não  me  faltará  a costumada  benevolencia,  com  que  V.  Ex. 
tão  generosamente  tem  constantemente  acoroçoado  meus  esforços,  os  quaes  te- 
nho muita  satisfação  e honra  em  confessar,  que  inúteis  seriam  sem  o concurso 
das  grandes  luzes  e experiencia  de  V.  Ex. 


Pessoal 


No  corpo  docente  nenhuma  alteração  se  deu  durante  0 ultimo  anno  lectivo. 
Em  exercício  do  cargo  de  director  regi  durante  todo  o anno  lectivo  a ia  ca- 
deira de  que  sou  professor  vitalício. 

O professor  interino  da  2»  çadéira,  Felisberto  Rodrigues  Pereira  de  Car- 
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valho,  o professor  vitalício  da  3*  cadeira,  Dr.  Joaquim  Mendes  Malheiros,  e 
a professora  também  vitalícia  da  4*  cadeira  D.  Joaquina  Maria  Rosa  dos  Santos, 
não  tiveram  interrupção  de  exercício. 

A professora  vitalícia  D.  Josephina  Pinto  Soares,  que  rege  a escola  annexa, 
não  interrompeu  o exercício. 

Durante  todo  o anno  lectivo  regeu  a escola  annexa,  como  substituto,  o 
professor  habilitado  por  esta  Escola,  Antonlo  Agenor  Octaviano  Russell,  o qual 
foi  substituído  pelo  professor,  também  normalista,  Manoel  Gonçalves  dc  Mattos, 
nomeado  por  V.  Ex.  em  4 de  fevereiro  do  corrente  anno. 

A inspectora  D.  Amalia  Corrêa  de  Albuquerque  e a adjunta  D.  Joanna 
Paulina  da  Piedade  Souza  não  tiveram  interrupção  de  exercício. 

A auxiliar  D.  Francisca  do  Canto  e Mello  Thaumur  serviu  gratuita- 
mente atéSi  de  dezembro,  e no  corrente  anno  percebe  a gratificação  de  8oo$ooo, 
consignada  no  orçamento  em  vigor. 

O porteiro-continuo  Francisco  Gomes  Xavier  da  Fonseca  continua  a me- 
recer-me 0 vantajoso  conceito  a que  lhe  fazem  direito  a sua  dedicação  pelo 
serviço  e zelo  no  cumprimento  de  seus  deveres.  E’  um  empregado  exemplar, 
a quem  não  sei  regatear  louvores. 

A assiduidade  de  todos  os  empregados  foi,  como  sempre,  muito  regular 
e digna  de  louvor,  como  se  vê  da  seguinte  synopsis  : 

O professor  da  Ia  cadeira  não  faltou. 

O professor  interino  da  2*  teve  10  faltas  justificadas. 


0 » da  3a  » 

i4 

» 

)) 

A professora  da  4a  » 

18 

» 

» 

A » da  escola  annexa 

i5 

)) 

» 

0 professor  substituto 

2 

» 

» 

A inspectora  não  faltou. 

A adjunta  teve  2 faltas  justificadas. 

A auxiliar  » 2 » » 

O porteiro  não  faltou. 

Matricula 


Frequentam  no  corrente  anno  as  aulas  deste  estabelecimento,  comprehen- 
dendo  0 curso  normal  e escolas  annexas  207  alumnos  de  um  e outro  sexo, 
distribuídos  pela  maneira  seguinte  : 


No  Io  anno 43  sendo  3o  alumnas  e i3  alumnos 

No  2°  > 3a  » ' i8  » 14  » 

No  3o  » 22  » i3  » o » 


Nos  tres  annos 


97 


61 
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Destes  são  ouvintes  : 


No  Xo  anno i alumna 

No  2o  » 16  7 alumnas  9 alumnos 

No  3o  » ii  5 » 6 » 

Nas  escolas  annexas  estão  matriculados  : 

Meninas 60 

Meninos 5o 


Os  ouvintes  do  20  c 3o  annos  os  cursam  em  virtude  do  art.  46  do  regu- 
lamento, isto  é,  faltando-lhes  0 exame  de  uma  só  matéria  do  anno  que  cur- 
saram em  1884,  não  ficaram  inhibidos  de  passar  para  o anno  superior,  de- 
vendo, porém,  ser  préviamente  approvados  na  matéria  que  lhes  falta,  para 
serem  admittidos  aos  exames  do  anno,  que  actualmente  frequentam.  Todos, 
além  disso,  têm  matricula  na  escola,  como  preceitua  0 paragrapho  unico  do  refe- 
rido art.  46.  t 

Dos  40  alumnos  do  i°  anno  33  tiveram  matricula  este  anno  : os  outros 
nove  a tiveram  em  annos  anteriores  e repetem  o anno  e uma  alumna  é ou- 
vinte. 


Exames  de  admissão 


Começaram  os  exames  de  admissão  á matricula  no  corrente  anno  a 28  de 
janeiro  ultimo  e apresentaram-se  27  candidatos  dos  quaes  foram  habilitados  20,  e 
rejeitados  sete.  Posteriormente  outros  candidatos,  e alguns  dos  rejeitados  em 
janeiro  obtiveram,  por  despacho  do  governo,  permissão  para  prestar  exame  >íe 
admissão  e a elle  foram  submettidos  a'  19  de  março.  Apresentaram-se  iS  e 
foram  habilitados  nove  e não  habilitados  nove.  No  dia  24  de  abril  ainda  fize- 
ram exame  de  admissão  dous  candidatos,  em  virtude  de  despacho  do  governo  : 
a este  exame  também  admitti  duas  alumnas,  que  tendo  requerido  ao  governo 
para  serem  admittidas  como  ouvintes,  foi  seu  requerimento  remettido  a esta 
directoria  para  tomal-o  na  devida  consideração.  Convidei-as,  portanto,  por  edital 
a virem  mostrar-se  preparadas  para  o curso  normal : apresentaram-se  e exami- 
nadas foram  julgadas  habilitadas,  assim  como  os  dous  candidatos  á matricula, 
de  que  acima  falei.  Requereram-me  nessa  occasião  ser  admittidas  á matricula, 
e-  deferi,  autorisado  pelo  § x°  do  art.  23  do  regulamento  em  vigor. 

Nas  tres  series  de  exames,  pois,  apresentaram-se  49  candidatos,  sendo  jul- 
gados habilitados  33  e não  habilitados  16. 

A despeito  do  numero  de  candidatos  rejeitados,  asseguro  a V.  Ex.  que 
não  houve  rigor  nos  exames  de  admissão : a verdade  é que  em  geral  os  alum- 
nos se  apresentam  mal  preparados.  Ganhou  terreno  infelizmente  para  a instruc- 
ção  a idéa  de  que  o exame  é um  jogo  de  azar,  e acontece  que  alumnos  ainda  não 
promptos  nas  escolas  primarias,  inscrevem-se  para  exames  de  admissão,  e se 
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acaso  tem  máo  cxito,  c demonstram  completa  ignorância,  a primeira  idea, 
que  lhes  occorrc,  pensa  V.  Ex.  que  é irem  se  preparar  para  melhor  exito  fu- 
turo ? Não,  senhor,  é repetirem  o exame  no  mais  breve  prazo  possível . E 
provável,  e a experiencia  o tem  mostrado,  que  quando  um  examinando  não  c 
extranho  á matéria,  pode  sendo  infeliz  em  um  exame,  não  o ser  em  outro : 
mas  o que  se  mostra  completamentc  extranho,  ás  vezes  não  salvando  nem  uma 
prova  escripta,  esperar  que  na  repetição  im mediatamente  seguida  sahir-se-á  bem, 
não  tem  razão  de  ser,  e por  isso  me  parece  que  seria  medida  conveniente  esta- 
belecer-se que  taes  exames  se  não  repetissem,  senão  com  um  intcrvallo  rasoavcl . 

Ainda  em  casa  tivemos  este  anno  exemplo  do  que  acabo  de  expender. 
Houve  alumna  da  escola  annexa,  que  não  dada  por  prompta  no  curso  primário 
inscreveu-se  para  exame  de  admissão.  Foi  jnlgada  não  habilitada,  e continua  na 
escola  primaria. 

Outra  idéa,  que  também  infelizmente  para  a instrucção  vai  ganhando  ter- 
reno, é que  para  aproveitar  as  lições  do  curso  normal  não  ha  mister  de  preparo 
algum,  como  si  a Escola  Normal  fosse  um  curso  para  adultos,  onde  os  anal- 
phabetos,  por  descuido  ou  incapacidade,  viessem  rcsarcir  o tempo  perdido  na 
infancia,  e não  um  curso  profissional,  cujo  fim  especial  é formar  professores 
com  habilitações  especiaes  para  o magistério. 

Supprimam-se  os  exames  de  admissão  e garanto  que  a matricula  nesta 
Escola  se  elevará  talvez  a quinhentos  alumnos  : mas  ganhará  a instrucção  com 
isto  ? Sim  e não.  Sim,  porque  serão  quinhentos  jovens,  que  virão  beber  gratuita- 
mente  a instrucção  de  que  precisam,  mas  obter-se-ia  com  isso  maior  numero 
de  professores  para  as  escolas  primarias  da  provinda  ? Certamente  que  não.  E 
para  provar  a exactidão  deste  asserto,  peço  licença  para  reproduzir  aqui  algumas 
linhas  do  que  disse  em  meu  relatorio  do  anno  passado  sobre  os  alumnos  admif- 
tidos  como  ouvintes  sem  exame  em  que  se  mostrassem  preparados. 

« No  anno  passado,  (dizia  eu)  02  ouvintes  atulharam  a saia  do  i°  auno, 
« já  sobrecarregada  com  20  matriculados,  difficultando,  e até  impossibilitando  os 
« exercidos  escriptos  : e sabe  V.  Ex.  0 que  se  aproveitou  desses  02  ouvintes  ? 
« Quatro  estão  matriculados,  e tres  são  ouvintes  no  20  anno,  etc.»  Devo  accres- 
centar  agora,  que  dos  25  matriculados,  17  frequentaram  0 20  anno  em  1884.  Já 
vêV.  Ex.  que  a porcentagem  é completamente  desfavorável  aos  ouvintes.  Como 
0 anno  passado,  exigi  que  os  que  pretendiam  ser  ouvintes  se  submettessem  a um 
exame  de  sufficiencia  : muito  poucos  se  apresentaram,  e este  anno,  como  ficou 
dito,  so  ha  uma  ouvinte  no  1°  anno  ; é uma  criança  que  manifestamente  não 
tem  a edade  legal  para  a matricula.  Os  outros  todos  que  haviam  se  sujeitado  ao 
exame  para  serem  admittidos  como  ouvintes,  depois  de  approvados  apresentaram 
os  documentos  necessários  e matricularam-se. 

E para  mim,  portanto,  ponto  averiguado,  que  0 candidato  ao  curso  normal, 
que  tendo  a edade  exigida  por  lei,  pretende  ser  ouvinte,  só  procura  subtrahir-se  ao 
facílimo  exame  de  admissão.  Finalmente,  esta  matéria  se  acha  hoje  regularisada 
no  art.  23  do  novíssimo  Regulamento  de  22  de  abril  ultimo. 
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Matricula  d©  1884 


No  ultimo  anno  lectivo  frequentaram  esta  Escola  Normal  too  alumnos- 
mestres,.  e mais  i3o  crianças  as  escolas  anncxas. 

Dos  too  normalistas  68  eram  matriculados,  sendo  3o  no  i°  anno,  2 5 no  2" 
e i3  no  3o : e ouvintes  3a,  sendo  7 no  i°,  20  no  20  e 3 no  3o.  Como  se  vê,  é lison- 
geira  a frequência  desta  escola,  e confesso  a V.  Ex.  que  me  surprende  não  ter 
descido  a matricula  no  corrente  anuo,  sendo  aliás  superior  á do  anno  passado, 
pois  si  é verdade  que  a de  1884  attingio  a 100  alumnos,  comprehendia  7 ouvintes 
no  Io  anno,  entretanto  que  a actual  é de  97,  e só  um  ouvinte  no  i°anno,  0 que  dá 
96  actual  mente,  contra  93  do  anno  passado. 

Disse  que  me  surprende  a frequência  da  Escola  Normal,  porque  eu  tinha 
eomo  certo  que  devia  baixar  muito  no  corrente  anno  lectivo,  attendendo  ás  diver- 
sas circumstaneias,  que  para  isso  deviam  concorrer,  figurando  em  primeiro  lugar 
a disposição  de  lei,  que  elevou  a 3o  0 numero  de  alumnos  (sem  distineção  de  sexo), 
necessários  para  se  manter  0 ensino  em  cada  escola  primaria,  do  que  deve  resul- 
tar tão  grande  numero  de  professores  postos  em  disponibilidade,  que  dificilmente 
poderão  ser  nomeados  novos  professores,  quando  essa  lei  tiver  plena  execução  ; 
depois  a creação  de  mais  cem  escolas  subvencionadas,  para  as  quaes  não  são  neces- 
sários os  conhecimentos  adquiridos  com  tres  e mais  annos  de  sacrifícios  na 
Escola  Normal.  Menciono  em  terceiro  lugar,  devendo  talvez  considerar  em  pri- 
meiro, como  causa  desta  minha  surpresa  pela  actual  frequência  da  Escola,  as 
dificuldades  e azares  com  que  lueta  0 alumno  nos  tres  annos  do  curso.  E para 
demonstração  da  verdade  desta  asserção,  bastam  as  seguintes  considerações  : 

Dos  3o  alumnos  matriculados  e 7 ouvintes  do  i°  anno  em  1884,  20  cursam 
actualmente  0 20  anno,  9 repetem  oanno,  e 8 abandonaram  0 curso. 

Dos  45  do  2o  anno,  de  que  25  eram  matriculados,  17  estão  no  3o  anno, 
12  repetem  02°,  i5  abandonaram  a Escola,  e 1 voltou  a repetir  o i°  anno,  em 
que  lhe  faltavam  dous  exames. 

Dos  18  que  cursaram  0 3o  anno,  sendo  6 ouvintes,  10  ccncluiram  o curso, 
3 repetem  o anno,  e 5 abandonaram  a Escola. 

Devo  em  tempo  mencionar  que  dos  i5  que  abandonaram  a Escola  no  20 
anno,  1 entrou  em  concurso  e foi  nomeado  professor  provisorio,  sendo  muito 
para  notar  que  esse  alumno,  que  só  com  mais  2 conseguiu  salvar  0 exame  do 
concurso,  acabava  de  ter  mau  exito  em  seus  exames  do  20  anno. 

Voltando  ás  considerações  com  que  vinha  occupando  a attenção  de  V.  Ex., 
resumirei  que  dos  100  alumnos  do  anno  passado  28  abandonaram  a Escola  no 
corrente  anno,  isto  é,  quasi  a terça  parte. 

Em  annos  anteriores  encontra-se  0 mesmo  resultado  assustador.  De  57 
alumnos  que  cursaram  0 i°  anno  em  1 883,  dos  quaes  2Õ  matriculados,  e 32 
ouvintes,  existem:  no  3o  anno  8,  repetem  02o  12,  e o i°  7;  isto  é,  27  alumnos, 
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tendo  pois  deixado  a Escola  3o  daquellcs  alumnos.  E’  um  facto  importante,  e 
que  está  desafiando  a solicitude  dos  poderes  competentes  para  de  seu  estudo 
tirarem  proveitosa  lição,  que  certamente  suggerirá  o necessário  remedio.  Me 
parece  que  cm  todos  os  paizes  em  que  floresce  a instituição  das  Escolas  Normaes, 
o seu  aperfeiçoamento  deve  ser  resultado  da  attenta  observaçao  dos  factos  que 
nellas  se  passam,  de  preferencia  a estudar  o que  nos  outros  se  faz. 

Creio  que  a solução  deste  problema  'é  facílima,  e o remedio  intuitivo. 

A nossa  instrucção,  comquanto  muito  se  tenha  feito,  é atrazada : os 

alumnos  que  a Escola  Normal  adquire  no  i°anno  são  em  geral  mal  preparados, 
e pela  maior  parte  ainda  nem  estudar  sabem,  e não  podem  absolutamente  apro- 
veitar as  lições  do  curso  : acontece  que  sendo  malogrados  seus  esforços,  dous  ou 
tres  annos  seguidos,  muito  naturalmente  desacoroçoam  e deixam  a Escola.  E 
pois,  indispensável  que  se  eleve  o curso  nomal  a 4 annos.  Com  esta  medida  a 
ninguém  se  prejudica,  pois  que  0 alumno  bastante  intelligente,  que  puder  fazer  0 
curso  em  menos  tempo,  não  fica  inhibido  disso,  podendo  requerer  os  exames  que 
quizer,  e 0 de  intelligencia  menos  feliz,  não  desanimará.  Digo  mais  - a V.  Ex.,' 
esta  medida  legislativa  será  0 complemento  necessário  da  organisação  regula- 
mentar actual,  e de  que  não  póde  prescindir  para  produzir  excellentes  resultados. 

Creio  que  V.  Ex.  não  encontrará  contradicção  no  que  acabo  de  dizer 
com  o que  ficou  dito  no  principio  deste  relatorio,  isto  é,  que  me  julgo  dispen- 
sado de  lembrar  melhoramentos,  que  a experiencia  tenha  aconselhado,  attento  0 
pouco  tempo  decorrido  depois  da  ultima  reforma  de  22  de  abril  p.  passado.  Mas 
a que  lembro  aqui,  é como  já  disse  um  complemento  necessário  da  mesma  re- 
forma, e só  compete  á Assembléa  Provincial  decretar,  por  isso  que  o prazo  do 
curso  normal  foi  estabelecido  em  tres  annos,  na  lei  n.  2.495.  Si  dependesse  só 
de  acto  da  Presidência,  estou  convencido  de  que  a commissao  que  em  1884 
propoz  tal  reforma  não  0 teria  omittido. 


Exames  de  Novembro  de  1884 


PRIMEIRO  ANNO 


Provas  escriptas 97 

Excluídos  de  prova  oral 47 

Admittidos  á » » 5o 

97 

Tiveram  bom  exito  na  prova  oral 37 

» mau  » » » 12 

Faltou  á prova  oral 1 


5o 
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Das  97  provas  escriptas  pertenceram  : 

á i»  cadeira 

á 2a  » 

á 3a  » 


Das  3o  examinandos  da  i*  cadeira: 

Foram  excluídos  de  prova  oral 

Tiveram  com  bom  exito  prova  oral. 

» » mau  » » » 

Faltou 


Das  3 1 da  2a  cadeira : 

Excluídos  de  prova  oral 

Fizeram  com  bom  exito  prova  oral 
» » mau  » » » 


Das  36  da  3a  cadeira : 

Excluídos 

Bom  exito  na  prova  oral 
Mau  » » » , 


30 

31 
36 

97 


*4 

12 

1) 

I 

3o 


i3 

i5 

3 

3i 


20 

IO 

6 

36 


SEGUNDO  ANNO 


Provas  escriptas 

Excluídos  de  prova  oral 
Fizeram  exame  oral 


Tiveram  bom  exito  na  prova  oral 
» mau  » » » 

Faltaram  á prova  oral 


Dos  91  exames  escriptos  pertenciam  : 

á 1*  cadeira 

á 2»  » 

á 3»  » ...  . 


23 

68 

5o 

12 
6 

68 

58 

20 

13 

9i 


E.  N.  S 


\ 

10 


Dos  58  exames  da  ia  cadeira  : 

Foram  excluídos  de  prova  oral 1 3 

Admittidos  á prova  oral.. 4° 

58 

Dos  45  admittidos  á prova  oral  : 

Tiveram  bom  exito 36 

o 

» mau  » 0 

Faltou 1 

Jí 

Dos  20  da  2a  cadeira  : 

Foram  excluidos  de  prova  oral 6 

Admittidos  á prova  oral * 14 

20 

Dos  14  admittidos  á prova  oral : 

Tiveram  bom  exito 7 

» mau  » 2 

Faltaram 3 

J_4_ 

Dos  i3  exames  da  3a  cadeira: 

Foram  excluidos  de  prova  oral 4 

Admittidos  á prova  oral 9 

Tiveram  bom  exito 7 

» mau  » 2 

O O 


TERCEIRO  ANNO 

Provas  escriptas 57 

Excluidos  da  oral 25 

Admittidos  á »'  32 

57 

Dos  32  exames  oraes : 

Tiveram  bom  exito 25 

» mau  » 7 


32 


11 


4r 


Fizeram-se  mais : 

Provas  de  calligraphia u 

Sendo  approvados 9 

Reprovados 2 

ii 

Com  as  57  já  mencionadas,  prefazem  provas  escriptas  do 

3o  anno 68 

Destas  68  provas,  pertenciam  : 

á 1*  cadeira • 25 

á 2a  » *7 

á 3a  » 26 

68 

Dos  2 5 exames  escriptos  da  ia  cadeira: 

Obtiveram  approvações ‘ 12 

Não  obtiveram 

25 

Dos  17  da  2a  cadeira  : 

Foram  approvados 10 

Não  o foram 7 

*7 

Dos  26  da  oa  cadeira  : 

Approvados 12 

Não  approvados - H 

26 


Recapitulação 

Exames  da  ia  cadeira 

Bom  exito 

Mau  exito ^ 

n3 

Exames  da  2a  cadeira •**  ^ 

Bom  exito.: ^2 

Mau  exito ^ 


12 


Exames  da  3 a cadeira 

Bom  exito 

Mau  exito. 

J5 

TOTAL 

Exames  .... 

Approvaçoes 
Reprovações 

256 

Houve  mais:  ===' 

Exames  de  geometria,  (só  oraes)  16,  sendo  com  bom  resultado  i3,  e com 
mau  3. 

Exames  de  costura  nos  tres  annos  17. 

Approvaçoes  16,  e uma  reprovação. 

Exames  de  Fevereiro  de  1885 


256 

121 
1 35 


75 

20 

46 


Nos.  exames  de  fevereiro  do  corrente  anno,  apresentaram-se  a provas 
çuptas  iS5  examinandos,  distribuídos  pela  maneira  seguinte: 


No  Io  anno 
No  2o  » , 
No  3o  » , 


66 

«» 

70 

46 


es 


Dos  66  do  Io  anno  foram: 
Excluídos  da  prova  oral . . . 
Admittidos  á » >, 


Dos  32  que  fizeram  exame  oral: 

Tiveram  bom  exito 

» mau  » 


Dos  73  do  2°  anno: 

Foram  excluídos  da  prova  oral 
Admittidos 


i85 


34 

02 

66 


20 

12 


32 


23 

48 


73 


13 


Dos  48  exames  oraes: 
Tiveram  bom  exito... 
» mau  » ... 


Dos  46  do  3o  anno  foram: 
Excluídos  da  prova  oral.... 
Admittidos 


Dos  3i  exames  oraes: 
Tiveram  bom  resultado 
Teve  mau 


Resumo  dos  exames  de  fevereiro: 

Exames  escriptos 

Excluídos  da  prova  oral 

Admittidos 


Dos  ui  exames  oraes: 

Tiveram  bom  exito 

> mau  » 


43 

5 


48 


i5 

3i 

4jj 

30 

i 

31 


i85 

74 

ui 

i85 


93 

18 


ui 

Considerados  estes  exames  em  relação  ás  tres  cadeiras  litterarias,  foi  o se' 
guinte  o resultado: 


PRIMEIRA  CADEIRA 

PRIMEIRO  ANNO 

Exames  escriptos 

Excluídos 

Admittidos 

Approvados 


SEGUNDO  ANNO 

Escriptos 

Excluídos 

Admittidos 


42 

12 

3o 


K.  K.  4 


14 

Approvados 

Não 2 

Faltaram  á prova  oral, * 2 

TERCEIRO  ANNO 

Escriptos 1 8 

e mais  de  caligraphia 8 

26 

Excluídos 9 

Admittidos 10 

Approvados 10 

e mais  em  calligraphia 7 

17 


SEGUNDA  CADEIRA 

PRIMEIRO  ANNO 

Escriptos - 18 

Excluídos .. 8 

Admittidos  á oral 10 

Approvados  ...  4 

Não 5 

Faltou  a oral 1 

10 


SEGUNDO  ANNO 

Escriptos 16 

Excluídos 6 

Admittidos 10 

Approvados 6 

Não i 


10 


15 


TERCEIRO  ANNO 

Escriptos II 

Excluídos 7 

Admittidos 4 

Approvados 3 

Faltou  á prova  oral 1 

TERCEIRA  CADEIRA 

PRIMEIRO  ANNO 

Escriptos 27 

Excluídos 16 

Admittidos 11 

27 

Approvados • • • • 5 

Não 6 

• ______ 

ii 

SEGUNDO  ANNO 

Escriptos ^ 

Excluídos 7 

Admittidos 8 

i5 

Approvados 8 

TERCEIRO  ANNO 

Escriptos ll 

Admittidos. I7 

Approvados ll 


16 


Resumo  dos  tres  annos 

PRIMEIRA  CADEIRA 

Provas  escriptas gt 

Exclusões 30 

ApprovaçÕes ^ 

Não  approvaçÕes 2 

Faltas 2 

SEGUNDA  CADEIRA 

Escriptas 45 

Exclusões 21 

ApprovaçÕes.. ig 

Nao 5 

Faltas 2 

"íT 

TERCEIRA  CADEIRA 

Provas  escriptas ; 5ç 

Excluídas  da  oral... 2 3 

Approvados 30 

Não 5 

~9 

Reunindo  as  duas  series  de  exames , isto  é,  de  novembro  de  1884  e 
vereiro  do  corrente  anno,  temos  o seguinte  resultado  do  ultimo  anno  lectivo. 

Exames  escriptos 4^ 

ApprovaçÕes 214 

Mau  exito 227 

441 

Em  fevereiro  ultimo  fizeram-se  ainda,  e que  não  devo  omittir: 

Exames  de  geometria  ( só  oraes) Xy 

Com  bom  exito ç 

> mau  » g 


1? 


Houve  finalmente,  ainda  em  fevereiro  ultimo,  1 6 exames  de  trabalhos  de 
agulha,  relativos  aos  tres  annos  do  curso,  e todos  com  bom  exito. 

No  anno  lectivo  de  1884,  isto  é,  nos  exames  de  novembro  e fevereiro, 
concluiram  0 curso  1 1 normalistas,  cujos  nomes  vão  em  relação  appensa  a este 
rèlatorio , dous  dos  quaes  recebiam  pensão  da  província  e já  foram  nomeados 
professores  efifectivos,  merecendo  especial  menção  a alumna  D.  Maria  de  Iriart 
Oxoby , que  sendo  professora  provisória,  pediu  exoneração,  e veiu  seguir,  o curso 
normal,  sendo  hoje,  como  ja  disse,  professora  effectiva. 


Pensionistas 


Dos  oito  logares  de  pensionistas,  só  tres  foram  preenchidos  no  anno  pas- 
sado, sendo  um  de  alumnas  e dous  de  alumnos,  e tendo  essa  alumna  e um 
alumno  concluído  0 curso,  ficaram  sete  vagas  no  corrente  anno,  sendo  quatro 
para  alumnas  e tres  para  alumnos.  Até  ao  presente  consta-me  terem  sido  con- 
cedidas pensões  a duas  alumnas  e a um  alumno,  todos  tres  matriculados  este 
anno,  e destes  uma  alumna  e 0 alumno  já  prestaram  fiança  afim  de  receberem 
0 beneficio,  e já  foram  incluidos  na  folha  de  pagamento  do  mez  que  hoje  finda. 
Ainda  não  consta  a esta  directoria  que  a outra  alumna  tenha  prestado 

fiança. 


Marcha  cLo  ensino 


Logo  que  vi  publicado  na  folha  official  da  província  o Regulamento  de 
22  de  abril,  comecei  a dar  cumprimento  ao  disposto  no  art.  20  que  altera  a 
disposição  e distribuição  das  matérias,  afim  de  não  haver  perda  de  tempo,  e nesse 
mez  e poucos  dias  de  então  decorridos  proseguiu  0 ensino  de  conformidade  com 
o mesmo  Regulamento,  sendo  0 seu  estado  o seguinte : 

Primeiro  anno 

Primeira  cadeira 

Grammatica. — Está  concluído  o estudo  elementar,  aliás  começado  desde 
a abertura  das  aulas,  que  não  se  realizou  no  dia  16  de  fevereiro  (segunda-feira, 
depois  do  dia  i5  marcado  pelo  Regulamento),  e sim  no  dia  26  de  março,  como 
então  tive  a honra  de  participar  a V.  Ex.  A razão  dessa  demora  foi  terem-se 
os  exàmes  de  fevereiro  prolongado  até  março,  como  tem  acontecido,  nestes 
últimos  annos,  mas  que  felizmente  não  mais  acontecerá,  graças  ás  disposições  ' 

B.  N.  5 
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do  actual  Regulamento  da  Escola.  Ha  pois  o necessário  tempo  para  algumas 
recordações,  sem  prejuízo  dos  exercidos  de  calligraphia  e orthographia,  leitura 
e analyse,  aliás  indispensáveis,  e que  tem  sido  feitos  com  regularidade. 

InstrucçÁo  religiosa. — Noções  do  antigo  testamento.  Versou  a ultima  lição 
sobre  o captiveiro  dos  hebreus  no  Egypto,  e portanto  espero  que  terei  tempo 
para  esgotar  a matéria  e recordar  as  questões  mais  importantes. 

Pedagogia. — Educação  physica,  moral  e intellcctual.  Já  se  estudou  a educa- 
ção moral,  versando  as  ultimas  lições  sobre  noções  de  psychologia  applicada  á 
infanda. 


Secyunda  cadeira 

ARITHMETICA  ELEMENTAR 

Versam  as  lições  actualmente  sobre  a theoria  das  fracçÕes  ordinárias,  e 
sendo,  como  deve  ser,  muito  elementar  este  estudo  no  i°  anno,  haverá  tempo  para 
concluil-o. 


Terceira  cadeira 

Geographia  physica  (noções). — Versam  as  lições  sobre  generalidades  de  geo- 
graphia. 

Historia  antiga  (noções). — Versam  as  lições  sobre  — Impérios  primitivos. 
Como  V.  Ex.  vê,  em  ambas  as  matérias  da  3a  cadeira  está  o ensino  muito 
em  principio,  e ainda  no  começo  do  programma,  apezar  de  dous  mezes  de  aula 
já  decorridos.  Julgo  desnecessário  reproduzir  aqui  o que  tenho  dito  innumeras  vezes, 
tanto  mais  porque  estou  certo  de  que  V.  Ex.  pensa  commigo,  que  o maior  emba- 
raço que  se  oppõe  aos  resultados,  que  esta  escola  podia  produzir,  é o pouco  ou 
nenhum  preparo  intellectual  que  trazem  os  alumnos  que  a frequentam,  salvas  poucas 
excepções.  Na  pagina  6a  do  meu  relatorio  do  anno  passado,  lastimando  a pouca 
exigencia  do  Regulamento  nos  exames  de  admissão,  eu  disse,  que  tendo  se  apu- 
rado apenas  25  alumnos  de  entre  58  que  haviam  se  apresentado  a taes  exames, 
ainda  assim  muitos  daquelles  já  haviam  revelado  nos  dous  mezes  decorridos  de 
aula  a mais  lastimável  falta  de  preparo.  Pois  bem,  desses  25  matriculados,  e mais 
7 ouvintes,  alguns  dos  quaes,  assim  como  mais  5 matriculados,  que  vinham  de 
annos  anteriores,  ao.  todo  de  37  alumnos,  acham-se  matriculados  no  20  anno  9,  e 
são  ouvintes,  por  não  terem  completado  0 i°  anno  outros  9,  o que  dá  uma  perda 
de  mais  de  5o  %. 

Attribúo  a isto  0 atrazo  em  que  sempre  fica  a 3*  cadeira,  e por  isso  espero 
que  d’ora  em  diante  melhor  correrão  as  cousas,  visto  que  o i°  anno  tem  de  ficar 
3m  geographia  physica':  e em  historia  antiga. 
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Segundo  anno 

Primeira  cadeira 

Grammatioa  portugueza. — Prosegue  a recordação,  e têm  sido  feitos  com  regu- 
laridade exercícios  de  calligraphia,  e orthographia  e leitura,  assim  como  escriptos 
e oraes  dc  analyse  lógica  e etymologica. 

Devo  declarar  a V.  Ex.,  que  ligo  muita  importância  aos  exercícios  escriptos, 
por  isso  os  faço  todas  as  semanas,  não  só  no  ensino  de  calligraphia,  como  dc 
todas  as  disciplinas  a cargo  da  cadeira  que  rejo,  e creio  que  teria  escrupulo,  sinão 
remorso  de  julgar  má  em  exame  a prova  escrtpta  de  um  alumno,  que  durante 
o anno  nunca  tivesse  escripto  em  aula  sobre  a matéria  do  exame. 

InstrucçÁo  religiosa. — Sendo  este  anno  de  transição  pela  reforma  do  Regu- 
lamento, têm  os  alumnos  de  estudar  além  de  parte  que  lhes  é própria  o Novo 
Testamento,  mais  o Antigo  que  agora  passou  para  o ió  anno.  As  lições  estão 
na  mesma  altura  nos  dous  annos. 

Pedagogia. — A mesma  observação  cabe  fazer.  Esta  matéria,  que  era  só  do 
2°  anno,  passou  parte  para  o i°.  As  lições  por  ora  seguem  pari-passu  nos  dous 
annos,  mas  terminado  o estudo  da  Educação  physica,  o i°  anno  entrará  em 
repetições,  e o 2°  proseguirá.  Em  relação,  pois,  á ia  cadeira,  a actual  refprnpa 
não  se  faz  ainda  sentir  no  2°  anno,  o qual  no  anno  vindouro  ficará  muito  alli- 
viado,  pois  levará  do  i°  anno  muito  importante  parte  destas  duas  disciplinas. 

Segunda  cadeira 

Recordação  da  arithmetica. — Versam  actualmente  as  lições  sobre  fracçÕes 
decimaes,  com  os  competentes  exercidos  de  sua  applicação  aos  usos  da  vida 
commum. 

Geometria.— Estuda-se  a theoria  das  perpendiculares  e obliquas. 

Esta  matéria  esteve  até  agora  distribuída  por  dous-  annos  do  curso,  estu- 
dando-se num  a pratica  e no  outro  a theoria,  de  onde  resultava  que  a despeito  da 
separação  de  programmas  os  exames  nos  dous  annos  eram  quasi  os  mesmos. 
Agora  é ensinada  só  no  2°  anno,  reunindo-se  a pratica  á theoria.  Era  uma  neces. 
sidade  que  a ultima  reforma  attendeu,  e de  que  bons  resultados  se  devem  esperar. 

Terceira  cadeira 


Historia  gerai..— Como  no  i°  anno,  versam  ainda  as  lições  sobre  os  pri- 
meiros impérios,  porém  um  pouco  mais  avançadas,  por  isso  que  começaram 
com  a abertura  das  aulas,  emquanto  as  do  i°  anno  foram  iniciadas  depois,  e em 
consequência  da  reforma  de  22  de  abril  ultimo. 
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Terceiro  anno 

Primeira  cadeira 


Recordação  geral  e completa  de  grammatica.— -Tem  proseguido  com  regula* 
ridade  o estudo  desta  disciplina,  com  exercidos  de  analyse  completa  oral  e es- 
cripta,  assim  como  de  redacção,  estylo,  e leitura. 

Os  trabalhos  de  analyse  escripta  servem  egualmente  aos  exercícios  de 
caliigraphia. 

Instrucçáo  religiosa,  (doutrina  christã).  — Yersam  as  lições  actualmente 
acerca  dos  Sacramentos,  isto  é,  quasi  em  metade  do  programma,  *pelo  que  haverá 
tempo  mais  que  suficiente  para  diversas  recordações.  A folga  de  tempo  que  ha 
no  ensino  desta  matéria  resulta  de  sua  divisão  pelos  tres  annos  do  curso 


Segunda  cadeira 


, ■ . ARITHNir-TiCA.— -Prosegue  com  regularidade  a revisão  geral  do  curso  da  2* 
ca  eira,  com  exercício  de  sua  applicação,  assim  como  da  metrologia  e geometria. 

Terceira  cadeira 

landezaHlST°RtA  D°  BraZIL' ~ Versam  as  Mes  sobre  a segunda  invasão  hol- 

„ flQuant°  á ^ÍSt0da  ^eral  d°s  tempos  modernos,  e á cosmographia  que 
p m para  0 3 anno,  pelo  Regulamento  de  22  de  abril,  nada  ha  a fazer  no 

comoT  fT  tran^a°’  P°r  lsso  ^ esta  era  d’sntes  estudada  no  1°  anno, 
•>o  ann  C * §eo§raPhla>  e a^uella  com  as  outras  divisões  da  historia  geral  no 


Quarta  cadeira 

mas  não  o°tem0f,>  ?ba,had°’  ÍSt0  é'  têm  cozido.  O 3»  devia  bordt 

”da  a ml  2 T°  7 SegUÍme:  teüd°  Se  esS°tad0  a verba  deSl 

que  no  3“  anno  2 71  °S  pr£paros  nece:*a™s.  Devo  not 

e estas  sem  ^ S°  qUatr0  alumnas  matriculadas:  as  outras  são  ouvinte 

que  afinal  lhe  d"  C3Sa  onecessario  para  seus  trabalhos  de  agulh 

que  afinal  lhes  ficam  pertencendo.  Este  anno,  porém,  a pretexto  de  oue 

conÍdtri  a V^E  ^ tambem  nao  trouxeram.  Em  oficio  de  27  des 

cados  em  annos  *’  ^ .V°SS°  faZer  que  as  aIumnas  trabalhem  em  bordados  com 

consista  tm  riH  *”  er!0reS  ' na0  conciuldoSl  ou  si  é mister  que  o aprendisat 
em  cada  uma  começar  um  trabalho  novo,  (que  aliás  nem  sempre  concluem 
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Também  consultei  si  posso  consentir  que  as  ouvintes  não  trazendo  seus  trabalhos 
não  sejam  consideradas  em  falta  naquella  aula. 

Cumpre-me  explicar  a V.  Ex.  a razão  da  insufficíencia  da  verba  no  cor- 
rente anno. 

Para  a compra  de  livros  para  os  alumnos,  material  e utensílios,  e pre- 
paros para  a aula  de  costura  consigna  o orçamento  i:ooo$ooo.  Acontece  que 
com  a reforma  da  Escola  todas  as  matérias  passaram  a ser  estudadas  nos  tres 
annos  do  curso.  Assim,  pois,  foi  mister  fornecer  aos  alumnos  do  i°  anno,  não 
só  os  livros  que  até  agora  lhes  eram  distribuídos,  como  também  os  que  teriam  de 
receber  pelo  regimen  anterior,  quando  chegassem  ao  20  e 3o  annos.  Os  alumnos ' 
do  2*  anno  receberam  os  livros  até  então  distribuídos  a esse  anno,  e também  os 
do  3o,  e só  estes  últimos  é que  neste  anno  de  transição  não  receberam  mais 
livros  do  que  teriam  pelo  regimen  anterior  á reforma. 

Também  foi  mister  comprar  alguns  bancos  para  os  alumnos  do  x°  anno, 
que  não  tinham  em  que  assentar-se.  Os  do  20  continuam  mal  accommodados. 

Assim  os  preparos  para  a Ia  cadeira  só  no  i°  e 20  anno  tendo 


importado  em 63$  140 

Os  bancos  em 284$ooo 

Os  livros  em 646$7oo 


99^840 

Resta  o saldo  de 6$  160 

x : ooo$ooo 

Devo  accrescentar  que  ao  cavalheirismo  do  Sr.  B.  L.  Garnier  devo  ter 
importado  só  naquella  somma  a despeza  de  livros,  pois  annuiu  em  receber  pelo 
valor  porque  fornece  alguns  livros  de  sobra  de  annos  anteriores,  abatendo-os  na 
conta  no  valor  de  8o$ooo. 


Aulas  praticas 


Como  nos  annos  anteriores  têm  havido  com  toda  regularidade  exercícios 
práticos  nas  escolas-annexas,  em  que  os  normalistas  adquirem  a pratica  do  ensino 
não  só  das  matérias  obrigatórias  da  escola  primaria,  como  das  facultativas  geo- 
graphia  e geometria.  Todas  as  semanas  têm  os  normalistas  de  cada  sexo  uma 
lição  pratica,  revesan  do-se  os  professores  das  tres  cadeiras  litterarias. 

Roconhecendo  que  taes  exercícios  são  necessários,  principalmente  em  relação  á 
1*  cadeira,  onde  é ensinada  a pedagogia,  sempre  que  falta  algum  dos  professores 
da  2a  ou  da  3*  cadeira,  aproveito  a hora  destinada  á lição  dos  mesmos  fazendo  o 


0 anno  descer  ás  escolas  annexas  acompanhado  por  mim  c pelo  professor 
presente. 

. Na  fórma  do  regimento,  os  professores  do  curso  ainda  não  assumiram  a di- 
recção da  aula  em  taes  exercícios,  que  por  ora  se  limitam  a familiarisar  o alumno- 
mestre  com  o movimento  da  escola  primaria  : depois  serão  empregados,  como 
decuriões,  a partir  das  classes  mais  atrasadas  até  chegarem  a reger  a escola  sob 
as  vistas  do  respectivo  professor. 


Bibliotheca 


Tendo  sido  entregue  em  21  de  maio  do  anno  passado  á directoria  do 
Instituto  Pedagógico,  conforme  a ordem  do  governo  de  24  de  março  do  mesmo 
anno,  manteve  aquella  associação  de  professores  a bibliotheca  desta  Escola  fran- 
queada ao  publico  do  dia  i°  de  julho  a 3t  de  dezembro,  correndo  a despeza 
de  illuminação  por  conta  da  verba  destinada  ao  expediente  desta  Escola  Normal. 
O serviço  era  feito  revesando-se  os  professores,  membros  do  Instituto  Pedagó- 
gico, e servindo  um  de  bibliothecario  cada  dia  da  semana,  e abrindo  a biblio- 
theca ao  publico  das  6 ás  9 horas  da  noite.  Deliberou,  porém,  aquella  associação 
naO  continuar  no  corrente  anno  e fez-me  o seu  digno  presidente  entrega  da 
mesma,  assim  como  do  que  havia  ella  adquirido  durante  o tempo  em  que  esti- 
vera a seu  cargo,  tanto  livros  como  utensílios.  No  dia  i3  de  abril  ultimo, 
recebi  pois  a bibliotheca,  sendo . seu  inventario  augmentado  com  27  volumes 
diversos,  uma  escada  de  abrir,  dous  cabides  para  20  chapéos,  dous  tinteiros  de 
vidro,  seis  cadeiras  austríacas,  com  assento  de  madeira,  e uma  estante. 


Disciplina 


Durante  todo  o anno  passado,  e no  corrente  até  esta  data  nenhum  facto  occor- 
reu,  quer  no  curso  normal,  quer  nas  escolas  annexas,  que  perturbasse  a disciplina 
indispensável,  principalmente  em  estabelecimentos  do  genero  deste  instituto,  quê 
além  do  seu  fim,  que  é preparar  professores  primários,  os  prepara  em  externato 
mixto.  Felizmente  raríssimos  são  os  casos  de  qualquer  indisciplina,  motivados  antes 
por  impensado  arrebatamento  da  pouca  edade,  que  verdadeiro  acto  de  insubor- 
dinação, e que  seus  auctores  sãc  depois  os  primeiros  a reprovar,  tirando  portanto 
a importância  a taes  incidentes.  Neste  caso  está  um  facto  occorrido  no  corrente 
anno,  em  que  um  alumno  respondeu-mç  de  modo  impróprio  de  sua  edade  ç da 
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minha.  Fiz  retirar-se  da  aula  e pretendia  submetter  o caso  á congregação,  tencio- 
nando não  comparecer  á sua  sessão  por  ser  parte  : antes  disso  porém  procurou-me 
o alumno  e declarou-se  arrependido  e prompto  para  dar-me  em  aula  as  explicações 
que  eu  julgasse  necessárias.  Declarei-lhe,  que  nenhumas  exigia  em  vista  deste  *seu 
procedimento,  reservando-me  o direito  de  annuncial-o  em  aula.  Tal  solução  me 
foi  muito  mais  agradavel,  do  que  se  obstinado  tivesse  elle  de  soffrer  uma  pena 
disciplinar. 


Despeza 


Da  verba  de  1:0003000  votada  no  § 4^  da  Lein.  2672  para  0 expediente 

desta  Escola,  inclusive  o salario  de  um  servente  despenderam-se 9743810 

ficando  depois  o saldo  de 25$iqo 


1 : 0003000 

Da  verba  também  de  1 :ooo$ooo  votada  no  § 4Q  destinada  á aequisição  de 


livros  para  os  alumnos,  utensiiios  e preparos  para  a aula 

ram-se  no  exercício 

ficando  o saldo  de i 


de  costura,  despende- 

628s3io 

371S690 


x:ooo$ooo 

Vou  agora  procurar  demonstrara  V.  Ex.  que  estas  duas  verbas  são  comple- 
tamente insuficientes,  a despeito  dos  saldos  que  ahi  ficam  mencionados.  Na  do  § 48 
muito  menor,  sinão  nullo  deveria  ser  o saldo,  si  não  tivesse  á minha  custa  pago  as 
despezas  que  se  fizeram  nos  apparelhos  de  gaz  para  a illurainação  da  biblio- 
theca,  como  então  participei  a V.  Ex.,  e bastava  a necessidade  da  compra  de  um 
livro  de  ponto,  como  ha  de  acontecer  no  an no  vindouro,  para  que  não  chegasse  a 
verba  votada.  V.  Ex.  sabe  além  disso  que  0 servente  desta  Escola  é o menos  bem 
pago  de  todas  as  repartições  publicas  da  capital,  sendo  entretanto  o de  quem  mais 
garantias  se  exigem. 

A.  verba  do  § 49  já  foi  insuficiente  no  corrente  anno,  como  ficou  dito  em 
outro  lugar. 

Encerradas  as  aulas  o anno  passado,  mandei  fazer  alguns  bancos,  que  eram 
indispensáveis  na  aula  do  x°  anno,  e para  pagal-os  dispunha  daquelle  saldo  de 
3713690.  Só  pude,  porém,  obtel-os  no  corrente  anno,  e por  isso  entrou  a sua 
importância,  que  foi  de  284S000,  na  despeza  do  corrente  exercício,  sobrando  no 
do  anno  passado. 

Com  taes  dotações  não  comprehendo  como  possa  prosperar  um  estabele- 
cimento : da  natureza  deste.  Felizmente  pude  0 anno  passado  dotar  a Escola  com 
uma  collecção  do  excellente  Museu  Escolar  de  Dorangeon,  e uma  parte  do  de 
Deyrolles ; mas  V.  Ex.  sabe  que  uma  Escola  Normal  que  não  póde  estar  em  dia 
com  os  progressos  da  pedagogia,  não  póde  formar  professores,  que  levem  para 
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suas  escolas  o enthusiasmo  pelo  melhoramento  da  instrucção,  e creio  bem  que 
nesta  matéria  não  progredir  é retrogradar.  No  corrente  exercicio  despenderam-se 
com  o expediente  354$58o : restam  6453420. 

Escolas  annexas 

Como  ficou  dito  em  outro  logar,  acham  matriculadas  nas  escolas  annexas 
110  crianças,  sendo  60  meninas  e 5o  meninos. 

No  dia  19  de  janeiro  do  corrente  anno  fiz  a distribuição  de  prêmios  aos 
alumnos  de  ambas  as  escolas,  reunidos  no  salão  do  pavimento  terreo  desta  Es- 
cola. Foram  então  recolhidos  os  bons  pontos , distribuídos  o anno  passado,  a 
troco  de  pequenos  brinquedos  á escolha  dos  proprios  alumnos,  conforme  o nu- 
mero de  bons  pontos  de  que  dispunham.  Em  nome  dessas  crianças  agradeço  a 
V.  Ex.  a delicadeza  que  têve  de  offerecer  á sua  custa  os  brinquedos  a distribuir, 
e creio  que  V.  Ex.  se  deu  por  bem  recompensado  com  a agradavel  hora  que 
passou  gozando  a innocente  alegria,  sem  mescla  de  descontentamento  com  que 
receberam  0 proporcionado  prêmio  de  seus  esforços.  Si  V.  Ex.  e eu  não  esti- 
véssemos tão  absorvidos  no  contentamento  que  nos  inspirava  aquella  festa  infantil, 
talvez  nos  tivéssemos  entristecido  ao  observar  que,  apezar  de  ser  acto  publico, 
ninguém  mais  se  achava  presente  sinão  V.  Ex.,  eu,  as  inspectoras,  os  professores 
das  escolas  annexas  e os  proprios  alumnos ! 

Conclusão 

Nada  mais  me  occorre  a expor  a V.  Ex.  que  com  sua  costumada  beni- 
gnidade desculpará  a esterilidade  deste  trabalho. 

Para  pôr  de  accôrdo  com  a recente  reforma  do  regulamento,  tenho  em  mãos 
a reorganisação  do  regimento  interno,  que  espero  brevemente  submetter  á appro- 
vação  de  V.  Ex.,  na  fôrma  do  art.  60  do  mesmo  regulamento. 

Terminando,  permittirá  V.  Ex.  que  eu  consigne  aqui  um  publico  voto 
de  reconhecimento  á benevolencia  e paternal  solicitude  com  que  tem-me  guiado 
no  desempenho  do  arduo  encargo  de  dirigir  este  instituto,  assim  como  aos  meus 
dignos  collegas  a lealdade  e dedicação  com  que  tem  me  coadjuvado. 


Deus  guarde  a Y.  Ex. 

Illm.  e Exm.  Sr.  Conselheiro  Josino  do  Nascimento  Silva,  digníssimo 
director  da  Instrucção. 

0 director, 

Antonio  Marciano  da  Silva  Pontes. 


:v.  ± 


Quadro  do  pessoal  da  Escola  Normal  da  província  do  Rio  de  Janeiro 

no  anno  lectivo  de  1885 


Director • Antonio  Marciano  da  Silva  Pontes. 

Professor  da  Ia  cadeira.  Antonio  Marciano  da  Silva  Pontes. 

» interino  da  2" 

cadeira Felisberto  Rodrigues  Pereira  de  Carvalho. 

Professor  da  3a  cadeira.  Dr.  Joaquim  Mendes  Malheiros. 

Professora  da  4a  cadeira  Ü.  Joaquina  Maria  Rosa  dos  Santos. 

Inspectora D.  Amalia  Corrêa  de  Albuquerque. 

Adjuncta D Joauna  Paulina  da  Piedade  Souza. 

> auxiliar D.  Francisca  do  Canto  e Mello  Thaumur. 

Professor  da  escola  an- 

nexa Felisberto  Rodrigues  Pereira  de  Carvalho  (Em  exercício  na  2a  ca.deira). 

Professor  substituto Manoel  Gonçalves  de  Mattos. 

Professora  da  escola  an- 

nexa D.  Josephina  Pinto  Soares. 

Porteiro  continuo Francisco  Gomes  Xavier  da  Fonseca. 


Escola  Normal,  31  de  Maio  de  1885.— 0 director,  A.  M.  ia  Silva  Pontes. 


CT.  2 

Quadro  da  divisão  do  tempo 


1/-Das  9 ás  10  horas 

Lição  da  primeira  cadeira ao  Io  anno 

> segunda  » 2“  > 

> terceira  » o»  > 

2.* -Das  10  ás  11  horas 

\ 

Lição  da  primeira  cadeira ao  2"  anno 

> segunda  > 3*  > 

» terceira  » Io  * 

3.° — Das  11  ás  12 

Lição  da  primeira  cadeira ao  3o  anno 

» segunda  » Io  » 

» terceira  > 2*  » 

4.»— Das  12  ás  2 horas 

SEGUNDAS  E SEXTAS-FEIRAS 

Lição  da  quarta  cadeira ao  1“  anno 

terças  e sabbados 

Lição  da  quarta  cadeira ao  2o  anno 

QUARTAS-FEIRAS 

Lição  da  quarta  cadeira no  3°  anno 


Escola  Normal,.  31  de  Maio  de  1885.— 0 director,  Á.  M.  da  Silva  Pontes. 


N.  B.— Nas  segundas  e sextas-feiras  o 2o  anno  toma  parte  nos  trabalhos  do  Io,  e nas 
terças  e sabbados  o 3o  auxilia  nos  do  2o  anno. 


E.  X.  8 


3X*.  3 


Quadro  da  distribuição  geral  do  tempo 


c/i 

o 

PS 

MATÉRIAS 

HORAS  POR  SEMANA 

TOTAL  POR  MATÍRIAS 

w 

91 

1°  ANNO 

2o  ANNO 

3*  anno 

i 

Lingua  portugueza 

m 

mm 

0 

Arithmetica 

5 

H 

H 

3 

Geographia  geral 

•} 

H 

IO  > 

4 

Costura 

4 

1 1 

10  > 

2 * 

Religião 

1 

1 

*> 

6 

Pedagogia  theoriea 

•> 

4 > 

2 > 

7 

Geometria 

2 

8 

Historia  geral 

3 

9 

0 

7 > 

9 

Administração  escolar 

4 

4 > 

10 

Historia  do  Brazil 

2 

2 » 

11 

Geographia  do  Brazil 

1 

1 > 

Total  em  cada  anno 

19 

19 

21 

59  horas 

, 

OBSERVAÇÃO 

Os  alumnos  do  3°  anno  têm  uma  hora  de  Pedagogia  pratica  (administração  escolar)  por 
semana,  em  cada  cadeira;  além  disso  têm  na  1*  cadeira  uma  Tez  por  xnez  uma  sessão 
escolar  de  5 horas,  isto  è,  um  dia  de  aula  primaria. 

Na  4*  cadeira  as  alumnas  do  2o  anno  auxiliam  a professora  nos  trabalhos  do  1*  e as 
do  3o  nos  do  2o  anno. 

Escola  Normal,  31  de  Maio  de  1885. 


0 director,  Antoni»  Harcia.no  da  Silva  Pontes. 


3V.  -4 


Alumnas  do  Io  anno  em  1885 


C/i 

o> 

0£ 

W 

53 

CD 

55 


NOMES 


1 

2 

3 

4 

5 

6 
7 
S 
9 
10 
11 
12 

13 

14 

15 

16 
17 
18. 

19 

20 
21 
22 

23 

24 

25 

26 

27 

28 

29 

30 


D.  Albertina  Ferreira  da  Costa. 

D.  Carlota  Argentina  Ferreira  Martins. 

D.  Thereza  Mathilde  Cardoso  Sodré. 

D.  Narcisa  da  Gloria  Constança  Teixeira 
D.  Eliza  Augusta  dos  Santos. 

D.  Zulmira  Tertuliana  de  Azamor. 

D.  Adelia  Corrêa  de  Albuquerque. 

D.  Maria  Mericia  Quaresma  de  Moura. 

D.  Augusta  Moniz. 

D.  Mareia  da  Gloria  V.  Loureiro. 

D.  Idalina  Rosa  de  Souza. 

D.  Luiza  Ferreira  dos  Santos. 

D.  Florisbella  A.  dos  Santos. 

D.  Maria  Innocencia  Ferreira. 

D.  Alice  Leonor  Quintanilha. 

D.  Luiza  A.  de  Souza  Tavares. 

D.  Helena  F.  Borges. 

D.  Leonina  Alda  de  Gouvêa. 

D.  Estephania  Duque  de  Saldanha. 

D.  Gporgeta  C.  de  Barcellos. 

D.  Virgínia  de  Sá  Carvalho.  p 
D.  Eulalia  Cardoso  Guimarães. 

D.  Maria  de  Souza  Gomes. O 
D.  Leopoldina  L.  dos  Santos. (*) 

D.  Leonor  Adriana  da  Silva.  O 
D.  Cherobina  Oxoby.  (') 

D.  Julia  Xavier  Alves.  (') 

D.  Joanna  E.  dc  Souza  Soares,  p 
D.  Leopoldina  M.  da  Paixão  p 
D.  Emercntina  Pires  de  Figueiredo.  (Ouvintel 


Alumnos  do  1°  anno  em  1885 


1 

2 

3 

4 

5 

6 
7 
•3 
9 

10 

11 

12 

13 


Florindo  da  Silva  Cunha. 

Alfredo  Esteves  Neves  da  Terra. 

Guilherme  Ribeiro  de  Bethencourt  Carvalho. 
Joaquim  Alvares  de  Azevedo. 

Joaquim  Doraingues  Gonçalves. 

Luiz  Romão  da  Luz. 

Manoel  Augusto  da  Costa. 

Augusto  Cesar  Moreira . 

Raúl  Santiago  de  Gouvêa. 

Felisberto  Ferreira  Madeira. 

Ubaldino  F.  de  Moraes. 

Firmino  de  Abreu  Sodré. 

Oscar  J.  dc  Carvalho.  (1) 


(•)  Já  é matriculada  do  anno  passado. 
(1)  Já  tinha  matricula  o anno  passado. 


s.  X.  9 


Alumnos  do  Z°  anno  de  1885 


05 

W 


S 


o 

S5 


NOMES 


1 

2 

3 

4 

5 
G 

7 

8 

9 

10 
11 
12 

13 

14 

15 
1G 

17 

18 


D.  Maria  Franklin  do  Macciia.  (a) 

D.  Amélia  F.  da  Silva  Kelly. 

D.  Luiza  Rosa  Penetra,  (a) 

D.  Ignez  de  Castro  Barbosa. 

D.  Elisiaria  Dutra  de  Souto. 

I).  Beatriz  V.  de  Freitas. 

D.  Virgínia  Martins  do  Couto,  (a) 

D.  Gracelacia  Rosa  Paraguassii . (a) 

D Brasilina  Silvina  P.  Mendonça,  (a) 
D.  Leorior  Conceição  d'0lival.  (a) 

I)  Senhorinha  Martins  de  Oliveira,  (b) 
L).  Cybele  Maria  da  Silveira . (a) 

D.  Eugenia  V.  de  Freitas,  (b) 

D.  Leotior  Moniz.  (b) 

O.  Balbina  E.  D.  Maia.  (bl 
D.  Maria  Rosa  Gomes  de  Freitas,  (a) 
D.  Alice  Gomes  Vieira  (b) 

D.  Carlota  Eulalia  de  Almeida,  (a) 


19 

20 
21 
22 

23 

24 

25 
2G 

27 

28 

29 

30 

31 

32 


Benjamiu  L.  de  C.  Franco. 

José  Nunes  da  Costa  Tibau. 

Ernesto  Lacas. 

João  José  da  Silva. 

Bernardino  D.  da  Silva. 

Edmundo  Marcli.  (b) 

Alfredo  Mariano  de  Oliveira,  (b) 
Moysés  F.  da  Matta.  (b) 

Sebastião  P.  da  Silva  Reis.  (b) 
Joaquim  Ignacio  de  Souza  Martinho. 
Annibal  de  Souza  Castro,  (b) 

José  Penafiel.  (a) 

Cândido  H.  da  Silva,  (al 
Manoel  J.  da  Silva  Lessa.  (a) 


(a)  Repete  o anno. 
(b;  E"  ouvinte. 


NUMEROS 


3 


Alumnos  do  3o  anno  de  1885 


NOMES 


i 

o 

3 

4 

5 

6 

7 

8 
<t 

10 

11 

12 
13 


D.  Maria  Duarte  dc  Souza. 

D.  Angélica  de  Souza  Marti nho. 

D.  Carnielia  G.  de  Lemos.' 

D.  Maria  da  C.  Porto. 

I).  Carlota  H.  Garcia. 

D.  Oldulia  C.  V.  de  Loureiro,  (a) 
D.  Felicíssima  A.  de  S.  Tellcs.  (a) 
0.  Olympia  Pinto  Coelho,  (a) 

D.  Aurora  I).  Maia.  (I>) 

D.  Ni  la  Maria  Mascareuhas.  (b) 

D.  Iria  C.  Dutra,  (b) 

D.  Maria  F.  Madeira,  (b) 

D.  Carolina  F.  da  Silva  Kelly,  (b) 


14 

15 

16 

17 

18 

19 

20 
21 
22 


Antonio  M.  F.  de  Santa  Rosa. 

José  Lopes  de  Castro. 

Joaquim  Rodrigues  Pinto,  (a) 

Manoel  Gonçalves  de  Souza  Lima.  (a) 
Arnaldo  March.  (b) 

José  Joaquim  da  Costa,  (b) 

Agostinho  Viliaca  de  Azevedo,  (b) 
Felinto  E.  Pinheiro,  (b) 

Francisco  P.  de  Carvalho. 


OO  Repete  o anno. 
(b;  E’  ouvinte. 


i>r.  s 


lu  anno  em  1884 


NUMEROS 

NOMES 

! 

RESULTA. 00  EM  1885 

1 

D.  Leonor  Moniz 

2 

I'.  Beatriz  V.  Freitas 

Passou  para  o 2o  » 

3 

D.  Eugenia  V.  Freitas 

E'  ouvinte  no  2o  » 

4 

D.  Joanna  E.  dn  Souza  Soares 

Repete  o 1°  anno. 

5 

D.  Virttinia  de  Sá  Carvalho 

Tdeni. 

(> 

D.  BalbinaE.  D.  Maia 

E'  ouvinte  no  2°  anno 

7 

D.  Leonor  A.  da  Silva 

Repete  o 1°  anno 

8 

D.  Maria  de  Souza  Gomes 

Idem. 

9 

I).  Julia  X.  Alves 

Idem. 

10 

D.  Leopoldina  da  Paixão 

Idem. 

11 

D.  Clmrubina  Oxoby 

Idem . 

12 

D.  Elisiaria  D.  Souto 

Passou  para  o 2o  anno. 

12 

D.  Leopoldina  L.  dos  Santos 

Repete  o 1°  anno. 

14 

D.  Cypriana  A.  da  Silva 

Não  se  apresentou. 

lo 

D.  Senhorinha  .U.  de  Oliveira 

E’  ouvinte  no  2o  anno. 

10 

D.  Alice  G.  Vieira 

Idem. 

i 7 

I).  Amélia  F da  Silva  Kellv 

Passou  para  o 2o  anno. 

IS 

D.  Ignez  de  C.  Rarhosn 

Idem 

1 

Joaquim  I.  de  Souza  Martinho  

E’  ouvinte  no  2o  anno. 

Annibal  de  Souza  Castro 

Idem. 

3 

Movsés  Francisco  da  Mhtta 

Idem . 

4 

Sebastião  Pimenta  da  Silva  Reis 

Idem. 

5 

José  Nunes  da  Costa  Tibau 

Passou  para  o 2"  anno. 

Alfredo  Mariano  de  Oliveira 

E'  ouvinte  no  2’  anno-. 

i 

Joaquim  Antonio  Farinha 

Não  se  apresentou. 

8 

José  Q.  de  Moura 

Interrompeu  o curso  por  doente. 

í) 

João  C F.  Guimarães 

Não  se  apresentou. 

10 

Ernesto  Lacas 

Passou  para  o 2"  anno. 

1 1 

Edmundo  Marcli 

E’  ouvinte  no  2o  anno. 

12 

Julio  C.  de  Assis  Lopes 

Interrompeu  o curso  por  doente. 

OUVINTES  DO  Io  ANNO 


1 

D.  Gcorgcta  C.  de  Barcellos 

Matriculou-se  no  1°  anno. 

o 

D.  Delphina  R.  do  Espirito  Santo 

Não  continuou. 

8 i 

D.  Eurvdice  Amalia  Barbosa 

Idem. 

4 

Christovão  .1.  P.  Guimarães  Junior 

Idem. 

5 

Matriculou-se  no  2"  anno. 

G 

Kernardino  D.  da  Silva 

Idem. 

7 

João  José  da  Silva 

Idem. 

Escola  Normal,  o|  ilc  Maio  do  18SÕ.— O director,  A,  ,V.  da  üilva  Pontes. 

e.  x.  10 


2o  armo  em  1884 


co 

§ 

§8 


» 

S5 


NOMES 


1 

0.  Leonor  C.  de  Olival 

Continua. 

ü.  Virgínia  L.  de  Almeida 

Não  se  apresentou. 

3 

I).  Maria  F.  de  Massena 

Continua. 

4 

D.  Maria  da  C.  Porto 

Passo  i para  o 3o  anuo. 

i) 

L>.  Mar  tinha  L.  da  Cainara 

Abandonou  a escola. 

6 

D.  Luiza  Rosa  Penetra 

Conti  mia. 

7 

D.  Carolina  F.  da  S.  Kelly 

li'  ouvinte  no  anno. 

8 

D.  Carlota  E.  de  Almeida . 

Continua. 

D.  Josephina  Pinheiro 1 

Abandonou  a escola. 

10 

I).  Gracilacia  R.  Paragunssú 1 

Continua. 

11 

D.  Nila  M.  Mascarenhas 

E'  ouvinte  no  3“  anno. 

12' 

D.  Carlota  H.  Garcia j 

Passou  para  o 3o  anno. 

13 

D.  Aurora  D.  Maia ; 

E'  ouvinte  no  3o  anno. 

14 

D.  Maria  F.  Madeira  .' ! 

Idem. 

15 

D.  Iria  C.  Dutra 

Idern. 

16 

D.  Carmelia  C.  de  Lemos 

Passou  para  o 3o  anno. 

17 

D.  Antonia  V.  Mascarenhas 

Interrompeu  o estudo  por  doente 

1 

Arnaldo  March 

E’  ouvinte  no  3"  anno. 

2 

José  C V.  de  Sonzn 

Nilo  Sfi  n p^pspnlon. 

3 

Josino  de  V.  M.  e Silva ; 

Deixou  a escola. 

4 

Francisco  J.  G.  Portugal 

Não  se  apresentou. 

5 

Elisio  Marques  Ribeiro 

Idem. 

6 

Felinto  Elisio  Pinheiro.' 

K’  ouvinte  no  3o  anno 

7 

Antonio  M.  F.  de  S.  Rosa 

Passou  para  o 3*  anno. 

8 

Francisco  P.  de  Carvalho  Junior 

E'  ouvinte  no  3o  anno. 

OUVINTES  DO 

2o  ANNO 

I 

D.  Maria  D.  de  Souza 

Passou  para  o 3°  anno 

£ 

I).  Maria  R.  de  Lima 

Deixou  a escola. 

3 

D.  Angélica  de  Souza  Martinho 

Passou  para  o 3o  anno. 

4 

D.  Presciliana  G.  de  Albuquerque 

Abandonou  a escola. 

5 

D.  Julieta  de  Almeida  Araújo 

Não  se  apresentou. 

6 

D.  Brazilina  S.  R de  Mendonça 

Continua. 

7 

D.  Maria  R.  Gomes  de  Freitas 

Idem. 

s 

D.  Virgínia  Martins  do  Couto 

Idem. 

9 

D.  Cybele  M.  da  Silveira 

Idem. 

lü 

D.  Maria  E.  da  Rocha 

Não  se  apresentou. 

1 

João  M.  dos  Santos  Lima 

Abandonou  a escola. 

2 

Camillo  R.  de  Lemos 

Não  se  apresentou. 

«> 

.*> 

Cândido  H.  da  Silva 

Continua. 

4 

Joaquim  R.  Pinto  Junior 

Passou  para  o 3o  anno. 

5 

José  Penatiel 

Continua. 

6 

Agostinho  V.  de  Azevedo 

E’  ouvinte  no  3o  anno. 

7 

Manoel  J.  da  S.  Lessa 

Continua. 

8 

Oscar  P.  de  Carvalho 

Cursa  o 1°  anno. 

9 

José  Joaquim  da  Costa  Junior 

1T  ouvinte  no  3“  anno. 

10 

Constantino  D.  Ferreira 

Abandonou  a escola. 

Escola  Normal,  31  de  Maio  de  1S85.  - 0 dircctor,  A.  M.  ch  Silva  Po nic*. 


3“  anno  em  1884 


NUMEROS 

NOMES 

1 

D.  Mathilde  A.  de  C.  Franco 

Concluio  o curso 

2 

D.  Maria  F.  de  Miranda 

Idoni. 

ií 

D.  Obdulia  C.  V.  de  Loureiro 

Co  .tinúa. 

4 

D.  Olympia  P.  Coelho 

Idem. 

5 

D.  Thereza  A.  Guimarães 

Concluio  o curso. 

o 

D.  Messias  J.  Bruni 

Não  se  apresentou. 

/ 

D.  Elisa  M.  C.  Jeixeira 

Concluio  o curso. 

8 

* D.  Maria  de  Iriart  Oxobv 

Idem. 

1 

Manoel  G.  de  Mattos 

Idem. 

2 

* Cândido  da  Costa  Moura 

Idem. 

3 

* Joaquim  V.  da  Rocha 

Idem. 

4 

Manoel  G.  de  Souza  Lima 

Continua. 

r> 

Asterio  de  Araújo 

Não  se  apresentou. 

OUVINTES  DO  3o  ANNO 


1 

D.  Maria  Josc  Brid^e 

Abandonou  a escola. 

o 

D.  Maria  L.  da  Silva  Manoel 

Concluio  o curso. 

3 

D.  Anna  A.  da  F.  Cardoso 

Abandonou  a escola. 

1 

. * Raymundo  P Caldas 

Concluio  o curso. 

2 

Vicente  H.  P.  Dominou  es 

Abandonou  a escola. 

Escola  Normal,  31  de  Maio  de  1885.— O director.  Á . .V.  da  SUca  Pontes. 


N.  B.  Os  aluirmos  precedidos  do  signal  • jú  são  professores  efTectivos. 


Programma  do  ensino  da  Ia  cadeira  da  Escola  Normal 


GRAMMA.TICA  E LÍNGUA  NACIONAL 


Prolegomenos.  Substantivo,  sua  divisão ; genero,  numero  e formação  do  plural. 

Pronomes:  divisão,  casos  e suas  propriedades. 

Adjectivos,  sua  divisão:  grãos  de  significação. 

Adjectivos  determinativos,  sua  divisão. 

Verbo : definições,  tempos,  modos,  numeros  e pessoas. 

Verbo  substantivo,  sua  natureza  e propriedades,  conjugação  e 6mprego. 

Verbos  auxiliares,  sua  natureza,  conjugação  e emprego. 

Verbos  adjectivos,  conjugações  regulares  e irregulares.  Tempos  compostos,  regulares  e 
irregulares. 

Formação  de  voz  passiva,  emprego  do  pronome  — se.  Outros  modos  de  apassivar. 

Divisão  dos  verbos  attributivos. 

Verbo  impessoal  e defectivo. 

Conjuncção,  divisão,  emprego  e propriedades. 

Locuções'  conjunctivas. 

Advérbios, divisão,  emprego  e propriedades:  equivalentes  em  complemento.  Locuções  adver- 
biaes.  Preposição,  emprego,  etc. 

Interjeição  própria  e imprópria,  divisão,  emprego. 

Syntaxe  das  palavras.  Concordância  do  verbo  e do  adjectivo. 

Dependencia  das  palavras.  Ligação  dos  termos  da  proposição. 

Elementos  conjunctivos.  Elementos  do  juizo  e termos  da  proposição. 

Propriedades  absolutas  e relativas  da  proposição  : sua  divisão  e conversão. 

Complementos,  sua  divisão. 

Conversão  grammatical. 

Syntaxe  das  proposições. 

Classificação  das  proposições. 

Figuras,  sua  divisão. 

Orthographia.  Systeraas  de  orthographia,  etymologica,  phonetica  e usual.—  Pontuação. 
Prosodia.  Vicios  de  pronuncia. 

Compêndios:  — Para  o Io  anno  — Grammatlca  de  Felisberto  de  Carvalho. 

Para  os  2o  e 3o  annos  — Grammatica  de  Sotero.  Postilhas  do  mesmo  autor. 

Livros  para  leitura  de  prosa  e verso  : diversos. 
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o 


HISTORIA  SAGRADA 


Creação  do  mundo,  Os  anjos.  Adão  o Eva.  Desobodiencia  de  nossos  primeiros  pais.  Castigo 
de  Adão.  Primeira  promessa  do  Salvador.  Caim  c Abel.  Corrupção  dos  homens.  Diluvio.  Noé  o seus 
filhos.  Babel,  dispersão  dos  povos. 

Vocação  de  Abrão. 

Isaac,  Jacob  e Esaú.  Benção  de  Isaac.  Partida  c visão  de  Jacob.  Volta  de  Jacob:  sua  luta 
com  um  anjo : seus  filhos : José.  Jacob  no  Egypto. 

Oppressão  dos  Israelitas. 

Moysás.  Pragas  do  Egypto.  Instituição  da  Paschoa.  Libertação  do  povo  liebrèo.  Passagem  do 
hlar  Vermelho. 

Promulgação  da  lei  escripta. 

Tabernáculo  c arca  da  Alliança.  Exploradores,  Morte  de  Moysés.  Josué.  Terra  de  Promissão. 
Heli  e seus  filhos  Samuel  e Saul.  Sagração  de  David  Golias. 

Salomão.  Construcção  e dedicação  do  templo.  Grandeza  e sabedoria  de  Salomão. 

Divisão  do  reino.  Elias. 

Destruição  do  reino  de  Israel. 

Captiveiro  de  Babylonia.  Daniel.  Nehemias. 

Nabuchodonosor.  Reconstrucção  cio  templo.  Esdras. 

Nascimento  de  Christo.  Os  Magos. 

Apresentação  do  templo.  Perseguição  do  Hcrodes. 

Fugida  para  o Egypto 
Jesus-Christo  entre  os  doutores  da  lei. 

Prcgnçao  do  Baptista.  Ministério  publico  de  Jesus-Christo,  seu  primeiro  milagre  Outros 
milagres.  " 

Os  Apostolos.  Transfiguração.  Parabolas. 

Últimos  dias  do  ministério  publico  de  Jesus-Christo.  Ultima  côa:  sua  prisão,  con d -mnaeão 
e morte . 

Resurreição  de  Jesus-Christo,  suas  apparições. 

Descida  do  Espirito  Santo  sobre  os  Apostolos. 

Eleição  de  Mathias.  Os  Evangelistas. 

Missão  dos  Apostolos. 

Compendio  — Fonseca  Lima. 


DOUTRINA  CHRISTÃ 


Suaexníi!Í?rTVSÍgnf  ? ?“*’  0ra^°  D°m“  Saudação  angélica  e outras  orações  usuaes. 
a explicação-  Artigos.de  fe.  Symbolos  aceitos  pela  Igreja.  Peccado,  sua  divisão 
Mandamentos  de  Deus  e da  Igreja. 

misencordia.  Virtudes  moraes  e tlieologaes.  Bemaventurancas.  Conselhos  evan- 

tmrr.  1,0  ««MM.  MM  e *****  de  Deus 

Provas  pliysieas,  metophysicas,  moraes  e históricas  da  existência  de  Deus  • 

Santíssima  Trindade.  Processões  e missões  divinas. 

Pur"atorionCÍi  í16  JeSUS:ChrÍsto-  Promessas  e ‘igaras.  Paraizo.  Anjos,  sua  divisão. 
Pur0atono,  inferno,  juízo  particular  e final. 

Redempção,  seus  effeitos. 

Egreja,  sua  divisão. 


Sacramontos,  sua  instituirão,  matéria  o 
Sacramontos. 

Graça,  sua  divisão. 

Virtudo,  sua  divisão.  Decálogo. 
Explicação  de  cada  um  dos  artigos  do 
Explicação  do  sermão  da  montanha. 
Culto,  sua  divisão. 


lorma.  Sacrumentnes.  Explicação  do  cada  um  dos 
Decálogo . 


Festas  moveis,  modo  do  detorminal-us.  Festas  de  Jesus-Christo. 
Todos  os  Santos.  Finados.  Têmporas.  Vigílias.  Indulgências. 
Compendio— Fonseca  Lima. 


Festas  da  Santíssima  Virgem. 


PEDAGOGIA 


Noções  preliminares  e dolinieOes. 

Qualidades  physicas,  moraes  c intcllectuacs  do  professor  primário. 

Educação  physica,  sua  divisão. 

Educação  dos  orgãos  dos  sentidos. 

Educação  moral.  Consciência,  açtivklade  e sensibilidade. 

Tendências  e instinctos,'sua  divisão. 

Educação  nacional. 

* Educação  religiosa. 

Educação  intellectual . Attenção,  percepção,  comparação,  jnizo,  raciocínio,  memória,  asso- 
ciação de  idéas. 

Inducção  e deducção,  analyse  e synthese. 

Ir.strucçao.  Princípios  didacticos  relativos  ao  professor,  aos  discípulos,  e ao  objecto  do 
ensino. 

Mcthodologia  gerai.  Processo,  fôrmas  e modo  do  "ensino. 

Methodo  individual,  suas  vantagens  c inconvenientes. 

Methodo  simultâneo,  idem. 

Methodo  mutuo,  idem. 

Metiiodo  mixto,  idem. 

Methodologia  especial . 

.Methodo  de  leitura.  Diversos  systemas. 

Methodo  de  escripta,  idem. 

Methodo  de  doutrina,  idem. 

Methodo  de  arithmetica. 

Methodo  de  grammatica. 

Methodo  de  geographia. 

Methodo  de  desculio  linear.  Diversos  systemas. 

Methodo  dc  geometria  plana.  Idem. 

Organisação  geral  da  escola  primaria. 

Organisação  material;  classiiieação  dos  ahimnos. 

Divisão  do  tempo.  * 

Disciplina  escolar.  Princípios  relativos  do  emprego  dos  meios  disciplinares. 

Estudo  da  legislação  de  instmeção.  Regulamento  da  instrucção.  Regimento  interno  das 
escolas. 

Compendio -Silva  Pontes. 


Escola  Normal,  3 de  Fevereiro  de  1885.— Antonio  Marciano  da  Silm  Pontes , professor  da 
1*  cadeira. 


Programma  do  ensino  na  2a  cadeira  da  Escola  Normal 


ARITH.MGTICA 


1>  111MK1KO  ASSO 


Aritlimctica : definição.  Quantidade:  suas  especics.  Unidade.  Numero;  sua  origem  e formação 
suas  cspecies.  Numeração  decimal : fallada,  escripta ; suas  leis.  Algarismos ; significativos,  insignili- 
cativos.  Valores  dos  algarismos.  Importância  do  zero  na  numeração  decimal.  — Exercícios : repre- 
sentação dos  numeros  por  algarismos ; por  palavras.  Leitura  de  numeros  em  geral. 

Operações  sobre  os  numeros  inteiros : relações  que  entre  ellas  existem.  Addição ; seus  termos ; 
modo  de  operar ; seu  resultado.  Exercícios  práticos ; disposição  de  numeros  que  se  devem  sommar. 
Exercícios  de  applicação : problemas  que  se  resolvam  por  addição  de  numeros  inteiros.  Subtracção ; 
seus  termos ; modo  de  operar ; seu  resultado.  Exercícios  práticos ; disposição  dos  numeros  que  se 
devem  diminuir.  Caso  em  que  o algarismo  do  subtrahendo  seja  maior  que  o respectivo  dominuendo: 
explicação  do  meio  a que  se  recorre.  Caso  em  que  a um,  e a mais  de  um  algarismo  insigniticativo  do 
minuendo  correspondem  algarismos  significativos  do  subtrahendo ; explicação  do  meio  empregado 
para  a possibilidade  da  subtracção.  Exercícios  de  applicação : problemas  que  se  resolvam  por  sub- 
tracção. 

Provas  da  addição  e subtracção.  — Problemas  que  se  resolvam  por  addição  e subsequente 
subtracção ; vice-versa. 

Multiplicação ; seus  termos  e disposição  destes:  produeto  parcial,  e produeto  geral:  fins  da 
multiplicação.  Exercidos  práticos.  Casos  da  occurrencia  de  um,  e de  mais  de  um  zero,  no  multi- 
plicador: terminando  o numero  á direita:  entre  algarismos  significativos,  já  seguidamente,  já  inter- 
calados. Caso  em  que  ambos  os  termos  terminem  por  zeros.  Explicação  desses  casos.  Exercícios  de 
applicação : problemas  que  se  resolvam  pela  multiplicação  de  inteiros. 

Divisão : seus  termos ; disposição  delles ; quociente,  completo,  incompleto,  e modo  de  completal-o. 
Exercícios  práticos.  Caso  da  occurrencia  de  um,  e de  mais  de  um  zero,  no  dividendo.  Caso  em  que 
ambos  os  termos  terminem  por  zeros.  Explicações  sobre  esses  casos.  Exercícios  de  applicação : pro- 
blemas que  se  resolvam  por  divisão  de  inteiros. 

Provas  da  multiplicação  eda  divisão.  Problemas  cuja  resolução  dependa  de  duas,  ou  mais,  das 
operações  fundamentaes. 

Propriedades  elementares  dos  numeros.  Divisibilidade  dos  numeros,  propriedade  dos  divisores ; 
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maior  divisor  commum.  Exercícios  práticos.  Utilidade  do  conhecimento  dos  caracteres  do  divisi- 
bilidade, e da  obtenção  do  máximo  commum  divisor.  Exercícios  do  applicação. 

Idóa  da  fraeção  em  geral:  fracçfio  ordinaria,  numerador,  donominador ; fraeção  decimal,  impor- 
tância da  virgula.  Ennunciado,  cscripta  e leitura  de  fraeções  dccimaes : oxcrcicios. 

Conversão  da  fraeção  ordinaria  em  decimal ; vice-versa. 

Extensão  do systema  de  numeração  decimal;  applicações  cios  seus  princípios.  Propriedades 
fundamentaes  dns  fraceOes  decimaes.  Addição  e subtraeção  de  dccimaes.  Multiplicação  o divisão  do 
decimaes.  Hypothese  da  divisão  o multiplicação  de  decimaes,  por  10  ou  por  um  múltiplo  do  10  nu 
razão  decupla.  Exercício  de  applicaçao,  problema  cujas  soluções  dependam  de  conhecimento  das 
differentes  operações  sobre  fraeções  decimaes. 

FracçOes  periódicas : origem  ; especies;  modo  de  convertel-as  á forma  de  fraeção  ordinaria. 
Meio  de  approximaçao  da  dizima  periódica.  Exercícios  dc  applicação,  problemas  em  que  seja  mister 
approximar  a fraeção  decimal,  ou  convertel-a  em  ordinaria. 

Systema  métrico:  origem,  base  e excellencia  deste  systema.  Medidas  métricas  em  geral; 
relações  que  entre  ellas  existem.  Medidas  lineares:  de  comprimento  propriamente  ditas;  itine- 
rárias; effectivas;  seus  múltiplos  e submultiplos.  Transformação  dc  uns  cm  outros.  Exercícios 
de  applicação.  Medidas  de  superfície  propriamente  ditas;  topographicas,  e agrarias.  Múltiplos 
e submultiplos.  Transformação  de  uns  em  outros.  Modo  pratico  para  a avaliação  de  áreas  de 
quatro  lados.  Exercidos  dc  applicação.  — Medidas  dc  volume  c de  capacidade  propriamente 
ditas;  de  lenha.  Múltiplos  c submultiplos.  Transformação  do  ims  cm  outros.  Modo  pratico  para 
a\ aliar-se  qualquer  volume  de  fórma  cubica.  — Medidas  de  peso.  múltiplos  e submultiplos. 
Transformação  de  uns  em  outros.  Exercícios  de  applicação. 

Propriedades  fundamentaes  das  fraeções  ordinárias.  Transformações  que  se  operam  nas 
Íraeções  ordinárias:  simplificação;  conversão  de  um  numero  inteiro  cm  fraeção;  de  um  nu- 
mero mixto  em  fraeção  imprópria,  e vice-versa;  dc  ura  numero  inteiro  cm  fraeção  com  o deno- 
minador indicado ; extraeção  de  inteiros ; redneção  dc  fraeções  ao  mesmo  denominador,  e ao 
menor  denominador  commum.  Exercícios  práticos.  Utilidade  de  todas  essas  reducções :'  exer- 
cícios de  applicação.  * 

Addição,  subtraeçuo,  multiplicação,  c divisão  dc  fraeções  ordinárias.  Diversos  casos.  Exer- 
cícios práticos.  Exercícios  dc  applicação  cm  problemas  que  dependam,  cm  sua  solução,  de 
taes  operações  arithmetieas. 

Pioblcmas  que  dependem  dc  quaesquer  conhecimentos  de  arithmetica.  ate  aqui  ministrados. 


SEGUNDO  ASSO 


Numeração:  recapitulação  da  matéria  lcccionada  no  1"  anno.  Numeração  romana,  noções 
de  theoria  dos  differeutes  systemas  de  numeração.  Translbnnação  no  systema  decimal,  dc  nu- 
meros escriptos  em  outros  systemas.  c reciprocameute ; transformação  em  qualquer  systema 
diverso  do  decimal,  de  numeros  escriptos  cm  'outro  systema  também  diverso  do  decimal,  di- 
recta ou  indirectameute.  Exercícios  práticos. 

Revisão  das  operações  fundamentaes.  Exercícios  práticos.  Exercícios  dc  applicação  na 
resolução  de  cálculos  arithmeticos. 

Revisão  das  fraeções  decimaes  e das  ordinárias.  Exercícios  de  applicação:  problemas 
que  dependem  'de  differentes  operações  sobre  fraceOes. 

Quadrado,  e raiz  quadrada.  Exercícios  práticos  da  extraeção  da  raiz  quadrada  de  nu- 
meros inteiros,  de  fraeções  ordinárias,  e decimaes ; raizes  exacta,  — approximadas. 

Cubo,  e raiz  cubica.  Exercícios  práticos  da  extraeção  da  raiz  cubica  de  numeros  in- 
teiros, de  fraeções  ordinárias,  e de  fraeções  decimaes ; raizes  exactas,  — approximadas 

Recapitulação  do  ensino  de  metrologia  feito  ao  Io  anno,  — Avaliação  de  áreas  e capaci- 
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* j»  .•.•»—  metric0- 

problemas  relativos  á clifforcnca  dc  longitude  o rio  t f C°7^  eX0S'  J'jXerc'c‘os  de  applicaçào, 

Lr»  possam  sosorvorporo^^L^r  » 

outra.  - EquidiLrLjriVopMi.aT^rmS  ° proprieda<Jes  de  uma,  e de 

um  termo  desconhecido.  - Propriedade  fundamenta!  das  nlüdIn-LnVITXolTr  -* 

vas  reciprocas.  Propriedades  das  proporções  - resneetivo-  L u • ^ ‘ d P‘°Porçoes  > re«pecti- 

*"“*•  *rr  t r"Jml  4 £££  ; pro- 

inversa.  ” “ ^ «"*■  * »***»  Ç™Mem«s:  proporeào  directa. 

Regra  de  tras  composta  : diifcrentes  liypotlieses  ; metbodo  das  proporções  - - o da 
Exercícios  dc  applicação.  1 uPurv°es  > o da  unidade. 

Regra  conjuncta.  Exercícios  de  applicação. 

ss  • — 

Regia  dc  cambio.  Exercícios  dc  applicaçào  ; — problemas. 

Regra  dc  sociedade.  Exercícios  dc  applicaçào  : diversas  liypotheses. 


TERCEIRO  AN  NO 

Conhecimento  do  contador  inecmico ; modo  de  fazer  nelle  as  dilTarentcs  r i 

taeS‘  j°  de  pr0blei;ias  quc  SC  poss:lia  rcsolvcr  co“  o auxilio  do  contador  mecânico, 
to  mio  do  estudo  de  anthmetica  dos  ânuos  anteriores.— Problemas. 

Calculo  mental  ; modo  por  que  devo  scr  posto  em  pratica  na  aula  primaria-  vanta^n*  „ 
delle  se  colhem.  Continuação  da  revisão  do  estudo  de  anthmetica.  ° QUe 

fl  , de  probleraas  sobre  numeros  inteiros,  e que  se  resolvam  por  uma  só  das  operações 

mentaes : por  mais  de  uma  dessas  operações.  Posterior  resolução  desses  problemas  motivando  Ò 

“ir  0UdaqBel,a~  «*>  ° que  resolver  o^otÍ” 

Invenção  de  problemas  sobre  fracções  decimaes;  - sobre  fracções  ordinárias.  - Posterior  reso 
luçao  motivada  desses  mesmos  problemas,  por  aiumiio  que  não  seja  o inventor. 

compativer?cld!  Pr°blem!’S  ^ metroi°sia’  so,n“e  a™iia<*°  da  úreas  e capacidades,  e que  sejam 

«CsL  ,7nvX“  PI'““  “ adl  *—  *"**-*  r»—.o 

da  redL^0?.??01”50  ,*  problen”“  "««'•  «solnçã»  pela  analyse  simpte,  ps]„  methodo 
cada  ; -l  ' “ ° pcbs  Proí™"*s  das  proporções.  Conveniência  on  desconvenienda  de 

cÔ, terias  P'0'OS°S  “ “ISl“°  I"'imari0  4 '"fanoia  ; rasõos  „ favor:  refntação  das  rances 

Problemas  variados,  resolvidos  por  mais  de  um  processo  : resolução  raciocinada. 

Prmcipa.es  pesos,  medidas  e moedas  estrangeiras  : relações  que  tenham  com  o systema  métrico, 
esoluçao  raciocinada  de  diversos  problemas  que  dependam  do  conhecimento  dos  meios  práticos 
para  a avaliaçao  da  superlicie  lateral  do  cyiindro,  do  cone,  e da  superfície  da  esphera.  - Conhecí- 
ento  das  densidades  dos  principaes  corpos.  Exercícios  de  applicaçào : problemas  variados  meti- 
vanclo-se  o emprego  das  operações  eílectuadas. 

Progressão  : suas  especies : problemas.  Applicaçào  do  conhecimento  das  progressões. 
L°garytllmos : suas  propriedades;  determinação  dos  logarythmos,  conhecimentos  das  taboas 
P omemas.  Apphcações  da  theoria  dos  logarytliraos.  Problemas  de  differentes  generos. 

Compendio  — Carneiro. 
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DESENHO  GEOMÉTRICO  E GEOMETRIA 


SEGUNDO  ASNO 


Desenho  em  geral;  suo  divisão.  Desenho  linear ; traçados  na  pedra,  ea  lapis  nopapol.com- 
prehendendo  linhas  de  todas  as  diíTerentes  especies.  DHTerença  de  uso  da  linha  fina,  da  forte  c da 
pontuda. 

Distincção  dos  ângulos  e das  superfícies.  Conhecimento  do  circulo,  da  circumferencia  e das 
linhas  e pontos  quedhe  são  relativos. 

Traçado  e conhecimento  de  triângulos  em  suas  diversas  especies ; — denominação  dos  triângulos 
em  relação  a seus  lados  e a seus  ângulos ; base ; altura ; hypothenusa  ; lados,  etc. 

Quadriláteros,  suas  diversas  especies ; traçado  de  quadriláteros;  base  e altura  de  cada  um  dellcs. 

Conhecimento  e traçado  de  polygonos  de  cinco  ou  mais  lados.  Especies  de.polygonos ; suas  de- 
nominações. Diagonal. 

Conhecimento  e traçado  da  ellipse ; eixos , centro,  fócos  e raios  vcctores.  — Helice  : 
esniraes , passo.  Parabola : foco,  directriz,  eixo,  raio  vector,  vertice.  Hyperbole : fócos,  eixo 
transverso,  raios  vectorés,  vertices.  Corpos  : polyedros,  primas,  pyramides,  cylindros,  cone 
e esphera.  Altura  e bise  de  cada  um  desses  solidos ; outras  jinhas  e os  pontos  que  lhes  são 
relativos.  Zona,  Calote.  Fuso,  sector  e segmento  esphericos.  Traçado  desses  solidos.  Cópia  á 
vista  de  objectos  usuaes,  ornatos  simples  e de  modelos  dos  diversos  solidos.  Explicação  e uso 
dos  utencilios  e instrumentos  necessários  ao  desenhador.  Escala ; questões  sobre  a escala. 

Theoria  das  perpendiculares  e obliquas.  Construcção.de  perpendiculares  nos  diversos  casos. 
Divisão  de  ângulos. 

Theoria  das  parallelas.  Construeção  de  paralielas  nos  diversos  casos. 

Theoria  dos  triângulos.  Construeção  de  triângulos ; problemas  variados. 

Theoria  dos  quadriláteros.  Construeção  dos  quadriláteros ; differentos  hypotheses ; differen- 
tes  meios  de  construeção. 

Theoria  dos  polygonos.  Construeção  de  polygonos.  Circumscripção  e inscripção  do  triân- 
gulo, do  quadro  de  qualquer  polygono. 

Theoria  das  linhas  proporcionaes  no  circulo.  Divisão  de  uma'  recta  em  meia  extrema 
razão.  Medida  dos  ângulos. 

Construeção  da  ellipse,  da  parabola,  da  hyperbole,  do  hoval  regular  ou  irregular,  da 
espiral  do  arco  abatido,  do  cymasio  e da  gola. 

Demonstração  das  fórmulas  para  a determinação  das  áreas  das  liguras  planas ; para  a 
determinação  dos  volumes. 

Variados  problemas  relativos  aos  triângulos,  aos  quadriláteros,  aos  polygonos  em  geral  e 
ao  circulo. 

Avaliação  de  áreas  irregulares  : noticia  sobre  agrimensura. 

Noções  de  stereometria ; avaliação  de  volumes;  applicações. 

Compendio  de  Lisboa. 

Escola  Normal,  3 de  Fevereiro  de  1885.—  (Assignado)  Felisberto  Rodrigues  Pereira  de  Car- 
valho, professor  interino  da  2*  cadeira. 
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Programma  do  ensino  na  3a  cadeira  da  Escola  Normal 


GEOGRAPHIA  GERAL 


Figura  da  terra : seus  movimentos  e dimensões ; eixo,  pcJIos ; hemispherios,  círculos  e zonas 
<no  globo). 

Noções  geraes  de  orographia  e Itydrographia. 

O mar  e sua  composição ; as  marés  e correntes ; distribuição  do  mar  pela  superfície  do  globo. 
Atmosphera : phenomenos  meteorologicos,  climas  e reinos  da  natureza. 

Ethnographia  geral  do  globo;  raças  e línguas  principaes;  governos  e religiões  da  terra. 
.Definições  e divisões  da  geographia. 

Divisão,  orographia  e hydrographia  da  Europa. 

Idem  da  Asia. 

Idem  da  África. 

Idem  da  America. 

Idem  da  Oceania. 

Estados  confinantes,  população,  religião,  governo,  producções  e capitaes  da  Inglaterra,  Suécia, 
Dinamarca  e Noruega. 

Idem  da  França,  Bélgica  e Hollanda. 

Idem  da  Allemanha,  Áustria  e Suissa. 

Idem  da  Hespanha  e Portugal. 

Idem  da  Italia  e Grécia. 

Idem  da  Rússia  e Turquia. 

Idem  da  Sibéria,  Japão  e China. 

Idem  da  Indo-China  e Hindostão. 

Idem  da  Arabia  e Turquia  Asiatica. 

Idem  da  Persiá,  Rússia  Transcaucasia,  Turkestan,  Afghanistan,  Belutchistan. 

Idem  da  África  septentrional,  Barbaria,  Egypto  e Sahara. 

Idem  da  África  Occidental,  meridional  oriental  e central. 

Idem  da  Nova  Bretanha  e Groelandia. 

Idem  dos  Estados-Unidos. 

Idem  do  México,  America  central  e Antilhas. 

Idem  da  Colombia. 

Idem  das  Guyana",  Uruguay,  Republica  Argentina  e Paraguay. 
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Klera  das  Republicas  do  Pncillco. 

Idem  da  Malnsia,  Áustria  e Polynesia. 

Definição  de  cosmographia : esphera  celeste. 

Astros  em  geral. 

Estrellas  propriamente  ditas. 

Nebulosas.  Systema  planetário. 

Sol : sua  constituição. 

Cometas  e suas  diversas  especies. 

Planetas. 

Figura  da  terra,  provas  de  sua  redondeza. 

Círculos  da  esphera : terrestre. 

Estações. 

Posições  da  esphera  : dias,  calendário. 

Denominação  dos  habitantes  segundo  sua  latitude  e longitude. 
Latitude  e longitude. 

Determinação  dos  lugares  da  terra. 

Lua  e sua  constituição. 

Eclypses  e sua  explicação. 

Compendio  — Curso  de  geographia  de  Lacerda. 


HISTORIA  UNIVERSAL 


Babylonia  e Egypto. 

Grécia : Lycurgo  e Solon. 

Perides  e Sócrates. 

Philippe  e Alexandre  da  Macedonia. 

Os  rds  de  Roma  : a republica. 

As  guerras  púnicas  : os  Graclios ; Mario  e Sylla,  Cicero  e Catilina. 

Primeiro  e segundo  triumviratos  : Cesar  e Octavio. 

Império  Romano  desde  Augusto  até  Deodeciano. 

Constantino,  Juliano  e Theodozio. 

Império  do  Òccidente  até  sua  quéda ; império  do  Oriente  até  Heraclio. 

Invasão  dos  barbaros  nos  séculos  5’  e G°,  Redagasio,  Alarico,  Attila. 

Genserico  e Theodorico. 

Mahomet : conquistas  dos  Árabes. 

Carlos  Magno. 

Luta  entre  os  papas  e os  imperadores. 

As  cruzadas  e suas  consequências. 

Hespanha  e Portugal  desde.  Pelayo  até  os  descobrimentos  dos  portuguezes  e hespanhões  até  o 
século  1G°. 

Renascença,  Luthero  e sua  reforma.  Calvino. 

Christovão  Colombo ; Fernando  e Izabel;  descobrimento  do  Brazil. 

Carlos  5o  e Francisco  Io  e seus  successores. 

Concilio  de  Trento,  reformas  de  Egreja. 

Izabel : Philippe  2o : Henrique  4o. 

Richelieu : guerra  dos  trinta  annos. 

Luiz  4o  e seu  século. 

Re\  olução  ingleza  de  16S3 ; Frederico  o Grande  : Pedro  o Grande  : e Catharina  2’  du  Rússia. 
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Espirito  cio  reforma»  sociaos  o políticas  no  século  18»  : indepondoncia  dos  Estados-Unidos 
Rovoluçuo  íranceza.  Assembléa  constituinte , Assembléa  legislativa  e Directorio. 

. Consulado  do  Império. 

Rapida  resenha  dos  factos  pnncipaes  desdo  18ir.  até  hoje  ; progressos  materiaes.  intellectuaes 
moraes  do  século  19®. 

Noções  dos  principaes  factos  políticos  relativos  aos  Estados  Americanos. 

Compendio  — Resumo  da  Historia  Universal  de  Duruy. 


HISTORIA  DO  BRAZIL 


Descobrimento  do  Brazil,  seu  gentio. 

Primeiras  explorações,  sua  primeira  colonisação. 

Capitanias  hereditárias  e seus  donatários. 

Thomé  dc  Souza ; Duarte  da  Costa. 

Mem  de  Sá ; fundação  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro. 

O Brazil  no  domínio  hespanhol. 

Os  Francezes  no  Brazil.  Villegaignon  ; Jacques  Riffault ; Duclerc  e Dugay-Trouin. 

Primeira  invasão  dos  Hollandezes  na  cidade  do  Salvador. 

Segunda  invasão  dos  Hollandezes  em  Pernambuco  no  anno  de  1630. 

Revolta  de  Beclcman ; os  Palmares  nas  Alagoas ; os  Emboabas  em  Minas,  e os  Mascates  cm 
Pernambuco. 

O Brazil  no  reino  de  D.  José  I;  guerra  com  os  Hespanhdes  ao  Sul,  até  o tratado  de  Santo 
Hdefonso. 

Conspiração  de  Tiradentes. 

Estabelecimento  da  córte  portugueza  no  Brazil. 

Revolução  de  1817  em  Pernambuco. 

Revolução  de  1820  em  Portugal  e seus  cffeitos  no  Brazil. 

Retirada  de  D.  Joao  VI,  e regencia  de  D.  Pedro  até  9 de  Janeiro. 

Desde  o Fico  até  a declara  ;ão  da  independência. 

Desde  a independencia  atj  o juramento  da  Constituição  — Explicação. 

Explicação  da  Constituição  política  do  Império  ; noções  geraes  de  sua  organisação  política  : 
direitos  e deveres  políticos  dos  cidadãos. 

Compendio  — Lições  de  Historia  do  Brazil  por  .1.  M.  de  Macedo. 


GEOGRAPHIA  DO  BRAZIL 


Limites,  situação,  superfície  e dimensões  do  Brazil. 

Mares,  golfos  ou  bahias  c portos,  e systema  hydrographico  do  Brazil. 

Systema  orographico,  aspecto,  clima  e producções  do  Brazil. 

População,  religião,  governo  e divisão  administrativa  e ecclesiastica  do  Brazil. 
Industria  e commercio  do  Brazil. 

Província  do  Pará  : limites,  sua  descripção  physica  e administrativa. 

» do  Maranhão,  idem.  • 

> do  Piauhy  e do  Ceará,  idem. 

» do  Rio  Grande  do  Norte  e Paraliybo,  idem. 
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Província  de  Pernambuco,  idem. 

» das  Alagôas  o Sergipe,  idem. 

» da  Bahia,  idem. 

» do  Espirito-Santo,  idem. 

» do  Rio  de  Janeiro,  idem. 

» de  S.  Paulo,  idem. 

» de  Santa  Catharina  e Paraná,  idem. 

> do  Rio  Grande  do  Sul,  idem. 

» de  Minas,  idem. 

» de  Goyaz,  Matto-Grosso  e Amazonas,  idem. 

Município  Neutro. 

Compendio  — Moreira  Pinto. 

CHOROGRAPHIÀ  DA  PROVÍNCIA  DO  RIO  DE  JANEIRO 


Limites  e situação  da  província  do  Rio  de  Janeiro. 

Bahias,  portos  e complemento  do  systema  hydrograpliico  da  província. 
Systema  orographico  da  província. 

Aspecto,  clima  e producções  da  província. 

Industria  e commercio  da  província. 

Divisão  judiciaria,  administrativa  e ecclesiastica  da  província. 
Instrucção  publica  da  provincia. 

Descripção  topographica  da  provincia. 

Limites  e estatística  da  comarca  de  Nictheroy. 


» 

» 

» 

5> 

» 

J» 

» 


» 

» 


» 

» 

y> 

> 


Iguassú. 

Rio  Bonito. 
Cabo-Frio. 

Campos. 

Cantagallo. 

Magé. 

Vassouras. 

Valença. 

Rezende. 

S.  João  do  Príncipe. 
Angra. 


7> 

> 

7> 

y> 

> 

» 

T> 


» 

» 

» 

» 

» 


» 

» 


* Petropolis. 

» Parahyba  do  Sul. 

» Barra  Mansa. 

> S.  Fidelis. 

» Macahé. 

» Araruama. 

> Santa  Maria  Magdalena. 

» S.  João  da  Barra. 

» Nova'Friburgo. 

» Itaguahy. 

> Pirahy. 

» Itaborahy. 


Escola  Normal,  3 de  Fevereiro  de  1885. 
3a  cadeira. 


(Assignado)  Joaquvn  Mendes  M alheiros,  professor  da 


3M.  & 


Ensino  na  4a  cadeira  da  Escola  Normal 


PRIMEIRO  ANNO 


Costura  de  roupa  de  senhora  e menina,  trabalhos  de  tricot, e de  crochet. 
l.o  Costura  de  camisa,  calça,  corpinho,  saia  e vestido  para  senhora  e menina. 

2.”  Sapatinhos,  touca,  e cache-nez  de  tricot ; os  mesmos  objectos  e meias,  gollas 

de  crochet. 


SEOUNnO  ANNO 


Cdrte  e costura  de  roupa  de  homem  e menino. 

Costura  de  camisa,  ceroulas,  calça,  collete,  jaqueta  e blusa  para  homem  e menino. 


TERCEIRO  ANNO 


Cdrte  de  roupa  e bordados. 

1. ®  Corte  de  roupa  de  homem  e de  senhora  acima  designado. 

2. °  Bordados  branco,  de  matiz,  de  estufo  e de  applicaçüo. 

Escola  Normal,  3 de  Fevereiro  de  1885.  - Joaquina  Maria  R»*a  dos  Santos, 


pannos 


K.  N.  14 


DIRECTOR  DO  HOSPITAL  DE  S.  JOÃO  BAPTISTA  DE  NICTHEROY 


Hospital  it  S.  João  Baptista  ti  Nicteoy,  5 ile  Mio  is  1885 


érM». 


-^<7? 

<5  (J/sXJJl. 


Passo  ás  mãos  de  V.  Ex  , como  me  cumpre,  o relatorio  do  movimento 
clinico  e economico  deste  estabelecimento,  desde  i de  julho  do  anno  proximo 
findo  a 3o  de  junho  do  corrente,  não  me  restando,  entretanto,  a satisfação  dc 
contar,  nesse  lapso  de  tempo,  nenhum  dos  melhoramentos  reclamados  em  an- 
teriores relatórios. 

Collocado  em  vasta  e arejada  collina,  poderia  este  hospital  reunir  todos 
os  requisitos  para  o pleno  desempenho  dos  seus  intuitos  em  tudo  que  diz  respeito 
á accommodação  e conforto  dos  enfermos;  mas  infelizmente  a estreitesa  de  espaço 
só  lhe  permitte  uma  lotação  constante  e invariável,  quando  é a população  flu- 
ctuante  de  um  hospital  que  dà  margem  a seus  créditos,  fornecendo  esses  dados 
demographicos,  pelos  quaes  se  aquilata  da  hygiene  de  uma  localidade. 

E’  de  lastimar  que  o hospital  de  S.  João  Baptista,  situado  na  capital 
da  riquíssima  e importante  provincia  do  Rio,  tenha  muitas  vezes  dc  fechar  as 
suas  portas  a doentes  que  o procuram,  vindo  de  localidades  mais  ou  menos 
remotas,  como  Itaipú,  Jurujuba,  Cordeiros  e S.  Gonçalo;  e os  quaes,  por 
causa  da  grande  distancia,  nem  ao  menos  podem-se  aproveitar  da  assistência 
da  sala  do  banco ! Entretanto  é o que  acontece  quasi  que  diariamente,  vendo-me 
na  dura  necessidade  de  recusal-os  por  falta  absoluta  de  lugar,  para  só  mais 
tarde  recebel-os  á proporção  que  se  dá  alguma  vaga,  mas,  de  ordinário,  quando 
já  são  improfícuos  os  recursos  da  sciencia.  A’  vista,  pois,  de  tal  pratica, 
observada  constante  e invariavelmente,  é maior  a mortalidade  do  que  era  de 
esperar  em  um  estabelecimento  como  este,  situado  nas  mais  favoráveis  condi- 
ções hygienicas ; e nem  de  outro  modo  se  pôde  explicar  uma  estatística  mor- 
tuária, que  não  apresenta  oscillações  sensíveis  em  épocas  epidêmicas. 

E’  certo  que  a reclusão  nos  hospitaes  amedronta  e afugenta  mesmo  os 
enfermos;  mas  p que  spccçde  entre  nós,  dava-se  etn  quasi  todos  os  paizes 


civilisados,  principalmente  na  França,  Allemanlia  c Inglaterra;  tanto  assim  que 
lembraram-se  de  ministrar  soccorros  médicos  no  proprio  asylo  do  doehter  e dahi 
nasceu  o pensamento  das  humanitarias  instituições  chamadas  polyclinicas,  hoje 
espalhadas  com  o caracter  de  ambulatórios  de  clinicas  especiaes.  A prevenção 
o terror,  porém,  que  havia  contra  os  hospitaes,  foi  pouco  a pouco  'desappare- 
cendo,  não  tanto  pela  acção  do  tempo  e conquistas  da  civilisação,  como  .pelas 
reformas  que  nelles  se  fizeram ; e desde  os  moldes  da  architectura,  cheia  de 
vida  c elegancia,  até  o amplo  conforto,  superior  mesmo  ao  que  se  encontrava 
na  habitação  da  familia,  tudo,  emfim,  que  attrahia  os  doentes,  déu  em  resul- 
tado a notoria  preferencia,  que  se  dá  hoje,  em  Pariz  e outras  capitaes  euro- 
péas,  ao  tratamento  hospitalar.  E nem  se  supponha  que  só  a elles  se  sotcorre 
o proletariado,  porque  indivíduos  das  classes  mais  afortunadas  procuram  alli 
hospedagem,  em  tudo  semelhante,  senão  superior,  ás  das  casas  de  saude  e ma- 
ternidades particulares.  • 

Isso  prova  simplesmente  que  todos  os  melhoramentos,  todas  as  medi- 
das, concernentes  á economia  de  um  hospital,  não  devem  ser  regateadas  em  nome 
da  hygiene  e dos  resultados  que  produzem. 

Não  me  hei  de  cansar  portanto,  em  chamar  a attenção  de  V.  Ex.,  insis- 
tindo em  medidas,  muitas  das  quaesjátive  occasião  de  reclamar  em  meus  an- 
teriores ralatorios. 

Começarei  por  lembrar  ainda  a necessidade  de  remover,  para  fóra  do  edifício 
central,  a officina  de  pharmacia,  despensa,  arrecadação,,  refeitório  e cozinha,  com- 
partimentos estes,  que  como  tenho  dito  mais  de  uma  vez,  podem  ser  aproveitados 
para  enfermarias,  augmentando  assim  a capacidade  do  estabelecimento. 

A realisação  deste  melhoramento  póde  obter-se  facilmente  com  a construccão 
de  tres  alas,  que  se  addiccionarão  ao  corpo  principal  do  edifício,  sendo  duas 
perpendiculares  e uma  parallela  á parede  frontal  do  lado  de  leste. 

O crescido  numero  de  doentes,  que  vem  ás  consultas  na  sala  do  banco, 
exige  a effectividade  de  um  medico,  para  ser  devidamente  regularisado  esse  ser- 
viço. Cumpre,  pois,  que  seja  creado  um  lugar,  augmentando-se  embora  o quadro 
dos  facultativos  deste  hospital,  porque  só  assim  poderá  ser  bem  desempenhado 
tal  encargo.  Além. disso,  .como  já  fiz  notar  no  anno  passado,  as  consultas  da 
sala  do  banco  não  podem  ser  dadas  por  aquelles  que  têm  de  cumprir  os  seus 
deveres  nas  enfermarias,  ao  tempo  dessas  consultas,  as  quaes  se  prolongam,  de 
ordinário,  duas  e mais  horas. 

Julgo  conveniente  lembrar  de  novo  o augmento  dos  honorários  de  todo  o 
pessoal  deste  hospital.  E’  de  justiça  que  não  gosando  seus  empregados  das  van- 
tagens garantidas  por  lei  a todos  os  funccionarios  da  província,  se  estabeleçam 

ao,  menos  medidas  de  equidade  em  relação  ás  gratificações,  que  elles  costumam 
perceber. 

• Não  deixarei  de  insistir  perante  V.  Ex.  por  mais  algumas  medidas  de 
urgência,  e que  são ; 


s 


j,.;y  • 

■ u * 


i .a  A.cqnstrucção  de  aposentos  para  os  enfermeiros  c serventes,  principal- 
mente ida  AÊníefmaria  de  moléstias  contagiosas. 

A transferencia  desta  enfermaria,  que  será  consagrada  a outro  mister, 
para  algiim  dos  suburbios  desta  cidade. 

J 3.*  A reforma  do  regulamento  interno  deste  hospital. 

•4,a  Construcçao  de  um  necrotério  para  os  exames  medico-legaes. 

1 5.a  Concessão  de  maior  numero  de  loterias,  que  facultem  augmento  de 

verba  para  o custeio  de  um  estabelecimento,  cujas  despezas  tendem  a crescer 
sempre  com  a realisaçao  de  melhoramentos  indispensáveis. 

6. a  Gratificação  a quatro  internos  dos  mais  antigos  e de  maior  categoria 
no  curso  acadêmico,  visto  como,  já  tive  occasião  de  dizer  a um  dos  dignos  ante- 
cessores de  V.  Ex.,  elles  não  poupam  seus  préstimos  quando  são  reclamados  nos 
limites  de  suas  habilitações  scientificas. 

7. »  A cessação  de  fornecimento  de  remedios  aos  presos  da  Casa  dc  Deten- 
ção ; porquanto  é a pharmacia  sobrecarregada  com  excessivo  trabalho,  o qual  se 
prolonga  até  6 horas  da  tarde,  prejudicando  assim  o serviço  clinico  do  hospital. 

O movimento  demonstrativo  administrativo  deste  estabelecimento,  em  rela- 
ção á sua  receita  e despeza,  foi  o seguinte: 

A receita  foi  de 4:7633000 

a saber: 

Receita  própria  do  hospital 2:566$200 

Etapa  das  praças  do  Corpo  Policial  em  trata- 
mento  2:1963800  4:7633000 


A despeza  geral  do  hospital  foi  de 96:2283060 

a saber : 

Despeza  própria  do  hospital 84:1213300 

Importância  dos  medicamentos  fornecidos  aos 

consultantes  pobres 10:7473860 

Importância  dos  medicamentos  fornecidos  aos 
presos  indigentes  em  tratamento  na  Casa 

de  Detenção i:3583900  96:2283060 


Deduzindo-se  da  despeza  geral  a quantia  de  10:7473860,  em  que  impor- 
taram os  medicamentos  fornecidos  aos  consultantes  pobres,  bem  como  a de 
1:3583900  do  fornecimento  de  remedios  aos  presos  indigentes,  enfermos  na 
Casa  de  Detenção,  e também  a receita  do  hospital,  no  valor  de  4:7633000,  vê-se 
que  a Província  dispendeu  com  o custeio  do  estabelecimento  a quantia  de 
79:35833oo,  despeza  esta  inferior  á do  anno  passado,  em  que  attingio  á quantia 

de  87:7043772,  havendo  portanto  uma  differença,  para  menos,  de  8:3463472? 

u.  2. 
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apezar  de  obras  urgentes  c importantes  mandadas  executar  por  conta  do  hos- 
pital, conforme  autorização  do  referido  regulamento,  visto  ter  a Dircctoria  das 
Obras  Publicas  declarado  não  haver  verba  para  satisfazel-as.  Entre  estas  cum- 
pre-me mencionar  a reforma  completa  dos  banheiros,  e principalmente  de  todas 
as  latrinas,  que  se  achavam  inteiramente  estragadas  e imprestáveis,  obstruindo-sc 
diariamente  por  defeito  de  construcção,  e dando  lugar  a extravasamento  e in- 
filtração de  líquidos  e matérias  excrementicias,  que  iam-se  accumular  embaixo  do 
soalho  do  edifício,  constituindo  assim  um  fóco  terrivel  de  infecção,  que  urgia 
remover,  embora  com  sacrifício  da  verba  destinada  ao  hospital.  Releve,  finalmente, 
ponderar  a V.  Ex.  que  a receita  própria  do  hospital  baixou  sensivelmente,  por  ter 
diminuido  o numero  de  doentes  contribuintes,  sobretudo. escravos,  cuja  maior  parte, 
depois  de  occupar  por  longo  tempo  os  leitos  do  hospital,  passam  para  o rol  dos 
indigentes,  á vista  de  carta  de  liberdade,  que  seus  senhores  lhes  concedem  com 
o fim  exclusivo  de  se  eximirem  do  pagamento  das  despezas  quando  estas  se 
elevam  a' uma  quantia  um  pouco  avultada,  e principalmente  quando  reconhecem 
que  a moléstia  do  escravo  é incurável  e o torna  invalidado  para  o trabalho. 

Não  terminarei,  sem  testemunhar  minha  gratidão  a todos  os  médicos 
cffectivos,  como  ao  adjuncto  Dr.  Antonio  Domingues  de  Sá,  cujos  relevantes 
serviços  gratuitos  são  dignos  de  maiores  elogios  e da  consideração  do  governo 
provincial,  aos  intelligentes  e zelosos  alumnos  internos,  ao  digno  capellão, 
pharmaceutico  e seus  ajudantes,  ao  digno  escripturario,  fiel  e mais  empregados, 
pelo  valioso  concurso  com  que  todos  têm  contribuído  para  minha  administração. 

Quanto  ao  movimento  clinico  deste  hospital,  chamo  a attenção  de  V.  hx. 
para  o mappa  annexo.  Por  elle  vê-se  que  de  i°  de  julho  do  anno  proximo  findo 
a 3o  de  junho  do  corrente  anno  trataram-se  i.GSo  doentes,  sendo  que  174  pas- 
saram do  mez  de  julho  e i.5o6  que  posteriormente  entraram.  Obtiveram  alta 
1.221,  falleceram  269,  ficam  em  tratamento  190. 

A porcentagem  da  mortalidade  foi  de  16  %,  rclativamente  ao  numero 
total  dos  doentes. 

A respeito  do  movimento  sanitario  do  hospicio  de  alienados,  annexo  a este 
hospital,  chamo  a attenção  de  V.  Ex.  para  0 relatorio  appenso,  apresentado 
pelo  respectivo  medico. 


Deus  Guarde  a V.  Ex. 

Illm.  e Exm.  Sr.  Dr.  José  Ccsario  de  Faria  Alvim,  Digníssimo  Presidente 
da  Província  do  Rio  de  Janeiro. 
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Hospício  de  alienados  annexo  ao  Hospital  de  S.  João  Baptista  de  Nictkoy 


5 de  Julho  de  1885. 


Em  cumprimento  da  disposição  regulamentar  deste  hospital  venho  apre- 
sentar a V.  S.  o relatorio  annual  do  hospício  de  alienados  a meu  cargo. 

Ao  desempenhar-me,  pela  quarta  vez,  desta  incumbência,  é meu  primeiro 
dever  agradecer  a V.  S.  o ter,  quanto  permitte  sua  acção  administrativa,  pro- 
curado promover  o interesse  deste  hospício.  Concêda-me,  porém,  observar  em  , 
relação  a este  mesmo  interesse  que,  apezar  dos  meus  esforços  por  bem  advogal-o, 
se  acha  mal  provido  : por  isso  mais  invoco  a coadjuvação  de  V.  S.  afim  de 
realizarias  medidas  indispensáveis  a melhorar  e completar  os  serviços,  que  deve 
prestar  esta  instituição. 

Bem  reconheço  serem  exiguos  os  recursos  e pesados  os  encargos  do 
hospital;  julgo,  porém,  de  equidade  ponderar  que,  tendo  o hospício  a seu  favor 
a concessão  de  uma  loteria  annual,  especialmente  attribuida  ao  seu  custeio, 
loteria  cujo  producto  liquido  é incorporado  á renda  geral  do  hospital,  é justo 
que  melhor  quinhão  lhe  toque  na  partilha  dos  benefícios. 

Para  mais  facil  comprehensão  dos  assumptos  que  fazem  objecto  deste 
relatorio,  dispol-o-ei  em  duas  partes:  a ia,  technica,  concernente  ás  condições 
materiaes  do  hospício  e aos  meios  propostos  para  melhoral-as  ; a 2a,  clinica,  desti- 
nada ao  registro  dos  alienados  com  as  respectivas  notas  clinicas,  seguido  de 
alguns  pareceres  medico-legaes,  das  formulas  therapeuticas  mais  empregadas,  e por 
fim  dos  mappqs  çstatjsficos, 
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PRIMEIRA  PARTE 


Dos  relatórios  anteriores  consta  a exposição  das  condições  materiacs  do 
hospicio  e dos  meios  indicados  para  melhoral-as.  Pareceria  redundância  repetil-o 
e eu  julgar-me-ia  dispensado  de  fazel-o,  si  não  fossem  as  obrigações  que  me 
impCe  o cargo  de  medico  dos  alienados:  pela  diaria  experiencia  de  exercício, 
que  já  vai  para  quatro  annos,  pequeno  embora  para  autorizar  minha  opinião, 
pelo  menosdsufficiente  para  affirmal-a,  corroborando-a  no  mesmo  curso  de  idéas, 
não  posso  deixar  de  tornar  ao  que  expuzera,  para  que  não  se  julgue  dispensável 
ou  adiavel.  Resumirei  comtudo  as  mesmas  reclamações,  começando  pelas  mais 
urgentes.  Continuam  a ser  embaraçosas  as  condições  do  hospicio  : pequeno  espaço, 
sómente  duas  enfermarias  e alguns  quartos;  e neste  insuficiente  local,  excesso  de 
lotação,  carência  de  importantes  meios  de  tratamento,  falta  de  predicados  que 
devem  constituir  um  asylo  de  alienados. 

A sequestração,  a classificação  e o trabalho  são  tres  imprescindíveis  con- 
dições para  o funccionamento  normal  de  um  hospicio  de  alienados. 

Si  o alienado  não  é sequestrado,  não  está  sujeito  ao  meio  disciplinar  pelo 
isolamento  das  relações  exteriores,  pela  modificação  da  vida  que  levava;  com  pe- 
quenas differenças  continua  sob  as  mesmas  influencias,  que  puderam  concorrer 
para  a producção . da  loucura. 

E o que  aqui  acontece:  o hospicio  não  está  separado  da  ladeira  que  conduz 
ao  hospital  ; as  janellas  são  facilmente  accessiveis  ás  communicaçÕes  com  o ex- 
terior ; continuam,  portanto,  os  alienados  a co-participar  de  relações,  que  lhes  pertur- 
bam o regimen . 

São  obvios  os  inconvenientes  para  os  alienados,  cuja  separação  não  se  dá 
sinao  de  modo  mais  sensível  para  elles  pelo  constrangimento  ostensivo  da  prisão ; 

nao  sendo  menos,  para  lastimar  a exposição  em  que  se  acham  á indiscreta 
curiosidade  dos  transeuntes. 

Si  é a sequestração  o primeiro  termo,  é a classificação  o segundo,  pois  não 
basta  segregar  os  alienados;  é preciso  submettel-os  acerta,  ordem.  Parece  illogico 
que,  sobre  indivíduos,  cujo  caracterisco  é a desordem  nos  pensamentos  e nos 
actos,  se  possa  assentar  um.  systhema  de  ordem  ; e comtudo  exactamente  desta  sys- 
thematizaçao  depende  a efficacia  do  hospicio  como  meio  therapeutico  da  alie- 
nação mental.  Da  classificação  decorre  a disciplina,  que  deve  pautar  a vida 
interior  de  um  hospicio.  Desses  elementos  discordes  e desharmonicos  convém 
tomar  os  que  mais  se  aproximam:  discriminar  e distribuir  os  alienados  por  di- 
versas ^classes  conforme  os  caracteres  do  delírio,,  da  agitação,  da  depressão,  da 
excitação;  conforme  o gráo  e o periodo  da  moléstia,  emfim  conforme  o estado  geral. 

Aqui  neste  pequeno  asylo  é impraticável  a classificação,  attendendo.  ainda 
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mais  a que  não  foi  prevista  no  plano  do  edifício.  Nos  hospicios  bem  organi- 
zados cada  classe  tem  sua  repartição  especial:  si  os  hospicios  são  construi  os 
sob  o traçado  de  pavilhões  separados, cada  um  delles  é destinado  a uma  classe; 
si  reunidos  sob  um  só  edifício,  ainda  cada  classe  é distribuída  em  alas,  com  os 
respectivos  páteos  separados,  afastando-se  em  geral  para  as  extremidades  os  alie- 
nados agitados  e turbulentos. 

Apezar,  porém,  do  que  deixei  dito,  aceite-se  a possibilidade  da  classifica- 
ção ; admitta-se  a realidade  da  sequestração  do  alienado  : o que  fará  elle  em- 
quanto  permanecer  no  hospício  ? Nada.  E’  a resposta  unica  que  se  póde  dar  por 
se  achar  completamente  desprovido  de  meios  e de  instrumentos  de  trabalho.  Logo 
é elle  aqui  encerrado  para  ser  tratado,  alimentado,  vestido  e quiçá  curado  — mas 
para  ficar  inactivo. 

Devo  accrescentar  que,  si  com  a lotação  regular  são  incompletamente 
preenchidas  as  funcções  do  hospício,  com  a lotação  excedida  ainda  menos  o 
serão.  O asylo  contém  duas  enfermarias,  em  cada  uma  das  quaes  podem  ser  alo- 
jados 16  doentes,  quando  muito,  sendo  uma  para  homens  e outra  para  mulheres. 
Tem  entretanto,  no  corrente  anno,  alojado  mais  de  40  alienados.  Sendo  a pro- 
porção de  homens  superior  á de  mulheres,  tem  de  se  dar  asylo  a 20  ou  22 

homens  para  16  ou  18  mulheres.  Para  vencer  esta  dificuldade,  0 que  se  faz 

é conservar  as  mulheres  na  enfermaria,  encerrando -se  alguma  doente  (de  molés- 
tia intercurrente)  ou  furiosa  em  um  dos  dois  quartos  proximos  ou  contíguos  á 
mesma  enfermaria.  Quanto  aos  homens,  separam-se  alguns  tranquillos,  chronicos, 
que  vivem  soltos,  entregues  ao  serviço  da  casa  como  ajudantes  dos  serventes, 
em  cujo  quarto  moram  ; ficam  outros,  a maior  parte,  na  enfermaria  ; são  os  mais 
incommodos  retidos  nos  quartos,  nos  quaes  ainda  se  torna  necessário  ou  do- 
bral-os  n’um  só  quarto  ou  revezal-os. 

Os  loucos  agitados  e furiosos  não  podem  permanecer  dentro  do  edifício 
commum  sem  quebra  da  ordem,  contra  a qual  são  o mais  vivo  protesto ; per- 
turbam, excitam  e também  agitam  os  outros.  Além  disso,  os  quartos-fortes  no 

sobrado  emprestam  maior  vibração  aos  gritos,  que  por  toda  a casa  echôam. 

Os  loucos  immundos  demandam  constantes  cuidados  de  limpeza,  frequentes  lavagens, 
que  não  podem  sem  estrago  ser  praticadas  repetidas  vezes  nos  ditos  quartos,  que  além 
de  tudo  têm  as  taboas  do  soalho  desunidas,  sem  calafêto,  deixando,  portanto,  vasar 
as  aguas.  Para  supprir  as  urgências  do  serviço  foram  ha  muito  arranjados  proviso- 
riamente os  dois  únicos  quartos  disponíveis  do  andar  inferior  para  taes  alienados 
immundos.  Sómente  podem  servir  em  falta  de  outros,  porque  *são  baixos,  frios, 
sem  ventilação  sufficiente,  de  modo  que,  não  se  renovando  0 ar,  mantem-se  ahi 
uma  atmosphera  limitada  e fétida.  Accresce  ainda  que  se  acham  situados 
exactamente  por  baixo  dos  quartos-fortes  superiores : desde  que  estes  contenham 
algum  louco  furioso,  é evidente  que  0 ruido  deve  ser  insupportavel  para  0 hos- 
pede inferior,  o qual  corre  0 risco  de  inundação,  a que  está.  sujeito  pelas  frestas 
do  soalho.  Como  si  tudo  isto  não  fosse  já  bem  irregular,  a falta  de  páteos 
apropriados  aç  passeio  e recreio  dos  loucos  obriga  a tçl-og  enclausurados  nas 

H.  A.  2 
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enfermarias ; a falta  de  officinas,  ou  de  quaesquer  outros  meios  de  trabalho, 
obriga  a tel-os  em  ociosidade,  com  prejuízo  dellcs  c do  edifício,  que  estragam: 
não  estragariam  entretanto  os  alludidos  páteos,  demorando-se  n’estes  em  passeio, 
em  exercicio,  e dariam  tempo  a manterem-sc  asseiadas  c bem  conservadas  as 
enfermarias. 

Do  que  fica  enunciado  conclue-se  : 

— que  a sequestração  não  se  mantém  sinão  sob  a fôrma  de  méra  detenção 
dos  alienados  ; 

— que  a classificação]  nao  se  cstatúc  senão  em  mui  pequena  escala  ; 

— que  o trabalho  não  se  exerce  sinão  em  insignificante  parcella. 

Reconhecidas  estas  deficiências,  cumpre  removel-as;  seguindo  a mesma  ordem, 

tem  de  se  attender  : 

1. °  A’  sequestração,  a qual  para  ser  clTectiva,  requer  o isolamento  do  edifí- 
cio ; o que  se  pôde  conseguir  puxando  á frente  o muro  que  cerca  o páteo  ; 
prolongando-o  de  modo  a rodear  todo  o hospício.  Neste  caso  convém  reservar  em 
frente  da  porta  de  entrada  da  casa  um  portão  unico,  porque  com  o portão  lateral, 
como  existe  actualmente,  é difficil  a vigilância,  quando  se  tem  de  utilizar  o páteo. 

2. °  á classificação,  que  demanda,  além  de  algumas  modificações  no  inte- 
rior do  edifício,  a construcção  exterior  de  dous  pequenos  pavilhões  adequados 
aos  loucos  agitados,  furiosos  e immundos.  Quando  se  tenha  de  puxar  o muro 
á frente  prolongando-o,  pôde  ser  afastado  de  um  c outro  lado  para  dar  logar 
a esses  pavilhões,  que  ficarão  situados  aos  lades  c em  relação  com  as  respe- 
ctivas enfermarias.  Constarão  elles  de  quatro  quartos  separados  por  dous  corredores 
em  cruz  : deste  modo  terão  a fôrma  quadrangular  e ficarão  os  quartos  collo- 
cados  nos  ângulos  e isolados  entre  si. 

As  modificações,  a que  acima  me  refiro,  já  também  descriptas  nos 
relatórios  anteriores,  têm  por  fim,  trazendo  novas  disposições  em'  certas  partes 
do  edifiuo,  augmentar  os  commodos  deste  e adaptal-o  melhor  ao  serviço. 
Succintamente  as  recordarei  : 

a divisão  da  sala  do  andar  .superior  em  compartimentos  analogos  ou 
correspondentes  aos  do  andar  médio  (vestíbulo  etc.),  para  dar  accommodaçÕes  aos 
enfermeiros  ; 

a conversão  de  dous  quartos  do  mesmo  andar  médio  em  quartos-fortes 
ou  quartos  para  doentes  ; 

a substituição  de  grades  de  ferro,  c a remoção  da  vasta  grade  que  fêcha 
a escada  na  parte-  superior,  grade  esta  que  poderá  ser  aproveitada  em  outras  partes, 
como  nos  postigos  das  portas,  etc.  ; 

a collocação  de  postigos  nas  portas  para  facilitar  a vigilância,  e a collocação 
de  vidraças  n-as  janellas  do  andar  superior. 

Reclamava  eu  mais  diversas  obras  de  conservação  e segurança,  que,  dado  o 
lapso  de  um  anno,  mais  instantes  são  actualmente : assim  os  soalhos  estão  estra- 
gados, precisam  ser  calafetados  e mesmo  encerados ; as  janellas  estão  com  os  ba- 
tentes quebrados,  as  venezianas  arrancadas  ou  despedaçadas.  A s;rpplçs  menção 
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deste  estado  demonstra  a urgência  das  obras  que  tenho  reclamado:  V.  S.  me 
dispensará  dc  mais  longamente  insistir  nesse  assumpto,  que  nos  anteriores  rela- 
tórios é minuciosamente  tratado. 

Passarei  a considerar  o terceiro  termo  dos  que  reputo  inherentes  á economia 
de  um  hospício:  o trabalho,  que  exigiria  para  ser  organizado  a installação  de  offici- 
nas.  Esta  solução  aqui  se  me  afigura  difficil  por  falta  de  espaço  no  local 
em  que  se  acha  o edifício,  e também  por  não  terem  sido  aquellas  delineadas  no 
plano  deste.  Para  por  qualquer  modo  prover  á necessidade  do  trabalho,  poder- 
se-iam  levantar  ao  longo  do  muro  de  circuito  uns  telheiros  ou  alpendres,  onde  se 
desse  aos  alienados  algum  serviço,  conforme  permittissem  as  circumstancias. 

O que  de  nenhum  modo  convém  é deixal-os  inactivos.  E’  isso  prejudicial, 
inútil  e improduetivo.  Prejudicial  para  o alienado,  porque  priva  o tratamento  do 
mais  favoravel  meio  de  distrahil-o  das  preoccupaçÕes  delirantes.  Prejudicial  á casa, 
porque  estando  o alienado  ocioso,  mais  depressa  estraga  o que  encontra  á mão. 
Emquanto  estivesse  occupado  em  trabalho  util,  não  se  prejudicaria  a si  proprio, 
entregue  inerme  ao  seu  delirio,  não  prejudicaria  á casa  procurando  qualquer  meio 
de  entreter-se,  não  prejudicaria  á ordem  provocando  discussões  e distúrbios.  Avanço 
estas  proposições  firmado  na  observação  dos  factos  que  aqui  se  dão:  ha  por  exemplo 
um  italiano  maníaco  chronico,  agitado,  que  é um  excellente  servente  e precisa  de  estar 
sempre  entregue  a trabalho,  e quanto  mais  activo  é o trabalho,  melhor  elle  o exe- 
cuta. E’  preciso  dar-lhe  expansão  á super-actividade ; si  ao  contrario  é encerrado 
na  enfermaria,  provoca  desordem  com  os  companheiros.  Ha  outros  neste  caso,  como 
um  excellente  e perito  pedreiro,  que  constantemente  presta  serviços  á casa  e ao 
hospital-geral  em  obras  de  conservação,  etc.  Entre  as  mulheres  ha  muitas  que 
precisam  de  estar  empregadas  em  serviços  de  lavagem  de  roupa,  de  costura,  etc. 

Tornando  ao  que  dizia — é inútil'  e improduetivo — porque  não  se  aproveita  o 
serviço  que  poderiam  os  alienados  prestar;  porque  se  despreza  uma  fonte  de 
renda,  como  seria  a do  trabalho  applicado  ás  próprias  necessidades  do  hospício: 
assim  as  pequenas  obras  de  concertos  materiaes,  a lavagem  e o concerto  das 
roupas,  que  tanto  elles  estragam,  etc.,  seriam  feitas  pelos  proprios  alienados,  os 
quaes  concorreriam  para  compensar  em  parte  as  despezas  que  acarretam. 

Para  completar  os  eífeitos  do  trabalho,  cumpria  dar  gratificações  aos  que 
mais  se  distinguissem,  tanto  mais  quanto  o regulamento  previu  esta  hypothese, 
sem  que  todavia  determinasse  os  meios  de  leval-a  a eífeito:  é bem  de  sentir  que 
não  tenha  sido  posta  em  prática. 


Com  o actual  hospicio  annexo  ao  hospital  de  S.  João  Baptista,  sómente 
restricta  e parcialmente  se  pode  attenuar  a desamparada  sorte  dos  alienados  da 
provinda  do  Rio  de  Janeiro.  Nos  limites  do  plano  que  o dictou,  nas  condições 
topographicas  em  que  o assentaram  encontra  obstáculos  a maiores  desenvolvimentos. 
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Construído  em  um  morro  accidentado  e árido,  que  não  offerece  espaço  para  grande 
alargamento  de  construcções,  as  quaes  além  de  virem  quebrar  o plano  architectonico 
do  que  está  erigido,  viriam  enfrentar  com  difficuldades  insanáveis  de  falta  d’agua 
. de  falta  de  terrenos  adequados  aos  páteos,  jardins,  hortas,  ofíicinas ; a sua  funccão 
é provisória,  e neste  caracter  o analyso.  Desta  analyse  resáltam  as  lacunas, 
as  necessidades,  os  defeitos;  denunciando-os,  levo  em  vista,  cumprindo  meu  dever 
e resalvando  minha  responsabilidade,  reclamar  os  meios  de  preencher  as  lacunas 
prover  as  necessidades,  corrigir  os  defeitos. 

Tendo,  entretanto,  de  subordinar-me  ás  circumstancias  especiaes,  a que  acima 
me  referi,  do  caracter  provisorio  do  hospicio,  visto  não  ser  possível  dar-lhe  as 
qualidades  de  apparelho  definitivo  com  todos  os  orgãos  para  completo  exercício 
das  íuncçoes,  restrinjo-me  a propor  o que  me  parece  mais  conveniente  e pratica- 
mente applicavel  a este  pequeno  asylo  para  approximal-o  do  fim  a que  é destinado. 
Comquanto  se  resinta  dessas  faltas,  que  accusei,  ainda  assim  é o unico  de  que  dispõe 
esta  província  para  abrigo  de  seus  alienados  indigentes.  E’  verdade  que  também 
mantém  70  lugares  no  Hospicio  de  Pedro  II,  mediante  a contribuição  annual  de 
35:ioo$ooo;  mas,  como  está  longe  a épocha  em  que  bem  se  pése  a impor- 
tância da  assistência  dos  alienados  e se  resolva  a creação  definitiva  de  um  vasto 
hospicio  provincial,  aquelles  por  muito  tempo  ainda  terão  sómente  como  recurso 
este  asylo  :-razão  bem  valiosa  para  que  em  pról  dellc  alguma  cousa  se  faça. 
O que  espero  alcançar  junto  dos  poderes  competentes  por  intermédio  deV.  S., 


a quem  Deus  Guarde. 


Illm.  Sr.  Dr.  Manoel 
deste  hospital. 


Pereira  da  Silva  Continentino,  muito  digno  director 
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SEGUNDA  PARTE 


Antes  de  registrar  os  alienados  que  durante  este  anno  deram  entrada  no 
hosptcto  devo  indicar  o movimento  dos  que  figuravam  como  existentes  no 
registro  publicado  no  rela.orio  passado.  Revendo  pois  esse  registro  passo 
a enumeral-os  em  ordem  de  data  com  os  respectivos  numeros'  = nomes. 

1879  7.  Ildefonso  E.  C.  14  Joaquim  A.  R. 

1880—  68.  Joaquim  R.  C.  104.  Gidio  (italiano), 

1881  149.  Alfredo  M.  S.  continuam  mais  ou  menos  no  mesmo  estado. 

1882—159.  Maria  (liberta)  falleceo  de  gastro  enterite  chronica  a 27  de  janeiro 
de  i885.  ' 

164.  Sebastião  E.  S.  M.  continua. 


190.  Adriana,  passou  para  0 hospício  de  Pedro  II  a 20  de  abril  de  i885. 
200.  An  na  de  tal,  falleceu  de  gastro-enterite  chronica  a 25  de  agosto  de  1884. 
202.  Mana  JL,  passou  para  0 hospício  de  Pedro  II  a i3  de  agosto  de  i885. 
204.  Henrique  P.  M.,  continua  no  mesmo  estado. 

1883— 226.  Albano  F.  C.,  falleceu  de  hemorragia  cerebral  a 9 de  junho  de  1 885. 
i38.  Felismina  (cearense)  continua. 

246.  Antonio  J.  A.,  teve  alta  a 14  de  dezembro  de  1884. 

25o.  Miguel  C.  M..  teve  alta  a 22  de  julho  de  1884. 

254.  Isabel,  teve  alta  a 12  de  janeiro  de  1 885 . 

257.  Joanna  (I.  Canarias)  continua. 

1884— 258.  João  S.  R.  teve  alta  a 4 de  julho  de  1884. 

25g.  Julia  (liberta)  260.  Anna  B.,  (liberta),  continuam. 

264.  Manoel  Al.  teve  alta  a 4 de  julho  de  1884. 

267.  Maria  E.  S.  teve  alta  a 20  de  abril  de  i885. 

270.  João  F.  V.  passou  para  o hospicio  de  Pedro  II,  a 28  de  outubro 
de  i 884. 

271.  Manoel  F.  S.,  falleceu  de  purpura  hemorrágica  a 25  de  janeiro 
de  1 885. 

272.  Eustachio  T.  P.,  falleceu  de  cachexia  syphilitica  a 25  de  setembro 
de  1884. 

274.  Augusto  G.  D.,  passou  para  0 hospicio  de  Pedro  II  a 28  de  outubro 


de  1884. 

Portanto  existiam  a 3o  de  junho  de  1884 26 

Continuam  mais  ou  menos  no  mesmo  estado u 

Tiveram  alta  restabelecidos  ou  melhorados G 

Passaram  para  0 hospicio  de  Pedro  II 4 

Falleceram 5 


lí.  A.  3 
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Regislro  clinico  dos  alienados  de  1 de  julho  de  1884  a 30  de  junho  de  1885 

A nacionalidade  não  declarada  sub-entende-se  ser  a brazileira;  a residência  não  men- 
cionada sub-entende-se,  na  maioria  dos  casos,  ser  o município  de  Nictheroy,  salvo  os  casos  de 
por  carência  de  informações,  ser  ignorada.  Quando  não  houver  menção  especial  entende-se, 
ter  sido  feita  a remessa  pela  policia  sem  informações.  Os  nomes  precedidos  de  * são  dos 
actualmente  existentes.  Os  numeros  que  saltam-se  indicam  readmissões.  Os  dizeres  referem-se 
á data  da  entrada. 


1.  Francisco  J.  de  Sant’Anna.  Vide  o n.  169  do  registro  no  relatorio 
proximo  passado. 

2.  Joaquim  R.  Soares  A.,  branco,  de  3o  annos  presumíveis,  remettido  de 
Campos,  em  cuja  cadeia  se  adiava,  a 4 de  julho.  Imbecillidade.  Alienado  tran- 
quillo,  trabalhava  como  ajudante  de  servente.  Veio  a fallecer  de  tuberculose 
pulmonar  a 27  de  junho  de  1 885. 

3.  Marianna  A.  O.,  preta,  maior  de  40  annos,  reniettida  dè  Campos,  em 
cuja  cadeia  se  achava,  a 4 de  julho.  Lypemania  chronica.  Tranquilla,  retrahida 
e indócil,  recusava  os  remedios,  a roupa,  etc.  Mais  tarde,  quando  agravou-se  a 
moléstia  intercurrente,  minorado  o delirio,  como  é de  observação  tornou-se  mais 
cordata.  Falleceo  de  tuberculose  pulmonar  a 28  de  abril  de  i885. 

4.  Sergia  M.,  preta,  maior  de  5o  annos,  também  remettida  de  Campos, 
em  cuja  cadeia  se  achava,  a 4 de  julho.  Mania  chronica.  Foi  removida  para 
0 hospício  de  Pedro  II  a 20  de  abril  de  1 885. 

5.  Antonio  Maria,  pardo,  de  i5  annos  presumíveis,  remettido  de  Macahé, 
em  cuja  cadeia  se  achava  ha  tempo,  a 26  de  julho,  com  auto  de  exame.  Idio- 
tismo e epilepsia  com  crises  convulsivas.  Resultado  nullo  do  tratamento  ; foi 
removido  para  o hospício  de  Pedro  II  a 28  de  outubro  de  18S4. 

6.  Claudina  de  Santa  R.,  preta,  de  26  annos,  remettida  de  Rezende,  em 
cuja  cadeia  estava,  a 26  de  julho,  á requisição  do  juizo  de  orphãos.  Entrou 
agitada  em  accesso  de  mania.  Loucura  puerperal.  Teve  alta,  restabelecida,  a 10 
de  novembro. 

7.  José  Thomaz  A.,  branco,  de  44  annos,  solteiro,  lavrador,  remettido  do 
Rio  Claro  a 5 de  agosto.  Demencia  incipiente.  Tranquillo.  Teve  alta  a pedido 
a 6 de  setembro. 

8.  Paschoa,  preta,  maior  de  60  annos,  provavelmente  africana,  entrou  a 
5 de  agosto  sem  informações,  que  também  a alienada  não  pôde  dar  por  soffrer 
de  demencia  senil.  Falleceu  a 29  de  outubro  de  cachexia  senil. 

* 9.  Belmira,  parda  liberta,  de  23  annos,  solteira,  remettida  da  freguezia 
de  Santa  Cruz  dos  Mendes  a 27  de  agosto.  Hystero-mania. 

10.  Honorato  J.  S.,  preto,  de  32  annos,  solteiro,  remettido  da  casa  de 
detenção  a 28  de  agosto.  Alcoolismo.  Alta  a 16  de  setembro. 
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ii.  Thereza  J.,  portugueza,  branca,  de  25  annos,  casada,  entrou  a 4 de 
setembro  em  accesso  de  mania.  Agitada,  loquaz ; tem  tido  outros  accessos  da 
mesma  fórma  de  loucura  puerperal.  Teve  alta,  restabelecida,  a 9 de  novembro. 

* 12.  Umbelino  J.  N.,  pardo,  de  35  annos,  remettido  da  estação  do 
Desengano  a 6 de  setembro.  Lypemania  chronica. 


i3.  Antonio  J.  B.,  readmittido  a pedido.  Vide  n.  194  do  registro  no 
relatorio  proximc  passado. 

* 14.  Escholastica  M.  S.  A.,  portugueza,  branca,  de  41  annos,  viuva, 
admittida  a pedido  a 21  de  setembro.  Alienada  ha  cèrca  de  dois  annos:  não  foi 
reconhecida  a moléstia,  contra  a qual  empregaram  diversos  meios  de  tratamento 
improfícuos,  entre  elles  uma  viagem  a Portugal,  onde  agravou-se  a moléstia. 
Apresenta  na  occasião  da  entrada  a face  congesta,  paresia  no  membro  superior 
esquerdo,  tremor  generalizado,  glossoplegia,  embaraço  da  palavra,  dilatação  irre- 
gular das  pupillas ; acha-se  em  excitação  maniaca  com  delirio  absurdo  de 
grandeza.  Portanto,  caso  raro  de  peri-encephalite  instersticial  diffusa  em  mulher; 
é 0 primeiro  que  observo.  A doente  tem  soífrido  de  accessos  congestivos,  epilepti- 
formes;  já  os  apresentára  por  umas  tres  vezes  antes  de  entrar  para  0 hospício. 
Depois  de  cada  accesso  é mais  notavei  a decadência,  isto  é,  depois  de  cada  uma  destas 
crises  augmenta  p fundo  de  demencia  sobre  que  assenta  0 processo  morbido. 


’ i5.  João  Moreira,  portuguez,  branco,  de  04  annos,  casado,  canteiro,  re- 
mettido de  Nova-Friburgo  a 7 de  setembro.  Tentára  suicidar-se  degolando-se : 
emquanto  se  curava  do  grave  ferimento  da  parte  anterior  do  pescoço,  pouco 
manifestava  0 delirio ; quando  começava  a restabelecer-se,  ia  por  outro  lado  pre- 
dominando o delirio  de  perseguição. 

16.  José  Gomes,  preto,  africano,  liberto,  maior  de  5o  annos,  remettido 
de  Itaipú,  a 14  de  outubro.  Alcoolismo.  Teve  alta  a 10  de  novembro. 

17.  Manoel  Gonçalves  F.,  branco,  de  19  annos,  solteiro,  lavrador,  natural 
e residente  em  Pentodiba,  donde  foi  remettido  a 17  de  outubro.  Excitações 
maníacas  por  masturbação.  Teve  alta,  curado,  a 3o  de  novembro, 

* 18.  João  Baptista  S-,  readmittido  a 21  de  outubro.  Vide  n.  263  do 

registro  passado. 

19.  José  P.  F.,  portuguez,  branco,  de  40  annos,  admittido  a pedido,  a 
24  de  outubro,  Soffria  de  paralysia  geral,  ultimo  periodo ; já  se  apresentava 
quando  entrou,  muito  depauperado,  com  escaras.  Falleceo  a 10  de  novembro. 

20.  Roberto  J.  S.,  pardo,  de  19  annos,  solteiro,  estudante,  remettido  a 27 
de  outubro;  teve  alta  a 1 de  novembro.  Não  era  alienado. 

21.  Olympia  F.  0.,  parda,  de  27  annos,  solteira,  admittida  a pedido,  a 
28  de  outubro.  Hystero-mania.  Teve  alta,  restabelecida,  a 29  de  janeiro  de  1 885. 

22.  Manoel  Luiz  P.,  portuguez,  branco,  de  37  annos  presumíveis,  ca- 
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sado,  serrador,  remettido  dc  Petropolis  a 8 de  novembro.  Loucura-cuileptica 
accessos  dc  mama  com  furor.  Fora  desses  períodos  era  tranquillo  e trabalhador’ 
Doente  possante  c perigoso.  Foi  removido  para  o Hospício  de  Pedro  II  a L 
de  janeiro  do  i885.  '•  “9 

23.  José  M.  M..  preto,  de  35  annos,  solteiro,  lavrador,  remettido  de 
iguassu  a 12  de  novembro.  Alcoolismo  chronico,  delirío  de  grandeza,  fôrma  de 
mama  loquaz.  Teve  alta,  melhorado,  a 20  dc  abril. 

24.  Bastlio  J.  C„  pardo,  de  4á  annos  presumíveis,  remettido  de  Saqua- 
r ma  a ,8  de  novembro.  Entrou  agitado,  com  aceessos  de  mania;  assim  con- 

de  ' dezembro™  Pe<,Ue”aS  dllT"renÇas  atd  1ue  veio  a fallecer  de  entcro-colite  a 26 

25'  Fer";™J0  F-  G„  branco,  de  2$  annos,  solteiro,  admittido  a 20  de  no- 

' PC,d,d0  ' COm  “r»"encia  aP°z  da  suicidio.  Apresentava-se  agitado 

em  dei, r, o depress.vo  : o accesso  fôra  preeedido  pot  série  de  noites  mal  dor- 

homem  1T’  "°  CmPre*°  <l';c  a“raia-  Pa™  delias  [passava  em  claro;  sendo 
ratnhTdo  e d "TT  'mPr“sio"a'’el  a ^ s™pre  se  mostrara  de  caracter 
,.  a CSC°n  3 °’  nao  Pade  rcslaE^r'  Ainda  apresentou  impulsões  suicidas; 

edPO“C0S  # Slhi°  SÓme"re  par  *“»»*•  da  íanailta! 

estado”  e - ’ 3l.dC  ,ane'r0;  e ental>  apresentava  o deltrio,  )i  em  período  de 

a Tvneman  '"T"  * dcfMd°  da  P™*a  vez.  Pronunciava-se 

de  condWo  Ch0m  -u  em0”V0  de  Wéas  dc  perseguição,  e outras  vezes 

Laico  ri!  " CaS°  pr0,CSta'’a  » iS”31  aaa  outros  para  andar 

aos  col  nl,  r°T  que  tr0UMra  e ped'r  voupa  da  casa,  propunha-se  a servir 

qualquer  h mS’  * , ° PaPe'  d<=  Serv,:nM'  dizia  1“  se  sujeitaria  a 

Z prat  eado  M°;  S“T  Corava,  pedia  perdão  de  oífensas  que  poderia 

reüral  o e t,  í T C°™ma-X  a“  9“  a t«mili,  de  novo  instou  para 
retiral-o  e tratal-o  na  Côrte,  por  isso  sahio  a i de  junho. 

Sant’Anna  de  vr  F ’ branco,  ae  42  annos,  casado,  lavrador,  remettido  de 

Veio  com  1 * ” dC  "°''Cmbro’  < d»  I™  de  orphãos. 

lustre  Teve  alta  C.  aU'°  d'  “ame'  Dehrio  dePrcssív0  Por  cachezia  pa- 

V-  \r  ™ claros  condtçôes  a 28  de  janeiro  de  i885. 

casa  de”deren  - ernardes  S.,  pardo,  de  40  annos  presumíveis,  remettido  da 
T detenção  * 27  * Ta"da  *»  « » d.  jane.ro,  rornou  para 

foi  posto  ™ l-h  ,!V"  A 29  de  .iane'r°  ctevc  alta  a '7  de  fevereiro.  Como 
cadeia  não  ■.  ' T * tendo~se  venficado  "ão  haver  motivo  para  continuar  na 

simulava  a loucura”  Para  ° l,°Sp'C,°'  Era  9uando  m'a‘;o  um  «pileptico,  si  não 

a I deLzLr^d  A'-  Pj’  branra’  da  2 5 annos,  solteira,  admittida  a pedido 
um  sobrado  Jbi  d eP°1S  ^ Kntativa  de  suicídio : atiríra-se  de  uma  janella  de 
Quando  entro,  n ° em  uaai  area  e quebrando  nessa  occasião  a perna  direita. 
2 em Lr.  d7-Kenr  fraC,Ura  d0  tibia  «"*  “SCO  inferior,  e achava- 
VOZ  vibrante  0!^'°  tystero-mania ; cantava,  ria-se,  fallava  com 

muito  dithc.l  applicar  c manter  0 appareiho  i fractura; 
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por  fira  foi  preciso  applic.ir  um  apparelho  inamovível  de  silicato  de  potássio,  conser- 
var a doente  em  camisola  e com  guarda  á vista,  que  era  exercida  por  outras  tran- 
quillas  e convalescentes,  que  se  revezavam.  Alguns  dias  depois  recusava  os  ali 
mentos,  apezar  dos  meios  empregados  (vomitivo  de  ipecacuanha,  aguas  mine- 
raes  purgativas  ingeridas  máu  grado  a obstinação  da  doente) ; tentou-se  por  vezes 
o catheterismo  do  esophago  c não  obstante  por  esta  operação  se  lhe  fornecerem 
os  alimentos,  veto  a fallcccr  de  inanição  a 18  de  dezembro:  esteve,  portanto, 
sómente  18  dias  no  hospicio. 

29.  Sem  nome , homem  branco,  maior  de  5o  annos,  magro,  baixo,  calvo, 
remettido  de  Sapucaia  pela  policia  sem  informações,  a 5 de  dezembro.  Era  um 
demente:  perdera  0 sentimento  de  personalidade;  a decadência  das  funeçoes 
cerebraes  era  manifesta;  algum  exercício  que  ainda  se  fazia  era  méramente  auto- 
mático. Quando  era  interpellado,  olhava  admirado  e alheio  ao  que  se  passava 
e repetia  em  entoação  pueril  reminiscências  da  mocidade.  As  funeçoes  nutri- 
tivas exerciam-se  regularmente ; mais  tarde  porém  acompanharam  na  decadência 
as  de  relação.  Veio  a morrer  de  congestão  cerebral,  rapidamente  a 3 de  abril. 

30.  Maria  J.  S.  M.,  -parda,  de  46  annos,  casada,  admittida  a pedido  a j6 
de  dezembro.  Aoresentdva-se  em  accesso  de  mania,  agitada,  incoercível.  Consta 
que  teve  seis  filhos;  nasceram  mortos  ou  fora  de  tempo;  tem  uma  filha,  7a, 
viva,  fraca  e doente.  A alienação  data  de  seis  mezes;  a doente  teve  uma  con- 
gestão cerebral,  e depois  0 delirio.  Com  0 tratamento  aqui  no  hospicio  a prin- 
cipio offercceo  algumas  alternativas  de  melhora;  mas  ao  depois  agravou-se 
0 estado  da  doente,  que  passava  dias  e noites  em  plena  excitação  maniaca. 
Esgotaram-se-lhe  as  forças : fallcceo  de  exhaustão  nervosa  a 7 de  fevereiro. 
Loucura  puerperal  da  menopausa  (0  que  agrava  o prognostico),  fórma  de 
mania. 

' 3i.  Joaquim  Pires  li.,  pardo,  de  5o  annos  presumíveis,  casado,  remettido 
de  S.  Sebastião  do  Alto  a 17  de  dezembro  com  informações.  Mania  generali- 
zada chronica.  Alienado  agitado,  loquaz,  expansivo,  algumas  vezes  turbulento. 

’ 02.  Catharina,  preta  africana,  liberta,  maior  de  70  annos,  de  Itaboruhy, 
admittida  a pedido  a 18  de  dezembro.  Demencia  senil. 

* 33.  Marcellina,  preta,  liberta,  maior  de  60  annos,  remettida  de  Manga- 
ratiba  a 2S  de  dezembro,  a requerimento  dos  interessados  á Presidência  da 
província.  Demencia  senil. 

* 34  Luiz  P.,  preto,  de  21  annos,  remettido  de  Itaborahy  a 22  de  janeiro. 
Idiotismo.  Teve  congestão  cerebral  com  hemiplegia,  a i5  dc  fevereiro. 

35.  David,  preto  africano,  maior  de  60  annos,  remettido  de  Paraty  a 26 
de  janeiro.  Demencia.  Falleceo  de  congestão  cerebral  a 21  de  fevereiro. 

3õ.  Anna  Paula,  preta,  de  25  annos,  solteira,  entrada  a 28  de  janeiro 

r II.  A.  4. 
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por  soffrer  de  hystero-mania  com  crises  convulsivas  de  hysteria.  Melhorou  c teve 
alta  a 20  de  fevereiro. 

* 39.  Claudina  Barbara,  preta,  de  40  annos,  casada,  remettida  de  Petropolis 
a 4 de  fevereiro,  á requisição  do  hospital  de  Santa  Thereza.  Mania  generali- 
sada  chronica.  Doente  loquaz,  turbulenta,  que  entretanto  trabalha  bem  cm  ser- 
viços domésticos. 


40.  Joaquim  Domingues  M.,  pardo,  de  36  annos,  remettido  de  Rezende 
a 8 de  fevereiro.  Idiotismo.  Foi  removido  para  0 hospício  de  Pedro  II  a 14 
de  maio.  4 

41.  Anna  Faria  L.,  branca,  de  45  annos,  remettida  de  Pirahy  a 8 de 
fevereiro.  Mania  chronica.  Tranquilla. 

42.  Anna  C-,  branca,  de  20  annos,  solteira,  remettida  de  Barra  Mansa  a 
18  de  fevereiro.  Delirio  por  suppressão  menstrual. 

40.  Bernarda  M.,  parda,  maior  de  5o  annos,  remettida  do  Rio  Bonito, 
em  cuja  cadêa  se  achava,  a 26  de  fevereiro.  A alienada  ha  tempo  soffre  de 
mania  chronica,  é agitada  e immunda,  conserva-se  núa  e enrolada  em  uma 
esteira ; não  ha  meio  de  tel-a  vestida,  salvo  em  camisola  de  força. 

* 44.  Benedicto,  preto,  maior  de  40  annos,  remettido  a 28  de  fevereiro 
pela  policia,  por  ser  vagabundo  e alienado.  Alcoolismo  chronico. 

45.  Manoel  F-  C.,  de  55  annos,  casado,  negociante,  entrou  a 9 de  março, 
a pedido.  SoíFna  de  demencia  consecutiva  á Iypemania;  falleceo  de  marasmo  a 
29  de  abril.  Era  sobrinho  do  alienado  Joaquim  F.  C.,  aqui  fallecido. 

46.  Maria  E.  S.  Pí.,  branca,  de  35  annos  presumíveis,  casada,  admit- 
tida  a pedido  dos  interessados  á Presidência  da  provinda,  entrou  a 19  de  março. 
Mama  chronica.  E’  sobrinha  do  alienado  Pedro  C.  N.,  que  aqui  esteve  e foi 
transferido  para  0 hospício  de  Pedro  II. 


47.  João  d A.  C,  branco,  com  35  annos,  remettido  do  Rio  Bonito  com 
auto  de  exame  (sem  declaração  dos  signaes  de  identidade)  a 20  de  março.  Mania 
por  cachexia  palustre;  falleceo  em  consequência  da  cachexia  a 4 de  maio. 


48.  Candida  M.  C,  parda,  de  5o  annos,  remettida  de  Barra  Mansa  a 28 
de  março.  Congestão  cerebral.  Falleceo  a 6 de  abril.  (10  dias  no  hospício.) 

49.  Marcolina  A.  L.,  branca,  de  22  annos,  solteira,  remettida  de  Barra 
Mansa  a 28  de  março,  com  auto  de  exame.  Delirio  por  suppressão  menstrual. 
Teve  alta  restabelecida,  a 20  de  abril. 


5o.  João  da  Matta,  preto,  de  35  annos,  solteiro,  remettido  de  Campos  a 
39  de  março.  Alcoolismo.  Restabeleceo-se ; prestava  bons  serviços  como  aju- 
dante de  servente.  Teve  alta  a 5 de  junho. 

5i.  Percilia  M.  G.,  preta,  de  22  annos  presumíveis,  remettida  de  Campos 
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a 29  de  março.  Maniaca,  agitada ; ficou  alienada  apóz  o parto,  é 0 que 
informa  a doente. 

52.  Antonio  P.  Moraes,  branco,  de  36  annos,  casado,  lavrador,  remettido 
do  Rio  Claro  a 9 de  Abril.  Mania  generalisaáa  chronica.  Agitado,  inmundo, 
rasga  as  vestes,  conserva-se  nú.  Falleceo  de  marasmo  a 12  de  mnho. 

* 53.  Felicio  J.  A.,  branco,  de  04  annos,  remettido  a 22  de  abril.  Al- 
coolismo chronico. 

* 54.  Margarida  T.,  branca,  de  48  annos,  viuva,  remettida  de  S.  José  do 
Ribeirão  a 24  de  abril.  Mania  chronica. 

* 55.  Catharina,  preta,  de  iS  annos,  solteira,  remettida  de  Cordeiros 
a 1 de  maio,  Idiota,  aphasica  ( não  pôde  fallar,  nem  tem  expressão,  dá 
uns  gritos  roucos). 

* 56.  Francisco  J.  R.,  preto,  de  36  annos,  remettido  de  Sant’Anna  de 
Macacú  a 2 de  maio.  Alcoolismo  chronico. 

* 57.  Marcianna,  preta,  55  annos,  remettida  de  Itaborahy  a 3 de  maio. 
Demencia. 

* 58.  Maria  Faustina,  parda,  de  42  annos,  solteira,  de  Pertininga,  admit- 
tida  a pedido  a 6 de  maio.  Delirio  emotivo  por  chlorose. 

5g.  Silvestre  J.  S.,  pardo,  de  38  annos,  entrou  a 8 de  maio.  Alcoolismo. 
Teve  alta  a 5 de  junho. 

* 60.  Joaquim  P.  Sant’Anna  readmittido  a 18  de  maio.  Vide  n.  i55 
do  registro  do  relatorio  passado. 

* 61.  Ludovina,  branca,  de  25  annos,  casada,  remettida  de  Rezende  a 19  de 
maio.  Loucura  puerperal,  lypemania.  Tem  soffrido  de  febre  remittente  palustre. 

* 62.  Firmino  Lopes,  portuguez,  branco,  de  38  annos,  casado,  lavrador, 
remettido  da  Jurujuba  a 21  de  maio  Lypemania,  delirio  depressivo  de  tristeza. 
Estado  geral — depauperamento,  anemia,  dystrophia. 

* 63.  Francisco  F.  A.,  pardo,  de  20  annos,  solteiro,  remettido  de  S.  Gon- 
çalo  a 3o  de  maio.  Foi  submettido  a exame  á requisição  do  juizo  de  orphãos. 
Desse  exame,  de  que  fui  um  dos  peritos,  concluio-se  estar  alienado  por  soffrer 
de  peri-encephalite  intersticial  diffus*a  i°  periodo. 

’ 64.  Lourenço  J.  0-,  pardo,  de  40  annos,  solteiro,  admittido  á requisição  da 
policia  a i5  de  junho.  Alcoolismo;  tentativas  de  suicídio  segundo  informa  a 
policia,  o que  determinou  a remessa  para  o hospício. 
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Parecer  medico-legal  relativo  a Antonio  Martins  he  A. 


(Preambulo  do  auto  conforme  o formulário  dos  escrivães  até  á phrase— • 
declararam  o seguinte  : ) 

Que  Antonio  Martins  de  A.,  que  nesta  audiência  lhes  era  apresentado, 
tomou  assento  em  frente  aos  Srs.  Drs.  juiz  e promotor  e peritos  nomeados,  achan- 
do-se presentes  além  do  escrivão  diversos  espectadores,  empregados  do  foro,  etc. 
O examinando  fora  conduzido  da  casa  de  detenção,  onde  se  achava  preso  por  ter 
agredido  e offendido  a terceiro.  E’  homem  maior  de  5o  annos  de  idade,  magro, 
de  estatura  regular;  apresenta-se  decentemente  vestido ; é calvo,  usa  bigode  e barba 
aparada  em  volta  do  rosto,  raspada  porém  nas  faces  e abaixo  do  labio  inferior.  Acha- 
se  manifestamente  impressionado  com  o exame  a que  é submettido,  esforca-se  en- 
tretanto por  dominar-se  e mostrar-se  calmo.  Este  esforço  não  póde  deixar  de  pre- 
judicar o conhecimento  exacto  do  verdadeiro  estado  do  examinando,  que  mantém 
uma  attitude  prevenida  e desconfiada.  E’  esta  uma  das  difficuldades  que  offerece  o 
interrogatório  dos  alienados  os  quaes,  salvo  os  casos  de  inteira  perturbação  mental, 
retrahem-se  em  defensiva,  tentando  dissimular  e encobrir  suas  falhas.  Os  alienistas 
são  concordes  neste  ponto ; um  mestre  d’entre  elles—  Legrand  du  Saulle  insiste  em 

dizer  que  o interrogatório  é uma  prova  cujas  ciladas  não  são  em  geral  contra 
o alienado. 

Logo  apóz  as  primeiras  perguntas  começou  A.  Martins  a fallar  e con- 
tinuou a discorrer  por  mais  de  uma  hora;  poucas  vezes  interrompido  por  inter- 
pellaçoes,  que  lhe  dirigimos  com  o fim  de  encaminhar  o exame  ou  chamal-o  aos 
factos,  que  pretendíamos  averiguar,  ainda  mais  fallaria  si  não  déssemos  por  ter- 
minado o acto.  De  proposito  nos  abstínhamos  de  frequentes  perguntas,  e prefe- 
ríamos] deixar  livremente  fallar,  prática  aliás  aconselhada  n’estes  casos,  e bem  ap- 
phcavel  ao  vertente,  pois  que  o examinando  evitava  com  respostas  evasivas  e dif- 
usas o que  não  lhe  convinha,  insistindo  prolixamente  em  assumptos  com  que 
pretendia  justificar-se.  Não  se  deduza  entretanto  que  houvesse  idéa  ou  idéas  fixas; 
havia,  sim,  um  falso  systema  de  que  elle  se  constituía  protagonista.  Exprimia-se 
com  certa  volubilidade  em  linguagem  especial,  cuja  fórma  seria  difficil  bem 
repro  uzir;  conservava  as  apparencias  de  razoavel  e coherente,  chegando  a produzir 
alguns  conceitos  e observações- firmadas  em  instrucção,  posto  que  superficial  e in- 
completa, em  reminiscências  de  leituras  mal  dirigidas : descahia  outras  vezes  em 
amrmaçoes  pedantes  ou  empregava  neologismos  extranhos. 

este  modo  poderia  á primeira  vista  illudir  os  que  se  deixassem  levar 
por  essas  apparencias ; aquelles,  porém,  que  mais  aprofundassem  o exame,  re- 
conheceriam a extravagancia,  a inconsistência,  a falsidade  da  posição  que  o alienado 
para  si  constituira. 

Assim  em  contraste  com  a attitude  reservada  ou  desconfiada  que  já  refe- 
rimos, mam  esta  completa  falta  de  reserva  em  relatar  factos  particulares  e intimos 
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de  sua  vida,  dc  sua  própria  familia;  obcecado  pelo  egoismo,  imputa  aos  outros 
os  proprios  erros;  cm  todos  presume  inimigos,  attribue-lhes  intençOes  hostis, 
procurando  justificar-sc  das  accusações  que  lhe  fazem. 

A.inda  uma  vez  se  verifica  a evolução  que  tantas  vezes  se  eífectua  n’estes 
alienados,  que  a principio  ou  durante  todo  o curso  da  alienação  mental  apresentam 
ideas  de  perseguição  e mais  tarde  ou  alternativamente  reagem  contra  as  obses- 
sões : segundo  a expressão  do  professor  Lasègue,  invertem  os  papeis — de  perse- 
guidos tornam-se  perseguidores.  Assim  o examinando  refere  alguns  factos,  que  vem 
provar  que  não  é a primeira  vez  que  se  torna  agente  de  perseguições,  chegando 
a violências  e vias  de  facto,  pelo  que  actualmente  está  sendo  processado;  refere 
mais  que  comprára  um  relvóver  para  procaver-se ; accusa  a policia  por  ter  ap- 
prehendido  a arma  sob  denuncia  de  seus  desaffeiçoados. 

Pelas  informações  que  elle  proprio  fornece  no  correr  da  exposição,  pelas 
que  obtivemos  de  seus  manuscriptos,  pelas  que  colhemos  dos  seus  mais  proximos 
parentes  e de  pessoas  fidedignas,  que  o conhecem  ha  muito,  também  tivemos 
a historia  do  examinando  — um  tecido  de  incongruências.  Dispondo  de  boas 
relações,  alcançou  bons  e numerosos  empregos  e em  nenhum  delles  se  manteve, 
perdeu-os  por  seu  procedimento  irregular;  contrahio  casamento  continuando  a trilhar 
o mesmo  falso  caminho,  tornou-se  insuportável  á familia,  a qual  não  hesita  elle  em 
expor  á odiosidade,  articulando  acerbas  accusações  e não  recuando  ante  a própria 
desmoralização  do  lar  domestico.  Si  pretensas  ou  reaes  são  taes  accusações,  não  temos 
que  averiguar ; temos  sómente  de  notar  que  as  faz  elle  a todos,  não  poupando  os 
seus  parentes,  e sem  escrupulo  as  tem  escripto  e vem  publicamente  repetil-as  na  au- 
diência. Successivamente  repellido,  mesmo  por  seus  protectores,  voluntariamente  se- 
questrou-se vivendo  só,  excêntrico,  ha  uns  sete  annos ; tem-se  em  conta  de  philo- 
sopho ; protesta  contra  qualquer  suspeita  de  alienação  mental.  A este  respeito  conta 
que,  tendo  sido  preso  na  Corte,  foi  considerado  alienado  e como  tal  tratado ; protesta 
contra  esse  facto,  que  attribue  a perseguição  de  que  é alvo;  estende-se  em  insinuações 
odiosas  contra  todos  e principalmente  contra  os  médicos  «que,  estipendiados  pelo 
governo,  estão  promptos  a attestar  o que  lhes  mandam  que  attestem  ; — elle  se  acha 
em  seu  -perfeito  jui\o  ; so/fre  de  algumas  7?iolestias,  é verdade  » e enumera  as  lym- 
phatites,  elephántiasis  e outras.  Nessa  occasião,  perguntado  si  tinha  algum  estudo 
de  medicina,  declarou  que  não,  porém  que  compuzera  como  typographo  muitas 
obras  de  medicina,  que  em  sua  vida  de  philosopho  entregava-se  a leituras,  etc. 

Para  melhor  dar  idéa  do  indivíduo  a cujo  exame  procedemos,  passamos 
a transcrever  exactamente,  conforme  os  originaes,  alguns  trechos  de  seus  interes- 
santes manuscriptos. 

« i.°  Carta  monographica.  — Illustrado  leitor.  — Trasladando-me  da  corte 
para  este  arrabalde  da  província  de  Nitheroy  chamado  Icarahy  estou  morando 
n’uma  casinha  da  rua....  Já  vae  para  quinze  dias  que  aqui  estou  e tudo  me 
cheira  a insipidez  e monotonia.  O que  mais  notoriedade  me  tem  despertado  é 
ver  que  os  moradores  deste  logar  se  adaptão  com  um  certo  caracter  pacifico  e 
ao  mesmo  tempo  rixôso.  As  vezes  são  plácidos  socialistas  e Outras  vezes  se 
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mostrão  obscurecidos  nas  idéas  das  más  intenções  e deixão  transparcnciar  um 
ar  de  sinistras  potestades,  que  se  mistura  com  a desconfiança  que  por  toda 
parte  vão  exercendo.  » 

(Seguem-se  outros  períodos  que  supprimimos.)  « Eeu  philosopho  como  sou, 
vivendo  reconcentrado,  sozinho,  sem  omittir  minhas  opinioes  a ninguém,  nas  des- 
conjianças  que  adquiri  por  contagio,  supponho  que  me  faço  alvo  de  péssimas 
cogitações  de  qualquer  ura  jogral 'deste  sitio.  Por  isso,  pois,  prevejo  que  algum 
acontecimento  me  poderá  sobrevir  da mnifican do-me  na  minha  independencia  phy- 
losophica  de  cidadão  aposentado,  pelo  que  faço  esta  revelação  com  vistas  aos 
devidos  fins  de  inquirições  que  possão  haver  nas  auctonomias  do  futuro.  » 

Nota,  que  no  original  está  na  margem  inferior  da  pagina: 

« Nem  sempre  a aposentadoria  é dada  pelo  governo,  eu  me  considero 
cidadão  aposentado  porque  vivo  recolhido  em  meos  aposentos,  e nada  quero, 
nada  por  minha  livre  vontade,  do  bolicio  social.  » 

(Seguem-se  muitos  outros  períodos.)  « Na  noite  de  25  de  Maio  um  indivíduo 
que  parece  ser  meu  inimigo  gratuito  e do  qual  ignoro  o nome,  passou  pela  porta 
de  minha  casa  de  um  modo  mysterioso,  dando  urros  irracundos,  e fazendo  sahir 
pelas  narinas  frementes  os  sons  cavernosos  que  lhe  vinhão  do  esophago,  dando 
a entender,  com  todo  o desplante  da  sua  argúcia,  estar  de  prevenção  contra  mim. 
Nesta  conjuntura,  não  deixo  nunca  de  ser  desconfiado,  lembrando-me  que  neste 
mundo  ha  certas  paixões  traumaticas  que  acarretão  desfeixos  desagradaveis.  » 

Referindo-se  a uma  festa  de  Santo  Antonio,  para  a qual  não  foi  convidado, 
escreve : « eu  só,  unicamente  eu,  é que  não  compareci  em  sua  casa  por  não 
ter  sido  lembrado  de  S.  S.;  ficando,  pois,  excluído,  tive  no  meo  racionalismo 
de  homem  civilisado  umas  idéas  que  me  capacitarão  de  ter  elle  sido  anormal 
visto  que  entre  nós  parece  estar  de  pé  certas  prevenções,  e acresce  ainda  mais 
que...  não  devo  dizer...  o restante  fique  na  espessura  de  uma  escuridade  que 
occulta  os  convicios...» 

Assim  termina  a carta  monographica,  que  tem  nove  paginas  escriptas  em 
papel  almasso.  Os  outros  escriptos  são  mais  ou  menos  por  este  teor. 

Ha  um  «attestado»  em  elle  proprio  attesta  as  moléstias,  de  que  presume 
soffrer,  terminando  com  esteperiodo:  «Neste  estado,  evidencio  por  meus  exames  que 
o Sr.  Antonio  Martins  está  na  carência  do  descanço  por  suas  adiantadas 
enfermidades.» 

Ha  também  uma  «defeza»  que  começa  por  este  estylo  : 

« Allego  que  vivendo  em  estado  valetudinário,  com  pobreza,  e aquebranta- 
mento  de  forças,  julguei  acertado  dar  ao  meu  individualismo  na  actual  sociedade 
em  que  vivo  um  caracter  philosophico,  já  porque  sou  um  pouco  estoico  no  meu 
genio,  já  porque  os  recursos  de  que  disponho  são  inherentes  a certas  c deter- 
' minadas  pensões  que  recebo  por  canaes  de  famílias  que  me  protegem  com  suas 
beneficencias,  em  virtude  de  ser  eu  imprestável  e incapaz  para  entrar  em  novos 
empregos  ou  novas  fainas  dos  obreiros  do  mundo  assalariado.  » Assim  continua 
por  muitos  períodos  para  depois  fazer  nominalmente  accusaçÕes  á própria  familia. 


19 


Ha  também  um  «auto  ou  depoimento»  conforme  o titulo  c por  fim 
torze  paginas  numeradas  c cscriptas  de  um  só  lado  e mais  duas  paginas 
^Ua  elle  intitula  de  «apendice»,  tendo  as  outras  na  ia  pagina  o titulo 
«lavrado  no  anno  de...  e na  i»  pagina  do  texto  o titulo  no  alto  * Autonomias 

Deixamos  de  transcrevel-as  por  encerrarem  factos  particulares  de  familia  e 
nêzas  a que  elle  costuma  descer,  sem  no  entanto  empregar  linguagem  obsce- 
na  Si  a dcscripção  que  fizemos  não  fosse  suffidente,  a leitura  dos  trechos  a com-, 
plêtaria  tornando  patente  a alienação  mental  do  examinado. 

D’entre  as  numerosas  especies  de  alienação  mental  se  distingue  a loucura 
jucida  ou  loucura  moral  (moral  insanity , dos  alienistas  inglezes);,  quer  como 
mero  período  inicial  de  diversas  formas  de  loucura,  quer  como  período  definitivo 
constituindo  por  si  a própria  forma  da  louenra.  A definiremos  com 
nistas  que  táo  completamente  a tem  estudado,  como  uma  perversão  das  faculda 
des  moraes.  Seguindo  as  palavras  dc  Mausdley,  diremos  que - na  ausencta  de 
hallucinacões  e illusõcs,  de  concepções  delirantes,  os  symptomas  micam  uma  per- 
versão das  faculdades  mentaes,  quede  ordinano  se  chamam  faculdadesaC„ase 
moraes,  ou  que  se  classificam  na  cathegoria  dos  scnttmentos  e da  vontade,  isto  e, 
os  affectos,  as  inclinações,  o temperamento,  os  hábitos,  a conducta. 

Seus  caracteres  são:  a perversão  do  sentimento  de  personalidade  a fate  do 
senso  moral  ou  a insensibilidade  em  face  das  leis  moraes^  « ^ 
rada  contra  a familia,  contra  a sociedade  provocam  por  toda  a 
e o odio  reavindo  por  actos  violentos  contra  as  emoçoes  que  msprarn.  Ess 
cialmente  insubordinados  fogem  ás  famílias  e aos  supenores  para  * 
vida  vagabunda  e irregular,  que  muitas  vezes  os  conduz  aos  mbunaes  quando 

“ ^ 
traçou  em  seus  escriptos,  vertemos  que  lta  ^oapp^ve^  ^ ^ 

... — ««. ;« “ 

do  senso  moral,  por  sua  lucidez  apparente  com  a qual  procure ^ 
artificial  sys.hema  tão  absurdo  de  princípios  quanto  .mmoral  nas  conseqnenaas 

Respondem  portanto  aos  quesitos  do  modo  seguinte  . 

. - «.  i 9 cím  o o fr*  continua  ou  tem  lúcidos  mter- 

i • Soffre  de  alienação  mental  ? bim.  2.  n-  couuuua 

vallos  ? E'  continua,  sendo  a lucidez  apparente  um  dos  cir“teres  , 

de  loucura.  3,  S geral  ou  parcial  ^ oZ  qui 

Loucura  lúcida.  5.°  De  que  tempo  data  . 31  lúcido  in- 

faz  objecto  da  accusação  foi  commettido  em  estado  de 

tervallo  ? E1  resultado  da  alienação  mental  do  indivíduo > e , q 

ponsavel  como  alienado;  como  tal  convém  ser  sequestrado,  po  q p 

perigoso. 
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(Loucura  lúcida,  moral  insanity,  folie,  manic  raisonnantc:  vide  além  dos 

tratados  de  moléstias  mentacs,  entre  clles  o de  Julio  de  Mattos  (Porto— 1884), 
Mausdley,  le  crime  et  la  folie  ; Trelat,  la  folie  lucide ; Bigot,  periodes  raison- 
nantes  de  Taliénation  mentale,  etc.) 


Parecer  medic.o-lkc.al  relativo  a Ru fino  G.  S. 


(Preambulo  do  auto  conforme  0 formulário  dos  escrivães  ate  á phrase 
declararam  o seguinte:) 

Que  lhes  foi  apresentado  com  eileito  na  sala  do  escriptorio  da  subdele- 
gacia  da  freguezia  da  Candelaria,  na  estação  policial  da  rua  Sete  de  Setembro  n.  1, 
Rufino  G.  S.,  pardo,  de  5q  annos  de  idade,  solteiro:  é um  homem  alto, 
magro,  usa  cabello  cortado  rente,  e que  ainda  é preto,  bigode  e barba  no  queixo 
(pêra)  já  brancos.  A’  primeira  inspecção  não  apresenta  alteração  notável  na  phy- 
sionomia,  a não  serem  a magreza  e as  numerosas  rugas  que  a sulcam.  Falia 
bem,  com  convicção,  reveste-se  todo  de  importância,  com  a cabeça  erguida  e a voz 
vibrante.  Durante  a longa  conversação  que  entretivemos,  um  dos  primeiros  factos 
que  despertaram  nossa  attençao  foi  a falta  de  circumspecção  e discernimento  do  exa- 
minado, que  logo,  de  principio,  sem  hesitação,  nos  relatou  toda  a sua  vida  com 
suas  pretensas  grandezas  e honrarias. 

« Affirmou  perfeita  e absolutamente  ser  filho  bastardo  da  princeza  Heloísa 
de  Assany , que  veio  ao  Brazil  com  a primeira  imperatriz;  demorou-se  no  Brazil, 
mas  voltou  para  a Europa,  e o mandou  buscar ; mas  elle  Rufino  não  quiz  ir,  do 
qué  se  arrepende.  Foi  baptizado  no  Rio  de  Janeiro  com  o habito  de  S.  Tiago 
de  Aviz;  além  deste  possuc  muitos  outros,  que  foram  mercês  do  Papa  de 
então.  E'  também  cavalleiro  da  ordem  de  Montpellier  (que  elle  pronuncia  Monte- 
pelliér)  e de  outras  ordens  monásticas ; a proposito  menciona  os  preceitos  das 
ditas  ordens,  explica  que  os  preceitos  são  os  figurinos  das  vestes  dessas  ordens ; 
explica  também  outras  especies  de  preceitos  nas  placas  das  duas  ordens  de  Christo 
e de  S.  Tiago:  são  placas  preceituadas,  contém  uma,  a de  Christo,  no  coração 
uma  molla  que  dentro  tem  um  brilhante;  a outra,  a de  S.  Tiago,  tem  na  en- 
costa um  rubim.» 

A explicação  é confusa,  conservam-se  a mesma  redacção  e expressões  do 
examinado.  Continuando  a insistir  nos  preceitos,  descreve  outros  « que  eram 
pedras  de  brilhantes  em  bruto,  representando  0 olho  um  T.;  eram  signaes 
para  serem  entregues  a fim  de  receber  as  iettras  110  banco  de  Trento,  lettras  que 
se  achavam  em  latas  e foram  roubadas.  Este  roubo  deu-se  em  sua  casa  no  dia  do 
enterro  de  sua  sobrinha.»  (0  examinado  imputa  0 roubo  a terceiro,  a quem  tem  per- 
seguido ultimamente.)  «Um  pequeno  bahú  de  couro  continha  as  lettras,  os  documentos 
das  ordens  de  cavallaria,  as  commendas  e um  panno  encarnado,  ourificado 
com  o nome  do  ex-imperador  e da  ex-imperatriz,  tendo  também  0 nome  delle  pre- 
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ceituado ; panno  notável,  porque  podia  se  reduzir  a mui  pequeno  volume,  c ficava 
muito  liso  quando  se  passava  a ferro.  Continha  o bahú  titulos  e lettras  do 
antigo  Banco  do  Brazil  e lettras  do  Banco  Rural,  cambiaes  que  só  elle  possuía, 
cadernetas  da  Caixa  da  Amortização ; 1 55  bilhetes  da  dita  Caixa  do  valor 

de  .9003000  cada  um,  estavam  estabelecidos  por  sua  mãe  (a  referida  prín- 
ceza)  e por  seu  pae.  Além  dMsto  continha  0 bahú  o codicillo  de  Avintes,  escri- 
pturas  diversas  de  D.  Maria  J.  S.  a Rufino  C.  S.,  sendo  concessionário  das 

ditas  escripturas  0 Dr.  R.  J a João  H.  A....;  outra  escriptura  sub*es- 

tabelecida  a sua  irmã  Emilia  de  S.  J.  P.  para  ser  entregue  a Rufino  C.  S.  ; es- 
cripturas de  casas,  que  no  livro  da  Provedoria  assignou  em  i85o  e tantos,  per- 
mutando acções  com  a referida  acima  D.  Maria...  Observa  que  não  recebeu 
isso  que  lhe  competia,  porque  consta  que  0 proprio  livro  foi  claudicado.  Para  dar 
testemunho  do  que  affirma,  reclama  que  se  mande  verificar  tanto  o livro,  como 
0 testamento  e as  escripturas.» 

(Nesta  occasião  torna  a insistir  em  accusar  a terceiro  como  autor  do 
roubo  dos  documentos  mencionado:.) 

(c  Reatando  a relação  de  suas  distincçÕes  honorificas,  passa  a mencionar  as 
espadas  de  honra  que  existem  no  Pantheon  do  Arsenal ; as  barras  de  ouro 
timbradas  com  0 seu  nome  Rufino,  outras  com  0 nome  Retine,  achavam-se 
n’um  bahú  com  outros  preceitos,  que  não  póde  bem  determinar.  Refere,  entre- 
tanto, que  as  07\iens  eram  ac.ompanhadas  por  cartas  (crê  que  se  chamam  reven- 
dicatorias  ou  de  corso)  que  sómente  etle  possúe,  porque  são  concedidas  aos  bas- 
tardos de  princeza.  Não  termina  aqui  a enumeração  dos  bens:  conta  que  trazia 
comsigo  no  bolso  da  sobrecasaca  68:0003000  que  lhe  foram  subtrahidos  (pelo 
mesmo  a quem  accusa) ; essa  quantia  era  constituída  por  titulos  do  actual  Banco 

do  Brazil.  » 

Perguntando-se-lhe  então  porque,  sendo  possuidor  de  tal  tortuna,  era  em- 
pregado com  parco  ordenado,  como  se  sujeitava  a essa  condição,  etc.,  respondeu 
que  não  aproveitou  aqui  sua  fortuna  porque  pretendia  voltar  para  a.  Europa, 

para  poder  gozar  dessa  fortuna,  e apparecer  na  posição  que  lhe  competia, ^ o que 

não  poderia  aqui  fazer.  Continuando  diz  que  não  fazem  caso  dellc,  porem  nao 
acontece  assim  no  paço  de  S.  Christovão.  onde  vai  sempre  visitar  0 Imperador, 
que  0 trata  com  amizade  e protecção  ; tanto  que  dirigiu  um  requerimento  a 
Caixa  d’Amortização  pedindo  por  certidão  0 que  constasse  de  toda  a divida  de 
1825—27  com  a declaração  dos  nomes  da  mãe  e do  pae  do  supplicante.  Observa 

que  deve  dizer  em  i°  logar  0 nome  da  mãe,  que  é princeza.  Levou  0 reque- 

rimento ao  Imperador  dizendo  que  a Caixa  d’Amortizaçao  0 tinha  despachado 
declarando  que  só  o Thesouro  podia  decidir  0 que  elle  pretendia:  então  0 Impe- 
rador tomou  0 requerimento,  lèo-o  c guardou-o.  » 


Para  claramente  revelar  o estado  mental  do  examinado,  achámos  conve- 
niente tomar  por  escripto  0 seu  depoimento,  acima  transcripto  o mais^  fielmente 

' 1. 
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que  nos  foi  possível.  Si  bem  de  perto  pudéssemos  segui!-o,  seria  mais  completo 
c extenso.  O examinado  de  bôamente  nos  permittia  transcrever  suas  declarações, 
prestava-se  a dictal-as  a bem  de  seu  direito,  dizia,  e mesmo  estimaria  que 
ficasse  tudo  bem  explicado  e documentado.  Fomos  porém  forçados  a resumir  a 
longa  exposição,  da  qual  trasladamos  o que  nos  pareceu  mais  importante  para 
% definição  da  alienação  mental  do  examinado.  Procurámos  averiguar  ha  quanto 
tempo  tem  elle  essa  linguagem  e si  foi  sujeito  a outros  exames : soubemos  que 
já  ha  muito  se  exprime  desse  modo,  que  tem  sido  submettido  a exames  e interro- 
gatórios reproduzindo  a mesma  historia  de  sua  vida  com  taes  grandezas  e 
riquezas  conforme  relatamos  seguindo  suas  próprias  palavras. 

Bem  se  denunciam  os  symptomas  da  alienação  mental  : quaésquer  consi- 
derações que  fizéssemos  não  seriam  tão  explicitas  como  as  que  o proprio  exa- 
minado produz. 

Cumpre-nos,  entretanto,  indicar  a marcha  da  loucura,  interpretar  os  factos 
expostos,  deduzir  a irresponsabilidade  de  Rufino  no  facto  incriminado  de  perse- 
guição, injurias  e ameaças  a terceiros. 

Distinguem-se  trez  phases  principaes  no  delirio  da  alienação  mental  ; a de 
formação,  a de  organização,  a de  systhematisação.  Nos  casos  typos  de  evolução 
completa  o delirio  percorre  gradual  e successivamente  as  trez  phases.  Póde  po- 
rém, o delirio  sobreestar  em  qualquer  das  phases  intermediarias  nos  casos  .de 
evolução  incompleta,  dando  logar  a muitas  modalidades. 

O indivíduo  que  faz  objecto  deste  exame  póde  servir  de  exemplo  de  delí- 
rio systhematisado  : elle  repete  sempre  do  mesmo  modo  uma  série  de  ideas  con- 
catenadas n’um  systema  Iogico  no  desenvolvimento  posto  que  absurdo  na 
origem.  O delirio  em  sua  phase  inicial  ou  de  formação  versou  sobre  idéas  de 
perseguição ; o indivíduo  julgava-se  perseguido,  suspeitava  e desconfiava  de 
outros  que  presumia  motores  dessa  perseguição ; muitas  vezes  os  agentes  são 
indeterminados  e impessoaes.  Esta  phase  podia  ser  longa  ; conservar-se  latente, 
conforme  a força  de  resistência  do  indivíduo  ; denunciar-sc  por  modificações  do 
caracter.  Proseguindo  em  sua  marcha  o delirio  foi  se  accentuando,  as  idéas  de 
perseguição  foram  se  pronunciando,  até  tornarem-se  predominantes.  Nesta  segunda 
phase  o dehrio  organizou-se  ; poderia  continuar  sob  esta  mesma  fórma  e sys- 
thematisar-se  em  sua  terceira  phase  conservando  e fixando  o característico  de 
perseguição.  No  caso  vertente,  porém,  deu-se  a combinação  d’aquelle  delirio  com  o de 
grandezas:  o alienado  que  se  julgava  perseguido  deduzio  da  perseguição  de  que 
era  objécto  a sua  importância ; si  o perseguiam  é porque  elle  era  homem  de 
influencia,  pensava  elle,  procurando  nestas  concepções  delirantes  uma  rasão  que  as 
explicasse.  Estabelecida  a sua  supremacia  são  consequências  as  honras,  os  altos 
cargos,  as  distincçÕes,  as  riquezas,  em  summa  as  grandezas,  que  devem  acom- 
panhal-a. 

Mudaram-se  as  cores  do  quadro,  mas,  examinando  bem,  conhece-se  que 
o fundo  é o mesmo:  sob  as  idéas  de  grandezas,  mais  notáveis  e predominantes, 
e que  mais  atrahem  a attenção  constantemente  repetiaas  pelo  alienado  n'urn  delirio 
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estercótypo,  transparecem  as  ideas  de  perseguição,  que  não  estão  amortecidas, 
passaram  a um  segundo  plano.  Contra  cilas  reage  o alienado,  voltando-se  contra 
jnimigos  imaginários, que  elle  personifica  em  qualquer  que  lhe  desperte  suspeitas. 

Reconhecemos,  portanto,  de  um  lado  as  idéas  de  grandezas  sob  a forma 
de  honras,  distincçôes,  riquezas  etc.,  de  outro  lado  as  de  perseguição  sob  a forma 
de  roubo  dos  titulos,  da  fortuna  ete.,  por  fim  a reacção  contra  terceiro,  o que 
determina  o desforço  pessoal.  Em  conclusão  respondemos  aos  quesitos  do  se- 
guinte modo : 

i.°  Soffre  da  alienação  mental?  — sim,  2.0  E’  continúa  ou  tem  lúcidos  in- 
tervallos  ? é continúa.  3.°  E’  geral  ou  parcial  ? é geral.  4.0  Qual  0 seu  genero 
ou  especie?  delirio  de  grandeza  e perseguição  systhematisado.  5.°  De  que  tempo 
data  ? é antiga,  chronica.  6.°  O facto  incriminado  foi  commettido  em  estado  de 
loucura  ou  em  lúcido  intervallo  ? 0 facto  é resultante  do  delirio. 


FORMULÁRIO 


Formulas  mais  usadas  -principaes  indicações  therapeuticas 

Alienados  agitados  por  excitação  maniaca,  delirio,  insomnia: 

1.0  Tratamento  pela  balneação:  banhos  mornos  prolongados  com  abluçÕes  . 
frias  sobre  a cabeca  por  meio  de  pannos  embebidos  em  agua  fria  ou  uma 
grande  esponja  embebida  em  agua  fria  e applicada  á cabeça. 

2.0  Emprego  de  purgativo  salino,  cuja  formula  e adiante  indicada. 

3.°  Emprego  de  poções  de  bromuretos.  Convindo  notar  desde  já— uma  vez 
por  todas — que  é preciso  ter  sempre  em  vista  que  não  ha  remedio  que  faça  cessai, 
logo,  em  pouco  tempo,  esses  symptomas  da  excitação  maniaca  ou  0 syndroma 
do  periodo  inicial  do  erethismo  ou  hyperdynamtstno  nervoso;  não  ha  remedio 
capaz  de  dominal-o  — excepto  com  risco  de  intoxicar  o doente:  por  conseguinte,  toda 
prudência  se  deve  ter  no  emprego  delles,  tanto  mais  quanto  o doente  nesse  estado 
não  manifesta  os  effeitos  da  absorpção  e pôde,  quando  menos,  manifestar  os  de  accu- 
mulação  medicamentosa.  Guardada  esta  reserva,  que  denuncia  a minha  opinião 
contraria  a essas  dóses  enormes  de  medicamentos  activos,  ás  quaes.  se  pretende 
attribuir  salutar  effeito,  que  em  verdade  se  deve  á marcha  da  moléstia,  passo  a 
enumerar  as  principaes  formulas. 

1.  Poção  de  bromuretos. 

Bromureto  de  sodio..; I áná  grams.  2, 5o 

d de  ammonio ) 

Agua  de  valeriana mo  grams. 

Xarope  de  cc.  de  laranjas 60  » 

Agua  pura q.  b.  para  com- 

pletar  25o  grams. 

M.  s.  a. 
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2,  Poção  de  bromuretos  com  lnudano. 

Bromureto  de  sodio... ) 

» dc  ammonio > dná  grams.  2,5o 

Laudano  de  Sydenham ) 

0 mesmo  vehiculo  da  poção  n.  i. 

3.  Poção  de  chloral. 

Hydrato  de  chloral 5 grams. 

0 mesmo  vehiculo  da  poção  n.  i. 


As  duas  ultimas  poções  são  indicadas  quando  não  ha  phcnomeno  de  lesão 
imflammatoria  dos  centros  nervosos.  São  contra-indicadas  nos  casos  de  ence- 
phalite,  peri-meningo-encephalite,  etc. 

À de  n.  3 póde  ser  dada  alternadamente  com  a de  n.  i.  Assim  costumo 
a empregar.  Em  geral  é preferível  dal-as  somente  durante  a noite,  meio  calix  de 
duas  em  duas  horas  e ao  depois  um  calix  cheio  de  trez  em  trez  horas.  - 


4.  Poção  de  bromuretos  em  vehiculo  tonico. 

Bromureto  de  sodio ) , . , 

» de  ammonio \ ana  Srams-  2>So 

Agua  ingleza 200  grams. 

Xarope  de  valeriana. : q.  b.  para  com- 

pletar 25o  grams. 

M.  s.  a. 

Indicada  para  o período  de  excitação  nas  lypemanias,  em  geral  nas  for- 
mas depressivas  com  agitação  e delírio.  Tem  mesmo  mais  lata  indicação,  atten- 
dendo  a que  em  muitos  casos  de  alienação  mental  o fundo  é de  asthenia.  D’ahi 
se  deduz  a contra-indicação  do  tratamento  expoliativo  em  indivíduos  em  geral 
depauperados  e cuja  excitação  apparente  é resultado  de  um  enfraquecimento 
real ; enfraquecimento  produzido  por  noites  de  insomnia,  por  insuficiente  ali- 
mentação, por  exagerado  funccionamento  cerebral  e por  outras  causas. 
Ainda  lembro  que  os  estados  extremos  de  excitação  e de  depressão  são  susce- 
ptíveis de  manifestações  exteriores  analogas,  como  acontece  em  gráo  diverso  e 
sujeito  a menos  complexa  observação  na  pathologia  interna  da  anemia  e da 
hyperemia  cerebraes.  Desta  consideração  resulta  que  a idéa  que  fica  destas 
duvidas  de  interpretação  pathogenica  é a da  perversão ; o que  deve  guiar  a 
indicação  é o estado  geral  do  doente. 

— No  mesmo  intuito  da  formula  n.  4 emprego  mais  as  seguintes  : 


5.  Bromureto  de  potássio 5 grams. 

Elixir  paregorico ) . . , 

Tintura  composta  de  quina j ana  0 ” 

Xarope  de  cc.  de  laranjas 60  » 

Agua  pura q.  b.  para  com- 

pletar 25o  grams. 


M.  s.  a. 
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6.  Bromureto  de  potássio 5 grams. 

Elixir  paregorico *5  » 

Xarope  vinôso  de  quina 6°  » 

Agua  pura q.  b.  para  com- 

pletar 25o  grams. 

M.  s.  a. 


7.  Poção  vinosa  opiad». 

Laudano  de  Sydenham grams.  2,5o 

. Vinho  tonico j áná  100  grams. 

Xaropedecc.de  laranjas q.b.  para  com- 

pletar 25o  grams. 

M.  s.  a.  (0  vinho  tonico  indicado  é uma  mistura  de  p.  i.  de  vinhos 
tonicos  amargos  de  quina,  genciana,  calumba,  etc.) 

Esta  ultima  poção  é dada  depois  de  prévio  uso  de  outras  de  bromu- 
reto, principalmente  a doentes  de  alcoolismo  chronico. 

S.  Bromureto  de  potássio 5 grams. 

Agua  de  flores  de  laranjeira ) áná  100  9 

Agua  pura ? 

Xarope  simples q-  *>•  Para  com- 

pletar  25o  grams. 

M.  s.  a. 


9.  Pocao  de  bromureto  de  camphora. 

Bromureto  de  camphora  (camphora  mono-brom.) 2 grams. 

Álcool  rectificado * b'  exactamente. 

Poção  gommosa 200  Srams- 

m/s.  a.  Dl  uma  colher  grande  de  2 em  2 horas,  á noite. 


Empregada  com  resultado  nos  casos  de  masturbação,  de  aphrodisia, 
coadjuvada  a°  acção,  entretanto,  pelos  meios  contentivos  e pelas  duchas  frias 

geraes. 

Formulas  de  purgativos: 

10.  Mistura  purgativa  de  saes  neutros. 

Sulphato  de  sodio... 

a de  magnésio 

Polpa  de  tamarindos 

Assucar  branco 

Tintura  de  cc.  dejaranjas j áná  q.  b.  para  aromatizar. 

M s.  a.  Mande  em  vaso  de  porcellana  ou  de  louça.  Mande  mais  em  se- 
parado : bi-carbonato  de  sodio  10  grams.  para  ajuntar  e encorporar  bem  á mis- 
tura na  occasião  de  dal-a.  Não  se  ajunta  na  preparação  do  remedio,  para 

H.  A.  7 


áná  100  grams 
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prevenir  que  se  derrame  pela  effervescencia  produzida  por  desprendimento  do 
gaz  acido  carbonico  do  bi-carbonato  de  sodio  em  presença  dos  ácidos  orgânicos 
(tarfarico,  etc.)  'da  polpa  de  tamarindos. 

Para  dar  duas  colheres  grandes  em  meio  copo  d’agua,  de  manhã  em  jejum. 


ii.  Decocção  acida  de  quina,  laxativa. 

Quina  calysaia  contusa 5 grams. 

Agua  acidulada  com  acido  sulphurico a5o  » 


Ferva  em  capsula  de  porcellana,  reduzindo  a 200  » 


côe  e ajunte : 

Sulphato  de  sodio ) 

» de  magnésio [ áná  10  » 

Polpa  de  tamarindos ) 

Xarope  de  cc.  de  laranjas q.  b. 


Tomar  em  duas  porções  com  intervallo  de  meia  hora,  ou  em  doses  fraccio- 
nadas,  conforme  a indicação.  Si  ha  vomitos  mando  ajuntar  um  pouco  de  laudano. 


E o remedio  que  costumo  empregar  no  i°  período  das  febres  palustres ; 
também  a emprego  em  muitos  casos  de  congestão  hepatica,  diarréas,  etc.  Em 
outros  casos  porém,  que  requerem  tratamento  mais  energico,  principalmente  nas 
diarréas,  que  tomam  forma  grave  nos  alienados,  os  quaes  succumbem  em  grande 
parte  por  eífeito  delias,  costumo  empaegar  a decocção  de  ipecacuanha  : 

12  Ipecacuanha  contusa I0  grams. 

Agua  pura 5oo  # 

Ferva  por  um  quarto  de  hora.  Quando  retirar  do  fogo,  infunda  aniz 
estrellado,^  quanto  baste  para  aromatizar;  côe,  ajunte  xarope  diacolio  Co 
granis.  De  um  cálix  de  hora  em  hora?  em  jejum. 

ior mulas  usadas  lias  moléstias  intercurreiites . — Em  primeiro  lugar  por  sua 
frequência  e gravidade  estão  as  inflammaçoes  do  tubo  gastro-intestinal:  nos  casos 
leves  denunciados  por  symptomas  de  embaraço  gástrico  costumo  prescrever  um 
vomitivo  de  ipecacuanha;  prefiro  a formula  seguinte: 


13  Ipecacuanha  bem  contusa  ou  em  pó 2 grams. 

Agua  pura,  fria IOO  „ 

Deixe  em  maceração  em  vaso  tampado  por  cerca  de  10  horas  (da  vespera. 
para  o dia  seguinte);  decante,  adoce,  dé  meio  calix'  de  1/4  em  1/4  de  hora. 

Depois  do  eífeito  prescrevo : 

14  Magnésia  fluida  1 frasco,  ajunte 

Tintura  de  noz-vomica 

Laudano  de  Sydenham 

Xarope  de  cc.  de  laranjas 


i gram. 
1/2  » 

3o  » 


Si  os  symptomas  são  mais  intensos  dóbro  a dose  de  laudano  e da  tintura 
ou  a substituo  na  mesma  proporção  por  gotas  amargas  de  Beaumé  (tintura  com- 
posta de  ignatia-amara)  ajuntando  também  0 elixir  paregórico  ou  o alcoolato  de  me- 
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lissa  composto  nas  dóses  de  5 a 10  grams.  Mando  dar  estas  poções  de  magnésia 
fluida  na’  dóse  de  meio  calix  de  2 em  2 horas  ou  mais  espaçadamente,  ou  sómente 
3 vezes  por  dia  pouco  antes  das  refeições. 

Nos  casos  a que  me  tenho  referido  limito-me  ao  emprego  variado  ou  alter- 
nado destes  medicamentos,  cuja  acçao  depende  principalmente  do  regimen  ; por- 
tanto uma  dieta  conveniente  de  alimentos  leves  e de  facil  digestão,  o uso  do 
leite  puro  ou  com  bi-carbonato  de  sodio,  ou  com  agua  de  cal,  o uso  das  aguas 
de  Seltz  ou  de  Vichy  artificiaes.  De  proposito  omitto  0 vinho  e os  alcoolicos, 
cujo  uso,  não  obstante  proporem-n’o  alguns,  não  me  parece  conveniente  emquanto 
persiste  o estado  sub-inflammatorio  dás  vias  digestivas.  E’  também  este  0 trata- 
mento que  adopto  nas  dyspepsias. 

Se  apparece  a diarréa  prescrevo  dóses  fraccionadas  do  sulphato  de  magner 
sio  em  agua  de  Seltz:  uma  colherinha  de  .sal  para  meio  cópo  d’agua  com  assu- 
car,  trez  a quatro  vezes  por  dia  uma  hora  pelo  menos  antes  das  refeições.  Si 
depois  de  alguns  dias  não  céde  a diarréa  faço  tomar  a decocção  de  ipecacuanha 
(fórm.  12.)  Continuando  ainda  passo  a empregar  0 sub-nitrato  de  bismutho 
preferindo  o creme  de  Quesneville,  que  só  tem  contra  si  a objecção  do  preço 
elevado.  Em  geral  não  dão  bons  resultados  as  formulas  de  sub-nitrato  de  bis- 
mutho em  vehiculos  gommosos  e assucarados,  em  cosimento-branco,  etc.  pelo 
menos  evito-as  no  tratamento  dos  alienados. 

Quando  apezar  de  taes  meios  ainda  persiste  a diarréa  emprego  a formula : 


i5  Sub-nitrato  de  bismutho i5  grams. 

Ipecacuanha  em  pó 1 » 

Opio  secco  » 0 5 centigrams. 

Assucar  branco,  aromatisado i5  » 


Misture  triturando  perfeitamente.  Dar  meia  colherinha  tres  a quatro  vezes 
por  dia  pouco  antes  das  refeições. 


Tenho  experimentado  com  pouco  resultado  os  tannatos  de  bismutho  e de 
quinina  com  assucar  ou  associados  ao  opio ; também  outros  medicamentos,  cuja 
lista  seria  longa,  mas  que  a occasião  aconselha  quando  falham  os  melhor  indi- 
cados. Ha  casos  em  que  todos  são  improfícuos:  0 doente  definha  e morre. 

Depois  das  inflammaçÕes  gastro-iritestinaes  tenho  que  mencionar  as  febres 
paludosas:  muito  teria  que  dizer  a este  respeito;  sahiria,  porém  dos  limites  deste 
trabalho,  dando  maior  extensão  a uma  parte  que  aqui  é secundaria.  Passo  por- 
tanto a citar  sómente  as  formulas  mais  empregadas.  . 


16  Sulphato  de  quinina 1 gram. 

Tintura  de  valeriana. . :. . . ...... : 2 » 

Laudano  de  Sydenham 1/2  » 

Limonada  sulphurica  com  xarope  de  cc.  de  laran- 
jas  200  » 

M.  s.  a.  Dar  meio  calix  de  hora  em  hora. 


2Ô 


i7  Sulphato  de  quinina 2 grams. 

Tintura  de  valeriana 4.  » 

Laudano  de  Sydenham > » 

Limonada  sulphurica  com  xarope  de  cc.  de  laranjas  2S0  » 

M.  s.  a.  Dar. um  calix  de  duas  em  duas  horas. 

r8.  Vieirina « gram; 

Bi-carbonato  de  sodio,  q.  b.  cerca  de t » 

triture  bem,  ajunte: 

Infusão  de  rhuibarbo,  adoçada  com  xarope  de 

cc.  de  laranjas 200  » 

Dar  um  calix  de  duas  em  duas  horas. 

i9.  Vieirina 2 grams. 

Bi-carbonato  de  sodio,  q.  b.  1 e 1/2  a 2 » 

Infusão  de  rhuibarbo,  adoçada  com  xarope  de 

cc.  de  laraujas e5o  » 

Mesmas  doses. 


Na  convalescença  costumo  empregar  xarope  de  iodureto  de  ferro  e qui- 
nina, que  faço  preparar  deste  modo  : 


20.  Xarope  de  iodureto  de  ferro  a formula  de  Dupasquier.  3oo  grams. 
ajunte : 

Sulphato  de  quinina 1 » 

dissolvido  em  acido  sulphurico  ulcuonsado q.  b.  exactamente. 

Dar  uma  colher  nas  refeições. 

21.  Agua  ingleza 35o  grams. 

Arseniato  de  quinina 10  centigrams. 

Xarope  de  cc.  de  laranjas 60  grams. 

m.  s.  a.  Dar  um  pequeno  calix  nas  refeições. 


22.  Vinho  tonico 400  grams. 

Vieirina 2 » 

Tintura  de  Marte  tartarisada,  q.  b.  cerca  de 10  » 

Xarope  de  cc.  de  laranjas q.  b. 


m.  s.  a.  Triture  a vieirina  com  a tintura  ajuntando  algumas  gotas  de  am- 
monea,  ajunte  0 vinho,  filtre,  adóce. 

Mesmas  doses. 


Quadro  Ao  movimento  Ao  \mm  Ao  1 Ao  Mo  Ae  1884  a 30  Ae  Mo  Ao  1885 


Com  alta 


Para  o Hospício  de  Pedr 


Ficam  em  tratamento. 


ro  II ^ 


Homens 

í 

10 

40 

27 

20 

( Mulheres 

^ Homens 

( Mulheres 

11 

( Mulheres 

7 

20 

( Mulheres 

Quadro  geral  de  10  de  Dezeuibro  de  1878  a 30  de  Junho  de  1885 


Entraram 


Sahiram.. .. 


^ Com  alta 

( Para  o Hospício  de  Pedro  II. 


Falleceram 

Ficam  em  tratamento. 


Tornus 


Formas  de  alienaçSo  mental 


P»ycliO-nevrOSeS».i  Manias  . 

' l Lypemanlas ... 


Agenesias Idiotismo,  imbealllidado. 


Í Loucura  liysterica.. 

Loucura  epiléptica  .* 
Epilepsia 


LesSei  Orgânicas  j Peri-encephallte  intersticial  diffusa. 
progressivas  \ 


« í Loucura  por  chloro-anerala  . . 

a » » anemia 

1 Processos  morbldos  » » enohexla  palustre 

, t>  » syphilis 

•**  geraes  ou  espeeiaes  » » masturbação 

» puerperal 

' » toxica  (alcoolismo)  .. 


Diversas 


Formas  terminaes.  > • Demências . . » , 


Sem  diagnostico 
NBo  alienados... 
Diversos 


Homens 

Mulheres 

Readmitlidos. 


Total . 


OBSERVAÇÕES 


Para  organisação  deste  mappa  servi-me  do  registro  publicado  no  relatorio 
de  1884,  adicionando  mais  os  alienados  tratados  de  julho  a dezembro;  daquelle 
anno;  porque  são  0 annos  referidos  no  dito  mappa  contados  de  janeiro  a 
dezembro,  excepto  0 de  1878,  que  sómente  inclue  0 mez  de  dezembro,  quando 
foi  installado  o hospício. 

Quanto  á disposição  que  dei  ás  fôrmas  de  alienação  mental  não  pretendo 
propol-a  como  classificação : é antes  um  quadro  schematico  ou  synoptico  para 
facilitar  a comprehensão  de  taes  formas. 

Nas  manias  incluo  todas  formas  caracterisadas  pela  expansão  com  o delirio 
exaltado  ou  alegre:  as  manias  agudas,  chronicas,  com  delirio  religioso,  com  deli- 
rio de  grandeza  etc. 

Nas  lypemanias  incluo  todas  as  fôrmas  caracterisadas  pela  depressão  com 
0 delirio  depressivo,  tristonho:  as  lypemanias  simples,  as  perplexas,  as  estupefactas, 
as  anciosas,  com  delirio  religioso,  o_>m  delirio  de  perseguição  etc. 

Logo  apoz  as  loucuras  secundarias  is  nevroses  iucluo  as  próprias  nevroses, 
que  lhes  dão  origem,  para  clareza  do  mappa  e pela  proximidade  e combinação 
de  taes  moléstias. 

Sob  0 titulo  Diversas  entendo  outras  fôrmas  que  ou  não  entram  nas 
referidas  ou  não  estão  confirmadas:  assim  casos  de  loucura  lúcida,  de  loucura 
cy clica,  Je  extase  etc. 

Depois  dos  não  alienados  o titulo  diversos  reúne  casos  de  pachy-meningite, 
congestão  e anemia  cerebraes  etc. 

Os  readmittidos  foram  sómente  uma  vez  contados  entre  os  casos  de  loucura, 
porque  cada  um  delles  só  representava  um  caso  de  moléstia;  foram  contados 

depois  na  somma  total  sem  discriminação  de  sexo. 

Com  estas  observações  tenho  terminado  este  relatorio  que  passo  as  mãos 


de  V.  S.  a quem  Deus  Guarde 


juntei. 


RELATORIO 

DO 

DELEGADO  DA  JUNTA  CENTRAL  DE  HYG1ENE  PUBLICA 


Dclcjacia  da  Jaula  Ccutral  dc  Bjgicnc  Pnlilica,  Nicfcroy,  5 k J11II10  de  1885. 


Não  nos  era  dado  eximir-nos  de  fazer  chegar  ao  conhecimento  de  V.  Ex. 

. as  occurrencias  havidas  nesta  Delegacia  de  Hygiene,  caso  a sua  esphera  de  acção 
permittisse  providenciar  promptamente  sobre  tudo  que  diz  respeito  á salubridade 
publica. 

Limitados,  porém,  os  meios  de  que  podemos  dispor,  sem  recursos  para 
attendcrmos  ás  medidas  urgentemente  reclamadas,  quasi  nada  teremos  a mencionar 
cm  rapida  exposição  perante  V.  Ex.,  e á qual  somos,  entretanto,  obrigados  no  des- 
empenho do  nosso  encargo. 

O pouco  interesse , a incúria  mesmo  em  que  é tida  a hygiene  desta  ca- 
pital não  anima  o cumprimento  de  um  dever  de  tamanha  responsabilidade,  como 
c o de  velar  sobre  a saude  publica.  ' 

A importância,  a magnitude  desse  serviço,  que  não  se  mede,  nem  se  cal- 
cula, senão  quando  a braços  com  uma  epidemia,  deveria  merecer  séria  attenção 
dos  poderes  competentes,  e a sua  intervenção,  por  meio  de  regulamentação  própria 
e definitiva,  constitue  uma  das  medidas  mais  urgentes  e necessárias.  E’  pois  o 
que  vimos  pedir  a V.  Ex.,  que  tão  solicito  e zeloso  se  tem  mostrado  em  attender 
ás  necessidades  desta  província. 

E’  notorio  e está  no  dominio  de  todos,  que  a causa  primordial  opposta 
aos  mais  bem  intencionados  esforços  em  prol  do  saneamento  entre  nós,  é a de- 
feituosa organisação  das  instituições  de  hygiene  administrativa,  baldas  de  força 
moral,  de  attribuições  definidas,  c de  meios  de  acção.  A falta,  porém,  de  protecção 
a saude  publica  torna-se  tanto  mais  lastimável,  quanto  os  mais  exiguos  recursos 
sao  negados  á hygiene  das  províncias.  Contrasta  sensível  e dolorosamente  esse 
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proceder  com  o de  outras  nações,  que  não  regateam  cm  seus  orçamentos,  quer 
geracs,  quer  municipaes,  avultadas  quantias  para  satisfação  das  necessidades  sani- 
tarias. 

A autoridade,  que  cumpre  velar  pela  saude  publica,  sente-se,  deveras,  em- 
baraçada para  commetter  qualquer  emprehendimento  em  nome  da  hygiene,  porque 
os  conselhos  que  dá,  as  medidas  que  aponta,  cahem  no  dominio  da  procras- 
tinação, por  falta  de  meios  que  solicita  sempre,  mas  que  não  chegam  a tempo  de 
ser  utilisados.  Foi  assim  que  o anno  passado,  ameaçada  esta  capital,  como  quasi 
todos  os  pontos  do  paiz,  pela  epidemia  do  cliolera-morbus,  cujas  victimas  avul- 
taram rapidamente  em  varias  cidades  européas,  as  medidas  adequadas  que  pro- 
puzemos  para  salvaguardar  a saude  publica  dos  assaltos  insidiosos  de  tão  ter- 
rível flagello,  só  seriam  attendidos  talvez  quando  muitas  fossem  as  victimasT  E 
é este  o nosso  costume  inveterado: — quando  um  mal  epidemico  apparece,  tra- 
tamos de  attenual-o , quando  deviamos-nos  armar  contra  elle,  para  extinguil-o 
antes  da  sua  acção  devastadora. 

A França  nos  offerece  um  exemplo  eloquente  e edificante,  ainda  vivaz 
em  nossa  memória.  Tratava-se  o anno  passado  de  limitar  a conhecida  moléstia 
de  Sião,  oriunda  do  Ganges,  como  se  acredita  geralmente,  e de  prompto  lazcl-a 
desapparecer.  Pois  bem,  em  um  mez  mais  ou  menos,  taes  foram  as  medidas  ado- 
ptadas  que  a sua  constituição  medica  tornou-se  normal,  sem  resentir-se  de  gran- 
des perturbações,  que  se  assim  não  fosse,  trariam  certamente  graves  e sérias 
consequências.  Mas  os  recursos  empregados  por  aquelles  que  se  incumbiram  de 
tão  humanitaria  missão  scientifica  não  foram  improvisados  de  momento  : esta- 
vam quasi  ao  alcance  da  mão,  podemos  dizer. 

E’  que  alli  a hygiene  preventiva  está  sempre  em  verdadeira  expectação 
armada;  e desde  que  as  perturbações  sanitarias  se  dão,  como  na  ultima  epi- 
demia do  cholera,  o numero  das  victimas  decresce  diante  dos  meios  hygienicos, 
emquanto  que  entre  nós  augmenta  sensivelmente,,  graças  á falta  absoluta  de 
rccursps  sanitários  empregados  opportunamente. 

Não  queremos  de  modo  algum  avançar  que  a mortalidade  em  algumas 
capitaes  do  paiz  se  possa  comparar  á cifra  da  estatística  mortuaria  das  cidades 
de  outros  continentes,  da  Europa  por  exemplo,  onde  a mortalidade  colhe, 
segundo  os  hygicnistas,  tantas  vidas  no 'pauperismo  e na  miséria,  na  má  alimen- 
tação, como  no  abuso  de  bebidas  alcoólicas,  no  frio  como  no  depauperamento 
orgânico,  dos  que  se  empregam  em  certas  profissões  fabris  e industriaes ; mas  é 
infelizmente  digno  de  nota  o pouco  caso  em  que  se  tem  entre  nós  a hygiene 
publica,  que  cogita,  e no  entanto  não  procura  já  por  falta  de  recursos  materiaes, 
já  de  determinações  promptas  e energicas,  dos  poderes  a que  está  ligada,  manter 
a effectividade  de  medidas,  praticadas  em  toda  a parte,  e que  tanto  influem  sobre 
a vida,  os  hábitos  e costumes  de  um  povo. 

E essa  indifferença  com  que  é tratada  a saúde  publica,  quer  pelos  nossos 
representantes  geraes,  quer  provinciaes,  dá  sempre  um  resultado  desagradavel, 
qual  é a mortalidade  crescente  da  população  em  algumas  capitaes  do  Império, 
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devida  quasi  que  cxclusivamcntc  á falta  de  limpeza  c asseio  que  nellas  se  nota, 
e pois  de  saneamento. 

Disse  muito  acertadamente  um  estadista  notável,  que  o melhoramento  do 
estado  sanitario  das  populações  é o dever  social  que  cumpre  satisfazer  de  pre- 
ferencia a qualquer,  outro  ; e que  em  primeira  linha  deve  chamar  a attençao 
dos  homens  de  estado,  qualquer  seja  a sua  cor  política. 

Se  Beaconsfield  chamava  a attençao  de  seus  compatriotas  para  tão  mo- 
mentoso assumpto  em  um  paiz  que  mantem  instituições  de  sanidade,  modeladas 
pela  competência  dos  homens  de  sciencia,  acreditamos  que  não  estará  longe  o 
dia  em  que  as  vistas  da  nossa  governação  publica  convergirão  para  a saude  do 
povo  ; o primeiro  interesse  que  .deve  ter  em  mira  um  homem  de  estado,  na 
opinião  daquelle  grande  ministro  inglez.  assim  como  qualquer  outro,  accres- 
centamos  nós,  a quem  estejam  confiadas  as  redeas  do  governo. 

E’  tempo,  pois,*  de  V.  Ex.  chamar  a attenção  dos  legisladores  provin- 
ciaes  para  essa  ordem  de  cousas  relativas  ' á salubridade  publica,  certo  de  que 
será  um  dos  maiores  titulos  de  benemerencia  publica,  cooperar  V.  Ex.  para  a 
organisação  sanitaria  desta  parte  tão  rica  e importante  do  território  brazileiro. 

Resta-nos  agora  mencionar  as  alterações  do  estado  sanitario  desta  capital  ; 
foi  elle  felizmente  muito  favoravel  no  decurso  de  tempo  a que  se  refere  a 
presente  exposição. 

As  condições  de  salubridade  foram  apenas  perturbadas  por  algumas  enfer- 
midades sem  caracter  epidemico  e por  alguns  casos  esporádicos  de  varíola  e 
febre  amarella,  e temos  convicção  de  que  esse  nosso  terrível  hospede  nos 
abandonará  finalmente,  graças  á propagação  da  vaccinação  pastonána  tão  sa- 
biamente aproveitada  pelo  benemerito  professor  Domingos  Freire. 

E não  é fóra  de  proposito  tal  referencia,  não  só  para  animarmos,  por  nossa 
vez,  os  esforços  desse  infatigável  homem  de  sciencia  em  descobrir  o meio  de 
prevenir  a maior  calamidade  nacional,  a epidemia  quasi  sempre  reinante  da 
febre  amarella,  como  também  para  testemunharmos-lhe  a nossa  gratidao  por 
ter-se  prestado  a nosso  convite,  e com  prévia  acquiescencia  do  digno  ex-presi- 
dente  desta  província,  o Exm.  Sr.  Conselheiro  Godoy  de  Vasconcellos,  a vir  ao 
Hospital  de  S.  João  Baptista,  onde,  em  presença  daquelle  illustre  administrador 
e de  escolhido  auditorio,  fez  uma  brilhante  prelecção  sobre  o seu  methodo, 
procedendo  depois  a diversas  vaccinaçÕes,  as  quaes  foram  todas  coroadas  do 
mais  feliz  resultado. 

Mencionamos  isto  com  tanta  maior  satisfação,  quanto  agora  esse  impor- 
tante descobrimento  parece  passar  do  terreno  das  controvérsias  scientificas  para 
a sua  vulgarisação  na  pratica  medica ; restando-nos  ainda  o contentamento 
intimo  de  havermos  concorrido  de  alguma  sorte  para  o tnumpho  daquelle 
eminente  professor. 

Exposto  assim  muito  perfunctoriamente  o que  entendemos  levar  ao  conhe- 
cimento de  V.  Ex.,  terminaremos  apresentando  o quadro  nosologico  da  mortali- 

r>.  j.  2 
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aade  desta  capital,  cuja  porcentagem,  em  relação  á sua  população,  é das  mais 

favoráveis,  graças  á sua  climatologia  benefica,  não  obstante  as  péssimas  condicões 
hygienicas  em  que  se  acha. 

Aproveitamos  também  o ensejo  para  agradecer  o cfficaz  concurso  que 
nos  têm  prestado  com  o maior  desinteresse  os  illustrados  médicos  que  fazem 
parte  das  commissõcs  sanitarias. 


Deus  Guarde  a V.  Ex. 


Illm*  e Exm-  Sr.  Dr.  José  Cesario  de  Faria  Alvim,  Muito  Digno  Presidente 
da  Província  do  Ri0  de  Janeiro. 


O Delegado, 

Dr.  Manoel  Pereira  da  Silva  Continentino. 


ANNEXO 


Mappa  estatístico  da  mortalidade  da  cidade  de  Icâeroy,  de  1 de  Julho  de  1884  a 80  de  Junho  de  1885 


na.giona.lida.de 


Brazileiros 733 

Portuguezes 68 

Africanos 48 

Hespanhóes 10 

Austríacos O 

Italianos 5 

Francez 1 

Belga 1 

Paraguaya 1 

Sem  declaraçã  > 10-1 


Somma.. 930 


ESTADO 


CONDIÇÃO  SOCIAL 


PROFISSÃO 


MOLÉSTIAS 


Epidêmicas 

Variola 3 

Febre  amarella 3 

Endêmicas 

Febre  perniciosa 21 

Febre  remittente  typlioide'a 9 

Hypoemia  intertropical 8 

Febre  remittente  biliosa 3 

Cachexia  paludosa 2 

Diathesicas 

Escrofulose § 

Cachexia  cancerosa 5 

Rheumatismo 3 

Cachexia  syphilitica 

Intoxicações 

Alcoolismo 5 

Envenenamento  peloproto  chlorureto  de 
mercúrio  • 1 


A transportar 73 


Menores  do  1 anuo 192  Masculino. 


10  159 


» 91  » 109  » 

Sem  declaração 


Somma 980 


MOLÉSTIAS 


Transporte. 


Systema  nervoso 

Eclampsia 

Congestões  .e  hemorrhagias  cerebraes. 

Tétano  dos  reeem  nascidos 

Meningite 

Meningo  encephalitc 

Epilepsia 

Tétano  traumático 

» expontâneo 

Hydrocephalo  agudo 

Anemi.i  cerebral 

Sclerose  medu  lar 


Apparelho  circulatório 


Lcsóes  organicas  do  coração 

Insuíficiencia  mitral 

Aortite 

Aneurisma  da  aorta 


A transportar. 


Feminino 


532  Solteiros 641  Livres  . . . 

388  Casados 179  Escravos. 


841  Trabalhadores. 


40  I Militares. 8 


Viúvos 85  Ignorada. 


DG  Artistas. 


Ignorado. 


Somma. 


MOLÉSTIAS 


Somma 980 


MOLÉSTIAS 


Transporte 231  Transporte 638 


Hypertrophia  do  coração  5 

AÍheroma  da  aorta.. 4 

Insufliciencia  aortica 3 

Endocardite 3 

Pericardite  5 


Apparelho  respiratório 


Tuberculose  pulmonar 216 

Pneumonia 36 

Broncho-pneumonia 23 

Bronchite  capillar 21 

Catarrho  sutfocante 15 

Coquelui-he 6 

Congestão  pulmonar 5 

Angina  diphterica 5 

Pleuro  pneumonia 5 

Catarrlio  senil 3 

Gangrena  pulmonar 2 


Asthma 

Angina  pnltacea. 


Apparelho  digestivo  e seus  annexos 


Entero-colite 3õ 

Tuberculose  mesenterica 25 

Hepatite 22 

Gastro-enteríte 22 

Oyrrhose  do  ligado 13 

Entero-mesenterite 6 

Gastro-entero  colite 6 

Enterite 5 

Icterícia 3 

Peritonite 2 

Hepato  splenite 2 

Abcesso  do  baço 2 

Volvo 2 

Ulcera  do  estomago 2 

Abcesso  do  fígado 2 


A tran«portar. 


Empregados  públicos 3 

Sem  profissão  412 

Sem  declaração  de  profissão 383 


Somma 930 


Somma 


MOLÉSTIAS 


MOLÉSTIAS 


Transporte 789  Transporte. 


Apparelho  genito-urinario  e seus 
annexos 


Parasitarias 


Hemorríiagia  puerperal. 

Metrite 

Uremía 

Nephrite 

Cystite 


Pelle  e tecido  cellular 


6 Helmenthiasis. 
5 I 
3 
2 

. 2 Queimaduras. . 
Hérnia 


Cirúrgicas 


Erysipella 

Gangrena 

Elephantiasis  dos  Gregos. 


Constitucionaes 


Cachexia  senil 

Cliloro  anemia 

Fraqueza  congenial. 


Diversas 


2 Inviabilidade 75 

1 Atrepsia 30 

Asphyxia  por  submersão 11 

Asphyxia  por  estmngulação 7 

Complicações  de  dentição 4 

20  Sem  declaração  de  causa  de  morte 4 

2 Pyoemia 2 

1 Epistaxis 1 


A transportar ?S9 


A transportar S37 


Somma 980 


OBSEJftVAÇÕES 

Do  exposto  no  presente  quadro  se  conclue:  — 1°,  Que  porcentagem  da  mortalidade  em  relação  ao  numero  approximado  da  população  desta  cidade  (20.000  almas)  foi  de  4%. — 20,  Que  as  rnolestias  do 
apparelho  respiratório,  circulatório  e digestivo  foram  as  que  maior  numero  de  obitos  apresentaram.  — 3o,  Que  entre  as  moléstias  do  apparelho  respiratório  foi  a tuberculose  pulmonar  que  mais  contribuiu  para 
augmentar  a cifrada  mortalidade.  . - 


KELATOlilO 

DO 

PROVEDOR  DO  ASYLO  DE  SANTA  LEOPOLD1NA 


Àsylo  de  Santa  Leopoldina,  15  ie  Julho  de  1885 


\\h\.  t % 


& 


Cabe-me  a honra  de  pela  segunda  vez  vir  relatar  a V.  Ex.,  o que  tem 
occorrido  de  mais  importante  neste  pio  estabelecimento,  desde  i5  de  Julho  do 
anno  proximo  findo,  data  com  a qual  fechei  o meu  ultimo  relatorio. 

No  decurso  deste  período  ena  occasião  da  posse  da  nova  mesa  administrativa 
da  irmandade  de  S.  Vicente  de  Paulo,  a quem  está  entregue  a administração 
deste  Asylo,  apresentei  um  relatorio  minucioso  de  todo  o movitriento  desta  ins- 
tituição, e ahi  expendi  a minha  opinião  sobre  as  medidas  e melhoramentos  de 
que  ainda  carece  este  Asylo,  para  produzir  os  beneficos  resultados  a que  está 
elle  destinado  : um  exemplar  desse  relatorio,  pessoalmente,  tive  a honra  de  en- 
tregar a V.  Ex. 


DIRECÇÃO  INTERNA  DO  ASYLO 


Elevou  se  a nove  o numero  das  irmãs  de  caridade,  a quem  está  entre- 
gue a direcção  interna  deste  Asylo,  sob  a superintendência  da  virtuosa  irmã  Mas- 
sard,  que  cada  vez  mais  se  recommenda  á gratidão  desta  provedoria  e da  mesa 
administrativa,  pelo  critério  e discernimento  com  que  dirige  os  trabalhos  de  que 
está  encarregada 


is.  1 
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PESSOAL  DO  ASYLO 


A excepção  do  augmento  que  se  deu  de  mais  uma  irmã  de  caridade  o 
pessoal  do  serviço  deste  estabelecimento  c o mesmo,  que  consta  do  ultimo  rela- 
tório que  dirigi  a V.  Ex. 


EDIFÍCIO  DO  ASYLO 


Estão  concluídas  as  obras,  a que  me  referi  no  meu  ultimo  relatorio, 
tendo-se  removido  a cosinha  do  andar  terreo,  em  que  se  achava,  para  o andar 

supenor,  e bem  assim  já  está  terminada  a obra  do  recalcamento  do  pateo  inte- 
rior do  edifício.  ' 

. Para  melhorar  o serviço  de  esgotos,  e em  ordem  a evitar  que  este  esta- 
e ecimento  soffresse  em  sua  hygiene  e salubridade,  mandou  a administração  deste 
Asylo  fazer  uma  obra  com  relação  áquelle  serviço,  que  está  quasi  concluída  e, 

que  sendo  examinada  por  um  engenheiro  da  província,  este  a achou  muito  con- 
veniente e perfeitamente  executada. 

Para  pagamento-  dessa  obra  em  tempo  solicitarei  de  .V.  Ex.  as  precisas 
ordens,  para  que,  do  producto  das  loterias  concedidas  em  favor  deste  estabele- 
cimento e que  se  acha  recolhido  aos  cofres  provinciaes,  seja  dada  a respectiva 
importância.  r 

Tendo  a mesa  administrativa  mandado  tirar  a planta  e fazer  o orçamento 
dessa  obra,  foi  ella  orçada  em  4:2788000. 

Ora,  entrè  a urgência  da  obra  e a importância  do  orçamento,  que  não 
era  pequena,  resolveu  a mesa  administrativa  fazer  a obra,  parte  por  empreitada 
e parte  por  administração,  vindo  assim  a importar  a mesma,  que  é mais  com- 
peta  0 que  a planta  que  servio  de  base  áquelle  orçamento,  em  2:5òo$ooo,  do 
que  resulta  uma  economia  para  esta  instituição  de  quasi  cincoenta  por  cento. 

que.  rr.Cem  a Ser  Cxtrahidas  as  ws  loterias,  que  a patriótica 
assemblea  provtnctal  ult, mamente  concedeu  a este  Asylo,  esta  administração,  com 

approvaçao  de  V.  Ejc.,  emprehenderá  as  obras  de  que  tanto  carece  este  estabe. 
cimento,  e que  muito  influem  para  melhorar  as  suas  condições  hygienicas. 

urgente  tratar  do  serviço  de  abastecimento  d’agua,  do  augmento  das 
accommodaçoes  do  prédio  em  que  funcciona  p Asylo,  e de  construir  uma  capella  5 
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pois  a que  existe  está  occupando  uma  parte  do  edifício,  que  já  c reclamada 
para  outro  serviço. 

Para  as  obras  que  estão  se  concluindo  e para  aquellas  que  não  importam 
em  elevadas  quantias,  é que  sc  faz  mister,  e vou  também  solicitar  de  V.  Ex. 
a extracção  da  oa  loteria,  concedida  a este  pio  estabelecimento  pela  lei  pro- 
vincial n.  2090  de  26  de  Dezembro  de  1874 — ; assim,  sem  sc  gravar  a renda 
proveniente  do  patrimônio  desta  instituição,  poderão  ser  executados  os  melhora- 
mentos, que  quanto  antes  devem  ser  dados  a este  Àsylo. ' 


MOVIMENTO  DAS  ASYLADAS 


O movimento  que  tiveram  as  asyladas  desde  1 de  Julho  de  1884  até 


3o  de  Junho  do  corrente  anno  foi  0 seguinte  : 

Existiam  no  Asylo  em  3o  de  Junho  de  11884 108 

Entraram  até  3o  de  Junho  de  i885 16 

124 

Sahiram  de  3o  de  Junho  de  1SS4  até  3o  de  Junho  de  i885.. . 9 

Ficaram  no  Asylo H5 


Das  asyladas  que  sahiram  : 

Casaram 2 

Foram  entregues  a parentes  e protectores 1 

Por  contractos  de  locação  de  serviço 4 

Falleceram  2 

9 


INSTRUCCiO  E EDUCACÃO  DAS  ASYLADAS 

O *» 


No  relatorio  que  apresentei  na  posse_  da  mesa  administrativa  e,  a que  já 
me  referi,  detalhadamente  expuz  0 methodo  seguido  por  este  estabelecimento»  na 
instrucção  e educação  que  é dada  ás  asyladas. 
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Nenhuma  alteração  soffreu  esse  serviço  depois  do  ultimo  relatorio,  qüe 
tive  a honra  de  dirigir  a V.  Ex. 

A instrucção  c educação  continua  a ser.  dada  pelas  irmãs  de  caridade, 
que  como  sempre  se  incumbem  desse  trabalho  com  toda  a dedicação. 


ESTADO  SANITARIO 


Do  relatorio  do  digno  facultivo  deste  Asylo,  posso  informar  a V.  Ex. 
que  foi  lisongeiro  o estado  sánitario  deste  estabelecimento,  no  periodo  decorri' 
do  de  ,i  de  Julho  de  1884  a 3o  de  Junho  do  corrente  anno. 

N’esse  espaço  de  tempo  apenas  falleceram  uma  asylada  dentro  ds  estabe- 
lecimento c outra  fóra : ambas  atacadas  de  tuberculose  pulmonar,  verificando- 
se  ser  a moléstia  proveniente  de  vicio  hereditário. 


PATRIMÔNIO  DO  ASYLO 

Este  patrimônio,  que  em  3o  de  Junho  de  1884  era  de  533:ooo$ooo, 
augmentou-sc  com  a compra  de  mais  cinco  apolicés  geraes,  do  valor  nominal 
de  conto  de  réis  cada  uma. 

Presentemente  o valor  nominal  dos  titulos,  que  possue  este  patrimônio,  é 
de  538:ooo$ooo. 

Além  desses  titulos  possue  mais  este  Asylo  os  bens,  que  mencionei  no 
meu  ultimo  relatorio. 

De  conformidade  com  0 Decreto  n.  4453  de  12  de  Janeiro  de  1870,  re- 
metti  a V.  Ex.,  a 4 do  corrente,  um  requerimento  que,  ao  Governo  Geral,  di- 
rigiu a mesa  administrativa  deste  Asylo,  pedindo,  nos  termos  do  citado  de- 
creto, autorisação  para  possuir  este  estabelecimento  o dominio  directo  dos  terrenos, 
que  lhe  foram  deixados  pelo  Brigadeiro  Luiz  da  França  Machado  da  Affonseca. 

PATRIMÔNIO  DA  CAIXA  DE  DOTES 

O capital  desta  caixa,  que  é representado  por  68  apólices  de  diversos 
valores,  attinge  hoje  pelo  valor  nominal  dos  mesmos  titulos  a 33:ooo$ooo. 

Existe  em  dinheiro  conforme  0 balanço  do  irmão  thesoureiro 1 :36 1^992 

Da  confrontação  dos  valores  deste  patrimônio,  no  periodo  decorrido  de  i° 
de  Julho  de  1884  até  3o  de  Junho  ultimo,  verifica-se  que  houve  augmento  de 
um  titulo,  do  valor  nominal  de  um  conto  de  réis,  e que  ainda  existe  em  di- 
nheiro em  mão  do  irmão  thesoureiro  a importância  de  i:36i$992. 

Neste  anno  já  foi  dado  a uma  asylada,  que  casou,  um  dote  da  importância 
de  5oo$ooo. 


? 


Balanço  da  receita  e despeza  do  Asylo  de  Santa  Leopolüina,  no  período  decorrido  de  1 de  Jnllio  de  1884 

até  30  JnÉo  de  1885 

RECEITA 


Saldo  a favor  do  Asylo  em  3o  de  Junho  de  1884 4:7835292 

Juros,  de  diversos  titulos  pertencentes  ao  patrimônio  do 

Asylo,  do  Io  e 2Ò  semestres  de  1884 31:7775500 

Renda  extraordinária 665000 

Joias  de  irmãos 35o$ooo 

Recebido  dos  cofres  provinciaes  por  conta  do  produeto 

de  loterias  concedidas  para  obras  do  Asylo 6:7895777 

43:7665569 


DESPEZA 


Patrimônio.  — Compra  de  cinco  apólices 
geraes  do  valor  nominal  de  um  conto 

de  réis... 5:336$ooo 

Alimentação . — Generos  alimentícios ....  1 3 : 7765 1 3o 


Rouparia.  — Vestuário  para  as  asyladas, 
cobertores  de  lã  para  as  camas,  roupa 
para  0 uso  domestico  do  estabelecimento  4: 1 75$3 1 5 

Calçado. — Pago  por  conta  do  Asylo..  68$ooo 

Enfermaria. — Medicamentos  e pagamento 

ao  dentista 566$686 

Gaz 336$ 5oo 

Ordenados 7:1295456 

As  irmãs  conforme  o contrato 1:6005000 

Expediente. — Secretaria  e impressões...  732S820 

Despezas  diversas. — Lenha,  carvão,  louça, 

trem  de  cosinha,  etc.,  etc 4:0035925 

Construcção  da  nova  cosinha,  seus  acces- 
sorios,  e diversos  reparos  e obras. .. . 9:7865053 

Capella. — Cêra  e diversos  objectos  para 

o culto 3oo$o40 

Aulas. — Papel,  pennas,  tinta  e livros..  i55$700 

Despezas  judiciaes. . ._ 2005000 


Saldo  a favor  do  irmão  Thesoureiro 


48: 1665625 
4:4005056 

43 : 7665566 

AS.  2 


A despeza  com  o calçado  das  asyladas,  que  importa  por  anno  em  cer-i 
de  um  conto  de  réis,  é presentemente  feita  com  produeto  dos  trabalhos  do 
Asylo,  dirigidos  pela  digna  irmã  superiora.  w 


Balanço  da  receita  e flespeza  ia  Caixa  ie  Dotes,  no  perioio  flecorriio  ie  1 ie  Jnl  ie  1884 

a 30  ie  Jnnbo  1885 


receita 


Saldo  em  dinheiro  existente  em  3o  de  Junho  de  1884. 
Juros  das  apólices  pertencentes  á dita  caixa  do  i°  e 20 
semestres  de  1884 

Produeto  da  caixa  depositada  no  salão  de  entrada  do 
edifício 


525$772 

2:3io$ooo 


84.3220 


2:9193992 


DESPEZA 


Pago  pela  compra  de  uma  apólice  do 
valor  nominal  de  um  conto  de  réis. 
Pago  de  dote  a uma  das  asyladas.  que  se 
casou 

Saldo  existente  em  dinheiro 


i:o58gooo 

5oo$ooo 


i :558§ooo 
i:36i$992 


QUESTÕES  FORENSES 


Pelo  Juizo  da  Provedoria  da  côrte  foi  julgada  a impugnação,  que  fez 
Cláudio  Conceição  Silva  á entrega  que  pedio  este  Asylo,  da  metade  do  legado 
instituído  por  D.  Guilhermina  Moreira  de  Carvalho,  em  favor  de  sua  cria 
Adelaide,  e que  passaria,  na  respectiva  parte,  a este  Asylo,  desde  que  fallecessc 
Adelaide,  como  aconteceu,  sem  deixar  filhos  ou  testamento. 

A sentença  daquelle  juizo,  que  remetteu  para  os  meios  ordinários  o 
dito  Cláudio,  foi  confirmada  pelo  Superior  Tribunal  da  Relação. 

Não  tendo  Cláudio  até  hoje  vindo  a Juizo,  como  lhe  competia,  o Asylo 
vai  accional-o. 
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ELEIÇÃO  DA  MESA  ADMINISTRATIVA 


, Na  fórma  do  compromisso  teve  lugar  no  dia  28  de  Dezembro  do  anno 
proximo  findo  a eleição  dos  membros  da  nusa  administrativa,  sendo  eleitos 
os  seguintes  irmãos: 

Secretario,  o Sr.  Aurélio  Bernardino  Baptista  Pereira. 

Thesoureiro,  0 Sr.  Commendador  Joaquim  José  Rodrigues  Guimarães 
Junior. 

Procurador,  0 Sr.  Commendador  João  Antonio  dos  Santos  Lima. 

Conselheiros  effectivos,  os  Srs : 

Commendador  José  Joaquim  Teixeira,  reeleito. 

Vicente  Ferreira  de  Aguiar  Leitão,  idem. 

Commendador  Joaquim  Leite  de  Castro,  idem. 

Capitão  Marcos  Tito  Alvares  de  Andrade,  idem. 

Antonio  Corrêa  de  Mello,  idem. 

João  Monteiro  de  Queiroz. 

Conselheiros  extranumerarios,  os  Srs.: 

Commendador  Clemente  José  de  Góes  Vianna,  reeleito. 

Visconde  de  S.  Christovão,  idem. 

Antonio  José  da  Silva,  ■ idem. 

Capitão  Francisco  João  Muniz. 

Belarmino  Ferreira  da  Silva. 

Lucas  da  Costa  Faria,  reeleito.  . 

Cabe  aqui  declarar  que  deixou  .de  ser  reeleito  Thesoureiro  deste  Asylo  0 
Exm.  Sr.  Commendador  Joaquim  José ' Rodrigues  Guimarães. 

O estado  de  saude  desse  irmão  0 obrigou  a escusar-se  desse  cargo,  o que 
foi  acceito  por  esta  Irmandade,  com  verdadeiro  pezar,  e em  reconhecimento  dos 
importantes  serviços  prestados  pelo  referido  irmão,  durante  0 periodo  não  inter- 
rompido de  20  annos,  mandou  a mesa  administrativa  collocar  .o  retrato  do 
Commendador  Rodrigues  Guimarães  na  galeria  dos  seus  bemfeitores. 

Parecendo-me,  também,  que  era  occasiãó  de  distinguir  este  Asylo  a dedi- 
cação^ daquellas  pessoas,  que  trabalharam  na  fundação  da  caixa  de  dotes  e 
creação  do  seu  patrimônio,  propuz,  e a mesa  administrativa  aceitou,  que  se 
mandasse  cunhar  medalhas  de  ouro  e prata  para  serem  distribuídas  a essas 
pessoas. 
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Para  que  houvesse  toda  a justiça  na  distribuição  de  taes  medalhas,  cons- 
tituio-se  um  jury  composto  dos  membros  da  mesa  administrativa,  dos  conse- 
lheiros extranumerarios  e de  um  promotor,  competindo  a este  apresentar  a me- 
mória histórica  dessa  instituição  e a proposta  dos  agraciados. 

O jury  reunio-se  em  14  de  Junho  ultimo  e pronunciou-se  a respeito  das 
pessoás  que  mereciam  semelhante  distincção : presentemente  só  se  a guarda  0 dia, 
em  que  terá  lugar  essa  ceremonia. 


CONCLUSÃO 


Do  que  acabo  de  relatar  deprehenderá  V.  Ex.  que  é satisfactorio  o estado 
desta  instituição. 

As  irmãs  de  caridade,  a quem  está  entregue  a administração  interna  do 
estabelecimento,  correspondem  com  toda  a dedicaçao  aos  esforços  e boa  vontade 
que  tem  a mesa  administrativa  em  dotar  este  Asylo,  com  todos  os  melhora- 
mentos que  entendem,  quer  com  0 progresso  material,  quer  com  o desenvolvimento 
moral  e intellectual  desta  pia  instituição. 

Essa  união  de  vistas  e vontades  n’um  fim  unico,  que  é a prosperidade 
deste  Asylo,  muito  tem  concorrido,  para  com  facilidade  desempenhar-me  dos  im- 
portantes deveres  deste  cargo. 


Deus  guarde  a V.  Ex. 


Illm.  e Exm.  Sr.  Dr.  José  Cesario  de  Faria  Alvim,  muito  digno  Presi- 
dente da  província  do  Rio  de  Janeiro. 


O Provedor 


DO 


DIRECTOR  DAS  OBRAS  PUBLICAS 

DA 

PROVÍNCIA  DO  RIO  DE  JANEIRO 


* r r • 

|trídffria  às  |kas  |uHtcas  à |roctncta  à |tff  à |anetrc 


Nictheroy,  26  de  Junho  de  1885 


Em  cumprimento  do  disposto  no  § 70  do  art.  6o  do  regulamento  de 
•26  de  junho  de  1882,  tenho  a honra  de  apresentar  a V.  Ex.  o presente  rela- 
tório do  andamento  dos  trabalhos  e serviços  incumbidos  a esta  repartição. 

Nelle  acham-se  referidas  as  occurrencias  relativas  ao  periodo  que  vai  de 
i de  junho  de  1884  a 3i  de  maio  findo,  visto  terem  sido  mencionados  no 
relatorio  anterior  as  concernentes  aos  cinco  primeiros  mezes  do  anno  passado. 


Expediente 


Entraram  nesta  repartição,  no  periodo  a que  se  refere  este  relatorio, 
220  portarias  do  governo,  i.3t8  ofiicios  e informações  dos  engenheiros,  349  de  di- 
versas autoridades  e 453  requerimentos ; e foram  expedidas  5o  1 portarias  aos 
engenheiros,  566  informações  e officios  á presidência  e 2o5  officios  a diversas 
autoridades;  promptificando-se . além  disso  outros  trabalhos,  taes  como.  cópias 
delipapeis  levados  ao  conhecimento  do  governo  ou  transmittidos  aos  engenheiros, 
conferencia  de  ferias  e orçamentos,  requisições  de  pagamentos,  contratos,  mappas, 

. guias,  plantas,  orçamentos,  memórias,  termos  e titulos  de  concessão  de  pennas 
d’agua,  etc. 
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Movimento  do  pessoal 

Continua  doente,  como  tem  provado  com  attestados  médicos,  o chefe  de 
secção  Leopoldo  Frederico  Busch  Varella,  que  tendo  reassumido  o exercício  de 
seu  cargo  a 2 de  janeiro  de  1 884,  data  em  que  findou  a licença  de  um  anno  que 
lhe  foi  concedida,  de  novo,  por  doente,  interrompeu  o exercício  a 3 do  citado  mez. 

Por  despacho  presidencial  de  28  de  agosto  do  anno  findo  foram  conce- 
didos por  motivo  de  moléstia  ao  amanuense  archivista  José  Joaquim  de  Paula 
Madeira  dous  mezes  de  licença,  da  qual  gozou  de  3 de  setembro  a 24  de  ou- 
tubro, renunciando  o resto. 

Posteriormente,  aggravando-se  seus  soffrimentos,  requereu  e obteve  por  des- 
pacho de  2 de  janeiro  do  corrente  anno  mais  dous  mezes  de  licença,  da  qual 
gozou  de  3 do  mesmo  mez- a 1 de  fevereiro,  data  em  que  falleceu. 

O amanuense  da  secretaria  do  governo  Antonio  Emilio  Pereira  da  Cunha, 
designado  pelo  governo  para  substituir  aquclle  funccionario  durante  a primeira 
das  referidas  licenças,  apresentou-se  nesta  directoria  no  dia  4 de  setembro  e serviu 
até  24  de  outubro. 

Por  acto  de  12  de  maio  foi  promovido  a segundo  ofiicial  da  directoria  da 
fazenda  0 amanuense  Antonio  José  Caetano  da  Silva,  ea  i3  assumio  0 exercício 
desse  cargo. 

A 20  do  citado  mez  designou-o  a presidência  para  auxiliar,  emquanto  fôr 
necessário,  os  trabalhos  do  expediente  da  repartição  das  obras  publicas,  na  qüal 
continuou  a servir  desde  0 dia  24  do  mesmo  mez. 

Ao  bacharel  Marianno  Alves  de  Vasconcellos,  engenheiro  da  7»  circum- 
scripção,  foi  concedida,  por  despacho  de  3o  de  agosto,  para  tratar  de  sua  saude, 
uma  licença  de  00  dias,  da  qual  gozou  desde  12  de  setembro  até  11  de  ou- 
tubro, em  que  se  apresentou  e reassumio  0 exercicio  do  seu  cargo. 

Para  substituil-o,  durante  o tempo  da  licença,  foi  designado  o engenheiro 
da  8*  circumscripção,  bacharel  José  Augusto  Devoto. 

Por  acto  presidencial  de  12  de  março  ultimo  foi  dispensado  o engenheiro 
bacharel  Luiz  Antonio  de  Miranda  Freitas  do  cargo  de  ajudante  da  directoria 
da  estrada  de  ferro  de  Cantagallo,  por  assim  0 haver  pedido,  passando  a 
occupar  novamente  0 lugar  de  engenheiro  da  ia  circumscripção,  onde  se  apre- 
sentou no  dia  16,  permanecendo  também  no  exercicio  dessa  circumscripção,  em 
virtude  daquelle  acto,  o engenheiro  Geraldo  Cândido  Martins,  até  quando 
convier. 

Obras  concluídas  e em  execução 

ESTRADAS  DE  1*  ORDEM 

Da  Barra  Mansa  ao  Bananal. — As  obras  de  reparos,  melhoramentos  e con- 
servação, por  seis  mezes,  desta  estrada,  foram  arrematadas  em  praça  de  17  de 
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junho  de  1884  por  Carlos  Augusto  da  Rocha,  que  se  obrigou,  por  contrato 
de  25  do  mesmo  mez,  a , executal-as  pela  quantia  de  4:6485000. 

Os  trabalhos  começaram  a 14  de  julho  daquelle  anno  e terminaram  a i3 
de  janeiro  ultimo,  sendo  pago  ao  contratante  0 valor  do  contrato. 

A 1 1 de  fevereiro  foi  submetí  ido  á approvação  do  governo  0 orçamento, 
no  valor  de  4:2205590,  da  despeza  a fazer-se  com  os  reparos  e conservação  da 
mesma  estrada,  até  o fim  do  corrente  anno. 

Approvado  0 orçamento,  annunciou-se  a arrematação  das  obras  em  vir- 
tude da  portaria  de  i3  do  citado  mez,  e em  praça  de  12  de  março  foi  aceita 
a proposta  de  Silva  & Mello,  que  se  obrigaram,,  por  contrato,  de  20  do  mesmo 
mez,  a executar  as  referidas  obras  pela  quantia  de  3:2903000.  Os  trabalhos  come- 
çaram no  dia  1 de  abril. 


Da  Barra  Mansa  ao  Passa-Vinte.— As  obras  de  reparos  e conservação,  por 
seis  mezes,  desta  estrada,  contratadas  com  Silva  & Mello  em  14  de  julho 
de  1884,  mediante  a retribuição  de  6:9825000,  tiveram  principio  a 18  do  mesmo 
mez  e foram  recebidas  a 8 de  fevereiro  ultimo,  tendo-se  pago  o valor  do 
contrato. 

Convindo  proceder  aos  reparos  da  ponte  n.  3o  da  dita  estrada  e peque- 
nos serviços  nas  obras  d;arte,  esta  directoria  em  14  de  abril  ultimo  pedio 
ao  governo  autorização  para  mandar  fazer  administrativamente  esses  trabalhos 
pela  quantia  de  7455000. 

Concedida  a auctorisação  em  portaria  provincial  de  16  do  mesmo  mez, 
os  trabalhos  foram  executados  de  19  a 3o  de  maio  findo. 


Da  Volta  Redonda  ao  Amparo.—  As  obras  de  reparos  e conservação  desta 
estrada  foram  adjudicadas  em  praça  de  3 de  julho  de  1884  a José  Antonio 
Fernandes,  que  se  obrigou,  por  contrato  de  i5  desse  mez,  a executal-as  no  prazo 
de  seis  mezes  pela  quantia  de  2:9955000.  A 14  de  agosto  começaram  os  tra- 
balhos. 

Por  inobservância  da  condição  4 1 *j§  i°,  20,  40,  70  e 8o  do  contrato,  foi 
imposta  ao  contratante  a multa  de  1875187,  confirmada  pela  presidência  em  01 
de  março  ultimo,  e fixado  o prazo  de  3o  dias  para  execução  dos  trabalhos 
omittidos. 

Os  serviços  foram  recebidos  a 18  de  abril  findo,  sendo  paga  por  conta 
do  valor  do  contrato  a quantia  de  2:8075810,  visto  ter-se  descontado  a impor- 
tância da  referida  multa. 

Submettido  á approvação  do  governo  0 orçamento,  na  importância  de 
3:2i  95040,  da  despeza  a fazer-se  com  os  reparos  e conservação,  por  seis  mezes, 
da  referida  estrada,  foi  elle  approvado  em  16  de  abril. 

Annunciada  a hasta  publica  para  a arreinataçao  das  obras,  foram  estas 

o*  r.  2 


6 


adjudicadas  na  praça  dc  21  dc  maio  a Cypriano  José  Corrêa  da  Silva  pela 
quantia  de  2:253$3oo.  r 

Estrada  da  Vargem  Alegre  ao  Turvo. — As  obras  de  reparos,  reconstruc- 
ção  e conservação  desta  estrada,  contratadas  em  17  de  julho  de  1884  com  José 
Antonio  Fernandes,  pela  quantia  de  6:85o$ooo,  tiveram  começo  a 11  de  agosto 
do  mesmo  anno. 

Por  inobservância  de  algumas  condições  do  contrato,  foram  impostas  ào 
arrematante  duas  multas,  a primeira  de  42881 25,  confirmada  em  20  de  de- 
zembro ultimo,  pelo  governo  que  approvou  o prazo  de  3o  dias  para  execução, 
dos  trabalhos  omittidos ; e a segunda  de  685$ooo,  confirmada  a 27  de  feve: 

reiro,  sendo  approvado  o prazo  de  60  dias  para  a conclusão  dos  serviços'  con- 
tratados. *• 

As  obras  terminaram  a 20  de  abril,  sendo  pago  ao  contratante  por  conta  do. 
valor  do  contrato  apenas  a quantia  de  5:736S875,  visto  ter-se  deduzido  a impor- 
tância das  duas  multas. 

Em  14  do  mesmo  mez  de  abril  foi  enviado  ao  governo  0 orçameuto  da 

despeza  a fazer-se  com  os  reparos  e conservação,  por  mais  6 mezes,  da  referida 
estrada. 

^Approvado  0 orçamento,  na  importância  de  4:6618900,  annunciou-se  a arre- 
matação das  obras,  em  virtude  da  portaria  presidencial  de  16  do  mesmo  mez,  e em 
praça  de  21  de  maio  foram  arrematadas  por  Cypriano  José  Corrêa  da  Silva,  pela 
quantia  de  3 :256$3oo. 

De  Santo  Antonio  do  Rio  Bonito  á ponte  do  Zacharias,  sobre  o rio  Preto. — 
s reparos  e conservação  por  6 mezes,  desta  estrada,  foram  arrematados  em  praça 
19  e agosto  de  1884  por  Carlos  Joaquim  de  Almeida,  que  se  obrigou  por  con- 
trato de  00  do  mesmo  mez  a executar  as  obras  pela  quantia  de  3:ooo$ooo*  e deu 
começo  aos  trabalhos  no  dia  18  de  setembro. 

. ^>or  act0  22  janeiro  do  corrente  anno  mandou  o governo  novar  0 
cita  o contrato,  no  sentido  de  supprimir  a obrigação  que  tinha  o arrematante  de 

construir  um  boeiro  a que  se  refere  a condição  segunda,  visto  ter  cessado  sua 
razao  de  ser. 

O termo  de  novação  foi  lavrado  a 21  de  fevereiro,  ficando  reduzido  0 
valor  do  mesmo  contrato,  em  virtude  da  obra  supprimida,  á quantia  de  2:8628456, 

que  foi  paga  ao  contratante  depois  do  recebimento  das  obras,  o qual  teve  lugar 
a 3i  demarco. 

Em  i5  de  abril  foi  enviado  á presidência  0 orçamento  da  conservação,  por 
6 mezes,  da  mencionada  estrada,  cujo  ponto  inicial  é hoje  a estação  de  Santa  Cruz,  da 
estrada  de  ferro  Santa  Izabel  do  rio  Preto.  ♦ 

Approvado  o orçamento,  no  valor  de  2:9678965,  annunciou-se  a arrematação 
das  obras,  em  virtude  da  portaria  presidencial  de  20  do  mesmo  mez,  e na  praça  de  21 
de  maio  foram  arrematadas  por  João  Domingues  Quintas  pela  quantia  de  2:3oo$ooo. 
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De  Santa  There^a  ao  Porto  das  Flores.— As  obras  de  reparos  e conservação, 
por  6 mezes,  desta  estrada,  a cargo  de  João  Domingues  Quintas,  em  virtude  do 
contrato  de  18  de  julho  de  1884,  foram  começadas  a 6 de  agosto  e terminadas  a 6 
de  fevereiro  ultimo,  tendo-se  pago  ao  arrematante  a quantia  de  1 : 7708060,  valor  do 
contrato. 

A 9 de  abril  foi  transmittido  ao  governo  0 orçamento,  no  valor  de  2:4633573, 
para  conservação  por  mais  6 mezes  da  mencionada  estrada. 

:c  Depois  de  approvado  0 orçamento,  annunciou-se  a arrematação  das  obras 
em  virtude  da  portaria  presidencial  de  1 3 do  mesmo  mez,  e em  praça  de  1 5 de  maio 
. foram  arrematadas  por  João  Domingues  Quintas  pela  quantia  de  x :970800o. 

. De  Ubá  ao  Paty  do  Alferes  (parte  construída). — Em  i5  de  julho 
de  1884  foi  transmittido  ao  governo  o orçamento,  no  valor  de  2:0098367  para 
execução  dos  melhoramentos  e conservação,  por  6 mezes,  desta  estrada. 

. Approvado  0 orçamento,  annunciou-se  a arrematação  das  obras,  em  vir- 
tude da  portaria  presidencial  de  17  do  mesmo  mez,  e em  praça  de  19  de  agosto 
foram  arrematadas  por  João  Domingues  Quintas,  que  por  contrato  de  5 de 
setembro  se  obrigou  a executal-as  pela  quantia  de  i:58o$ooo. 

Os  trabalhos  tiveram  começo  a 11  desse  mez  e foram  recebidos  em  21 
de  março  ultimo. 

O arrematante  está  pago  do  valor  do  contrato. 

Em  16  de  abril  foi  enviado  ao  governo  0 orçamento  do  valor  662:0998737 
da  despeza  a fazer-se  com  a conservação,  por  6 mezes,  da  dita  estrada. 

Em  virtude  da  portaria  presidencial  de  20  do  mesmo  .mez,  que  approvou 
o orçamento,  foram  as  obras  levadas  á hasta  publica,  e em  praça  de  21  de 
maio  foram  adjudicadas  a João  Domingues  Quintas,  pela  quantia  de  1:6708000. 


De  Belém  ao  Paty  do  Alferes  [primeira  secção). — Em  2 de  julho  do  anno 
passado  foi  transmittido  ao  governo  0 orçamento  da  despeza  a fazer-se  com  os 
melhoramentos  e conservação,  por  6 mezes,  da  ia  secção  desta  estrada,  na  im- 
portância de  6:583$5oo. 

Approvado  o orçamento,  annunciou-se  a arrematação  das  obras,  em  vir- 
tude da  portaria  presidencial  de  4 do  mesmo  mez,  e em  praça  de  5 de  agosto 
foi  aceita  a proposta  de  Carlos  Leite  de  Magalhães,  que  se  obrigou,  por  contrato 
de  16  desse  mez,  a executar  os  trabalhos  pela  quantia  de  6:4003000,  e deu-lhes 
começo  no  dia  3 de  setembro. 

Por  não  ter  0 arrematante  concluido  no  prazo  marcado  na  condição  2* 
do  respectivo  contrato  os  serviços  necessários  para  encaminhar  as  aguas  do  rio 
SanfAnna  para  as  valias,  cuja  abertura  e rebaixamento  exige  a mesma  condição, 
foi-lhe  imposta  a multa  de  i6o$ooo,  confirmada  a 22  de  dezembro. 

Por  despacho  presidencial  de  10  de  março  do  corrente  anno,  obteve  o 
arrematante  cinco  mezes  de  prorogação  de  prazo  para  inteira  execução  da  refe- 
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rida  clausula  2a  do  contrato,  descontando-se  do  pagamento  da  2a  prestação  a 
quantia  de  i:5oo$ooo,  que  ficará  retida  nos  cofres  provinciáes  até  a conclusão 
e recebimento  dos  trabalhos  mencionados  na  dita  clausula. 

Os  demais  trabalhos  foram  recebidos  a 27  de  março,  pagando-se  ao  ar- 
rematante a quantia  de  4: 7408000,  por  ter-se  descontado  a importância  da  multa 
e a alludida  quantia  de  i:5oo$ooo. 

No  mesmo  dia  27  de  março  foi  transmittido  ao  governo  o orçamento 
para  a continuação  dos  serviços  de  conservação,  por  mais  6 mezes,  no  valor 
de  6:5o88no. 

Approvado  o orçamento,  annunciou-se  praça  para  arrematação  das  obras. 

Segunda  e terceira  secções. — A 22  de  novembro  ultimo  foram  enviados 
ao  governo  os  orçamentos  das  despezas  a fazer-se  com  a conservação,  por 
6 mezes,  da  2a  e 3a  secções  da  mencionada  estrada. 

Approvados  os  orçamentos,  na  importância  de  3:4258625  e 2:6728250, 
foram  as  obras  postas  em  arrematação,  em  virtude  da  portaria  de  17  do  mesmo 
mez. 

Francisco  de  Souza  Menezes,  que  arrematou  as  obras  na  praça  de  5 de 
janeiro,  obrigou-se  por  contratos  de  21  e 22  do  dito  mez,  a executar  os  da 
2a  secção  pela  quantia  de  2:9908000,  e os  da  3a  pela  de  2:ioo$ooo. 

Os  trabalhos  de  ambas  as  secções  tiveram  começo  a 21  de  fevereiro. 

Ao  arrematante  foram  impostas  as  seguintes  multas : de  1868875  por  não 
ter  encetado  os  trabalhos  da  2a  secção  dentro  do  prazo  do  contrato ; de  748750, 
por  não  ter  nos  trabalhos  da  mesma  secção  0 pessoal  exigido  no  § i5  da  con- 
dição Ia  do  mesmo  contrato;  e de  i3i$25o,por  não  ter  nos  trabalhos  da  3a 
secção  0 pessoal  fixado  na  condição  2a  do  contrato  de  22  de  janeiro. 

A presidência  confirmou  a primeira  multa  em  4 de  março,  e a segunda 
e a terceira  em  25  de  abril. 


De  Enire-Rios  á Bemposta. — Os  trabalhos  de  reparos  e conservação,  por 
6 mezes,  desta  estrada,  contratados  com  Cypriano  José  Corrêa  da  Silva,  em  24 
de  • julho  do  anno  findo,  e começados  a 18  de  agosto,  foram  recebidos  a 20 
de  fevereiro  ultimo. 

Ao  contratante  pagou-se  a quantia  de  3:345$ooo,  valor  do  contrato. 

A 9 de  fevereiro  foi  enviado  ao  governo  0 orçamento  da  despeza  a 
fazer-se  com  aquelle  serviço,  por  mais  8 mezes. 

Approvado  o orçamento,  no  valor  de  5:9488726,  annunciou-se  a arrema- 
tação das  obras,  em  virtude  da  portaria  de  j 3 do  citado  mez  de  fevereiro. 

Na  praça  de  12  de  março  foram  as  obras  arrematadas  por  Cypriano 
José  Corrêa  da  Silva,  que  se  obrigou,  por  contrato  de  23  do  mesmo  me?,  a execu- 
tai-as pela  quantia  de  5:9048040. 

Os  trabalhos  começaram  a 8 de  abril, 
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De  Mctheroy  a Maricá.— Approvado  o orçamento  para  as  obras  de  repa- 
ros e conservação,  por  6 mezes,  desta  estrada,  e levados  á hasta  publica  os 
mesmos  trabalhos,  em  virtude  da  portaria  de  9 de  maio  do  anno  passado, 
foram  adjudicadas  em  praça  de  17  de  junho  a João  Henrique  Pimentel,  que 
se  obrigou,  por  contrato  de  7 de  julho,  a executal-as  pela  quantia  de  5:8oo0ooo. 

Por  violação  de  algumas  condições  do  contrato,  foi-lhe  imposta  a multa  de 
362$5oo,  confirmada  pelo  despacho  presidencial  de  24  de  janeiro  ultimo,  que 
também  marcou  0 prazo  de  um  mez  para  a execução  dos  serviços  omittidos. 

Os  trabalhos  foram  recebidos  a 23  de  Fevereiro,  sendo  paga  ao  arrema- 
tante a quantia  de  5:43705oo,  por  ter-se  descontado  a importância  da  referida 
multa. 

Em  data  de  i5  de  janeiro  findo  foi  submettido  á approvação  do  go- 
verno o orçamento,  no  valor  de  7:4890900,  da  despeza  provável  a fazer-se  com 
0 proseguimento  daquelles  trabalhos  até  0 fim  do  corrente  anno. 

Approvado  este  orçamento,  foram  as  obras  postas  em  arrematação  em 
virtude  de  portaria  presidencial  de  17  do  mesmo  mez,  e adjudicadas  em  praça 
de  12  de  fevereiro  a José  Antonio  Fernandes,  que  se  obrigou,  por  contrato 
de  7 de  março,  a executal-as  pela  quantia  de  6: 2950ooo. 

Os  trabalhos  tiveram  começo  no  dia  1 de  abril. 


De  Sant' Atina  de  Macacíi  a Gaviões.— Os  reparos  e conservação  desta 
estrada  foram  adjudicados  em  praça  de  3 de  julho  do  anno  passado  a Carlos 
Leite  de  Magalhães,  que  se  obrigou,  por  contrato  de  21  desse  mez,  a execu- 
tal-as pela  quantia  de  2:9855000,  e deu  começo  aos  trabalhos  no  dia  18  de 
agosto. 

O governo,  por  despacho  de  27  de  novembro,  approvou  a multa  de 
1 860563,'  imposta  ao  arrematante  por  inobservação  da  condição  3a  do  respectivo 
contrato. 

A 26  de  fevereiro  ultimo  foram  recebidas  as  obras,  sendo  paga  ao  con- 
tratante a quantia  de  2:79854^7»  liquida  da  referida  multa. 

Em  2 de  maio  findo  foi  enviado  ao  governo  0 orçamento  da  despeza  a 
fazer-se  com  as  obras  de  reparos  e conservação  desta  estrada,  por  mais  6 mezes. 

Approvado  0 orçamento,  na  importância-  de  4:6673880,  annunciou-se  a 
arrematação  das  obras,  em  virtude  da  portaria  presidencial  de  8 do  mesmo 
mez. 


Do  Rio  Grande  ás  Duas  Barras.— A i5  de  julho  de  1884  foi  transmitti- 
do  ao  governo  o orçamento,  no  valor  de  2:3 1 10534,  para  a conservação,  por  6 
mezes,  desta  estrada. 

Approvado  o orçamento,  foram  as  obras  levadas  á hasta  publica  em  virtude 

da  portaria  presidencial  de  17  do  mesmo  mez,  e adjudicadas  na  praça  de  19 

0.  p.  8 
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de  agosto  a Antonio  Baptista  Nunes,  que  se  obrigou,  por  contrato  de  2 de 
setembro,  a executal-as  pela  quantia  de  1:9963000. 

Os  trabalhos  tiveram  começo  no  dia  16  desse  mez  e foram  recebidos  a 
14  de  março  ultimo,  tendo-se  pago  ao  arrematante  0 valor  do  contrato. 

Transmittido  ao  governo  0 orçamento,  no  valor  de  2:9383447,  para  a 
continuação  dos  mesmos  trabalhos  até  3i  de  dezembro  vindouro,  e sendo  ap- 
provado,  foram  as  obras  levada  á hasta  publica,  em  virtude  da  portaria 
presidencial  de  7 de  fevereiro,  e arrematadas  em  praça  de  12  de  março  por 
Antonio  Baptista  Nunes,  que  se  obrigou,  por  contrato  de  19  do  mesmo  mez  a 
executal-as  pela  quantia  de  2:9353000,  e deu  começo,  aos  trabalhos  no  dia*  1 
de  abril. 


De  Santa  Maria  Magdalena  ao  Triuinpho.  — A conservação  por  um 
anno  da  parte  desta  estrada,  comprehendida  entre  a villa  de  Santa  Maria  Ma- 
gdalena e o kilometro  i5-f85om,  bem  como  a construcção  de  um  novo  trecho 
de  estrada,  daquelle  ponto  ate  a estação  do  Triumpho,  foram  contratadas  em 
i3  de  julho  de  i883  com  Manoel  Ferreira  dos  Santos  Bastos,  pela  quantia 
de  14:0003000,  reduzida  a 13:6483026  pelo  termo  de  novação  de  6 de  marco 
de  1884. 

Além  da  prorogação  do  prazo  por  90  dias,  concedida  pelo  despacho  de 
8 de  janeiro  de  1884  para  a conclusão  das  obras  do  novo  trecho  da  estrada 
obteve  o arrematante  para  0 mesmo  fim  uma  de  5 mezes,  por  despacho  de 

5 de  julho  do  mesmo  anno,  e outra  de  4 mezes,  por  despacho  de  21  de  no- 
vembro. 

Os  trabalhos  ficaram  concluídos  a 25  de  abril  e foram  recebidos  proviso- 
riamente a 10  de  maio  findo. 

Foi  paga  ao  arrematante  a quantia  de  12:6478*26,  por  se  haver  descon- 
tado do  valor  do  contrato  9003000,  que  seriam  pagos  depois  do  recebimento 
definitivo  das  obras. 


A 22  de  dezembro  ultimo  foi  transmittido  ao  governo  o orçamento,  no 
valor  de  4-643S479»  organisado  para  os  reparos  e conservação  por  9 mezes  da 
referida  estrada,  na  parte  comprehendida  entre  a villa  de  Santa  Maria  Magda- 
lena e 0 ponto  em  que  começa  o novo  trecho. 

Approvado  o orçamento  e annunciada  a hasta  publica  em  virtude  da 
portaria  de  24  do  mesmo  mez,  foram  as  respectivas  obras  adjudicadas  em 
praça  de  27  de  janeiro  a Antonio  Baptista  Nunes,  que  se  obrigou,  por  con- 
trato de  23  de  fevereiro,  a executal-as  pela  quantia  de  4:5403500. 

Os  trabalhos  tiveram  começo  no  dia  9 de  marco. 


Do  Porto  Novo  do  Cunha  ao  Carmo.  — Em  5 de  julho  de  1884  foi 
enviado  ao  governo  o orçamento,  no  valor  de  1:0783233,  da  despeza  a fazer-se 
com  a conservação,  por  6 mezes,  desta  estrada. 


Approvado  o orçamento,  foram  as  obras  levadas  á hasta  publica,  em  vir- 
tude da  portaria  presidencial  de  8 do  mesmo  mez,  e adjudicadas  em  praça  de 
5 de  agosto  a Cypriano  José  Corrêa  da  Silva,  que  se  obrigou,  por  contrato  de 
19  desse  mez,  a executal-as  pela  quantia  de  1:780^200. 

Os  trabalhos  tiveram  começo  no  dia  22  do  citado  mez  de  agosto  e foram 
recebidos  a 25  de  fevereiro  ultimo,  tendo-se  pago  ao  arrematante  o valor  do 
contrato. 

A i5  de  janeiro  findo  transmittio-se  á presidência  o orçamento,  no  valor 
de  3: 1 84^090,  para  a conservação  até  0 fim  do  corrente  anno  da  mencionada 
estrada. 

Depois  de  approvado  0 orçamento,  foram  as  obras  postas  em  arremata- 
ção, em  virtude  da  portaria  presidencial  de  19  do  mesmo  mez,  e arrematadas 

em  praça  de  12  de  fevereiro  pelo  referido  Cypriano  José  Corrêa  da  Silva,  que 

se  obrigou,  por  contrato  de  5 de  março,  a executal-as  pela  quantia  de  3: i75$ooo. 

Os  trabalhos  começaram  no  dia  20  desse  mez. 


Da  Aldêa  da  Pedra  ao  ponto  fronteiro  á estação  dos  Tres  Irmãos , da  via 
ferrea  de  Santo  Antonio  de  Padua.— Em  cumprimento  da  portaria  presidencial 
de  i3  de  outubro  do  anno  passado,  annunciou-se  a arrematação  das  obras  de 
reconstrucção  e conservação,  por  6 mezes,  desta  estrada. 

Não  tendo  comparecido  licitantes  á praça  que  teve  lugar  a i5  de  no- 
vembro, mandou  0 governo  em  portaria  de  19  do  mesmo  mez  que  as  obras 
fossem  executadas  administrativamente. 

Os  trabalhos  tiveram  começo  no  dia  1 de  dezembro  e terminaram  no 
fim  de  maio  ultimo,  com  0 dispêndio  da  quantia  de  733$5oo. 


Do  Commercio  á Venda  da  Vargem  Grande. — A 12  de  novembro  do  anno 
passado  foi  enviado  ao  governo  0 orçamento,  na  importância  de  3:0948870,  da 
despeza  a fazer-se  com  a conservação,  por  6 mezes,  desta  estrada. 

Approvado  o orçamento,  foram  as  obras  postas  em  arrematação,  em  vir- 
tude da  portaria  de  17  do  mesmo  mez,  e adjudicadas  em  praça  de  5 de  janeiro 
do  corrente  anno  a João  Domingues  Quintas,  que  se  obrigou,  por  contrato  de 
16,  a executal-as  pela  quantia  de  2:45o$ooo. 

A 4 de  fevereiro  o contratante  deu  começo  aos  trabalhos. 


Da  Sapucaia  á Apparecida.— A 27  de  dezembro  do  anno  findo  foi  trans- 
mittido  ao  governo  0 orçamento,  no  valor  de  2:i3i$5oo,  da  despeza  a fazer-se 
com  os  trabalhos  de  conservação,  por  9 mezes,  desta  estrada. 

Apçrovado  0 orçamento,  foram  as  obras  postas  em  arrematação,  em  vir- 
tude da  portaria  presidencial  de  3o  do  mesmo  mez,  e adjudicadas  em  praça  de 
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7 dc  fevereiro  ultimo  a Cypriano  José  Corrêa  da  Silva,  que  se  obrigou  por 
contrato  dc  2 8 do  mesmo  mez  a cxecutal-as  pela  quantia  de  2:1008000. 

Os  trabalhos  foram  começados  no  dia  2 3 de  março. 


Da  j Posse  a S.  José  do  Rio  Preto. — A 8 de  dezembro  ultimo  teve  lugar 
o recebimento  das  obras  de  melhoramentos,  reparos  e conservação  desta  estrada, 
que,  por  contrato  de  6 de  maio  do  anno  passado  se  achavam  a cargo  de  José 
Joaquim  de  Barros,  a quem  foi  paga  a quantia  de  4:4808000,  valor  do  con- 
trato. 

A 22  do  citado  mez  de  dezembro  foi  transmittido  ao  governo  o orça- 
mento da  despeza  a fazer-se  com  os  reparos  e conservação,  por  nove  mezes,  da 
referida  estrada. 

Approvado  este  orçamento,  na  importância  de  5:8758695,  e postas  as  obras 
em  arrematação,  em  virtude  da  portaria  presidencial  de  24  do  mesmo  mez,  foram 
ellas  arrematadas  em  praça  de  27  de  janeiro  do  corrente  anno  por  Thadeu  João 
Ribeiro,  que  se  obrigou  por  contrato  de  i S de  fevereiro  a exeeutal-as  pela 
quantia  de  4:9008000. 

Os  trabalhos  tiveram  começo  no  dia  14  de  março.  • 


Do  Ma  cuco  a Santa  Magdalena. — Os  trabalhos  de  reparos  e conservação 
das  duas  secções  desta  estrada,  contratados  com  Antonio  de  Oliveira  Conceição, 
os  da  ia  secção  em  11  de  fevereiro  do  anno  passado  pela  quantia  de  i:65o8ooo 
e os  da  2a  secção  em  12  do  mesmo  mez  pela  de  2:0808000,  começaram  a 8 
de  março  e foram  recebidos  a 22  de  setembro. 

Pagou-se  ao  arrematante  o valor  dos  contratos. 


Approvados  os  orçamentos  para  a conservação,  por  um  anno,  das  duas 
secções  desta  estrada,  0 primeiro  na  importância  de  3:635s327,  e o segundo  na 
de  0.6988803,  foram  as  obras  postas  em  arrematação,  em  virtude  da  portaria 
de  6 de  novembro,  adjudicadas  em  praça  de  18  de  dezembro  a Antonio  Baptista 
Nunes,  que  se  obrigou  por  contratos  de  3 1 desse  mez,  a executar  as  da  1 * 
secção  pela  quantia  de  3:633$5oo  e as  da  2a  secção  pela  quantia  de  3:6968600. 

Os  trabalhos  de  ambas  as  secções  tiveram  começo  no  dia  29  de  janeiro 
do  corrente  anno,  e o arrematante  já  recebeu  uma  prestação  de  cada  contrato» 
sendo  de  90^$^75  a da  primeira  secção,  e de  924$  1 5o  a da  segunda. 


Do  Porto  Novo  do  Cunha  ao  Paquequer. — A 27  de  dezembro  do  anno 
passado  foi  enviado  ao  governo  0 orçamento,  na  importaneia  de  4:72187071 
da  despeza  a fazer-se  com  a conservação,  por  nove  mezes,  da  estrada  da  esta- 
ção do  Porto  Novo  do  Cunha  á.freguezia  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  do 
Paquequer. 
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Tendo  o governo,  por  acto  de  3o  do  mesmo  mez,  classificado  na  1*  or- 
dem a dita  estrada,  approvou  o mencionado  orçamento,  e ordenou  em  porta- 
ria da  mesma  data  que  as  obras  fossem  postas  em  arrematação. 

Na  praça  que  teve  lugar  a 7 de  fevereiro  do  corrente  anno,  foram  os 
trabalhos  adjudicados  a Cypriano  José  Corrêa  da  Silva,  que  se  obrigou,  por  con- 
trato de  25  do  mesmo  mez,  a executal-as  pela  quantia  de  4:632$6oo,  e deu-lhes 
começo  no  dia  18  de  março. 

Por  não  ter  0 arrematante  mantido  nos  trabalhos  a turma  de  sete  operá- 
rios exigida  na  condição  6*  do  seu  contrato,  foi-lhe  imposta  a multa  dc 
3o8$4oo,  confirmada  por  despacho  presidencial  de  2 de  maio. 


Da  Divisa  ao  Passa  Vinte. — As  obras  de  reconstrucção  e reparos  desta  es- 
trada, contratadas  em  3o  de  outubro  de  1 883  com  Antonio  Francisco  da  Ro- 
cha, foram  recebidas  provisoriamente  a 7 de  junho  e definitivamente  a 27  dc 
dezembro,  tudo  de  1884. 

Ao  contratante  foi  paga  a importância  de  io:532§700,  por  se  haver  descon- 
tado do  valor  do  contrato  a multa  de  6723300,  imposta  ao  contratante,  e con- 
firmada a 4 de  abril,  por  não  ter  concluido  em  tempo  as  obras  constantes  da 

condicão  8a  do  contrato. 

> 

A 19  de  março  ultimo  foi  enviado  ao  governo  0 orçamento  para  as  obras 
de  reparos  e conservação,  por  7 mezes,  desta  estrada. 

Approvado  este  orçamento  no  valor  de  7 : 553$765 , annunciou-se  a arre- 
matação das  obras,  em  virtude  de  portaria  de  23  do  mesmo  mez,  e na  praça 
de  23  de  abril  foram  ellas  adjudicadas  a Silva  & Mello,  que  se  obrigaram  por 
contrato  de  5 de  maio  a executal-as  pela  quantia  de  5 :645300o. 

Os  trabalhos  começaram  no  dia  29  do  mesmo  mez. 


ESTRADAS  DE  SEGUNDA  ORDEM 


De  Magé  a Theresopolis.—k  20  de  março  do  corrente  anno  teve  lugar  o 
recebimento  definitivo  de  obras  de  melhoramentos  e reparos  desta  estrada,  con- 
tratadas em  19  de  Julho  de  i8S3  com  Cypriano  José  Corrêa  da  Silva  e Ma- 
noel Moreira  dos  Santos,  pela  quantia  de  i3:8o5$ooo,  que  já  foi  paga. 

De  Macahé  as  Neves.— A.  i3  de  maio  ultimo  expirou  0 prazo  marcado 

para  o recebimento  definitivo  das  obras  de  melhoramentos  e de  reconstrucção 

desta  estrada,  contratadas  em  25  de  agosto  de  i883  com  Bernardino  Ribeiro 

da  Cruz,  pela  quantia  de  6:7453000,  por  conta  da  qual  já  se  pagou  a quantia  de 

6: 385$ooo.  importância  das  tres  primeiras  prestações,  devendo  a 4a  e ultima  pres- 

0.  P.4 
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tação,  do.  valor  de  6745500,  ser  cffcctuada  cm  seguida  ao  recebimento  definitivo 
das  referidas  obras.  1 

Por  despacho  de  u de  setembro  ultimo  auctorisou  0 governo  o paca 
mento  da  quantia  de  853$5n,  consignada  na  lei  de  créditos  de  6 de  novembro 
de  1884,  como  indemnisação  dos  prejuízos  que  0 arrematante  havia  soffrido  em 
consequência  dos  estragos  causados  na  estrada  pelas  chuvas  e inundações. 


De  Itagmhy  ao  Arrozal.—  A 22  dc  novembro  do  anno  passado  teve  lugar 
o recebimento  definitivo  das  obras  dc  melhoramentos  e reparos  da  ia  secção 
desta  estrada,  que  se  achavam  a cargo  de  Francisco  de  Souza  Menezes,  em  vir- 
tude do  contrato  de  1 3 de  setembro  de  iSS3,  pagando-se  ao  arrematante  a 
quantia  de  7:9005000,  valor  do  contrato. 

Por  despacho  de  25  de  agosto  de  1884,  o governo  autorisou  a modificação 

t 0 t'a?ado  da  23  se7ão  da  referid*  mirada,  no  morro  situado  além  da  fazenda 
0 Buraco,  e permittio  novar-se  nesse  sentido  0 contrato  de  28  de  abril 
desse  anno,  celebrado  com  Ffancisco  de  Souza  Menezes  para  os  reparos,  me- 
lhoramentos e reconstrucção  da  mesma  secção. 

Em  virtude  desse  despacho  lavrou-se  a 20  de  setembro  o termo  de 
novaçao,  ficando  o arrematante  obrigado  a modificar  0 traçado  da  estrada,  rece- 
bendo pelo  accrescimo  de  trabalho  mais  347$52o  por  occasião  de  ser-lhe  paga 
a 3*  prestação  do  contrato.  ' 

O recebimento  provisorio  das  obras  da  referida  secção  teve  lugar  a 17 
e março  ultimo.  Pagou-se  ao  arrematante  a quantia  de  6:8675520,  impor- 
tância das  tres  primeiras  prestações  inclusive  os  347552o,  permanecendo,  porém, 
nos  cofres  provinciaes  a quantia  de  2808000,  que  será  paga  depois  do  recebi- 
mento  definitivo  das  obras. 

As  obras  de  melhoramentos,  reparos  e reconstruccão  da  3a  seccão,  a 
cargo  do  mesmo  Francisco  de  Souza  Menezes  por  contrato  de  1 de  maio  da- 
quelle  anno,  foram  recebidas  provisoramente  a 11  de  abril  do  corrente  anno. 

Por  conta  da  quantia  de  12:2005000,  valor  do  contrato,  pagou-se  ao 
arrematante  a de  11:6005000,  devendo  os  6oo$ooo  restantes  ser  pagos  depois 
do  recebimento  definitivo  das  obras. 

Os  trabalhos  da  4a  secção,  contratados  em  3 de  maio  do  anno  findo  com 
oaquim  Alves  da  Silva  Santiago  pela  quantia  de  8:1905000,  foram  recebidos 
provisoriamente  a 0 de  abril  ultimo,  sendo  paga  ao  contratante  a quantia  de 

7:8905000,  devendo  os  3oo$ooo  restantes  ser  pagos  depois  do  recebimento 
definitivo  das  obras. 


De  Belém  a S.  José  do  Bom  Jardim. — Os  reparôs  mais  urgentes  aue  care- 
ciam as  obras  d arte  desta  estrada  foram  arrematados,  na  praça  que  teve  lugar 
a 16  de  junho  de  1884,  por  Carlos  Leite  de  Magalhães,  que  se  obrigou,  por 
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contrato  de  28  do  mesmo  mez,  a executal-os  pela  quantia  de  i:8go$ooo.  Ence- 
tados os  trabalhos  a 28  de  julho,  foram  recebidos  provisoriamente  a 5 de  no- 
vembro ultimo,  e definitivamente  a 20  de  maio  findo. 

Pagou-sc  ao  arrematante  0 valor  do  contrato,  e mais  73$! 5o  pela  substi- 
tuição de  uma  viga  na  ponte  n.  1. 

Em  26  de  fevereiro  do  anno  corrente  transmitti  ao  governo  0 orçamento 
no  valor  de  icSqo^ySG  da  despeza  a fazer-se  com  os  reparos  da  mencionada 
estrada. 

Approvado  0 dito  orçamento,  foram  as  obras  levadas  á hasta  publica, 
em  virtude  da  purtaria  presidencial  de  2 de  março,  e adjudicadas  em  praça  de 
8 de  abril  ao  referido  Carlos  Leite  de  Magalhães,  que  se  obrigou,  por  con- 
trato de  i5  desse  mez,  a executal-os  pela  quantia  de  8: 890^000. 

Os  trabalhos  tiveram  começo  no  dia  27  do  mesmo  mez  de  abril. 


De  Angra  dos  Reis  ao  Rio  Claro. — Tendo  0 governo  approvado  o 
orçamento  de  9: 357^778  para  as  obras  de  reparos  indispensáveis  da  estrada  de 
Angra  dos  Reis  ao  Rio  Claro,  e ordenado  em  portaria  de  2 de  outubro  de  1884 
que  se  annunciasse  a arrematação  dessas  obras,  0 que  se  fez  publico  por 
editaes ; na  praça  que  teve  lugar  a 2 de  outubro  foi  acceita  a proposta  de 
Joaquim  Octavio  Ribeiro  Brazil,  que  se  obrigou,  por  contrato  de  9,  a executar 
aquellas  obras  pela  quantia  de  8:'8oo$ooo. 

Os  trabalhos  tiveram  começo  a 23  do  dito  mez,  e por  conta-  delles  pagou-se 
5: 28o§ooo,  importância  das  duas  primeiras  prestações. 

Tendo  as  chuvas  torrenciaes  de  janeiro  ultimo  estragado  0 leito  da  estrada 
no.  trecho  comprehendido  entre  0 kilometro  26  e a villa  do  Rio  Claro,  não 
comprehendido  no  contrato  de  g de  outubro,  organisou-se  o orçamento  dos 
reparos  desse  trecho,  do  valor  de  5:874$.363,  0 qual  foi  transmittido  ao  governo 
que  o approvou  em  28  de  fevereiro  ultimo. 

Postos  os  trabalhos  em  arrematação,  foram  adjudicados  em  praça  de  24  de 
março  a Antonio  Joaquim  do  Nascimento,  que  se  obrigou,  por  contrato  de  8 de 
abril,  a executal-os,  no  prazo  de  7 mezes,  contados  da  data  do  contrato,  pela 
quantia  de  4:48o$ooo. 

Os  trabalhos  tiveram  começo  no  dia  28  do  mesmo  mez. 


Do  Triumpho  á Ventania. — A Francisco  Pereira  de  Castro,  arrematante 
da  construcção  da  estrada  de  tropas  de  Cambotas  ao  Triumpho  e dos  reparos 
da  estrada  de  2a  ordem  n.  25,  comprehendida  entre  aquelle  lugar  e a Ventania, 
foram  concedidos  por  despacho  de  9 de  setembro  mais  3 mezes  de  prorogação 
do  prazo  estipulado  no  contrato  de  11  de  agosto  de  x883  para  a conclusão 
das  obras. 

A i5  de  outubro  de  1884  autorizou  0 governo  a novação  do  contrato 
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afim  de  construir  o arrematante  na  estrada  de  Cambotas  ao  Triumpho  2.000 
metros  quadrados  de  calçada  e mais  6 boeiros  de  alvenaria,  mediante  0 pasamentn 
da  quantia  de  4:7725829.  * 

A 3i  do  citado  mez  de  outubro  lavrou-se  0 termo  de  novação. 

As  obras  do  contrato  primitivo  ficaram  concluídas  a i5  e foram  recebidas 
provisoriamente  a 17  de  novembro,  pagando-se  ao  arrematante  a quantia  de 
17:6005000,  por  se  haver  deduzido  da  3a  prestação  i:2oogooo,  que  ficarão  retidos 
nos  cofres  provinciaes  até  0 recebimento  definitivo  das  obras  d’arte. 

Por  despacho  presidencial  de  24  de  fevereiro  ultimo  obteve  o contratante 
para  concluir  as  obras  constantes  do  termo  de  novação,  3 mezes  de  proro- 
gação  do  prazo,  e por  despacho  de  26  de  maio  mais  (5o  dias. 


Do  Rio  Bonito  a Capivarj.—  Depois  de  examinadas  as  obras  d’arte  desta 
estrada,  com  0 que  despendeu-se  1 55000,  organisou-se  0 orçamento  dos  reparos 
de  que  ellas  careciam,  0 qual,  no  valor  de  7:578S69o,  foi  a i5  de  julho  do 
anno  passado  submettido  á consideração  do  governo,  que  o approvou. 

Os  trabalhos  foram  levados  á hasta  publica,  em  virtude  da  portaria  pre- 
sidencial de  9 de  agosto;  mas  não  tendo  havido  licitantes  nas  duas  praças 
annunciadas,  ordenou  o governo  em  portaria  de  20  de  setembro  que  as  obras 
fossem  executadas  administrativamente.  0 engenheiro  incumbido  desses  trabalhos, 
julgando  preferível  executal-os  por  empreitada,  contratou-os  em  25  de  novembro 
pela  quantia  de  7:220^000  com  Antonio  Alexandre  Alves,  que  se  obrigou  a 
concluil-os  dentro  do  prazo  de  nove  mezes. 

A presidência  approvou  0 contrato  em  i3  de  dezembro,  e os  trabalhos 
começaram  a 10  de  janeiro. 

Ao  empreiteiro  pagou-se  a quantia  de  2: i66$ooo,  importância  da  ^pres- 
tação. 


Do  Rodeio  á ponte  de  Simão  Antonio. — Tendo  o governo  approvado  0 
orçamento  de  2.9365640  para  os  reparos  desta  estrada,  e ordenado  em  portaria 
de  i3  de  outubro  do  anno  passado  que  se  annunciasse  a arrematação  dessas 
obras,  o que  se  fez  publico  por  editaes;  em  praça  de  i5  de  novembro  foi 
acceita  a proposta  de  José  Antonio  Fernandes,  que  se  obrigou,  por  contrato  de 
28  do  mesmo  mez,  a executal-os  pela  quantia  de  2:4965000. 

Os  trabalhos  tiveram  começo  no  dia  1 5 de  dezembro  e ficaram  concluídos 
a 27  de  fevereiro  ultimo. 

Por  não  ter  0 contratante  commun  içado  á camara  de  Vassouras  a data 
em  que  os  trabalhos  deliam  ficar  concluídos  com  antecedencia  de  i5  dias,  foi- 

e imposta  a multa  de  49$920>  confirmada  por  despacho  presidencial  de  10  de 
março. 

A 29  desse  mez  teve  lugar  o recebimento  das  obras,  sendo  pago  ao  arrematante 
a quantia  de  2:4465080,  visto  ter-se  descontado  a importância  da  referida  multa. 
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De  Pedro  do  Rio  á ponte  do  Fagundes. — A 4 de  novembro  de  18S4  foi 
transmittido  ao  governo  0 orçamento  de  3:3898467  para  os  reparos  desta 
estrada. 

Approvado  0 orçamento,  foram  as  obras  postas  em  arrematação,  em  vir- 
tude da  portaria  de  6 do  mesmo  mez ; e como  não  comparecesse  licitantes  nas 
duas  praças  annunciadas,  mandou  0 governo,  em  portaria  de  i5de  janeiro  ultimo, 
que  fossem  ellas  executadas  administrativamente  pelo  valor  do  orçamento. 

Os  trabalhos  começaram  a 28  desse  mez,  e despendeu-se  até  3i  de  maio 
findo  a quantia  de  2:7508420. 


Da  Bôa  Vista  ao  Alto  da  Serra  do  Picíí. — Havendo  as  chuvas  torrenciaes 
que  cahiram  no  município  de  Rezende,  arruinado  consideravelmente  esta  estrada, 
por  onde  descem  as  boiadas  da  parte  meridional  de  Minas,  e sendo  de  neces- 
sidade executar-se  sem  demora  os  trabalhos  mais  indispensáveis  á manutenção  e 
segurança  do  transito,  esta  directoria,  em  5 de  fevereiro  ultimo,  pediu  ao  go- 
verno autorisação  para  mandar  fazer  administrativamente  esses  trabalhos,  podendo 
despender  até  a quantia  de  4:0008000. 

Concedida  a autorisação  solicitada,  em  despacho  de  6 do  mesmo  mez, 
começaram  as  obras  a 16  do  dito  mez  e ficaram  concluídas  a 3o  de  abril  com 
o dispêndio  da  quantia  de  3:o23$35p. 

Do  Passa  Tres  a S.  João  do  Príncipe.  — Em  4 de  novembro  do  anno 
findo  foi  submettido  á consideração  do  governo  o orçamento  para  os  melhora- 
mentos e reparos  desta  estrada,  classificada  na  2a  ordem  por  deliberação  presi- 
dencial de  18  de  outubro  de  i883. 

Approvado  o dito  orçamento,  no  valor  de  g:372$365,  foram  as  obras 
postas  em  arrematação,  em  virtude  da  portaria  presidencial  de  6 do  mesmo 
mez,  e adjudicadas  em  praça  de  18  de  dezembro  a Manoel  José  Pereira  de 
Azevedo,  que  se  obrigou,  por  contrato  de  3o  desse  mez,  a executal-as  no  prazo 
de  8 mezes  pela  quantia  de  7:2958000. 

Os  trabalhos  tiveram  começo  no  dia  3o  de  janeiro  ultimo. 

Tendo  0 governo  em  portaria  de  20  de  abril  autorisado  a novar-se  o 
citado  contrato,  no  sentido  de  ser  attendida  a modificação  do  traçado  de  um 
trecho  da  estrada,  solicitada  pela  camara  do  municipio  de  S.  João  do  Prín- 
cipe, foi  lavrado  a 2 de  maio  0 termo  de  novação,  pelo  qual  se  obrigou  o 
arrematante  a modificar  0 referido  traçado,  em  terras  da  fazenda  da  Olaria, 
abrindo  novo  leito  a partir  do  começo  da  estrada  de  Mangaratiba  e na  extensão 
de  2.5o5  metros,  em  terrenos  da  situação  que  foi  da  viuva  Porto,  ‘ recebendo 
pelo  accrescimo  do  trabalho  resultante  da  modificação  do  traçado  a quantia  de 
2:2548707. 

Por  conta  do  contrato  já  foi  paga  a i*  prestação,  na  importância  de 
2:i88$5oo. 


0.  ?.  5 
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Do  Rio  Grande  ao  Sumidouro.  — Em  28  de  novembro  de  1884  foi  en- 
viado ao  governo  0 orçamento,  no  valor  de  2:2885183,  da  despeza  a fazer-se 
com  os  reparos  desta  estrada. 

Approvado  0 orçamento,  annunciou-se  a arrematação  das  obras,  em  vir- 
tude da  portaria  presidencial  de  3 de  dezembro,  e em  praça  de  12  de  ja. 
neiro  do  corrente  anno  foram  ellas  adjudicadas  a Antonio  Lourenço  da  Costa 
que  se  obrigou,  por  contrato  de  24  do  mesmo  mez,  a executal-as,  no  prazo  dè 
cinco  mezes,  mediante  a retribuição  de  i:999$5oo. 

Os  trabalhos  tiveram  principio  a 28  do  citado  mez. 

Estão  pagas  as  duas  primeiras  prestações,  no  valor  de  1:1995700. 


De  Mangai  atiba  a S.  João  do  Príncipe.  — Approvado  o orçamento  de 
4:0415682,  da  despeza  a fazer-se  com  os  reparos  indispensáveis  desta  estrada, 
annunciou-se  a arrematação  das  obras,  em  virtude  da  portaria  presidencial  de 
24  de  dezembro  ultimo. 

Na  praça  de  27  de  janeiro,  Francisco  de  Souza  Menezes  as  arrematou 
pela  quantia  de  3:9905000  e obrigou-se,  por  contrato  de  i3  de  fevereiro,  a 
executal-as  no  prazo  de  quatro  mezes  e meio. 

Os  trabalhos  começaram  a i3  de  março,  e já  foi  paga  a primeira  pres- 
tação, na  importância  de  1:1975000. 


Do  Tanguá  á ponte  do  Jundihá.  — Depois  do  exame  desta  estrada,  com 
o qual  despendeu-se  105000,  organisou-se  0 orçamento  da  despeza  a fazer-se 
com  os  reparos  de  que  ella  carecia,  no  valor  de  4:8595190  ; foi  a 3 de  março 
ultimo  transmittido  ao  governo,  que  0 approvou,  mandando  em  portaria  de  5 

do  mesmo  mez  que  as  obras  fossem  levadas  em  hasta  publica,  0 que  se  fez 
publico  por  editaes. 

Na  praça  de  8 de  abril  foram  as  obras  adjudicadas  a Manoel  Ferreira 
de  Miranda,  que  se  obrigou,  por  contrato  de  18  do  mesmo  mez,  a executal-as 

pela  quantia  de  4:8205000,  no  prazo  de  sete  mezes.  Os  trabalhos  comecaram 
a i3  de  maio. 


Estrada  de  Bengalas , em  Macàcií. — A 26  de  fevereiro  ultimo  foi  transmittido 

ao  governo  o orçamento,  no  valor  de  3:2915860,  para  os  reparos  desta 
estrada. 

Approvado  0 orçamento,  foram  as  obras  levadas  á hasta  publica,  em 
virtude  da  portaria  presidencial  de  3 de  março,  e arrematadas  em  praça  de 
8 de  abril  por  José  Maria  de  Almeida,  que  se  obrigou,  por  contrato  de  21 
desse  mez,  a executal-as,  no  prazo  de  6 mezes,  pela  quantia  de  3: 1955000. 
Os  trabalhos  tiveram  principio  no  dia  3o  do  mesmo  mez. 
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Da  Bôa  Vista  á Barra  Mansa.  — Em  26  de  fevereiro  ultimo  foi  trans- 
mittido  ao  governo  0 orçamento  da  despeza  a fazer-se  com  as  obras  de  reparos 
dc  tres  pontelhoes  e uma  ponte,  e de  reconstrucção  de  uma  ponte  e um  pon- 
telhão,  do  trecho  desta  estrada  comprehendido  entre  Rezende  e Campo  Bello. 

Approvado  0 orçamento  no  valor  de  1 0:4605730  e annunciada  a arrema- 
tação das  obras,  em  virtude  da  portaria  presidencial  de  2 de  março,  foram  ellas 
adjudicadas  em  praça  de  8 de  abril  a Álvaro  Corrêa  Vianna,  que,  por  contrato 
de  22  desse  mez,  se  obrigou  a executal-as,  no  prazo  <fe  6 mezes,  pela  quantia 
de  7:7505000. 

Os  trabalhos  começaram  no  dia  21  de  maio. 

A ponte  da  mesma  estrada,  lançada  sobre  0 rio  Bananal,  foi  destruída 
pela  enchente  a que  deram  lugar  as  chuvas  torrenciaes  de  7 e 8 de  janeiro. 

Convindo  reconstruir  com  brevidade  essa  obra  d’arte,  a presidência,  em 
portaria  de  14  do  citado  mez,  autorizou  a execução  dos  trabalhos  administrati- 
vamente. 

Encetadas  as  obras  a 21  do  mesmo  mez,  ficaram  concluídas  a 3o  de 
abril,  com  0 dispêndio  da  quantia  de  5:9Õ8$33o. 

De  Maricá  a Saquarema. — A 20  de  novembro  do  anno  passado  foram 
recebidas  definitivamente  as  obras  de  melhoramentos,  construcção  e reparos 
desta  estrada,  contratadas  em  17  de  julho  de  1 883  com  Joaquim  José  dc 
Carvalho  pela  quantia  de  n:7Õo$ooo,  que  foi  paga. 


Pontes 


Ponte  sobre  0 rio  Parahyba,  em  frente  á cidade  de  Resende. — Tendo-se 
verificado  que  os  reparos  desta  ponte,  autorisados  por  acto  presidencial  de  7 de 
março  e encetados  a 24  de  abril  do  anno  passado,  não  podiam  ser  executados 
com  o dispêndio  da  quantia  de  io:67i$36o,  visto  ter-se  reconhecido,  depois  de 
desmanchada  a mesma  ponte,  ser  conveniente  e indispensável  substituir-se  nella 
mais  22  linhas,  6 travessões  e 25o  pranchÕes  novos,  foi  presente  ao  governo 
em  10  de  outubro  0 orçamento  complementar,  no  valor  de  7:0685804,  para 
aequisição  e assentamento  dessas  peças,  e os  correspondentes  cachorros,  ferra- 
gens diversas  e maior  prazo  de  serviço  da  barca  de  passagem. 

Approvado  o dito  orçamento,  mandou  o governo,  por  portaria  de  14  do 
mesmo  mez,  que  as  obras  continuassem  administrativamente. 

Todos  os  trabalhos  ficaram  concluídos  a 25  de  novembro,  despendendo-se 
a quantia  de  17:7085578. 


Pontes  e aterrado  da  Olaria.— As  obras  de  construcção  de  um  aterrado 
e tres  pontes  naquella  localidade,  contratadas  em  6 de  setembro  de  i883  com 
Bernardino  Ribeiro  da  Cruz,  pela  quantia  de  9:5oo$ooo,  ficaram  concluídas  a 
3 de  agosto  de  1884,  e foram  recebidas  provisoriamente  a 27  do  mesmo  mez 
tendo-se  pago  ao  arrematante  a quantia  de  8:55o$ooo,  importância  das  tres 
primeiras  prestações. 


Pontes  do  Daniel  e das  Cambotas.—  José  Àntonio  Fernandes,  arrematante 
dos  reparos  destas  pontes  por  contrato  de  8 de  abril  do  anno  passado,  obteve  por 
despacho  presidencial  de  <5  de  agosto,  5o  dias  de  prorogação  do  prazo  estipulado 
para  a conclusão  das  mesmas  obras,  as  quaes  foram  recebidas  provisoriamente 
a i3  de  outubro,  sendo  paga  ao  arrematante  a quantia  de  3: 1413000,  impor- 
tância das  tres  primeiras  prestações. 


Ponte  sobre  o no  Macahé , nas  Neves.  — Approvando  o governo  0 orça- 
mento organisado  para  os  reparos  desta  ponte,  no  valor  de  5:773$889,  annun- 
ciou-se  a arrematação  das  obras ; e como  não  houvesse  licitante  em  duas  praças 

successivas,  mandou  a portaria  dc  7 de  outubro  executar  as  obras  administra- 
tivamente. 

Os  trabalhos  começaram  a 20  dc  novembro  c despendeu-se  até  3o  de 
abril  ultimo  a quantia  dc  2:2913500. 


Ponte  sob?-e  0 ribeirão  das  Lages , no  lugar  denominado  D.  Lui\a. A 28 

de  junho^do  anno  passado  teve  lugar  o recebimento  definitivo  das  obras  de  re- 
construcçao  desta  ponte,  que  se  achavam  a cargo  de  Alfredo  Coelho  da  Rocha, 
em  virtude  do  contrato  de  23  de  março  de  1882  e termo  de  novação  de  9 
de  setembro,  do  mesmo  anno. 

Pagou-se  a quantia  de  i8:5o4$736,  valor  do  contrato  e do  termo  de 

novação. 

> 

• ■ 

Ponte  sobre  0 ribeirão  do  Salto , na  estrada  da  Boa  Vista  ao  Alio  da 

Serra  do  Picú.—k  23  de  dezembro  de  1884  foram  recebidas  definitivamente  as 

obras  de  reconstrucção  desta  ponte,  contratadas  com  Francisco  José  Rangel  em 

.2  de  maio  de  i883,  sendo  paga  ao  contratante  por  conta  da  quantia  de 

2:4003000,  valor  do  contrato,  a de  2:ii2$ooo,  liquida  das  multas  em  que  in- 
correu. 


Ponte  dos  Leites,  em  Saquarema. — A 26  de  julho  do  anno  passado  ficaram 
cone  ui  as  as  obras  de  reconstrucção  desta  ponte,  que  a portaria  de  i3  de  outubro 

e i mandou  executar  administativamente.  Despendeu-se  a quantia  de 
3íl79$25o, 
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Ponte  sobre  o rio  Parahyba,  na  cidade  de  Campos , e construcção  de  duas 
guaritas  nas  avenidas  da  mesma  ponte. — A 29  de  março  do  corrente  anno  teve 
logar  o recebimento  definitivo  destas  obras,  que  se  achavam  a cargo  de  Bernar- 
dino  Ribeiro  da  Cruz,  em  virtude  do  contrato  de  3 de  outubro  de  i883. 

Ao  contratante  pagou-se  6:0 14$  120,  por  se  haver  descontado  a importân- 
cia da  multa  em  que  incorreu. 

A 14  de  novembro  do  anno  passado  foi  enviado  ao  governo  o orça- 
mento da  despeza  a fazer-se  com  o assentamento  de  148  pranchões  no  soalho 
central  e alguns  nas  passagens  lateraes  da  mencionada  ponte. 

Approvado  o dito  orçamento,  mandou  0 governo  por  portaria  de  17  do 
mesmo  mez  executar  as  obras  administrativamente. 

Os  trabalhos  tiveram  começo  a 3 e ficaram  concluídos  a 24  de  dezembro, 
com  o dispêndio  da  quantia  de  993^000,  inferior  em  52o  rs.  á orçada. 


Ponte  em  frente  á cidade  de  Macahè. — A 3i  de  julho  do  anno  passado 
terminaram  os  reparos  que  a portaria  presidencial  de  18  de  abril  do  mesmo 
anno  mandou  executar  por  administração  nesta  ponte.  Despendeu-se  a quantia 
de  6:2o5$ioo. 


Ponte  no  logar  denominado  Barra , na  estrada  de  S.  João  do  Príncipe  a 
Itaguahy.  — O governo,  em  portaria  de  3 de  junho  de  18S4,  autorisou  esta 
directoria  a mandar  executar  administrativamente  as  obras  de  reparos  desta 
ponte  pelo  orçamento  de  2:Õ20$53o. 

Encontrando  o engenheiro  da  8a  circumscripção  dificuldades  para  encetar 
o.s  trabalhos,  e provando  que  outras  surgiriam,  contratou-os  por  empreitada  com 
Joaquim  Alves  da  Silva  Santiago,  que  se  comprometteu  a executal-os  pela 
quantia  de  2:6oo$ooo. 

A 10  de  julho  transmittio-se  0 contrato  ao  governo,  queoapprovou  por 
despacho  de  16. 

Os  trabalhos  tiveram  começo  a 6 de  agosto  e foram  recebidos  proviso- 
riamente a 12  de  novembro,  pagando-se  ao  empreiteiro  as  tres  primeiras  pres- 
tações, na  importância  de  2:340$ooo. 

Ponte  de  Anna  Custodia , na  estrada  de  Ubá . — A 18  de  fevereiro  ultimo 
enviou-se  ao  governo  o orçamento,  no  valor  de  4;255$44^?  para  a reconstrucção 
desta  ponte. 

Approvado  0 orçamento,  foram  as  obras  postas  em  arrematação,  em  vir- 
tude da  portaria  presidencial  de  21  do  mesmo  mez,  e adjudicadas  em  práça 
de  24  de  marco  a João  Domingues  Quintas,  que  se  obrigou,  por  contrato  de 
3i  deste  mez,  a executal-as  no  prazo  de  cinco  mezes,  pela  quantia  de  3: 5oo$ooo. 

Os  trabalhos  tiveram  começo  a 28  de  abril. 
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Ponte  sobre  o rio  Macabú,  na  estrada  da  freguesia  da  Conceição  de  Macabú  à 
villa  de  Magdalem. — A 6 de  dezembro  ultimo  foi  transmittido  ao  governo  o 
orçamento,  no  valor  de  8:475$570,  da  despeza  a fazer-se  com  a reconstrucção 
desta  ponte. 

Approvado  o dito  orçamento,  as  respectivas  obras  foram  á hasta  publica, 
em  virtude  da  portaria  presidencial  de  10  do  mesmo  mez,  e adjudicadas  em 
praça  de  ia  de  janeiro  a Antonio  Baptista  Nunes,  que  se  obrigou,  por  contrato 
de  5 de  fevereiro,  a executal-as  no  prazo  de  8 mezes  pela  quantia  de  7:55o$ooo, 
e deu  começo  aos  trabalhos  no  dia  4 de  março. 


Ponte  sobre  0 rio  Grande , no  logar  do  Cemiterio,  estação  do  Bom  Jardim. — 
Para  execução  das  obras  de  reconstrucção  desta  ponte  foi  organisado  o orça- 
mento no  valor  de  c):638$i84,  comprehendendo  5oo$ooo  para  a construcção  de 
um  trecho  de  estrada,  o que  se  tornou  necessário  em  virtude  da  designação 
do  local  da  ponte,  feita  pela  lei  do  orçamento  vigente. 

Esse  orçamento  foi  em  7 de  abril  ultimo  enviado  ao  governo,  que  o ap- 
provou,  e em  virtude  da  portaria  de  10  do  mesmo  mez  annunciou-se  a 
arrematação  das  obras. 


Ponte  do  Warol , sobre  0 rio  Paquequer. — Em  data  de  10  de  dezembro 
ultimo  esta  directoria  submetteu  á approvação  do  governo  o orçamento  para  a 
reconstrucção  desta  ponte,  na  importância  de  3:o6g$2iõ. 

Approvado  o orçamento,  foram  as  obras  postas  em  arrematação.  Não 
tendo,  porém,  comparecido  licitantes  ás  duas  praças  annunciadas  para  esse  fim, 
ordenou  0 governo,  em  portaria  de  17  de  fevereiro,  que  fossem  executadas 
administrativamente. 

Os  trabalhos  tiveram  começo  no  dia  20  de  abril,  e despendeu-se  ate  3i 
de  maio  a quantia  de  2:356$400. 

Ponte  do  Torres  sobre  0 rio  Paquequer. — Approvado  0 orçamento  de 
i:8i8$595,  organisado  para  a reconstrucção  desta  ponte,  foram  as  obras  levadas 
á hasta  publica,  em  virtude  da  portaria  presidencial  de  i3  de  dezembro  do 
anno  findo,  e arrematadas  na  praça  que  teve  logar  a 19  de  janeiro  ultimo 
por  Francisco  Pereira  Torres,  que  se  obrigou  por  contrato  de  9 de  fevereiro, 

a executal-as,  no  prazo  de  quatro  mezes,  pela  quantia  de  i:8io$ooo. 

Os  trabalhos  tiveram  começo  no  dia  9 de  março,  ficaram  concluídos  a 9 
de  maio  e foram  recebidos  provisoriamente  a 12.  Ao  contratante  pagou-se  a quan- 
tia de  1 :Õ29$ooo,  importância  das  tres  primeiras  prestações. 


Ponte  sobre  0 rio  Parahyba , na  Barra  do  Piraky. — O orçamento,  no  valor 
de  2:97i$92i,  da  despeza  a fazer-se  cornos  reparos  das  guardas  c dos  encontros 
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e de  pintura  desta  ponte,  foi  a 4 de  novembro  transmittido  ao  governo,  que  o 
approvou,  mandando  por  portaria  de  6 do  mesmo  mez  que  se  executassem  as 
obras  administrativamente. 

A 10  desse  mesmo  mez  expedio-se  a conveniente  ordem  ao  engenheiro  da 
6*  circumscripção,  recotnmendando-se-lhe  que  fizesse  esses  trabalhos  ao  mesmo 
tempo  que  a companhia  da  estrada  de  ferro  de  Santa  Izabel  do  Rio  Preto  exe- 
cutasse aquelles  a que  se  obrigára,  como  exigia  a economia  dos  mesmos  trabalhos 
e a segurança  do  transito. 

As  obras  começaram  no  dia  20  de  dezembro  e ficaram  concluídas  a 28  de 
março  ultimo. 


Pontes  do  Alcantara  e Motondo. — De  i5a  3o  de  novembro  do  anno  passado 
despendeu-se  a quantia  de  229^000  com  os  concertos  destas  pontes,  na  estrada  de 
Nictheroy  ao  Alcantara. 


Pohtelhão  do  Retiro , na  estrada  de  Maxambomba  a Iguassú.  — As  obras  de 
reconstrucção  deste  pontelhão,  autorizadas  pela  portaria  presidencial  de  22  de 
março  de  1882,  tiveram  começo  a 9 de  julho  e ficaram  concluídas  a 26  do 
mesmo  mez,  com  0 dispêndio  de  38o$ooo. 


Ponte  sobre  0 ribeirão  de  Barra  Mansa,  nas  proximidades  de  sua  confluência 
com  0 rio  Parahyba.  — Sendo  de  urgente  e indeclinável  necessidade  proceder-se 
aos  reparos  desta  ponte,  esta  directoria  pedio  ao  governo  autorisaçaõ  para  des- 
pender até  a quantia  de  i:85o$ooo  com  os  respectivos  trabalhos,  visto  tratar-se 
3e  uma  obra  d’arte  que  serve  á estrada  de  Barra  Mansa  ao  Arrozal,  pela  qual 
transita  todo  o gado  que  demanda  o curato  de  Santa  Cruz. 

O governo  concedeu,  por  portaria  de  29  de  outubro  ultimo,  a autori- 
sação  solicitada. 

Despendeu-se  com  esses  trabalhos,  executados  no  periodo  decorrido  de  3 a 
29  de  novembro,  a quantia  de  1 :48o$8oo. 

Ponte  sobre  0 rio  Piroiiiy,  próxima  á freguesa  do  Passa-Tres. — Achan- 
do-se arruinados  muitos  dos  pranchÕes  do  soalho  desta  ponte,  na  2*  secção  da 
estrada  do  Arrozal  a Itaguahy,  foi  organisado  0 orçamento  da  despeza  a fazer-se 
com  os  respectivos  trabalhos,  na  importância  de  2Ô3$8oo. 

A 21  de  novembro  do  anno  passado  foi  esse  orçamento  transmittido  ao 
governo,  que  o approvou  e autorizou  esta  directoria,  por  portaria  de  24  do  mesmo 
mez,  a mandar  executar  as  obras  administrativamente. 

Os  trabalhos  tiveram  começo  a 12  de  dezembro  e ficaram  concluídos  a3i 
do  mesmo  mez,  com  o dispêndio  de  263$8o4. 
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Ponte  sobre  o rio  Parahyba , em  frente  á cidade  da  Parahyba  do  Sul.— A.  22 
de  dezembro  do  anno  passado  foi  transmittido  ao  governo  0 orçamento,  no  valor 
de  2:825$88o,  da  despeza  a fazer-se  com  a execução  dos  reparos  desta  ponte. 

Approvando  o orçamento,  ordenou  a portaria  presidencial  de  26  do  mesmo  mez 
que  as  obras  fossem  executadas  administrativamente.  Os  trabalhos  tiveram  começo 
a 3o  do  mesmo  mez. 

Em  17  de  abril  autorizou  0 governo  a despeza  de  mais  5433675,  para  sub- 
stituir mais  45  pranchões  estragados.  As  obras  ficaram  concluidas  a 3i  de  maio. 


Ponte  das  Mangueiras,  sobre  0 rio  SanfAnna. — O orçamento,  no  valor 
de  9:1713280,  da  despeza  a fazer-se  com  a reconstrucção  desta  ponte,  foi  trans- 
mittido ao  governo  em  3 de  março  ultimo. 

Approvado  o dito  orçamento,  foram  as  obras  levadas  á hasta  publica,  em 
virtude  da  portaria  de  5 do  mesmo  mez,  e adjudicadas  em  praça  de  8 de 
abril  a Ignacio  Rodrigues  Malvar,  que  se  obrigou,  por  contrato  de  24  desse 
mez,  a executal-as,  no  prazo  de  6 mezes,  peia  quantia  de  6:4003000. 

Pontelhôes  do  aterrado  de  Correntezas. — A 26  de  maio  ultimo  foi  enviado 
ao  governo  0 orçamento,  no  valor  de  6:2383995,  para  a reconstrucção  destes 
pontelhôes. 

Approvado  0 orçamento,  annunciou-se  a arrematação  das  obras,  em  virtude 
da  portaria  presidencial  de  3o  do  mesmo  mez. 


Gadêas,  casa  de  detenção  e penitenciaria  de 

Nictheroy 


• Casa  de  Detenção  de  Nictheroy.— Foram  executados  neste  edifício  os  se- 
guintes trabalhos  : 

De  2 a 4 de  junho  do  anno  passado,  reparos  da  latrina  da  prisão  das 
mulheres,  com  o dispêndio  de  i7$5oo. 

De  4 a 6 de  setembro,  concertos  do  encanamento  e torneira  da  prisão  dos 
galés,  com  a despeza  de  163000. 

De  7 a 10  de  outubro,  substituição  de  torneiras  nas  latrinas  da  prisão 
dos  galés,  com  o que  se  despendeu  3o$ooo. 

De  ia3o  de  novembro,  concerto  do  cano  de  esgoto  das  matérias  fecaes, 
com  o dispêndio  de  4993760. 

De  17  a 26  de  maio  ultimo,  concerto  da  latrina  dos  escravos  e o da 
torneira  da  bica  da  prisão  dos  galés,  com  o dispêndio  de  44$5oo. 
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Ladea  da  villa  de  Santa  Mana  Magdalena.—  A 29  de  dezembro  ultimo 
foram  recebidas  definitivamente  as  obras  de  construcção  desta  cadêa,  contratadas 
em  8 de  janeiro  de  i883  com  Joseph  Pons  c Charles  Louis  Bontridder,  pela 
quantia  de  i2:3oo$ooo,  que  foi  paga. 


Cadêa  da  cidade  de  Paraty. — O recebimento  definitivo  das  obras  neces- 
sárias a este  edifício,  executadas  por  Manoel  Lopes  da  Costa  Gomes,  em  virtude 
do  contrato  de  14  de  janeiro  de  1884,  teve  logar  a 10  de  fevereiro  ultimo. 
Pagou-se  0 valor  do  contrato,  na  importância  de  i:5oo$ooo. 


Construcção  de  um  raio  da  penitenciaria  de  Nictheroy,  de  uma  casa  para 
administração  e outras  àependencias.  — Antonio  Francisco  da  Rocha,  contratante 
destas  obras,  obteve,  por  despacho  presidencial  de  28  de  novembro  ultimo,  3o 
dias  de  prorogação  do  prazo  estipulado  para  a conclusão  das  obras. 

O recebimento  provisorio  das  mesmas  obras  teve  logar  a n de  dezem- 
bro. Pagou-se  ao  contratante  a quantia  de  235:ooo$ooo,  válor  do  contrato, 
permanecendo  a fiança  por  elle  prestada  até  0 recebimento  definitivo  das  obras. 

Em  i3  de  novembro  foi  submettido  á consideração  do  governo  0 orca- 
mento,  no  valor  de  10: 943$  184,  da  despeza  a fazer-se  com  os  seguintes  tra- 
balhos e aequisição  de  moveis  : desaterro  de  uma  parte  do  terreno,  canalisação  e 
apparelhos  para  illuminação  interna  e externa,  utensis  de  .cosinha  e das  cel- 
lulas,  camas  para  102  presos  e caixilhos  de  ferro  envidraçados  para  tres  aber- 
turas do  raio  da  penitenciaria. 

Approvando  0 dito  orçamento,  mandou  o governo,  em  portaria  de  i5  do 
mesmo  mez,  executar  administrativamente  não  só  as  obras  complementares, 
como  também  a fazer  aequisição  dos  moveis  indicados  e necessários  9 mesma 
penitenciaria. 

Todos  os  trabalhos  autorizados  ficaram  concluídos  a 3i  de  janeiro,  com  o 
dispêndio  da  quantia  de  9:86o$5io. 

O governo,  em  portaria  de  5 de  fevereiro,  autorizou  a construcção  no 
terreno  da  penitenciaria  de  um  corpo  de  guarda  para  a força  publica,  e bem 
assim  de  latrinas  externas,  podendo  despender-se  com  essas  obras  a importância 
do  saldo  da  verba  consignada  na  lei  do  orçamento  para  as  despezas  com  as 
obras  complementares. 

Esses  trabalhos  tiveram  começo  a 7 do  mesmo  mez  e ficaram  concluídos 
a 19  de  março,  com  o dispêndio  da  quantia  de  5 : 1 i3$5y6. 


Cadêa  da  villa  de  Capivary. — Em  consequência  de  reclamação  do  Dr. 
chefe  de  policia,  ordenou  o governo,  em  portaria  de  8 de  julho  do  anno  findo, 
que  se  executasse  administrativamente  os  concertos  desta  cadêa,  pela  quantia 
orçada  de  t63$900. 


O.  P.  7 


26 


Os  trabalhos  tiveram  começo  a 22  de  setembro  e ficaram  cqncluidos  a 24 
de  outubro,  com  0 dispêndio  de  i6o$ooo. 


Cadêa  da  villa  do  Rio  Bonito.— Em  cumprimento  do  despacho  presiden- 
cial de  28  de  julho,  exarado  em  officio  do  Dr.  chefe  de  policia,  mandou-se  re- 
parar esta  cadêa,  com  cujo  serviço,  feito  de  25  de  setembro  a 16  de  outubro, 
despendeu-se  22$5oo. 


Cadêa  da  cidade  de  Petropolis.— Mandei  proceder  á reparação  dos  estragos 
causados  por  um  louco,  mum  dos  compartimentos  desta  cadêa,  o que  o governo 
approvou  em  portaria  de  4 de  novembro. 

Com  esse  serviço,  executado  no  periodo  decorrido  de  28  de  outubro  a 3o 
do  dito  mez  de  novembro,  despendeu-se  a quantia  de  469$66o. 


Cadêa  da  villa  de  Saquarema. — Usando  da  faculdade  concedida  pelo  art. 
5a  do  regulamento  de  26  de  julho  de  1882,  mandou  esta  directoria*  executar  as 
obras  de  construcção  do  soalho  da  prisão  do  lado  esquerdo  do  referido  edifício. 

A execução  dos  trabalhos  teve  logar  no  periodo  de  9 a 2-*  fevereiro 
ultimo,  com  0 dispêndio  de  2i5$ooo. 

Cadêa  da  cidade  de  Vassouras.  — Reconhecendo-se  haver  necessidade  de 
fazer  os  reparos  no  encanamento  d’agua,  nas  caixas  das  latrinas  e nos  soalhos  em- 
torno  destas,  substituição  de  vasos  em  duas  latrinas  e de  cinco  torneiras,  e reves 
timento  do  tanque  a cimento,  mandou  esta  directoria  em  22  de  abril  executar 
administrativamente  os  referidos  trabalhos  pela  quantia  orçada  de  2io$ooo. 


Cadêa  da  cidade  de  Reqende. — A 28  de  novembro  do  armo  passado  foi 
enviado  ao  governo  0 orçamento,  no  valor  de  8:7668020,  para  os  concertos 
necessários  a esta  cadêa. 

Approvado  o orçamento,  foram  as  obras  levada  á hasta  publica,  em  virtude 
da  portaria  de  3 de  dezembro,  e adjudicadas  em  praça  de  12  de  janeiro  a 
Álvaro  Corrêa  Vianna,  que  se  obrigou,  por  contrato  de  27  do  mesmo  mez,  a 
executal-as,  no  prazo  de  5 mezes,  pela  quantia  de  6: 750$  126. 

Os  trabalhos  tiveram  começo  no  dia  6 de  fevereiro. 

Ao  contratante  já  se  pagou  a quantia  de  4:o5o$072,  importância  das  duas 
primeiras  prestaç  ões. 

Cadêa  da  cidade  de  Campos. — A i5  de  novembro  foi  transmittido  ao  go- 
verno o orçamento,  no  valor  de  1 : 8753032 , da  despeza  a fazer-se  com  os 
reparos  desta  cadêa. 
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Approvado  o dito  orçamento,  foram  as  obras  postas  em  arrematação,  em 
virtude  da  portaria  presidencial  de  19  do  mesmo  incz,  c adjudicadas  em  praça 
de  19  de  janeiro  a José  Henriques  Casal,  que  se  obrigou,  por  contrato  de  10  iç 
fevereiro,  a executal-as,  no  prazo  de  2 t/2  mezcs,  pela  quantia  de  i:85oSooo. 

Os  trabalhos  tiveram  começo  a 26  de  fevereiro,  ficaram  concluídos  a 4 de 
abril , e foram  recebidos  provisoriamente  a 9 do  mesmo  mez,  pagando-se  ao  arre- 
matante a quantia  de  i:655$ooo,  importância  das  tres  primeiras  prestações. 


Matrizes 


Matriz  de  S.  Lourenço , no  município  de  Nictheroy.—Pov  conta  da  con- 
signação fixada  pelo  governo  em  12  de  dezembro  de  i883,  despendeu-se  com  as 
obras  desta  matriz,  de  1 de  janeiro  a 3i  de  dezembro  do  anno  passado,  a 
quantia  de  23:999$795. 

Para  o proseguimento  das  mesmas  obras  no  exercicio  corrente,  autorisou  o 
governo  em  23  de  dezembro  o dispêndio  até  a quantia  de  24:000^000,  consignada 
no  n.  i do  § 92  do  art.  20  da  lei  do  orçamento  em  vigor. 

De  i de  janeiro  a3i  de  maio  findo  foi  de  1 1 : 675^975  a despeza  ettectuada. 

Matri%  de  S.  Pedro  de  Alcantara  de  Petropolis.—ks  despezas  realisadas 
por  conta  da  consignação  autorisada  no  decreto  n.  2626  de  8 de  outubro  de  1882 
montaram  a 99:999$çôo  em  3i  de  julho  do  anno  passado,  e a 48:884**10  as  ef- 
etuadas de  julho  a abril  ultimo  por  conta  dos  produetos  de  donativos  arrecadados 
pela  commissão  encarregada  da  construcção  do  dito  templo,  e de  uma  subvenção 
annual  de  27:5oo$ooo,  proveniente  de  donativos  cobráveis  por  simestres  adian- 
tados 


Igreja  da  estação  de  Queimados.— As  obras  de  reparos  e conclusão  desta 
' igreja,  contratadas  em  18  de  setembro  de  1 883  com  Alfredo  Coelho  da  Rocha  pe a 
quantia  de4:58o$ooo,  foram  recebidas  definitivamente  a 22  de  fevereiro  ultimo, 
pagando-se  ao  contratante  o valor  do  contrato. 

Matriz  de  Sacra  Familia  do  Tinguá.— Depois  de  expedidas  as  ordens  para  se 
proceder  administrativamente  ás  obras  da  reconstrucção  do  corpo  desta  igreja  e e 
reparos  da  capella-mór,  autorizadas  por  portaria  presidencial  de  17  de  abril  do 
anno  findo,  propte-se  Matheus  Soares  Cordeiro  a executar  pela  quantia  orçada  de 
iI:q34$43o  as  referidas  obras,  acceitando  o governo,  por  despacho  de  20  ae 
agosto  aquella  proposta,  lavroú-se  a 26  do  mesmo  mez  o respectivo  contrato, .pilo  qua 
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se  obrigou  o contratante  a proceder  á demolição  do  corpo  da  igreja,  dos  corredores 
adjacentes  e da  torre,  e a reconstruir  o corpo  da  igreja  com  alvenaria  de  tijolo  e a 
reparar  a capella-mór,  a sacristia  c o consistorio. 

Em  e3  de  setembro,  data  do  começo  das  obras,  representaram  os  mesarios 
da  irmandade  da  Conceição  da  Sacra  Familia  do  Tinguá  e outros  moradores  da 
freguezia  contra  o plano  das  obras  qúc  supprimia  os  corredores  lateraes  e a 
torre,  e diminuía  o corpo  da  igreja. 

0 governo,  depois  de  ouvir  esta  directoria,  resolveu,  por  acto  de  25  do  mesmo 
mez,  rescindir  o contrato  de  26  de  agosto,  e autorizou  a execução  das  obras 
administrativamente,  segundo  0 antigo  plano  e pelo  mesmo  systema  de  construcção. 

Em  virtude  do  despacho  presidencial  de  26  de  janeiro  pagou-se  ao  ex-con- 
tratante a quantia  de  i:i8(5$5oo,  em  que  foram  avaliados  os  serviços  por  elle 
feitos  de  23  de  setembro  a 28  de  novembro,  data  da  sua  suspensão,  e os  materiaes 
já  adquiridos. 

Tem-se  despendido  desde  17  de  dezembro,  em  que  começaram  as  obras, 
por  administração,  até  3o  de  abril,  a quantia  de  5:9d8Sioo. 


Matri ç da  freguesia  de  N.  S.  da  Conceição  de  Macabú. — A 28  de  junho 
do  anno  passado  ficaram  concluídos  os  reparos  do  telhado  desta  igreja  matriz, 
autorizados  pela  portaria  presidencial  de  1 de  maio  do  mesmo  anno.  Despen- 
deu-se com  esse  trabalho,  feito  no  período  decorrido  de  1 a 28  daquellc  mez,  a 
quantia  de  4005000. 

Matri ç da  cidade  de  Barra  Mansa. — Informando  0 engenheiro,  da  .7a  cir- 
cumscripção  carecer  esta  matriz  de  concerto  no  telhado,  nas  calhas  de  metal  que 
circumdam  as  torres,  e em  uma  das  cimalhas  lateraes  exteriores,  foi  presente  ao 
governo,  em  3 de  julho  do  anno  findo,  0 orçamento,  no  valor  de  8755560,  da  des- 
peza  a fazer-se  com  esses  trabalhos. 

A portaria  de  7 do  mesmo  mez  approvou  0 dito  orçamento  e mandou  exe- 
cutar as  obras  administrativamente. 

Os  trabalhos  tiveram  principio  a 1 de  agosto  e ficaram  concluídos  a i3 
de  setembro,  com  0 dispêndio  de  8705000. 


Matri % da  cidade  de  Macahé. — Tendo  0 vigário  da  freguezia  de  S.  João 
Baptista  de  Macahé  executado  na  respectiva  igreja  matriz,  com  0 auxilio  dos  fieis, 
0 retelhamento  da  cobertura,  a caiadura  interna  e externa,  e a pintura  a oleo, 
faltava  para  completar  os  reparos  do  dito  templo,  concertar  os  soalhos  do 
corpo  da  igreja  e da  capella-mór,  0 estrado  e a escada. 

O governo  mandou,  por  portaria  de  28  de  agosto,  executar  administrati- 
vamente essas  ultimas  obras,  orçadas  em  9915119. 

Os  trabalhos  tiveram  começo  a 20  de  outubro  e ficaram  concluídos  a 29 
de  novembro,  com  0 dispêndio  de  9915000, 
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Matri;  da  freguesia  da  Bemposta. — Carecendo  esta  igreja  de  varias  obras, 
como  fossem  : retelhamento  da  cobertura  em  diversos  logares,  concertos  do  em- 
boço  e reboco,  gessamento  dos  forros  e altares,  pintura  de  portas  e janellas  e 
outros  serviços  de  menor  importância,  o que  tudo  podia  levar-se  a effeito  me- 
diante o dispêndio  de  992^772,  mandou  0 governo,  em  portaria  de  5 de  de- 
zembro, executar  administrativamente  essas  obras. 

Os  trabalhos  começaram  a 19  de  fevereiro  e terminaram  a 26  de  março 
ultimo,  com  0 dispêndio  de  992$  160. 

Matri ; da  freguesia  da  Conceição  do  Passa-Tres,  em  S.  João  do  Príncipe. 
— As  obras  de  reconstrucção  do  corpo  desta  igreja  matriz  e dos  reparos  da  res- 
pectiva capella-mór  e sacristia,  a cargo  de  Silva  & Mello,  em  virtude  do  con- 
trato de  1 5 de  maio  do  anno  findo,  começaram  a 9 de  junho  do  mesmo  anno 
e foram  recebidas  provisoriamente  a 18  de  maio  ultimo. 

Por  conta  da  quantia  de  23:35o$ooo,  valor  do  contrato,  pagou*se 
2i:oi5$ooo,  importância  de  quatro  prestações. 


Matri;  de  S.  Sebastião  de  Ferreiros.  — Annunciada  pela  quantia  de 
n:  143^71 1 a hasta  publica  dos  reparos  desta  igreja,  foram 'os  trabalhos  execu- 
tados por  Jcaquim  Ferreira  de  Mello,  que  se  obrigou,  por  contrato  de  22  de 
agosto  do  anno  passado,  a executal-os,  no  prazo  de  oito  mezes,  pela  quantia 
de  8:84o$ooo. 

As  obras  comecaram  a 25  de  setembro,  ficaram  concluidas  a 10  de 
abril  ultimo,  e foram  recebidas  provisoriamente  a 18  do  mesmo  mez,  pagando-se 
ao  arrematante  a quantia  de  7:956^000,  importância  das  tres  primeiras  pre- 
stações. 

Matri;  da  Conceição  do  Paty  do  Alferes.  — As  obras  de  que  carecia  esta 
matriz  foram  arrematadas  em  praça  de  1 de  julho  do  anno  findo  por  Ignacio 
Rodrigues  Malvar,  que  se  obrigou,  por  contrato  de  9 do  mesmo  mez,  a execu- 
tal-as  no  prazo  de  12  mezes,  mediante  a quantia  de  i2:ooo$ooo. 

Os  trabalhos  tiveram  principio  no  dia  8 de  agosto  e terminaram  a 3 de 
março  ultimo,  e foram  recebidos  provisoriamente  a i5  do  mesmo  mez. 

Pagou-se  ao  arrematante  a quantia  de  io:8oo$ooo,  valor  das  tres  pri- 
meiras prestações. 

Matri;  da  fregne;ia  de  S.  João  Baptista  do  Arro;al.  — Os  trabalhos  pre- 
liminares para  a construcção  desta  matnz,  autorisada  em  portaria  de  20  de  maio 
do  anno  passado,  pela  quantia  de  24:000^000,  tiveram  começo  a 11  de  julho 
do  mesmo  anno. 

Verificando  0 engenheiro  da  '7a  circumscripção  que  dos  materiaes  resul- 
tantes da  demolição  feita  em  1881,  da  antiga  igreja,  alguns  já  não  existiam  e outros 

* 0.  p.  8 
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achavam-se  deteriorados,  de  modo  a não  convir  o seu  emprego  nas  novas  obras, 
suspendeu  os  trabalhos  a 3i  do  citado  mez  de  julho  e organisou  novo  orça- 
mento, no.  valor  de  3o  1073$  187,  contando  apenas  com  os  materiaes  utilisaveis. 

A 27  de  agosto  esse  orçamento  foi  transmitttido  ao  governo,  que  o appro- 
vou,  mandando  em  portaria  de  1 de  setembro  que  se  annunciasse  a arrema- 
tação das  obras. 

Na  praça  que  teve  logar  a 23  de  outubro,  foi  preferida  a proposta  de  Rossi  & 
Irmãos,  que  se  obrigaram  por  contrato  de  11  de  novembro  a executar  as  obras, 
no  prazo  de  18  mezes,  pela  quantia  de  a5:5oo$ooa. 

Os  trabalhos  começaram  a 10  de  dezembro. 

Despendeu-se  com  os  trabalhos  preliminares  a quantia  de  2755000,  e a 
de  62$5oo  com  a guarda  dos  materiaes  até  a data  da  sua  entrega  aos  arrema- 
tantes. 


Matriy  da  villa  de  Maricá.  — Na  praça  de  10  de  julho  do  anno  findo, 
foram  adjudicadas  as  obras  de  reparos  desta  igreja  a Joaquim  de  Souza  Andrade, 
que  se  obrigou  por  contrato  de  3r  do  mesmo  mez  a executal-as,  no  prazo  de  8 
mezes  e meio,  pela  quantia  de  9:4805000.  Os  trabalhos  começaram  a i3  de 
setembro. 

Em  1 1 de  dezembro  requereu  o arrematante  que,  em  substituição  ao  ges- 
samento  que  pelo  contrato  estava  obrigado  a fazer  nos  forros  de  algumas  peças  do 
templo,  lhe  fosse  permittido  pintar  a oleo  todos  os  forros;  e á vista  da  infor- 
mação prestada  por  esta  directoria,  0 governo,  por  despacho  de  20  do  mesmo 
mez,  deferio  a petição. 

As  obras  foram  recebidas  provisoriamente  a 17  dé  abril  ultimo. 

Pagou-se  a quantia  de  8:532.$ooo,  valor  das  tres  primeiras  prestações. 

Matri y de  S.  Pedro  e S.  Paulo  de  Itaguahy. — Sendo  necessário,  para  evitar 
no  futuro  maior  despeza,  executar  os  reparos  precisos  nesta'  igreja,  foi  presente 
ao  governo,  em  g de  fevereiro  ultimo,  0 orçamento  para  aquelie  fim- organisado, 
no  valor  de  1: 5825594. 

Approvado  0 orçamento,  levaram-se  as  obras  á hasta  publica,  em  virtude  da 
portaria  presidencial  de  i3  do  mesmo  mez;  e foram  adjudicadas  em  praça  de  12 
de  março  a Carlos  Leite  de  Magalhães,  que  se  obrigou,  por  contrato  de  28  desse 
mez,  a executal-as  no  prazo  de  quatro  mezes,  pela  quantia  de  i:582$ooo. 

Os  trabalhos  começaram  no  dia  17  de  abril. 


Matri\  da  villa  do  Rio  Bonito. — A 14  de  julho  de  1884  foi  enviado  ao 
governo  0 orçamento,  no  valor  de  6:7205499,  da  despeza  a fazer-se  com  os 
reparos  desta  igreja  e bem  assim  com  a conclusão  de  um  dos  altares  lateraes  e 
a construcção  de  outro. 

Approvado  o dito  orçamento,  foram  as  obras  levadas  á hasta  publica, 
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virtude  da  portaria  de  17  do  mesmo  mez,  e arrematadas  em  praça  de  19  de 
agosto  por  Francisco  Leite  de  Castro,  que  se  obrigou,  por  contrato  de  12  de 
setembro,  a executal-as,  no  prazo  de  seis  mezcs,  pela  quantia  de  5: 9005000, 

As  obras  começaram  a 20  desse  mez,  ficaram  concluídas  a 12  de  março 
ultimo,  e foram  recebidas  provisoriamente  a 20  do  mesmo  mez. 

Pagou-se- o valor  do  contrato,  permane;endo  a fiança  até  o recebimento 

definitivo  das  obras. 

Matriz  da  villa  de  Araruama.— ürganisado  0 orçamento  da  despeza  a fazer-se 
com  as  obras  necessárias  a esta  igreja  matriz,  na  importanciá  de  7:339$855,  foi  a 
18  de  junho  de  1884  transmittido  ao  governo,  que  0 approvou,  e.  mandou  em 
portaria  de  20  do  mesmo  mez  annunciar  a praça  para  arrematação  das  obras. 

A 19  de  agosto  foram  as  obaras  adjudicadas  a Joaquim  Alves  Moreira, 
que  se  obrigou,  por  contrato  de  29  desse  mez,  a executal-as,  no  prazo  de  sete 
mezes,  pela  quantia  de  7:200^000,  e deu  começo  aos  trabalhos  no  dia  23  de 

setembro. 

Em  requerimento  datado  de  n de  feveriro  ultimo,  0 arrematante,  expondo 
que  as  taboas  do  forro  do  corpo  da  igreja  precisavam  ser  todas  substituídas, 
pedio  que  se  mandasse  orçar  este  accrescimo  de  obra  para  lhe  ser  pago,  per- 
mittindo-se-lhe  empregar  no  dito  forro  taboas  de  pinho  de  Riga. 

Depois ' da  informação  prestada  por  esta  directoria  0 governo,  em  9 de 

abril,  deferio  a petição.  - 

Em  virtude  • desse  despacho,  lavrou-se  a 3o  do  dito  mez  o termo  de 
novação,  pelo  qual  se  obrigou  o arrematante  .a  reconstruir  todo  0 forro  do 
corpo  da  igreja,  empregando  taboas  de  pinho  de  Riga,  sendo-lhe  concedido  para 
a conclusão  das  obras  mais  um  mez  de  prazo,  e recebendo  pelo  accrescimo  do 
trabalho  a quantia  de  7645939. 

Por  despacho  presidenciál  de  9 de  abril,  obteve  0 arrematante  prorogaçao 
do  prazo  estipulado  em  seu  contrato,  por  espaço  de  3 mezes. 

• Matriz  da  Piedade  da  L^.-Approvado  o orçamento  de  8:8948069  P3ra 
os  reparos  desta  igreja,  foram  as  obras  levadas  á hasta  publica  em  virtu  e 
da  portaria  presidencial  de  28  de  julho  do  anno  findo,  e arrematadas  em  praça 
de  3o  de  agosto  por  Bernardino  Ribeiro  da  Cruz,  que  se  obrigou,  por  contrato 
de  17  de  setembro  a executal-as,  no  prazo  de  7 mezes,  pela  quantia  de8:8oo$ooo. 

Os  trabalhos  tiveram  começo  a i3  de  outubro,  ficaram  concluídos  a 2b  de- 
fevereiro  ultimo,  e foram  recebidos  provisoriamente  a 23  de  março..  . 

Pagou-se  a quantia  de  7:9205000,  importância  das  tres  primeiras  pre- 
stações. - 

Matri%  da  Penha  do  Morro  do  Côco,  em  Campos. — Em  4 de  setembro 
de.  1884  foi  enviado  ao  governo  o orçamento  da  despeza  a fazer-se  com  as  obras 
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de  reparos  e de  reconstrucção  desta  igreja  matriz,  no  valor  de  1 5 : 1 245^092 . Em 
virtude  da  portaria  de  10  do  mesmo  mez,  foram  as  obras  levadas  á hasta 
publica,  e na  praça  de  16  de  outubro  arrematadas  por  José  Joaquim  Pereira  da 
Silva,  que  se  obrigou,  por  contrato  de  6 de  novembro,  a executal-as,  no  prazo 
de  9 mezes,  pela  quantia  de  14:8003000. 

Os  trabalhos  tiveram  principio  a 4 de  dezembro,  e já  foram  pagas  as  duas 
primeiras  prestações,  na  importância  de  8:88o§ooo. 

Matri í da  cidade  de  Cabo  Frio. — A 23  de  junho  de  1884,  foi  transmittido  ao 
governo  0 orçamento,  no  valor  de  2:2033124,  da  despeza  a fazer-se  com  os 
reparos  desta  igreja. 

Approvado  0 orçamento,  foram  as  obras  postas  em  arrematação,  em  virtude 
da  portaria  de  27  do  mesmo  mez,  e adjudicadas  em  praça  de  19  de  agosto  a Joa- 
quim Alves  Moreira,  que  se  obrigou  por  contra  to  de  28  desse  mez  a executal-as 
no  prazo  de  seis  mezes,  pela  quantia  de  2:2033000. 

Os  trabalhos  tiveram  começo  a 25  de  setembro  e foram  recebidos  proviso- 
soriamente  a 4 de  março  ultimo,  pagando-se  ao  arrematante  a quantia  de 
1:9823700,  importância  das  tres  primeiras  prestações. 


Matri-  de  Santa  There^a  de  Valença.—k  9 de  agosto  de  1884,  foi  trans- 
mittido ao  governo  o orçamento,  no  valor  de  42:0293087,  referente  á conclu- 
são desta  igreja  segundo  0 plano  primitivo  convenientemente  modificado. 

Approvando  0 referido  orçamento,  o governo  por  despacho  da  mesma 
data  ordenou  que  se  annunciasse  hasta  publica  para  arrematação  dos  trabalhos. 

Na  praça  que  teve  logar  a 16  de  setembro  foi  preferida,  por  mais  van- 
tajosa em  preço,  a proposta  de  Januario  Alves  Nogueira  e José  Ferreira  dos 
Santos,  que  se  obrigaram  por  contrato  de  3o  do  citado  mez  de  setembro  a con- 
cluir aquellas  obras,  no  prazo  de  16  mezes,  contados  da  data  do  contrato, 
mediante  a retribuição  de  35:5oo3ooo. 

Os  arrematantes  deram  começo  aos  trabalhos  no  dia  24  de  novembro,  e já 
receberam  a quantia  de  14:2003000,  importância  das  duas  primeiras  prestações. 


Matn\  da  villa  da  Estrella. — Esta  directoria  apresentou  em  29  de  setembro 
de  1884  0 orçamento  organisado  pará  os  reparos  da  matriz  daquella  villa,  na  im- 
portância de  3:9563203. 

Approvando  o orçamento,  mandou  0 governo,  por  portaria  de  3 de  outu- 
bro, que  se  annunciasse  a arrematação  das  obras,  o que  se  fez  publico  por 
editaes. 

Na  praça  de  10  de  novembro  foi  aceita  a proposta  de  Joseph  Pons, 
que  se  obrigou,  por  contrato  de  25  do  mesmo  mez,  a executar  as  obras,  no 
prazo  de  5 mezes,  pela  quantia  de  3:g5o3ooo. 
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As  obras  tiveram  começo  a 9 de  dezembro  e foram  recebidas  provisoria- 
mente a i3  de  março  ultimo. 

Foi  pago  ao  arrematante  o valor  do  contrato,  subsistindo  até  0 recebi- 
mento definitivo  das  obras  a fiança  prestada  para  garantir  o mesmo  contrato. 


Matri\  da  freguesia  de  Nossa  Senhora  das  Dores  de  Jacuecanga. — Nesta 
igreja  o tenente-coronel  José  Alves  de  Carvalho  fez  reparar,  a expensas  suas,  os 
soalhos  da  capella-mór,  do  corpo  da  igreja  e da  torre. 

Para  executar-se  as  demais  obras  de  que  carecia  o edifício,  foi  submettido 
á consideração  da  presidência,  a 24  de  fevereiro,  0 respectivo  orçamento  no  valor 
de  5 : 1 18^177. 

Approvando  o dito  orçamento,  ordenou  0 governo,  em  portaria  de  26  do 
mesmo  mez,  que  as  obras  fossem  postas  em  arrematação. 

Na  praça  de  24  de  março  arrematou-as  João  Domingues  Quintas,  que  se 
obrigou,  por  contrato  de  x de  abril,  a executal-as,  no  prazo  de  10  mezes,  pela 
quantia  de  4:4505000. 

Os  trabalhos  tiveram  começo  a 22  do  mesmo  mez. 


Matri \ da  villa  de  Saquarema. — Usando  da  faculdade  que  lhe  concede  o 
art.  52  do  regulamento  de  26  de  junho  de  1882,  mandou  esta  directoria  reparar 
0 ultimo  lanço  da  escada  da  torre  desta  matriz,  e 0 soalho  do  pavimento  das 
sineiras. 

Este  trabalho,  feito  no  periodo  decorrido  de  i5  a 26  de  fevereio  ultimo, 
importou  em  25$ooo. 


Matri\  da  villa  de  Santa  Maria  Magdale?ia.—A  14  de  fevereiro  do  corrente 
anno  foi  transmittido  ao  governo  0 orçamento  organisado  para  as  obras  de  con- 
strucção  da  nova  matriz  daquella  villa. 

Approvado  o orçamento  no  valor  de  62:5775314,  o governo,  por  acto  de 
19  do  mesmo  mez,  nomeou  uma  commissão  composta  do  barão  de  Santa  Maria 
Magdalena,  do  cidadão  José  Teixeira  Portugal  Freire  e do  vigário  José  dos  Reis 
Villa  Verde,  para  agenciar  donativos  em  favor  das  mesmas  obras  e dirigir  a sua  exe- 
cução, sob  a immediata  fiscalisação  do  engenheiro  da  4a  circumscripção,  concor- 
rendo a província  com  a quantia  de  7:5oo$ooo,  consignada  no  § 92  n.  3 do 
art.  2o  da  lei  do  orçamento  vigente,  que  será  paga  por  meio  de  férias  ou  pre- 
stações, á proporção  do  serviço  feito. 

Estes  trabalhos  tiveram  começo  a 12  de  Novembro  ultimo. 


0.  p.  9 
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Nova  igreja  matri\  de  SanVAnna  de  Cebolas. — Em  ri  de  abril  ultimo  foi 
submettido  á approvação  do  governo  o orçamento,  do  valor  de  3i:G8og6i2  da 
dèspeza  a fazer-se  com  a construcção  da  nova  igreja  matriz  da  referida  freguezia. 

O governo  approvando  o orçamento  ordenou  em  portaria  de  1 5 do  citado 
mez  que  as  obras  fossem  levadas  a hasta  publica.  Em  praça  de  1 5 de  maio  foram 
ellas  adjudicadas  a Ignacio  Rodrigues  Malvar,  que  se  obrigou,  por  contrato  de 
25  do  mesmo  mez,  a executal-as,  no  prazo  deao  mezes,  pela  quantia  de  26:85o$ooo. 


Malriq  da  freguesia  de  S.  Pedro  d' Aldeia,  em  Cabo  Frio. — Por  deliberação 
presidencial  de  22  de  dezembro  ultimo  foi  nomeada  uma  commissão  composta  do 
engenheiro  da  2a  circumscripção,  do  presidente  da  camara  municipal  de  Cabo 
Frio  e do  vigário  d’aquella  freguezia,  a fim  de  escolher  0 local  mais  apropriado 
á construcção  da  nova  matriz. 

Tendo  a commissão  feito  a escolha  do  terreno,  esta  directoria  remetteu  ao 
governo  em  6 de  abril  0 orçamento  das  obras,  no  valor  de  3 1 : 507^982 . 

Approvado  o orçamento,  forão  as  obras  postas  em  arrematação,  em  vir- 
tude da  portaria  presidencial  de  8 do  mesmo  mez. 

Na  praça  de  i5  de  maio  foram  adjudicadas  a Rossi,  Irmãos  e Tobias 
Moscozo,  que  se  obrigaram,  por  contrato  de  3o  desse  mez,  a executal-as,  no  prazo 
de  2 annos,  pela  quantia  de  3t:ooo$ooo. 


Matriq  da  freguesia  do  Espirito  Santo  de  Barra  Mansa.— Achando-se  con- 
signada no  n.  17  do  § 124  do  art.  20  da  lei  do  orçamento  em  vigor,  a quantia 
de  12:700^000  para  despender  neste  exercício  com  as  obras  da  construcção  da 
nova  igreja  matriz  d’aquella  freguezia,  esta  directoria  em  data  de  12  de  maio 
ultimo  submetteu  á approvação  do  governo  0 orçamento  organizado  para  a con- 
strucção do  referido  edifício,  no  valor  de  3i  :773$5o5. 

Approvado  esse  orçamento,  foram  as  obras  postas  em  arrematação  em  vir- 
tude da  portaria  de  16  do  mesmo  mez. 


Casas  de  escolas 


Proprio  provincial  em  que  funcciona  ajza  escola]  publica  da  cidade  de  Pe- 
tropolis. — A execução  das  obras  de  reparos  e da  caiadura  de  que  carecia  este 
proprio  provincial,  autorizadas  por  despacho  presidencial  de  22  de  setembro  do 
anno  passado,  teve  começo  a 4 de  dezembro  e terminou  a 3i  do  mesmo  mez, 
com  o dispêndio  de  249$  170. 


35 


Proprio  provincial  occupado  pela  escola  publica  do  sexo  masculino  da  villa 
de  Mangar  atiba. — A execução  das  obras  de  repregamento  das  taboas  dos  forros, 
de  alguns  reparos  nos  rebocos,  e de  caiadura  e pintura  geral  deste  edifício,  auto- 
rizada administrativamente  em  8 de  novembro  pelo  orçamento  approvado,  no 
valor  de  3o3$5i6,  teve  começo  a 18  de  dezembro  e ficou  concluída  a 17  de  ja- 
neiro ultimo,  despendendo-se  com  esse  serviço  a quantia  orçada. 

Escola  publica  da  rua  da  Imperatriz  em  Nictheroy . — Nos  termos  do 
art.  5e  do  regulamento  de  26  de  junho  de  1882,  mandou  esta  directoria  pro- 
ceder aos  concertos  das  latrinas  e desobstrucção  do  encanamento  de  agua  potável 
da  referida  escola. 

Com  estes  serviços,  feitos  de  i a 10  de  novembro,  despendeu-se  a quantia 
de  403000. 

Proprio  provincial  em  que  funccionam  as  escolas  de  ambos  os  sexos  da 
villa  de  Santa  Maria  Magdalena.—  A 27  de  novembro  do  anno  passado  foi 
transmittido  ao  governo  0 orçamento,  no  valor  de  5:i37$475,  da  despeza  a fazer-se 
com  as  obras  de  modificação  deste  proprio  provincial. 

Approvado  o dito  orçamento  e postas  as  respectivas  obras  em  arrematação, 
em  virtude  da  portaria  presidencial  de  3 de  dezembro,  foram  arrematadas,  na  praça 
de  12  de  janeiro  do  corrente  anno,  por  Francisco  Pereira  de  Castro,  que  se  obrigou, 
per  contrato  de  7 de  fevereiro,  a executal-as,  no  prazo  de  tres  mezes,  pela  quantia 
de  5: 1208000.  Os  trabalhos  tiveram  começo  a 25  desse  mez. 

Reconhecendo-sc  a necessidade  de  construir-se  mais  um  muro  de  i2m,3  de 
extensão  e uma  latrina  em  cada  escola,  e de  concertar-se  a coberta  de  um  telheiro, 
esta  directoria  em  2 de  maio  transmittio  0 respectivo  orçamento  do  valor  de 
438$259  á presidência,  que  0 approvou  e autorizou  a novação  do  contram  por  des- 
pacho de  4 do  mesmo  mez;  pelo  que  a 9 lavrou-se  0 termo  de  novação. 

O arrematante  está  pago  da  quantia  de  i:536$ooo,  importância  da  pri- 
meira prestação. 

Proprio  provincial  occupado  pela  escola  do  sexo  feminino  da  cidade  de  Vas- 
souras.— Em  cumprimento  do  despacho  presidencial  de  3o  de  março  ultimo,  mandou 
esta  directoria  proceder  aos  reparos  do  portão  deste  prédio. 

Os  trabalhos  tiveram  começo  a 18  de  abril. 


Obras  diversas 

Hospital  de  S.  João  Baptista  de  Nictheroy  .—Em  virtude  da  requisição  do 
director  deste  hospital,  foram  executados  os  seguintes  trabalhos.. 

De  20  a 25  de  junho  do  anno  passado,  concerto  da  bomba  da  cisterna 

do  hospício  de  alienados,  com  0 dispêndio  de  27$5oo. 
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De  22  a 28  dc  julho,  concerto  e desobstrucção  de  vários  encanamentos  do 
hospital,  despendendo-se  1428000. 

De  8 a 14  de  agosto,  desobstrucção  e reparos  do  encanamento  de  maté- 
rias fecaes,  com  0 dispêndio  de  66$ooo. 

De  1 7 a 26  do  mesmo  mez,  reparos  das  latrinas  do  hospício  de  alienados, 
com  a despeza  de  i5o$ooo. 

Conservação  dos  jardins  públicos  de  Nictheroj'.— A 22  de  agosto  do  anno 
passado  foram  recebidos  os  serviços  contratados  em  14  de  fevereiro  do  mesmo 
anno  com  Belarmino  Xavier  da  Costa,  pela  quantia  de  3 :210300o,  que  foi  paga. 

De  3 a 6 de  setembro  despendeu-se  a quantia  de  5o$ooo,  para  esgotar  as 
bacias  do  jardim  da  praça  Pinto  Lima,  e limpar  as  ruas  e grammados  do  mesmo 
jardim. 

Havendo  a assembléa  legislativa  provincial  consignado  na  lei  de  créditos 
a quantia  de  3:ooo$ooo  para  a conservação  dos  jardins,  mandou  o governo,  em 
data  de  8 de  novembro,  executar  administrativamente  esses  serviços,  inclusive  0 
de  pintura  das  grades. 

Até  3i  de  dezembro  despendeu-se  a quantia  de  2:9978637. 

A 14  de  novembro  foi  enviado  ao  governo  o orçamento  para  a conser- 
vação dos  jardins  do  Ingá,  Praça  do  Conselheiro  Pinto  Lima,  da  escola  publica 
do  Largo  da  Memória,  do  Palacio  do  Presidente  e da  secretaria  do  governo. 

Approvado  esse  orçamento,  no  valor  de  5:7448200,  foram  os  respectivos 
trabalhos  levados  á hasta  publica,  em  virtude  da  portaria  de  17  do  mesmo  mez, 
c adjudicadas  na  praça  dc  i5  de  dezembro  a Belarmino  Xavier  da  Costa,  que, 
por  contrato  de  27  desse  mez,  se  obrigou  a excutal-os,  no  prazo  de  1 anno, 
pela  quantia  de  5: 6808000. 

Os  referidos  trabalhos  tiveram  começo  no  dia  i°  de  janeiro. 

Por  não  ter  o arrematante  cumprido  os  §5  3o  e 40  da  condicão  7a  do  con- 
trato, foi-lhe  iipposta  a multa  de  1773500,  confirmada  por  despacho  de  9 de 
fevereiro. 

Pagou-se  a quantia  de  1 : 242$5oo,  importância  da  primeira  prestação,  dedu- 
zida a multa  em  que  incorreu  0 arrematante. 

Não  podendo  a camara  municipal  de  Nictheroy  tomar  a seu  cargo  a 
conservação  da  Praça  Conde  de  Prados  e jardim  de  Icarahy,  por  falta  de  verba 
própria  para  essa  despeza,  recommendou  0 governo  a esta  directoria,  em  portaria 
de  2 de  janeiro  ultimo,  que  désse  as  providencias  necessárias  afim  de  que  esses 
dous  logradouros  públicos  continuassem  a cargo  da  mesma  directoria,  até  que  a 
assembléa  legislativa  provincial  consignasse  na  lei  do  orçamento  municipal  os 
fundos  precisos  para  a mencionada  despeza. 

Cuida  destes  logradouros  públicos  um  jardineiro,  que  percebe  mensalmente 
a quantia  de  603000,  correndo  a despeza  por  conta  do  saldo  da  consignação 
marcada  na  lei  para  a conservação  dos  jardins  públicos. 

De  24  de  fevereiro  a 3i  de  maio  dcspendcu-se  2oS$Soo. 
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Quartel  do  corpo  policial.— A io  de  dezembro  teve  logar  o recebimento 
definitivo  das  obras  de  construcção  e reparos  do  calçamento  de  uma  ala  da 
cavallariça  do  referido  quartel,  contratadas  em  5 de  abril  do  anno  findo  com 
José  da  Silveira  de  Souza  pela  quantia  de  i:20o$ooo,  que  foi  paga. 


Lyceu  de  Campos. — A 3o  de  agosto  do  anno  passado  ficaram  concluídas 
as  obras  de  forração  a papel  de  sete  salas  e um  corredor,  de  pintura  das  vene- 
zianas, portas  e grades  e dous  forros,  gessamento  de  outros  forros,  de  concertos 
de  emboços  e rebocos,  de  caiadura  externa,  de  demolição  de  uma  parede  e 
diversos  trabalhos  de  menor  importância,  executados  administrativamente  em 
virtude  da  portaria  presidencial  de  io  de  maio  daquelle  anno. 

Despendeu-se  com  estes  trabalhos  a quantia  de  3:452$2io. 

Approvado  o orçamento  de  2:90 1 $53y,  para  a construcção  das  latrinas  do 
referido  lyceu  e para  os  reparos  da  latrina  destinada  aos  respectivos  professores, 
foram  essas  obras  levadas  a hasta  publica,  em  virtude  da  portaria  de  1 de 
julho  do  dito  anno. 

Não  se  apresentando  proponente  algum  nas  duas  praças  para  esse  fim 
annunciadas,  e requerendo  João  Bernardino  da  Cunha  para  fazer  as  obras  pela 
quantia  de  2:0935000,  ordenou-se  ao  engenheiro  da  3a  circumscripção  que  com 
elle  lavrasse  contrato  de  empreitada,  o qual  foi  approvado  por  portaria  presi- 
dencial de  18  de  outubro. 

Os  trabalhos  começaram  no  dia  6 de  outubro,  ficaram  concluídos  a 6 de 
janeiro  ultimo  ea  i5  foram  recebidos  provisoriamente. 

Estão  pagas  as  tres  primeiras  prestações,  na  importância  de  1:8805700. 


Barreira  do  Picti. — As  obras  de  reconstrucção  da  cerca  e cancella  desta 
barreira,  que  a portaria  presidencial  de  7 de  abril  do  anno  findo  mandou  exe- 
cutar administrativamente  pela  quantia  arbitrada  de  4005000,  tiveram  começo  a 
3 de  junho  e terminaram  a 16  do  mesmo  mez. 

Despendeu-se  35o5ooo. 

Combustores  de  illuminação  publica. — Em  cumprimento  da  portaria  de  21 
de  junho  do  anno  passado,  mandou  esta  directoria  collocar  quatro  combustores 
de  gaz  na  rua  do  Caboró,  tres  na  parte  terminal  da  rua  do  Souza,  cinco  na 
rua  do  Reconhecimento,  quatro  na  rua  de  Santa  Roza,  dous  na  rua  de  Lima 
Castro  (Cubango),  tres  na  rua  Mem  de  Sá  e tres  na  rua  do  Cruzeiro. 


Pantanos  da  cidade  de  Nictheroy.  — Para  cumprimento  da  portaria  de  17 
de  junho  do  anno  findo,  esta  directoria  em  26  de  julho  transmittio  ao  governo 
0 orçamento  da  despeza  a fazer-se  com  os  aterros  da  praça  do  Conde  de  Prados 
c dos  terrenos  pantanosos  situados  entre  as  ruas  do  Presidente  Pedreira. ^Aurea 
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c Formosa,  com  o dcseccamento  desses  últimos  terrenos  c com  a construccão 
de  S3e  metros  correntes  de  valletas  empedradas. 

Em  portaria  de  12  de  agosto  ordenou  0 governo  que  sem  perda  de  tempo 
se  mandasse  executar  os  trabalhos  indicados,  correndo  a despeda  por  conta  da 
quantia  de  14:1403140,  que  0 ministério  do  império  cm  aviso  de  11  do  dito 
mez  de  agosto  pôz  á disposição  da  presidência  para  os  ditos  trabalhos. 

Despendeu-se  de  14  de  agosto  a 3i  de  dezembro,  periodo  da  execução  dos 
trabalhos,  a quantia  de  10:8143480. 


Saneamento  das  vargens  de  Lopo  Mendes,  na  Ilha-Grande.— De  accôrdo 
com  as  disposições  do  art.  182  do  regulamento  de  26  de  junho  de  1882,  pro- 
cedeu o engenheiro  da  8a  circumscripção  aos  estudos  e organisação  do  orçamento 
para  0 desecca mento  da  referida  vargem,  despendendo  com  esses  serviços,  feitos 
de  22  a 25  do  auno  passado,  a quantia  de  35$2oo. 


Directoma  de  fazenda. — Com  os  concertos  das  latrinas  desta  repartição 
despendeu-se,  de  26  a 3i  de  agosto  do  anno  findo,  493000,  e de  28  a 3i  de 
dezembro,  27S000. 

Secretaria  de  policia.— Em  cumprimento  do  despacho  presidencial  de  22 
de  outubro  do  anno  passado,  lançado  em  officio  do  dr.  chele  de  policia,  de  21 
do  mesmo  mez,  procedeu-se  ao  concerto  do  xadrez,  cavallariças,  portão  do  pá- 
teo  e caixa  d’agua  daquelle  edificio,  despendendo-se  com  esse  serviço,  feito  de 
i a 10  de  outubro,  a quantia  de  2273110. 

A portaria  presidencial  de  5 de  fevereiro  ultimo  ordenou  que  se  man- 
dasse executar  administrativamente  as  obras  de  reparo  e limpeza  deste  proprio 
provincial. 

A 9 do  mesmo  mez  tiveram  começo  os  trabalhos  e tem-se  despendido 
até  3i  de  maio  a quantia  de  10:2973583. 


Secretaria  do  governo. — Na  fórtna  do  disposto  no  art.  52  do  regulamento 
de  26  junho  de  1882,  mandou  esta  directoria  proceder  aos  reparos  no  telhado, 
na  guarita  e latrinas  da  dita  repartição. 

Com  esses  serviços,  feitos  de  24  a 3t  de  dezembro,  despendeu-se  ii7$5oo. 


Di)  ectoria  de  instrucção. — Nos  termos  do  art.  52  do  regulamento  de  26 
de  junho  de  1882,  mandou  esta  directoria  proceder  ao  concerto  no  mictorio  assente 
no  edificio  em  que  funcciona  a directoria  de  instrucção,  despendendo-se  com  tal 
sçrviço,  feito  de  21  a 25  de  março  findo,  a quantia  de  273500.  . 


39 


Comporta  da  Olaria , no  canal  de  Campos  a Macahé. — Tendo  a lei  de  orça- 
mento para  o exercício  corrente,  no  n.  1 1 do  § 94,  autorizado  0 dispêndio  da. 
quantia  de  6oo$ooo  para  os  salarios,  durante  0 referido  exercido,  do  guarda 
desta  comporta,  0 governo,  por  acto  de  5 de  dezembro  ultimo,  mandou  pro- 
videnciar sobre  o mesmo  serviço,  que  ficou  desde  0 dia  i°  de  janeiro  a cargo 
do  guarda  Antonio  Custodio  Nunes  Vianna,  designado  pelo  engenheiro  da 
respectiva  circumscripção. 

Despendeu-se  até  3i  de  maio  25o$ooo. 


Passagem  em  canoa  sobre  0 ribeirão  das  Lages , na  estrada  do  Presi- 
dente.— Continua  a manter-se  este  serviço,  mediante  0 dispêndio  de  5o$ooo 
mensaes,  autorisado  pela  portaria  presidencial  de  4 de  setembro  de  1873. 

Despendeu-se  durante  o anno  passado  a quantia  de  6008000,  e de  janeiro 
a maio  do  corrente  anno  a de  25o$ooo. 


Passagem  sobre  0 rio  Macabú. — Com  0 serviço  desta  barca  de  passagem, 
autorizado  pelo  governo  em  29  de  março  de  1882,  29  de  abril  de  i883  e 
20  de  fevereiro  de  1884,  despendeu-se  durante  0 anno  findo  a quantia  de 
1:4768870. 

De  i de  janeiro  a 3i  de  maio  do  corrente  anno  despendeu-se  a quantia 
de  5968000. 


Conservação  dos  encanamentos  públicos  de  Nictheroy. — A 9 de  dezembro  ultimo 
foi  enviado  ao  governo  o orçamento,  no  valor  de  1 5:8378700,  da  despeza  a fazer-se 
durante  o corrente  anno  com  a execução  dos  serviços  acima  mencionados,  inclusive 
a conservação  do  motor  e bomba,  e compra  de  petroleo  para  o abastecimento 
d’agua  do  hospital  de  S.  João  Baptista,  e a conservação  de  19  poços  instantâneos 
assentes  nas  ruas  da  mesma  cidade. 

Approvado  0 dito  orçamento,  autorizou  0 governo,  em  portaria  de  i3  do 
mesmo  mez,  a execução  dos  referidos  trabalhos  por  administração. 

A despeza  effectuada  de  1 de  janeiro  a 3i  de  dezembro  de  1884  attingio  a 
i5:227$355 

A despeza  realisada  de  1 de  janeiro  a 3i  de  maio  ultimo  montou  a 8:0148220. 

Abastecimento  d' agua  á cidade  de  Petropolis.  — Em  22  de  dezembro  ultimo 
foi  transmittido  ao  governo  o orçamento,  no  valor  de  4:5918080,  da  despeza  a 
fazer-se  com  essas  obras  no  corrente  anno. 

Approvando-o,  ordenou  0 governo,  em  portaria  de  26  do  mesmo  mez,  que 
fossem  executados  administrativamente  os  trabalhos,  os  quaes  tiveram  começo  no 
dia  i de  janeiro. 


De  i de  janeiro  a 3r  dc  dezembro  de  1S84  attingio  a 3 1799$ 53o  a despeza 
realisada  com  0 mesmo  serviço. 

Despendeu-se  até  3i  dc  maio  ultimo  a quantia  de  1 : 4763660. 

Ruas,  pontes , rios,  praças  e canaes  de  Petropolis.  — A 20  de  novembro  de 
1884  foi  enviado  ao  governo  0 orçamento,  no  valor  de  23:9965230,  para  os  me- 
lhoramentos, reparos  e conservação  das  ruas,  praças,  rios,  pontes  e canaes 
daquella  cidade. 

Approvado  o orçamento,  foram  aquellas  obras  levadas  á hasta  publica;  não 
tendo,  porém,  comparecido  licitantes  á praça  annunciada,  0 governo,  por  por- 
taria de  27  de  dezembro,  ordenou  que  fossem  as  mesmas  obras  executadas  admi- 
nistrativamente. 

De  i de  janeiro  a 3i  de  maio  ultimo  despendeu-se  a quantia  de  1 1:4275175. 


Edifício  em  que  fimcciona  a assembléa  legislativa  provincial. — Mandou  esta 
directoria  desobstruir  os  encanamentos  de  tres  latrinas.  0 que  se  fez  de  21  a 25 
de  março  ultimo,  importando  a despeza  em  85000.- 

Em  consequência  da  requisição  do  t°  secretario  da  assembléa  legislativa 
provincial,  mandou  o governo,  em  portaria  de  14  de  abril,  executar  administrati- 
vamente os  reparos  precisos  no  dito  edifício,  aos  trabalhos  de  asseio  do  prédio, 
inclusive  a substituição  dos  tapetes  e oleados  que  cobrem  os  soalhos;  e bem 
assim  a aequisiçao  da  mobilia  que  for  necessária,  organisando-se  o orçamento  da 
despeza  a fazer-se  com  os  trabalhos  precisos  para  apropriar  aò  archivo  parte  do 
pavimento  terreo  do  referido  - edifício,  por  poderem  estas  obras  ser  adiadas  para 
depois  da  próxima  reunião  da  assembléa. 

Despendeu-se  de  17  do  mesmo  mez,  em  que  tiveram  começo  os  trabalhos, 
até  3i  de  maio,  a quantia  de  3:746$5o3. 


Posto  policial  da  Cova  da  Onça.— O governo,  em  portaria  de  8 de  abril 
findo,  ordenou  que  se  fizesse  as  obras  precisas  no  pavimento  terreo  do  prédio 
pertencente  a Porcino  José  de  Souza,  oíferecido  para  servir  de  posto  policial  da 
Cova  da  Onça,  nesta  capital. 

O trabalhos  foram  executados  no  periodo  decorrido  de  14  a 26  do  citado 
mez,  com  o dispêndio  de  i3o$ooo. 


Boeiro  no  logar  denominado.  Neves.  — Attendendo  ao  pedido  da  camara 
municipal  de  Nictheroy,  ordenou  o governo,  em  portaria  de  2 de  julho  do  anno 
passado,  que  se  executasse  os  trabalhos  de  desobstrucção  do  boeiro  existente  no 
logar  denominado  Neves,  na  estrada  de  Nictheroy  ao  Alcantara. 

O trabalho  começou  a 6 e terminou  a 3i  do  citado  mez  de  julho,  com 
0 dispêndio  de  205000. 
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Boeiro  existente  na  estrada  de  Nictheroy  ao  Akanlava.-  Usando  da  facul- 
dade concedida  no  art.  5a  do  regulamento  de  26  de  junho  de  1882,  mandou 
esta  directoria  reconstruir  um  boeiro,  desta  estrada,  com  cujo  serviço,  executado 
de  10  a 25  de  outubro  ultimo,  despendeu-sc  a quantià  de  4Õ$ooo. 


Dous  boeiros  para  esgotamento  das  aguas  pluviaes  na  povoação  de  Cor- 
deiro. A 20  de  dezembro  de  1884  f°i  enviado  ao  governo  0 orçamento,  no 
valor  de  2:21051806,  da  despeza  a fazer-se  com  as  obras  de  construcção  daquclles 
boeiros. 

Approvado  o dito  orçamento,  foram  as  obras  postas  em  arrematação,  em 
virtude  da  portaria  presidencial  de  24  do  mesmo  me<.  e adjudicadas  em  praça 
de  12  de  fevereiro  ultimo  a Antonio  Cintra  Guimarães,  que  se  obrigou,  por  con- 
trato de  12  de  março,  a executal-as,  no  prazo  de  2 1/2  mezes,  pela  quantia  de 
2:i75$ooo. 

Os  trabalhos  tiveram  começo  a 23  do  mesmo  mez. 

Por  despacho  de  25  de  maio  o governo  concedeu  ao  arrematante  3o  dias 
de  proí ogação  do  prazo  fixado  em  seu  contrato,  para  conclusão  das  obras. 

Já  foi  paga  a primeira  prestação,  na  importância  de  652$5oo. 


Camara  de  Capivary. — A 19  de  fevereiro  do  corrente  anno  foi  presente 
ao  governo  o orçamento,  no  valor  de  1 1:65 1^972,  para  a reconstrucção  do  edifício 
em  que  funcciona  a casa  da  camara  municipal  de  Capivary. 

Devolvendo  approvado  0 dito  orçamento,  o governo,  em  portaria  de  26  de 
março,  autorizou  esta  directoria  a mandar  annunciar  praça  para  arrematação  das 
mesmas  obras ; prevenindo-a  por  essa  occasião  de  que  a camara  municipal,  em 
officio  de  16  desse  mez,  puzera  á disposição  do  mesmo  governo,  para  auxiliar  a 
execução  dos  trabalhos,  não  só  uma  letra  do  Banco  do  Brazil,  do  valor  de 
i.4o3$220,  posteriormente  recolhida  aos  cofres  pròvinciaes,  como  também  o subsidio 
relativo  ao  exercício  de  1884. 

Levadas  as  obras  á hasta  publica,  foram  arrematadas  por  Joaquim  Domingues 
Souza  e Silva,  que  se  obrigou,  por  contrato  de  12  de  maio,  a executal-as,  no  prazo 
de  oito  mezes,  pela  quantia  de  9:59o$ooo. 


Cemiterio  de  Cabo  Frio. — Tendo  a lei  do  orçamento  vigente  consignado  no 
§ 94  n.  24  do  art.  20  a quantia  de  5:ooo$ooo  destinada  á conclusão  daquelle  cemiterio, 
esta  directoria  em  26  de  fevereiro  ultimo  apresentou  ao  governo  0 orçamento,  no 
valor  de  4:977^450,  organisado  para  as  referidas  obras,  constando  da  construcção 
dos  muros  dos  fundos  do  cemiterio  e de  uma  capella  mortuaria  com  uma  sala 
para  autopsia. 

Approvado  o dito  orçamento,  fóram  as  obras  postas  em  arrematação,  em 
virtude  da  portaria  presidencial  de  9 de  maio. 
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Abastecimento  d’ agua  á cidade  de  Nictheroy.- Tendo  a lei  2704  de  16  de 
outubno  de  1884  autorizado  0 governo  provincial  a contratar,  de  preferencia  com  0 
engenheiro  Victor  Francisco  Braga  Mello  0 abastecimento  de  agua  potável  á 
cidade  de  Nictheroy,  e havendo  0 mesmo  governo  ordenado  em  portaria  de  10  de 
janeiro  de  iSS5  que  se  annunciasse  a arrematação  desse  serviço,  0 que  se  fez 
publico  por  editaes;  na  praça  deu  de  abril  ultimo  foi  apresentada  a proposta  do 
referid!)  engenheiro  Victor*  Francisco  Braga  Mello  e Antonio  José  Pedro  Mon- 
teiro, únicos  concurrentes,  os  quaes  se  obrigaram  a executar  dentro  do  prazo  . de  3e 
mezes  as  obras  necessárias  para  0 mencionado  abastecimento  d agua,  no  perimetro 
em  que  se  paga  0 imposto  da  decima  urbana,  de  conformidade  com  os  planos  ap- 
provados:  gozando  em  remuneração  daquelles  serviços,  do  privilegio  exclusivo  por 
Co  annos,  contados  da  data  da  applicação  da  primeira  quota  do  capital  garantido, 
e da  garantia  de  juros  de  6 °/°  annuaes  pelo  prazo  do  privilegio  sobre  o capital 
não  excedente  de  5.ooo:ooo$ooo,  que  fòr  effectivamente  empregado  na  construcção 
das  obras,  aequisição  e desapropriação  de  terrenos  e mananciaes ; ficando,  porém,  a 
referida  garantia  de  juros  dependente  da  ratifica çao  da  assemblea  legislativa  pro- 
vincial. 

\ 


Estradas  de  ferro  e carris  urbanos 


Ferro-carril  urbano  de  Nictheroy.— O governo,  por  portaria  de  5 de 
janeiro  ultimo,  approvou  o horário  do  serviço  dos  carris  urbanos  desta  capital, 
no  corrente  anno. 

Tendo  Domingos  Moitinho  e Francisco  da  Silva  Brandão  pedido  demissão, 
aquelle  do  cargo  de  presidente  e este  de  secretario  e thesoureiro  da  companhia, 
foram  respectivamente  substituídos  pelos  accionistas  Paulo  Teives  e Antonio  Do- 
mingues  dos  Santos  Silva. 

Em  requerimento  datado  de  4 de  maio  pedio  a companhia  permissão  para 
prolongar  a linha  do  Barreto  até  0 ponto  escolhido  pela  sociedade  Hypodromo 
Guanabarense,  nas  Neves,  para  um  circo  de  corridas;  e á vista  da  informação 
prestada  por  esta  directoria,  o governo,  por  despacho  de  2 5 do  mesmo  mez,  exi- 
gio  a apresentação  da  planta  e nivelamento  da  linha. 


Ferro-carril  do  Rio  Bonito  á lagôa  de  Juturnahyba.  — Por  despacho  de  28 
de  junho  do  anno  findo,  foi  deferido  o requerimento  em  que  os  concessionários 
desta  linha  pediram  permissão  para  supprimir  os  trens  de  passageiros,  e limitar  a 
concessão  feita  pelo  contrato  de  16  de  novembro  de  1880  á parte  construída 
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da  linha,  isto  c,  entre  o Rio  Bonito  e o logar  denominado  Posse,  ficando  quanto 
ao  resto  de  nenhum  effeito. 


Estrada  de  ferro  de  Santo  Antonio  de  Padua Em  requerimento  datado 
de  ->4  de  outubro  do  anno  passado,  os  liquidantes  da  companhia  desta  via  ferrea 
pediram  licertca  para  realisar  a venda  da  mesma  estrada  á companhia  de  Macahe 
e Campos  na  fórma  da  deliberação  da  assembléa  geral  dos  acciomstas  de  18  de 
iunho  de  i883,  sujeitando-se  a' companhia  adquirente  a todas  as  obngaçoes  dos 
contratos  celebrados  entre  o governo  da  provinda  e a supplicante.  ^ 

O governo,  em  despacho  de  14  de  novembro,  defeno  a petição,  devendo 
a companhia  Macahé  e Campos  apresentar  opportunamente  os  documentos  neces- 
sários para  novacao  do  contrato.  , 

A 24  de  abril  ultimo  abateu  a ponte  do  Funil,  por  occasiao  da  passagem 

de  um  trem,  precipitando-se  ao  rio  Pomba  alguns  carros  de  carga. 

A empreza  tomou  as  providencias  necessárias  ao  prompto  restabelecimento 

do  transito. 

Ferro  carril  Parahfbuna  e Porto  das  Flôres.- Por  despacho  de  8 de  outu- 
bro ultimo  foi  permittido  á companhia  modificar  0 traçado  da  linha  entre  o 
pontelhão  de  Santa  Roza  e a ponte  de  Anápolis,  devendo,  porem,  sujeitar  a 
precisa  approvacão  do  governo  os  estudos  desse  trecho,  e contmuanuo  obngada 
a conservar  o antigo  ramal  do  Parahyba  ao  Porto  das  Flôres,  tndustve  o trecho 

não  utilisado  pelo  ferro-carril. 

O governo,  por  despacho  de  sa  de  novembro,  concedeu  a companhia  pro- 
vação por  mais  um  anno  do  prazo  marcado  para  a conclusão  de  todos  os 

trabalhos. 

Estrada  de  ferro  do  Porto  da  Piedade  a Theresopolis.- No  dia  9 de  junho 
. . /ram  de  novo  comecadas  as  obras  de  co.nstrucçao  desta  via  ferrea, 

triC-  emulado  no  despacho  presidencial  de  8 de  outubro  de  .883 
Em  requerimento  datado  de  6 de  agosto,  Domingos  Moitinho,  concessionário 
da  dita  estrada  pedio  privilegio  de  zona  de  eo  kilometros  para  cada  lado  pelo 
praz^  de  -o  amos,  contados  da  data  em  que  se  lavr^se  o respectivo  contrato, 
prazo  de  .0  “n  ■ do  mez,  deferio  a petiçao,  limitando,  porem, 

S°Tr;emos  na  atda  >al  do  eixo  da  zona  privilegiada,  respeitados  os  di- 
reitos adquiridos,  e ficando  dependente  da  approvaçâo  da  assembléa  provincial. 

Ramal  ferrea  de  Cantagaílo.-Os  prazos  marcados  no  termo  de  novação- 
de  n de  janeiro  de  1880  para  a terminação  deste  ramal  íerreo,  ate  a barra  o 
rio  pombi  de  um  lado,  e o Porto  doMarinho,  do  outro,  foram  prorogados  por 
um  anuo,  pelo  despacho  de  3o  de  junho  do  anno  Sndo. 
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Em  requerimento  datado  de  i de  dezembro,  o visconde  de  Nova  Friburgo 
pedio  permissão  para  abrir  ao  trafego  o trecho  da  linha  desde  a estação  da  Pas- 
sagem até  a de  S.  José  de  Leonissa. 

O governo,  por  despacho  de  12  do  mesmo  mez,  deferio  a petição. 

Em  8 de  março  ultimo  foi  approvado  0 horário  que  devia  vigorar  no 
referido  ramal,  do  dia  12  desse  mez  em  diante. 


Estrada  de  ferro  Pirahyense.—  Por  termo  de  novação  de  20  de  junho  do 
anno  passado,  a companhia  estrada  de  ferro  Pirahyense,  cessionária  dos  contratos 
de  28  ^de  junho  de  1879  e 27  de  novembro  de  i883,  obrigou-se  a concluir,  em 
condiçoes  apropriadas  ao  emprego  de  locomotivas,  a estrada  de  ferro  com  a bitola 
de  um  metro,  que  partindo  da  estação  de  SanfAnna,  vai  terminar  no  Banco  de 
Area,  e bem  assim  a construir,  nas  mesmas  condições,  uma  segunda  linha,  que 
partindo  da  Ponte  do  Cimento,  no  kilometro  9,  da  estrada  de  SanFAnna  ao 

anco  d Arca.  termine  na  estação  de  Macacos,  e tudo  de  accôrdo  com  os  planos 
approvados. 

Em  22  de  setembro  a companhia  pedio  permissão  para  abrir  ao  trafego  um 
trecho  de  cinco  kilometros  comprehendido  entre  a estação  do  Passa  Tres  e 0 logar 
enommado  S.  Sebastião,  -e  para  considerar  definitivo  0 trafego  nas  duas  . primeiras 
secções  da  linha,  na  extensão  de  37,7  kilometros,  a partir  da  estação  de  Sant’Anna. 

governo,  por  despacho  de  8 de  outubro,  deferio  a petição,  devendo,  porém, 
preceder  á declaração  do  trafego  definitivo  das  duas  secções  a organisação  e appro- 
vaçao  de  tarifas  para  a 2a  secção,  na  qual  vigorava  provisoriamente  a da  primeira. 

Por  despacho  de  29  de  dezembro  foram  approvados  o horário  e tarifa  para 
vigorarem  provisoriamente  no  trecho  comprehendido  entre  Passa-Tres  e o lugar 
denominado  S.  Sebastião,  cuja  inauguração  teve  lugar  a 27  do  mesmo  mez. 

or  nao  ter  a companhia  concluido  uma  das  estações  da  ia  seccão  da  linha 
dentro  do  prazo  fixado  na  condição  3a  do  contrato  de  26  de  junho  de  1884,  foi- 
e imposta  a multa  de  2oo$ooo,  que  0 governo  approvou  por  despacho  de  10  de 
março,  marcando-lhe  o prazo  de  6 mezes  para  conclusão  da  mesma  estacão. 


...  ETÍa  t fY°  i0  Commerci°  ‘ <*W  Flores. -Em  requerimento  da- 

. do  d=  3o  de  ,ulho  do  a, mo  findo,  Monteiro  Hime  & Comp.  e o tenente-coronel  Sil- 

1 rrferid  ™0,1 * * * 5  E ?’  7 >C0S  "°meaa0S  Parl  pr0Mder  á da  companhia 

j ji-  ra  a e fcrr0’  P^tram  permissão  para  vender  a mesma  estrada  em 

d,Z°;.e  de.  aC“rdo  com  “ infonmS*>  prestada  por  esta  directoria,  o governo,  por 

despacho  de  7 de  agosto,  deferio  a petição.  P 

nanhia  PesLt.SPrhf°  ^ » de  dezemi.ro  foi  deferido  o requerimento  em  que  a com- 
todos  os  seus  6 ^ '°  3S  Flôres’  que  adquírio  a estrada  englobadamente  com 

r rmS'T"«  d°  Co,nmerd °’° “*»•«*•  da  companhia, 
a ’ 6 dTnt^e  ,875“  " "*  ““*»  da  * d«  de  r874 
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Em  virtude  .desse  despacho  lavrou-se  a i5  daquelle  mez  o termo  de  novação, 
pelo  qual  todos  os  direitos  e obrigações  derivadas  dos  citados  contratos  ficaram  sub- 
sistindo em  inteiro  vigor  e applicaveis  á nova  companhia. 

O prazo  marcado  para  a conclusão  das  obras  da  estrada  foi  prorogado  até  3 1 
de  dezembro  do  corrente  anno,  por  despacho  de  29  de  abril  ultimo. 

Estrada  de  ferro  Príncipe  do  Grào-Pará.  — Por  despacho  de  26  de  maio 
do  anno  passado,  deferio  0 governo  0 requerimento  em  que  a companhia  estrada 
de  ferro  Príncipe  do  Grao-Pará  pedio  concessão  de  privilegio  para  construccão, 
uso  e gozo  do  prolongamento  da  estrada  de  Petropolis  a S.  José  do  Rio  Preto, 
passando  pelo  Areal,  e mandou  que  se  innovasse  as  de  27  de  abril  de  i852.  20 
de  fevereiro  de  1 883  e 28  de  fevereiro  de  1879,  no  sentido  de  serem  elles  redu- 
zidos a um  só,  que  regule  todas  as  relações-  da  companhia  com  0 governo  pro- 
vincial. 

A 3 de  julho  lavrou-se  0 contrato,  pelo  qual  se  obrigou  a companhia  a come- 
çar as  obras  de  construccão  do  prolongamento  no  prazo  de  oito  mezes  e a con- 
cluir as  da  3a  secção,  comprehendida  entre  a cidade  de  Petropolis  ao  Areal,  em 
tres  annos,  e ás  da  4*  secção,  ent-e  o Areal  e S.  José  do  Rio  Preto,  em  12 
mezes,  contados  da  inauguração  do  trafego  da  3a  secção,  devendo  ser  submettido  á 
approvação  do  governo  os  planos  da  estação  terminal  e das  obras  d’arte,  notáveis 
antes  de  principiada  a respectiva  execução. 

O governo,  por  despacho  de  7 de  outubro,  designou  0 engenheiro  da  5a  cir- 
cumscripção  para  passar  os  attestados  de  que  trata  o art.  40  § 3o  do  regulamento 
geral  n.  1664,  nos  processos  de  desapropriação,  intentados  pela  companhia. 

A i5  do  mesmo  mez  começaram  os  trabalhos  da  3a  secção. 

Tendo  o prolongamento  da  estrada  Príncipe  do  Grão-Pará,  conforme  0 tra- 
çado approvado.  de  transpor  0 rio  Palatinado  c de  cruzar  com  0 leito  da  estrada 
União  e Industria,  logo  ao  sahir  da  estação  de  Petropolis,  e sendo  necessário  para 
a construccão  do  encontro  da  margem  direita  da  ponte  sobre  0 dito  rio  demolir  par- 
cialmente a muralha  de  sustentação  do  leito  daquella  estrada;  0 governo,  em  por- 
taria de  i3  de  dezembro,  pertnittio  que  a companhia  executasse  os  trabalhos,  con- 
forme 0 plano  approvado,  observando  as  prescripções  do  art.  12  do  regulamento  geral 
de  26  de  abril  de  1857,  e na  mesma  data  solicitou  do  ministério  da  agricultura  a ex- 
pedição das  precisas  ordens  para  que  0 engenheiro  fiscal  da  estrada  União  e Industria 
não  oppuzesse  embaraço  á execução  desses  trabalhos. 

Por  despacho  de  23  de  maio  ultimo  foi  deferido  o requerimento  em  que  a 
companhia  pedio  permissão  para  alterar  a,  rua  dos  Mineiros,  em  Petropolis,  e o ca- 
minho de  Quissamã  a Itamaraty,  apresentando  préviamente  os  projectos  e planos 
da  alteração  da  directriz  da  rua  e do  caminho,  e das  obras  a empregar  para  segurança 
da  mesma  rua,  nos  pontos  necessários. 

Estrada  de  ferro  Santa  Isabel  do  Rio-Preto.—  Por  despacho  de  1 1 de 
junho  foi  prorogado  por  um  anno  0 prazo  marcado  para  a conclusão  das  obras 

0.  p.  12 
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desta  estrada;  c por  portaria  dc  10  de  julho  foram  approvados  a planta  c o 
perfil  longitudinal  definitivos  dos  últimos  sete  kilometros  da  3*  secção. 

Em  data  de  9 do  citado  mez  de  julho  o governo  deferio  0 requerimento 
em  que  a companhia  pedio  autorização  para  construir  a estação  inicial  no  ter- 
reno para  esse  fim  cedido  á estrada  de  ferro  D.  Pedro  II  e á municipalidade 
do  Pirahy,  na  praça  da  Independencia,  á margem  direita  do  Parahyba. 

Por  despacho  de  8 de  agosto  0 governo  mandou  pagar  os  juros  corres- 
pondentes ao  Io  semestre  do  anno  findo,  sobre  o capital  empregado  na  con- 
strucção  da  estrada,  na  importância  de  109:7863621;  e por  despacho  de  11  de 
fevereiro  ultimo  mandou  satisfazer  por  conta  dos  123:7443928,  importância  dos 
juros  garantidos  relativos  ao  ultimo  semestre  de  1884  e reclamados  pela  com- 
panhia, a quantia  de  109:7863621,  saldo  da  verba  votada  . para  o seu  paga- 
mento, solicitando-se  opportunamente  da  assembléa  provincial  os  precisos  meios 
para  a satisfação  de  i3 -.9583307,  restantes. 

Em  data  de  12  de  fevereiro  foram  approvadas  as  bases  por  esta  directoria 
organisadas  para  o calculo  das  tarifas,  que  com  o caracter  de  provisórias  deve- 
riam ser  observadas  na  estrada. 

Prolongamento  do  ramal  do  Rio  Bonito , da  estrada  de  ferro  de  Canta- 
gallo.  — Tendo  a lei  provincial  n.  2.690  de  17  de  setembro  de  1884  decretado 
a construcção  do  prolongamento  do  ramal  do  rio  Bonito,  da  estrada  de  ferro  dc 
Cantagallo,  desde  a villa  daquelle  nome  até  a cidade  de  Macahé,  0 governo,  em 
portaria  de  10  de  novembro,  mandou  annunciar  praça  para  a arrematação  das 
referidas  obras,  segundo  as  condições  préviamente  approvadas. 

A praça  teve  lugar  a 16  de  janeiro,  e das  propostas  apresentadas  reconhe- 
ceu-se ser  mais  vantajosa  á provinica  a de  Diniz  dc  Noronha  Castro.  Em  virtude 
' da  portaria  de  1 7 desse  mez,  lavrou-se  com  aquelle  proponente  0 contrato  de  3o 
do  mesmo  mez,  pelo  qual  obrigou  se  elle  a construir  o mencionado  prolongamento, 
com  0 desenvolvimento  presumivel  de  100  kilometros  á razão  de  19:2003000  por 
kilometro,  sendo  o pagamento  realisado  em  apólices  da  divida  publica  provi  ocial, 
ao  juro  de  6 % ao  anno,  e ao  preço  par. 

0 contratante,  apresentando  parte  dos  estudos  do  prolongamento  do  ramal 
do  Rio  Bonito,  relativos  ao  trecho  comprehcndido  entre  a villa  daquelle  nome  e 
a de  Capivary,  requereu  em  14  de  abril  a approvação  desses  estudos  e permissão 
para  encetar  os  trabalhos  de  construcção,  compromettendo-se  a satisfazer  as  demais 
exigências  do  contrato,  por  occasião  da  entrega  dos  estudos  até  Macahé. 

De  accôrdo  com  0 parecer  desta  directoria,  0 governo,  por  despacho  de  20 
de  maio,  approvou  os  estudos  apresentados,  sem  prejuízo  do  disposto  na  condição 
10  §§  5o  e 24  do  contrato,  devendo  dentro  do  prazo  fixado  na  condição  3a  0 
contratante  completar  os  mesmos  estudos,  e apresentar  o projecto  da  ponte  sobre 
0 rio  Posse,  e bem  assim  concedeu-lhe  permissão  para  encetar  os  trabalhos  da 
construcção  do  referido  trecho,  os  quaes  tiveram  começo  no  dia  25  do  citado  mez 
. de  maio. 
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Prolongamento  da  estrada  de  ferro  de  Cantagallo , da  estaçao  de  Santa 
Anua  de  Maruhy  d Ponte  d'.Arêa.—  0 governo,  em  portaria  de  ia  de  janeiro 
ultimo  recommendou  a esta  dircctoria  que  com  o pessoal  techwco  desta  repar- 
ticão  procedesse,  sem  prejuizo  de  outros  serviços  determinados  por  lei,  aos  precisos 
estudo^  do  espaço  comprehendido  entre  a estaçao  de  SanfAnna,  ponto  inicial  da 
estrada,  á parte  do  littoral  mencionado,  passando  pelas  encostas  dos  morros  e 

S‘  L°os  trabalhos  começaram  a i de  março,  e com  elles  despendeu-se  ate  3i 
de  maio  206&100. 


Ramal- ferreo  do  engenho  central  do  Rio  Negro.— Tendo  0 governo  pro- 
vincial por  despacho  de  x 1 de  novembro  do  anno  passado,  deferido  0 requeri, 
mento  ’ em  que  lhe  solicitou  a companhia  Engenho  Central  do  Rio  Negro 
autorização  para  construir  41  kilometros  de  linhas  ferreas  destinadas  ao  serviço 
do  referido  engenho,  lavrou-se  a ao  do  dito  mez  0 respectivo  contrato,  em  vir- 
tude do  qual  ficou  a companhia  obrigada  a construir  para  0 serviço  do  mesmo 
engenho  e para  o transporte  de  cargas  e passageiros  41  kilometros,  mais  ou 
menos,  de  carris  de  ferro  com  bitola  de  que,  partindo  do  município  de 

Cantagallo,  séde  das  fabricas,  penetrem  nos  municípios  de  Santa  Maria  Magda 

lena  e S.  Fidelis. 


Emprezas  diversas 


Serviço  de  reboque  no  porto  de  S.  Joio  da  Barra-  Com  este  serv  ço  a 
cargo  da  companhia  de  S.  João  da  Barra  e Campos,  em  virtude  do  contrato  de 
^de  novembro  de  ,88.,  despendeu-se  de  ,5  de  abrii  do  anno  passado  a r4  de  abril 

do  corrente  anno  a quantia  de  ia:ooo$ooo. 


Navegação  a vapor  entre  a côrte  e a cidade  de  Paratf,  com  escala  por 

Anera^dos  JW»  -Em  li  de  março  ultimo  requereu  Francisco  Dias  Carriço,  a cargo 

£* Z Z achava  aquelle  serviço,  o pagamen.o  da  subvenção  relativa  a esse  mez 
ao  qual  se  acnava  q orçamento  no  § 100  marcado  a 

na  importanaa  subtenç6es  correspondentes  aos 

Z .5  íe  marco,  mandou-se  pagar  somente  a quantia 

de  600800  , metade  daquelia  subvenção,  ficando  a outra  “f^míde' a™» 
na  lei  de  Ireditos  vis, o o prazo  do  contrato  expirar  a 3i  do  citado  mez  de  março 
DesX-lr;  de  mato  do  anno  passado  a .5  de  março  ultimo  . quantia 

de;  I2:6oo$oòo. 
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Ser  oiço  de  reboque  na  barra  do  rio  Itabapoana.— Com  este  serviço,  a cargo 
de  Souza  Ferreira  & Comp.,  em  virtude  do  contrato  de  5 de  dezembro  de  1 883  des 
pendeu-se  de  1 8 de  março  a 3i  de  dezembro  de  1884  a quantia  de  7:884^6 1 

Tendo  o $ 99  do  art.  2°  da  lei  provincial  n.  2742  de  1 5 de  novembro  de 
1884  consignado  a quantia  de  io:ooo$ooo  para  subvenção  á empreza  de  um  vapor  de  re- 
boque no  rio- Itabapoana , prorogando  o contrato  de  5 de  dezembro  de  i883  por 
dez  annos,  e havendo  0 governo,  por  despacho  de  9 de  dezembro  de  1884  deferido 
o requerimento  em  que  os  mesmos  Souza  Ferreira  & Comp.  pediram  o cumprimento 
daquella  dispos.çao  legislativa,  lavrou-se  a 18  do  citado  mez  de  dezembro  0 termo 
de  novação,  em  virtude  do  qual  ficou  obrigada  a empreza  a manter  na  barra  do  re- 
ferido rio,  a partir  de  1 de  janeiro  ultimo,  um  vapor  de  força  não  inferior  a 3o  ca- 

vallos,  afim  de  dar  reboque  aos  navios  de  vela  que  pretenderem  sahir  ou  demandar 
a dita  barra. 


Considerações  geraes 


Vao  an nexos  ao  presente  relatorio  dous  quadros  demonstrativos:  o i*  da 
espeza  feita  no  anno  de  1884  por  conta  dos  créditos  consignados  nos  $$  18 

7’  Z*  102  a Io5’  127  e /28  do  art.  2°  da  lei  n.  2,672  de  6 de  outubro 

7 1 . ’,e  ° 2°  da  despeza  feita  no  período  decorrido  de  1 de  janeiro  a 3i 

de  maio  de  1 885,  e da  que  tem  de  ser  paga  até  3i  de  dezembro  do  mesmo  anno 

por  conta  dos  créditos  consignados  nos  §§  18,  82,  84,  85,  86,  87,  88,  8q,  90, 

7»  92»  93,  94,  9a,  98,  99,  100,  ror,  102  e 124  do  art.  2°  da  lei  0/2742 
de  i5  de  novembro  de  1884.  * 

Durante  o anno  passado  os  mananciaes  da  Vicencia,  de  Bento  Peixoto  e 

m'^r°  6 1 ^UC  a*3astecem  esta  capital  de  agua  potável,  forneceram 

media  mensal  de  8o3  a 1,188  metros  cúbicos  em  24  horas.  De  novembro 

esse  anno  ate  maio  findo  0 fornecimento  médio  mensal  em  24  horas  foi  sempre 
inferior  a 1,000  metros  cúbicos,  descendo  a 58o  em  maio.  O fornecimento  mi- 

/ ccfVe  n°  Peri0d°  decorrido  de  23  de  abril  até  8 de  maio  últimos  e foi 

metros  cúbicos  em  24  horas. 

hl  • - °f,  faC£0S  aP°ntad°s»  o inconveniente  que  para  os  encanamentos  de  distri- 

r * 3gUa  77  t0“  da  successiva  ampliação  da  rede  primitiva  afim  de  satis- 

c escido  nneCeSSldaf  d°S  bair7s  da  cidad^  em  que  augmentou  a população,  e o 
umero  pennas  d agua,  442,  derivadas  dos  encanamentos,  tornaram 

aos  hMt  ? rS  ^ pr0Vldencias  tomadas  Para  regular  a distribuição  d’agua 
aos  habitantes  desta  capital  no  periodo  da  prolongada  secca  que  atrav'essamos 

j zmente  to  as  as  desvantagens  que  se  derivam  da  reconhecida  insuficiência 

mananciaes  que  supprem  d’agua  potável  a cidade  de  Nictheroy  terminarão, 
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uma  vez  executadas  as  obras  do  novo  abastecimento,  autorizadas  pela  lei  n.  2,704 
de  16  de  outubro  do  anno  passado,  em  virtude  da  qual  foi  celebrado  o con- 
trato de  ii  do  corrente  mez  de  Junho. 

O quadro  seguinte  dá  em  metros  cúbicos  0 fornecimento  médio  mensal, 
em  24  horas,  dos  mananciaes  de  S.  Lourenço,  Bento  Peixoto  e Vicencia,  desde 
agosto  de  1880  até  3i  de  maio  findo. 


MBZES 

ANNOS 

1880 

1882 

1883 

1884 

1885 

Janeiro  

924 

Fevereiro 

oUi 

1.031 

Marco 

1 1Q1 

Í700 

1.21o 

1.050 

866 

882 

Abril 

1.252 

1.188 

Maio 

i.bUu 

l.ioo 

644 

5S0 

Junho 

Julho 

Agosto 

Setembro 

637 

737 

714 

707 

577 

566. 

656 

804 

i OUU 
1.600 
1.600 
1.600 
1.407 
1.2/7 
1.136 
1.295 

1.600 

1.600 

1.600 

1.600 

1.407 

1.277 

1.136 

1.295 

1.093 

1.037 

1.031 

1.048 

803 

1.022 

935 

993 

Outubro 

Novembro 

Dezembro 

ouo 

648 

675 

806 

Com  0 fallecimento  do  archivista,  a promoção  do  amanuense  Antonio  José 
Caetano  da  Silva  a 20  official  para  a directoria  da  fazenda,  e a interrupção  de 
exercício,  por  enfermidade,  do  chefe  de  secção,  desde  2 de  janeiro  de  i883,  ficou 
0 pessoal  do  expediente  desta  repartição  reduzido  a dous  empregados. 

Em  2 de  maio  ultimo  resolveu  V.  Ex.  que  continuasse  com  exercício  na 
directoria  de  obras  0 20  official  Caetano  da  Silva. 

Apezar  disso,  e não  obstante  0 auxilio  que  presta  0 architecto  desenhador, 
não  guarda  0 pessoal  a necessária  proporcionalidade  com  o trabalho  que  lhe  in- 
cumbe executar,  e soffre  0 serviço  em  sua  regularidade. 

Julgo  conveniente,  augmentar  0 referido  pessoal,  e indispensável  prover  0 
lugar  de  archivista.  As  funcções  inherentes  a lai  cargo  não  podem  ser  exercidas 
senão  por  um  empregado  especial,  e não  devem  continuar,  como  por  necessidade 
hoje  acontece,  a ser  desempenhadas  por  todos,  sem  responsabilidade. 

• Já  tive  também  occasião  de  ponderar  que  0 pessoal  technico  é apenas  0 
indispensável  para  0 serviço  ordinário  da  provinda.  Quando  é preciso  exe- 
cutar  trabalhos  importantes  e que,  exigindo  tempo  mais  ou  menos  longo,  não 
permittem  interrupção,  ou  quando  o interesse  publico  aconselha  permanente  fis- 
calisaçao  em  lugar  determinado,  como  hoje  succeie,  de  um  lado,  com  os  estudos 
do  prolongamento  da  estrada  de  ferro  de  Cantagallo,  de  Sant’Anna  de  Maruhy, 
e do  outro  com  a fiscalisação  das  obras-  de  construcção  do  prolongamento  do 
ramal  do  Rio  Bonito,  surgem  difficuldades  e embaraços  que  não  é facil  remover. 

o.  p.  13 
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Conviria  que  a fisealUaçáo  destas  ultimas  obras  ficassem  a cargo  do  um 

engenheiro  que  nSo  fosse  distrahtd0  para  outros  sctviços^  cnK>  d. 

nutrntanto  succedera  com  a fiscausaçao  aas>  uuiaa  u 

PaTisso  porém,  indispensavei  seria  augmentar  o numero  dos  engenhe, ros 

d°  q“  pira  datCPof  etdos  do  prolongamento  da  estrada  de  ferro  de  Cantagailo, 
« ohamüo  o engenheiro  bacharel  Thomazde  Aquino  e Castro,  fiscal  por  parte 
dl  província  da  estrada  de  ferro  de  Rezende  a Arêas,  sem  pre,n,zo  deste  servtço 

nem  TIn™heiIoI““rnd“I'  Cordeiro  Pizarro  Gabizo  e Joio  Augusto  de  Sá 
Barreto  offereceram-se  para  auxiliar  gratuitamente  os  mesmos  trabalhos,  e delles 

se  occ^“  ^“""“^^“esentldos  os  relatórios  dos  engenheiros  (fiscaes  das 
estradai  de  ferro  Santa  babel  do  Rio  Preto  e de  Rezende  a Areas  env.a  - 

OS"heI  PemitKwne  V.  Es.  que  termine  esta  imperfeita  exposição,  solicitando 
para  ella  a benevolcncia  :de  V.  Ex,,  a quem 


Deus  Guarde. 


O Director, 

J.  M.  Antunes  Gurjáo 
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QUADRO  N.  1 

Demonstração  da  despeza  feita  durante  o exercício  de  1884,  por  conta  dos  créditos 
consignados  nos  §§  18,  82,  84,  85,  83,  87,  88.  89,  90.  91,  92,  93,  94,  95,  97,  98, 
99,  102,  103,  104,  105,  Í27  e 128  do  art.  2o  da  lem.  2,672,  de  6 de  Outubro 
de  1883. 


c m 
CfiB 


Titulo  das  Terias  e ias  oiras 


DIRECTORIA  l)E  OBRAS  PUBLICAS 


Consignação 


Despeza 


Saldo 


IS 


Expediente  e concerto  de  instrumentos, 


2:0008000 


8020 


82 


84 

N.  1 
N.  2 
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N 12 
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X.  14 
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1LLUMI.NAÇÃO  PUBLICA 


Custeio  de  1.151  combustores,  calculado  cada  um  a 908000 
por  annoe  difíerença  de  cambio I 


133:9718752 


OBRAS  PUBLICAS 


Reparos  e conservação  de  estradas  de  Ia  ordem,  con- 
forme os  contratos  findos  de  Abril  a Agosto,  a saber: 

Barra  Mansa  ao  Bananal. 

Barra  Mansa  ao  Passa  Vinte 

Volta  Redonda  ao  Amparo 

Vargem  Alegre  ao  Turvo 

Piedade  de  Ipiabas  á ponte  do  Zachanas 

Santa  Thereza  ao  Porto  das  Flores 

Commercio  á Venda  da  Vargem  Grande 

Ubá  ao  Paty  do  Alferes 

Sapucaia  á Apparecida 

Belém  ao  Paty  do  Alfeies,  Ia  secção 

» * v » » 2a  » 

» » » » » 3a  » 

Entre-Rios  á Bemposta 

Posse  a S.  José  «o  Rio  Preto  

Nictheroy  a Maricá. 

Sanf Anna  de  Macacú  a Gaviões 

Rio  Grande  ás  Duas  Barras. 

Santa  Maria  Magdal-na  ao  Triumpho 

Porto  Xo  vo  <lo  Cunha  ao  Carmo 


2008000 

5:2228500 

3:2508000 

3:6578500 

4:0308000 

2:4608000 

3:0008000 

1:5958000 

1:1608000 

6:6908000 

6:0308000 

3:5108000 

4:6128500 

4:9408000 

4:102s000 

3-7508000 

1:7508000 

9:6008000 

2:4518200 


133:0718752 


2908000 

5:2228500 

3:2508000 

3:057850» 

4 =0808000 
2: 4608000  I 
3:0008000 
1:5958000  I 
1:1G.'SOOO  ! 
6:6908000  | 
6:0108000  j 
3:5108000 
4:6128500  1 
4:9408000 
4:1028000 
3:7508000 
1:5758000 
6:8248013  i 
2:4548200  | 


Reparos  e conservação  das  mesmas  estradas  depois 

findos  os  contratos  existentes,  a saber: 

Barra  Mansa  ao  Bananal  _ 

Barra  Mansa  ao  Passa  Vinte 

Volta  Redonda  ao  Amparo 

Vargem  Alegre  ao  Turvo • • •••••••••.-•  • 

Santo  Antonio  do  Rio  Bonito  á Ponte  do  Zachanas.. 

Santa  Thereza  ao  Porto  das  Flores 

Ubá  ao  Paty  do  Alferes _ 

Belém  ao  Paty  do  Alferes,  1*  secção 

Entre-Rios  a "Bemposta 

Posse  a S José  do  Rio  Preto 

Nictheroy  a Maricá 

SanfAnna  de  Macacú  ao  curato  dos  Gaviões 

Rio  Grande  ás  Duas  Barras 

Porto  Novo  do  Cunha  ao  Ca^mo 


72:0938700 


69:1428713 


2:9508987 


i 


de 


30:0008000 


30:0008000 


2:3248000 

3:4918000 

1:4978500 

2:9968875 

1:5008000 

8858000 

7908009 

3:0408000 

1:6728500 

4:4808000 

2:9008000 

1:3058937 

99S8OM0 

8928600 


28:7738412 


1:2268588 


da  lei  j 


— 3 — 


91 

92 


TMo  âas  verlias  e ias  oliras 


Consignação 


Despeza 


Conservação  dos  jardins  de  Nictheroy  até  o ílm  do  2.130g000 
respectivo  contrato 


Conservação  dos  jardins  de  Nictheroy  depois  de  flnd 

o contrato 

Por  contrato 

Por  administração 


G : 500^000 


1 6:500,8000 


nq  | Abastecimento  d’agua  á cidade  de  Petropolis... 

1 Reparos  da  casa  do  guarda  da  canta  d apua  da 
Garganta 


3:0008000 


94 


95 


97 


98 


Passagem  em  canòa  no  rio  Macabú. 


5:0008000 


3301)000 


Passacem  em  canòa  sobre  o ribeirão  das  Lages,  noj 
logar  da  ponte  do  Danemberg • • • • j 

Construcção  da  cadôa  da  villa  de  Santa  Maria  MagdaJ 
lena 


6008000 


caiação  das  prisões  da  detenção  de  Nictheroy  • — •••• 


1:23  >8000 


10:8158000 


Reparos  da  cadêa  de  Petropolis..  . ... 

Nictheroy,  e assentamento  de  duas  torneiras  no 
mesmo  estabelecimento 


Reparos  da  cadê  i de  Paraty «*  jltãm>3n*"õp  Ni- 

Construcção  de  uma  guarita  para  a detenção  de  M 


Concerto  dá  Va  trina  das'  prisões  das  mulheres  no  mesmo 

Concerto  * do1  'encanamento ' V tomirà'da ' prisão  dos 

Idim  dás  laídnas  etoimeii^‘da 'referida'  priáão. 

Reüaros  da  cadèa  do  Rio  Bonito 

Ideni  da  de  Petropolis 

g£  1 2WS&»  aSS  *•  «WS-»  ’ sV 

ctheroy 


99 


Saldo 


2:1208000 


3:2108000 

3:2638637 


6:  1738637 


3:7998530 

1:1998681 


4:9998211 


35S80JO 


G008000 


1:2308000 


10:8158000. 


288280 

3438360 

6718000 


458000 

1:3508000 

1208000 

178500 

168000 
30SOOO 
22851 '0 
4698660 
1608000 

4998760 


3:7768060 


268363 


8789 


28000 


Ururahy  e Covas  de  Arèa. 


62:0548965 


7:0338940  1 


A transportar. 


62:0548965 


1:1188870 

4:4128890 


5:5618760 


53:4938205  | 


§§  da  lei 


— 4 — 


Titulo  dar.  rerlias  e ias  obras 


Consignação  Despeza  Saldo 


Transporte •. 

Reparos  do  quartel  do  destacamento  de  Petropolis 

Idem  das  escolas  do  Desengano ^ 

Reconstrucção  da  ponte  da  cidade  de  Macahé 

Demolição  de  duas  paredes  para  augmento  de  uma  das 
salas  da  Escola  Normal,  e reparos  da  caixa  d agua  da 

mesma  escola ••••••■  v.  • *, 

Concertos  do  encanamento  e das  venezianas  do  hospital 

de  S.  João  Baptista •_ 

Idem  de  gotteiras  na  enfermaria  de  moléstias  conta- 
giosas, desoljstrucção  do  encanamento  das  bacias  de 
banhos  da  enfermaria  dos  policiaes  e collocação  de 

uma  toi  neira  no  dito  hospital 

Caiadura  dos  tectos  e paredes  do  hospital  o mais  de- 
pendências   

Prolongamento  do  cano  de  esgotos  de  matérias  fecaes 

do  mesmo  hospital •.••••• 

Concerto  de  vanos  encanamentos  de  matérias  fecaes, 

idem — •.  

Desobstrucção  e concerto  de  duas  latrinas,  idem 

Concertos  da  bomba  da  cisterna  do  hospício  de  alie- 
nados, idem 

Desobstrucção  do  encanamento  de  matérias  fecaes,  idem. 

Trabalhos  executados  no  referido  hospital.... 

Reparos  das  latrinas  do  hospicio  de  alienados,  idem.... 
Concerto  dos  apparelhos  telephonicos  da  Secretaria  do 
Governo,  da  Policia, doQuarieledoPalaciodo  Governo 

Concerto  do  telhado  do  Lyceu  de  Campos 

Ligação  de  gaz  para  o dito  Lyceu 

Reparos  do  mesmo  Lyceu 

Construcção  de  latrinas  no  mesmo  Lyceu 

Reparos  da  ponte  do  Desengano 

Reconstrucção  e reparos  da  ala  esquerda  da  cavallariça 

do  quartel  do  corpo  policial — 

Desobstrucção  dos  mictórios  da  Directoria  de  Fazenda  e 

collocação  de  outro  novo  na  da  Instrucção 

Exame  da  estrada  do  Tanguá  á ponte  do  Jundihá 

Conservação  da  1*  secção  da  estrada  do  Mucuco  á Ma- 

gdalena 

Idem  da  2‘  secção  da  mesma  estrada 

Construrção  de  tres  pontas  e um  aterrado  na  Olaria, 

freguezia  das  Neves,  em  Macahé . 

Idôm  de  uma  cerci  e cancella  na  barreira  do  Picú 

Reparos  do  pontelhão  n.  4 sobre  o riacho  do  Retiro,  na 

e9trada  do  Maxambomba  a Iguassú 

Desobstrucção  de  um  boeiro  no  logar  denominado  Neves. 
Concertos  das  latrinas  do  corpo  da  guarda  da  Directoria 

da  Fazenda 

Caiadura  da  escola  publica  de  Petropolis 

Estud  'S  sobie  o deseccamento  dos  pantanos  da  varzea 

de  Lopo  Mendes,  nallhaGiunde 

Exame  das  pontes  e pontelhões  da  estrada  de  Macacú  á 

Boa  Morte 

Reparos  das  pontes  do  Daniel  e das  Cambotas  e ron- 
strueção  de  um  boeiro  na  estrada  do  Bananal  á estação 

de  Belém 

IJera  e conclusão  da  1*  secção  da  estrada  do  Macuco  á 

Santa  Maria  Magdalena 

Idem  e melhoramento  da2‘  secção  da  mesma  estrada. . . 
Reconstrucção  de  um  boeiro  na  estrada  de  Nictheroy  ao 

Alcantara 

R»paros  da  ponte  da  Barra  na  estrada  de  S.  João  do 

Principe  a Itaguahy 

Concerto  do  proprio 'provincial  em  que  funccionam  as 
escolas  publicas,  sito  á rua  da  Imperatriz,  em  Ni- 
ctheroy   

Idem  do  xadrez,  da  cavallai  iça,  do  portão  do  pateo  e 
caixa  d’ngua  do  proprio  provincial  occupado  pela  Se- 
cretaria de  Policia 


G2:054|J90õ 


5:5618760  56:4938205 

2078650 
8768040 
6:2058100 


2118890 


2428480 


588000 

1:0008000 

2008000 


798800 
1:8308510 
1 : 6268500 
3:4528210 
1:255SS<'0 
1:4218480 

1:2008000 

1268800 

108000 

1:6508000 

2:0808000 

5:700,8000 

3508000 

3808000 

208000 

498000 

2498170 


3:1418000 

9348300 

7658600 

458000 

2:3408000 


2278110 


A transportar 62:0548965  44:1758430  17:8798535 
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Titulo  las  verlias  e flas  obras 


Consignação  Despeza 


Transporte ? C2:0a4#96o 

Concertos  das  pontes  do  Alcantara  e Motondo  ■ • 

Obras  complementares  da  Penitenciaria  de  Nictheroy..  •• 

Renaros  do  telhado,  das  guaritas  e das  latrinas  da 

Secretaria  do  Governo ' ' 

Concerto  das  latrinas  da  Directoria  de  Fazenda • 

Reconstrucção  e conservação  da  estrada  da  Aldèa  da 

Pedra  ao  ponto  fronteiro  aos  Tres  Irmãos 

Reparos  do  proprio  provincial  occupado  pela  escola 

Serviço  de  flscalisação  do  gaz  de  Nictheroy ” 


44:1758430 

2898110 

3:8008000 

1178500 

278000 

2618500 

288164 

8408000 


17:8798535 


62:0548965  49:5388694  12:5168271 


SUBVENÇÃO  a emprezas 

102  Subvenção  á empreza  de  um  vapor  de  reboque  em  S.  João 
da  Barra 


103  Idem,  idem  de  um  vapor  de  reboque  no  rio  Itabapoana. 

104  Idem  idem  de  vapores  que  fazem  a navegação  entre  a 

côrte  e a cidade  de  Paraty,  com  escala  por  Angra  dos 
Reis 


DEPOS1TOS 

127  Subvenção  pelo  producto  liquido  de  seis  loterias  para 
a construcção,  continuação  de  obras  e reparos  de 
matrizes,  a saber  : 

N.  1 Matriz  de  S.  Lourenço 

N.  2 Das  Neves,  em  Macahé 

N.  3 De  Queimados 

N.  4 De  Petropolis 

N.  5 De  Maricá 

N.  6 Do  Rio  Bonito 

N.  7 De  S.  Sebastião  dos  Ferreiros 

N.  8 Davilla  de  Araruama 

N.  9 De  Nossa  Senhora  da  Piedade  da  Lage 

2 De  Nossa  Senhora  da  Conceição  do  Paty  do  Alferes. . . . 

5 Da  cidade  de  Cabo  Frio 

7 Do  Passa  Tres 


12:0008000 

7:8848616 

7 :S84J?G16 

14:4008000 

14:4008000 

24:0008000 

3708000 

2:7488000 

30:0008000 

2:8448000 

3:5408000 

2:6528000 

3:6008000 

2:6408000 

7:2008000 

1:1008000 

9:3408000 


23:9998793 
3708000 
2:7488000 
30:OOOSOGO 
2:8448000 
3:5408000 
2: 6528000 
8 

2:6408000 

7:2008000 

1:1008000 

9:3408000 


128  Para  obras  de  outras  matrizes  aque  forprecise  attender:|  10:3048000 

De  S.  João  Baptista  do  Arrozal 

Da  Conceição  de  Angra  dos  Reis 



Da  Barra  Mansa 

De  Macahé *, I .1  628500 

De  S.  João  Baptista  do  Arrozal ■ a.0128180 

De  Sacra  Famina  do  Tinguá.  


90:0348000  86:4338795  3:6008205 


10:3048000  5:8898694  4:4148306 


Directoria  das  obras  publicas  da  província  do  Rio  de  Janeiro,  i5  de  Junho 
de  i885. 

Servindo  de  chefe  de  Secção,  o i°  official, 

J.  I.  Garcia  Terra. 


QUADRO  N.  2 

Demonstração  da  despeza  feita  no  periodo  decorrido  de  1 de  Janeiro  a 31  de  Maio 
de  1885  e da  que  tem  de  ser  paga  até  31  de  Dezembro  do  mesmo  anno,  por  conta 
dos  créditos  consignados  nos  §§  18,  82,  84,  85, 86,  87,  88,  89,  90,  91,  92,  93,  94, 
95,  98,  99,  100,  101,  102  e 124  do  art.  2a  da  lei  n.  2742  de  15  de  Novembro 
de  1884. 


t/n 

CM 


18 


82 


84 

N.  1 
N.  2 
X.  8 
X.  4 
X.  5 
N.  6 
N.  7 
N.  8 
N.  9 
N.  10 
N.  11 
X.  12 
N.  13' 
N.  14 
N.  15 

N.  16 
N.  17 
N.  IS 
N.  19 
N.  20 
N.  21 
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Titnlo  ias  Terias  e ias  obras 


DIRECTORIA  DE  OBRAS  I>UBL1CAS 

Expediente  e concerto  de  instrumentos 


Consignação 


ILLUM INAÇAO  PUBLICA 

Custeio  de  1.183  combustorcs,  calculado  cada  um  a 
96S000  


OBRAS  PUBLICAS 

Reparos  e conservação  de  estradas  de  1*  ordem,  con- 
forme os  contratos  existentes  : 

Da  Barra  Mansa  ao  Bananal 

Da  Barra  M»nsa  ao  Passa  Vinte 

Da  Volta  Redonda  ao  Amparo 

Da  Vargem  Alegre  ao  Turvo • 

De  Santo  Antonio  do  Rio  Bonito  á ponte  do  Zacharms 

De  Santa  Thereza  ao  Porto  das  Flores 

De  Ubá.  ao  Paty  do  Alferes 

De  Belém  ao  Paty  do  Alferes 

De  Entre-Rios  a Bemçosta 

De  Nictheroy  a Maricá 

De  SanfAnna  de  Macacú  a Gaviões 

Do  Rio  Grande  ás  Duas  Barras 

De  Santa  Maria  Magdalena  ao  Triumpho 

Do  Porto  Novo  do  Cunha  ao  Carmo • 

Da  Aldèa  da  Pedra  ao  ponto  fronteiro  á estaçao  dos 

Tres  Irmãos 

Do  Commercio  á Venda  da  Vargem  Grande 

Da  Sapucaia  á Apparecida 

Da  Posse  a S.  José  do  Rio  Preto 

Do  Macuco  a Santa  Maria  Magdalena 

Do  Porto  Novo  do  Cunha  ao  Paquequer 

Do  Rio  Claro  á estação  do  S.  Sebastião - 


Para  reparos,  melhoramentos  e conservação  das  mesmas 
estradas  depois  de  findos  os  contratos  existentes  e os 
que  forem  celebrados  até  31  de  Dezembro  de  1884  : . . - 

De  Santa  Maria  Magdalena  ao  Triumpho 

Do  Porto  Novo  do  Cunha  ao  Carmo 

Do  Rio  Grande  ás  Divs  Barras 

Da  Barra  Mansa  no  Bananal 

De  Nictheroy  a Maricá 

De  Entre-Riõs  a Bemposta 

Da  Divisa  ao  Passa  Vinte 

Da  Volta  Redonda  ao  Amparo 


2.0008000 


113:5688000 


DESPEZA 


Até  31  de  Maio 


À pagar  até 
31  de  Dezemlro 


62:S51$060 


85:0008000 


Da  Vargem  Alegre  ao  Turvo  ••••••• 

De  San  o Antonio  do  Rio  Bonito  à ponte  do  Zachanas. 


A transportar. 


1:1308050 


61:0128878 


2:2248000 

2:3248000 

3:4918000 

3:4918000 

1 : 43SS5O0 

1:3108313 

3: 4238000 

2:7408000 

1:3628456 

1:3628456 

S85SOOO 

7908000 

9:2798875 

8858000 

7908000 

1:7008000 

1:6728500 

1:6728500 

2:9008000 

2:5378500 

1:4928500 

1:4928500 

9988000 

90»8000 

8928600 

9988000 

8928600 

9958280 

3:0943875 

2:4948-800 

5:0008000 

7:3348130 

7338500 

i: 8328525 

5:S838000 

6:0008000 



24:7618894 


85:0008000 


86989JO 


52:5553122 


1S3S187 

6858000 


7:5798875 

3623ÕOO 

9008000  I 


3:0948875 
2:4948800  I 
5:0008000 
5:5018605 
5:8838000  I 
6:0008000 


37:6898842 


4:8428836 

3:1758000  I 

2:9358000 

3:2908000 

6:2958000 

5:9048040 

5:6458000  I 

2:2538300 

3:2568300 

2:3008000 


39:8968476 


Titulo  àas  íeriias  a ias  obras 


Transporte 

Do  Ubá  ao  Paty  do  Alferes  

De  Santa  Thereza  ao  Porto  das  Flores 

De  Beiém  ao  Paty  do  Alferes  (1‘  secção) 

De  Mncacú  ao  curai  o dos  Gaviões 

Da  Aldèa  da  Pedra  ao  ponto  fronteiro  á estação  dos 
Tres  Irmãos 


DESPEZA 


Consignação 


80:0008000 


Reparos  e conservação  de  estradas  de  2*  ordem,  a saber: 

De  Magè  a Theresopeiis 

De  Ãlacahé  ás  Nevas 


De  ltaguahy  eo  Arrozal 

De  Belém  a S.  José  do  Bom  Jardim. 

De  Anura  dos  Reis  ao  Rio  Claro 

Do  Triuinpho  á Ventania 

Do  Uio  Bonito  a Capivary  


89:8968470 

1:6708000 

1:9708000 

5:2908000 

3:4508000 

7628300 


2:1668000 


360S000 

1:1808000 

1893000 

3:5208060 

5:9738000 

4:3348000 


33:3458520  17:7898520  15:5568000 


Para  reparos  e melhoramentos  das  mesmas  estradas  e 

das  outras  cl  >ssiflcadas  na  2*  ordem  : : 

De  Venda  das  Pedras  a Maricá  e do  Rio  Bonito  a S.  Vi- 
cente de  Paulo 

De  Pedro  do  Rio  á ponte  do  Fagundes 

Da  Boa  Vista  ao  Picú 

Do  R -deio  á ponie  do  Simão  Antonio 

Do  Rio  Grande  ao  Sumidouro 

Do  Passa  Ties  a S.  João  do  Príncipe 

De  S.  João  do  Príncipe  a Mangaratiba 

t >e  Barra  Mansa  ao  Passa  Vinte 

De  Angra  dos  Reis  ao  Rio  Claro 

De  Belém  a S.  José  do  Bom  Jardim 

Do  Tanguáà  ponte  do  Jundihá 


Construcçio,  reparos  e conservação  de  pontos,  a saber  : 

De  Rezende 

Da  Olaria 

Do  Daniel  e das  Cambotas 

Das  Neves,  sobra  o no  Macahé 

D»  Anna  Custodia,  na  estrada  de  Ubá  ao  Paty 

Do  Macabú *. 

De  Botafogo, na  estrada  da  Vargem  Alegre  áBarra  Mansa 

Do  Cemitério,  sobre  o Rio  Grande 

Do  Warol  e do  Torres,  sobre  o Paquequer 


89  Para  reparos  de  outras  pontes  e pontelhões  a que  seja 

necessário  attender 

Do  Bananal,  na  estrada  da  Boa  Vista  á Barra  Mansa 

Da  Parahyha  do  Sul 

Da  Barra  do  Pirahy 

Construcção  de  dous  boeiros  na  povoação  de  Cordeiro, 

em  Cantagallo 

Do  Warol  e do  Torres 

Das  Mangueiras 


76:0008000 


5:0008000 

9508000 

3198000 

3:0008000 

8:5008000 

7:0088000 

l.-OOOSOOO 

8:0008000 

4:0008000 


38: 4078000 


42:5008000 


6918590 
2:7508420 
3:0238350 
1: 4978600 
1:1995700 
2:1838500 
1:1978000 
7008000 


9988 400 
7998800 
7:3618207 
2:7938000 

4:4808000 

8:8908000 

4:8208000 


76:0008000  13:2488070  37:4508907 


2:2918500 


3:9858400 


6:2768900 


6:200$060 

2:5498170 

l:232fi000 


9508000 

3498000 

7U8S500 

3:5008000 

7:5508000 

8:0008000 


5438675 


42:5008000  9:9818230  10:2838830 


§§  lei 


- 3 - 


Titulo  tas  Terte  e tas  obras 


Construcção  e reparos  do  prisões 

CadèadaS  .loão  do  Príncipe 

Cadè»  de  Paraty.  * 

Pagamento  da  ultima  prestação  do  contrato  da  Peniten- 
ciaria de  Nictheroy 

Obras  complementares  da  referida  Penitenciaria,  inclu- 
sive acquisição  de  camas  e utensílios  para  102  de- 
tentos, construcção  de  ura  corpo  da  guarda  e latrinas 
| exteriores 


Consignação 


12:9358000 

1508000' 


23:5008000 


Reparos  e conservação  de  outras  cadèas: ...  , 

De  Saquarema 

De  Rezende 

De  Campos 

Posto  policial  da  Cova  da  Onça.  em  Nictheroy 

Concerto  das  latrinas  dos  escravos  e de  uma  torneira  na 
prisão  dos  galés,  na  detenção  de  Nictheroy 


2  Con  strucção  de  igrej  as  matrizes,  a saber : 

1 Continuação  das  obras  da  matriz  de  S.  Lourenço,  em 

2 Para  auxiliar  a construcção  da  matriz  de  Santa  Rita  do 

Rio  Negro .-•••••••  ■; 

3 Idem,  idem,  da  de  Santa  Maria  Magdalena. 

4 Idem.  idem,  da  d»  S Sebastião  do  Parahyba.. . 

5 Idem,  idem,  da  capella  de  S.  Francisco  de  Salles,  no 

corrego  do  Prata • - -,-•••••••••  

6 Reparos  da  matriz  de  S.  Jose  do  Barreto  •••  • 

7 Idem  da  matriz  de  Santa  Isabel  do  Rio  Preto 


Reparos  de  outras  matrizes 

Da  Bemposta 

Da  escada  da  torre  da  de  Saquarema 
De  S.  Peoro  e S.  Pauio  de  ltaguahy 
De  Jacuecanga 


15:0008090 


2158000 

4:0508072 

1:66580:» 

1308000 


6:0008000 

7:5008000 

8:0008000 

3:0008000 

4:9228000 

6:0008000 


2:7008054 
1858000  ; 


15:0008000  6:1048572  2:8858054 


11:6758975 

12:3248025  í 

11:6758975 

12:3248025 
1 

94  Reparos  e conservação  de  proprios  provraciaes,  manu- 
tenção  de  serviços  creados  e obras  diversas,  a saber  : 

N.  1 Lyceu  de  Campos 

N.  2 S-gunda  escola  do  sexo  masculino,  em  Petropolis. . . . . . 

N.  3 Augmento  das  escolas  publicas  de  Santa  Mana  Magda- 
lena  

N.  4 Reparos  do  quartel  do  corpo  policial...... •"*” 

N.  5 Conservação  des  encanamentos  P^hco^  de  Nictheroy.. 
N.  6 Conservação  dos  encanamentos  públicos  de  Petropohs. . 

N.  7 Passagem  em  cania  sobre  o rio  Macabu  

N.  8 Passagem  mi  canòa sobre  o ribeirão  das  Lages.  ..... 
N.  9 Conservação  dos  jardins  públicos  da  praça  Pinto  Lima, 
de  S Domingos,  da  escola  do  larro  da  Memória,  da 
.praça  Conde  de  Prados  e do  Icarahj 

A transportar 


2:0938000 

6508000 

4:6248000 

17:6408000 

15:8468000 

4:8008000 

7208000 

6008000 


6278900 


8:0148220 

1:4768660 

596SOOO 

25<'SOOO 


1:4658100 

650S000 


1:5368000  3.0888000 


7:8318780 

3:3238340 


7:5008000  1:4488300 


54:473fl000  | 13:9498080  | 21:4368420 


DESPEZA 

£ 
c m 

111110  u3S  wm  6 QaS  ODPaS 

Consignação 

Até  31  do  Maio 

A pagar  até 
31  do  Dezembro 

94 
X.  10 

51:4730  DOO 

21:0003000 

(joogooo 

23:400,3000 

2:5005000 

10:0003000 

5:0003000 

10:000,3000 

5:0003000 

omsono 

5:0003000 

20:0003000 

S:ü0osono 

8:0003000 

3:S003000 

5:0003000 

lo.-ooosooo 

6:300,3000 

13:9193030 

11:4273175 

25OS00O 

Conservação  e melhoramento  das  ruas,  eanuo-i  e pontes 

- 1 . •lOUft  14  U| 

12:5723.325 

3503000 

N 11 
N.  12 

Reconstrucção  de  duas  pontes  sobre  o rio  SanfAnna  e 

X.  13 

Aterro  e melhoram  nto  da  praça  cie  S.  Fidelis,  na 

N.  14 

Aterro  das  margens  do  rio  Parahyba.em  Campos,  entre 
as  fazendas  do  Riscado  e do  Àyrises.  freguezia  de 
S.  Salvador 

N.  lõ 

Auxilio  á municit  alidade  de  Macalié  para  reparar  os 

Idem  à cie  Cantagallo  para  execução  dos  trabalhos  desti- 

X.  17 

Idem  ã de  Parahyba  do  Sul  para  as  obras  destinadas 

N.  18 

X.  10 

Reparos  do  aterrado  e pontelhõesdn  Correntezas 

Construcção  do  cemitTio  da  Barrado  Pirahv 

Reconstrucção  da  casa  da  caniara  municipal  de  Capi- 

5:0003000 

8:0005000 

X.  20 
X.  21 

X.  22 

Auxilio  á camara  municipal  de  Paraty  para  as  obras 
do  desvio  do  rio  Perequè-Guassú  c reparos  dos  estragos 
causados  pelas  inundações  

X.  23 

Idem  ã de  SanfAnna  de  Macacú  para  reparos  da  estrada 

3:1953000 

X.  24 
X.  25 

Conclusão  das  obras  do  cemitério  da  cidade  de  Cibo- 

Frio  

Construrrio  do  um  chafariz  na  Boa  Esperança,  muni- 
cípio do  Rio  Bonito 

X.  2G 

Para  começo  das  obras  de  construcção  da  matriz  de 
S.  Pedro  d‘Aldèa 

6:3003000 

202:0193000 

25:6263255 


56:85432-15 

95 

Reparos  e conservação  de  proprios  provinciaes  a que 
seja  mister  attender,  inclusive  as  obras  e preparos 

dé  que  precisa  a casa  da  Assemblèa  Pro'incial 

Escola  publica  masculina  de  Mangaratiba 

49:027,3523 

2753:152 

10:297353:3 

293400 

27,3500 

83000 

20G3100 
oi  í,K)S,)0') 
350S000 

Secretaria  da  Policia 

besobstrucção  do  encanamento  dos  mictorios  da  Di- 
recto ria  da  Instruccão 

Concerto  de  um  mictorio  na  referida  Directoi-ia 

De^obstrucção  do  encanamento  do  tres  latrinas  no  edi- 
fício da  Assemblèa  Provincial 

Estudos  para  o prolongamento  da  estiada  de  ferro  de 
Cantagallo.  da  cstaçào  do  Jlaruhvá  Ponta  cTArèa 

Reparos  e asseio  dn  Paço  da  Assemblèa  Provincial.... 
Fiscalisacão  da  illuminação  publica  de  Nictherov 

49:0273523 

14:9403438 

3 

98 

SCBVKNÇÃO  A EM  PREZAS 

Suhvcnçào  á empreza  de  um  vapor  de  rehoque  no  porto 

12:0003000 

0 • »J'*0|7,x  1 0 

90 

Idem,  idem  no  rio  Itabapoana 

10:0003000 

10:000,5000 

100 

Idem.  idem  á empreza  de  vapores  que  fazem  a nave- 
gação t-nire  a oòrtc  c a cidade  de  Paraty.  tocando  na 

3:0003000 

8:0003000 

j de  Angra  dos  Reis,  ute  lõ  de  Mamo  de  1835 
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Titulo  ias  verte  e ias  oliras 


DESPEZA 


Consignação 


Até  31  do  Maio 


A pagar  até 
31  de  Dezembro 


101  Subvenção  a empreza  de  vapores  que  fazem  a nave- 
gação entre  a Corte  e a cidade  de  Paraty,  tocando  mi 
de  Angra  dos  Reis  (Novo  contrato  na  formado  art. 

28_da_lei  n.  2.7-12  de  15  de  Novembro  de  1SS4)  11:4008000 


ldem  de  5008000  mensaes  á empreza  de  baixos  de  vapor 
que  obrigar-se  a fazer  a navegação  regular  entre  a 
Còrte  e o porto  da  Piedade,  em  Magé 


6:0008000 


DEP0S1T0S 


Subvenção  pelo  producto  liquido  de  seis  loterias  para 
construcçao,  continuação  de  obras  e reparos  de  ma- 
trizes, a saber : 

De  Maricá- 

Do  Rio  Bonito 

De  S.  Sebastião  dos  Ferreiros 

De  Araruama 

Da  Piedade  da  Lage 

De  Queimados 

Da  Penha  do  Morro  do  Coco •' 

Da  Conceição  do  Paty  do  Aifer-s 

Da  cidade  de  Cabo-Frio 

De  S.  João  Baptista  do  Arrozal 

De  Passa  Tres 

De  Santa  Thereza  de  Valença 

De  Sacra  Familia  do  Tinguá 

Da  Villa  da  Estrella 

De  S.  Gonçalo  de  Nictheroy 

De  S.  José  de  

Do  Espirito  Santo  da  Barra  Mansa 

De  S.  João  Baptista  de  Nictheroy 

Reparos  de  outras  matrizes 

Para  começo  das  obras  da  matriz  de  Cebolas 


5:G888000 

2:2608000 

5:3048000 

■y:2SÒ8Õ0O 

4588000 

4:4408000 

3:6008000 

8318200 

* ÍÍ:C7õSÒÒÓ* 

7:1008000 

4:1328420 

3:5558000 


5:GSS8000 

2:3608000 

5:304S00O 

3:6008000 

5:2808000 

4588000 

13-3208000 

3:6008000 

1:1018600 

15:30118000 

11:6758000 

21:3uOSOOO 

8:0008000 

3:9568000 

4:5608000 

11:5478500 

12:7008000 

3:3898000 

6:0608900 

6:0008000 


145:2008000  I 54.4738620  | 4G:46280S0 


3:6008000 


8:8S08000 

2208100 

15:300,8000 

14:2008000 

3:SG7S5S0 

3958000 


Directoria  das  obras  publicas  da  Província  do  Rio  de  Janeiro,  i5  de  Junho 

de  i885.  , . - cc  ■ i 

Servindo  de  chefe  de  secção,  o i orhcial, 

J.  I.  Garcia  Terra. 


RELATORIO 


ENGENHEIRO  FISCAL 

DA 


ESTRADA  DE  FERRO  SANTA  ISABEL  DO  RIO  PRETO 


Escritório  flo  enieieiro  flsGal  ta  estrada  te  ferro  Santa  IsaM  to  Rio  Preto, 

22  te  jnllio  te  1885 


Tenho  a honra  de  passar  ás  mãos  de  V.  S.  o presente  relatono  dos 
negocios  da  estrada  de  ferro  Santa  Isabel  do  Rio  Preto,  comprehendendo  o 

periodo  dos  dous  últimos  semestres  passados. 

Occupar-me-hei  separadamente  de  cada  um  dos  serviços  da  empreza,  co- 
meçando pela  construcção. 


CONSTRUCÇÃO 


Acha-se  em  trabalhos  finaes  de  construcção  a terceira  e ultima  secção  desta 
via  ferrea.  Com  a perfuração  do  tunnel  de  3oo",oo  de  extensão,  dos  quaes  estão 

Im eidos  cerca  de  ^,00,  hcará  preparado  o leito  ^ 

Tendo  já  apresentado  a V.  S.  as  condições  technicas  da  linha  em  meu 

ultimo  relatorio,  deixo  de  fazel-o  agora  por  desnecessário. 

Quanto  aos  trabalhos  executados  para  a preparaçao  do  leito,  apenas  posso 
referir-me  aos  que  existem  até  3i  de^  dezembro  ultimo,  por  nao  estarem  defin  - 

vatnente  concluidas  as  ultimas  medições. 

Até  aquella  data  prepararam-se  completamente  22  ,00,  para  0 que 

naram  necessários  os  seguintes  trabalhos.  ^ 

Roçado  em  matta  virgem 1.1’?00  , 

» » capoeirao ^ 1 

7,20o1™* 

Destocamento n 


ExcavaçÕes  a céo  aberto . 

Terra 

Pedra  solta 

Rocha 


958.454m3,79 

23.7i8m3,73 

34-299m3,23 


Obras  cTartc: 


Boeiros 4,g 

Pontilhão  de  arco,  3m  de  vão i 

Pontilhões  abertos,  2m  de  vão  4 

Drenos 4 

Muros  de  arrimo 2 

Viaducto  de  dous  arcos  com  7™, 5o  de  raio 1 

Ponte  sobre  0 rio  Bonito,  i2m  de  vão,  vigas  de  madeira 1 

Empregaram-se  nessas  obras  darte: 

Alvenaria  de  pedra  secca 7.i04m3,67 

» de  lajões 658m3,6i 

» com  argamassa  de  cal 8i4m3,24 

» » » de  cimento 67m3,5o 

» de  apparelho ' 55m3,2o 

Cantaria  de  2a  classe 3o4m3,04 

Concreto 5m3,o6 


A média  dos  transportes  foi  de  5ç)m,56. 

0 tunel  á que  acima  me  referi  recebeu  na  bocca  do  lado  da  Conservatória 
um  revestimento  de  cantaria  na  extensão  de  25m,oo. 

Concluio-se  a estação  da  Cruz  situada  a 9km-,8oo  da  Conservatória,  e a 
estação  inicial  á margem  direita  do  Parahyba,  na  Barra  do  Pirahy. 

Em  vista  do  estado  actual  das  obras  póde-se  esperar  que  em  novembro 
proximo  iuturo  esteja  inteiramente  concluída  a construcção  e entregue  ao  trafego 
esta  via  ferrea  em  toda  sua  extensão. 


TRAFEGO 


Tem  sido  feito  este  serviço  com  a necessária  regularidade,  sem  que  durante 
0 perijdo  á que  se  refere  este  relatorio,  nenhum  incidente  o tenha  pérturbado. 

A extensão  da  linha  em  trafego  foi  accrescida  de  9^m-,8oo  com  a inau- 
guração da  estação  da  Cruz,  que  teve  lugar  no  dia  20  de  junho  proximo  pas- 
sado, depois  da  competente  autorisação  de  S.  Ex.  0 Sr.  presidente  da  província. 

O horário  actualmentc  em  rigor  consta  do  annexo  sob  n.  1. 

As  despezas  de  custeio  que  montaram  a 8i:585$89i  no  i°  semestre  do  anno 
passado,  e a 72*1 59^640  no  20  semestre  do  mesmo  anno,  foi  reduzida  a 59:3728924 
no  semestre  findo  a 3o  de  junho  proximo  passado. 
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Não  obstante  poréin  essa  considerável  reducção  das  despezas,  deixa  ainda 
este  ultimo  periodo  um  pequeno  déficit , que  felizmente  espero  será  preenchido 
com  a renda  do  semestre  corrente. 

E’  verdade  que  os  primeiros  seis  mezes  do  anno  são  sempre  pouco  rendosos 
para  as  vias  ferreas  destinadas  ao  serviço  da  lavoura,  mas  a despeza  > tçi  agora 
tão  pequena,  em  relação  á de  iguaes  periodos  dos  annos  passados,  que  se  a 
receita  não  fosse  a seu  turno  grandemente  reduzida,  a estrada  devia  apresentar 
neste  semestre  renda  liquida,  apezar  da  escassez  da  exportação  neste  periodo 

do  anno. 


E’  assim  que  no  i°  semestre  de  1884  a receita  foi  de  63:4iç)$222,  e 
desceu  no  i°  semestre  de  i835  a 54:383$õõo.  São  duas  épocas  igualmente 
escassas,  entretanto  nota-se  uma  differença  de  g:o35$562  para  menos  na  que 
corresponde  ao  anno  corrente. 

Era  bastante  que  a receita  se  tivesse  mantido  nas  proporções  do  i°  semes- 


tre de  1884,  para  que  tivéssemos  agora  renda  liquida,  ainda  que  pequena. 

• Têm  estas  considerações  por  fim  evidenciar  que  as  causas  dos  ^ déficits 
que  ultimamente  tem  apresentado  esta  via  ferrea  são  de  natureza  a resistir  aos 
esforços  tentados  pela  lado  da  eonomia,  que  de  modo  algum  tem  sido  descura  a. 
As  despezas  têm  sido  constantemente  reduzidas,  mas  por  sua  vez  0 movimento 
de  cargas  tem  diminuído,  e com  elle  a receita.  O exame  dos  mappas  estatísticos 
annexos  a este  relatorio  mostrará  a V.  S.  que  não  só  os  generos  de  exportação 
como  os  de  importação  e até  bagagens,  encommendas,  passageiros  de  i>  c 21 
classes,  tudo  tem  escasseado  consideravelmente. 

Entretanto 'devo  dizer  que,  se  nenhuma  circumstancia  anormal  exigir  o 
augmento  das  despezas,  e fôr  assim  possível,  como  espero,  manter-se  aquela 
verba  nas  proporções  actuaes.  não  haverá  razão  para  recearmos  novos  déficits 
Por  despacho  presidencial  de  17  de  junho  proximo  passado  foi  approvado 
o seguinte  quadro  do  pessoal  da  companhia  e competentes  vencimentos  : 


Representante  c advogado  da  companhia 4:ooo$ooo 

Guarda-livros 3:6ooS°00 

Escripturario-conferente • • 2 • °00$000 

Comprador  e escrevente • • 800^000 

Chefe  do  trafego  e locomoção 4:800^000 

ESTAÇÀO  DA  BARRA 

Almoxarife  e agente... 3.ooo$ooo 

Ajudante  e baldeador. 1:080^000 

3 trabalhadores,  inclusive  guarda-chaves  com  a 

Glorio  Hf»  2$000 
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ESTAÇÀO  DE  IPIABAS 


Agente  accumulando  funcçÕes  de  caixa e pagador. 

Ajudante 

2 trabalhadores,  inclusive  guarda-chaves,  com  a 
diaria  de 


ESTAÇÀO  PAULO  DE  ALMEIDA 

i empregado  subordinado  á estação  de  Ipiabas. . 

3 trabalhadores,  inclusive  guarda- chaves,  com  a 
diaria  de 


ESTAÇÀO  DA  CONSERVATÓRIA 


Agente 

Ajudante 

2 trabalhadores,  inclusive  guarda-chaves,  com  a 
diaria  de 


ESTAÇÀO  DA  CRUZ 


Agente 

Ajudante 

2 trabalhadores,  inclusive  guarda-chaves,  com  a 
diaria  de ' 


PESSOAL  DA  CONSERVAÇÃO 


Mestre  de  linha 

Uma  turma  de  6 em  6 kilometros  com  4 homens 
cada  uma,  vencendo  a diaria  de  i$8oo,  e um 
feitor  para  cada  turma,  com  a diaria  de... 

TREM  DE  LASTRO 


i machinisM,  com  a diaria  de 


i foguista,  » » 

i guarda -freio,  » » 

i chefe,  » ’ » 

g trabalhadores,  » » 

I feitor,  » » 


3:ooo$ooo 
i : o8o$ooo 

2gooo 


i :o8o$ooo 
2§000 


2:0005000 

i:o8o$ooo 

25000 


1:4405000 
1 : o8o$ooo 

25000 


i : 8005000 
oSooo 


4$5oo 

2$8oo 

25200 

3$ooo 

i$8oo 

3§ooo 
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TREM  ORDINÁRIO 


t chefe,  com  a diaria  de  4$ooo 

t machinista,  » » 4&5oo 

i foguista,  » » • * • 2$8oo 

i guarda-freio,  » 2S200 


OFFICINAS 


i mestre,  com  a diaria  de  6$ooo 

i ferreiro,  » n 4$ooo 

t ajudante,  » » • • * 2S400 

i dito,  » » 2$200 

i fundidor,  » » 4$000 

1 forneiro,  » » 4$ooo 

i carpinteiro,  » 5)  5$ooo 

i conservador  de  carros  » 4S000 

i ajudante,  M 2$200 

i escripturario,  » 2$ooo 

Aprendizes  gratuitos  e com  diarias  de  5oo  réis  até  1 $5oo 


PESSOAL  DA  CONSTRLCÇÃO 


i.°  engenheiro 
2.0  dito 


4:8oo$ooo 
3: 6003000 


o 


Terminarei  este  capitulo  com  o seguinte  quadro,  em  que 
movimento  geral  da  estrada  por  estações  durante  o anno  de 


V.  S.  encontrará 

1 884. 


ESTAÇÃ.O  DA  BARRA 


Passagens  de  ia  classe 

Idem  de  2a  classe 

Animaes 

Encommendas 

Bagagens 

Telegrapho 

Armazenagem 

Eventuaes 

Trem  especial 

Generos  alimentícios.. 


4: 921 $200 
8:1783000 
'423240 
i :402360o 
3903680 
2613500 
43400 
213900 
i 503000  , 
14:7693030 

3o: 1413550 
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Transporte 3o:i4i#55o 

Artigos  de  ferragens 10:9758640 

Machinas  de  lavoura 1578960 

Materiaes  para  construcção i:4i5$5oo 

Artigos  de  molhados 4:1778230 

Sal 1:8723300 

Objectos  de  armarinho  e fazendas 7:5368400 

Aguardente 2:7548000 

Diversos 833858o 

59:8648160 


ESTAÇÃO  DE  IPIABAS 


Passagens  de  i*  classe 

Idem  de  2a  classe 

Animacs 

Encommendas 

Bagagens 

Telegrapho 

Armazenagem — 

Eventuaes 

Café ’ 

Cereaes 

Diversos 


1:5478780 
i : 7768000 
128620 
1693300 
708720 
1043500 
108800 

368940 

5:6728170 

34833o 

7133420 

10: 1488582 


ESTAÇÃO  PAULO  DE  ALMEIDA 


Passagens  de  ia  classe 6968790 

Idem  de  2a  classe.» 4928400 

Animaes 138040 

Encommendas 808960 

Bagagens 453320 

Telegrapho 198000 

Armazenagem 1 8040 

Café 10:6978690 

Diversos 753750 

12:1218990 
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ESTAÇiiO  DA.  CONSERVATÓRIA 


Passageiros  de  Ia  classe... 3 : 841  $86r> 

Idem  de  2a  classe 7:739$  100 

Animaes 36$ 160 

Encommendas 7685720 

Bagagens 338$g6o 

Telegrapho 1 86$ooo 

Armazenagem 64.5220 

Eventual 605400 

Trem  especial i5o$ooo 

Café 46:4635440 

Cereaes 49$7^° 

Couros 005245 

Diversos 2:4235993 


62 : i 645880 


Durante  0 referido  anno  de  1884  fizeram-sc  5i3  trens  ordinários,  que  per- 
correram 44.118  kilometros. 

Trens  extraordinários 22  que  percorreram 946,00  kiloms. 

Trens  especiaes 2 » » ••••  86,00  » 


CONSERVAÇÃO 


Por  conta  deste  serviço  executaram-se  os  seguintes  trabalhos: 

Boeiros.— Construiram-se  tres  boeiros  simples  no  kilom.  i;um  boeiro  co- 
berto com  80  palmos  de  comprimento,  o“,65  de  altura  por  o”, 5o  de  bocca,  no 
kilom.  26;  dous  simples  no  kilom.  19;  um  coberto  com  i4m,5o  de  comprimento 
por  om,8o  no  kilom.  36;  um  coberto  com  2i">,oo  por  om, 80,  capeado  com  lage 
no  kilom.  42;  e reparou-se  um  boeiro  no  kilom.  10. 

Vallas. Construiram-se  tres  valias  no  kilom.  t;  uma  valleta  de  7m,047 

por  om,45  de  altura,  pedra  e cal,  no  kilom.  36;  uma  valia  de  pedra  e cal  com 
paredes  de  25m,oo  de  comprimento  por  o°,90  de  altura,  o”, 40  de  espessura  e 
o®, 060  de  bocca  capeado  na  extensão  de  um,oo  no  kilom.  43. 

MATA-BURROs.-Construiram-se  dous  de  2“, 5o  de  vão,  i»,5o  de  altura  com 
paredes  de  o-, 80  de  espessura,  no  kilom.  26;  dous  com  as  mesmas  dimensões  no 

kilom . 43. 


s.  1.  3 
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Cortes.  — Extrahio-sc  24o"13  dc  pedra  para  alargamento  de  um  corte  no 
kilom.  19,  e alargou-se  0 kilom.  20  para  modificar-se  uma  curva. 

Aterros.— Fez-se  0 enrocamento  do  pc  de  um  aterro  no  kilom.  10,  re- 
parou-se  outro  no  kilom.  16  com  20o"13  de  terra,  outro  no  kilom.  14  com  2oom3 
de  pedra,  reforçou-se  outro  no  kilom.  21  com  ioom3  de  pedra,  e finalmente  outro 
no  kilom.  22_  com  20o1"3  de  terra. 

Dormentes.— Substituiram -se  i.5eo  dormentes  nos  kiloms.  de  1 a 8,  noventa 
no  kilom.  16,  quatrocentos  no  kilom.  19,  e duzentos  e cincoenta  no  kilom.  38. 

Barreiras. — Removeu-se  uma  barreira  de  i.i8om3  de  terra  no  kilom.  i,e 
uma  outra  de  ioom3  no  kilom.  14. 

Obras  novas. — Construio-se  uma  casa  para  0 mestre  das  officinas  e os  fo- 
guistas  no  kilom.  1,  e uma  casa  terrea  no  kilom.  33. 

Accrescimos.  — Mandou-se  fazer  uma  porta  na  estação  da  Cruz,  uma  divisão 
de  tabuas  com  9m,3o  na  estação  de  Ipiabas,  e augmentou-se  o barracão  das  officinas. 

Cercas.— Construio-se  1.600“  de  cerca  de  arame  farpado  na  ia  e 2a  secções, 
empregando  se  600  postes. 

Trilhos. — Empregou-se  28  trilhos  em  um  desvio  das  officinas,  1 coração 
com  pertences,  900  pregos  e 120  parafusos. 

Além  desses  serviços,  as  turmas  de  conservação  occuparam-se  em  nivella- 
mento  de  linha,  limpeza  de  valias,  etc. 


OFFICINAS 


As  officinas  da  estrada  estão  hoje  dotadas  das  seguintes  machinas,  appa- 
relhos  e instrumentos. 

i bomba  a vapor  n.8  2,  1 torno  de  dous  cabeçotes  para  tornear  rodas  de  locomoti- 
vas, i machina  grande  de  ponção  e tesoura,  2 machinas  para  furar  ferro,  1 torno 
grande  de  rosca,  1 torno  mechanico  pequeno,  1 prensa  hydraulica|para  collocação 
de  rodas  da  força  de  120  toneladas,  1 machina  para  aplainar  ferro,  1 serra  sem 
fim,  i serra  circular,  1 machina  para  furar  madeira,  1 ventilador,  1 motor  da 
força  de  8 cavallos,  1 rebolo  grande,  1 serra  para  serrar  madeira,  1 traçador,  2 ser- 
rotes para  ferro,  1 guincho,  1 guindaste,  4 vasadores  redondos,  2 macacos  de  unha, 
2 martellos  de  .cobre,  1 abecedario  para  marcar  ferro,  3 mandaris  para  expansão 
de  tubos,  3 talhas  patentes,  3 tornos  de  bancada,  t balança  decimal,  2 fornos 
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com  chamincc  dc  ferro,  7 cadinhos  para  derreter  metal,  i3  caixas  de  fundição,  3 
peneiras  de  arame,  2 forjas  dc  tijollos,  1 forja  portátil,  1 folie,  3 bigornas,  4 
malhos,  3 martelíos,  10  tenazes,  3 linguados  de  ferro  fundido,  2 plainas  americanas, 
5 bancos  dc  carpinteiro,  2 tornos  de  mão  c 1 forno  para  temperar  mollas. 

Durante  0 periodo  deste  relatorio  as  ofíicinas  occuparam-sc  em  reparar  o 
material  rodante  da  estrada,  montaram  as  locomotivas  S.  Fernando  e Conser- 
vatória, c tornearam  rodas  para  a estrada  de  ferro  Commcrcio  c Rio  das  Flores, 
na  iiiiportancia  de  i:6ooSooo,  quantia  que  faz  parte  da  receita  da  empreza. 


GARANTIA  DE  JUROS 


2° 

Io 

2o 


Io 

2o 

Io 

OO 


)> 

» 

» 

)) 

» 

» 

» 

» 

)) 


» 

» 

» 

» 

» 

)) 

» 


)).  . 
1881. 


Por  conta  da  garantia  de  juros  de  7 % sobre  0 capital  effectivarnente 
empresado  na  construccão  da  estrada,  tem  a província  pago  as  seguintes  quantias: 

semestre  de  IsSo 6;Í>«3S53° 

i2:837$Õ29 

20:239^732 

2 1 : io3$885 

íS82 42:837^448 

53:4948393 

■ 883 64: 939^41 3 

„ 90:407^947  ' 

i09:786$940 

3 23:744$94i 

Sommando  a quantia  de 54b::o6$355 

O capital  empregado  até  3i  de  dezembro  de  i8S3  era  de  2.919:998$:)  18. 
Em  3i  de  dezembro  de  1884  esse  capital  montava  a 0.70 1 :727865o. 

A conta  de  despeza  de  construccão  e juros,  relativa  ao  semestre  findo  a 
3o  de  junho  proximo  passado,  pende  de  exame  e despacho. 

São  estas  as  informações  que  me  cumpre  prestar  a V.  ò.  sobre  os 
diversos  ramos  de  serviço  desta  via  ferrea,  as  quaes  se  completam  com  os 
mappas  annexos  a este  relatorio. 


Deus  guarde  a V.  S. 


Illm.  Sr.  Dr.  João  Maximiano  Antunes  Gurjão,  muito  digno  director  de 
obras  publicas  da  província  do  Rio  de  Janeiro. 

Álvaro  Rodovalho  M.  dos  Reys, 

Engenheiro  Fiscal. 
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ESTRADA  DE  FERRO  SANTA  ISABEL  DO  RIO  PRETO 

HOEARIO  DOS  TREISTS 


m 

M 

S-I- 

-2 

S-I- 

-3 

S-I- 

-4 

ESTAÇÕES 

a 

-d 

a 

-d 

a 

■< 

a 

Quartas-feiras 
á tarde 

1 

-< 

o 

« 

a 

o 

S 

a 

-d 

a 

-d 

O 

W 

a 

0 

£ 

a 

-d 

a 

Chegada 

Partida 

Chegada 

p^rra 

8.20 
9. 3o 

1.35 

12.25 

4.40 

7.35 

6.25 

Ipiabas 

9.25 

12.3o 

5.45 

5.5o 

6.3o 

Paulo  d’ Almeida 

9.55 

10 

11.55 

12 

6. 1 5 

6.20 

5.55 

6 

Conservatória 

10.20 
10. 5o 

to. 25 

11.25 

1 1 . 3o 
1 1 

6.40 

7.10 

6.45 

5.25 

5.3o 

5 

ESTAÇÕES 


Julho 

Agosto  .... 
Setembro  . , 
Outubro  . . 
Novembro 
Dezembro., 


Julho.. 

Agosto 


Outubro.. 

Novembro 


CONSERVATÓRIA 

Julho '. 

Agosto 

letembro 

Outubro ' 

Novembro 

Dezembro. , 

CORTE 

Julho 

Agoeto 

Setembro • • • • : 

Outubro  

Novembro.....  • • > 

Dezembro. 


ESTRADA  DE  FERRO  SANTA  ISABEL  DÒ  RIO  PRETO 

Mappa  da  renda  do  2°  semestre  de_1884_^ _____ 

Bagagens  Encommendasl  Mercadorias  Telegrapho  ^ *«ntuaes 


8938020 

8358660 

8778010 

2918220 

4821800 

4078880 


Som.ma  geral 6:0318310 


7058000 

6808000 

5008000 

.5888000 

5008700 

5138400 

1308100 

1408000 

1408000 

1238000 

1508800 

1538200 


478600 

558200 

278800 

248200 

218800 

338000 


6748100 
53: 18400 
6538400 
4348 100 
4818200 
4748900 


288700 
88440 
308220 
• 038800 
1108720 
708600 

148600 

158500 

118120 

108020 

178320 

118640 


28900 

158800 

158760 

58720 

68100 

68400 

608880 

818910 

928780, 

748220 

1068940 

778520 

578100 
418600 
. 448080 
548840 
488080 
968660 


TOTAL 


1:7018380 

1:7408800 

2:0378310 

1:6438060 

1:9608720 

1:7068120 

0438090 

1:1648760 

1:0258800 

7768360 


10:7888420 


5:4958480 


1:6138980 

2:2468570 

1:8318460 

7578140 

8748190  7:819881 0 

5:9038080 

8:54088#) 

7:4338100 

5:3318700 

SiSSfiSi  87:6888740 

2:7068180 
3:0708080 


19tl67«420 


7|8808400  1648630  1:2848360  | 66:1878060  | 2598500  | . 168040  | 288520 


Total  do  semestre 

Addiolonando  mais  a importância  de  multas 


80:9508900 

518500 


81:0148400 


A.  Rodovalho,  Engenheiro  Fiscal. 


N.  3 

ESTRADA  DE  FERRO  SANTA  ISAREL  DO  RIO  PRETO 

Mappa  da  despeza  do  custeio  do  segundo  semestre  de  1884 


ESPECIE 


JULHO 


AGOSTO 


SETEMBRO 


OUTUBRO 


NOVEMBRO 


Quantidade 


Importância  Quantidade  Importância  Quantidade  Importância 


Quantidade 


Carvão  Cardiff 

Estopa 

Graxa 

Kerosene 

Mealhar 

Oleo  de  banha 

Tijolos  para  areiar 

Vassouras  de  piassava  e cabello 

Lixa 

Almotolia  de  cobre 

Chaleira  de  cobre 

Expediente  para  as  agencias 

Livros  registros  para  despachos,  papel,  pennas,  etc.,  etc.. 

Vagons  da  Pedro  II  levados  ao  clesvio 

Fretes  pagos  á Pedro  II 

Viagens  de  proprios  em  serviço 

Sellos.  procurações  telegrammas,  etc.,  etc 

Carretos 

Arrecadação  de  sacros  vasios  elimpeza  da  agencia  da  côrte.. 
Fechaduras,  dobradiças,  parafusos,  etc.,  etc.,  para  con- 
certos nas  officinas 

Aluguel  do  escriptorio 

» » armazém  da  Barra 

Folha  do  pessoal  da  administração 

» » do  escriptorio  geral 

» » da  Estação  da  Barra 

» » » de  Ipiabas 

» » » Paulo  de  Almeida 

» » » da"  Conservatória 

7>  » » da  Côrte 

» » Trem  ordinário 

» » Trem  de  lastro 

» » Turma  de  lastro 

» » Conservação  da  linha 

» » Officinas 

» » Conservação  de  carros 

Cal 

Enxadas 

Enxofre 

Lampeão  e espirito  de  vinho 

Cepos  para  freios 

Mancaes  de  ferro 

Quadrado  para  grelha 

Carvão  de  forja 

Fio  d’Algodão 

Azeite  de  sebo 

Dynamite 

Pixe 

Diferença  no  frete  de  despacho  n.  -131 

Aço,  ferro  patente  e fundido,  metaes  velhos,  limas,  etc.,  etc., 

para  as  officinas 

Breu,  alvaiade,  etc.,  etc.,  para  as  officinas  

Vidros  para  os  carros 

Carvão  de  coke 

Correia  e solla 

Telhas  de  zinco 

Borracha  em  lençol  e mangote 

Formicida 

Corda  nara  trem  

Aluguel  de  um  anno  do  telephone 

Memorial 

Annuncios 

Publica  fôrma  de  uma  acta 

Augmento  feito  na  estação  Paulo  d’Almeida 

Quatro  vigas  de  graúna  para  o mata  burros  n.  42 

Madeiras  para  construcção  da  Ponte  Provincial  na  Barra 
do  Pirahy  


1:9858731 

508220 

2128610 

98400 

88000 

768050 

8760 

18600 

18101) 

78000 

128500 

108732 

158020 

153.S000 

38520 

1008000 

468640 

9S000 

258000 

108310 

1008(300 

1668666 

5208000 

2998998 

8788314 

524S0O0 

3538980 

5748500 

4708000 

5058900 

3748200 

5898000 

3:2568050 

1:5448000 


160S000 

18500 

48800 


1:8168425 
568 160 
2088990 
88600 
28(300 
1048300 
18110 
18200 
11S300 


448706 

(>38400 

2258000 

78560 

258000 

198700 

198500 

258000 


1008000 

1668666 

4408000 

299S99S 

8988000 

5248000 

3928314 

4908500 

4708000 

4658900 

3968050 

6088300 

2:8778300 

1:4008450 

* 9S6ÒÒ* 

288800 

*'”*58000' 

638400 

1S8S0 

178000 


138610 


48.807 

70 

322 

40 

4 

99 


1:4588497 

378634 

1858628 

88000 

48000 

G08818 

950 


598832 

8720 

1928000 

8300 

108000 

38500 

188500 

258000 


1008000 

166S6G6 

5208000 

2998998 

8268314 

4488000 

349g000 

4858000 

4708000 

459SOOO 

3968600 

5448000 

2:6828300 

1:1448300 


308525 

18200 

18292 

608000 

408000 

108000 

1378699 
18848 
68 570 


Importância 


1:8528857 

618815 

2038808 

68800 

38000 

788775 

18330 

38500 

28500 


208380 
218560 
1328000 
8300 
308000 
98500 
148500 
' 258000 

468592 

1008000 

1668666 

5208000 

2998998 

3988090 

5248000 

3208152 

490S500 

4708000 

4728730 

3338600 

‘2Ü77S4ÒÒ* 

1:3148360 


Quantidade 


Importância 


1:5358959 

828772 

1538429 

118000 


DEZEMBRO 

Quantidade 

Importância 

53.3G0 

SI 

3S3 

47 

1:5948176 

478634 

2118899 

9i4uU 

TOTAL 


6483-711 

618540 

1538000 

8200 

60S000 


98778 
1008000 
1068666 
5208000 
2098998 
8308314 
5208000 
3148000 
■13Õ80U0 
4708000 
4738 100 
3958500 

2:4698300* 

9758000 

4078800 


119S7L9 


118628 


4478956 

48190 

58810 

148329 

1238480 

1768700 

38500 

438130 


5958000 

1628000 


354870(1 

98143 

128410 

38950 

98000 


1S8.Í44 
12816) 
1238  HX) 
4S020 
208000 


inOSODO 
1668666 
5208000 
2S98  198 
73.18600 
5248)00 
2 '5S0O0 
49US500 
4708600 
478S40Ü 
4588-000 
336850" 
2:ii028250 
9008000 
2448500 


1568730 

484U0 


288000 


Quantidade 


346.564 
511 
2 063 
269 
17 
517 
33 
10 
248 
1 
1 


Importância 


1:6348980 


Somma. 


13:0808034 


12:3148179 


11:2568811 


12:3108225 


12:7908952 


10:4048139 


72:1598610 


Rodovalho , Engenheiro  Fiscal. 


ESTRADA  DE  FERRO  SANTA  ISABEL  DO  RIO  PRETO 

Mappa  da  renda  do  Io  semestre  de  1885 


Telegrapho 

Armaze- 

nagem 

Eventual 

S85C0 

78-300 

108500 

78000 

118500 

10§000 

48000 

8500 

8900 

18Ò00 

8600 

1008000 

58500 

48000 

38000 

38000 

88000 

285ÒÒ 

118500 

428500 

38500 

48500 

78500 

138500 

48720 

118640 

8200 

1508000 

298400 

38500 

38400 

108360 

508600 

8200 

8400 

8200 

8400 

48500 

- 

18500 

1748000 

' 538560 

3148460 

ESTAÇÕES 


Janeiro . . , 
Fevereiro. 
Março. . . . , 

Abril 

Maio 

Junho.. .. 


BARRA 


BILHETES 

V classe  I 2%  classe 


Janeiro. .. 
Fevereiro 
Março .. .. 

Abril 

Maio 

Junlio.... 


IPIABA8 


PAULO 

Janeiro 

Fevereiro . . . 

Março 

Abril. 

Maio . 

Junho 


D1  ALMEIDA 


CONSERVATÓRIA 

Janeiro 

Fevereiro 

Março... 

Abril 

Maio 

Junho - 


Janeiro.. . 
Fevereiro, 
Março 

Abril 

Maio 

Junho 


CORTE 


Junho 


CRUZ 


3808540 

2768580 

3868580 

3118720 

2368540 

4198980 

1458280 
878100 
708 ISO 
608980 
688160 
488800 

438850 

298800 

408400 

818200 

198650 

168300 

-3748260 

1788060 

2968200 

2918900 

2648000 

2688800 


Bagagens 


5808200 

4868700 

49J8200 

5028000 

5058100 

6828300 

1468800 

1228800 

1158300 

1468900 

1188400 

978900 

208000 

228800 

178150 

878900 

98600 

208000 

4668800 

4518800 

4058400 

4658300 

5258900 

7048000. 


278000 


4:4238860 


408500 


7:1908750 


28400 

8420 

48400 

28060 

28340 

18080 


128700 


Encommendas 

Ánimaes 
e carros 

658200 

478360 

i 

Í8980 

668680 

598620 

788260 

98100 

988740 

158200 

268020 

38080 

108980 

8600 

88680 

8700 

228000 

8700 

268040 

28620 

188080 

88340 

18240 

18560 

88200 

18250 

38140 

68380 

948280 

58080 

498560 

638620 

48400 

498880 

658300 

1038300 

588220 

48280 

428440 
568420 
' 668380 
788500 
788500 

18060 

18340 

1:3588940 

508310 

Mercadorias 


4958360 

474S0S0 

6638740 

6848960 

4628180 

3258380 

3558540 

2428230 

2838060 

2328720 

2798340 

3458160 

1368000 

1418420 

1938360 

1358760 

7118860 

8138900 

1:8S88880 

1:7308600 

3:2118600 

1:9468760 

1:9638160 

3:5868620 

3:4293040 

3:3948640 

2:9298360 

2:1588420 

2:8028320 

2:8008700 


39:2058080 


TOTAL 


1:5308300 

1:2948180 

1:6268700 

1:5768300 

1:3098380 

1:6368400 


8:9738260 


6S08720 

4638760 

4838420 

4678300 

4978560 

5148190  3:1068950 


2138590 

1958680 

2598370 

2858120 

7468590 

8578660 


o. 


5388010 


2:8458700 

2:6148160 

3:9348720 

2:8028360 

2:8298360 

4:7308220  19:8088520 


3:4878460 

3:4418980 

2:9858980 

2:2258200 

2:8808320 

2:8798200 

4588200  18:3588920 


Trabalhos  feitos  nas  officinas  para  a estrada  de  ferro  do  Rio  das  Flores 1:6008000 


54:3838660 


A Rodovalho , Engenheiro  Fiscal, 
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ESTRADA  DE  FERRO  SANTA  ISABEL  DO  RIO  PRETO 


Mappa  da  despeza  do  custeio  no  segundo  semestre  de  1885 


1 ESPECIE 

JANEIRO 

FEVEREIRO 

MARÇO 

ABRIL 

JIAI0 

JUNHO 

TOTAL 

Quantidade 

Importância 

Quantidade 

Importância 

Quintidado 

Importância 

Quantidade 

Importância 

Quantidade 

Importância 

Qnautidade 

Importância 

Quantidade 

Importância 

Carvão  Cardiff  (tonelada) 

Azeite  de  sebo 

Estopa 

Graxa 

Kt-rozene 

Tijolos  paia  areiar 

y ealhar 

1:7588823 
SIS '45 
41,8608 
1G(>S633 
138000 
1S140 
108405 
28300 

45,500 

130 

75 

2S2 

31 

12 

40 

1:3558671 

838330 

4088(10 

1678636 

68200 

28280 

4$(J0U 

4S,616 

117 

134 

219 

34 
6 
5 

35 

1:4188513 
748'  >4G 
728396 
1278020 
68800 
18140 
5,8190 
38500 

52,530 

124 

!U 

279 

33 

7 

0,500 

16 

1:5648073 

798104 

50,8290 

161SS20 

68600 

18330 

8520 

1860o 

58,900 

118 

80 

241 

70 

15 

0 

1 : 7548275 
758756 
42,8800 
1418692 
148000 
2885!) 
2,8076 

4G.700 

143 

84 

317 

53 

5 

A 

O 

1:4698776 

918673 

448910 

1888932 

108609 

8950 

38114 

311,302 

759 

543 

1,622 

2-6 

51 

203 

114 

1 

56 

9:3428131 
4868054  j 
2968334  ! 
9568733  j 
57$2l)0  \ 
98690  .1 
218395  | 
118400 
98268  ! 
1028560  | 
3328730 
7588482 

1378412 
1018380 
458904 
3828321 
6008' *00 
583S344 
1868960 
44S"00  ; 

518'  KíO  , 
1508000 
41*8000 
585  '0 
95SOOO 
4:7118784 
3:0248000 
1:642857" 
2:9168105 
2:8208000  i 
11:0038000 
5:2558812 
1:8568100 
2:5308325 
2: 6"58700 
1:799898 8 
7018)50 
3368000  i 
9098000 
705S000 
5 8660 
61S740 
618740 
30S"00 
748440 
753S130 
1208000 
1218000 
5080-0  ; 
388442 
48000 

1 Enxadas  e pás 

! Papel,  tinta,  barbante,  lacre,  etc..,  para  expediente 

i Aço,  ferro  fundido  e patente  pura  as  ollieinas  

Alvaide,  agua-raz,  breu,  barrilha,  colla  e enxofre  para  as 

3S20'- 

70Í673 

lüü<j72S 

188154 
1387  00 
118800 
15SS202 
1008000 
106SG60 
18020 
148000 
38380 
258000 
518000 
38500 
358000 
8308750 
5248000 
3138320 
490S500 
4703000 
2:30S3500 
658S450 
214855o 
3558300 
5208000 
29  '8998 
2208900 

293 

998944 

1298184 

168680 
198 18' i 
78445 
368190 
1008000 
166S66G 
288000 
48000 
8100 
258000 
608000 

37,8510 

2218280 

168S92 

13,8700 

538130 

1098000 

1668666 

358100 

68000 

8100 

258000 

81S000 

21,8432 

87,8770 

218066 
13,8700 
78445 
22S900 
100,8'  (00 
838346 
17,8500 
9,8900 
468760 
258000 
60S000 

58520 

69,8236 

968660 

618620 
278 100 

438290 

1U08000 

ui 

9388 10 
338885 
568860 

28100 

138700 

168124 

68,8519 

1008000 

Oleo  de  banha 

Carvão  de  forja 

Diversas  miudezas  para  as  oílieinas 

20 

590 

28 

250 

20 

20 

250 

40 

20 

500 

148 

1.500 

708490 

4SÕ0O 

SlOO 

25S00O 

638000 

28000 

208000 

8168000 

5248000 

292S00O 

496S050 

470S00O 

1:4168000 

1:3248068 

3598100 

4388709 

4008000 

2998998 

3 18640 
6,8500 
8600 
258' HX) 
9-igOuO 

Arrecadação  de  saccos  vasios  e limpeza  da  agencia  da  còrte. 
Wagons  de  Pedro  II  levados  ao  desvio  ....'. 

is 

20 

27 

20 

21 

33 

139 

20S!X'0 
8318280 
4388*  00 
2908920 
485SS55 
4708000 
2:1078500 
755,8750 
2618360 
3558625 
4358700 
2998998 
1308500 
2SS000 
9)98000 

% 1 1 1 1 1 1 1 

208000 

5808000 

4608000 

1508003 

3728'iOO 

470,8000 
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1:01')S900 

2708109 

4488000 

400S0O0 

2.198998 

8358440 

5248000 

3128000 

5328500 

47OS000 

1:8328400 

6378800 

3748250 

46S8300 

4608000- 

2998998 

3358250 

218000 

78SS314 

504S0O0 

2548330 

5308200 

470SOOO 

l:249*i-200 

S66SS44 

3738530 

4648400 

4008000 

2998998 

148800 

1338000 

Borracha  em  lençol  e mangote 

4 

24 

3 

Í9 

20 

Íi().80i)Ó 

o 

Í 4,8000 

48 

24 

iiõsòõo 

578660 

618740 

2918500 

6 m. 

6 m. 

248 1"0 
158000 

880" 

36S500 

15S090 

29S659 

265,8000 

1 

1,842 

418781 

4888130 

1208000 

610 

1.000 

i .610 

2.842 

- 

12189!  )f) 
SOSOcO 
388442 
48000 

4 

4 

! jj fi  3 § 1 | : 

4 

1 

10:1728583 

10:2748734 

10:0998221 

8:7808952 

10:5498302 
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■ 

— 

WÈÈÈ 

A.  Rodovalho, Engenheiro  Fiscal. 
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ESTRADA  DE  FERRO  SANTA  ISAREL  DO  RIO  PRETO 


Mappa  estatístico  do  2o  semestre  de  1884 


BARBA 

IPIABAS 

PAULO  D’ALMEIDA 

CONSERVATÓRIA 

TOTAL 

Paulo  d’ Almeida 

Conservatória 

Barra 

Paulo  d' Almeida 

Conservatória 

Barra 

Ipiabas 

Conservatória 

Barra 

Ipiabas 

Paulo  d’ Almeida 

Passageiros  de  classe. . 

191 

30  X 

297  % 

221  X 

6 

100 

80  % 

27  % 

01  x 

323 

120 

58 

1.567 

Passageiros  de  2‘  classe.. 

403 

64 

8S0  ’ 

395 

6 

183 

77 

7 

39 

1.119 

222  • 

49 

r 

* c 

..444 

5 

4 

10 

3 

A 

10 

3 

i 

0 

23 

64 

Carros  de  1*  classe 

1 

Carros  de  classe 

9 



1 

■'  1 

Mercadorias,  bagagens, 
encommendas,  etc. 

VOLS. 

KILS. 

VOLS. 

KILS. 

VOLS. 

KILS. 

VOLS. 

KILS. 

VOLS. 

KILS. 

VOLS. 

KILS. 

VOLS. 

KILS. 

VOLS. 

KILS. 

VOLS. 

KILS.  ! 

i 

VOLS. 

KILS. 

VOLS. 

KILS. 

VOLS. 

KILS. 

VOLS. 

KILS. 

Bagagens 

Encommendas 

60 

805 

. 22 
47 

452 
1.082 
,1G~  rvji 

329 

9.852 

4 

S5 

soi 

; 

185 

3.830 

oi 

181 

2.S31 

16 

41 

56S 

633 

I.oo-t 

9.566 

J.9 
118 
4 996 

3.749 
315  rwa 

i 

33 

3 

51 

O-írt 

4 

49 

o 

12 

446 
32  323 

42 

4 

57  | 

1.572 

45.75S 

29.408 

2.770.432 

Fumo 

Algodão  em  rama 

22 

S6Í 

S7 

1.779 
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15; 



i 

" • 1 

119 

2.797 

jAguardente : . 

Artigos  de  molhados 

Tecidos,  fabrica  do  paiz.. 
JConros 

47 

593 

2 

23.028 

14.991 

62 

■ 

5.206 

3.069 

201 

3.861 

22 

1 

209 

89.4S0 

104.911 

722 

10 

13  161 

I I 

13 

21 

1 

6.5ÒÓ 

782 

85 



2 

57 



i 

125 

3 

Í98 

3.390 

131 

2 

102 

i 

ZlO 

4.613 

3 
149 

4 

■124.310 

123.951 

142 

4.174 

144 

4 

250 

kíéíAAHJ 

73 

214 

13.484 

Cereaes 

Assacar 

Carne  e peixe 

618 

406 

172 

136 

82 

126 

3 

34.25S 
24.566 
10.445 
10.060 
6. 512 
5.095 
114 

3.575 

12.225 

902 

167 

73 

67 

31 

63 

52.983 

10.454 

4.465 

4.810 

1.646 

2.573 

6.109 

2.381 

942 

2.329 

620 

711 

12 

370.057 

145.282 

50.151 

106.773 

43.156 

31.205 

903 

9 

410 

45 

73 

23 

24 
2 

10 

2.700 

4.566 

1.438 

1.680 

133 

698 

71 

1 

1 

4.319 

20 

49 

2 

40 

225 

60 

60 

35 

1.924 



1 

7.795 

8.02.) 

1.212 

2.557 

466.946 

184.948 

66.603 

123.397 

Vinhos 

Artigos  de  ferragens 

Machinas  para  lavoura... 
Artigos  de  fazenda  e ar- 
marinho  

Carvão  mineral 

Carvão  vegetal 

Cal,  telhas  e tijolos 

4 

Ü2 

BB! 

/ *z 

- - . 

6 

1 

121 

70 

i 

117 

742 

915 

15 

51.685 

39.753 

1.017 

45 

227 

■"  ' 

■ 

2.326 

1.000 

2.600 

395 

352 

659 

1 

24.899 

18.500 

36.785 

9 

; 32 

94 

4.200 

4.825 

mm 

1 

5 

Í4‘2 

1 

42 

11 

1.496 

24.612 

• 

47S 

373 

935 

150 

159 

3.045 

30.800 

19.511 

5Í.752 

22.355 

Productos  do  paiz 

Diversos 

85 

156 

2.947 

6.838 

1 

130 

30 

4.879 

59 

2.109 

2.788 

68.582 

14 

19 

630 

1.009 

1 

76 

3.232 

i 

38 



457 

2 

63 

6.395 

114.155 

2.942 

159.307 

1.741 

97.178 

21.765 

5.268 

328.702 

216 

. 20.254 

437 

31.311 

8.358 

500.417 

4 

• 49 

15 

1.992.S69 

51 

1.171 

4 

57 

74.295 

A.  Rodovalho , Engenheiro  Fiscal. 
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Artigos  de  ferragens 

Machiiias  para  lavoura 

Artigos  de  fazendas  e armarinho.. 

Carvão  mineral 

Carvão  vegetal 

Cal,  telhas  o tijolos 

Madeiras 

Producloi  manufacturados  uo  paiz 


A.  Rodovalho,  Engenheiro  Fiscal. 


DIRMOR  DA  ESTRADA  DE  FERRO  DE  CAATAGALLO 


líreeteria  da  Maia  de  ferro  ie  laatapllo»  ea  II  de  Me  de  IMS 


Dignou-se  V.  Ex.  honrar-me  com  sua  confiança  nomeando-me  director 
da  estrada  de  ferro  de  Cantagallo;  tendo  entrado  em  exercício  a 14  de  Feve- 
reiro do  corrente  anno,  o relatorio  gerai  desta  estrada  de  ferro  e do  ramal  do 
Rio  Bonito,  concernente  ao  anno  de  1884,  que  submetto  á elevada  consideração 
de  V.  Ex.  é 0 resumo  das  exposições  que  annualmente  eram  apresentadas  á Di- 
rectoria  pelos  chefes  das  officinas  e do  trafego. 

De  conformidade  com  o regulamento  de  i3  de  Abril  ultimo,  addito  a 
este  relatorio  algumas  informações  relativas  aos  primeiros  mezes  do  corrente 
anno. 


VIA  PERMANENTE  E EDIFÍCIOS 

PRIMEIRA  SECÇÃO 


Cortes  e aterros.— A linha  em  geral  está  bem  conservada  e consolidada 
entre  Nictheroy  e Porto  das  Caixas,  a excepção  do  trecho  entre  Guaxindiba  e 
Villa  Nova,  que  necessita  ser  lastrada  com  barro  em  virtude  da  natureza  arenosa 
do  terreno. 

Entre  Porto  das  Caixas  e Cachoeiras  alguns  aterros  precisam  ser  de  novo 
alteados  para  evitar  as  inundações.  Entre  estas  duas  estações  o nivelamento 


geral  da  linha  é sempre  alterado  pela  dificuldade  de  manter  em  posição  firme 
os  trilhos . Barlow.  Diversos  expedientes  têm  sido  empregados  sem  comtudo  se 
poder  conseguir  resultado  completo. 

Começou-se  a aterrar  o espaço  onde  deve  ficar  a balança  de  pesar 
wagões  na  estação  central. 

Os  córtes  estão  firmes.  O do  kilometro  i3,  no  Alcantara,  deve  ser  alargado 
e o do  tunel  revestido. 

Alguns  aterros  necessitam  ser  alteados  ; o da  curva  da  Conceição,  ki- 
lometro 66,  deve  ser  enrocado,  a pedra  solta  alli  atirada  não  tem  sido 
suficiente. 


Dormentes.— Empregaram-se  dormentes  novos  nesta  secção  em  numero  de 

5.707. 

E’  preciso  continuar  a substituição  em  diversos  pontos  onde  a madeira  em- 
pregada inutilisou-se  rapidamente. 

Para  conservar  0 nivelamento  da  linha  entre  a estação  do  Porto  das  Caixas 
e Cachoeiras  empregaram-se  dormentes  nas  juntas. 

Nas  pontes  collocaram-se  dormentes  de  tapinhoã  de  2 metros  de  compri- 
mento para  bem  apoiar  as  vigas  longitudinaes. 

Trilhos. — De  Nictheroy  ao  Porto  das  Caixas  os  trilhos  de  aço  empregados 
na  superstructura  da  linha  acham-se  em  bom  estado. 

De  Porto  das  Caixas  em  diante  é desagradavel  o estado  em  que  se  acham 
os  trilhos  Barlow,  depois  de  um  serviço  de  quasi  trinta  annos.  E’  urgentíssima 
a substituição  deste  material  em  beneficio  do  material  rodante. 

Em  alguns  pontos  deste  ultimo  trecho  foram  removidos  os  trilhos  Barlow 
e substituídos  por  Vignolle.  Assim  se  procedeu  na  ponte  de  Imbuhy  e entre  as 
chaves  que  dão  entrada  para  0 desvio  de  Sant’Anna  de  Macacú. 

Até  3i  de  . Dezembro  de  1 883,  a linha  transformada  com  trilhos  de  aço 
de  32  kilos  tinha  a extensão  de  o^..62>g  metros  e os  desvios  e linhas  auxiliares 
entre  Nictheroy  e Cachoeiras  a de  2.782,85  metros. 

O material  empregado  durante  o anno  foi  0 seguinte  : 

Trilhos  de  32  kilos,  33 1;  trilhos  Barlow,  690;  sellins  de  trilhos  Barlow, 
585  ; talas  de  juncção  de  trilhos  de  32  kilos,  65o ; trilhos  de  ferro  de  20  kilos,  24; 
talas  de  juncção  de  trilhos  de  20  kilos,  80;  parafusos  de  trilhos  de  32  kilos,  3.841  ; 
ditos  de  trilhos  de  20  kilos,  264;  parafusos  de  trilhos  Barlow,  4.906;  grampos,  11.989. 

Chaves  e desvios. — Acham-se  em  bom  estado  de  conservação. 

Collocaram-se  duas  chaves  no  desvio  de  Sant’Anna  de  Macacú  e uma  outra 
de  aço  em  um  desvio  morto  da  mesma  estação. 

Assentou-se  uma  chave  no  desvio  da  balança  na  estação  central. 

Valias  e valletas.— Limparam-se  as  valias  e valletas  ao  longo  da  linha  para 
facil  escoamento  das  aguas  na  extensão  de  24.684  metros. 
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_ Capinação  e roçado.  — Procederam -se  a estes  dous  trabalhos  no  perímetro: 
o primeiro  de  219.691  metros  quadrados,  0 segundo  de  56.983  metros  qua- 
drados. 

Lastro.  Ha  bastante  falta  deste  material  na  ià  secção.  A linha  resente-se 
da  necessidade  de  ser  bem  lastrada.  Para  obtel-o  seriam  necessários  continuados 
trens  de  lastro  que  o viessem  tomar  em  Cachoeiras,  onde  é elle  encontrado. 

A’  natureza  do  terreno  de  que  extrahe-se  actualmente  a terra  para  lastro 
faltam  todas  as  condições  exigidas  para  um  bom  material. 

Empregou-se  nesta  secção  as  seguintes  quantidades  e qualidades  de  lastro : 
1.988  metros  cúbicos  de  terra,  4.689  metros  cúbicos  de  arêa  e 1 37  metros 
cúbicos  de  pedra. 

Cercas.  As  cercas  vivas  existentes  nesta  secção  têm  sido  dobradas  em 
tempo  competente.  Algumas  têm  sido  destruídas  pelas  faíscas  das  machinas. 

Fizeram-se  durante  0 anno  tres  cercas  de  trilhos  velhos  no  Porto  do  Velho 
ao  longo  da  linha,  no  pateo  da  estação  de  S.  Gonçalo,  e no  kilometro  0 a 1 ao 
longo  da  estrada  geral  do  Barreto,  com  0 comprimento  de  1.648  metros.  Em- 
pregaram-se neste  trabalho  476  trilhos  de  20  kilogrammas,  866  talas  de  juncção, 
1.744  parafusos. 

Passagens  de  nivel.— As  passagens  de  nivel  nas  diversas  travessias  desta 
secção  ofterecem  toda  a segurança  á passagem  dos  trens  e á commodidade  publica. 
Nas  quatro  principaes  ao  sahir  de  Nictheroy  existem  cancelleiros. 

Pontilhòes  e boeiros.  — O estado  geral  dos  pontilhões  é bom.  Tem-se 
procedido  á substituição  das  vigas  de  madeiras  por  trilhos  Barlow  em  alguns 
e convém  continuar  a transformação  em  outros. 

Todos  os  boeiros  estão  em  bom  estado,  excepto  os  de  arco  nos  kilo- 
metros 37  e 68  que  necessitam  ser  reconstruídos  e devem  ser  ambos  abertos 
para  evitar  o transito  sobre  a linha.  Prolongou-se  o capeamento  de  um  boeiro 
na  estação  central.  Foram  todos  examinados  e limpos,  fazendo-se  os  reparos 
necessários. 

Pontes.  — As  pontes  de  Alcantara,  Guaxindiba,  Tambutahy  e Maravilha 
estão  em  bom  estado  de  conservação;  na  de  Alcantara  é preciso  substituir  uma 
viga.  Todas  necessitam  pintura. 

A de  ferro  de  Porto  das  Caixas  precisa  ser  reparada  e collocar  escoras 
lateraes  que  evitem  a oscillação.  Precisa  pintura. 

As  pontes  de  Iguá,  Meio  e Escurial,  de  construcção  primitiva,  têm  ur- 
gente necessidade  de  serem  substituidas  por  outras  metallicas.  Os  reparos  nellas 
já  se  tornam  difficeis.  O mesmo  deve  acontecer  com  a de  Imbuhy.  Comquanto 
precisem  de  substituição  todas  estas  pontes,  não  ha  presentemente  falta  de  segu- 
rança. 

» 
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As  de  Papucaia  e Japuhyba  estão  em  bom  estado.  Necessitam  pintura. 

A do  Batatal  precisa  collocar  um  cavallete  em  uma  das  extremidades  ou 
superstruetura  metallica.  Necessita  pintura. 

E’  muito  precisa  a montagem  da  ponte  de  ferro  do  rio  Macacú,  que  se 
acha  cravada  e prompta  para  collocação.  Faltam  as  pedras  para  receber  as 
peças  de  descanso  e de  dilatação  e collocar  o resto  da  cantaria  para  concluir  os 
pegões. 

A não  proceder  já  á montagem  da  ponte  metallica  convém  reparar  a 
provisória,  substituindo  as  vigas  longitudinaes  e dormentes. 

Caixas  d agua  e encanamentos.  — As  caixas  d’agua  estão  em  estado  re- 
gular, á excepção  das  de  Porto  das  Caixas  e de  Cachoeiras.  A de  Nictheroy 
é nova.  As  de  Alcantara,  Villa  Nova  e Barreto  carecem  de  pintura.  A caixa  de 
Porto  das  Caixas  está  em  máo  estado.  No  verão  escassea  a agua  e o súpprimento 
torna-se  penoso.  Àttendendo  a isto  construio-se  uma  caixa  proximo  ao  rio,  de 
modo  a poder  ser  cheia  directamente  pela  bomba  nelle  collocada.  O encanamento 
que  conduz  agua  ao  poço  está  em  máo  estado. 

O tanque  de  ferro  existente  em  Porto  das  Caixas,  logo  que  funccione  a 
nova  caixa,  deve  ser  montado  em  Sambaytiba,  para  conveniência  das  machinas  e 
trens  de  cargas. 

A de  SanfAnna  de  Macacú  é de  ferro,  está  em  bom  estado  e precisa 
pintura. 

A de  Cachoeiras  precisa  ser  substituída;  está  em  máo  estado. 

Casas  de  turmas.  — As  casas  de  turmas  desta  secção  têm  soffrido  vários 
concertos.  Das  situadas  entre  Nictheroy  e Guaxindiba  duas  são  cobertas  de  te- 
lhas e uma  de  folhas  galvanisadas.  As  collocadas  alem  de  Villa  Nova,  com  pa- 
redes de  páo  a pique  e cobertas  de  telhas,  estão  em  estado  regular,  á excepção 
da  do  Escurial  que  precisa  de  concerto. 

Edifícios. — A estação  de  Nictheroy  foi  retelhada.  Actualmente  necessita 
pintura.  Os  armazéns  estão  em  bom  estado. 

As  estaçües  de  S.  Gonçalo,  Alcantara,  Guaxindiba  e Villa  Nova  estão  em 
bom  estado.  Todas  sofreram  ligeiros  concertos.  Na  de  Guaxindiba  é conveniente 
construir  um  telheiro  para  abrigar  a aguardente  que  dahi  se  exporta. 

A estação  de  Porto  das  Caixas  está  muito  estragada ; precisa  de  grande 
reparação.  Será  mais  conveniente  desmanchal-a  para  construir  uma  outra. 

Na  de  Sant’Anna  de  Macacú  é preciso  fazer  concerto  geral,  pois  acha-se 
bastante  estragada.  O armazém  foi  concertado  e necessita  pintura. 

A estação  de  Cachoeiras,  construída  de  pedra  e cal,  está  em  bom  estado  ; 
precisa  concertar  o telhado,  o soalho  e pintar.  Parte  do  armazém  foi  concertado 
e pintado. 

As  casas  em  que  residem  alguns  empregados  das  officinas,  o escriptorio  do 
chefe  das  officinas,  os  telheiros  onde  se  abriga  o material  rodante,  os  edifícios 
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onde  funccionam  as  machmas,  a fundição,  a carpintaria  e os  ajustadores,  e bem  assim 
0 telheiro  onde  está  a ferraria  acham-se  em  bom  estado  de  conservação. 

Telegrapho.— A linha  telegraphica  está  em  boas  condições  e presta-se  re- 
gularmente ao  serviço.  Têm-se  collocado  alguns  postes  de  ferro  e de  trilhos,  ao 
longo  da  linha;  alguns  foram  pintados.  E’  necessário  substituir  alguns  isoladores. 


RAMAL  DO  RIO  BONITO 


Cortes  e aterros. — Os  cortes  em  geral  estão  firmes.  O de  Porto  das  Caixas 
precisa  ser  rampado  e drenado. 

Os  aterros  estão  firmes  e consolidados  os  que  se  fizeram  nos  Duques,  Tanguá 
e Rio  dos  índios ; entretanto  torna-se  necessário  alteal-os. 

O nivelamento  geral  da  linha  é regular.  Foi  nivelada  na  extensão  de  22.528 
metros  e aterrada  na  superfície  de  17.273  metros  quadrados. 

Dormentes. — Têm-se  substituído  grande  numero,  porém  é necessário  conti- 
nuar a reformar  a madeira  que  em  muitos  trechos  está  bastante  estragada.  Por 
este  motivo  foi  preciso  segurar  a bitola  nas  curvas  com  travessões  de  ferro. 

Durante  0 anno  empregaram-se  6.583  dormentes. 

Trilhos  de  ferro. — Estão  em  estado  regular  em  geral,  tendo  sido  mudados 
alguns. 

Os  retirados  da  linha  entre  Nictheroy  e Porto  das  Caixas  estão  empilhados 
ao  longo  da  mesma  e nesta  ultima  estação. 

O emprego  de  trilhos  e accessorios  foi  o seguinte:  i3i  trilhos,  146  talas  de 
juncção,  1.524  parafusos  e 6.394  prégos. 

Trilhos  de  aço.— No  trecho  onde  elles  existem  estão  em  bom  estado. 

Chaves  e desvios.— Estão  em  estado  regular  de  conservação.  E’  necessário 
collocar  contra-trilhos  mais  compridos  para  evitar  o choque  das  rodas  já  gastas 
dos  wagões  e desvial-as  gradualmente  antes  de  chegarem  á travessia  ou  coração. 

Concertou-se  a chave  do  Tanguá. 

Valias  e valletas.  — Foram  limpas  e reparadas  as  existentes  ao  longo  da 

linha. 

Abriram-se  grande  numero  de  esgotos  no  leito  da  linha. 

Capinação  e roçado.— Capinou-se  a linha  na  superfície  de  227.597  metros 
quadrados  e roçou-se  na  de  229.471  metros  quadrados. 

Lastro. Tem-se  lastrado  a linha  em  alguns  pontos  servindo-se  de  trollys 
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de  mão.  Em  muitos  lugares  é necessário  melhoral-o  e só  se  cohseguirá  empregando 
trens  de  lastro. 

Empregou- se  durante  o anno  3.o8o  metros  cúbicos  de  terra,  1.342  metros 
cúbicos  de  barro  e 118  metros  cúbicos  de  pedra  como  lastro. 

Cercas.— Foram  dobradas  as  existentes.  Cercou-se  o terreno  da  estação  do 
Rio  dos  índios. 

Pontilhoes  e boeiros.— Concluiram-se  0 pontilhão  duplo  no  aterro  de  Tanguá, 
as  alas  do  pontilhão  de  Iguá  e os  dous  pontilhoes  de  cantaria  do  aterro  de  Duques. 

No  pontilhão  duplo  do  kilometro  20  collocou-se  superstructura  metallica  de 
trilhos  Barlow.  E’  preciso  remover  a terra  na  entrada  e abrir  valia  para  facil 
escoamento  das  aguas. 

Em  vários  pontilhoes  collocaram-se  trilhos  Barlow. 

Os  boeiros  de  tubos  foram  reparados  em  alguns  pontos.  Fez-se  um  boeiro 
de  pedra  secca  capeado  de  trilhos  na  estrada  que  dá  entrada  para  a estação  de 
Venda  das  Pedras. 

Pontes. — Concluiram-se  o pegão  e as  duas  alas  da  ponte  de  Iguá.  O ma- 
deiramento foi  pintado  e reforçado. 

Na  ponte  de  Duques  construiram-se  1 encontro  e alas  de  cantaria,  2 pe- 
gões e addicionaram-se  alas  ao  encontro  que  existia.  Para  se  fundar  a secco 
desviou-se  o rio  na  extensão  de  89  metros.  Necessita  de  superstructura  metallica. 

A ponte  de  ferro  de  Tanguá,  que  se  acha  nas  immediações,  precisa  ser 
collocada,  desmanchando-se  a provisória.  E’  necessário  enrocar  os  encontros  e 
os  pegões. 

A ponte  n.  2 de  Tanguá  e a de  Rio  dos  índios  ficaram  concluídas  ; precisam 
de  superstrutura  metallica. 

A superstructura  da  ponte  de  Rio  Bonito  já  se  acha  prompta  nas  officinas 
de  Cachoeiras. 

Collocaram-se  varias  vigas  e trilhos  Barlow  para  reforçar  as  pontes  até  que 
possam  ser  substituídas  por  outras. 

Caixas  d’agua.—  A de  Venda  das  Pedras  está  em  bom  estado.  A de  Rio 
Bonito  é de  ferro  e insufficiente  para  0 serviço. 

Casas  de  turmas. — Existem  quatro  : duas  cobertas  de  telhas  e duas  de  folhas 
de  ferro  galvanisadas.  Todas  de  páu  a pique  e de  pouca  duração. 

Edifícios. — As  estações  em  geral  estão  em  bom  estado.  A de  Venda  das 
Pedras  necessita  pintura.  Começou-se  a construcçào  de  uma  cozinha,  que  ainda 
não  se  concluio. 

A de  Tanguá  precisa  de  pintura. 

Acabou-se  a estação  de  Rio  dos  índios. 

A estação  de  Rio  Bonito  precisa  ser  mais  bem  apoiada ; os  reparos  feitos 


nao  foram  suficientes  para  minorar  os  defeitos  du  construcção.  As  paredes  e arcos 
das  portas  têm  fendido  e carecem  de  reparação. 

Linha  telegraphica.-E’  bom  o estado  da  linha  telegraphica,  affecta  ao  pes- 
soal dos  telegraphos  do  Estado. 


SEGUNDA  SECÇÃO 


Cortes  e aterros.— A linha  está  em  bom  estado  e bem  conservada 

Os  cortes  estão  firmes,  precisando  porém  rampar  alguns  para  mais  segu- 
rança no  tempo  das  chuvas.  Ha  cortes  perpendiculares,  mas  que  não  offerecem 
perigo. 

Alargou-se  o corte  do  kilometro  92  para  dar  á linha  terreno  mais  firme. 

Os  aterros  estão  na  maior  parte  bem  consolidados;  alguns  que  abateram 
com  as  chuvas  foram  alteados.  Drenaram-se  alguns  que  pela  natureza  húmida 
do  terreno  necessitavam  deste  serviço. 

Com  as  chuvas  houveram  corridas  de  terras,  que  foram  removidas  nos  cortes 
e fizeram-se  nos  aterros  estacadas  com  trilhos  velhos  para  segurar  o terreno. 

Aterrou-se  a linha  em  pontos  em  que  se  accumulavam  aguas  e com  as 
terras  tiradas  do  triângulo  de  Friburgo  alargaram-se  oito  aterros  nos  kilo- 
metros 107,  108  e 109. 

Durante  0 anno  a linha  foi  levantada  na  extensão  de  26.3 10  metros. 

Collocaram-se  marcos  kilometricos  em  toda  a extensão  da  linha,  sendo 
as  chapas  parafusadas  nos  postes  e os  algarismos  de  metal  amarello. 


Dormentes  e longrinas.  Foram  substituídas  longrinas  em  diversos  pontos 
da  linha,  já  por  estarem  estragadas,  já  por  serem  queimadas  pelo  fogo  que  sahe  das 
machinas. 

Tem-se  por  este  motivo  preferido  o tapinhoã,  mais  refractario  ao  fo<m. 

Empregaram-se  grande  numero  de  dormentes,  devido  á constante  substi- 
tuição dos  trilhos  de  ferro  por  outros  do  mesmo  metal,  que  estragando-se  rapida- 
mente dá  em  resultado  ficar  o dormente  cortado  com  o continuo  repregamento ; 
collocando-se  trilhos  de  aço  em  toda  linha  haverá  economia  de  dormentes. 

Empregaram-se  durante  0 anno  7.205  dormentes  de  madeiras  de  lei  esco- 
lhidas e 849,70  metros  de  longrinas. 

Trilhos  Vignole.— Entre  Cachoeiras  e Boca  do  Matto  parte  da  linha 
tem  trilhos  de  aço  de  32  kilos.  E’  necessário  substituir  os  trilhos  de  ferro  exis- 
tentes, na  maior  parte  estragados. 

Entre  Boca  do  Matto  e Alto  necessita-se  substituir  um  trecho  de  trilhos 
de  açode  3o  kilos  por  outros  de  32,  aproveitando  - aquelles  em  differentes  trechos 
da  linha  onde  são  precisos,  visto  não  haver  em  deposito  trilhos  de  3o  kilos. 
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E’  preciso  substituir  entre  Fribllrgo  e Alto  por  trilhos  de  aço  um  trecho 
que  ainda  tem  tnihos  de  ferro  de  25  kiios  e em  máu  estado 

Os  tnihos  de  aço  empregados  e de  peso  de  3a  kiios  estão  em  bom  estado 

de  i.  BlI  7T  ÍT"°  anD0  foi  °“*“intei  955  trilhos  novos 
, kiios,  ,i  ditos  ditos  de  3o  kiios;  5e  trilhos  usados  de  3o  kiios-  eo5 

metros  de  pedaços  de  trilhos  de  3o  kiios;  ,3,  trilhos  de  ferro  de  a5  kiios  e 

! 9 059  7eg0s'  ” d°S  ‘'Í22  ,alaS  * iUnCÇ5°;  5'9'2  Para,US0S 

Trilhos  centraes.— Estão  em  muito  bom  estado.  Alguns  têm  sidosubsti- 

de  terraP°r  * ,U  ^ 3 l"**1  de  pedras  em  de  corridas 

Torna-se  necessário  collocar  novas  chapas  de  juneçáo,  pois  as  existentes 
em  muito  )Ogo  e deixam  affastar  os  topos  dos  trilhos,  prejudicando  a accào  dos 
freios  do  trem  rodante  na  descida  da  serra.  Os  seilins  e escoras  estão  em 
perfeito  estado  e ha  grande  numero  em  deposito. 

A quantidade  de  material  empregado  para  os  trilhos  centraes  foi  a seguinte: 
17  trilhos  usados:  9 talas;  270  parafusos  de  talas;  1.244  parafusos  para  lon- 
gnnas  ; 410  seilins  e 217  parafusos  para  os  mesmos. 


Chaves  e desvios.— Em  geral  acham-se  em  perfeito  estado  de  conservação. 
. Collocou-seum  coração  no  desvio  do  kilometro  82..  Collocaram-se  tres  chaves 
no  triângulo  do  kilometro  93.  Prolongou-se  o desvio  morto  da  estacão  de  Friburgo 

afim  de  servir  de  linha  de  entrada  para  o triângulo  de  reversão  em  cons- 
trucção. 


Valias  e valletas.  Fez-se  a limpeza  das  valias  ao  longo  da  linha  e das 
valletas  do  leito. 

No  kilometro  q9  fez-se  uma  valia  com  396“,5  de  extensão  para  conduzir 
agua  para  a caixa  alii  existente.  * 


Capinação  e roçado.  Procederam-se  a estes  dous  trabalhos  nas  seguintes 
superfícies:  o 1°  em  i75.523  metros  quadrados  e 0 2»  em  207,082  metros  quadrados. 

Lastro.— Tem-se  feito  lastro  de  pedra  quebrada,  unico  que  convêm  na  serra 
por  causa  da  declividade  e que  póde  resistir  ás  grandes  chuvas 

Entre  Friburgo  e Alto,  e Cachoeiras  e Boca  do  Matto  tem-se  feito  0 ser- 
viço com  trollys  das  turmas. 

Ha  falta  de  bons  trollys  para  o trabalho  das  turmas. 

A quantidade  de  material  empregado  foi  o seguinte  .-  4.1 41  metros  cúbicos  de 
terra,  162  metros  cúbicos  de  pedra  e 1.028  metros  cúbicos  de  arêa. 

Cercas.— Nesta  secção  existem  poucas  cercas  de  espinhos  ao  longo  da 
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dando  “ gml  £Sta°  Cm  b°m  eS,ad°’  ”í0 

Tem-se  substituído  o vigamento  de  alguns  por  trilhos  Barlow. 

. , ReV1S:aram-Se  encontros  e .o»  arcos  dos  pontilhões  cobertos,  tomando  as 

iümiMnrrdiment0  6 a-gUmaS  fendas  que  tern  apparecido  e que  não  affectam  a 
segurança  da  construcção. 

Reforçaram-se  os  encontros  dos  pontilhões  na  Barreira  para  maior  segu- 
rança, e limpou-se  a entrada  e sahida  dos  mesmos.  ° 

linha  Pr°l0nSaram'Se  alguns  boeiros  Para  evitar  que  as  aguas  prejudiquem  a 

. Revistaram -se  todos  os  boeiros  e foram  encontrados  em  bom  estado. 
Kej untaram-se  os  encontros  e as  calçadas  de  alguns. 

E’  necessário  construir  um  boeiro  capeado  na  Boca  do  Matto,  kilometro  8 1, 
em  substituição  a um  de  tubos  duplo  e que  está  partido,  dificultando  a passagem 
das  aguas.  A pedra  já  está  preparada  para  dar  começo  a esta  obra. 

Fizeram-se  calçadas  novas  em  seguimento  aos  boeiros  para  evitar  os 
esmoronamentos.  Limparam-se  as  entradas  e sahidas  dos  mesmos.  Repararam-se 
os  boeiros j capeados  dos  kilometros  7Õ,  77078. 

Modificou-se  0 boeiro  aberto  duplo  do  kilometro  90,  dando  maior  altura 
aos  encontros  e aos  pegões,  assentando-se  um  paredão  de  cantaria  com  arga- 
massa de  cimento  e arêa.  Empregaram-se  neste  trabalho  i5o  metros  cúbicos  de  pedra. 
Substituiram-se  2 tubos  no  kilometro  96  por  uma  sargeta  capeada. 
Prolongou-se  com  uma  sargeta  o boeiro  de  tubos  do  kilometro  106.  Empre- 
garam-se neste  serviço  i.õao  metros  cúbicos  de  pedra.  ’ 


Pontes. — 0 estado  geral  das  pontes  é satisfactorio. 

Necessita  ser  substituído  o vigamento  de  madeira  nas  pontes  de  ferro  por 
superstructura  deste  metal. 

A de  Cachoeiras  está  em  parte  modificada. 

Existe  vigamento  nas  de  ferro  do  Rio  Souza,  kilometro  77,1,  Rio  Valerio, 
kilometro  78,2,  Rio  Valerinho,  kilometro  78,85,  Corrego  dos  índios,  kil<> 
metro  88,55  e Rio  Jacotinga,  kilometro  89,5. 

Tomaram-se  as  juntas  dos  encontros  com  cimento. 

Removeram-se  algumas  pedras  do  meio  do  rio  para  não  impedir  a passa- 
gem das  aguas. 

Enrocaram-se  e calçaram-se  os  pés  dos  encontros  em  que  começava  appa- 
recer  excavação  e deslocação  de  pedras.  ' 

Em  algumas  pontes  substituiram-se  os  dormentes  por  outros  de  2 metros 
de  comprimento. 

Revistaram-se  as  pontes  de  cantaria  de  arco,  tomando  as  juntas  nova- 
mente. 


Muralhas  de  revestimento. — Acham-se  em  bom  estado  de  conservação  e 
têm  sido  examinadas. 
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Caixas  d agua  e encanamentos. -As  caixas  d'agua  dos  kilometros  8o,  84,  86  5 
90  e 99  sao  de  ferro  fundido  e estão  em  bom  estado  de  conservação  ; carecem  de  pintuia’ 

A do  Alto  da  Serra  é de  madeira,  está  em  máu  estado  e necessita  ser  substituída 

A de  madeira  do  kilometro  108  está  em  bom  estado.  A do  kilometro  too  pre- 
cisa pintura.  Sendo  extenso  0 encanamento  que  conduz  agua  para  esta  caixa  passando 
por  terrenos  de  diversos  proprietários,  que  as  derivam,  do  que  resulta  muitas 
vezes  falta  para  0 serviço,  estabeleceu-se  o pequeno  tanque  do  kilometro  108. 
Esse  encanamento  por  sua  extensão  necessita  conservação  e fiscalisação  diaria. 

Casas  de  turmas.— A do  kilometro  78,  occupada  pela  1*  turma,  não  é pro- 
priedade da  estrada,  é alugada. 

As  dos  kilometros  83  e 90  são  ■ de  tijolos  cobertas  de  telhas  ; estão  em 
bom  estado. 

A do  kilometro  91,0  e de  páu  a pique,  coberta  de  zinco,  está  em  máu 
estado;  precisa  ser  substituída.  O mesmo  acontece  á do  kilometro  94  7 

E'  muito  necessário  construir  n’esses  dois  pontos  duas  casas no  tempo 
rrio  e das  aguas  o pessoal  soffre. 

A do  kilometro  101,8  é de  páu  a pique,  coberta  de  zinco;  está  em  bom 
estado  de  conservação. 

A do  kilometro  106, 5 é de  páu  a pique,  coberta  de  telhas;  necessita  de 
concerto. 

Edifícios.— A pequena  estação  da  Boca  do  Matto  precisa  ser  reconstruída. 

Fez-se  uma  pequena  reparação  na  estação  do  Alto. 

Na  estaçao  de  Friburgo  foi  preciso  remover  a telha  chata  por  deixar 
chover  em  muitos  lugares.  Com  a substituição  das  telhas  foi  também  necessário 
mudar  diversas  peças,  do  madeiramento  não  só  nos  torreões  como  nos  armazéns. 

Na  mesma  estação  fez-se  uma  divisão  de  paredes  de  tijolos  para  0 ar- 
duvo  do  trafego,  bem  como  estantes  e mezaspara  o mesmo  e cimentou-se  a parte 
ladrilhada.  Commun.cou-se  o armazém  do  sul  com  a sala  de  espera  dos  ho- 
mens;  concertaram-se  as  janellas  e portas  em  todo  0 edifício  e reformou-se  a 
varanda  de  desembarque.  Todo  o edifício  precisa  ser  pintado. 

de  ferroele§raPll0'~Têin  ^ SubstItUÍdos  al&uns  Postes  de  madeira  por  trilhos 

Fizeram-se  roçados  nas  immediaçoes  da  linha  para  evitar  a queda  dos 
galhos  sobre  os  fios.  n 


terceira  secção 


ramoacÍ  nlr!  aterr0S--°S  córtes  em  «*&>  firmes ; alguns  precisam  ser 

vico  tornar-se-h^LiT^™^  6 evitar  corridas  no  tempo  das  aguas.  Este  ser- 

havido  * tem  sido  feito  eEQpreãan  0 trens  de  lastro  <Iue  até  o presente  não  têm 
udviuo  , tem  sido  leito  somente  por  trollys. 
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Os  aterros  em  geral  estão  bem  consolidados.  Em  alguns  pontos  tem-se 

encostado  a linha  ao  morro  para  dar  maior  segurança  e garantia  ao  mo- 
vimento  dos  trens. 


Reforçaram-se  em  virtude  de  corridas  alguns  aterros. 

Em  geral  a linha  está  em  bom  estado  de  conservação.  Durante  o anno 
foi  ella  levantada  na  extensão  de  73.064  metros. 


Dormentes  e longrinas.— Empregaram -se  grande  numero  de  dormentes, 
devido  isto  em  parte  á constante  substituição  de  trilhos  de  ferro  nos  trechos  em 
que  existiam.  Com  0 emprego  dos  novos  trilhos  de  aço  será  preciso  muito 
menor  numero  de  dormentes  para  conservação. 

Convém  empregar  travessões  de  ferro  ou  trilhos  nas  curvas  fortes  afim 
. fv*tar  0 alargamento  da  bitola  pelo  esforço  das  rodas  das  machinas,  o que 
obriga  a constante  repregação  da  linha. 

O numero  de  dormentes  empregados  durante  o anno  foi  de  21.147. 

As  longrinas  têm  sido  empregadas  em  algumas  curvas  desta  secção  apenas 
como  medida  de  segurança.  Durante  o anno  substituiram-se  89  metros  de  lon- 
grinas. 

Trilhos.— Os  trilhos  de  ferro  ainda  existentes  na  linha  estão  em  máu  es- 
tado e necessitam  ser  substituídos  o mais  breve  possível ; nos  trechos  em  que 
estão  servindo  ha  poucos  com  0 comprimento  primitivo,  por  ter  sido  preciso 
cortar  os  pedaços  bons  dos  trilhos  usados  para  serem  alli  empregados. 

Existem  ainda  trilhos  de  ferro  entre  Cordeiro  e Macuco  e entre  Rio 
Grande  e Friburgo. 

Os  trilhos  de  aço  empregados  estão  em  perfeito  estado. 

Têm  sido  collocados  alguns  entre  Cordeiro  e Macuco,  ' em  substituição 
aos  de  ferro. 

O material  empregado  durante  o anno  foi  0 seguinte:  56  trilhos  de  aço 
■de  32  kilos;  920  trilhos  de  ferro  de  25  kilos;  1.022  metros  dos  mesmos  em 
pedaços;  1 trilho  central;  178  trilhos  de  32  kilos;  5o3  talas  de  juncção 
de  trilhos  lateraes;  12  talas  de  trilhos  centraes ; 4.482  parafusos  e 6.086  prégos. 

Chaves  e desvios.  — Em  geral  estão  em  bom  estado  de  conservação  todas 
as  chaves,  que  são  de  aço. 

Os  desvios  acham-se  em  estado  regular.  Construio-se  um  para  a entrada  do 
girador  em  Macuco  e deu-se  começo  a um  triângulo  de  reversão. 

Valias  e valletas.  — Fizeram-se  diversas  valias  ao  longo  da  linha  e algu- 
mas de  grande  extensão  para  dar  esgoto  ás  aguas  pluviaes. 

Desviou-se  uma  valia  que  conduzia  agua  para  0 deposito  de  Bomjardim 
e fizeram-se  duas  em  Macuco  para  escoamento  dos  boeiros.  A limpeza  de  valias 
elevou-se  á extensão  de  67.303  metros. 


E.  c.  4 
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o prim^f,0,!,  H0US  SírVÍÇM  abrl”S«™  as  seguintes  áreas, 

pnme.ro  171. 3ei  metros  quadrados  e o segundo  88.6, 7 metros  quadrados. 

«mre  ^ortóro"/ 'aStr0  ”0  kilom<!tr°  <*3,6  para  transportar 
entre  Cordeiro  e Macuco  onde  a natureza  do  terreno  rnn  nprmitto  F 
os  trilhos  nivelados.  permme  conservar 

oara  ff3  Con™icnte  fazer‘se  requisição  de  uma  machina  de  quebrar  pedra 
P ra  lastrar  a linha  nas  secções  onde  a declividade  não  permito  em  vLiri* 
das  grandes  chuvas,  conservar  lastro  de  arêa  ou  de  terra.  ’ d 

A quantidade  de  lastro  empregado  nesta  secção  foi  o seguinte  • 767S  ^ 
metros  cúbicos  de  terra  e 1.709  metros  cúbicos  de  pedra.  ° 7 7 ’5° 

Passagens  a nivel.  - Tem-se  collocado  contra-trilhos  na  - passanm  d* 
m a para  evitar  os  choques  dos  carros  contra  os  trilhos. 

PontiUiòes  e boeiros.  - Os  pontilhões  em  geral  estão  em  bom  a 

conservação  e tem-se  substituído  0 vigamento  de  madeira  por  trilhos  Barlow 
Os  boeiros  existentes  estão  em  bom  estado.  Têm  sido  prolongado  nukol  Zr 

tlT-°  Kmn°  naSaMdae  sargetas ^em  »n  „u“X  Pa  a 

conduzir  as  aguas  e evitar  excavacão  do  terreno  f para 

f =•  -- “3 

Xo, 5xo,o,  no  kilometro  124,6  um  de  3,5xo,5xo,6  e uma 
sargeta  e no  kilometro  137,6  um  de  3,5xo,5xo,5. 

Na  estação  do  Macuco  fizeram-se  os  seguintes  boeiros-  um  para  dar 

é r=:  =rríií=ri 

Mnt J’  ”rTrÍ0  ainda  ""  "“”«o  de  boeiros  em  differentes 

pomos  da  linha  para  evitar  accumulação  de  aguas  nas  chuvas  torrenciaeTST 
nando-a  nessa  occasião  seu  alveo.  rorrenciaes,  tor- 

construiram-se  na  es^t^Coidei^d^lZs ; umTm 

pLt^oTdrr  *“»•«*<>  *»  — - - 

a es  JoTsthuvr^  ^ h™™  *°  'w*>  da  linha  * «meçar 


de  jzzztrzs.  zs  t :4:j:£;t£  mibom  estad° 

sitam  ser  substituídos  por  ferro.  ravessoes  sao  de  madeira  e neces- 

masdeT“qu:noSU““Íd0j°  7Í6amen,°  * mdeira  »“«***  em  algu- 
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A ponte  grande  do  kilometro  . i . foi  revistada  e substitoiratn-se  alguns  rebites 
que  estavam  frouxos ; fot  alteada,  sendo  dispensadas  as  vigas  longitudinaes  por  e 
terem  empregado  dormentes.  ^ 

Todas  necessitam  ser  pintadas. 

E’  conveniente  levantal-as  para  supprimir  as  vigas  longitudinaes,  havendo' 
ja  cantaria  preparada  para  esse  fim  e quando  isso  não  possa  ser  feito  já,  torna-se 
necessário  substituir  o vigamento.  ' 


Muralhas  e paredões.  — Estão  em  bom  estado  de  conservação.  Têm  sido 
construídos  alguns  ao  longo  da  linha  para  segurança  dos  aterros. 

No  kilometro  120,  foi  necessário  reconstruir  um  paredão  que  ahi  existia  e 
com  maiores  dimensões.  Sendo  a base  do  dito  paredão  construída  na  rocha  incli- 
nada a pressão  do . aterro  formando  cunha  deslocou-o.  Foi  preciso  desviar 
a linha  para  construir  a dita  muralha  e fazer  leito  na  rocha  de  modo  a apoiar  as 
fundações.  Ficou  este  paredão  com  40  metros  de  comprimento,  2,60  de  altura 
e 1,20  de  largura;  empregaram-se  i6om3,7i  de  pedra. 

No.  kilometro  124  construiu-se  um  paredão  de  alvenaria  secca  de  32,5o 
de  comprimento,  5,8o  de  altura  e 2,33  de  largura,  empregando-se  439o3, 20  de 
pedra.  Desviou-se  a linha  na  extensão  de  23 1 metros. 

No  kilometro  140  para  segurança  do  aterro  construiu-se  um  paredão  de 
alvenaria  secca  de  i2mX2mxo,5,  empregando-se  12  metros  cúbicos  de  pedra. 

Caixas  d.  água  e encanamentos.  — As  caixas  d*agua  ao  longo  da  linha  estão 
em  bom  estado,  com  excepção  da  de  Bom  jardim,  que  necessita  ser  substituída* 
limpou-se  a valia  que  conduzia  as  aguas  ná  extensão  de  100  metros. 

No  Macuco  construiram-se  novos  alicerces  e pilares  e assentou-se  uma  caixa 
de  madeira,  encanando-se  a agua  em  tubos  usados  das  machinas  ; pintou-se  a 
caixa  e collocaram-se  duas  escadas  de  trilhos.  Fizeram-se  sargetas  para  conduccão 
das  sobras  das  aguas  ao  deposito  de  parada  que  ahi  foi  construído. 

No  kilometro  128  collocou-se  uma  caixa  nova  apoiada  em  columnas  de 
ferro  fundido  em  substituição  dos  pilares  de  tijolos  que  ahi  existiam  e eram  fracos. 
Fez-se  um  encanamento  com  trilhos  velhos  para  conduzir  as  aguas  á caixa. 

Começou-se  0 assentamento  do  encanamento  de  chumbo  de  maior  dimensão 
que  0 anterior  que  era  insuficiente  para  o volume  d’agua  preciso  para  0 serviço 
da  estação  de  Cordeiro.  Este  ultimo  assentado  no  tempo  da  empreza  por  particu- 
lares com  a condição  de  deixar  derivar  aguas  tornava  o supprimento  dependente 
delles  ; 0 novo  está  isempto  desse  compromisso. 

Casas  de  turmas.  — As  casas  de  turmas  dos  kilometros  112,1220127  são 
alugadas  á estrada  por  particulares. 

As  que  pertencem  á estrada  estão  em  bom  estado,  por.  terem  algumas  skk> 
reconstruídas. 

Foram  construídas  durante  0 anno  tres  nos  kilometros  x 52,  160  e 168. 
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As  dos  kilometros  168  e i5a  têm  9 metros  de  comprimento  por  4,60  de  fundo 
Ado  kilometro  160  tem  6,6  de  frente  e 4,84  de  fundo. 

qU£  S5°  «“■».  P^íormas 
mento S'^"0  ^ de  trilh- “ados  do  compri- 

como  «e^tS^r.SemSeral  eSt5°  e"  b0mestadod'  ““ervação  assim 

machinas  Americanas.3  ^ ^ <“  P-agem  ás 

. , Tossas  estações  precisam  pintura.  Na  estação  do  Maeuco foi  collocado  um 
girador  para  virar  as  machinas  amerieanas. 

Telegrapho.  — Tem-se  conservado  limpas  as  picadas  por  onde  nassa  o fin 

isohir  SU"S  P°SteS’  C0“0CadOS  °Utr0S  dC  m'lhos  usados  « substituídos 

E’  necessário  fio  para  collocar  a linha  ao  longo  da  estrada  • ' 

toda  a extensão  fincados  postes  de  trilhos  usados.  Feita  a mudança  fi  ^ 
será  facil  e a conservação  passará  a ser  feita  pelas  turmas  de  conserWcão  1 2° 

ora  o — * - ~ 

Na  1*  secção : 

Mestre  de  linha 

Apontador 1 

Feitores  de  turmas 1 

“a.d0r£S  f tUrmas  de  conserv*a*çáo*ôrdinârk*.  ™ 

Trabalhadores  da  turma  ordinaria  de  pedreiros  e ' 

canteiros 

Trabalhadores  da  turma  de  cràvàdorès.’ " 

Turma  de  carpinteiros  e ferreiros ' g 

Somma ■ 

109 

No  ramal  do  Rio  Bonito: 

Mestre  de  linha. 

Feitores  de  turmas 1 

TWWhld0"8  A de  C0nse'rvóçãô'õrdiria'riá:  04 

Trabalhadores  de  turmas  de  pedreiros  e cavo-  * 

queirós 

Trabalhadores  da  turma  de’  Varpinteiiõi .* i i ^ 

Somma 7 

76 


1? 


Na  2“  secção : 

Apontador i 

Feitores  de  turmas 8 

Trabalhadores  de  turmas  de  conservação  ordinaria.  62 

Trabalhadores  da  turma  de  guarda  chave  e fio..  5 
Trabalhadores  da  turma  de  ferreiros  e carpinteiros.  3 

Somma 79 

Na  3a  secção  : 

Mestre  de  linha 1 

Apontador 1 

Feitores  de  turmas i3 

Trabalhadores  de  turmas  de  conservação  ordinaria.  94 
Trabalhadores  da  turma  de  pedreiros  e canteiros.  10 

Trabalhadores  da  turma  ordinaria  de  carpinteiros.  1 

Trabalhadores  da  turma  composta 4 

Trabalhadores  da  turma  volante 9 

Somma 1 33 


OFFICIMS 

O edificio  em  que  actualmente  funccionam  os  tornos,  as  machinas  de 
aplainar,  de  furar  e outras  é de  tal  modo  acanhado,  que  o serviço  faz-se  alli 
sem  methodo  de  economia. 

Torna-se  muito  necessário  remover  parte  dessas  machinas  para  um  outro  te- 
lheiro, onde  estabelecido  um  outro  motor,  se  possa  melhor  aproveitar  o serviço  das 
mesmas  e com  especialidade  das  que  trabalham  em  madeira,  0 que  traria  grande 
vantagem  e economia  para  todas  as  construcçoes  que  se  effectuarem  nas  officinas. 

A turbina  existente  não  tem  sido  utilisada  por  falta  d’agua. 

A valia  que  a conduzia  acha-se  bastante  estragada  e precisa  de  concerto 
geral.  Na  tomada  d’agua  no  rio  torna-se  necessária  a construcção  de  uma  obra 
d’arte  forte  em  substituição  ás  pedras  ahi  arrumadas  outr  ora  e que  as  enchentes 
carregaram.  O vallo  deve  ser  limpo,  aprofundado  e 0 fundo  revestido  de  taba- 
tinga°  para  evitar  as  infiltrações.  Devem-se  construir  adufas  que  nas  enchentes 
evitem  estragos  na  calha  e bem  assim  adoptar  medidas  que  impeçam  desmoronamen- 
tos nas  enchentes  prejudicando  os  proprietários  dos  terrenos  em  que  passa  a valia. 

O novo  motor,  além  das  machinas  de  trabalhar  em  madeira,  poderá 
fazer  funccionar  um  ventilador  que  servirá  não  só  para  as  forjas  como  também 
para  0 forno  de  fundição. 

O estabelecimento  deste  forno  trará  sensível  economia  no  serviço  das 
officinas,  porque  poder-se-ha  empregar  grande  quantidade  de  ferro  fundido  ve- 
lho que  possue  a estrada  e evitar  os  preços  exagerados  do  mercado. 

Continuaram  a funccionar  durante  0 anno  para  a reparação  das  locomoti- 
vas do  systema  Fell  as  officinas  da  Boca  do  Matto.  Essas  machinas,  pela  sua 

E«  c»  5 
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.construcção  especial,  necessitam  na  volta  de  cada  viagem  feita  ao  Alto  da  Serra 
examinar  os  freios  centraes  e outras  peças  que  se  desarranjam  constantemente. 

Depois  que  começaram  a funccionar  na  serra  as  machinas  americanas, 
removeu-se  parte  do  pessoal  para  as  officinas  em  Cachoeiras,  afim  de  serem  alli 
aquellas  machinas  reparadas  com  mais  perfeição  e fiscalisação,  ficando  nas  of- 
ficinas da  Boca  do  Matto  apenas  um  pequeno  pessoal  para  revistar  a machina 
Fell  em  serviço. 

As  officinas  auxiliares  em  Friburgo  continuam  a prestar  muito  bons  ser- 
viços na  reparação  das  machinas  da  3a  secção  e do  material  rodante  de  carros 
e wagons,  que  transitam  naquella  parte  da  estrada. 

Foi  alli  collocado  no  anno  findo  um  torno  mechanico  grande,  que  presta 
excellentes  serviços,  evitando  a remessa  para  as  officinas  em  Cachoeiras,  de 
peças  que  são  alli  torneadas  com  grande  economia  de  pessoal  e de  tempo. 

REPARAÇÃO  DAS  LOCOMOTIVAS 


Durante  o anno  findo  foram  reparadas  quasi  "todas  as  locomotivas  que 
esta  estrada  de  ferro  possue;  as  reparações,  conservando  a mesma  classificacão 
dos  relatórios  anteriores,  são  as  indicadas  pelo  seguinte  quadro  : 
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Primeira  secção  e ramal  do  Rio  Bonito.— As  locomotivas  que  trabalham 
nesta  parte . da  estrada  estão  em  bom  estado,  tendo  as  de  ns.  23  e 24  feito 

reparações  importantes,  torneando  as  rodas  e collocando  caixas,  pistões  e excên- 
tricos. 

Empregadas  estas  machinas  bem  como  a de  n.  1 no  serviço  de  cargas 
da  1*  secção,  estragam  com  rapidez  as  peças  do  movimento  e mudam  cons- 
tantemente as  molas,  em  consequência  dos  repetidos  choques  que  soffrem  no  tra- 
jecto  entre  Porto  das  Caixas  e Cachoeiras,  onde  existem  ainda  os  trilhos  Barlow. 

As  duas  locomotivas  americanas  ns.  26  e 27  têm  prestado  excellente 
serviço  no  transporte  de  passageiros,  mas  já  soffreram  reparações  e partem  cons- 
tantemente  as  mollas  de  suspensão,  por  causa  do  péssimo  estado  da  linha  naquelle 
trecho  de  estrada. 

As  cinco  locomotivas  que  fazem  0 serviço  do  ramal  estão  ainda  em.  estado 
regular  de  conservação,  necessitando  mudar  as  rodas  de  algumas  que  têm  os 
centros  de  ferro  fundido  partidos  e substituir  os  injectores. 

Segunda  secção.  — As  locomotivas  do  systema  Fell  continuam  a fazer  0 
serviço  dos  trens  de  cargas  entre  Boca  do  Matto  e Alto  da  Serra.  Precisam  ser 
substituídas  por  estarem  sujeitas  a constantes  reparações.  Em  consequência  do 
complicado  systema  de  sua  construcção,  essas  locomotivas  para  poderem  ser  con- 
servadas em  estado  de  fazer  serviço  despendem  enormemente  tanto  em  mão  de 
obra  como  em  material. 

Por  não  admittirem  mais  reparações,  sem  grande  dispêndio,  acham-se  fóra 
do  serviço  tres  dessas  locomotivas,  das  quaes  se  têm  aproveitado  as  peças  em 
bom  estado,  para  serem  aproveitadas  nas  que  ainda  trabalham. 

A de  n.  2 ficou  sómente  com  0 movimento  vertical;  é aproveitada  para 
o serviço  de^  manobras  em  Cachoeiras,  e para  0 de  conducção  de  materiaes. 

As  duas  locomotivas  Fell,  mandadas  construir  na  Europa  especialmente 
para  esta  estrada  de  ferro,  estão  em  bom  estado  de  conservação  e podem  ainda 
prestar  excellentes  serviços  na  conducção  de  trens  de  carga. 

As  tres  locomotivas  americanas  fornecidas  pela  casa  Baldwin,  dos  Estados 
Unidos,  para  o serviço  da  serra,  têm  dado  excellente  resultado  no  transporte 
dos  trens  de  passageiros.  Não  só  rebocam  maior  carga,  como  também  fazem 
as  viagens  em  menos  tempo  do  que  as  do  systema  Fell. 

A’  excepção  do  gasto  nos  aros  das  rodas,  em  consequência  não  só  do 
peso  da  locomotiva  como  do  attrito  nas  curvas  de  pequeno  raio  na  serra,  as 
reparações  que  têm  soffrido  essas  locomotivas  consistem  apenas  em  substituição 
de  bronzes  e de  pequenas  peças  do  movimento. 

A segurança  e confiança  que  offerecem  essas  locomotivas  é notável,  além 
do  consumo  pequeno,  relativamente  ás  do  systema  Fell,  de  combustível  e lubri- 
ficantes. 
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Com  a acquisição  de  mais  tres  locomotivas  americanas,  construídas  com  as 
modificações  que  a pratica  tem  mostrado,  devem  ser  abandonadas  as  do  sys- 
tema  Fell,  excessivamente  dispendiosas  quer  no  consumo,  quer  nas  reparações. 

Terceira  secçáo. — As  locomotivas  de  quatro  rodas,  da  fabrica  Manning 
Wardle  e as  da  casa  Hawthorn's,  soffreram  constantes  reparações  durante  o 
anno,  em  consequência  de  ficarem  soltos  os  aros  nas  rodas.  Algumas  rodas 
inteiras  de  aço  fundido  que  vieram  da  Europa  c que  nellas  foram  applicadàs, 
não  deram  o resultado  esperado,  porque  sendo  de  péssima  qualidade  o metal,  par- 
tiam-se os  rebordos  dos  aros  quando  as  locomotivas  estavam  em  viagem. 

Afim  de  evitar  algum  sinistro  lamentável,  tornaram  a ser  collocados  os 
antigos  aros  e continuam  essas  locomotivas  a prestar  bons  serviços. 

As  duas  locomotivas  americanas  fornecidas  pela  casa  Baldwin  foram 
montadas.  Com  seis  rodas  conjugadas  e um  truck  singelo  na  frente  essas 
locomotivas  fazem  o serviço  de  passageiros  com  muito  maior  velocidade  e segu- 
rança e rebocam  a mesma  quantidade  de  cargas,  que  as  inglezas  de  quatro  rodas, 
que  além  de  pouco  estáveis,  prejudicam  muito  a linha  nas ‘curvas. 


REPARAÇÃO  DE  CARROS  E WAGONS 

Os  carros  de  ia  classe  ns.  i,  2,  3,  4 e 5,  soffreram  concertos  mais  ou 
menos  importantes,  substituindo-se  as  rodas  nos  ns.  i,3e5. 

Foram  também  substituídas  as  rodas  no  de  2a  classe  n.  1 e no  mixto  n.  4. 

Os  carros  de  quatro  rodas  de  Ia  classe  ns.  4 e 5,  os  de  oito  rodas  de  Ia  classe, 
n.  6,  os  de  2*  classe  ns.  3 e 4,  receberam  eixos  novos,  tendo  todos  os  outros  tido 
diversos  concertos. 

Soffreram  também  reparação  os  carros  de  iae  2a  classes,  bem  como  o mixto 
n.  1,  que  fazem  o serviço  do  ramal. 

Montaram-se  os  carros  de  Ia  classe  ns.  u e 12  e os  de  2a  classe,  ns.  6 a 9, 
da  fabrica  Harlan  & Hollingsworth,  nos  Estados-Unidos ; montou-se  também  0 
carro  de  oito  rodas  de  2a  classe  n.  3. 

Soffreram  reparações  mais  ou  menos  importantes  todos  os  wagons  de  quatro 
rodas  para  transporte  de  mercadorias,  tendo  sido  substituídas  as  rodas  em  25  desses 
wagons. 

Os  wagons  ns.  4,  6 e 8,  de  oito  rodas  para  mercadorias,  também  receberam 
rodas  novas,  tendo  1 0 desses  wagons  tido  concertos  de  importância. 

Todos  os  wagons  para  animaes  foram  reparados. 

Nos  wagons  plata-fórmas  e nos  de  lastro,  tanto  da  linha  geral  como  do  ramal, 
substituiram-se  diversas  ferragens. 
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Construiram-se  dous  wagons  de  quatro  rodas  para  mercadorias  e um  para  aves. 
Reconstruio-se  o wagon  de  quatro  rodas  para  mercadorias  n.  47  e estão  erh 
reconstrucçao  os  ns.  4 e 5. 

A seguinte  relação  indica  0 pessoal  empregado  nas  diversas  ofíicinas  da 
estrada  de  ferro  em  3i  de  Dezembro  ultimo,  comparado  com  o do  anno  anterior : 


OFFICINAS  EM  CACHOEIRAS 


• 1883 

1884 

Differença  em  1884 

Mestre 

I 

I 

Apontador 

I 

I 

Ajustadores 

20 

20 

— 

3 

Ajudantes 

i3 

l6 

+ 

3 

Aprendizes 

17 

21 

4 

Ferreiros 

7 

8 

+ 

i 

Malhadores 

1 1 

12 

+ 

t 

Torneiros 

5 

6 

i 

Ajudantes 

3 

3 

Aprendizes 

3 

3 

Modeladores 

i 

i 

Aprendiz 

i 

i 

Serralheiros 

,.6 

4 

- — 

2 

Ajudantes 

2 

2 

Aprendizes 

i 

1 

Caldereiros 

7 

7 

Ajudantes 

4 

3 

— 

i 

Fundidores 

2 

2 

Ajudantes 

2 

2 

Mestre  carpinteiro 

i 

i 

Carpinteiros 

22 

23 

+ 

1 

Aprendizes 

2 

4 

+ 

2 

Pintores 

3 

9 

+ 

6 

Guardas  do  deposito 

3 

3 

Serventes  das  ofíicinas 

14 

18 

+ 

4 

Machinista  da  locomovei 

i 

i 

Total 

1 56 

173 

+ 

17 
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OFFICINAS  AUXILIARES  EM  DOCA  DO  MATTO 


Mestre 

Apontador 

Ajudantes  de  ajustadores 

Aprendizes 

Ferreiro 

Malhadores. 

Serventes  de  officinas.. 

Total 


OFFICINAS  AUXILIARES 


Ajustador  e mestre 

Ajustadores 

Aprendizes 

Torneiro 

Serralheiro 

Aplainador 

Ferreiro 

Malhadores 

Carpinteiros 

Aprendiz 

Guarda  do  deposito 

Machinista  da  locomovei 

Caldeireiro 

Servente 

Total..... ... 


1883 

1884 

Differença  em  1884 

I 

I 

I 

I 

3 

3 

4 

2 

— 2 

i 

I 

i 

I 

2 

i3 

9 

— 2 

— 4 

EM  FRIBURGO 

1883 

1884 

Differenoa  em  1884 

I 

I 

5 

6 . 

+ 

i 

5 

o 

— 

3 

I 

+ 

i 

i 

I 

I 

+ 

i 

I 

+ 

i 

2 

2 

• 

2 

• 2 

I 

I 

I 

I 

I 

I 

I 

+ 

i 

I 

+ 

i 







l9 

22 

4* 

3 

1 

= 

~ a 
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TRACÇÃO 

O numero  de  viagens  feitas  pelas  locomotivas  e o seu  percurso,  bem  como 
o consumo  tanto  de  combustível  como  de  matérias  lubrificantes  durante  o anno 
de  1884,  são  demonstrados  pelos  seguintes  quadros: 

PRIMEIRA  SECÇÃO  E RAMAL  DO  RIO  BONITO 


LOCOMOTIVAS 


D.  Pedro  II. . 
SanCAima. . . 
VillaNova. .. 

Borell 

Americana . . 
Americana . . 

Ramal 

Ramal 

Ramal 

Ramal 

Ramal 

F.  Carpenter. 
Cachoeiras... 


Somma. 


NUMERO  DE  VIAGENS 


604  23 

312  7 

382  12 

14 


24  1.792  1.532  14 


16.262,400 

26.097,280 

11.770,880 

1.939,830 

25.684,640 

31.297,230 

16.671,882 

11.626,182 

20.109,994 

20.810,252 

15.369,991 

63,800 

142,702 


CONSUMO 


AZEITE 

GRAXA 

litros 

kilos 

216.998 
290.503 
178. 99S 
5.451 
187.617 
212.151 
158.157 
105.662 
127.695 
216.699 
169.221 
700 
1.412 


1.273.0 

2.187.0 

1.145.0 

156.0 

985.0 

1.091.0 

697.0 

107.0 

637.0 
1 086,0 

719.0 


196.747,063  '1.871.264  10.121,6  5.353,2  1.012,1 


O consumo  médio  por  locomotiva . kilometro  na  primeira  secção  e rio 
ramal  foi  para  o combustível  de  9,5 11  kilos,  para  o azeite  de  o,o5i  litro,  para 
a graxa  de  0,027  kilo  e para  a estopa  de  o,oo5  kilo. 


24 


SEGUNDA  E TERCEIRA  SECÇÕES 


Numero  de  viagens 

C*5 

0 

0 

CONSUMO 

LOCOMOTIVAS 

• s 
S| 

S 

Entre  Cachoeiras 
c Alto  da  Serra 

1 

cs 

as 

0 

w 

as 

ba 

Cm 

O 

CS 

fr- 

O 

2 

AZEITE 

GRAXA 

ESTOPA 

j Numeros 

O 

© 

r 

•S&3 

0 

c;  0 

C u 

4 

0 

3 

s 

Kilogrammas 

•-i 

Kilogrammas 

Kilogrammas 

5 

F.  Carpenter 

580 

697 

4.350.000 
5.266,524 
16.122,426 
1.458,464 
20.272,042 
7.834,328 
2.769,856 
1 cm  nas 

109.291 

107.924 

1B1  RIO 

422.0 

524.0 
1 917  n 

6 

Cachoeiras 

410  ,v 

370,0 

90,000 

Qt;  q^a 

8 

Alfredo  Chaves 

234 

9 

Theodoro  de  Oliveira 

119 

33.215 

332.555 

213.505 

80.884 

01^ 

± • Km JL  i f\J 

311,0 

1 4AA  A 

A * 

31,000 

1 AO 

10 

Rio  Grande 

■ 

3S5 

4,0 
900  A 

11 

Nova  Friburgo 

1 

1 

3.286,0 

934.0 

649.0 

205,700 

67,500 

48,000 

12 

Rio  Jacutinga 

0/ 

6,0 

16,9 

13 

Laura 

93 

• 

14 

Conselheiro  Josino 

373 

244 

163 

9RA 

19.113,359 
In  nnn  901 

9QR  cn\ 

1 900  A 

lõ 

Bom  Jardim 

. 4ll 

Ol  A 1Q1 

1 • oJJ ,v 

4Uo,U 

333,0 

lUci  ,vUU 

147,750 

16 

Santa  Rita 

9.140,958 

ln  47ft  fíSR 

IAQ  4.QA 

1. 14o, U 

17 

Cons.  Pinto  Lima 

107  RIO 

Oul  ,v 

18 

Rio  Macuco 

93  7n3  7R3 

9R7  RA" 

1.640.0 

1.195.0 

2.622.0 
1.149,0 

111,0 

458,0 

169,000 

19 

Rio  Pomba...  ...  

327 

601 

4.007,712 

7.380,856 

IS  SU  ROR 

100.461 

197.173 

20 

Visconde  de  Barbacena 

2 

. ' ' 

U,0 

yy ,4uu 
167,800 
123,850 

21 

Cantagallo  

222 

25 

311 ,0 
25,0 

22 

Santa  Maria 

1 417  914 

IR  r^Q- 

25 

Borell 

4 9AQ  A99 

loU,U 

Ol  ,U 

11 ,uuu 

28 

Americana 

32 

28 

17 

30 

253 

379 

343 

5.581,436 
7.725 ,S76 
7.226, 48S 

OflQ 

127.930 
225  441 
203.20S 

1.382.0 

2.191.0 

2.314.0 

327.0 

643.0 

205,000 

135,600 

252,800 

29 

Americana 

d 

30 

Americana 

31 

Americana 

4 

yi  ,u 
11,0 

<»VlJ  ,0  / u 

0 , vUU 

32 

Americana 

2 

41  llfi 

1 IRA 

_ . 

14, U 

4,U 

Somma 

1.327 

2.087 

976 

195  195,518 

25.595,5 

4.541,9 

2.317,550 

■= 

Nas  2a  e 3a  secções  o consumo  médio  por  locomotiva  kilometro  foi  de 
16,821  kilos  de  combustível,  de  o,i3o  litro  de  azeite,  de  0,023  kilo  de  graxa  e 
de  0,011  kilo  de  estopa. 


O percurso  das  locomotivas  na  ia  secção  da  estrada  e no  ramal  do  Rio  Bonito 
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foi  de  196 . 747,0(53  kilometros,  menor  de  1 .048,03b  kilometros  que  no  anno  de  i883, 
tendo  esse  percurso  sido  realisado  nos  seguintes  serviços  : 


O quadro  seguinte  mostra  o numero  e percurso  de  cada  especie  de  trens 
nas  diversas  secções  da  estrada  e no  ramal  do  Rio  Bonito,  e bem  assim  o nu- 
mero e percurso  dos  vehiculos  e a composição  média  dos  trens  em  1884: 


E.  c.  7 
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ESPECIFICAÇÕES 

TRENS 

1* 

CARROÍ 

CLASSE 

5 DE  PASSAG-I 

2*  CLASSE 

3IR0S 

MIXTOS 

O 

U 

© 

O 

M 

CU 

O 

u 

© 

55 

O 

£ 

s 

© 

cu 

0 

u 

© 

1 

w 

•O 

w 

S 

O 

u 

© 

Cu 

s 

© 

E 

3 

S5 

O 

M 

fU 

0 

2 

© 

cu 

Trens  de  passageiros 

kilom. 

kilom. 

kilom. 

kilom. 

Entre : 

Nictheroy  e Cachoeiras 

720 

52.876,800 

1.491 

108.250,580 

720 

54.125,240 

Cachoeiras  e Boca  do  Matto .... 

72 

540,000 

87 

052,500 

72 

540,000 

Boca  do  Matto  e Alto  da  Serra. . . 

70 

931,400 

87 

1.066,272 

72 

882,432 

Cachoeiras  e Alto  da  Serra 

048> 

12.801,400 

715 

14.124,510 

620 

12.426,424 

• • • • 

Alto  da  Serra  e Macuco 

739 

61.550,959 

897 

09.483,508 

761 

62.898,809 

Nictherov  e Rio  Bonito 

732 

48.574,232 

764 

50.842,134 

754 

49.742,134 

Trens  mixtos  e de  oargas 

Entre  : 

Nictheroy  e Cachoeiras 

810 

59.486,400 

732 

Cachoeiras  e Boca  do  Matto.... 

751 

5.632,500 

1 

7,500 

i 

7,500 

Boca  do  Matto  e Alto  da  Serra. . . 

3.310 

10.054,340 

r 

12,256 

1 

12,256 

Cachoeiras  e Alto  da  Serra 

230 

4.443,980 

10 

316,096 

3 

59,268 

Alto  da  Serra  e Macnco 

1.030 

75.575,574 

70 

4.105.231 

11 

551,303 

Nictheroy  e Rio  Bonito 

43 

2.518,000 

Trens  extraordinários 

Entre  : 

Nictheroy  e Cachoeiras 

24 

1.85S.560 

24 

1.762,560 

Cachoeiras  e Boca  do  Matto. . . 

Boca  do  Matto  e Alto  da  Serra. . 

.... 

Cachoeiras  e Alto  da  Serra 

1 

19,756 

1 

19,756 

Alto  da  Serra  e Macuco 

57 

432,135 

‘ 181 

3.804,880 

74 

838,229 

Nictheroy  e Rio  Bonito 

31 

1.196,484 

100 

2.204,088 

Trens  de  passeio 

Entre : 

Nictheroy  e Cachoeiras 

36 

2 787  840 

72 

ã 9S7  fíRft 

38 

2 790  720 

Cachoeiras  e Boca  do  Matto... 

19 

142,500 

19 

142,500 

19 

142,500 

* *** 

Boca  do  Matto  e Alto  da  Serra. . 

19 

232,864 

19 

232,864 

19 

232,864 

Cachoeiras  e Alto  da  Serra 

17 

335,852 

IS 

355,608 

IS 

355Í60S 

Alto  da  Serra  e Friburgo 

36 

555,444 

37 

570 '873 

37 

570,873 

Trens  dos  suhnrbios 

Entre : 

Nictheroy  e Villa  Nova 

104 

. 2.068,328 

210 

5.381,250 

Trens  de  materiaes  e lastro 

Entre : 

Nictheroy,  Cachoeiras  e Rio 

Bonito 

802 

12.093,280 

Alto  da  Serra  e Macuco 

595 

4.147,462 

****** 

. ..  . 

Total 

9.155 

307.456,146 

4.810 

268.622,670 

3.229 

186.196,220 

732 

53.758,080 

2 
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Com  a conducção  dos  trens,  a despcza  de  combustível  e de  matc- 

rias  lubrificantes  e de  limpeza  foi  em  1884 Tc_.  . 

Consumo  de  carvão  cm  iSSi.  1 -7  •2905546 


Em  1 883 121  :oi2$866 

. i2?:9oo$68o 

Difterença  para  mais  em  1 883 . 


EÍnPT883.d:.matCrÍaS  IUbrifiCam£S  ' * 'impm  36:2775680 


Differença  para  mais  em  1884 

O pessoal  empregado  na  tracção 
Na  ia  secção  e ramal  : 


2:8875814 
'6: 2775680 
35 : 997$4o8 


2805272 

e na  conducção  dos  trens  foi  0 seguinte  : 


Conductores 

1883 

1884 

Differença  em  1884 

Foguistas 

IO 

+ 2 

Limpadores 

l3 

+ I 

Guarda-freios 

- . . O 

9 

+ 4 

Total 

0 0 

9 

+ I 

41 

+ B 

Na  2a  secção : 
Conductores. . 

Foguistas 

Limpadores . . 
Guarda-freios. 


Total. 


Na  3a  secção: 

Conductores' 

Foguistas 

Limpadores 

Guarda-freios 


Total. 


6 

8 

5 

27. 

46 


4 

4 

2 

6 

16 


6 

7 

3 
28 

44 

5 

4 
2 

6 

*7 


+ 


+ 


+ 


trafego 

PASSAGEIRO  S 

produ2talnS!,taramdUTtC0a""Ode  ,884“<*«m  desta  estrada  de  ferroq,.t64, 
produzindo  a receita  de  290:5905529,  sendo: 

De  ia  classe sc  o„o  ro  _ ^ . 

De  2a  classe  -íl i68:5ioSo98 

02-286 i22:o8o$43i 

^ota^ 9I*I^4  290:5905529 
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movimento  de 

passageiros  a partir 

de  1880  foi 

0 seguinte : 

Anno 

1*  classe 

2*  classe 

Tota 

1880 

•••  25.707,5 

37.297 

63.004,5 

1881 

• 37.203,5 

57.194,5 

94.398 

1882 

• ••  37.i32 

49*83 i,5 

86.963,5 

1 883 

38.5o5 

49-197  • 

87.702 

1884 

38.878 

52.286 

91.164 

O movimento  de  passageiros  no  anno  de  1884  foi  maior  do  que  em  i883 
de  3.462,  sendo  o accrescimo  para  os  de  ia  classe  de  373  e para  os  de  2a  de  3.089. 

A receita  de  passageiros  foi  mensalmente  a seguinte : 


1*  semestre 

2»  semestre 

Janeiro 

26:4225231 

Julho 

25:o35$756 

Fevereiro  

26 1469$ 194 

Agosto 

23:6488688 

Marco 

26:6675456 

Setembro 

23:6368982 

Abril 

2Õ:38i§845 

Outubro 

21:8275371 

Maio 

20:8485604 

Novembro 

20:1185874 

Junho 

22:989549° 

Dezembro 

26:5445o38 

Somma 

i 49 : 7788820 

Somma 

140:8115709 

A frequência  foi: 

1»  semestre 

2»  semestre 

Janeiro 

Julho 

. . . . 8.88o,5 

Fevereiro 

7-71 1 

Agosto 

....  7.101 

Marco 

Setembro ... 

...  7.271 

Abril 

Outubro 

, ...  6.834 

Maio 

6.579,5 

Novembro 

. ...  6.3o6 

Junho 

Dezembro 

. . . . 8.473 

46.298,5 

44.865,5 

A média  mensal  de  passageiros  foi  de  7.597,  sendo : 


De  ia  classe 3.239,83 

De  2a  classe 4.357,17 

E a diaria  de  249,08,  sendo  : 

De  ia  classe 106,22 

De  2a  classe 142,86 


A’ requisição  do  Governo  geral  concederam-se  passagens  com  abatimento 
de  5o % a 48  immigrantes,  importando  esse  abatimento  em  2245407,  deixando 
de  figurar  na  receita  do  anno  a importância  dessas  passagens  por  não  haver 
sido  recebida. 
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Foram  concedidos  á requisição  de  diversas  autoridades  1.027  passes  gratuitos, 
que  deveriam  elevar  a .receita  de  passageiros  de  mais  5:4795840. 

Comparada  a receita  de  passageiros  do  anno  de  1884  com  a de  i883 
nota-se  que  ella  foi  maior  de  1 5: 1 79^610. 

A relaçao  desta  renda  para  a receita  geral  é dc  20,6  °J0. 


BAGAGENS 


Durante  0 anno  de  1884  foram  transportados  42.271  volumes  e 1.073,129  ki- 

logrammas  de  bagagens,  que  produziram  a receita  de 40:1205769 

e em  i883  foram  transportados  37-556  volumes  pezando  1. 120.680  ki- 

logrammas,  que  produziram  a receita  de 39:0305390 

notando-se  uma  differença  para  mais  em  1884  de 1:0905379 

O termo  médio  mensal  foi  de  3:3455897.  ’ " ^ 

A maior  receita  mensal  foi  de  4:2395070  arrecadada  em  Janeiro  em  que 
se^  transportaram  3.842  volumes  com  1 1 5.260  kilogrammas,  e a maior  foi  de 
2:54°5700  arrecadada  em  Outubro  em  que  foram  transportados  3. 039  volumes 
com  72.251  kilogrammas. 

Comparando-se  a receita  de  bagagens  de  18S4  com  a de  i883,  vê-se  que 
foi  maior  de  1:0905079. 

A relação  entre  esta  receita  e a geral  é de  2,8  %. 


ANIMAES 


Durante  0 anno  de  1884  foram  transportados  1.739  animaes,  produzindo 
5 : 80 1 565o  quantia  maior  do  que  em  1 883  de  1 : 1265343.  A média  mensal  quanto 
ao  numero  de  animaes  foi  de  144,9  e á renda  de  4835470. 

A maior  receita  coube  ao  mez  de  Março,  em  que  se  transportaram  168  ani- 
maes pela  quantia  de  7555968  e a menor  ao  de  Junho,  tendo-se  transportado 
apenas  i3y  na  importância  de  2735560.  A relação  entre  esta  receita  e a geral 
é dc  0,41  %,  tendo  sido  em  i883  de  o,3  %. 

MADEIRAS 


Durante  0 anno  de  1884  transportaram-se  7.354  peças,  impor- 
tando em 

tendo  sid°  em  1 883.  transportadas  8.556  rendendo 

ha  uma  differença  para  menos  em  1884  de 

A exportação  foi  de  3.747  pecas 

c a importação  de 3.607  » 


7: 6545121 
9:6935281 

2:0395160 

6:i5553o7 

1:4985814 


Total..,'  7.354 


» 


7:6545121 


Si 


A média  mensal  foi  de  (>12,8  peças  por  637*843. 

A maior  receita  coube  ao  mez  de  Junho,  em  que  se  transportaram  1.201 
peças  por  878*817  e a menor  ao  mez  de  Dezembro,  transportando-se  409  peças 
por  413*820. 

A relação  entre  esta  receita  e a geral  é de  0,54  °/0,  tendo  sido  a de  i838 
de  0,6  •/.- 


MERCADORIAS 


O movimento  de  mercadorias  em  1884  foi  de  780.508  volumes  com  45.398.469 
kilogrammas, rendendo  1.043:883*626,  e em  i883  de  80S. 799  volumes  com  47.34S.015 
.kilogrammas,  que  importaram  em  i.i42:533$5i3. 

A differença  que  existe  é a seguinte: 


! 883 808.799  47. 34i.5i5  i . 142 : 533$5 1 3 

,884 780.500  45.098.469  i .040:8838626 

menos  em  1884 28.296  . 1.943.046  98.649^887 


Em  relação  á sua  proce- 
dência as  mercadorias  dividem-se: 


206.812 

volumes 

io.83i.365 

190: 520$ 149 

533.551 

» 

3i .989.263 

833:585*693 

movimento  interstacional 

40.140 

2.577.841 

14: 777$784 

' Total • • 

78o.5o3 

45.398.469 

i .043:883*626 

Comparando-se  sómente 

0 movimento  de 

exportação  e 

importação  do 

anno  de  1884  com  0 de  1 883 , 

tem-se : 

573.691 

600.801 

34.567.104 

848:3638477 

Exportação  em  1884 

• • • • • • • 

35.97S.215 

955:741*020 

27.110 

1.408.111 

107:377*543 

00. 

206.812 

io.83i .565 

195:520*149 

Importação  em  1084 

207.998 

1 i .366.3oo 

186:792*485 

co 

CO 

»-€ 

• 

534.735 

8:727*664 

Para  o rendimento  no  transporte  de  mercadorias  concorreram  as  estações, 
da  seguinte  fôrma : 


r..  Frete,. 

í°rde'ro 69->7<3  9.95o.93i  3o,.3,0».5„ 

Macuco Q4. 6S5  í Ícn  r 39i-^oS45o 

Côrte “538  ,1  226:2993959 

Bom  Jardim fs  ifll”  'f:898S4.o 

Nictherov  r ,-I7t>-8o7  8o:to5S847 

pral'er0y: 6o'42'  3.366.440  54-62,*,3„ 

Rio  Grande U4o0  o,,  7?  34-02i37i9 

Friburgo ItHl  , ^ ^93S573 

SaníAnn, 5^0  , f . 23:527S7.7 

Tanguá :fl  22:676$45i 

Rio  dos  índios 35^  798o8oó  '7;ü47S57o 

Venda  das  Pedras. . 27.796  ,4;°'^53 

Porto  das  Caixas. . 4 683  « , 9-493$ooo 

Cachoeiras , 300  4M'°f7’  4:t728653 

Guaxindiba eUlll  "'T*'0 

s.  Goncalo „ 6qo  * i:44^$o3i 

Villa  Nova ^ § 663$‘7o 

Alcantara 11?  II2‘212  ^7835o 

• T . — _9  - i7i-74:>  346$7o9 

°ta . 4S.398.469  T^883$6Í6 

0 movimento  de  mercadorias  foi  de  : 

Na  estrada  de  ferro  de  Cantagallo.  616  068  vols  « c , 

No  ramal  do  Rio  Bonito  . .«  Lz  ’ x697-54I  kl,°gs.  979:8043386 

Tooã_  — ~ -9'700-928  64:o79S24o 

780.5o3  45.398.469  i-o43:883$6í6 

A média  mensal  foi  : 

Exportação 

Importação f7'  °7\  vols’  2-88o.592,0  kilogs.  7o:6q6Sq56 

Toa,  ' . 902.6i3,7  16: 293$345 

°5'°41'8  3.783.2o5,7  ^86:9905301 

As  mercadorias  de  exporto  ciasstfcam-se  nas  seguintes  especies  : 

Em  1 884. : 

Café 

Milho ;;;;;;;;;;;; i8-382-526  73x:487$743 

Farinha 7-374.809,5  55:797§253 

Diversos 2-649.039  i4:g73$843 

Somma J^o^  46:1048638 

34-567.to4,5  848:363$477 
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Em  1 883  : 

Café 

Milho 

604: 2408565 

Farinha 

45:62x8717 

Diversos 

11 .6oo$3io 

Somma 

4^  • yzj,2^0j0 

968:2043642 

Comparando  as  quantidades  de  café,  milho,  farinha  e diversos  transpor- 
tadas em  1884  com  as  que  foram  transportadas  em  1 883,  encontrámos  as 
seguintes  differenças  : 


Café  em  i883 

» » i 884 

....  21.931.900 

....  18.382.526 

864:2403565 

731:4873743 

Para  menos  em  1884 

' • • • • 3.549.O74 

132:7523822 

Milho  em  1884 

» » i883 

7.374.809,5 

55:7978253 

45:6218707 

Para  mais  em  i883 

73.667,5 

10:1753536 

Farinha  em  1884 

» » 1 8S3 

....  2.649.039 

....  2.118.294 

14:9733843 
1 1 : 6oo33 10 

Para  mais  em  1884 

• • • • • ^30.745 

3:3738533 

Diversos  em  i883 

» » i883 

6.352.412 

....  6.160.730 

46:7423050 
46: 1043638 

Para  menos  em  1884 

191.682 

6378412 

Para  a receita  total  de  mercadorias,  contribuio  o café  na  proporção  de 
53,i  °/0,  quando  em  1 883  foi  de  57,4  %. 

Concorreram  as  estações,  para  a exportação  de  café,  do  seguinte  modo  : 


kiios  fretes 

Cordeiro... 8.750.806  377:0118900 

Macuco 4.659.357  211:6488918 

Bom  Jardim 1.702.511  75:3o6$4i8 

Tanguá 65 1. 285  6:1748620 

Rio  Grande 583.872  25:4418292 

Friburgo... 564.057  18:1008071 

16.91 1.888  7i3:683$3o9 

E.  C.  9 


A transportar. . . 
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kilos 

fretes 

Transporte. . 

7i3:683$3o9 

Rio  dos  índios 

4:9278855 

Rio  Bonito 

5:5983168 

Sant’Anna 

5:4618925 

Venda  das  Pedras... 

i : 49°$ 246 

Guaxindiba 

22i$i8o 

Alcantara 

9o$36o 

Cachoeiras 

148700 

Total 

731:4878743 

relação  da  verba  de 

mercadorias  para  a receita 

geral  é de  74,2 

TRENS  ESPECIAES 


A receita  produzida  pelos  trens  especiaes  durante  o anno  de  1884  foi  de 
I:6b4*7*o,  menor  que  a de  i8S3  de  840*071,  visto  ter  sido  esta  de  2:5o4$7qi. 
Em  1884  forneceu  a estrada: 

4 expressos  por.  847S8oo 

.0  carros  de  !•  classe  por 636$ 

8 WaS°eS  .SoSSoo 

i : 6648720 


renda  eventual 


Esta  verba  de  receita  produziu  : 

Em  1884 

Em  i883 

notando-se  uma  diíferença  para  menos  em  1884  de. 
Proveio  esta  renda  do  seguinte  : 

Venda  de  impressos 

Alugueis  de  salas 

Carga  e descarga ^ 

Braçagem  (Companhia  Ferry), 

Objectos  abandonados  (venda  em  leilão)...... 

Diversos. ...... 


6:652$56o 

23:265$3c)2 

i6:6i2$832 

1718660 
634$ooo 
85 1 $460 
3:6918810 
i:286$o5o 
178600 


para  a receita  geral  é de  0,47  %. 


A relação  desta  verba 


6:652$56o 
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ARMAZENAGENS 

A receita  de  armazenagens  importou  em  1:5435400,  maior  que  a do  anno 
de  1 883  de  644$633,  visto  ter-se  arrecadado  naquelle  anno  apenas  8985767. 

A relação  desta  verba  de  receita  para  a geral  é de  0,1  %• 


TRANSPORTES  EM  SERVIÇO  PUBLICO 


a 


Foram  concedidos  passes  á requisição  do  governo  geral,  que 
receita  de 


produziram 

2:2815717 


MULTAS 


A receita  proveniente  de  multas  foi  de  1 505996,  concorrendo  a divisão  do 

trafego  com 29$94-6 

e a das  officinas  com i2i$o5o 

x 505996 


OBRAS  FEITAS  NAS  OFFICINAS  POR  CONTA  DE  PARTICULARES 
Produzio  este  titulo  de  receita  a quantia  de 6755221 


TELEGRAPHO 


Foram  durante  0 anno  de  1S84  transmittidos  72.985  telegrammas,  sendo  : 

Em  serviço  da  estrada 70.840 

Em  serviço  publico 3l5 

Em  serviço  particular 1-83° 

72.985 


Os  telegrammas  particulares  renderam 

tendo  sido  em  1 883  essa  receita  de 

houve  uma  differença  para  menos  em  1884  de 

A relação  desta  verba  para  a receita  gerai  foi  de  o,3  % 


4*899$900 

5:5ii$ooo 

6u$ioo 


RECEITA  E DESPEZA 


A receita  da  estrada  de  ferro  de  Cantagallo  e ramal  do  Rio 

Bonito,  durante  o anno  de  1884,  foi  de T ,„c.  . 

e a despeza  de "4  •9I9$209 

i-232:56i$75i 

ficando  0 saldo  de....  ' 

i73:357$458 

anno  decorrido  de  1 de  Janeiro  a 3i  de  Dezembro  de  i883,  a renda  da 

estrada  de  ferro  e do  ramal  foi  de , ™ t 

deixando  um  saldo  de '’**  x*5°5.a68$9i6 

sobre  a despeza  de  I95:378$ooo 

i . 309:8908956 

A receita  inferior  de 

,AUad°roTlta“'0r  Pr0V£Í0  d"' demonstro 


VERBAS 


BECEITA 


Passageiros 
Bagagens . . 
Cargas  


Em  1884 


290:5903529 

40:1203769 


Madeiras ’ " I 1-043:8833626 


Animaes 

Renda  eventual ...!!!!!!.’ 

Telegrapho 

Armazenagens 

Trens  especiaes  ........ 

Multas 

oficinas ;;;;;;;;;;; 

Transportes  por  conta  do  governo.' 


7:6543121 

5:8013650 

6:6523560 

4:8993900 

1:5433400 

1:6643720 

1503906 

675S221 

2:2813717 


1-405:9193209 


Em  1883 


3:4103919 

3:0303390 

1:5338513 

):693328t 

1:6753307 

1:2653392 

1:5113000 

8083767 

1:5043791 

3753096 


DIFFEEENÇAS  EH  1884 


Para  mais 


19:6273403  118:9773150 


de  da  differença  para  menos,  verificada  nos  títulos 

A que  se  encontra  para  mais.  n8-‘977$l5° 

19:6278403 

teremos 

. 99:34Q$747 

deve  ser  auribuidTao^  i™-3  ”a  renda  de  Passageiros  do  anno  de  1884 

bilhetes  de  ida  e volta  eS!:íeIeciment0  de  trens  a<«  domingos,  e á venda  de 
ida  e volta,  validos  por  8 dias,  entre  as  estações  da  Corte  e Nicthe- 


roy  e as  da -2a  e 3 a seccões. 
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Antes  do  acto  presidencial  que  mandou  estabelecer  esses  bilhetes,  a estrada 
sóaiente  os  emittia  na  estação  calmosa  e válidos  por  3 dias. 

O accrescimo  também  encontrado  no  frete  de  bagagens  deve-se  attribuir  á 
medida  tomada  por  acto  presidencial  de  9 de  Fevereiro  de  1884,  mandando 
que  o transporte  de  bagagens  e de  pequenos  volumes  fosse  cobrado  em  relação 
ao  peso  minimo  de  10  kilogrammas  ou  fracção  de  10  kilogrammas. 

Anteriormente  a esta  medida  0 despacho  minimo  era  feito  em  relação  a 3ò 
kilogrammas,  dando  occasião  a que  pessoas,  que  tinham  pequenos  volumes 
que  deviam  ser  transportados  pela  estrada,  incumbiam  a terceiros  de  conduzil-os 
sob  sua  responsabilidade,  esquivando-se  desta  fôrma  ao  pagamento  do  frete. 

O decrescimento  da  receita  de  mercadorias  foi  por  causa  da  [pequena  co- 
lheita de  café. 

A diminuição  da  renda  eventual  é devida  a não  se  ter  vendido,  no  exercício 
de  1884,  trilhos  usados  e moinha  .de  carvão,  0 que  em  1 883  produzio  a somma 
de  i S : 3853642. 

A receita  realisou-se  mensalmente  do  seguinte  modo: 


1*  semestre 

2»  semestre 

Janeiro 

ioi:5iç)$98i 

Julho 

114:6785413 

Fevereiro 

128:7015505 

. Agosto 

139:7435763 

Marco 

111:0255198 

Setembro 

151:2825711 

Abril 

86:1875834 

Outubro 

141 10105442 

Maio 

78:4195223 

Novembro 

128:3445914 

Junho 

95:979$975 

Dezembro 

i3i :025525o 

Total 

599:8335716 

Total 

8o6:o85'S493 

E a despeza,  que  attingio  a 1 ,232:56i$75t,  distribuio-se  da  seguinte. 


fôrma  : 

1»  semestre 

2»  semestre 

Janeiro 

Julho. 

Fevereiro... 

Agosto 

96:7195453 

Marco ...... 

j> 

Setembro. . . . 

Abril 

88:0925894 

Outubro 

Maio 

I08:0065370 

Novembro.., 

Junho 

Dezembro . . , 

99:009$87° 

565:2405712 

667:3215039 

E.  C.  10 

No  méz  de  Dezembro  está  incluída  a despeza  de  8:2245210,  effectuada 
nos  mezes  de  Fevereiro  e Março  do  corrente  anno  por  conta  do  exercido  de  1884. 


A despeza  classifica-se  nas  seguintes  verbas  : 


N.  i Administração  central.... * 

» 2 Pessoal  do  trafego 

» 3 Feitores,  guardas  e trabalhadores  do  trafego... 

» 4 Pessoal  do  telegrapho 

> 5 Pessoal  das  officinas  e dos  trens 

> 6 Pessoal  da  via  permanente 

» 7 Materiaes  para  officinas  e trens 

» 8 Material  para  a conservação  do  material  rodante, 

» 9 Materiaes  para  a conservação  da  linha 

» 10  Estação  do  Rio  dos  índios 

» 1 1 Para  outros  serviços  e eventuaes 

Exercícios  findos 


12:6005000 
79: i83$525 
49:925$88i 
16:4415881 
334:75o$383 
3i3: 1485913 
i8o:ooo$ooo 
24:047503 6 

69:9995244 

7:3535440 
88:9815948 
56: 1295500 
i .232:56i575i 


Pela  verba— Exercícios  findos— foram  pagas  as  seguintes  despezas  * 


Complemento  do  pagamento  das  tres  locomotivas  da 
serra,  10  % 

90%  de  um  torno 

9o  % de  um  girador 

90  % de  dous  carros  de  1*  e quatro  de  2» 

Gratificaçao  ao  chefe  do  trafego  como  guarda-livros,  em 

Novembro  e Dezembro  de  i883 


10:4835300 

2:8085000 

3:5io5ooo 

39:0785000 

25o$ooo 


56:1295500 


O quadro  seguinte  indica  a relação  das  verbas  entre 
ea  despeza  feita  em  1884: 


o orçamento  votado 
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VERBAS 

Orçada 

Realizada 

Saldo 

Déficit 

1 Administração  central 

12:93Gfl000 

12:6008000 

3368000 

2 Pessoal  do  trafego 

80:0008000 

79:1838525 

8168475 

3 Feitores,  guardas  e trabalhadores.. 

50:0008000 

49:9258881 

748119 

4 Pessoal  do  telegrapho 

17:0008000 

16:4418881 

5588119 

5 Pessoal  das  officinas  e trens 

370:0008000 

334:7508383 

35:2498617 

6 Pessoal  da  via  permanente 

315:0008000 

313:1488913 

1:8518087 

7 Materiaes  para  officinas  e trens 

8 Conservação  do  material  rodante. .. 

180:0008000 . 
23:0008000 

180:0008000 

24:0478036 

8 

1:0478036 

9 Materiaes  para  conservação  da  linha 

70:0008000 

69:9998244 

8756 

10  Estação  do  Rio  dos  índios 

8:2908800 

7:3538440 

9378360 

11  Para  outros  serviços  e eventuaes... 

112:5808000 

88:9818948 

23:5988052 

Exercicios  findos 

1.238:7268800 

1.176:4328251 

56:1298500 

62:2948549 

1:0478036 

1.238:7268800 

1.232:5618751 

6:1658049 

1:0478036 

A lei  n.  2,729  de  6 de  Novembro  de  1884  concedeu  0 credito  de 
i -.0488928,  com  0 qual  pagou-se  o déficit  de  1 : 0471096,  deixando  a verba  n.  8 
o saldo  de  1^892. 

A despeza  divide-se  em : 


Custeio  e conservação t.i 12:8148073 

Obras  novas io8:493$320 

Despeza  extraordinária 11:2543358 


i.232:56i375i 


Deduzindo  da  receita  tão  sómente  a despeza  de  custeio  e conservação, 
o saldo  do  anno  de  1884  elevar-serha  a 293:io5$i36. 

Em  relação  ao  pessoal  e material,  a despeza  fui : 


Pessoal  Material  Total 

Custeio  e conservação 8i2:387$i58  300:4268945  i.ii2:8i4$07^ 

Obras  novas 1: 636897®  106. 856335o  108. 49^3320 

Extraordinária 3:6o3$4oo  7:65o3958  n:254$358 


818:6273528  414:9343223  i.2.32:56i375i 

0 material  figura  na  proporção  de  33,7  */•»  ® ® P???.??!.  na  de  66,3  °/«. 
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A importância  despendida  com  obras  novas  provém  de: 

Acquisição  de  terrenos,- 

Duas  locomotivas  para  a 3a  secção 

Girador 

Torno _ 

Garros 

Pára-raios 

Locomotivas  para  a 2a  secção  (ultima  prestação) 


2!410$000 
47:368$72o 
4:  i5o$ioo 
2 :8o8$ooo 
39:0785000 
2:1955000 
io:483$5óo 


108:4935320 


No  orçamento  pari  o exercício  de  ,884  estavam  incluídas  sómente  as  duas 
locomotivas  americanas  para  a 3*  secção;  o girador,  0 torno  e as  locomo  iva  da 
2»  secção  pertenciam  ao  orçamento  do  exercício  de  iS83. 

de  188?  Carr°S  ÍOram  aUt°riSad0s  por  P°rtaria  Presidencial  de  , de  Setembro 


A despeza  extraordinária  originóu-se  do  seguinte  : 
Construcção  de  boeiros 

Fio  telegraphico  (linha  para  Santa  Maria  Magdalena) 

Pagamento  á Companhia  Ferry 


4:2665038 
5:3 165040 
1:6725280 

11:2545358 


e por  avaria  i . 


Verba  ”•  11  foram  PaSa=  9 indemnisaco-es,  sendo  por  fretes  resti 
tuidos  5,  por  armazenagem  restituída  1,  por  extravio  P 

Deixaram  saldo  os  seguintes  mezes  : 

Janeiro - „„„ 

Fevereiro o „ 


Março . 


^7:01 15253 


Junh*n 19:5405530 

3:2705140 

21: 1305742 


Julho 

Agosto 

Setembro ".V.""" 

Dezembro 47  • 7 7 $ 2 7 

32:oi5538o 

« " ■ 

e déficit  os  seguintes  : 

Abril _ „ 

Maio....  t=9o5$o6o 

oumbro..;:;: 

Novembro...  3:26o$o46 

1 :9i9S459 

Saldo  verificado... 


210:0295170 


36:6715712 

173:3575458 
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Foram  entregues  a thesouraria  da'  provinda  as  seguintes  quantias : 


Em  14  de  Fevereiro  de  1884.. i8:ooo$ooo 

» 17  de  Março  » » 63 1 $634 

» 22  de  Abril  » » 24:6428907 

» 19  de  Maio  » » i9:54o$53o 

» i5  de  Outubro  » » 35: 208^846 

* 23  de  » » » 624$ i39 

» 7 de  Novembro  » » roo$ooo 

5>  ’4  » » » 47:773^527 

» 28  de  » » » 2io$ooó 

» 23  de  Fevereiro  » 188 5 35:o6o$o85 

E retiradas  para  pagamento  de  despezas  feitas  em  1 885  por  conta 
as  seguintes : 

Em  9 de  Março  de  i885  3:4028720 

» 20  de  » » » 4:8218490 


As  quantias  entregues  representam  não  só  os  saldos  verificados,  como 
também  nellas  figura  a de  2io$ooo,  importância  de  uma  conta  de  dormentes 
do  mez  de  Agosto,  que  não  foi  paga  pela  estrada  de  ferro. 

Comparando-se  a despeza  sómente  de  custeio  no  anno  de  1884  ria  impor- 
tância de  1.112:8148073,  com  a de  i883  no  total  de  1.167:7478266,  vê-se  que 
houve  uma  differença  para  menos  em  favor  de  1884  da  quantia  de  54:9338193. 

A relação  desta  despeza  para  a receita  foi  nesse  anno  de  79,2  % ; consi- 
derada a despeza  total,  essa  relação  eleva-se  a-  87,8  %. 


A renda  por  kilometro  em  trafego  foi 6:7578537 

a despeza 4:8878171 


e o saldo i:870$366 

Referidas  tanto  a receita  como  a despeza  de  custeio  á unidades  de  trabalho, 
o resultado  é o seguinte : 


Receita 

Despeza 

Por  locomotiva  kilometro 

28832 

Por  trèm  kilometro 

38826 

3$028 

F*or  wagon  kilometro . 

$535 

8424 

RECEITA  E DESPEZA  POR  EXERCÍCIO 

FINANCEIRO 


A lei  n.  2.472  de  i5  de  Novembro  de  1884  consignou  a quantia 
de  1.674:6188500  para  a receita  desta  estrada  de  ferro  no  anno  de  i885  e 
orçou  no  art.  2#  § 92  a despeza  para  o corrente  anno  em  1 .325 :700800o, 
distribuída  pelas  seguintes  verbas : ^ 
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1 Administração  central : i3:6oo$ooo 

2 Pessoal  do  trafego 8o:58o$ooo 

3 Feitores,  guardas  e trabalhadores  do  trafego...  5o:ooo$ooo 

4 Pessoal  do  telegrapho 17:0003000 

) 5 Pessoal  das  officinas  e dos  trens 366:6403000 

6 Pessoal  da  via  permanente 3i3:ooo$ooo 

7 Materiaes  para  o custeio  das  officinas,  tracção 

e movimento  dos  trens i8o:oooSooo 

8 Conservação  do  material  rodante n:38o$ooo 

9 Materiaes  para  a conservação  da  linha 70:0003000 

10  Acquisição  de  trilhos  de  aço,  outros  serviços  e 

eventuaes 2i2:5oo$ooo 

11  Construcção  de  uma  estação  na  Barra  do 

Macuco ii:  0003000 

i  .325:7oo$ooo 


A receita  para  o exercício  de  1886  foi  calculada,  segundo  a nota  enviada 
á directoria  de  fazenda  em  6'  de  Maio  ultimo,  em  1 .538: 0003000  e a despeza 
provável  a fazer-se  cornos  diversos  serviços  da  estrada  de  ferro  em  1 .336 :200300o, 
a saber: 

1 Pessoal  da  administração : 24:8003000 

2 Material  da  administração 2:ooo$ooo 

3 Pessoal  do  trafego 160:4003000 

4 Material  do  trafego.. 3o:ooogooo 

5 Pessoal  das  officinas 240:0003000 

6 Material  das  officinas 180:0003000 

7 Pessoal  da  linha 220:0003000 

8 Material  da  linha 252:0003000 

9 Almoxarifado i2:ooogooo 

10  Acquisição  de  material  rodante,  trilhos  de  aco 

e eventuaes 2i5:oooSooo 


i .336:2003000 


Uu  ..em  outros  termos  para  fazer  a comparação  com  o exercício  vi- 
gente : 

i*  Administração  central 26:8003000 

2.  Pessoal  do  trafego ' 64:4003000 

3.  Feitores,  guardas  e trabalhadores  do  trafego. . . . 40:0003000 

4.  Pessoal  do  telegrapho 8:0003000 

5.  > das  officinas  e dos  trens 288:0003000 
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6.  Pessoal  da  via  permanente 

7.  Materiaes  para  o custeio  das  officinas,  tracção  c 

movimento  dos  trens 

8.  Conservação  do  material  rodante 

9.  Materiaes  para  conservação  da  linha  e edificios. 
10.  Acquisição  de  trilhos  de  aço,  outros  serviços  e 

eventuaes 

Pedido  para  1886 

Orçado  para  i885 

PpHp-sp  mais . . 

220:0003000 

200:0003000 

12:0003000 

252:ooo$ooo 

225: 0003000 

i .336:2oo3ooo 
i .325:7003000 

10: 5oo3ooo 

Procede  a diferença  : 

De  pedir-se  mais : 

Para  a administração  central 

Para  materiaes  para  custeio  das 

i3 :200300o 

officinas 

2o:ooc$ooo 

Para  a conservação  do  material 

rodante 

Para  materiaes  para  a conservação  . 

620S000 

da  linha  e edificios 

Para  acquisição  de  trilhos,  outros 

182:000^000 

228:320$000 

serviços  e eventuaes 

I2:5oo$ooo 

De  pedir-se  menos  : 

Para  0 pessoal  do  trafego 

Para  feitores,  guardas  e trabalhado- 

16: 180S000 

res  do  trafego 

10:0003000 

Para  0 pessoal  do  telegrapho .... 

9:0003000 

Para  0 pessoal  das  officinas  e trens 

78:6403000 

Para  0 pessoal  da  via  permanente 
Para  a construcção  da  estação  da 

g3 : 0003000 

217:8203000 

Barra  do  Macuco 

n :ooo$ooo 

Pede-se  mais  para  0 exercício 

io:5oo$ooo 

PESSOAL 


Por  acto  presidencial  de  3i  de  Janeiro  foi  dispensado  do  cargo  de  aju- 
ante  desta  directoria  o engenheiro  José  Augusto  Devoto,  sendo  em  4 de  Feve- 
eiro  designado  para  exercer  esse  iugar  0 engenheiro  Luiz  Antomo  de  Miranda 
reitas,  que  a 18  do  mesmo  mez  tomou  posse,  entrando  desde  logo  em 

xercicio  • 

A. '2  de  Janeiro  foi  demittido  por  acto  presidencial,  a bem  do  serviço  pu^ 
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blico,  do  lugar  de  agente  de  estação  de  ia  classe,  cotn  exercido  na  corte  Tací 
Lazaro  de  Gouvêa.  ’ 0sé 

Por  acto  presidencial'  de  2 do  mesmo  mez  foi  promovido  a agente  de  es- 
tação de  2*  classe.com  exercício  na  de  Cachoeiras,  0 1°  fiel  Sabino  Alves  Freire 
que  já  se  achava  no  exercido  interino  do  cargo.  ’ 


Por  deliberação  de  8 de  Março  foi  demittido  0 conductor  extra-numerario 
Francisco  Borges  Monteiro,  que  a 6 do  mesmo  mez  havia  sido  suspenso  de  suas 
funcçÕes  pela  directoria  da. estrada,  sendo  nomeado  para  substituil-o,  oor  titulo 
daquella  data,  Arthur  de  Oliveira  Tavares,  que  entrou  em  exercido  a 10  de  Abril. 

Por  acto  presidencial  de  22  de  Março  foi  supprimido  por  inútil  o lugar 

de  ajudante  de  agente  da  estação  de  Nictheroy,  e exonerado  Francisco  Xavier  da 
Silva  Malafaia  que  0 exercia. 

, . . Ü!ul0  de  26  de  Mar?°>  foi  nomeado  conductor  extra-numerario  Ede- 
baldo  Colombo  Martins  de  Souza,  que  a 28  de  Abril  tomou  posse  do  lugar  em 
substituição  de  Francisco  Carlos  Couceiro,  que,  suspenso  do  exercido  por  ordem 
a directoria  da  estrada,  desde  5 de  Maio  do  anno  anterior,  foi  naquella  data 
demittido  por  acto  presidencial. 

Por  titulo  de  23  de  Junho  foi  nomeado  para  o lugar  de  auxiliar  do  trafego 
com  exercício  na  estação  da  Corte,  o praticante  Manoel  Pereira  Sarmento,  que’ 
na  mesma  data  entrou  em  exercício,  em  substituição  de  Alfredo  Aguelles 
Pretextato  Belem,  que  a seu  pedido  foi  nessa  data  exonerado. 

Por  titulo  de  29  de  Setembfo  foi  nomeado  para  0 lugar  de  auxiliar  0 
praticante  Ruy  Pimentel  do  Vabo,  na  vaga  deixada  por  Manoel  Pereira  Sarmento 

e na  mesma  data  nomeado  praticante  Alfredo  de  Macedo  Domingues,  na  vaga 
de  Ruy  Pimentel  do  Vabo.  5 ’ 5 

Em  24  do  referido  mez  de  Setembro  foi  permittido  pela  presidência  da 
pr  vmcia  a permuta  de  lugares  entre  Ernesto  Antonio  Mellon,  fiel  da  estacão 
de  Macuco,  e João  Leite  de  Brito,  da  de  Nictheroy. 

A*°l  aCt°  preSÍdTal  de  26  de  Julh0  *>i  também  permittido  a Telasco 

permutar  *****  de  2“  classe>  com  exercício  na  do  Rio  Grande, 

Lraco  nn  fr-C7  t u ErneSt°  dC  S°UZa  Cardoso’  telegraphista,  com 
exercício  na  estaçao  de  Fnburgo.  ° r 

auxiliafpnr!'11110  a*  a dC  ^utubro  fo1  nomeado  Octaviano  de  Paula  Antunes 

de  Bern  rT  ° a .venda  de  bdhetes  na  estação  de  Nictheroy,  em  substituição 
de  Bernardino  Constancio  Quintanilha,  exonerado  a seu  pedido. 

criDturarin  l \levereiroJ°  ^ente  anno  foi  nomeado  para  o lugar  de  es- 
Martins  de  ^has  APn§10  Guimarães,  em  substituição  de  Braulio 

ductor  extra-ntUZa’  ° “ datff’  C Candid°  Antonio  Barroso, 

demittido  ^ M va§a  dmada  p°r  Edebaldo  Colombo  Martins  de  Souza, 

demittido  também  na  mesma  data.  , 1 
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HORÁRIO 


Por  acto  presidencial  de  8 de  Fevereiro  foi  mandado  estabelecer  trens  aos 
domingos,  e por  portaria  de  19  do  mesmo  mez  foi  autorisada  a directoria 
desta  estrada  de  ferro  a supprimir  os  trens  ns.  7 e 8,  denominados  dos  suburbios. 

Para  todos  os  outros  trens  continuou  a vigorar  0 mesmo  horário  até  2 
de  Março  do  corrente  anno,  em  que  foi  substituido  pelo  que  está  actualmente 
em  vigor. 


TARIFAS 


Por  acto  presidencial  de  5 de  Janeiro  de  1884  foi  o preço  dos  bilhetes 
do  ida  e volta  em  carro  de  ia  classe,  de  Nictheroy  para  Friburgo,  reduzido  a 
165000,  continuando  taés  bilhetes  a ter  valor  até  a quarta-feira  seguinte  ao 
sabbado  em  que  tivessem  sido  vendidos,  e podendo  ser  utilisados,  como  os  ven- 
didos para  a estação  da  3a  secção,  nos  trens  ordinários  aos  sabbados,  emquanto 
funccionassem  os  extraordinários  de  verão. 

Essa  resolução  presidencial  começou  a ter  execução  a 12  de  Janeiro,  dia 
em  que  principiaram  a funccionar  os  trens  extraordinários. 

Por  portaria  de  18  de  Abril  desse  anno  foi  recommendado  que  os  bilhe- 
tes de  ida  e volta,  da  estação  da  Corte  ou  da  de  Nictheroy  para  as  estações 
da  2a  e 3a  secções,  tivessem  valor  por  espaço  de  oito  dias  e que  fossem  igual- 
mente . vendidos  para  todos  os  trens  ordinários  de  passageiros  da  linha  prin- 
cipal. 

Posta  em  execução  essa  medida  em  1 de  Maio.  foi  ella  ampliada  pela 
portaria  de  6 do  mesmo  mez,  que  mandou  que  os  bilhetes  de  ida  e volta  para 
os  trens  ordinários  de  passageiros  fossem  também  vendidos  nas  estações  da  2a 
e 3a  secções. 

Por  acto  de  9 de  Fevereiro  do  anno  passado  deliberou  a presidência , da 
província  que  fossem  adoptadas  nesta  estrada  de  ferro  e no  ramal  do  Rio  Bo- 
nito, para  o transporte  de  bagagens  e de  pequenos  volumes  de  encommendas 
nos  trens  de  passageiros,  novas  tarifas  em  que  a base  fosse  considerada  em  re- 
lação ao  peso  minimo  de  10  kilogrammas  ou  fracção  de  10  kilogrammas,  esta- 
belecendo-se as  taxas  por  tonelada  kilometro  de  700  rs.,  65o  rs.  e 33o  rs. 
respectivamente  para  a Ia  secção  da  estrada  e ramal,  para  a 2a  secção  e para 
a 3a,  sendo  de  200  rs.  0 frete  minimo  para  cada  despacho,  e fazendo-se  sobre 
essas  taxas  as  reducçÕes  que  necessárias  se  tornassem,  afim  de  que,  respei- 
tando as  disposições  do  art.  3i  da  lei  n.  2,611  de  9 de  Janeiro  de  1882,  fi- 
cassem em  harmonia  as  tarifas  para  9 transporte  de  bagagens  e pequenos  vo- 

E.  C.  13 
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lumes  de  cncommenda  nos  trens  de  passageiros  que,  procedentes  de  qualquer 
das  estações  da  2a  e 3a  secções,  demandassem  a de  Nictheroy  ou  a da  corte 
e vice-versa. 

Approvada  na  mesma  data  de  9 de  Fevereiro  a tabella  para  a cobra n ca 
dos  respectivos  fretes,  foi  tal  providencia  posta  em  execução  em  i de  Marco 
seguinte. 

Por  acto  presidencial  de  29  de  Setembro  foi  esta  directoria  autorisada  a 
fazer  o abatimento  de  10  % sobre  0 frete  do  café  em  casquinha  que  fosse 
transportado  pela  estrada  de  ferro. 


ACCEDENTES 


No  dia  16  de  Abril,  a 1 1/2  hora  da  tarde,  no  kilometro  29,  um  trem 
especial  que  se  dirigia  de  Cachoeiras  para  Nictheroy  offendeu  gravemente  um 
menino  de  cor  preta,  pertencente  á fazenda  de  Santo  Angelo,  0 qual  atravessava 
a linha  na  occasião  em  que  o trem  passava. 

O cadaver  foi  conduzido  para  Villa  Nova,  a fim  das  autoridades  tomarem 
conhecimento  do  facto. 

A 22  de  Junho  a locomotiva  n.  5,  que  se  dirigia  de  Nictheroy  para 
Cachoeiras  ás  u 1/2  horas  da  noite,  passou  no  kilometro  72  sobre  o corpo 
de  um  indivíduo  de  cor  preta,  de  nome  Manoel  Paixão,  que  estava  deitado 
sobre  a linha  e que  pouco  antes  fòra  visto  em  completo  estado  de  embriaguez. 
Avisada  a autoridade,  fez-se  corpo  de  delicto. 


o As  informações  que,  em  cumprimento  da  disposição  final  do  $ i3  do 
art.  0 do  regulamento  de  i3  de  Abril  de  i8S5,  cabe-me  prestar  sobre  o ser- 
viço desta  estrada  de  ferro,  relativamente  aos  mezes  já  decorridos  do  corrente 
anno,  são  as  que  constam  da  seguinte  exposição. 

A receita  da  estrada  de  lerro  nos  cinco  primeiros  mezes  do  corrente  anno 

foi  de  58i:879$i59,  e a despeza  com  0 custeio  de  4o4:736$58i,  deixando  um 
saldo  de  i77:i42$578. 

Em  igual  período  de  1884,  a receita  tinha  sido  de  -5o5:853$74i  e a 
espeza  com  o custeio  de  462:375$o97,  verificando-se  um  saldo  de  43:478$644. 
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A receita  nos  cinco  mezes  de  1 885  é maior  que  a de  1884  de  76:0253418 
e a despeza  menor  de  57:63885 16. 

No  corrente  anno,  além  da  despeza  acima  mencionada,  houve  a extraor- 
dinária de  89:83  i$35o,  sendo  com  acquisiçiío  de  trilhos  e seu  transporte 
74:6628110,  como  pagamento  de  10  °/0,  ultima  prestação,  de  seis  carros  de  pas- 
sageiros, um  girador  e um  torno  5:5483400,  com  sobresalentes  de  locomotivas 
3:703$ 1 5o  e com  eixos  e aros  para  carros  e wagons  5:91 73690. 

Em  1884  a despeza  extraordinária  foi  de  12:1553780,  sendo  io:483$5co 
com  0 pagamento  da  ultima  prestação  das  locomotivas  americanas  e 1:6723280 
para  restituição  • á companhia  Ferry  do  desfalque  havido  em  1882  na  estação 
da  corte. 

A despeza  tanto  ordinaria  como  extraordinária  dos  cinco  mezes,  descrimi- 
nada em  pessoal  e material,  é a seguinte : 


1885 


1884 


Mezes 

Pessoal 

Material 

Pessoal 

Material 

Janeiro 

66:9923046 

25:7323034 

68:47I$825 

26:7843868 

Fevereiro 

59:1298737 

i6:5i33486 

66:7843158 

24:9063094 

Março 

58:26l3602 

61:0573570 

69:7063198 

21:7783470 

Abril 

55:36oS655 

66:0213496 

65:9l63l37 

22: 1768757 

Maio 

54:2653432 

3 r :g333873 

67: 774$664 

40:23l87o6 

294:0093472 

200:5583459 

338:652$982 . 

135:8778895 

A despeza 

média  mensal 

com  0 pessoal 

nesse  periodo  foi 

em  1884  de 

03596  e em  i885  de  58:8013894. 

As  verbas  consignadas  nos  ns.  l a 6 do  art.  a»  S 96  da  lei  do  orça- 
mento vigente  para  o pessoal  da  estrada  de  ferro  elevam-se  á quantia  de 
84o-8ao$ooo.  De  Janeiro  a Maio  do  corrente  anno  despendeu-se  por  conta  dessas 
verbas  a quantia  de  294=009847*=  d°  9“e  resulta  um  saldo  para  0 resto  do  anno 

.de  546:8103528.  , . , r 

Nas  circumstancias  normaes  em  que  se  acha  a estrada  de  ferro  de  Can- 
tado e o ramal  do  Rio  Bonito,  o dispêndio  mensal  com  o pessoal  nao  deve 

JL.,-  de  57=0008000,  0 que  nos  sete  mezes  restantes  importa  em  399=ooo$ooo. 

Deveria  portanto  no  fim  do  corrente  exercício  haver  nessas  verbas  um 

saldo  de  147:8103528.  . . • a*  2 

Tendo  porém.  V.  Ex.  ordenado  á esta  directona,  por  portaria  de  t3  de 

Abril  do  corrente  anno  que,  de  conformidade  com  o disposto  no  att.  4.  do 

decreto  n 2 746  de  3o  de  Março  do  corrente  anno,  applicasse  na  compta  de 

trilhos  de '«0  para  0 trecho  entre  Porto  das  Caixas  e Cachoeiras,  as  sobras  que 

se  verificassem  nas  verbas  a que  se  referia  0 mesmo  art  4”,  « cncommenda 

de  1000  toneladas  de  trilhos  de  aço  do  peso  de  25  ktlos  por  metro  corrente 
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para  serem  empregados  naquelle  trecho,  devendo  essa  encommenda  importar  em 
ioo:ooo$ooo  pouco  mais  ou  menos. 

O saldo  que  restar  servirá  para  descarga  e transporte  desse  material 
para  aequisição  de  dormentes,  para  occorrer  ás  despezas  eventuaes  da  trans- 
formação da  linha  naquelle  trecho  e também  para  aequisição  de  material  rodante. 

No  pedido  por  esta  directoria  apresentado  para  a despeza  do  futuro  exer- 
cício de  1886  no  total  de  i.336:20o$ooo,  a parte  destinada  ao  pessoal  é apenas 
de  645:200^000,  sendo  0 restante  69i:ooo$ooo  não  só  para  0 custeio  do  ser- 
viço da  estrada  de  ferro  de  Cantagallo  e do  ramal  do  Rio  Bonito,  como  tam- 
bém. para  a aequisição  de  tres  locomotivas  para  a serra,'  de  duas  para  a 
Ia  secção,  de  20  wagons  para  mercadorias  e dos  trilhos  de  aço  necessários 
para  completar  a substituição  dos  «Barlow»,  que  ainda  ficarão  este  anno  depois 
de  feita  a transformação  de  20  kilometros  de  linha. 

Se  a illustrada  Assembléa  Provincial  conceder  as  verbas  pedidas  para  0 
melhoramento  do  material  rodante  e da  linha,  posso  assegurar  que  no  anno 
de  1887  o custeio  da  estrada  de  ferro  de  Cantagallo  e do  actual  ramal  do  Rio 
Bonito  excederá  muito  pouco  á quantia  de  900:0008000. 


ADMINISTRAÇÃO 


E!Vat!  í 12  dC  Fevereiro  do  corrente  anno  pedio  licenca  0 director 

inteira™  fOT0 ,°  Dr;  Eraest0  E“Se“°  Graça  Bastos  e‘fui  nomeado 

mterinamente  para  substituil-o  durante  0 impedimento. 

di-n  ° A*0*  preSldenciaI  de  2 de  Mar?°  ^rnou  effectiva  a minha  nomeação, 
dispensando  do  cargo  aquelle  engenheiro. 

aindan^/T™  * ‘V*  Març0  foi  disPcnsado.  a «a  pedido,  do  lugar  de 
mido  0 lugar.  IraC'°na  ° ^ L“Z  Ant0”Í0  de  Miranda  Freitas'  sendo  suPPri' 

1“"“  '■ 

- —r  * — 

mentado,  Zp  " T 

r,,  . J 8 erDa  üe  l3*DOogooo,  é actualmente  de 

clmra0,  3 tem  T*  ° ^ «**>•  ™ 

attribuições  e affàzeres  pertencei  ^ estavam  no  do  trafego  e cujas 

Distribuio-se  o Dessml  . m t0  as  as  estradas  de  ferro  á administração. 

almoxarife,  cuja  necessidade  de* * Crearam"se  os  'lugares  de  thesoureiro  e 

consta  dos  relatórios  anteriores  muito  tempo  já  se  fazia  sentir,  conforme 
latonos  anteriores  apresentados  pelo  meu  antecessor. 
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Por  deliberação  de  t 3 de  Abril,  foram  supprimidos  os  seis  lugares  de  com- 
missarios  que  tinham  sido  creados  por  deliberação  de  20  de  Fevereiro  de  1884. 

Em  data  de  25  de  Maio  ultimo  foram  transferidos  para  a estação  central 
de  Sant’Anna  de  Maruhy  os  escriptorios  da  administração  central  e do  trafego 
desta  estrada  de  ferro. 


TRAFEGO 


As  attribuiçÕes  que  pelo  antigo  regulamento  eram  exercidas  pelo  chefe  do 
trafego,  passaram  em  grande  parte  para  0 thesoureiro,  0 pagador  e o contador, 

empregados  da  1*  divisão.  . 

Pelo  regulamento  de  i3  de  Abril  ultimo  ficou  sob  este  titulo  o que 

concerne  0 movimento  geral  dos  trens  e a arrecadação  da  receita  do  trafego,  a 

estrada  de  ferro  e seu  ramal. 

As  estações  foram  classificadas  conforme  as  suas  rendas. 

For  despacho  presidencial  de  ao  de  Abril,  foi  mandada  estabelecer  no  lugar 
denominado  Alto  da  Serra,  uma  estação  para  recebimento  de  conc”' 

rendo  os  moradores  das  circumvisinhanças  com  a construcçao  do  ed,6c.o,  que 

‘coados  trens  que  trabalhara  sob  as  ordens  do 
chefe  das  oficinas  passou  a servir  no  trafego,  para  melhor  harmonia 
serviço.  . , ...  „ , 

passagMS  para^o^mtenor^  ^ armazem  de.,4  metros  de  largo  por  4, 

de  comprido,'  para  receber  toda  a carga  que  anteriormente  era  em  grande  par 
remettida  para  a estação  da  Corte. 

um  outro  de  maiores  di  q estacão  de  Porto  das  Caixas, 

tando-se  para  isso  o travejamento  e > Nictheroy,  foi 

A estação  telegraphica  emente  na  ™ do  corrente  anno,  «- 

supprimida  por  deliberação  presidencial  de  3 de  A ^ com  a$  do 

cando  todas  as  e s£f‘ |s  Tsèndo  a conservação  da  sua  linha  telegraphica 

feitíT  por" aquela  repartição,  lem  onus  aigum  para  a estrada  de  ferro  de  Can- 

tagallo.  *• c*  13 
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De  Janeiro  a Maio  do  corrente  anno,  o numero  de  passageiros  transpor- 
tados foi  de  36.442,  sendo  14.893  de  ia  classe  e 21.549  de  2a.  * 

O peso  total  da  bagagem  foi  de  463.474  kilos. 

As  mercadorias  transportadas  deram  um  total  de  19.907.109  kilos  sendo 
de  importação  4.969.974  kilos  e de  exportação  14.937. i35  kilos.  ' 


OFFICINAS 


O regulamento  de  24  de  Abril  de  1877  incumbia  ao  chefe  das  officinas  a or- 
ganisação  e direcção  dos  serviços  das  officinas  e de  tudo  quanto  era  relativo  á 
construcção,  uso  e conservação  do  material  rodante,  ao  movimento  dos  trens 
e aos  trabalhos  de  melhoramento,  reconstrucção,  conservação  e reparos  da 
linha  em  trafego  e de  seus  edifícios. 

O novo  regulamento  passando  parte  dessas  attribuições  ao  chefe  do  tra- 
fego e outras  ao  da  linha,  deixou  ao  chefe  das  officinas  tudo  quanto  concerne 
ao  estudo,  construcção,  uso  e reparação  do  material  rodante. 

Com  estas  attribuições  poderá  o chefe  das  officinas  applicar  melhor  sua 
attenção  para  a reparação  do  material  rodante,  que  necessita  muito  de  ser  re- 
formado c também  para  a economia  das  reparações. 

Estando  0 edifício  em  que  actualmente  funccionam  as  officinas  em  espaço 
muito  acanhado,  acham-se  alli  as  machinas-ferramentas  dispostas  de  modo  que 
torna  caríssima  qualquer  reparação. 

E’  indispensável  e urgente  a construcção  de  mais  dous  telheiros  em  que 
possam  ser  estabelecidas  a fundição  de  ferro,  a ferraria  e as  machinas  para  a 

carpintaria,  o que  trará  para  a estrada  de  ferro  grande  diminuição  nas  despezas 
com  reparações. 

As  machinas,  os  carros  e os  wagons  depois  de  reparados  e promptos 
para  entrarem  em  serviço  ficam  alli  expostos  ao  tempo,  por  não  haver  telheiro 
em  que  possam  ser  recolhidos. 

. E conveniente  augmentar  0 deposito  de  carros  em  Nictheroy  para  ser  alli 
devidamente  acondicionado  todo  0 material,  afim  de  deixar  em  Cachoeiras  espaço 
para  o serviço  proprio  das  officinas.  ‘ 

, E’  tambem  Preciso  montar  0 forno  para  aquecimento  dos  aros,  0 que- 
trara  grande  economia  de  trabalho  e de  combustível,  porquanto  hoje  é esse 
serviço  feito  ao  ar  livre  em  detrimento  da  fórma  cylindrica  dos  aros. 

Foi  completamente  supprimida  a officina  da  Boca  do  Mato  e dispensado 
o seu  pessoal.  As  machinas  Fell  são  hoje  revistadas  e reparadas  em  Ca- 


da 


No  dia  5 de  Março  entraram 
fabrica  Hallan  & Hollingsworth 


em  circulação . os  novos  carros  americanos 
e têm  prestado  excellentes  serviços ; nelles 
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é ainda  supportavel  o transito  no  trecho  de  trilhos  Barlow,  entre  Porto  das 
Caixas  e Cachoeiras. 

Também  entraram  em  serviço  no  dia  12  de  Março  as  locomotivas  ame- 
ricanas da  casa  Baldwin,  encommendadas  para  0 trafego  da  3"  seccão.  Com 
ellas  foi  possivel  modificar  0 horário  dos  trens  de  passageiros,  diminuindo  con- 
sideravelmente 0 tempo  de  percurso  entre  Friburgo  e Macuco. 

As  locomotivas  americanas  que  trabalham  na  serra  tem  funccionado  muito 
satisfactoriamente,  na  conducção  tanto  de  trens  de  passageiros  como  de  cargas. 

E’  preciso  cncommendar  mais  tres  para  aquelle  serviço,  com  pequenas 
modificações  aconselhadas  pelo  trabalho  das  primeiras,  0 que  tornará  possivel 
acabar  completamente  com  0 serviço  das  machinas  Fell  na  serra,  as  quaes 
ficarão  servindo  para  manobras  e conducção  de  materiaes. 

Para  0 serviço  da  primeira  secção  também  é necessária  a aequisição  de 
mais  duas  locomotivas  americanas  para  auxiliar  as  existentes  no  transporte  das 
cargas. 

Para  melhorar  0 serviço  de  conducção  de  cargas  é de  indispensável  ne- 
cessidade a encommenda  de  mais  20  wagons  de  mercadorias,  proprios  para  tran- 
sitar em  todas  as  secções  da  estrada.  Já  se  estão  construindo  10,  que  devem 
ficar  promptos  no  mez  de  Outubro  proximo. 

Existem  nas  officinas  algumas  locomotivas  do  system a Fell  c diversos  car- 
ros de  passageiros  e wagons  de  mercadorias,  que  estão  completamente  imprestá- 
veis e occupando  lugar  necessário  ao  trabalho ; será  de  vantagem  vendel-os, 
aproveitando  as  officinas  as  peças  que  ainda  fôrem  prestáveis. 

Com  a suppressão  das  officinas  da  Boca  do  Matto  e com  melhor  distri- 
buição de  serviço  dada  pelo  intelligentc  chefe  das  officinas,  foi  possivel  fazer-se 
grandes  economias  nesta  divisão. 

Em  Janeiro  do  corrente  anno  a despeza  como  pessoal  foi  de  25:204$555. 
descendo  em  Maio  ultimo  a 19:859$  160. 


LINHA 


O regulamento  de  i3  de  Abril  do  corrente  anno-  creou  a divisão  da  linha, 
separando  este  serviço  do  das  officinas  ao  qual  estava  annexo. 

A necessidade  da  creação  de  um  auxiliar  technico  que  se  encarregasse 
exclusivamente  do  serviço  da  conservação  da  linha  e de  um  escripturario,  foi 
lembrada  pelo  meu  antecessor  nos  seus  relatórios  de  1882  e i883,  ma*  tornando 
esses  empregos  dependentes  do  chefe  das  officinas. 

Essa  orgauisação  não  podia  subsistir  pela  multiplicidade  de  attribuiçoes  que 
tinha  0 chefe  das  officinas,  sem  trazer  inconvenientes  ao  serviço  da  estrada. 

Ficou  0 chefe  da  linha  encarregado  de  todos  os  trabalhos  da  conservação, 
reparação  e construcção  da  linha  cm  trafego,  seus  edificios  ç dependências,  bem 
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como  das  construcçõcs  novas  que  se  tornem  necessárias  c da  conservação  da 
linha  telegraphica. 

A conservação  da  linha  c em  geral  cxcellente,  com  cxcepção  do  trecho 
entre  Porto  das  Caixas  e Cachoeiras,  onde  os  trilhos  Barlow  estão  de  tal  modo 
deteriorados  que  o trabalho  alli  torna-se  muito  dispendioso  e a deterioração  do 
material  rodante  rapida,  e entre  Alto  da  Serra  e Friburgo,  onde  os  trilhos  de 
ferro  de  2 5 kilos  estão  bastantes  estragados,  tendo  sido  preciso  empregar  pedaços 
de  tiilhos  de  comprimento  pouco  superior  a um  metro. 

Entre  Cachoeiras  e Bocca  do  Matto,  também  ha  muitos  trilhos  estragados, 
bem  como  entre  Cordeiro  e Macuco. 

. Tendo  chegado  da  Europa  a encommenda  feita  pelo  meu  antecessor  de 
i5.oiS  metros  de  trilhos  de  aço  de  32  kilos  e 18.009  metros  de  28  kilos, 
mandei  applicar  os  primeiros  entre  Cachoeiras  c Boca  do  Matto,  e entre  Alto 
da  Serra  e Friburgo,  reservando  os  segundos  para  a parte  onde  ha  ainda 
trilhos  de  ferro  de  25  kilogrammas  entre  Cordeiro  e Macuco. 

Para  0 trecho  entre  Porto  das  Caixas  e Cachoeiras  ja  estão  encommen- 
dadas  mil  toneladas  de  trilhos  de  aço  áe  25  kilos  por  metro  corrente  de  um  typo 
especial,  de  modo  a poder  servir  para  a intercalação  do  terceiro  trilho,  se  0 pro- 
longamento do  ramal  do  Rio  Bonito  fôr  da  bitola  de  um  metro. 

Com  a encommenda  feita  poderão  ficar  substituídos  em  Outubro  ou  No- 
vembro do  corrente  anno  20  kilometros  de  linha,  o que  muito  melhorará 
0 trafego  da  ia  secção.  Se  a bitola  do  prolongamento  fôr  de  um  metro,  apro- 
veitam-se 37  kilometros  de  trilhos  de  32  kilos,  existentes  entre  Porto  das  Caixas 
c Nictheroy,  afim  de  completar  a substituição  dos  trilhos  de  ferro  em  toda  a 
estrada,  ficando  ainda  um  deposito  para  mudança  dos  trilhos  de  aço  na  serra. 

Na  ia  secção  existem  actualmente  36.946,35  metros  de  linha  com  trilhos 
de  aço  de  32  kilos,  34.926,30  metros  com  trilhos  Barlow  e 1.658, 35 

metros  de  trilhos  de  ferro  de  28  kilos. 

No  ramal  do  Rio  Bonito  a extensão  de  linha  com  trilhos  de  aço  de 
20  kilos  é de  14.540,15  metros  e com  trilhos  de  ferro  de  20  kilos  é 

de  1 5.o5 1,85  metros. 

Na  2a  secção  os  trilhos  de  aço  de  32  kilos  têm  uma  extensão  de  i6.i3i,48 
metros,  os  de  3o  kilos  12.023,72  metros,  os  de  ferro  de  28  kilos  1.582, 00 
metros  e os  de  25  kilos  5.197,80  metros. 

A 3a  secção  tem  55.986,91  metros  de  extensão  de  linha  com  trilhos  de 
aço  de  32  kilos  e 14. 105,09  metros  com  trilhos  de  ferro  de  25  kilos. 

Uma  das  necessidades  mais  urgentes  desta  divisão,  é a substituição  das 
pontes  de  madeira  nos  rios  Iguá,  Meio  e Escurial  por  pontes  metallicas. 

As  que  existem  são  verdadeiras  estacadas  com  caracter  provisorio  e que 
algum  tanto  deterioradas  não  podem  ser  melhoradas  por  não  ser  mais  possivel 
a collocação  de  novas  estacas  protegendo  as  antigas. 

Convem  que  a superstruetura  dos  pontilhões  seja  metalliça,  q quç  se  pódç 
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conseguir  com  facilidade,  empregando  os  trilhos  Barlow  existentes  em  grande 
quantidade  na  linha. 

Os  dormentes  que  eram  fornecidos  á razão  de  i5$ooo  por  duzia,  são 
actualmente  oíferecidos  á razão  de  i$i5o  cada  um,  e sujeitos  a um  rigoroso 
exame  de  inspecçào. 

Torna-se  preciso  a construcção  de  mais  um  armazém  na  estação  de  Nictheroy 
para  o serviço  das  cargas  de  importação.  Se  realizar-se  o prolongamento  até 
Ponta  d’Arêa,  é preferível  que  seja  alli  feita  essa  despeza,  apezar  de  tornar-se 
cada  dia  mais  limitado  o espaço  em  que  se  tem  de  mover  a grande  quantidade 
de  mercadorias  que  procuram  a estrada. 

Com  a nova  organisação  foi  possível  reduzir-se  consideravelmente  o pessoal 
que,  sendo  em  3i  de  Dezembro  do  anno  passado  de  397,  é actualmente  de  286 
pessoas.  Logo  que  esteja  feita  a substituição  dos  trilhos  de  ferro,  entre  Alto 
da  Serra  e Friburgo  e entre  Cordeiro  e Macuco,  esse  numero  ainda  ficará  mais 
reduzido. 

Deu-se  começo  á construcção  da  estação  da  Barra  do  Macuco,  que  foi 
mandada  crear  em  virtude  do  art.  20,  § 96,  n.  1 1,  da  lei  n.  2742  de  1 5 de  Novem- 
bro de  1884- 

Resente-se  esta  estrada  de  ferro  da  falta  de  uma  planta  geral  da  sua  Unha, 
existindo  apenas  trabalhos  parciaes  e em . grande  parte  truncados.  E necessário 
proceder-se  ao  levantamento  da  planta  e ao  nivelamento  geral  de  toda  a linha. 

A despeza  com  0 pessoal  que  em  Janeiro  do  corrente  anno  foi  de  25:346$9i5, 
ficou  reduzida  em  Maio  a 1 8: 582$475 . 

HORÁRIO 


Em  12  de  março  começou  a funccionar  o novo  horário  de  trens,  approvado 
por  despacho"  presidencial  de  4 do  mesmo  mez.  Com  o novo  horário  foi  possível 
reduzir  de  uma  hora  e 28  minutos  0 trajecto  do  trem  de  passageiros  entre 

Nictheroy  e Macuco. 

Estudo  um  novo  horário,  para  ser  posto  em  execução  no  proximo  mez 
de  Agosto,  o qual  reduzirá  de  mais  20  minutos  a marcha  do  trem  de  passa- 
geiros e utilisará  melhor  0 serviço  dos  trens  mixtos  e de  cargas. 


TARIFAS 


Por  acto  presidencial  de  r3  de  abril  foi  approvado  o novo  regulamento, 
modificando  as  tarifas  desta  estrada  de  ferro,  nas  quaes  encontravam-se  anômala 
de  pagarem  fretes  menores  os  generos  transportados  _de  estações  ma, s dtstan.es  do 

que  OS  despachados  em  pontos  mais  proxtmos  da  estaçao  rmcial.  ^ 
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Nas  novas  tarifas  cessaram  essas  anomalias,  reduziram-se  os  fretes  de 
ncros  que  estavam  sobrecarregados  e que  com  difficuldadc  procuravam  o mercadT 
e diminuio-se  o tempo  de  estadia  das  mercadorias  na  estação  central,  em  Nicthero  ' 
Por  portaria  da  mesma  data  foi  esta  directoria  autorisada  a estabelecer  passa- 
gem de  i*  classe  de  ida  e volta,  ao  preço  reduzido  de  283700,  e válidas  por  i5  dias" 
para  as  pessoas  que  de  Nictheroy  procurarem  a estação  terminal  da  Aldêa  da  Pcdr  ’ 
no  ramal  ferreo  de  Cantagallo,  sendo  20S000  a quota  da  estrada  de  ferro  de  Canta^iu 
e 83700  a do  ramal  ferreo.  0 0 

Essas  passagens  foram  estabelecidas  afim  de  chamar  para  esta  estrada  dr 
erro  0 transito  de  passageiros  que  procuravam  outras  direcções,' ^estando  no*  em- 
tanto  muito  proximos  das  estações  do  ramal  ferreo. 


ssa  mesma  portaria  determinou  que,  de  accôrdo  com  0 concessionário  do 
rama  erreo  de  Cantagallo  e a titulo  de  experiencia,  esta  directoria  fizesse  reduccão 
dedo  /o  no  frete  do  café  proveniente  da  estação  da  Aldêa  da  Pedra  e com  destino  á 
de  Cordeiro,  nesta  estrada  de  ferro. 

Por  despacho  de  20  de  Maio  tornou-se  extensiva  essa  reduccão  ao  café 
pioce  ente  a estaçao  da  Passagem,  no  mesmo  ramal,  tendo  também  sido  concedida 
mesma  reduccão  por  despacho  de  2 3 do  corrente  mez  ao  que  íôr  despachado 
estaçao  do  Batatal,  também  no  ramal,  com  destino  á de  Cordeiro. 

j.  T*V*  p°r  °b,'fdv0  esta  medida  trazer  Para  a estrada  de  ferro  de  Cantagallo  0 

ferreoP<d  V 2;000*000  de  kiIos  de  café,  que,  atravessando  os  trilhos  do  ramal 

de  Cantagallo,  iam  procurar  a estrada  de  ferro  de  Santo  Antonio  de  Padua 

está  em  Niaíw0  “T*  **  ~ *!“  ° ““  desPachado  em  cíual(3uer  daquellas  estacões 
hero^  a dlsPoslÇao  dos  consignatários,  evitando  as  baldeações  e demoras 

LÜZZ:  no  traiKt0  pdas  “,radas  de  fcrro  ; 


as  lac„A„lK™inar  trabaih°’  Para  0 <l“aI  Pe?°  a V-  Es.  se  digne  relevar 

chamar  a ill  ”P*rfeivues  *ue  nelIe  se  Passam  encontrar,  tomo  a liberdade  de 

vramLa „ i attC,,ÇS0  d=  V-  Para  0 serem  transportados 

Pro“  c”  P°PSta  Ktrada  dC  ferr°'  C“  Virtudc  de  “”««o  <«»  P*  Assemblé. 
i rov.ncial,  machimstnos  e materiaes  para  diversas  emprezas. 

sacão  milha'’  3 / erro  d«  Cantagallo  tem  transportado,  sem  a mínima  compen- 

serra,  onde  sã  ^ 10112  ^ ^ desses  °'-,Íectos  ern  rampas  fortíssimas  como  as  da 

.«=  especiacs  ■ — — ° «« 

visto  como  nem  a^dcsDcz»  t0rn3  * cstrada  Jc  ferro  essl  concessão, 

nem  a despeza  com  a carga  e descarga  desses  materiaes  é paga. 
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Ouso  também  lembrar  a V.  Es.  a necessidade  de  determinar-se  desde  já 
a bitola  do  prolongamento  do  ramal  do  Rio  Bonito. 

. , f ' CSS1  b‘t0la  Kr  a ac'Ml  ía  estrada  de  de  Cantagallo,  o material  rodante 
Capivary  C ^ m'm  P “““  S3°  suificimKS  Para  0 ,rafeS°  a'd 

Se,  porém,  a bitola  fôr  de  um  metro,  como  em  minha  humilde  opinião 
deve  ser,  e urgente  a encommenda  de  locomotivas,  carros  e wagons  que  possam 
circular  naquella  bitola,  bem  como  de  trilhos,  agulhas  e desvios  para  serem  collocados 
na  linha  intercalada,  desde  Porto  das  Caixas  até  Nictherov. 


Deus  guarde  a V.  Ex.— -Illm.  e Exm.  Sr.  Dr.  José  Cesario  de  Faria  Alvim, 
Digníssimo  Presidente  da  Província  do  Rio  de  Janeiro. 


O Director 

João  Neri  Ferreira. 


ACOMPANHAM  O RELATORIO 


N.  i. 
N.  2. 
N.  3. 
N.  4- 
N.  5. 
N.  6. 
N.  7- 
N.  8. 
N.  y- 

N.  io. 


Mappa  demonstrativo  do  movimento  e receita  de  passageiros. 
B , » de  bagagens. 

a » de  animaes. 

» 11  . 

..  >,  de  madeiras. 

» » ” 

» de  cargas. 


» da  receita  geral  da  estrada. 

>,  dos  principaes  generos  de  exportação. 

Balancete  da  receita  e despeza. 

Mappa  demonstrativo  do  rendimento  da  estrada 
a 3i  de  Dezembro  de  1884. 


de  28  de  Abril  de  1860 


Relação  do  pessoal. 


ANNEXOS 


T*ff.  ± 


MEZES 


| Janeiro.. 
i Fevereiro 
Março.... 

Abril 

Múo.  ... 
Junho — 
Julho — 

! Ag*>  t*... 

; S lembro, 
Outubro. 
Novembro. 
I Dezembro, 


ESTRADA  DE  FERRO  DE  CANTAGALLO 

Movimento  e receita  de  passageiros  no  período  decorrido  de  1 de  Janeiro  a 31  de  Dezembro  de  1884 


Da  Còrte  i 

De  Nictberoy  i 

De  S.  Gonçalo  i 

De  Alcantara 

meres 

Quanfas 

KMQK03 

!. 

Quantias  | 

Suac:o: 

Juaatias 

Xunoroa 

Suantiaa  : 

1 2-5 

7:3  7551o 

1 420  % 

3:MSS!hJ 

434 

«205*50 

377  x 

«708801 

1.201 

8:1115100 

1.243 

2:8305050* 

433 

290$7o0 

aüfi 

3215*350 

1.188 

8::.9IS2S0 

1.291  X 

2:7205024 

454 

3115700 

«73 

4C4S500 

1.178 

7:233$G35| 

1 290 

2:9515025 

45S 

3325550 

303 

3535100 

1.074 

5:47GSG25 

1.040 

2:2975112 

3713 

2595800 

308 

2885800 

1.102 

5;C80S305 

1.-10G  % 

2:S50S14U 

407 

315S700 

390  x 

3755750 

1.109 

5:7825900 

I S3I  X 

3:3905507 

854 

5815050 

403 

397S050 

1.027 

5:8005850 

1.304 

2:92:15100 

411 

«105400 

«:»)  *: 

371S700, 

I 

999 

5:7485425 

1.233 

2:0545100 

411 

«188430 

«02 

3385230] 

952 

5:3285020 

1.252 

2:G  145:107 

418 

2955250 

«71 

«52S800 

1.017 

G:,T0ãS0ó0 

1.282 

2:7538707 

417 

2755200 

338 

3095100 

1.304 

7:5005100 

1.513  X 

2:32ÍSXM 

1 599 

39G803L 

407  % 

4G85000 

13.35 

;S:82’S5Ó< 

1G.0C5  % 

”Ai:7í0Slt 

5.782 

4:0145200 

!i 

; 4.473 

l!  , 

4:311,5800 

Do  Guaxindiba 

(Numeros  i Quantias  I,  Numeros'  Quantias 


lt»7  I 

m yt] 

i«»  | 

198 
107 
290 

avj  X 

QT«>  V 

2f2 

223 

219 

2G1 


2.G83  % 


2025300' ; 

27  :1S:íõo  : 

l1 

2105300 

251500*' 

rjisaoOj 

:i74STOoI 

295$«í00ji 

«lossooj 

«IS$l5oj 

3215500] 

aaosnaij 

328S20tt| 


208 
201  ? 
200  * 
221 
301  ! 
210 
171»  ! 
1S7  ! 
193 

ia» 

233 


3:3SS*SC10. : 2 589 


3l5S0iX>] 

riir.s:^1 

«gipjno 

25)18730 

1S15S2; 

3595800 

2895550 

2305975 

2475550 

2585159 

238S800 

2S3S:i00 


Numeros 


255400! 


127 
373  ! 
:»7 

414 

«51 

438 

49.1 

31G 

415 


481  X 


das  Caixas 

DeVenda  das  Pedras!! 

De  Tanguá 

De  Rio  dos  índios 

De  Rie 

Numeros 

Bonito 

Quantias 

De  Sai 
~~  ~ 
Numeres 

Qaaatfa: 

Numeros 

Quantias  j 

Suam: 

Quantias 

Numeros 

fiuaatias  \ 

7«2S')3t 

:ss 

«3S  lS20(j 

189 

4 1950*  X) 

97 

22/S2*Xij 

:wi 

1 : 18255.*» 

225 

;oos7si] 

£8» 

lis 75750 

149 

45159.’»: 

S'i 

21259*  X)' 

1 

:»«; 

l::t57S55íi 

200 

S23$3£i<] 

*251 

471  SM»! 

1«S 

:&5$150 

m 

21  IS  1 1«>: 

285 

l:**575IOii 

2:i8 

7795250] 

«Cl 

7:105590: 

151 

:s»S55u 

in:t 

254SlXX)j 

2«3S 

1:0325550 

201 

0u9S712 

270 

fu 3 lSl*8-j 

119 

«185*50 

48 

i«;si*>*> 

1 

275 

1:0 1951*  xi 

2i)« 

3) 

019570*» 

220 

4155700 

80 

151.S70** 

i 

«13 

1:1 11$  iOO 

211 

8128383 

490 

1:02151:» 

237 

.7.H35200 

95 

23058*»! 

| 

492 

1 ; 525.1870 

208 

0215185 

«19 

«J3855TJI 

lí» 

19115‘X» 

79 

h*M*5*>00; 

j 

«11 

l:201S15n 

215 

7, -<>527.5 

1 

, «Ol 

02*15430 

110 

41 15*  WO 

79 

14 15200 

| 

«lo 

1:1*178001 

3*3 1 

j l’*3:iS7:l.* 

! 

] 251 

584S7.’*u]j  123 

:wiS2-'H) 

i;t 

1525300 

«10 

1 :2im|B00  í eíi 

! 5IMSr.7j'i  »>» 

1 fw75«:»  i 130 

«725930 ! «10 

1215200 

210 

ssistwi'  igo 

•i 

8805*100 

j JISI 

1 851S150 

177 

I7«$35í 

i 87 

1955800 

Xô 

1:2485901 

3SJ 

8:7225782 

a.Ril 

! 1; 

: 7:'.iCGSi.n> ; 2.1)0: 

r.ioaisiso;  '.»> 

2:21flS810 

3.950 

11:4115501 

i 2.78.- 

1 

De  Cachoeiras 


L 


I; 


7175900 
«I* 385300 
8»  >25995;  j 
7:*7SU5o| 
«3725:575' 
i;7s$xioj 
«3G3SO*»] 
8075150, 
l:ns3S37í>! 
7285480. 

5 135  5.7  V 

I 

7295820 


22«3  ! 

207 

215 

27S 

£07 

253 

259 

215 

3l«3 

200 

150 

231 


Quantias 


De  Friburgo  De  Rio  Grande 


Numeres , Quantias  Numere:1  Quantias 


8:83  >517i 


740577», 
3S9SÜ8: 
«3105100 
7895725 
G10S77) 
G07S17J 
8305795 
G‘J7S>313  • 
7.US47)  • 
317$ 143 
4105205 
«Í845G10  . 

8:0125010 


015  % [ 3:2015205 
1.0.51  X:  4:2315710 


1.209 
1.335 
<343 
551  y, 
375 
4157  X 
.531 
31  i % 
439  !; 
017 

723 


4:1175700 : 
4:8815815 
3:1315110' 
2:7«i8S130| 
2 330501  *5 
2:i59s:no 
2:091, ■{040 
2:5325‘.*75j 


2:270$73i)  | 
3:1105715! 


99 

143 

138 

213 

104 

l:« 

112 

«37 

123 

120 

108 

m 


De  Bom  Jardim  De  Cordeiro*  De  Macuco 


7:7745733  , 1.490  X 


20«iSl80j 

27IS950) 

271531o; 

731.5840* 

21251O01 

1O25130 

2805391) 

1 1453)20 1 
73 15820  ’ 
2125020 
17857:10 
207597) 


22O! 


312, 
2«*  1 ; 
£02  i 

273 
«13 1 

:12o! 

212: 


TOTAL 


3:13ts;»:  •'!.)£» 


Quantias  ■ Numeros j Quantias  Nnmeros 

QaaaÜas  j 

Kuaeros! 

Qcar.ttaa 

5775570 

iíl.i  ! iílMÍSI® 

329  ] 

iiWJOij 

7.053 

20:4228*231 

7, C.S  luo 

‘*8  3 3:  o5**5l  1511 

«17  !i! 

1:4885851] 

7.711 

20:4095194 

7085090 

liHI  »:1STJ|B| 

:»l  li 

I:l',7.'Si)?> 

s.«k)7  S 

•JGiCGTJIõr. 

87051*2»),. 

«37*1  2:  101S72uJj 

:wi  K 

l:7lW«ri 

8.0*32 

2G:3S1W. 

i'.<isir..j| 

«ViS  ; 2:8175075 

a>; 

líinosDW 

r,.5W 

ao.sisso» 

r 

9.X15 1 10 

:,7I  1 S:7í1SíKi!| 

«11  »■; 

1:7585145 

T.GSJ  x 

Ü:*»SI!I0 

7 1 252:1*  í1*. 

: !i 

«312  X j 3:107S4«12| 

«14  Yt 

l:S.*JS8ia 

S.SiO  x 

i-.:(WiS7X 

1 : 09 15930 

0*18  £:80ò8520j 

«97 

2:4055107 

7.101 

2;1:018SGíS 

>s>seiu 

0«c>  »;!  2:771S*M2. 

:hó 

2:2555120 

7 271 

2:l:«J30S9S2 

8935200 

mo  xj  acwistó 

:102  li 

2: 1315103 

«3.834 

21:S27S371 

*3985  luo 

17.;  v,j  âioiosoa 

287 

1:302522.’ 

c.ysxt 

20:1185874 

7135190: 

7W  xj  a:0#«l'.«l 

400 

8.47« 

2t3:5H$0«8 

9:5585790 

7.«7  :«:C07sh; 

1.088  ] 22:1075278 

91.104 

•290:5905529 

O Chefe  do  Trafego,  João  Cândido  Murtinho. 


Escriptorio  do  Chefe  do  Trafego,  25  de’ Maio  de  i885. 


MEZES 


Janeiro 

Fevereiro  

Março... 

Abri!  . . 

Maio... 

Junho.. 

Julho  .. 

Agosto. 

Setembro 

Outubro 

Novembro 

De2embro 


Movimento 


estrada  de  ferro  de  cantagallo 

e receitn  de  bagagens,  no  período  decorrido  dei  de  Janeiro  >31  de  Dezembro  de  1884, 


Da  Còrte  | 

1 

De  Nictheroy 

DeS.  Gonçalo 

De  Alcantara 

Dc  Guaxindiba 

De  Vi 

la  Nova 

nios 

Quantias  ] 

Elo: 

Quantias 

Elo: 

Quantia: 

Elo: 

Quantias 

Elo: 

Quantia: 

Elo: 

Quantia: 

33. €60 

1:7283220 

9.780 

3835705 

2.100 

35S500 

1.500 

185200 

1.880 

2GS100 

1.G50 

275900 

3-1.020 

1 

1:8795990 

7.77U 

3075020 

1.470 

10S900 

1.020 

10S700 

990 

135000 

1.140 

19S300 

31.233 

: 

1:0575510 

5.G09 

2725920 

1.009 

125490 

871 

125800 

960 

145400 

1.370 

2152 10 

30.G95 

i 

1:G37S920 

3.89C 

18SS720 

720 

73280 

G70 

7S120 

1.180 

1GSC0O 

789 

1CS5G0 

25.870 

1:1SSS400 

5.002 

2 15  SOCO 

545 

85750 

780 

1 OS 120 

TèO 

105140 

980 

0 

27.7.riO 

1:2085140 

G.170 

2525420 

587 

6SC20 

81G 

10S920 

WM 

25S700 

7)0 

145480 

27.490 

1 

1 : 2925300 

G.472 

279SGS0 

1.409 

17S540 

1.191 

13S3G0 

205000 

1.300 

255120 

23.100 

1:202S320 

C.909 

2905990 

579 

105C00 

308 

5S380 

800 

12S200 

1.180 

315040 

22.580 

. ;l 

l:122S7G0i  0,167 

241S780 

1.108 

125720 

839 

10SG40 

1.120 

19S500 

1.370 

23S400 

21.000 

1:013S320 

; 4.215 

19CSG40 

471 

C59G0 

1.108 

135220 

1.140 

175720 

800 

145940 

23.935 

1:2915020 

1 

! 5 531 

215SC40 

740 

5S7GD 

495 

7S320 

1.3S0 

195910 

550 

93000 

39.740 

i 

2: 1283-HO'  0.078 

229SS20 

1.470 

1ÜS510 

72G 

■ 

1,95820 

2.300 

495760 

j 311.10! 

I 

17:440SIOO  73.181 

3: 1095495 

12.094 

151 5020 

10. -114 

14.270 

215S520 

14.3*39 

27GS0S0 

j Porto  das  Caixas 


Silos 


2.010 
3.000 
1.852 
1.0*22 
2.219 
1.439, 
1.79U 
1.130| 
2 081 
l.C08| 
881 
2.012 

22.3701 


Quantias 


635000 
ÜlSCOO 
505500 
41SO^O 
50S5CU 
28 5820 
555910 
325100. 
525240 
2950 10 
19S500 
42S020 

5335180 


De  Venda  das  Pedras 


Silos 


Quantias 


De  Tanguá  IDo  Rio  dos  Indios| 


SUos 


3.000 
3.G0:)| 
2.281 
3.100 

2.000 
2.200 
3.800 
3.070 1 
3.110 
2.1121 
1.J02 
2.8ÍX) 

32.405 


755300 
7SSi'XX> 
59S7J0 
7ÜSÍ>20 
545  ICO 
5755*20 
975320 
85SlC0j 
$tS900 
588100 
31SOOO, 
785000* 


2.8S0 

2.010 

2.4.37 

1.7331 

1.000 

3.441 

1.588 

1.4GI 

C70 

1.220 

1.774 

1.1C7I 


S35S710  21.020 


Quantias  d Silos 


745000  j 
785100 

80S78Í) 

•icsioo' 

uasoooj 

715780 

I 

53SGS0 

52S920 

235120^ 

3lSlGoj 

3IS580, 

33S1001! 


1.320 
780 
G20 
850 
012 
792 
575 
750 1 

G75 

050 

1.900 


G19SÕ20I  9-90 J 


Quantias 


32590), 

10S7001 

! 

11S810 
2152  loj 
105380 
15SD00 
19S20o| 
225120 
lOSlSOj! 
1S57G0| 
14SG20 
295140 


235S2SO 


Silos 


3.:>9<> 

3.510 

1.GS0 

1.790 

2.0Sg| 

2.157 

1.901 

1.517 

2.022 

1.998] 

1.285 

2^211 


2G.180 


Bonito 

De  SanfAnna 

De  Cachoeiras 

Quantias 

Silos 

Quantia: 

Elo:  ' 

Quantias 

141S000 

5.100 

177S000 

1 500 

4-15100 

1485100 

5.340 

18GS200 

1.230 

•12S4-W 

7i;S2G0 

5.492 

2325420 

C03 

15SOGO 

1 

S2S4U) 

5.G10 

231S140| 

«° 

24S2C0 

| 

i 

1075920 

3.578 

147584)0 

050 

225:»0 

8GS70O 

3.GI8 

1485080, 

085 

23S1C0 

| 

78S 120 

4.447 

H53S920 

1.110 

:59512o 

f.GS:H0 

3.840 

1485580 

650 

24SC40 

998000 

5.390 

1845120 

1.1-10 

24S800 

925880 

2.929 

1085440 

555 

ÍOSGGO 

51S8G0 

2.730 

109S4GO 

930 

295*60 

yosT>oo 

3.900 

1 445120 

y>> 

33S220 

— 

1: 12753 '«0 

51.995 

1:93131*40 

11.028 

3:tSS'*G0 

De  Friburgo 


Silos 


12.300! 
13.530 
10.439! 
14.3G1 
12.009| 
9.1781 
5.914 ' 
4.509 
5.918 
0.105 
0.310 
7.430 


iluautias 


100.398 


aw,>s0| 

.-,033100 

noossiíoj 

awsw 

•vhsioo 

awsicoj 

21SSÓC0 

]9753Go] 

201S12oj 

si-ts-tóo] 

ícos-woj 

2215900; 


De  Rio  Grande 


Silos 


Quantias 


3:9425200 


1.920 

2.220' 

1.727 

3.728| 

2.320 

1.915 

1.055; 
1.427j 
1.015, 
2.374 1 
3.053; 


24.711 


225*300, 
415100 
33SO20 
505200 
235820 
41S040 
185-lGO 
285 000 
3G50S0 
335100 
535820 
995340 


487S&10 


De  Bom  Jardim 

De  Cordeiro 

1 

De  Macuco  j 

TOTAL  1 

Elot 

Quantias 

Elca  1 

1 

Quantia: 

Eloa 

Quantia: 

Eloa 

Quantias  | 

5.190 

GOfflGOj 

12.G00' 

403S53a)| 

12.570 

330S3701 

115.200 

4:239S570 

4.710 

555000 

11. 130 

3435  410 

7.830 

2645055; 

106.200 

4:0025315  | 

! 

3.700 

473900 

10.120 

2SGS0GO 

12. ISO 

397S804 

91.208 

3:G92S024  ' 

4.340 

tllSGGO 

11.240 

2375240 

9.998 

306S2SO 

97.824 

3:7125000  1 

4.910 

C75000 

10.785 

3725950 

6.974 

1925680 

83.090 

3:1065320  | 

5.317 

735780 

8.850 

27GS720 

7.980 

3093900 

81.931 

3:015S780 

4 072 

GlSlOfl 

11.100 

43GS960 

7.220 

2833320 

83.909 

3:17GS080 

5.798 

985900 

1 ll.tíSO 

3415GG0 

8 OlO 

28GS5G0 

77.075 

2:9425790 

4.G25 

80S3a 

' 12.090 

371S1S0 

7.020 

2675800 

78.622 

2:8655000 

6.587 

9GSG20 

' 10.920 

275SG40 

7.722 

2725300 

72.251 

2:5405700 

■t 

525400  9.700 

293S900 

6.770 

2535040 

G9.803 

2:6545390 

5.291 

117JST.0  1G.MO 

•1225110 

12.240 

3415740 

110.G26 

4:1133810 

58.419 

S78S730 

137.G35 

4:1115383 

100.020 

3:7055909 

1.073.121 

40:1205709 

O Chefe  do  Trafego,  João  Cândido  Murtinho. 


Escriptorio  do  Chefe  do  Trafego,  25  de  Maio 


de  1 885. 


T 


I 


3N".  3 


ESTRADA  DE  FERRO  DE  CANTAGALLO 

Movimento  e receita  de  animaes,  no  periodo  decorrido  de  1 de  Janeiro  a 31  de  Dezembro  de  1884, 


í MEZES 

! 

De  Meniy 

De  S,  Goaçalo 

De  Alcantara 

1 

De  Villa  Nora 

De  Porto  ias  Caiais 

J 

De  Teaía  fias  Pelras 

De  Taopá 

De  Rio  fios  índios 

De  Rio  Bonito 

De  PanPAnna 

De  Cachoeiras 

De  Rio  Grande 

De  Bom  Jardim 

De  Cordeiro 

De  tíacnco 

TOTAL 

| j;  Suamo: 

Quaatia: 

Namoro: 

Quantias 

Knasro: 

Quantia: 

1,'amoro: 

Quantia: 

Kuacro: 

Quantia: 

Numero: 

Quantia: 

Numero: 

Quantia: 

Knacrc: 

Qnantlaa 

Nunoro: 

Quantia: 

Snacrs: 

Quantia: 

Xnaeros 

Quantia: 

i Numero: 

Quantia: 

Suas:»: 

Quantia: 

Numero: 

Quantia: 

XnaKo: 

Qnaatia: 

Sua:::: 

Quantia: 

Kuacro: 

Quintlas 

Numere: 

Quaatiaa 

Juneiro 

26 

18W.QÍ 

4 

18360 

- 

«> 

17 

1 

Fovereiro 

21 

152S463 

3 

18200 

0 

0 

10 

1ÕSW0 

~ 

' 

18 

3 

■Hgjpfl 

Marco 

01 

■WSSülO 

1 

«30} 

3 

8800 

7 

238210 

3 

. M 

G 

68130 

1 

JS390 

4S3GO 

■ 

386)0 

18170 

26 

198080 

19 

*mSi>9í) 
8 «8300 

I 

1C.S050 

1 

1S920 

17 

47SSS3 

398073 

168 

7338908 

Abril 

17 

1055201 

1 

«810 

2 

20S300 

3 

28770 

8 

38380 

13 

168330 

28480 

: W 

118290 

19 

338773 

r, 

145980 

18 

147S300 

1 

,8200 

2 

18300 

27 

368393 

10 

148213 

138 

4185344 

Maio 

13 

CWJGOO 

3 

7S300 

1 

18350 

4 

15000 

3 

■ 

20 

138850 

2 

15360 



63S330 

n 

98780 

11 

21S7S0 

0" 

2 

3 

138300 

17 

G2S1G0 

117 

321SS90 

Junho 

20 

50S720 

1 

2SCOO 

1 

8420 

1 

n 

„ 

137 

Julho 

10 

18S.S3J3 

8720 

3 

38120 

•i 

78600 

S 

10SO10 

M 

535540 

118220 

■ 

268020 

■ 

] 83**0 
11 SIGO 

ii 

:ísg710 

20 

298 ISO 

°1S°30 

1508900 

6 

33SG00 

4 

13S230 

1 

8300 

13 

131S310 

18 

1038620 

169 

743S7D3 

Agosto 

26 

132SS69 

■\ 

10,8400 

I) 

118323 

4 

18873C 

4 

138480 

.8 

138360 

BB 

21SC30 

38300 

n 

195710 

r. 

278300 

}< 

328320 

27 

1 

•18100 

9 

128320 

13 

27,8900 

18 

728771 

1G8 

3288655 

Setembro 

23 

1208071 

1 

S3G0 

O 

48000 

o 

38180 

o 

28310 

G 

CS3C0 

20 

268820 

28680 

0 

218210 

7 

21S2S0 

7 

08063 

12 

608300 

3 

9S870 

o 

38300 

1 

4S0O0 

18 

378340 

138 

3338651 

Outubro 

27 

1728390 

•2 

28840 

m 

4 S200 

21 

15S1S0 

C 

12 

_ 



22 

18 

-148140 

169 

4238951 

Novembro 

30 

231S393 

o 

28320 

o 

8800 

o 

18 110 

3 

:i8320 

8 

13 

138010 

■ 

4S3S0 

io 

6 

128030 

o 

3S910 

o 

118000 

3 

78300 

1 

3 

108380 

198023 

16 

268790 

109 

3G85GCC 

Dezembro 

>» 

26 

2318661 

1 

1S720 

1 

8390 

3 

28200 

1 

18170 

4 

78680 

26 

18 

368 190 

4 

38320 

n 

208610 

8 

78200 

10 

19S023 

11 

2 

7SG60 

3 

245340 

13 

338210 

27 

968020 

170 

C10S3X 

303 

2:07SS904 

16 

acsuw 

32 

498313 

Dl 

338933 

:!0 

728780 

36 

1G0SS20 

133 

1778320 

181 

2318640 

41 

488210 

118 

82 

1808113 

97 

1968-120 

1C8 

S7CS270 

18 

628130 

73 

1S3S310 

114 

4128613 

210 

723SGCG 

1.739 

5:8018650 

Escriptorio  do  Chefe  do  Trafego,  25  de  Maio  de  iSS5. 


0 Chefe  do  Trafego,  João  Cândido  Mortinho. 


PT.  4 

ESTRADA  DE  FERRO  DE  CANTAGALLO 

Movimento  e receita  de  madeiras,  no  periodo  decorrido  de  1 de  J aneiro  a 31  de  Dezembro  de  1884: 


Da  Corte 

De  Hicteoy 

Peças 

Quaatlas 

Peças 

Qaartlas 

90 

89S700 

31 

158821 

80 

C18800 

m 

708879 

08 

738400 

29 

108400 

19 

108900 

528 

908743 

120 

1248000 

W 

138387 

58 

493000 

447 

208207 

233 

49S000 

708 

1098793 

' 90 

708400 

CO 

20S940 

17 

138900 

Cl 

198808 

210 

1088100 

24 

88903 

29 

338100 

234 

13GS2CG 

278 

1928300 

33 

48800 

1.291 

1 2.313 

5925114 

TOTAL 


Peças 

i 

Camilas 

282 

0808981 

G03 

0248819 

277 

49CS930 

891 

5708845 

G-13 

7035727 

1.201 

8785917  1 

1.3S7 

7948913 

379 

7038022 

405 

7738578 

315 

0838723 

4C9 

G3S824G 

409 

4138820 

mm 

M 

Escriptorio  do  Chefe  do  Trafego,  25  de  Maio  de  1 885 . 


0 Chefe  do  Trafego,  JoÃo  Cândido  MubtiVho. 


isr.  5 


ESTRADA  DE  FERRO  DE  CANTAGALLO 

Movimento  e receita  de  cargas,  no  período  decorrido  de  1 de  Janeiro  a 31  de  Dezembro  de  1884 


Ui*  Üjo  dus  liulio»  Dí  Ri»  liunito  i)p  Snnl  \nna  1 He  Girlioeira: 


N.  6 

ESTRADA  DE  FERRO  DE  CANTAGALLO 


Fassapiros 

Bappns 

Carias 

Haíeiras 

islmaes 

Receita  erentnal 

MEZES 

Janeiro 

26:4228231 

4:2398570 

68:6148740 

5708981 

4088160 

7238775 

Fevereiro 

26:4698194 

4:0628315 

96:0848091 

5248819 

3618956 

5718420 

Março 

26:6678456 

3:6928024 

77:8418648 

4968930 

7558968 

4918540 

Abril 

26:3818845 

3:7128000 

52:8598591 

5708845 

4488844 

1:4508300 

Maio 

20:8488604 

3.-1068320 

52:2968267 

7038727 

5218890 

4418090 

Junho 

22:9898490 

3:0158780 

65:7788883 

8788917 

2738560 

4218830 

Julho 

25:0358756 

3:1768080 

81:6948939 

7948913 

7438753 

4078720 

Agosto 

23:6488688 

2:9428790 ' 

110:2968132 

7038622 

5288655 

. 4248900 

Setembro 

23:6368982 

2:8658000 

122:7708774 

7738578 

3558651 

5238530 

Outubrol 

21:8278371 

2:5408700 

113:7618035 

5838723 

4238951 

3868610 

Novembro 

20:1188874 

2:6548380 

103:5298026 

6388246 

36S8666 

4798755 

Dezembro 

26:5448038 

4:1138810 

98:3568500 

4138820 

6108596 

3308090 

Total 

290:5908529 

40:1208769 

1.043:8838626 

7:6548121 

5:8018650 

6:6528560 

Escriptorio  do  Chefe  do  Trafego,  25  de  Maio  de  i885. 


Telepaplo 

Armazenaiens 

Trens  especiaes 

Ultas 

Olciaas 

Trens  jor  conta 
Ao  Gorerno 

TOTAL 

4848500 

568024 

101:5198981 

3978500 

368610 

1938600 

128:7018505 

5888500 

1728152 

3188980 

111:0258198 

4268500 

1358529 

1678680 

158500 

86:1878834 

2998500 

1428325 

708400 

88300 

78:4198223 

3638000 

638535 

1638630 

318300 

93:9798975 

3458400 

228455 

1758680 

2:2818717 

114:6788413 

4418500 

268405 

248800 

318050 

6758221 

139:7438763 

2888000 

518196 

188000 

151:2828711 

354SOOO 

5768452 

5348900 

218700 

141:0108442 

40750JO 

1338967 

158000 

128:3448914 

5048500 

1268750 

258146 

131:0258250 

4:8998900 

1:5438400 

1:6648720 

1508996 

6758221 

2:2818717 

1.405:9198209 

O Chefe  do  Trafego,  JoÃo  Cândido  Mürtinho. 


ESTRADA  DE  FERRO  DE  CANTAGALLO 

Principaes  generos  de  exportação,  no  periodo  decorrido  de  1 de  Janeiro  a 31  de  Dezembro  de  1884 


S.  MAU) 


MEZES  i MILE0 


FARINHA. 


ü 

| 

2 

5 

himm 

2.5.11 

8.S52" 

•jdO 

32(1) 



r 

i 

' AlN-l 

: 

1.41" 

1 4-40 

V.iij 

S-n-ailtro 

: . 

Total 

i P.Mo 

4<i 

84<N) 

MEZES 


Janeiro  ... 
Kni-mni.. 

Mur-;» 

Abri! 

Maio 

Junho 

Julho 



Srt*lnhru. . 
Ouluhro... 
Nov.-iul.ro. 
D--/**ml*ro. 

Total  ... 


M)VA  FRIlllGO 


CAFÉ 

MILHO 

FARINHA 

DIVERSOS  | 

CAFÉ 

MILHO 

FARINHA 

DIVERSOS 

CAFÉ 

MILHO 

FARINHA 

DIVERSOS 

CAFÉ 

MILHO 

j. 

5 

5 

2 ;i 

3 

2 

5 

5 

5 

2 

3 

M ' 

V 

jj, 

1 j 

- 

M 

& 

Tm 

Tm 

2, 

H 

Zi 

& 

5 

5 

0 

w 

ü 

• » 

(/ 

5 

w 

s 

cr 

M 

& 

H 

c» 

i 

s 

«/ 

â 

o 

S 

u 

M 

b 

ü 

s 

3 

& 

2 

** 

: 11. sai 

1715700 

21(7384" 

|i;*-S72"! 

.*3.6-17,5 

::i.3ui 

•249  !»» 

8753*11 

178.  *is0 

1:121554" 

41. 

26*5631' 

:r.  1:7 

3l!*5»l'> 

1.7.  «81} 

2;-.-»it2 

*0.437.5 

4823*ar, 

81.  Hm 

1 11399» 

5715210 



:r.i  2**1 

269.  (lio 

18.251 

161352» 

“1 

51.933 

12.142 

i;«isss" 

228.720 

1:427317» 

48,45" 

:hi,n.v.ii 

9.9» 

í 75881*.’ 

4.210 

*as“9 

115.  «85 

«91575» 

21.555 

l-29S:«:w 

98.231  V' 

TKHCl  i 

lá.'.*») 

3XI.|iiH 

4. «55 

2CiS0(»t 

12.135 

1-2  45sr-> 

46.8*21 

1:T:i;SJ*; 

21.?S*I 

2I"S7«p" 

117.720 

1(35528» 

61 .331 

42ISO50 

23.2**'* 

1WS36" 

3.  SN) 

4*1,  l«5 

s.**5i,.»l 

«S.-.C17.5 

4l:,*a» 

i.iui.r.ir 

9165776 

M.K» 

153.791 

4.779 

S*S2**i 

8.715 

975:1» 

14  Hl 

1(115*)  •« 

7.521 

53»  135 

; ítn.MO 

4013260 

131.12" 

8413310 

81.921 

6lisavi 

*».3u: 

4195700^ 

5.910 

ii*82*i»; 

9I.9W.5 

559512:. 

175,925 

3W53-V- 

Hl.  '.122 

*72.'S7->V 

10.275 

75.95) 

M.»l» 

Mija» 

6 s*ai 

>*15412*' 

si.au 

16.513 

*1 11 15560 

181.41» 

1:2003120 

71.91» 

»ISV50 

11.961 

208379" 

27.372 

r^i87<ci 

«7.375 

4»  13*50 

«9.390 

416.CH* 

M .265 

679S*r»'l ' 

7.785 

57.000 

3.825 

2517(10 

«.97» 

32.917 

!j  71.120 

1:00  IS- 121 

121.14» 

7M)SI0t 

41.601 

27IS9O0 

1». 113.5 

888*ftW 

41.330 

>s»u:: 

.’•».  i’.*y 

3025910 

48.062,5 

2**ctr 

91  .St! 

«29521: 

; » 

15(8* 

1.920 

11.2» 

2.01" 

2(  IS  SNI 

1*1.275 

12752  0 

40.0K* 

1:1113-% 

21.«» 

2*25620 

18.92*'- 

:«;*■(  iW) 

(>*.772 

1 :7;-«7.i 

9.437 

51.27*1 

3255*15» 

102.51**,: 

i :»i 

l;ts7(» 

60 

5» 

•2.37» 

|7S.‘i** 

30.801 

100.7211 

7sl$’.«N 

41.»2U 

2,'IS74i 

414306" 

8:.4*.ll 

78.019 

;iu*S"ôi 

7ÍMS8U 

! 

0.  omo 
3 015 

1 1.99: 

ntrx' 

,1 

0<5S(« 

t!57( 

1 

1933  KUi 

19.300 

4 icn;* 

l»lS2V 

58.UO 

31931 H 

KK409.: 

i . 

19.780 

131.39 

285'.** 

| 58  572 

.**  * 1 ,l 

4.I..15* 

| St.lM 

,-,o. 

23451'.* 

n;.:wi 

4ll3S.li 

17.»  4 

1823 1441 

11.510 

2ÍK..J. 

85  375 

512S2.V 

71.25» 

14555(1* 

124.721 

ícajirtíj 

37.580 

3i  *3.511 

Iii.157 

1165  W 

51.958 

2:0355710 

| 439.1  "7 

i .mi  n: 

; .'::.ri-Vi!4:«>S»r 

321  «11.: 

3:2*V.»S889 

272.874 

7 1 • 179,: 

K'""' 

'.17  177 

i.s*.:.l3i 

9:****tolCi 

(UNI 

I IS  70* 

216.89.1 

1 :«1 2S:t» 

l:2!7.<:i 

5>l.ii.V7 

1S;|I»*S"71 

1 

FARINHA 


DIVERSOS 


7.C» 

r.»  n: 

5hXi| 

TM.ticC* 
2*7.  S72 

:»i  x*»; 


325$::»» 

5*1512» 

:K.soi'j 

l&SftH» 

3I5KCU 

-VHSSSi» 

.'0.91.1 

stiv.ir. 

19W70» 

»;is2i» 

X:'s<!t<o 

7Si7.1i*;» 


CAFE 


39.  c.i 
1::.:iTh» 
tu.ah 
::>.4U 

w.  *sn 

71.SS1 

51.9**; 

:-i.7io 

ci.iam 

10.234 


l:5rt>5290 

2:Cl3S«a> 
1 :579S05» 
1:2375850 

iixusi:.» 

1:981509» 
2:4*1  LC 
2:l94S7to> 
2:5*77S9<» 
1 :7j<»5S*hO 


MILHO 


4M 

12.702 

lfí.lOH 

•JS.OW 

: 17.201 


1.700 

SB 


437*0 
185K1»| 
1665  W 
7;V.S.W 
501561» 

2191" 

213»» 

tít» 


FARINHA 


DIVERSOS 


-**»l 

91.501 


10. 

“ri 

10.ro»] 
5.  to:. 
9.  ao 

T.tííTl 


t : 6 15.4157]  9.2 UI | NSA I7i' j t:4VJ:^j.'il'S'-.Mj!  702.51  tj7.’»::*u’-S»l! 


_ 

“ 1 

| 

— 

—— 

— 

— 

— 

1 

:: 

.\LU.U\U.\ 

!i 

liLl.ll.MIIIU 

ULL.1  :\IHA 

nl II III  IlAS  CAIXAS 

VEMIA  DAS  PEDRAS 

TAMilll 

: 

RIU  IIIIS  IADI0S 

DIVERSOS 

CAFÉ 

MILHO 

FARINHA 

DIVERSOS 

CAFÉ 

MILHO 

FARINHA 

DIVERSOS 

..  

DIVERSOS 



MILHO 

FARINHA 

DIVERSOS 

CAFÉ 

MILHO  ‘ 

FARINHA 

DIVERSOS 

CAFE 

MILHO 

FARINHA 

DIVERSOS 

CAFÉ 

MILHO 

FARINHA 

DIVERSOS  1 

ü 

<1 

0 

0 

i 

5 

M 

s 

1 4 

0 

0 

a 

14 

-1 

íi 

0 

M 

1 ! 
0 ; 

3 

M 

3 

Í4 

m 

tf 

W 

tf 

M 

S 

S 

m 

0 

c» 

B 

,*3 

m 

0 

*/ 

M 

a 

5 

Ü 

1 

5 

2 

0 

a 

a 

0 

0 

a 

s 

5 

M 

s 

0 

tf 

ã 

ã 

ã 

m 

0 

tf 

2 

5 

** 

n 

14 

3 

0 

0 

0 

; 

a 

m 

u 

a 

| 

I 

0 

s 

I 

s 

0 . 1 

tf  1 

:o.»2i 

5IS.V.» 

1.537 

1*2.0  » 

1551 1» 

2.911 

35«4‘' 

1 

11322» 

lí.iaai 

28516» 

5*' 

S5"*i 

4.9"' 

13512» 

8.116 

91177» 

9..V** 

:»7.i;o2 

8'.  1:7. 

1 10.1211 

•T*  «11 

18151*81 

121.737 

1953 120 

28. 1:6 

1 125*780 

7H  222 

15'.*1*V*0 

13.711 

12.18*8) 

2'i8.81» 

1:31:»:h" 

27.05» 

1355720 

K.yii 

*72571» 

t I.11W 

ltHj7E*l 

139, tS» 

7>.6J137 

31,95o 

1785099 

3,146 

2555777 

775'MO ' 

I.NUI 

L„„ 

3.300 

453i» 

l.i*» 

IP» 

1.95» 

msou) 

«.ÍKO 

22S21S1 

1.05» 

15*21*» 

H.  Il« 

3'548| 

1 «75 

K»«« 

12.5*.» 

6753*. 

27.H71 

.*siw*aai 

15.9:*; 

115121» 

:*;.«» 

to;.si2" 

2’-.  2.0 

91J910 

49.373 

siHjauí 

82.  KK 

8171710 

2C.000 

IrSr-CSU) 

MIS*.*» 

5. 4711 

2M200j  14.-740 

155521» 

136. 0*781 

7795650 

9.360 

68543» 

7»  269 

1561992 

125120  _ 

815 

*2.92» 

35«s» 

4. .'6*1 
8.11» 

5ji-.v* 

4.685 

305399 

82.519 

743*2*10 

14558(1 



.V.S."*l 

«.::!*.* 

215*0" 

5.817 

1» 

J72» 

l*2.«» 

7352**1 

4315*710 

12.M-.NI 

*.7.}  M>) 

:o.«*u) 

:mí«io 

.u. 

152JMO» 

70.7K9 

31753» 

22.317 

2111:.  1» 

811. «80 

l:26'.*$.8tn 

2S.35» 

1165510 

Li»» 

18S0N0 

7.  Ml 

7111*8 

122.10» 

6965212 

17.59» 

9658716 

41.718 

250J17V4 

.MS53" . 

mo 

K:>, 

9.00" 

115700 

2"S7.8-* 

.. 

215117 

" 

«8.H  Ml 

13.715 

515120 

56.  W9 

2SC.5XI 

KJ. 262 

aa*so;o 

13.918 

:x.9in 

ISI.IS*! 

1 i5..*cai 

173*620 

l«.9(i0 

21 155*70 

19.  459 

12»^(U» 

29.7-** 

315573» 

111.506 

6335682 

2S7J460 

27.700 

154S71C 

1645116 

60.711 
51  67u 

407J742 

352)7)04 

r... 



(k*4b4bi 

9..MI.I 

71X4 

87*. 250 

(ii.íN* 

715*»», 

1.95» 

1.14» 

WI9» 

1.8» 

•25.14» 

1II.SSH 

15S*»» 

2.M0-* 

7si“** 

25.,.*s5 

5.1.1155 

T.r.C, 

27.19** 

31V-' 

12» 

IS""" 

5 57» 

.:ivuvi 

9t  ir>. 

•2hSN» 

26.9'AI 

••*.  1V1] 

3 Í95U70 

16.1(71 

2065172 

152J2JO 

1141605 

1055451 

11.31» 

.v.yu'0 

7.90» 

1 

Mh> 

1.1170 

291 

es  r» 

1.17» 

7S.M» 

5 l.i  »','.* 

I18>'.**-* 

•*v 

S.ll.-ll 

.'■"5N*t 

.... 

2li-Sdui 

95*120 

J8.11» 

72S2V» 

».»■ 

249511** 

11.8.1(12 

1:121513» 

«l.  M« 

113516» 

13.131 

97I50.'»* 

10.31» 

1:626*172 

30.45» 

19.621» 

717.7to4 

1SH127 

..  1 

n,  ■> 

. 

1 S120 

•a'r» 

r 

... 

‘ 

'' 

* 1 

‘ " 

1.5- . 

" 

sv( 

... 

* * W 



2*7*536 1 

29.7(*1 

21  ISO.» 

19.39(1 

77352» 

«..**«) 

37J80I 

91.131 

4175T(H| 

1»5.575 

1 rOOUja» 

1».26" 

2 95720 

19X6 

1015354-* 

25.sC*) 

176*980 

67. 14*7 

7145821 

19.140 

1075020 

30.180 

164|.«9 

47J.5.I* 

359J750 

15.111 

:-ii’.*8»  1 

4.950 

1.40" 

l.Sítp) 

26. 156 

1.41» 

2U.S0I» 

■fi  1 »« 

...  ...^ 

. .. 

.-  . 

U».. *8» 

lt2s*.*:e 

1".5  Omi 

11.100 

425260 

131.221 

67152CK 

s».:ilH 

768S900 

68.580 

3V8T.*» 

113S6M1 

64.5» 

(7845  «! 

32.025 

17856» 

24.610 

141JU77 

20.:6B 

1*8 

6J-4N 



19..M0 

415670] 

15720 

nu*.*; 

21S5.V» 

„ww,l 

n , > 

12.  II» 

8953211 

35.7») 

112S8I0 

12.100 

495400 

V2.1H7 

42756**1 

12.7*10 

. 3*7í*.M) 

1 15.475 

60»J2iUI 

43.100 

21(7562» 

8.1.21*7 

270JWI 

39.711 1 

4l5r.« 

48.600 

2315734) 

44.800 

24451CO 

15.370 

985516 

i«.  *.  1 

.»*>►%* 

115-8» 

29.36» 

40.19! 

y.*5280. 
5.*iS890 1 

1 . <150 

2.4-;» 

Arai 

1525» 

3.11» 

45121» 
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4 . KV* 
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2W4I.» 
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115710 
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92SIIU' 

11257.**' 

si  ::i7 
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9.0  tu 

17.1*8*1 
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267141** 

IS.KB 

5.1*10 
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3UI.1t  172 

16.210 

«.!(» 

64511» 

24.1520 
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413510 

77J.M» 

141.211 
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39irJA«| 

38.(769 
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96632:0 

49.7» 

25"SU  » 
2i*7j«W 

37.(01 
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212S5710 
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M» 
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sano» 
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36.223 
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323*15 
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«II.W8 
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1:1*05771 

112.212 
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t * ^ ,nn 
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tul  ..Hi 
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BOM  JARDIM 


CATE 


51518* 

5631:) 

7J94 

nsctíoj 

1UKB0 

*W3a|| 

snssf 

6I5«4» 

72110». 

5rtS»MV. 


77.015 

í.n.rr> 

220.591] 

llt.oinj 

100.5 
12$.  197] 

117.1> 
140.  14* 
1X3.139 
15M.W» 
133.N37 
1U.»M| 


3::i27S‘ 

9:5375572] 

9:2623787 

fi&nsci 

■i:a»is.>a| 

5;5t9Jl:t»| 
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(*iO»11(« 
6s.v«srif« 
5 : 7877525 

4:WlS.Vai 


MILHO 


-11. 220 1 
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7J0 

»uu| 
39.017 
W.  125 
:n  u i 
•jn.fti- 
J5.710 

i:*.n.*o 

3.0» 

1.50» 


2413792 

7B« 

1SS20 

«ano 

1:1205013 

lSájNÚ 

:».*SUO 

26*5011 

STmSOIO 

V4M 

3(75720 

155»» 


UM. 71»;  2-rt2l50'.M' 


FARINHA  DIVERSOS 


2J.*U| 
17.905 
9.965 
52.774 
20.334 
27.  (M 
20.293 
26.752 
24.485 
22.281 
8.CGT- 
17.011 


933492 

I 

955343 

I 

703000 
«3107 
8C13«7| 
2171383 | 
M557W1 
147J000 


GAFE 


400. 123 1 
708.' 

cm.nv2| 

a».: 

301.747 

340.071 

5&4.73&j 

905.5991 


1443736  1.207.17G 

II  ' 

1093871 11. 180. 181 
I 

1175783  jl  .062.0(33 
mvx\  UW.702 


2:1725575  8.750  tfW 


•JMtoSlW] 
31:  UVl5i: 
27:721570! 
LV*í.MJi>«l 

13:âHl*Jfet 
14:79557X1 
22:99)fJ31 
39:^183*18 
51:5311*4)0 
M:  3195399 
45:4463927 
42:4791952 


377:01 15990  1M2 . 130] 


MILHO 


70.800 

21.000 

19.20" 

23.400 

31.960 

90.240 

76.1(0 

,315.030 

196.320 

78.430 

20.900 

13.600 


.SOI  5000 
197J700 
171*700 
3153900 
3423200 
ÍW 13800 
8305400 
3:4353500 
2:1413768 
*S53UQ 
3001500 
1233944 


DIVERSOS 


10.002| 

171.555 

31.068 

12.951 

27.440 

3l.3<» 

32.3741 

11.* 

8.281] 

16.195 

23.3651 

20.649 


KOJOUO' 

33111001 

546380™ 

146860(4 

279354» 

4868600J 

4753800 

20üS$O«j 

1933235 

3275218, 

3R*Qu|( 

3013*16 


10:3013134  237.WC.Í 


%7S2« 


3 


MAGUCO 


CAFE 


229.129 
370.  COO 
208.351 
109.: 
121.116] 
280.059 
42Í.950 
C07.l27l| 
«63.351 
«00.027] 
512.248 
525.962 


4.G50.351 


10:7063179 
16:6298000 1 
9:7903061 
5:1855071 1 
4:9585823 
13:7353079 
19:7518074 
28:329J2S3 
30:0175961 
26:2481511 
23:9221711 
22:5343339 


MILHO 


49.080 

33.41o] 

41.21 

28.710] 

72.807 


103.491! 

62.710] 

37.' 

2U.020I 

39.005 


DIVERSOS 


C11S6S5 

381J225 

5103992 

3413250 

7311833 


152.644  1:8383"84 
127.140  1:5071424 


1:2508008 

8081180] 

7751201 

2303239! 

4923641 


31  011 
21.411 
17.815 
11.206 
13.122 
14.903 
13.021 
17.546 
2.754 
11.609 
46.607 
23  071 


IW837 
1315093 
205*489 ' 
1293078 
1723872 
1453000 
1991506: 
2571787 
2661551 
732*290 
GttSKH 

1:98*17» 


j211:648J918j768.72l|9:Cl«38Jt|224.(*Sf^5rf>Wil43 


Kscripi  orio  do  Chefe  do  ’I  rafego.  2?  dc  Maio  Jo  1 faH5. 


O chcíc  do  Trafego,  João  Cândido  Mcrtinho. 


« .y-1  _ ;•!  


f 


3ST.  7 


Principaes  generos  de  exportação,  no  periodo  decorrido  de 


s.  como 


MEZES 

MILHO 

FARINHA 

Kilags. 

ra 

d 

0 

«8 

0 

cr 

Kilogs. 

PI 

«s 

0 

cS 

0 

cr 

Fevereiro 

2.520 

23520 

200 

,3200 

Agosto 

1.440 

13440 

200 

3200 

Total 

o.  960 

3,3900 

400 

3400 

DIVERSOS 


50.021 

71.358 

31.787 

00.135 

30.373 

06.220 

•11.310 

0G.2&Í 

•13.111 

30.054 

29.300 

40.193 


505.300 


<3 

o 


o 

cr 


51,7590 

77,7000 


51,7530 


G5SS810 


AL 

CANTARA 

GDAXINDIBA 

CAFÉ 

MILHO 

FARINHA 

DIVERSOS 

CAFÉ 

MILHO 

FARINHA 

DIVERSOS 

ca 

00 

O 

M 

to 

«O 

2 

3 

CO 

to 

0 

S 

Quantias 

ca 

«30 

O 

M 

XO 

«8 

0 

rf 

0 

cr 

CO 

to 

0 

M 

ca 

d 

'•*> 

0 

<3 

0 

cr 

CO 

«30 

0 

na 

M 

Quantias 

ca 

tú 

0 

s 

Quantias 

ca 

bO 

0 

G 

Quantias 

ca 

O 

G 

Qaantias 

4.5:rr 

113340 

12.000 

153410 

2.  soo 

33040 

1.502 

14,3220 

o.coo 

2S31C0 

50 

3500 

4.  SOO 

133120] 

4. SOO 

123150 

3.300 

43300 

1.000 

1S300 

1.950 

103040 

o.iso 

22,3200 

1.050 

43210 

S.410 

303184 

245 

3020 

2.820 

ososo 

4.350 

53055 

4.6S5 

30,3399 

22.54S 

743200 

0.3:39 

213800 

9 G30 

8 000 

1G3400 

O-Ai 

37754 

11.400 

44S5S0 

5.700 

83140 

2.333 

03560 

530 

15330 

9.000 

118700 

1.G95 

38950 

5.S50 

20S7S0 

10.2-10 

213412 

1 140 

l«J4O0 

l.SOO 

23340 

IO  *208 

2.OO11 

7,3000 

25.935 

00,3455 

7.900 

19$750 

r.cson 

900 

1,3170 

291 

25190 

17$S90 

1.430 

7,3540 

■ " ■ 

51.002 

112.3980 

1 700 

3£]4ft 

11  027 

5.030 

1SS120 

300 

3700 

10:3.710 

2183100 

! 

1.400 

13820 

2G.43G 

377220 

1.440 

5S200 



120  200 

210S0G0 

j **  • Jüv 

1.270 

tt$175 

17.100 

233571 

1 708 

GS3S0 

900 

1,3720 

111.190 

2183500 

] 1.050 

230:10 

900 

13250 

3.400 

43120 

510 

13000 

4.092 

143740 

41.(530 

92S1GÚ 

' 

4.S55 

prouin 

03.25' 

1123780 

! 

i 

1 3G.223 

903360 

30.120 

393030 

24.450 

323715 

80.952 

1S4SG04 

G0.54S 

221S1S0 

CCO 

3700 

15.550 

•42S3S0 

558.910 

1:1803771 

DIVERSOS 


to 

o 

W 


8.410 
4 075 
5.817 
0.007 
8:39 
7.o:í 
0.743 
12.312 
21.013 
S.791 
23.337 
7.077 


a 

cr 


94,7770 

43.7000 
5S7100 
177214 

27900Í 

27.7900 

31.7000 

027955 

91,7598 

3G$383 

997730 

4S7U0 


112.212  0177:150  2.520  147720 


PORTO  DAS  CAIXAS 


MILHO 


H> 

O 

3 


ISO 


•120 

900 


4S0 

300 


120 


<3*2 

13 


0 

cr 


7720 


1,7000 

7800 


O7S00 

47900 


7500 


FARINHA 


w 


9.590 
12.590 
12.  S» 
11.355 
11.010 
5.570 
S.020 
7.485 
8.530 
S.030 
9.010 
S.2G2 


3 

cr 


57.7702 

077300 

737200 

593IOO 

033000 

31,3:100 

003200 

423800 

473SOO 

41SS0O 

47,3500 

513100 


DIVERSDS 


w 


23.1:35 

27.071 
32.130 
47.778 
29.301 
21.029 
30.325 
35.707 
1 / .553 
20.479 
1S.S90 
8.S27.5 


112.335  0363402  310.232,5  3.521$531 


0 

a 

a 

cr 


4103211 
331,3000 
431SG10 
52 13  SOO 
2313300 
2193200 
2SSS500 
2053300 
203,3700 
225,3100 
207,3400 
1413000 


CAFE 


«o 

o 

M 


25G14 
15.990' 
12.820 
4.790 
9.505 
20.950 
30.000 
29.700 
19. SOO 
12.400 
13.825; 
5.010 


E0S. 470  1:4903! 


18431 


115S| 


9534 
34,3' 
08,31 
19431 1 
2103 ' 
21431 
1423: 

m 

993! 

3C0SI 


RIO  BONITO 

SANTAMA 

CACHOEIRAS 

Ml  FRIBORGO 

MEZES 

CAFÉ 

MILHO 

FARINHA 

DIVERSOS 

CAFÉ 

MILHO 

FARINHA 

DIVERSOS 

CAFÉ 

MILHO 

FARINHA 

DIVERSOS 

CAFÉ 

MILHO 

FARINHA 

DIVERSOS 

CAFÉ 

CO 

CO 

ca 

CO 

CO 

n 

to 

n 

n 

s 

ca 

ca 

CO 

n 

«3 

ca 

5 

ta 

to 

CO 

ca 

5 

to 

cã 

tà 

-•* 

rã 

ca 

cã 

cã 

S 

to 

« 

to 

0 

ti 

tú 

0 

0 

<3 

to 

0 

0 

to 

0 

0 

ej 

to 

0 

0 

«aO 

O 

0 

no 

0 

0 

a 

to 

0 

0 

*3 

O 

0 

«5 

to 

O 

0 

«a 

0 

0 

cS 

O 

0 

d 

0 

0 

«8 

0 

0 

«8 

0 

0 

cS 

O 

0 

es 

to 

0 

i 

3 

0 

cr 

=3 

W 

0 

cr 

s 

0 

cr 

3 

0 

cr 

5 

0 

cr 

3 

0 

cr 

w 

0 

cr 

3 

0 
0 r 

5 

0 

cr 

3 

0 

cr 

3 

0 

cr 

3 

0 

cr 

3 

0 

cr 

5 

0 

cr 

5 

0 

cr 

S 

0 

cr 

3 

< 

14.830 

27.000 

12.143 

1743700 

2973840 

150SSS0 

181.140 

1:1403030 
1:1243540 
1: -1273470 

15. 150 
41.550 
48.450 

324SS30 

2083630 

3013520 

27.S5G 

35.377 

9.934 

1053*20 

3193010 

77SS80 

S.7G0 

13.G80 

4.210 

1743324 

2723232 

833779 

S3.GS7,5 

80.437,5 

115.025 

5023125 

4S2S625 

09:33750 

24.030 

24.107 

21.055 

1USI80 

1443990 

1293330 

94.904,5 
80  513,5 
9S.23G.5 

58SS010 

5713240 

7103074 

33.340 

249  900 

4.035 

29S400 

1013520 

203000 

8.909 

S73:100 

1GSS00 

124SS50 

2:3.035 

00SJ259 

2:0413760 

1:736$S6G 

26.350 

3253300 

5S1S120 

39.451 

l:d 

178. CS0 

39  200 

269.010 

18.251 

29 

54.933 

32.903 

13.350 

4*1 

Março 

228.720 

45.900 

333. 1G0 

4.G55 

12.135 

4G.S21 

22.7:35 

3353010 

64.998 

i 

Abril „ 

24.780 

2403700 

4013200 

147.720 

9:35,3220 

8413340 

G1.3G1 

4213030 

01 13050 

23.208 

155,3360 

4493*00 

3.220 

5.910 

753819 

11SS20G 

4G.4G5 

91.902,0 

2903790 

5593125 

CS. 937,5 

4133025 

3953550 

1.101.492 

S1GS77G 

0293700 

21.290 

153. 7S0 

4.779 

293200 

8.715 

973300 

14.189 

101S0J0 

7.524 

5203435 

7.359 

17SSS40 

39.441 

1:5 

Maio 

30.140 

134.120 

S1.921 

70.3-10 

05.925 

S 4.922 

. 

10.275 

75.920 

8.010 

00S300 

6 SOO 

S4S020 

23.337 

8603965 

10.513 

200,8500 

1.127 

31,3140 

29.1S3 

3153393 

32.349 

1:2 

01.170 

G20S820 

181.410 

1:2003120 

74.910 

5313930 

14.901 

5033790 

27.372 

5443703 

4013250 

3023940 

09.390 

4103390 

23SS375 

S 1.205 

6793053 

0295215 

7.785 

57.000 

3.825 

258700 

C.S70 

748010 

197C0'  n 

32.917 

1:1558490 

58.351 

59S8220 

36.639 

KE 

50.490 

1.1  -Wl 

Ifi  07  " 

40  00^ 

°1  coo 

9or>cn9n 

54  919 

1 

Julho 

/ 1.1*0 

1 : UUigoJU 

1 $«JvU 

lü.  ,0 

41.330 

S22$4G/ 

48.002  ,y 

S1.S33 

A . JwU 

Agosto 

31.942 

30.801 

5003120 

4913.8OO 

170.113 

1:0003100 

7S1S3QQ 

30.000 

2208300 

2918740 

18.92G 

3.621 

OGSSOSO 

845219 

C8.772 
48  3T.0 

1:3088554 
9025:^1 1 

9.487 
S 13O:" 

5GSG25 

54.270 

3258650 

ZVLWN) 

102.510,5 

8528456 

805ÍJG20 

540 

133700 

00 

500 

2.370 

17,8500 

S.144 

713250 

05.262 

2:1153010 

73.G95 

8313935 

51.906 

1:9 

100.720 

41.050 

52*155 

90.G90t5 

ÍO.OSO 

180,8000 

86.491 

2:4173941 

20.120 

3393140 

2C.S72 

1933760 

60.571 

2:4 

Outubro 

44,699 

5123008 

0853060 

24.002 

2783950 

2773000 

02.301 

•11450C0 

GOGS720 

G2.20S 

« 

2773170 

193,3100 

20.390 

10.300 

4055*01 

4043070 

42.125 

60.S75 

2025750 

4013250 

5G.250 

3375500 

3193110 

11S.491 

94SS064 

794SS40 

920 

24.000 

9.000 

oosooo 

14.S95 

1413980 

7S.649 

1:75130*0 

30.533 

283,3380 

18.335,5 

8013210 

54.740 

2:1 

Xovembro 

58.572 

43.570 

97.170 

27.425 

58.185 

103.409,5 

18.720 

131.310 

3 015 

223900 

6.543 

793030 

43.358 

1:S51S9S5 

19.200 

3263520 

29.897,5 

3733400 

09.309 

2:5 

Dezembro 

32.990 

4S13700 

22.120 

234,3190 

80.301 

4113290 

17.544 

1823140 

11.010 

229SG-1G 

85.375 

5123250 

74.250 

4453500 

124.721 

9753452 

37.5S0 

303.540 

10.457 

1103400 

54.95S 

2:03537-40 

30  S20 

3263060 

40.234 

1:7 

J Total 

jj  439. 187 

IW 

5:593,3108 

1.534.115 

9:931,3020 

723.055 

4:0783040 

321.G42,5 

3:2G9S8S9 

272.874 

5:4015925 

718.479,5 

4:5105230 

017. 177 

3:703,8130 

1.1S3.134 

9:001,3100 

000 

11,3700 

210.890 

1:0128380 

OO.SSO 

•153.3409 

11S.912 

1:2378-1:10 

1 

1 554.057 

0 

18:1003071 

124.49' 

1 : Oí3S86jo 

1 127 

31.8140 

417.595 

5:535,8208 

583.872 

25:' 

Escripvorio  do  Chefe  do  Trafego,  25  de  Maio  de  i885. 


k 


7 

ERRO  DE  CANTAGALLO 

periodo  decorrido  de  1 de  Janeiro  a 31  de  Dezembro  de  1884 


49.6S0 

33.410 

41.277 

28.710 
72.867 
152.644 
127.140 
103.491 

62.710 
37.767 
20.020 
39.005 


31.017  I95SS97 

225  21.411  1318093 

17.815  2058489 

11.206  1298078 

13.122  1728S72 

14.903  Í458000 

13.021  1998506 

17.546  £>78787 

186  2.754  2668551 | 
267  11.609  7328290 

46.607  6238834 
23.071  1:9808750 


O chefe  do  Trafego,  JoÃo  Cândido  Murtinho. 


ESTRADA  DE  FERRO  DE  CANTAGALLO 

Receita  e despeza  no  anno  decorrido  de  1 de  Janeiro  a 31  de  Dezembro  de  1884 


DESPEZA 


RECEITA 


Janeiro Receita  deste  mez 

Fevereiro » » » 

Março » » » 

Abril » » » 

Maio » » » 

Junho » » » 

Julho » » » 

Agosto » » » 

Setembro » » » 

Outubro »'  » » 

Novembro....  » » » 

Dezembro....  » » » 


DESPEZA 

Janeiro Verba  1.  Administração  central 

» » 2.  Pessoal  do  trafego 

D » 3.  Feitores,  guardas  e trabalha- 
dores  

» » 4.  Pessoal  do  telegrapho 

» » 5.  Pessoal  das  officinas  e trens — 

» » 6.  Pessoal  da  via  permanente 

» » 7.  Materiaes para  offlcinase  trens  . 

» a 9.  Materiaes  para  conservação  da 

linha 

n » 11.  Para  outros  serviços  e eventuaes. 


Fevereiro.. 


1.  Administração  central 

2.  Pessoal  do  trafego 

3.  Feitores,  guardas  e trabalha- 

dores   

4.  Pessoal  do  telegrapho 

5.  Pessoal  das  officinas  e trens..., 

6.  Pessoal  da  via  permanente  — 

7.  Materials  para  offlcinase  trens. 
9.  Materiaes  para  conservação  da 

linha 

ll.  Para  outros  serviços  e eventuaes 

1.  Administração  central 

2.  Pessoal  do  trafego 

3.  Feitores,  guardas  e trabalhado- 

res— 

4.  Pessoal  do  telegrapho 

5.  Pessoal  das  officinas  « trens.... 

6.  Pessoal  da  via  permanente 

7.  Materiaes  para  officinas  è trens. 
9.  Materiaes  para  conservação  da 

linha...- 

11.  Para  outros  serviços  e eventuaes 

1.  Administração  central 

2.  Pessoal  do  trafego 

3.  Feitores,  guardas  o trabalhado- 

res   

4.  Pessoal  do  telegrapho  

5.  Pessoal  das  « fficinas  e trens.. . . 

6.  Pessoal  da  via  permanente 

7.  Materiaes  para  officinas  e trens. 
9."  Materiaes  para  conservação  da 

linha •••••'••• 

10-  Estação  do  Rio  dos  índios 

11.  Para  outros  serviços  e eventuaes 


RECEITA 


101:5193981 

128:7018505 

111:0258193 

86:1878834 

78:4198223 

93:9798975 

114:6788413 

139:7438763 

151:2828711 

141:0108442 

128:3448914 

131:0258250 


1.405:9198209 


1:0508000 

6:5348504 

4:2-468905 

1:3288413 

27:3158950 

27:9938023 

19:5228969 

6:2628789 

999SH0 


1:0508000 

6:6098505 

4:2658101 
1:2918622 
27:4S9S1D5 
26:0788 S25 
10:7798900 

5:444$0S2 

2:GS2S112 


1:0508000 

7:4878224 

4:2948420 

1:3818439 

28:949,?9S5 

27:5408130 

15:6848110 

4:5178700 

1:57GS660 


1:0508000 

6:3378410 

4:1048 45S 
1:3908659 
26:7618240 
26:2698340 
11:8898277 

6:3298146 

1:0978503 

2:8608829 


95:2568693 


91:6908252 


91:4848668 


A transportar. 


88:0928894 


366:5248507  | 1.405:9198209 


- 2 - 


Maio, 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 


Agosto. 


Setembro, 


DESFEZA 


Verba 

» 

» 

)) 

)) 

» 

)) 


VERBAS 


Transporte 366:524^507 

1.  Administração  central 1:0503000 

2.  Pessoal  do  trafego 6: 3905787 

3.  Feitores,  guardas  e trabalha- 

dores   4:1743512 

4.  Pessoal  do  telegrapho 1:399S38G 

5.  Pessoal  das  olhcinas  e irens  ...  27:7643351 

6.  Pessoal  da  via  permanente 26:9953028 

7.  Materiaes  para  officinas  e trens.  15:2618437 

9.  Materiaes  para  conservação  da 

linha 6: 1S3S460 

10.  Estação  do  Rio  dos  índios 591SOOO 


» 11.  Para  outros  serviços  e eventuaes.  7:4'J5S709 

Exercícios  lindos,  por  conta  da  verba  92 
do  orçamento  de  1382 10:4833500  108:0063370 


Verba  1.  Administração  central 1:050,^000 

i>  2.  Pessoal  do  trafego 6:3973633 

» 3.  Feitores,  guardas  e trabalha- 
dores  4:0038326 

» 4.  Pessoal  do  telegrapho 1:4008882 

» 5.  Pessoal  das  olhcinas  e trens...  26:421,8105 

» 6.  Pessoal  da  via  permanente 25:3325245 

» 7.  Materiaes  para  oílicinas  e trens  14:0243829 

» 8.  Materiaes  para  conservação  do 

material  rodante 3:3123667 

» 9.  Materiaes  paia  conservação  da 

„„  Unha 6:4398655 

» 10.  Estação  do  Rio  dos  índios 1:8368300 

» 11.  Para  outros  serviços  eeventuaes  6718173  90:7093835 


» 1.  Administração  central 1:0508000 

» 2.  Pessoal  do  trafego 6:4968165 

» 3.  Feitores,  guardas  e trabalha- 
dores   4:0838356 

» 4.  Pessoal  do  telegrapho 1:3868649 

» 5.  Pessoal  das  officinas  e trens....  27:629,8285 

» 6.  Pessoal  da  via  permanente 25:8098325 

» 7.  Materiaes  para  officinus  e trens.  6:2798960 

» 8.  Materiaes  para  conservação  do 

material  rodante 17:4718900 

» 9.  Materiaes  para  conservação  da 

linha 8178910 

» 10.  Estação  do  Rio  dos  índios 1:6863881 

» 11.  Para  outros  serviços  e eventuaes  8068240  93:5473671 


» 1.  Administração  central 1:0508000 

» 2.  Pessoal  do  trafego 6:4758825 

» 3.  Feitores,  guardas  e trabalha- 
dores  4:0553182 

))  4.  Pessoal  do  telegrapho 1:3888714 

» 5.  Pess.nl  das  officinas  e trens....  27:8728500 

» 6.  Pessoal  da  via  permanente 25:7008560 

» 7.  Materiaes  para  officinas  e trens.  15:8438778 

» 8.  Materiaes  para  conservação  do 

material  rodante 2:2158433 

>i  9.  Materiaes  para  conservação  da 

linha 6:8218520 

» 10.  Estação  do  Rio  dos  índios 1:366,5950 

» 11.  Para  outros  serviços  e eventuaes  3:9288991  96:7198453 


» 1.  Administração  central 1:0508000 

» 2.  Pessoal  do  trafego.... 6:4718914 

» 3.  Feitores,  guardas  e trabalha- 
dores  4:2708472 


RECEITA 

1.405:9193209 


A [transportar, 


11:7923386 


755:5073836 


1.405:9198209 


Setembro. 


Outubro 


Novembro.... 


Transporte 

4.  Pessoal  do  telegrapho 

5.  Pessoal  das  ollicinas  e trens... 

G.  Pessoal  da  via  permanente 

7.  Materiaes  para  ollicinas  e trens. 
9.  Materiaes  para  conservação  da 

linha 

10.  Estação  do  Rio  dos  índios 

11 . Para  outros  serviços  e eventuaes. 


» 1.  Administração  central 

» 2.  Pessoal  do  trafego 

» 3.  Feitores,  guar.Ps  e trabalha- 
dores  

» 4 . Pessoal  do  telegrapho 

» õ.  Pessoal  das  ollicinas  e trens... 

» 6.  Pessoal  da  via  permanent '..  ..> 

» 7.  Materiaes  para  ollicinas  e tr-ns. 

» 9.  Materiaes  para  conservação  da 

linha 

a 10.  Estação  do  Rio  dos  índios 

» 11.  Para  outros  serviços  e eventuaes. 

Exercidos  findos  (§  121): 

Por  conta  do  §91  do  or- 
çamento de  1883,  90  % do 

custo  de  um  torno 2:8088000 

Por  conta  do  § 93  do  or- 
çamento de  18S3,  90  % do 
custo  de  um  girador — 3:5108000 

Por  conta  do  credito 
aberto  no  art.  8”  § 2»  n.  1 
da  lei  n.  2.729  de  6 de  No- 
vembro de  1884  : 

90  % do  custo  de  2 car- 
ros de  1*  classe 15:2108000 

90%  do  custo  de  4 carros 
de2»clisse 23:S688000 


Verba  1.  Administração  central 

jj  -2.  Pessoal  do  trafego 

» 3..  Feitores,  guardas  e trabalha- 
dores  

» 4.  Pessoal  do  telegrapho 

» 5.  Pessoal  das  ollicinas  e trens 

» G.  Pessoal  da  via  permanente 

n 7.  Materiaes  para  officinas  e trens . 
„ 8.  Material  para  conservação  do 

material  rodante : 

Debitado  a esta  verba  em  virtude 
do  credito  aberto  pelo  art.  2»  da  lei 
n.  2,729  de  6 de  Novembro  de  1S84. . 

» 9.  Materiaes  para  conservação  da 

linha 

i 11.  Paraoutros  serviços  e eventuaes. 


11:7928386 

1:3608794 

28:0398945 

25:0218262 

26:2038850 

8:3258790 

5638250 

2:2018907 


1:050,8000 

6:4398S74 

4:1608285 

1:3848961 

29:2598S82 

25:7208440 

13:8668135 

10:5968720 

2078954 

6:1998237 


755:5078836  1.405:9198209 


6:3188000 


103:5098184 


39:0788000  I 144:2708488 


1:0508000 

6:5308933 


4:1918673 

1:3378895 

28:2418735 

24:9778360 

14:70783S2 


1:0478036 


Dezembro . 


1.  Administração  central. 


d 2.  Pessoal  do  trafego 

» 3.  Feitores,  guardas  e trabalha- 


4:2388002 

43:9428357  130:2648373 


1:0508000 

6:5118701- 


4:0678191 


A transportar I 11:6288892  |l.l33:56l8751  | 1.405:9198209 


— 

DESPEZA 

MEZES 

VERBAS 

RECEITA 

11:6288892 

1.133:5618751 

1.405:9198209 

Dezembro 

» 

» ...... 

» 

» 

1:3878437 

» 5.  Pessoal  da«  ollicinas  e trens. . . . 

» o.  Pessoal  da  via  permanente 

» 7.  Materiaes  para  ollicinas  e trens. 

» 9.  Materiaes  para  conservação  da 

29:1828300 

25:7078773 

9:9338373 

3:7128470 

00:7858660 

1 

» 

» 11.  Para  outros  serviços  eeventuaes. 

9:2338413 

Exercício  «lc  I8S1 

Fevereiro  — 

» 2.  Pessoal  do  trafego  : Gratificação 

ao  chefe  como  guarda-livros 
pm  1884. 

1:5008000 

)>  

» 11.  Para  outros  serviços  eeventuaes 

1:6258720 

, 

Exercícios  findos  : 

Gratificação  ao  chefe  do  trafego  como 
guarda-livros  em  Novembro  e De- 

2308000 

4:8218190 

Verba  11.  Paraoutrosserviçoseeventuaes: 

8:2248210 

1:232:5618751 

173:3578458 

Contadoria  da  Estrada  de  Ferro  de  Cantagallo,  em  1°  de  Junlio  de  1833.—  O contador,  João  da  Rocha 
Miranda. 


rsr.  & 

ESTRADA  DE  FERRO  DE  CANTAGALLO 


Mappa  demonstrativo  do  rendimento,  desde  20  do  Abril  do  1800 

até  51  do  Dezembro  do  1884 


DATAS 

PASSAGEIROS 

BAGAGENS 

ANIMÂES 

MADEIRAS 

CARGAS 

Trens 

especiaes 

Jã 

o 

rQ3 

E-h 

CO 

03 

fcaO 

cd 

3=3 

03 

N 

CO 

a 

P-4 

jjj 

CO 

cd 

g=3 

"o 

O 

CO 

03 

CO 

CO 

"S 

03 

w 

Transportes  por  1 
c.  do  governo  1 

RENDIHEHTO  TOTAL 

ca 

o 

»-• 

0 

1 

55 

O 

«3 

13 

rt 

=* 

cr 

TO 

to 

o 

M 

ta 

c3 

-P» 

g 

s 

s 

s 

s 

ss 

55 

CO 

«3 

0 

©3 

cr 

ca 

c3 

o 

o 

ta 

cS 

‘•P 

13 

(3 

0 

cr 

ca 

O 

S 

O 

5> 

n 

to 

O 

3 

■ 

ca 

CS 

-p» 

0 

c8 

0 

cr 

ca 

<3 

•H 

g 

5 

CO 

«3 

0 

«3 

<5 

ca 

<3 

g 

3 

TO 

<3 

•4» 

0 

c3 

=1 

cr 

TO 

c3 

-P» 

g 

ca 

JS 

§ 

3 

GERAL 

4 

ACCUHULADO 

De  28  de  Abril  de  1830  a 31  de  Dezembro  de  1S77.... 

343  504,5 

1.289:9518311 

175:7725566 

8.710 

31:9265405 

167.591 

30:7965850 

4.618.222 

191.602.708,374 

4:912:1175660 

5.3975320 

BHSH 

HB 

mm 

43:1265058 

6.500:8805050 

6.500:8805050 

» 1 » Janeiro  1S78  » » » » 1S78. .. 

33.SS0 

1 

34:0335180 

677 

5.794 

1:0875400 

432.695 

18.125.683,500 

836:8465442 

1 

ES 

8:9585995 

1.068:6175902 

7.569:4975952 

» » » » 1879  » » » » 1879.... 

34. ISO 

35:2345100 

641 

HM 

21.396 

3:0915135 

543.908 

29.930.757 

1.074:8035372 

f|ij9 

2185488 

^^5 

III 

1.324:5115189 

8.894:0095141 

» » » » ISSO  » » » » ISSO.... 

63.004,5 

246:7235750 

46:2555220 

866 

3:6225762 

11.761 

603.915 

31.956.078,500 

977:4595873 

5:1765180 

MB 

1685811 

3125753 



36:8995529 

1.327:2625248 

10.221:2715389 

» » » » 1SS1  » » » » 1881 .... 

94.398 

56:6245300 

1.219 

5:5975791 

7.563 

3:37S5162 

812.588 

46.953.918,500 

1.425:1715614 

2:8485520 

1:3475971 

E|b| 

6:3805779 

1 825:8155679 

12.047:0875068 

» » » » 1882  » » » » 1SS2.... 

86.933,5 

li 

275:2325222  1.232.950 

44:7815755 

1.088 

4:4125581 

BI 

7:8735829 

797.203 

46.449.513 

1.345:4405349 

2:9575384 

5:9155166 

1:2245447 

Kjllijl 

1.702:6145963 

13.749:7025031 

)>  )>  » » 1883  » » » » 1883.... 

87.702 

275:4105919 

iBB 

39:0305390 

1.355 

8.556 

9:6935281 

808.799 

47.341.515 

1.142:5335513 

8985767 

I 

IKi 

1.505:2685956 

15.254:9705987 

II 

)>  » » n 1884  » » » » 1884. . • • 

91.164 

üü 

■HH 

1.073.129 

40:1205769 

1.739 

RS 

7.354 

7:6545121 

780.503 

45.398.469,500 

1.043:8835626 

1:6645720 

ES 

1505996 

6755221 

6:6525560 

2:2815717 

1.405:9195209 

16.660:8905196  1 

Total 

834.796,5 

3.052:9605641 

471:8525280 

16.295 

62:67159S0 

237.046 

65:5085438 

■ 

457.758.643,374 

12.758:2565449 

26:5975635 

51:6345066 

6:0115394 

2:2215097 

6755221 

153:3875413 

9:113S5S2 

jjjjjj 

Escriptorio  do  Chefe  do  Trafego,  25  de  Maio  de  i885. 


O Chefe  do  Trafego,  João  Cândido  Murtinho 


N.  ±0 

Relação  do  pessoal  da  Estrada  de  Ferro  de  Cantagallo  e Ramal  do  Rio 

Bonito,  em  30  de  Junho  de  1885 


EMPREGOS 


Chefe  do  trafego. 
Escripturario . . . 
Amanuense 


Conductor  de  1‘  classe 
» » » 

» » » 

» » » 

» 2*  » 


Agente  de  Nictheroy. 
Escripturario 


Fiel. 


Agente  de  S.  Gonçalo 

» . de  Alcantara 

» deGuaxindiba 

» de  Villa  Nova.. 

» de  Porto  das  Caixas  . . 

i)  de  Sant\Anna 

» de  Cachoeiras 

» do  Friburgo 

Fiel  » 

Agente  de  Rio  Grande 

» de  Bomjardim 

Fiel  » 

Agente  de  Cordeiro 

Fiel  ii  

Agente  de  Macuco 

Fiel  )>  •• 

Agente  de  Venda  das  Pedras, 

» de  Tanguá  

» do  Rio  dos  índios... 

» do  Rio  Bonito 


NOMES 


iVencimentosl 
annuaes 


Director 

Escripturario 
Amanuense . 

i) 

Contador.... 

Thesoureiro 

Pagador 

Almoxarife.. 


Administração  Central 


João  Neri  Ferreira 

João  Baptista  Piquet 

João  Baptista  Garcia  Terra 

Arthur  de  São -Paio  Cnrdozo..'... 

João  da  Rocha  Miranda 

Feliciano  flomes  Xavier 

Joaquim  Pinheiro  de  Carvalhaes. 
Leonardo  da  Costa 


Trafego 


João  Cândido  Murtinho 

Antonio  Francisco  da  Silveira  Bravo. 
Augusto  Martins  Ferreira 


9:6000000 

3:0000000 

1:2000000 

1:2000000 

3:2000000 

3:0000000 

2:4000000 

2:4000000 


6:0000000 

1:800$000 

1:2000060 


MOVIMENTO 


Matheus  Ignacio  de  Oliveira 

Carlos  Emilio  Beltn 

Cândido  Augusto  Fortes  de  Bustamante  Sa. 

Arthur  de  Oliveira  Tavares 

Cândido  Antonio  Barrozo 


ESTAÇÕES 


João  Manoel  Raymundo 

Francisco  Izidoro  Brunet. 

Luiz  Marques  Baptista  de  Leão 

Octaviano  de  Paula  Antunes 

RuyPimentel  do  Vabo 

Antonio  Rebello  de  Carvalho 

Joaquim  José  de  Barros  Junior 

Thomaz  Ferreira  da  Silva 

Joaquim  Pestana  de  Gouvêa 

Alfredo  Gonçalves  de  Siquejra 

Antonio  Francisco  da  Paixão..... 

Arthur  Nictheroyno  de  Souza  e Silva. . . . 

João  Victor  Rebello 

Joviano  Firminodas  Neves.... 

Américo  Vespucio  Pereira,  do  Lago 

Alfredo  Ernesto  de  Souza  Cardozo 

Durval  Homem  da  Rocha 

Francisco  José  de  Miranda....... 

EmygdkfSimões  da  Fonseca  Filho 

Albano  Pinto  da  Costa 

Jeronymo  José  dos  Santos 

João  Leite  de  Brito 

João  Carlos  de  Mello  Palhares  .-•;•••  •• 
Fernando  Antonio  Fontella  Rodrigues. 

Luiz  da  Silva  Brandão  . •••••••. 

Lindolplio Emygdio  Jorge  de  Lima.... 


2:2000000 

2:2000000 

2:2000000 

2:2000000 

1:5000000 


3:4000000 
1:8000000 
l-.SCOSOOO 
1:200SOOO 
1:2000000 
1 : 2000000 
1:2000000 
1:2000000 
1:2000000 
1:2000000 
1:2000000 
1:6000000 
1:2000000 
2:0000000 
1:2000000 
1:6000000 
2:0000000 
1:2000000 
2:0000000 
1:2000000 
2:0000000 
1:2000000 
1 : 6000000 
1:0000000 
1:2000000 
1:0000000 


